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Sr. Conselheiro Lafayette 
POU 

F . d e S . M e i r a e S a ' 

PARTE II 

E t a l é o que, m u i t o pos i t i 

v ãmen te , ens ina o u t r o n o t a 

vel pub l i c i s ta—Hcf f ter , nos se 

gn in tes t e rmos : 
U A na tu reza d a posse eiu 

m a t é r i a i n t e rnac i ona l c a 

mesma que em ma té r i a civi l , 

s a l vo es ta di l íerença que—as 

disposições d a s leis ci vis, rela-

t i v a s á s condições e á s for-

mas e as f o rmas das deman-

das judieiaes n à o sao appl iea-

veís cm ma t é r i a i n t e r n a d o 

na l f excepto nos Listados Ec-
deraes, onde a a ue t o r i d ade 

centra l exerce u m a espeeie de 

j u r i sd i cção entre e>s d iversos 

m e m b r o s . n Dtoit internacio-
nal de VEuropa. 4?, i r 13 , p ag . 

' H , c i t . pelo d o u t o Conselhei-

ro B a r r a d a s no seu já indica-

do e notei vel Memorial, p ag . 

01. 

\ verdade e u m a só. K esta , 

em íacc d a H i s t o r i a n a c i o n a l 

c o r r obo r ada por um sem nu-

mero de doenmcn t o s desde os 

ma is remo tos t empos a t e os 

actuaes, de aceordo c o m os 

factos passados presentes e 

visíveis, com a p r óp r i a confis-

são d a pa r te con t r a r i o , e do.* 

seus insuspe i tos e offieiosos 

a d v o g a d o s ( V. a no t . seguin-

te), e que a posse d a zona 

con tes t ada pertence a o R io 

Grande do Xor te . E, reconhe-

cendo essa posse do R i o Gran-

de, c o m o a i nda e consciencio-

samente fez o h o n r a d o Depu 

ta d o no seu c i t ado Parecer, 

n à o nos parece, nas condições 

dadas , que tenha sido acerta-

da , nem jus ta ou con fo rme 

aos pr inc íp ios d o D i re i to Pu-

bl ico geral a sua ndvci saliva, 
com o i u n d a m e n t o de se tra-

t a r de i n d a g a ç a o sobre impo-
riam. Al iás e convém adver-

tir que, sob o p ; m t o de v is ta 

p r op r i amen t e po l i t i co e em 

iaee d o nos:>o Dire i to Pub l i co 

in terno , cuja base p r imo rd i a l 

c a C o n s t i t u i ç ã o Federal , ne-

n h u m a so luçào seria possivel 

tora dos termos c laros e pre-

cisos do seu a r t . combina-

d o com o a r t . .'U-, n l o , se-

g u n d o ia dissemos na nossa 

Enrte Ptirneira, pr»g. \) a l i , 

to , segu indo a o p i n i ã o unan i-

me dos nossos const i tuc iona-

l istas. 

X a o é nosso i n t u i t o analy-

sar nos estrei tos l imi tes de u-

m a n o t a o parecer d o hon r a 

d o D e p u t a d o Sr Dr . A r t h u r 

Lemos, de quem fazemos o 
melhor concei to e de esperar 

e que es t udo ma is de t i do da 

ma t e r i a laca mod i f i car pro-

f u n d a m e n t * o seu m o d o dc 

vei\ Toquemos , porem, embo-

ra á s car re i ras ,em o u t r o pon-

t o que se prende i n t i m a m e n t e 

a o que v imos de dizer. 

8. Kxe. c on t r a a o p i n i ã o de 

q u a n t o s , d o u t o s e competen-

tes, se têm oeeupado d o as-

s u m p t o , a s abe r—João Bar-

ba l ho , Commentarios n Con-
stituição, a r t . 34-, § 10, p ag . 

108 ; M i l t o n , Const, da Re-
publica, 2' ed. p ag . 1.8, C o n 

selheiro B a r r a d a s , Memorial 
cit . , I n t r o d u c ç ã o , V e p ag . 4-7, 

a f f i rmou , n o seu mesmo Pa re 

cer que " n a d a ha de commuai 
entre o a r t . 4 d a C o n s t i t u i 

eao e o n . 10 d o a r t . 3 4 " ; que 
i4este u l t i m o d i spos i t i vo vi-

sou re t i r a r dos E s t a d o s a 

compe tenc i a p a r a resolver so-

bre os l imites,e an tes deu a de-

l iberada mente , p ropos i t a lmen 

te go Congresso p a r a que, si 

assim entendesse conveniente, 
chegasse até ao extremo clt 
refazer a divisão temtotial 
dos Estados, c o m o cond i ç ão 

do perfeito equ i l í b r io d/i Fe 

d e r a ç â o . " E de m o d o porveiv 

t u r a m a i s çxp l ic i to , enunc iou 

a i n d a que " a d i spos i ção d o i r 

10 d o a r t . 3 4 deixa ampla fa-
culdade no Legislativo Fede-
ral para dispôi sobre os limi-
tes territoriaes dos Estados, 
sem dependencia de accoí dos 
entre estes."que a lei nes 

te sen t ido pode ter a sua ori 

gem na i n i c i a t i v a d o Congres-

so, p o r seus memb ro s ou com 

missões, itidcDcndcmcmcntc • 1 

da audiência c nccjuiescencia 
previa dos Estados limitro 
plies. ' ' ( Sã o nossos os gr i -

phos. ) 

!v' diíí icil a cha r companhe i-

ros, pensamos nos, epic subs-

crevam semelhante m o d o de 

pensar . 

—Xadn ha dc comum m cn 
tre o orf. da Const* c o /;. 
lo do art. 

(CO\tini:\\ ) 
.w ' •— — — * - • ' 

AN NIV E RS AR í OS 
CoMPLKTAUAM AN NOS IÏOJK I 

0 eidadáo fl08u Nunes Monteiro. 
—Carlos, filho do íiokso ami£o tenente.» 

coronel Aofconio Adolpho, 
—0 nosso amigo capitão João Clyma 

co, taboUiao publico. 
CoMiM,KTAM ANNOS AMANIIAN ! 
A exma. ura. d. Aorui Camara, Higni 

imã «Ûs nossos conspícuos amî -j rufo 
tiol 1 iUiz Kmygdio v. :h\ Kranci&cj ' a 
mura. 

— A srnn< ritii Anna Ku'in:i NYbro 

A REPUBUGA 

l i s t a m o s m a n d a n d o procc-

!er ã cobrança das ass igna 

t u ras destíi cap i t a ! , esperau 

do que os nossos ass igaan tes 

s ' / i am,eomo sempre, ])ofituae-

t ã o a t r a z a d o s em m-âs dc um 

semestre, si n ã o v.erem pa-

gar , t o m a r e m o s este facto co-

m o u m a ordem pa r a suspen-

der a entrega d o j o r n a l . 

O nosso quer ido chefe, sena-

dor Pedro Velho, seguiu ho je 

no trem p a r a ;t u: ina " I l h a 

M a r a n h a o " , onde se demora-

rá acc sexta-feira p r óx ima . 

uns quiozo dia^ tendoms prèviamonte 
iúupas du toda» uh gorduias o (Mrnoe. c 
Gnroladas com u carnaz para tora : rub 
pâ ac n'esfc9 estado o polío quo SifiirA 
com faoiüdade, o poeiu «o as püilvs «m 
um eoehe com soro dô leito^ t nde pf í* 
manecom duranto 15 ou 2o diu8fmudar:<'.u 
de 3 em 3 dias o &0ro do icite, o ficüm 
perfeitamonto curtidas % ei eo pretcnilv 
conservar o poiior limpam se unk înoni«^ 
as pelles porfoitamento, o pOom so ini-
modíatamciito no cochí; do sOro, e pra 
ticâ Be como .ã foi cxpiicuilo. 

Great Westhern 

de do Norte ? > 

E m treni especial d a Grea t 

Westhern , deve chegar hoje á 

j t a r d e a esta c idade o d is t iuc 

No domingo lassado, milisou-so j t o e h o n r a d o cava lhe i ro , sr. 
eia toc o o cIí-jvíTo de de-! t . 

. i i" * i \ tir. K n o x u t t íe , d i g n o super-
putuuos ;io < oníiarsso Kstadualj. , i % i • 
na próxima legislatura. j i n tendente da c o m p a n h i a n o 

Temos a í ^ r t e t : ' i * cunliantes 1 
estamos na (ii^cipliaa, no valor ei ^ 
na cohes:lo do nosso ]> irtido, de | E n c o n t r á m o s a segu inte lo-
que foram (.ldíxo iuu -o os desse-j cal no Commercio, d a Pa ra-
seis pn\stiin<>^>s corivli^ionarios a - h l v b a i de 29 d o rnez u l t i m o : 
presentudos oíh^ahnona pda com- I 4 q m i n i s t r o c h i v i a ç ã o au to-
missiiu l;v;i, cu;n:> luai.s oito' . t * , 
que, na ausoncia dc (inalquer r i s o u a abertura elo t r a fego 
po opi»o.-.icio!i'wt:i R'»ui iniitíate or- d o ramal ferroo ligando a ci-
gani.suílo «um (luizosse so afirovei- d u d e de (uiarabiru neste Es-
tar das máximas «Rrantias quo t a f J 0 c o m a (|e j ^ o v a £ r U z , n o 
offerec«? a nos.i eie.toral para v i s i n h o E s t aclo do Rio Gran-
representar a nnnonn.se apresenta* 
ram para disputar o liuvo. 

Nesta cu pitai é-no.s grato con-
signar a disciplina e ^ correcção 
dos nossos corrcÜ^ion wio.s. com-
parecendo nrna^ com uma 
espotaneida« ie q ae n» 1 ito recom-
menda a sua e-iucav^o politica, 
sempre a posto*, quando se trata 
dos interesses do w ^ o partido 
que, digamos sem v:;'dades inca-
bidas e tamhe;n ^.dsa modés-
tia, sao os intri-i1;,̂ ^-! o.» líepublica. 

Ante hontem, vciido. como nos 
vimos as secí/fíes chei:is, a alegria 
e o entliusiasmo em todos os .sem-
blantes, nuo liaveria quem recusasse 
um preito de admirtn/ào ao chefe 
querido do nosso partido, que, 
pela sua sabia <11 rovvuo, pelo seu 
grande amor causa publica, pelo 
seu devotamente intransigente ao 
regimen quo propagou e tem sabi-
do servircomo ]>o;i 'o^. lui consegui * 
do implantar do animo dos seus 
concidadãos e ssa- e in-
quebran(:n-pis v ir iud^ eivicas das 
quaes de]>eiidc »s 1'uturo da nossa 
n^tcionalidadf1. 

Nas tres síh^/òcs »'ieitoraes dcst.a 
capital íoi este o n^ultado obtido : 

Caixa Economica 

M o v i m e n t o d a C a i x a Eco-

u o m i e a , r e l a t i v a m e n t e a o mez 

de se tembro p r o x i m a m e n t e 

findo : 

RECEITA 

En t r adas . . . . 1 9 . 9 5 3 $ 0 0 0 

E m o l u m c n t o s $ 4 0 0 

!)r. Pinto de Abreu 
l)r. Manuel Varella 
Kmygdio Avelino 
Astério Pinto 
Manuel Praxedes 
Tito Jacome 
Ferreira Pinto 
Fabrício Maranliao 
dose Araújo 
Jose líuíino 
Antonio Joaquim 
Uhristalino Costa 
Clem entmo Montei r<> 
Joaquim Servi ta 
(Jlympio Tavan»s 
Padre Almeida 
Luiz Kmygdio 
Francisco Cascudo 

1 9 : 9 5 3 $ 4 0 0 

DESPESA 

Re t i r adas 6 : 9 6 8 $ 8 0 0 

S u p p r i m e n t o á De-

legacia F i sca l . . . 12 :984$600 

19 :9o3$40Ô . 

OS ALIÏENTOSDE POUPANÇA 

LKGIWÏKS Î-; FKLUTAS 

L \ 

As t>essoas magras, esperando 
engordar com as sopas, usam e a-
busam deste alimento. O resul-
tado, porem, é-lhes negativo, por-
que esta' demonstrado que o abu-
so dos líquidos, alem de outros 
inconvenientes, retarda a diges-
tão e difficulté assim o trabalho 

( nutritivo. 

Pobres tuberculosos, ao pres-
^ crever-lhes eu uma alimentação 

liíeJ 

i 
1 

em es t ado desespera-

dor , o c a p i t a o J o a q u i m Jose 

do Rcf^o Marres, c scnvào se-

eeiona i. 

0 

5' 'ü 

no pn^amento. 

19 a l í l , c pag. 02 deste folhe-1 Agnelles assignantes (pic es 

«SrVrY.s iitipe.nnfcvtiK. — Eslondo- 8o uüí» ou 
<ill;ts (MIÍÍ .iiias 'In (,'OM cio ! inílMr.t 
as íiiintí faers do utfiii sola c »rtiÇíi : 
(piflüdo o íta estiva* Ijohj hòí^ü, jiuo ro nu 
intorii.r do sivptttoiT qLIO t?uubon\ so \\w[.i 
do tiî smo ».'eu do do maneira i\ 
t;\pnr lortdfi uk intua foi tos ptd:i sovpIIii 
pòíj fi- dipoiN uniu palmilha « hrr n Folh 

cortiv̂ « p HciM1 su»a livro (Inhumrla* 
d»* fl('H 

Nofi 8( rtòOH do (íovrt/ AiaU j iirot»ao \
 1 

jOUllünMi* puiU1^ ('"Ml (MiÛ ioOU hiMM « à I € * 
1 expondo* aw à fumu<,« du larulr^ luri^i^ 

fortificante, supremo recurso na 
luta contra a cruel moléstia que 
os mina e consome incessantemen-
te, respondem-me:- tomo um bom 
Dfciío de sópa, tal convicção de 
estai' se alimentando convenien-
temente. 

Kis um dos lamentaveis incon-
v< nientes d,e in^norar-se o valor 
real da sopa e de se desconhecer 
a boa razão que nos leva a ser-
vi rmo-nos desse prato a* elivrada 
do jantar. 

Períruntar-me-hao : se algumas 
colheres de soj)a aproveitam a 
digestão, conforme reconheces, si 
pois a sopa e digestiva, como pro 
iiiinba ao d4\speptico í 

Kespondo :- nào se a pr< 
-empre, nem eu tal o íli-^o : essa 
prohibiçao retrin<^e-se aos caso-
»mu que mais vale privar-se do 
beneficio da sopa do que au^mer 
iar o \olume de líquidos no i^io-
ilíaco. 

De tal prohünçao re.^uha qm* 
muitos dyspepl ieos s<í achain bem 
nào usando desse, prato de cuja 
privação nem m» apercebem. 

Ksclareeam-)-. melhor a qur-trto, 
para nflo iiareecr que contento a 

utilidade do caldo da carne. Este 
prato, que devera' ser sempre 
tomado no principio da refeitfío (1) 
e um pouco quente (á) actua de 
tinas maneiras : - primeiramente 
provocando as secreções gástricas, 
pelo calor com que 6 ingerido a 
pelos saes que contem, abrindo 
com isso o appetite ; e depois pela 
acçuo direeta do caldo sobre as ra-
mificações nervosas do estornado e 
pelo supprimento ao organismo 
dos mesmos princípios salinos, fa-
voráveis a's operaeoes nutritivas. 

Xo mesmo caso estão o sueco 
da carne e as soluções dos seus 
extractos. 

Kaáoavel, util. e, pois, começar 
a refeição por uma bebida pro-
vocadora das fnncçòes digestivas. 

O caldo de carne e principal-
mente um digestivo, um pepto-
geno. Si lhe ajuntarem, como e 
usual, al^um feculento, mormente 
o pao torrado, ficara' mais diges-
tivo e tornar-se-lui um pouco mais 
nutritivo. 

O cajJjJo, pois, é com razSo con-
sideraíTò estomacliico de primeira 
ordem. 

Refiro -me aqui ao simples caldo 
de carne ou a' sopa usual a' en-
trada da refeição, composta do 
mesmo caldo e pequena quantida-
de de algum feculento ou legume, 
e não as sôpas complexas, cons-
tituindo, póde-se dizer, uma re-
feição, como a de couves, feijão 
e broa, de que se alimentam os 
camponezes portugsezes ou a de 
aveia conforme a preparam e uti-
lisam na Escossia. 

Estas, a portugueza e a escos-
seza, formão a base da alimenta-
ção desses povos e para esse fim 
são combinadas e preparadas. 

Em estado de saúde a pratica 
de tomar a sopa a' entrada da 
refeição é boa e merece ser man-
tida. Em alguns paizes, onde a 
carne custa caro, as classes pobres 
costumam preparar sua sopa sem 
a carne, cozinhando algum fecu-
lento nagua simples, com um pou-
co de sale nào tamal-a do mesmo 
modo, sempre no principio da re-
feição. 

Não e o melhor, rnas o preferí-
vel a sopa preparada com o cal-
do do carne é incontestavelmente 
superior : a usada, entretanto, pe-
las pessoas de apoucados recursos, 
sem carne, nao deixa por isso 
de ser proveitosa. 

Outro e, porém, o ponto que 
pretende apurar a saber—o valor 
da sopa considerada alimento. In-
teressa saber se cila tem realmen-
te a força nutritiva que * muitos 
entre nós lhe attribueni, ao ponto 
de declararem : tomando a boa sôpa, 
estou jantado. 

Não, positivamente não tem, e 
é isso que tenho em vista deixar 
bem accentuado : o valor nutriti -
vo desse alimento, repito, é insig-
nificante, e por isso illudir-se-ha 
quem entender o contrario, quem 
fizer da sopa sen alimento predi-
lecto, quem, finalmente, pensar 
que a ^opa é substancial. 

DW. EId-jarlo Magalhaes 
N O T A S : 

ít» lia pessoas que reservam a 
sopa para o ultimo logar, sob o 
pretexto de lhes tirar o appetite, 
F/ um erro. A sópa só em ex-
cesso tirara' o appetite. O meio 
de evital-o é tomar alguma« co-
lheradas. 

ój) Outro erro è tomar a sópa, 
como fazem alguns muito quente. 
A sópa, o eaf<\ o cha' o mate ou 
qualquer liquido, ingeridos muito 
quentes, .-uperexeitam o estomago, 
eongesi ionam-no de mais. compro-
metteni as serreefies digestivas Q 
•cio causa de dyspepsias. 

Quem quer bom estomago, oo-
11 ieee nào abusando das suas for-
> is ou da Mia funevào. Kespeitc-
mos o pa)>el no KoM í;HKFK DK 
i vmii ia, sempre atlcnto A1! nec^S* 
sídades do r.AK l»0>ÍBmCO, 



4 H E P Ü Ö I i l C A 
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« J O G « D O B I C H O 

() joy;o do bicho esta' tomando 
novo incremento nesta cidade e, 
ape/.i i do « Moleo (Ins auU)fkla< les 
em re primü \ eile X ae lavraiidc 
surda e clandestinamente entre m 
classe pobre o ate entre familiar 
île di^lincção, tudo corroendo, indu 
es^ra^ando, tudo cnrrompenio, co-
lUO uma îepi'a. cemo devastadora 
epidemia MM'ial, CCMD Ulâl v , r , n ! |1(Jo ^ \ ! I O . 

srs. Sco t t et Huwnc , N o v a 

Yo rk . sobre a ell icaeia d a B— 

i m d s ã o do Sc<»tt: 

" À t : v S > que tenho, desde O 

início da. m i n h a elin:ca ein 

u v ^ a d o a l i m u l s ã o cie 

SeoU uí»^ pessoas enlraqueei-

das e pi'í !K ' ;vi t rüeu Lr n.is n v • i 

a i u a ^ escropl iu losas e lym-

Parte Officia 
G O V S M i ) D O e s t a d o 

AUMMSrilATÃo U<> v\Ml>. 

Ï»K . A !. '' » >1 \u AN ! ! À O 

a b a l i z a s scir-'uv r-. au 

An«, r o i o Ca va lean ti Í ;i 
temeroso para cuja e-.hrpaçíio suo 
justificados e acom-elnados lodos 
os meios. 

hMamos a pastos, combatendo 
intransigentemente a «rrande cala-
miríade, porque <pícrcmos ver si 
contrihuimos. como imprensa ho ! 
nesta, para salvarmos a nossa íer-
ra d° :;in:i ruína corta. 

Quand" n d«, bicho cam-
peava nesta coût:!. afrontando- i í í o r ae i o , com a eonhai .e . 
nos ale c Mii c^'vijîiorios abertos. | « j < , <_>>-io da , uis-c, ia!;; vd< -
estabelecemos em nossas colmmia-q,f. jS ^ v e r S u S : -Acabe i um 
nm quadro de honra para se ins-
creverem r.elle bom, cidadãos 

F L O R E S L A T I N A S 

.Kl!F. l ' K l i K X N i r ^ 

V ivh í iu tmo :—Mais <itirnvcî % 
(jiic o bronze. 

< 111e q uizesse* 11 reprovar p11bl1"a-
mente o vicio hediondo, 

Este quadro continua aberio, por-
;|uc esta' patente que o vicio per-
manece r lav i"a como nm fo^o 
do monturo. 

\o quadro de honra, precisamos 
pororn addieionar o quadro ne<jrvo 
dos que traficam, dos que furtam 
a pretexto do jo<ro do bicho e dos 
que infelicitam a sociedade com 
semelhante pra^a. 

Estamos colhendo dados, toman-
do apontamentos c adquerindo cer-
tezas sobre a realidade dos que 
tem participaçao no jo^o ; e si as 
nossas pesquizas derem o resulta-
do que esperamos, apparecera' bre-
vemente o quadro ne^ro dos jo^a-
dores do bicho, onde os expore-
mos a' execração publica e u ac-
çíío da policia. 

Rainha da Moda 

au junn i c i i r o nia?s dur í ivc i que 

o bronze, cxcjfi uioiwiiicuiiim 
:vr<: pcrcnnius, 

Larousse JUNIOR 

C a d e i a 

A pa r t e ( l iar ia da cade ia (V 
esta ca]ííLaI accusa lio je o nu 

n i t r o de t r i n t a e Ires presos 

de iust ica , a l i i recolh idos. 

I h >> 

AaMíO 

íiachia ei àu^u-' » tí^-^n ^ •• -
> a!ca[;: \ juí/ » « •7 ' ' ''a • 

n^r^a u n ( :>
v • u im f-r •! v \ e 

(iíe/eo f : i» ,p."',,r Ce V; c '•( •: 

t:a(Í0 ; qU*. ' ! Vt ! Cií Cilo í ;iï a 

••nmt I. 1 J Ä . 

E s t á n m bello n umero , o da 

Rainha rln Moda, p a r a o pre-

sente inez de Nov tanh ro . 

T r a z um l i ndo mo l de rie saia 

( g r á t i s ) , c vem repleto de 

exceüentes g r a vu r a s , mo ldes 

co lor idos , etc. 

Vende-se ua S a p a t a r i a Pes-

soa , a 2 $ cada um . 

A l f a n d e g c t 

A renda da A l f andega no 

mez de o u t u b r o u U i m o a t t in-

g iu a iS . f>70$136, sendo : ou 

i a 0.71 j a p e l 

a8:Sr)6$+cSN. 

V a p o r e s 

O i jaquete J ü hon t n oAp i e es-

t a v a enca l h ado aa b a r r a de 

Areia Hrança , deve chegar n-

m a n h a n n o [jorto desta capi-

ta l . 

0 ^ M í ) É feil'M 

Xo »lia l-; do pa^sad^, íoi as-
sio-nada a coit\ • uvao arlnti'al en-
tre a [-'raiH-a c a I iviiaPn't'a, a 
(piai e.-lahi-ii'c«- : 

Art. i i'odo^ \t> runí!ie.lo> dei 
(jrdem jurídica ou relativos a' 
iníerp.vt a. fio dos i ,'a i *\• í' - - : ;a.si.(Mi-
l.es entre ; - uóis pai/.e.-. quando 
escoladas its \ ias diplomáticas, 
scrào sul une U idos ao tribunal 
permaívua: d' 1 ía; u drsvle qtu1 

nào ;iíieclom os interesses vilães, 
a indepeníUuKu"^ o honra de um 

| ou do> iufi'[s Es M d ' ? 2 <ft'l at-
tinjam interes^í^s do terceiras po-
tencias : 

.\rt. - Ante-; dií rec<n*rer ao 
tribunal de Ilaya. ilewrao os dois 
paize.s as.si^nar comp!-omi>sf,s dr-
termina/idio o t>i>jc:-io do lili^io, a 
latitude dos poderes eon feridos 
aos árbitros e a forma do pro-
cesso : 

lVssoa competentemente infor-
mada, entrevistada sobre a ques-
tão do Extremo Oriente, decla-
rou que o dapao esta7 resolvido 
a nao recorrer a's armas, pois 

j não ve symj»UMi»a al^aim (pie pei -
(rtíilta previsfxvs do alterarju; d;t 
! paz. !'-m qua!qu(M' caso, a guerra 
nào si» produziria. 

j A Kusvia continua a sustentar 
ua .Mandi'|j!: ria os seus direitos 

| i' conte st ave is e declara que só a 
mamara ' depois que houver ob-
tido do e.overno de Pokim as 
garantias a que se julya com di-
lauto. 

() .Ministro das relaeoes 
teriores «Ir». Wepublica AriríUiti/ia 
convidou para uma eonfprencia 

j di plomat iea ua dia> em seu '̂a-
bim.Ucf os ivpivseutanies do l>ra-
>i 1, do laai^uaN e bo Para^ua.\', 
t1 propozdhes a i'e:di/a(;u> 'te unia 
es(>eei(4 d«1 ('on^resso Sanilariono 
Rio de -Janeiro, em dezembro 
proxinio. Cada paiz enviara' dons 
repr<'••.̂ eníiinU^s essa reunião cujo 
íim parece ser o tvstabtdecimento 
de uma serie de medidas tenden-
tes a acabar de vez com o vexa-
me inútil das quarentenas. 

.vrt. ; :i <"Ui\ ene'Hj Vlü'O-

i ^ i i s i i i d o í r indo 

rara' por um praso de cinco annos. 
Todos os jornaes, inj»'itv.es aco-

1 br ram r.mi grande sa lis façfu» o 
tratado a>si^n:ido entre a frança 
e a Inglaterra, mas icconhecem 
que o tr«1 • :i'N cm si me^mo nao 
e um doe iü:ento de alta impor-

() ct>rn spoud^nP.í do ''Times" 
em iVkim annuncia que foi \)re-
parado um p(M-\'orso attentado con-
tra a legação in^ieza da capital 
chiueza no dia cm que os oíHci-
aes dos vasos de guerra britâni-
cos alls" deiào um baile. 

A tentativa visava fa;-:« voar o 
arsenal onde estilo i u.los os 
(:\))losivos e munieíV . • estinadas 
a deiV-a da h^vaeaò e, ca^o de 
ataque. 

Na parte indi^ona da cidade 
forãC) a J uda encontrados os fios 
metaliicos que alii coiiduziao e 
(|ue dcviào ser libados a tuna ba-
teria eiectrica, o que felizmente, 
por motivo ignorado, não checou 
a ser feito. 

retMuu uvae, 

C o r o n e l B o n i f a c i o 

Passou Hontem o l (d ' ai ini* 

versa rio d o i a üee imen to nes ta 

cap i t a l d o s audoso coronel 

Bon i fac io Franc isco T inhc i ro 

d a C a m a r a , pres t ig ioso eheíe 

do p a r t i d o conservador , no 

ex t i ne to regimetn, nes ta ex-

provinc ia* 

S e m p r e c o m e s p l e n d i -

d o ê x i t o ,~ lk Recife, [ 'ema ai ^ 

bnco, escreve o ddst incto .»ne— 

dieo oj-erador e pa r t e i r o Dr . l US* 

A n t o n i o Cavale. i i i t ' i P i n a aos ; 

t;!uuia pcj-.ica. r. antes mteres-
v 

suile [iOi,;ue icprc^eijta a trans-
poríçao da primeira etapa no ca-
minho (pie conduzira* a França, e 

Cora ip ratis ilu hm nfio »aiadaí bi^latcrr i a um accordo solido 
e d li rati o uru, e bem a.ssim por; pia 
elle implica o reconhecimento 
formal do Tribunal de Arbit)*a-
mento de Ha.va. de euj:i vaiia 
íVectiva foi licito al.uaim te:npí> 
duvidar. 

1 > constd ."juori^ano em Sou-
thampton ph ^'i.k'u , r.L UUvU'i t ;i, 

d;; Lvran-

ÀNX. Por. 

Epigramma 
«Aaí.0 mi'« iiíto vaks i.i.íla : 
(Üiíss.i ü aiorto » mcíiiehiíi) 
ÍCií tl" t::.]•*» rjija/ji'» iXiau 
Sou n fiO.i! abhasbiüH.» 

«Ui l (a tnâc (í:"tí aplíotií iUDü 
Rctípurule á {..area amaro!la) 
Oi ha íi tûla î Eu e.-u o mesta o, 
Mas cerni ni;iis mot h cal o (jtit; el I a.* 

H 'CAuK 

Laaunti- mo < 1 en fi ^níialics j un to 
:n,uis:i!í'U do Hiraiti;if f̂-u iíii> 

it/, oKposo, t". U1 c i î !. ? î'.t'Mitorni ;fiii» : 
— Ri'f^i jaf: ao meã .s uma erlitt ) -

exePï .U fe» ïahi:!.' â -T-ii 
uiulo pû íriíi i:.-.; »i'.itf.'j: 

'i Airr.i Î;in, 

ai anueii- à i i 

l.)e|)ois de successivos dnvsuienti" 
dos foi aaora oOicialnieiítc coniir-
mada a noticia de haver o czar 
Nicolau il desistido da sua pro-
jectada vuu-vm a' Roma. 

VY inútil dizer que essa decla-
ração oiiicial causou grande sen-
sação nas rodas politicas da Ca-
pital. Conjuntamente com os com-
menta rios sobre essa desistência, 
uzeVn-se outros nos mesmos eir-
culos, attri buindo fundaiuento a 
noticia, tle se estarem entabolando 
ne^ociáeõiNs entríí a Italia e a 
França 110 intuito de concluir um 
accordo, em virtude cio <juai serão 
-ubníoilidos a julgamento arbi-
tral os liLieios íjue [iorventura 
sobrevierem entre as duas poten-
cias. 

Giraiçao Estadual 

Batalhão de Segurança 

Scrvien paru o d ia de 
N o v e m b r o de IDOo 

Ronda , o sr< alferes J a n u a r í í í 

Estado m a i o r o ' s r . tenente 

M u i u a 

D i a a o R a t a l h a o , o i\sar-

isento O a l v a o 

G u a r d a de P a l a c i o , o 2. Sar-

g e n t o J u vcueio 

( luarda . <ia Cade i a , o c a b o 

B a r b o z a 

G u a r d a d o O u a r t e h o r a b o 

Pires 

P a t r u l h a o c a b o Reis 

Piquete , o corne ta Delf ino 

Uniforme w 5. 

S o l i c i t a d a s 

Neste importante estabelecimen-
to tem sempre completo sorti-
mento de fítzendeumiudezas, 
perfumarias, artigos para pre-
zentes e calçados. 

CHAPÉUS DE PALHA 
Chapéus da ultima moda para 

senhoras, senhoritas e rapazes. 

CAMISAS FRANGEZAS PA-
RA HOMENS 

Um sortimento variado. com 
peito bordado c liso, de puro li-
nho.. 

CAPAS PARA SENHORAS 

Um sortimento completo, com 
bordado de seda,d o sijstema mais 
moderno e elegante. 

ESPELHOS 

Com moldura dourada,cie crijs-
tuL de todos os tamanhos e pre-

astrumentos de musica 
no Uosas, com um caixão de ter-
ra iirada do eu;]M em uue n^t-f 
entei'j'ado .-cu pai. 

Acompanhava a oilerta um '̂rti-
po de ,Kioi.o^'rapi:ia - representan-
do a abana em (•>•;,'!'» ai'^'e; >ti no j 
«iiic Ros.t-' construiu duranie o i em síb : uma ilauta em 
seu di^a.uT'u j 

í îs jor raes reproduzem esvi> 

curiosidad.e^. J 
t 

() club Carlos Gomes tem pa" 
r:i \'end••:, ('ois clarmet-o^» de 

nao : um saxoíont1 tentorium 
biiü'le em míb : um piston com 
caixa, vedtas e ])ontc»s : um 
bomoo e um rufo. 

G r a n d e d e p o s i t o 

ai; 
: C A M A S DE FERRO 

Com hstro elástico, douradas, 
para casaly solteiros e creanças, 
de systemá moderno c solido, 

MOBÍLIAS 

Mobílias completas e peças a-
valsas dos melhores fabricantes 
da Áustria. 

R u a d r . B a r a t a n- 9 
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KitiiiitfitiiviitmiiKiifittviiiiiigfi«! 

S INTEBEÂO. I 
% Ju conliecklas as vir-1 

_ se 

g nulo.» d o o leo d c í iga<lo 1 

^ ík* bacaihao 110 radii-1 

S í i s m o , cMifennidades d o | 

^ j n d t o o o u t r a » se l u e t o n f 

g d u r a n t e m u i t o t e m p o | 

£(4<mu o i n coven i e n t e do I 

g.-^u r h c i r o e sabo r d o 1 

I sa<.rradaveis q u e i m p o s - 1 

§ K ib i l i t avam sua adm i- = 

| i n s t r a ç ã o . D ' a h i n a sceu f 
l a i dea tie a j u n t a l - o l ra«iic«i. 
£ , = I Ghenopodio Antelminta 
gc . i i u J s i vou e m appare- | j polir os vermes das cr. 

I l h o s a p r o p r i a d o s p a r a i '{causar irritarão iüf<*stinn 
f f " -

3 Emulsão 
de Scott 

«i« 

Oleo de Fígado de Bacalbao 

- LLiL. 

34 PAIGNA 

n 

com 

§ Hypopbosphitos de Cal e Soda 5 g 

|produzir um creme| 
I n grada vel ao paladar, i 
| Scott & Bowne foram j 
|mais além e associai^! 
§do-o os hypophosphitos | 
| de cal e soda, que são i 
| os reconstituintes mais § 
| poderosas que se co-§ 
i nliecem na medicina, | 
| produziram uma com-1 
| binação feliz que dás 
| gordura e fortaleça aos | 
| tecidos e pulmões, cal| 
| aos ossos, phosphoro ao | 
| cerebro e soda ao san-1 
? inie. i 
« ^ ~ 

•£ Devo exigir-se sempre a legitima 5 
E Knriiisâo d© Seott que leva a mar- § 

ca dó homem com bacalhao .-t* 2 
§ costas. S 

/'•.'iniiio de Paula liaboza, < ha 
ma a atteneao de seus freyue/es j -wcwu-os 
para ura completo sortimento dei PauU Auiuüed. Ke*. i/ra* 
medicamentos recebido da pravaIVa ^e Maio. 
Jo "Hio do Juueiro". Kspecialij Pr, raÜtítiat • >. Kea. rua 
dades dos snrs. ,1. Coelho Bar- Yiscoude do Kio Briiuco 
ôza & C Dt. Antonio 1 imi ••. l^s. rua 
Como .sejam : ( j ( . Barata. 
MKl) I ( ;A( ;AO^ POSITIVA l ) r . AffüMU Barnia, l í t í . praça 

< H I André de Albuquerque 
RemediOS que curam |„ . &gUD<lo Wanderley Kt?8. 

jrua cofontíí Bonifacio 
Alhum bauvum Aborta ou cura » Dr. l'edro Amorim. Ke« m>> 

iu» ut'nz«i const.payão em 1 a (j;t C 0 B c e i v . 9 0 i 

*> dias. (/ legitimo traz uni coe • I , , 
lho pintado. r „ rs 

Curâsthma rura'as bronchites as- IJ* - Mauuel Dantas. Escnpto-
tlmiaticas u a astlnna por mais| r , 0 : Kedacvà" d «A Rej-uWica / 
antiga (pie seja. Praya Pedn Velho 

Flouresina--Uemedio heroico para Ur. finto de Abreu. ííecr. e 
as flores brancas, ctira certaolKea. Praça André dc AiOuquer-
radical. pi14^ 

o para ox-1 i>r. ,\!unue: liemeteno. Ues 5 
4 creaneas som r u a ViacowUe do Kio Branco 

. . i,1'" . I Carvalho e Senza. Rea. rua 
:sse/jc/a Oaoma/g/ca~ líeuiedio jus- Marco 
lantaneo contra a doríie dentes. I n „ í n ( l i = n , T> i Ur. uaiaino J^imíi, Kt « rua ua = Hariurimi— l^ara ía^er dar a > 

i sein grandes dores e rapidamenteI t 

Liga Osso Todo ociieíede tami-1 L)r< V M» Ke« > 
íia de\-e U r̂ seinpre eui casa este Amue cits Ahuqueique. j 

_ t pod<ki'osí> remédio que li^a im-l Cartones j 
| j mediatamente os cortes e estanca I EáCnvão m c^hui^.í Aiuuet j 
~ ms heniorrha^ia.s. I I/Kraistre. li<\s. nm 21 de Mar | 

VarioUno- Preservativo contra as|ço 
l)cxigas. I i* Tabeilião o oííicki dn R 

I ] Honwopathia--Km giobulos. 14ri0t.ru Civd e do í{ei;!stro geral : 
| j Pa/í/si/Vfía— (lontra mpaludismo, jCapm, í R e s 

I ( ^ ventre e ímolestias do p r a ç a 'pnnro ,Manuel' 

I ] ; 2- t*belii;»u r -iun dono Cly 
5 ! íWI^HalUr i ^ -fi+a luoaeu da Cü-stu Monteiro. Res 

rua "21 tle M^rço. 

O P R O P H E T A 
GRANDE ESTABELECIMENTO 

or: 

F e r r a g e n s , L o u ç a s e V i d r o s 

F . C a s c u d o & Ga. 
^ O ^ T ^ W O - c í u O 

» 

D A S 

FRINCIFAES. PEÃSÀS Bá SUHOFA £ DA AMCRICâ 

d( 

Medalha e fita 
Peíle-se a pessoa que,na rnanhan 1 f ; , ^ ^ . r 

^ liuje. J!> do corrente, encontrou h <íe fnstiçn \ 
uma fita azul com uma medalha Presiacnto. Düsemlhir^dof Mei-; 

de jnelal branco })eiidente. notra- l " 1 « lios. í-ra^a André de 
ieeto do (.-olle^io Conceiefio a ave-1 Albuquerque 
ilida rFunípieiía. o obsequio dei tíeereííwi^. fiUcian-» Vareão. 
resliíuil-a, "por .ser grande o valor [Res, prava Ouerr»* 
i-stiinativo que tem o mesmo ob-1 Procurador (rf»:u! (ir. Anto-
jecto para a pessoa que a per-jnio de ns.i Coireia 
leu. A entrega pode ser feita aol i eilea 
sr, Francisco Garcia, no escripto-| Juiz SeeeiíümI, dr. Üiympio 

VitíiL rua *U\ ('<iiiceiv^o rio da coinmissão do Melhoramen-
to do Porto ou na casa de sua re-
sidência, junto do mercado. A 
dona da medalha sabera' ser agra-
decida. 

= Sv;OTT te BOWNE, Chimicos» Nova V rk. ^ 

^ .V v i.dá Hits Drogarias e Pharr.:a " ^ 

12 p 
;miJíuiimi{;inííJU)i)i!iiM!)íi)iii,n:ui:inw 

Casa para alugar 

A g n e l l o d e P a u l a achan-
do~se restabelecido de seusencom! 
modos, declara aos seus clientes e 
ao publico em ^cral que continua 
os seus trabalhos dentários, e pode, 
para o mesmo fim, ser procurado, 
das oito horas da manhíí as cinco 
da tarde no gabinete de sua casa 
de vivenda 11a avenida Junqueira 
Ayres n. 1 

Declaração Necessaria 
a-ja^xo a-siíríVi1 só. pre^i iente 

f)u 7 í-ubsMlüN». D . ('eie&tino 
Wanderity. rt-.-i ieueia Rua VU 
conde R; > Bran-.-«; 

Procurador S^co'oim!, D . Ho-
norio CiMî'iliîo. r1^ r\n d » Conr 
ceivAo. 

J us tic/j Locai 
Juiz do Direito. Dr. ÏaxIz Fer-

nandes. r^s. LV ira André de 
Aibuquetque | 

Jwíz Subst.uU». i>r. José Cor*' 
reía. Ke^. Pr̂ v-» fie Maiu. 

Promotor Publico, nr. \av.z Lyia 

1 • • - • < 

i *CJ'k.\'J ciCir > t 

J 
j. A -, u 

t . J % 

Neste acreditado e impotianfe estulnfwimento, o pri< 

melro do Rio Grande do Norte /teste f/enero de nego-

cio, meontra -se um sortimento completo de ioda sorfe de 

ferragens, vidros e /oiças, desde <> artigo de laxo ate 

o de uso commum. 

O que n&o tiver na oceastâo, pode ser pedido imme* 

diatamenfe para a: Europa e para a A meriea e as pra* 

çtts do lleeife e Rio de Janeiro. 

Aeceita^se pedidos para toda espeeie de mobi/ias. 

Actualmente, tem o estabelecimento e 

(lepositos na travessi Medeiros e ru t do 

Commepcio, porem brevemente mudar-se-á 

para o grande prédio «p rua do Commer-

cio; contíguo ao Restaurant Internacional 

e um estabele-

cimento digno de ser visitado. 

Á \ >'JÍX a 
i.* 

Tabacaria Peixoto 
1 - * > 1" 

' ' V ( * ' * I , N 

» * » f 

• * 1 

- f c ^ r « ^ . ^ A P P E I X O T O 8L C 



4* PAGINA 

mm m wmmmm 
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M á o h á l i t o 
O a f a m a d o r e m e d l o d o 

DR. BRANDE 
e j 

Para a cura radical e pemaino.ite de fraque-

za dos orgâos genitais. 

Ouím positivo todos uy casos <)ç impo-

tenda, prestação nervosa, perda da 

faculdade de procievição, poliu-

;òes nocturnas, hypertiophía dos testículos, 

moléstias dos rins <;» da bexiga e de-

bilidade cm geral. 

.ESTE E EME D10 ha de effectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o uníeo medicamento que 

cura radicalmente todos os" casos. Este re~ 
¥ 

médio acalma o padecente ô restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funcções 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti-

mo a excitação geral q ie costuma acompa-

nhar estes casos 

E' i i afamado r e m e i infalível Brande & C. 
PROPRI ET ARlüS-CH IMICOS 

a 412E. s i Nova York E. fla ü. 

O irao alento si^ni 
fica ^cralmcate pu<in-
clfio no estorna»o. 

Ouan<k> a diffestão 
não se effectu.t prom. 
ptaraente o ;;lisw<mU> 
se fermenta «? se apo-
drece exactamente su-
co < >o como fora do 
estornado. o 

Pastilhas 
DO DR. 

To mandões se dige-
rem com facilidade oa 
alimento,s e se desin 
fee ta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas* pastilhas são di-
gestivas, ãiitisepticas, 
tônicas. Nâo são pur^ 
gantes. Curam agru-
ras, pesub, indigestões. 
Convertem o estómar 

(to de tvrar.no em ser-o J 
vente. 

3 me/ .es a a i i n o * e q u e as cre-

a n c a s d ^ v m usv»r a j V I c i t t r i ^ w l l r i ^ f h 

Dutra. Todas as mães de íamilia 
que derem a Mafricaria aos seus filhos du-

rante este período, podem fie r 
tranquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distmctüs e eoneeituados elinieos de S. Pa mo 

Pese^se \ os$e ardes e de* 
po is de toma i- a s„ 

Di\ Richards Dyspepsia 

Tablet dissociation, 

N O V A Y O R K 

Dr. Galvão Bueno 
" Alarga rido da Silva 
kí Paula Lima 
u Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
" Philadeipho de Lima 
41 Baptista dos Anjos 
u Gonçalves Theodoro 
41 Moura Azevedo 
u Américo Brasiliense 
4k Castro Lima 
4 4 Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
41 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
11 Candido de Almeida 
4 4 Leite Brandão 
u Faria Rocha 
" Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto—Grosso 
l£ Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 

Carlos Comenale 
4 Soeiro de Carvalho 

! < ' 

i 1 

Dr. Santos Rangel 
" Agnello Leite 
41 IILidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
41 Rolemberg Sampaio 
4i Ernesto Cotrim 

Leonídio Ribeiro 
Jose Antonio de Mello 
Lourenço Messutti 

" Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixão 

44 Aecacio de Araujo 
F. de Sant'Anna 
João Sodini 

44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
" João Pedro da Veiga 
44 Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Fr ancisco Oliva 
44 Afíònso Splcnders 
44 M. Franco Costa 

í 4 

i i 

XtLVwr de Mentopin- O COIIDZ DE HAHCEY 

receitam a J È ^ a t r l c a r i a , de F. Dutra, nos soífri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effiea-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 
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que Paulo na verdade foi pro-
curar. recusou prescindir dVlla e 
precedei- aos proclamas como es-
perava o moço. 

Era pois necessário escrever tio 
novo nara a Normandia, ao se-
cretario -tulto que tfio estupida-
mente m--em|>enhara a missão in-

imbiua. 
Kra mai- '..ma semana de e>-

o» w 
I ) _ . k. \ i' i - \ | i) \ M ; ; t > , ,, • -

• . ': • >r:». 1 • M" 
» ':»:'.'• 'A. o i,"|-> 

nenhiifíK replicou Margarida sor-
rindo. 

— lv verdade, mas este esquee.í-
iimmUo olnÍLro(i-me a praticar uma 
grande falta coni r(ispcito eon-
vo;ii<'noas de família. Tenho um 
parente... M uito proximo ate, o 
o duque de (\t. 

Ao ouvir o titulo de duque, Ni 
colau Koucliard ao;u<;ou o ouvido. 

^^ i 

K eíit-lo ! fli.-se rUe coííi entliu-
O ' M.qii«- ( 

i'7 ia" \ oiij<)„ euijtínuou Paulo. 
. i:f'o <• íiàu tem filhos... 

\ 

i 

\ 

1 tsvr I >. í i ! l • • r t 1 ; ! »I * : i 

piya«' •if'rdar-i'!»' 'í r 
• •-to 
* 4 .i" ' 

» - I ' * - ( > ; 

i . "" 1 . " I 

• r p,*! y-
•'•or t rai r. 

DR, MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-

d i t ó r i os das just iças fe-

deral e es tadua l nesta ci-

dade. 

Encanvga-se de Liquida-

ções Comtnerciaes 

Dã c(í: isnitas por escrinto 

Pt^.le ser p rocu r ado to-

dos o* (üíiS úteis no escri-

Otor ic d ' "A Republ ica 1 4 

Ó) 

ar as horas a um tio que e duque e exactamente na oceasiào em <iue 
não tem outro herdeiro í1..* ella, mais commovida priiK^ipiavu a 

Cide!1 terreno. * - -Separar-me da minha noiva du-
rante dois dias inteiros !... excla-
mou Tau lo ; acaso pensa em tal í 

- Ainda niais o que ha de amar 
depois do seu regresso... replicou 
Nicolau. Margarida e ussizada e ha 
de aconselhar a viagem... 

-Acha que sim t jicr^untou o 
conde. 

Ora, tanto na ijoa estralada 
militar como na amorosa, uào sif 
deve canceder um so instante re-
pouso a' pra<;a ou a' mulher si-
tiada, ate que ella arreie bandei-
ra. e se entregue a' discriprào. 

Kra para seguir esta re^ra i 

V 

t -4 

I t 

fl A * 1 
.(.líxiO llit 

UtfkiHtii »»«ih* 

Ped ro \iu»cs iUí 

j T • spuí »mico« e 

ue A C d e 

n. '.ífi: cr.h:n^te ien^ 

c'.PV/'Oi. 

k 

S 1 

< I 

T̂-
1 

+ ÍV 

1 »i 

• í 
-

> \ + / » w» ali yue uiiporu ' rt g^tc 

..! î í »' -

]»' ^ li), rTita 

c'On-ukns d/is 7 ] ho-
víi< <}<rt jjh'ijihiin //s 

4 hrjnt> <i;i t/trde. 

Pri.a Alfter:o 

-Com certeza : sempre lhe acoii- •!iscuiivol que o sr. dc Àa:icet\-
aeahava de arranjar quarenta e 
oito horas de liberdade. Kspera-
va enconti'ar algum meio de pa*-
s*ir estas quarenta e uilo h(ua^ 
na casa de campo, e >air d'ella 
\'ictorioso. 

selharei, ainda que tenha de jiade-
i cr. (pie i'aea o que lhe parecer con-
venir*nt̂ 1 a meu pae... murmurou 
a menina. 

-- ̂ arta depressa ! acerescentou o 
cx-n^gocianti1 : volte sem demora a 
recomnemdar-m,t no sr. duque. Si 
• mrj«-- .-i• iraz-d-n ;;a - 'a eompaihiia : 
; • I;r• pai • '»"'-ta ;("'a, :• i •. L:• cí-

oranea itMjt.M»! :!-<» «̂• iz'»i 11* i> • <» 
j • ' ' . 1 i : ! - : o r r i «>-. ,»< t j ,ot • > > i '>- »• 
I art for co;it :dn (j: j, [•( t, -ii rav <<<•-

lr1i>'i:>::r;t'T;ii4. irrealizável ; «- -151 ardln*. m ;c 
im!'• ," •» : I • '; • .' > ; i a o.; iro j;«•» 

i f " • f 

• pie íiíi«> ^a^thj •••a-l̂ ito p<ir ea;i-a 

Aii ! H iiia;! ! Kntào t ant^ 
a'- "ri]f: íia** rec< »mM'jerjd*i<;òes ivien^ 
-•Tit i mantos. 

1 V '»<»râ  J*"-p̂ î  r• ̂ '"jv. 
, - \ Á . ' "i- ... \ : I i' -

.'A. ray. 
No* anreceô rj-*"̂  .]a\iapres-

' \<ír> a* causas da te;mosa re^i-

;»'-r»-xirvír^inar^-im^nt^ o 
,i'"iiri() -je ;<»r aiani ̂ lo. 
/ 

r. i i « -chí ido, eom \ } — 
, d< v»t quo a ran*A 
orrcAfia ^^ nào triumptiar f-ra o 
\ t-r-M» o -irigudo a «leixal-a i»tra 
v-orr- ra Montmorency. f»nd^ u eha-
ailviDf) devera de noiso, 

'm-. t. a 
uma 

'lit 1; í ). 
Kra niii tea 

i\)-l ,ln Carr''L:'a in 
• ' aDaiauo. 
elcrt !':<•}! lo-

{1 r—nuven^ ]iardacenic;,-
) I, 1 . ' \ . i • » I . - ;I > ',1' 

í '.ii . - . <• t. ir , a ':. a,," v . a r [u u-
x n « • :ion i\ • . ' ^ : iM aiit*. 

l>raiica L-/ . annua n<lo poi 
r,, IHM'-N a elortricidaor» 

'i 0 f! c ' u a aimo>pher:i. 
O'-e 111 I - nervosa e iiia.-1 it) 

r I r j * j»• a- ' 'it uaunent*'. 

!*ä()ii> *4"ta\a tn> »amar; 
it /-k^i li,!", nnoe a menina o »v-
eelx'ra ;ic» dia da Mia vi-ita com 
David Me>er. 

M) 
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Muito pelo contrario, cui-
damos nós, que não só estes 
artigos, como todas as dispo-
sições da Constituição se 
prendem, se coordenam inti-
ma e logicamente ; devem ser 
entendidos na mais int ima 
correlação e communhão de 
pensamento s\'Stematieo—sci-
entifico, sob pena de resultar 
do seio desse verdadeiro or-
ganismo jurídico politico que 
se chama — Constituição e 
constitue o Pacto Federal, as 
mais estranhas antitheses,— 
as contradicçôes mais esqui-
sitas, gerando a desordem, a 
anarchia, a dissolução e a 
morte, onde só deve reinar a 
harmonia e a vida—que é o 

dos se inspira, de que "sob 
o domínio da democracia 
não se deve deixar indetermi 
nada nenhuma das importan-
tes questões concernentes ao 
exercício dos poderes políti-
cos ;M ef—pela própria índole 
do regimen democrático, no 
jogo do seu uiechanismo a in-
stituição mais inclinada a ex-
cessos e mais formidável nel 
les e a das assembléas popu-
lares—, a ponto de dizer um 
dos melhores críticos da Con-
stituição americana, segundo 
o eminente Senador Ruy Bar-
bosa : í lNão e do executivo 
que se devem temer os maio-
res perigos. A legislatura e o 
espirito aggressivoM(Aciositr 
constitiicionaes cit.pg.169); si 
—para formar a Constituição 
de uin Estado é absolutamen-
te necessário l imitar o poder 
executivo;mas ameia mais ne-
ccssai io c restringir o poder 
legislativo (idem, p a g . 3 6 ) ; sí 

—a competencia deste é res-
trictamente limitada n a Con-

stituição (idem, pag. 30); si— 
a Constituição atoa as mãos 
a legislatura, segundo se ex-
pressa Brougham,[citado nos 
Actos inconsticionaes, p a g . 

1 69 ] si a h i — o proprio povo 
se coaictíi a si mesmo [idem, 
pag. 37); si—imbuídos neste 
sentir estavam os organisa-
dor^s da Constituição execu-
tada, por Washington e Mar-
shall (idem, pag. 36]; si tal é 
o regimen e padrão que adop-
támos ; si—o mérito principal 

da Constituição brasileira e » 
ter aproveitado esta lição, 
b u se ando p rec a ve r- nos, pela 
transplantação da idéa ame-
ricana,contra a tyrannia par-
lamentar (idem, pag. 38); co-

justo equilíbrio cias forças ac . 
tuando, efficnzmentc, sufici-
entemente, sem falhas nem ex-j mo então, aventurar, pergun-
cessos absorventes e pertur- J tamos nós, que a algum dos 
badores, umas sobre as ou- ramos do poder publico e ma-
tras, para o justo e eonveni- Lxime ao legislativo ordinário 
ente funccionamento do orga-jeaiba qualquer ampla facul-

dade, que pode chegar, si as-msmo. 

J u l i o d e C a s t i l h o s 

Do eminente republicano, 
senador Pinheiro Machado, 
recebeu o cxmo. governador 
do Estado o seguinte tele-
gramma : 

governador 

ral da companhia, e m viagem de 
fiscalisação da secção do Natal a 
Nova-l Yuz. 

>jo a's 11 e meia da m a n h a n , 
o di\ Lvnox Little cumprimentou 
0 e x m o . governador do Estado, 
c o m q u e m conferenciou largatnen-
te sobro interesses e negocios da _ 
companhia, que se prendem egual-I"

 MRio t 3 
mente aos do Estado. j 

O dr. lvnox Little e sua comi ti- j ^ . i 
va regressaram para Gnarabiraai *\ata» 
1 hora da tarde, j Agradecemos, penhorados, 

-— ios pezames que vos dignastes 

M e r c a d o d e M a c a h y b a | enviar-nos pela morte de ex-
• celso patriota Julio de Casti-

Xa ultima semana, vende -1 lhos. 
ram-se em Macahyba 400j Pinheiro Machado 
fardos de algodão a I 2 $ 3 5 0 ; ~~ 

por 15 k l ; 300 couros sal-j O nosso querido chefe, sena-
gados a 12SOOO por 1 5 kI .-! f l o r Pedro Velho,logo que che-
200 pelles de eal>ra; a...: S o u a e s t a capital, telegrafou 
220$000 o cento ; 200 arro-Í a v i u v a d o í,r- J u , 1 ° (3e C a s t ! " 
basde can.co de algodão, a ! , h o s e a o dinheiro o » ) 
$700 a arroba ; 100 sacos de 
assucar a 1$J00 o saco. 

Machado, dando pezames. 

a 

Na (eira de sabb.ulo, ven-
deu-se a carne de sol a 1 6 $ a . , 4 

i r ' 1 i r e l i P a r a P®7U}nw os aposentos.f ts 
a r r o o a ; a m r m n a . a o al-jtura*so 2 gráus de aliuiscar, uma oitava 
que i re : o m i l h o , a 110$ o al-fdo benjoim^ uma tie cascarriltm, maia 
nu r i r e - <1 f ^ r u , ^ ,. iJonça de <*etoraquef meia ouça <lo rai?í áo 
que i r t , o íL.jcio. a o a l k l yHo> ^ o t a y M d 8 tres de ca. 

3 2 $ 0 0 0 j noMft, uma onça do rosas rubras, uma de 
. flôres de allazoraaruma onça do ílôres do 
1 granada (romã), meia oitava de inacis ou 
luastich, çoita? do ossencia de berga 
mota, 5 de essenoia d*j cravor 2 de es* 
sencia do camorailla, 4 de essencia ik1 

rosas 'r as sabstanoias &ao feitas em pó 
moio grosso \t antes de se misturarem 
deita ima pitada eobre brazas, ou um 
ferro quente pjSraeo perfumarem as salas-

queire, e a g o m m a 

c; alqueire. 

P e n s - m d o u r i n d o 

li si isso é o que deve dar, e 
si dá realmente, em qualquer 
lei, a ponto de ia o juriscon-
sulto Celso ter estabelecido 
como regra de interpretaçã 

Quem híuI.i iíunc.i tom dado » dar 
é obrii^ídí' 

ANNt. Pop. 

P a g i n a m e d i e y a l 

Walmenfiv l o i r o píî -tu p^nsativo., 
AO qual tslvrK mais -1m uieííi boiUt àiuusse, 
A1 oastnllfl ronJora n poiío v^quivo, 
Do uni aiiriut/Líj ir-vA n;. ain-so passo. 

Desdo esse dia, iuqui< t > r, fugit ivo 
AndOu, o (imborn paixão *his urfaseo 
0 seio, como có&\y mao un\ vivof 

Nuuca mais i\ vhum\ u il̂  Uw t\ face. 

Uni dia, a mo*;;; cíist'-!':"! so íí'ou 
Ao paiz iiuruortíti da ocorria 
0 loiro pngom tiuntvi runis ;;rm.u .. 

E foi, na colhi do nm rn pí. iio,cni prtoofc. 
î Cflir a Deus. Í̂ ÍP a ji-vn ;ím* matou/ 
^uo do curpo ijüi vttií.im v iiif íl/^bso... 

Haptjsta Pereiua 

O vúiho L' Matreiro, dopuis 
do prii.it r.its ulti;iiuy sacramont-̂ È 
ao dr. Bilonírn. conforta »o para 
bom mcirer : 
—podeis abandonar ti-anquillo h 

íei rena, tiürj. Iiuaginae qu*\ 

0 use m pelo mondo 

autonomia dos Estados Fe-
lissa autonomia é lera d o s ? 

o p r e c e i t o contido na lei 24-11> primeiro e t /ma i s impor-
Dig. de !t%>ihíi>, com muito 
maior rasa o, parece-nos, de-
ver-se-á dar na lei por excel-
lcueia, o l ístatuto lundamen-
tíil. 

i)cs>e ponto dr vista de nao ; ^o nn portico da nossa Cons 

ciucrcr ver 'nada de commutn j Htuieao, art. 2' 

sim julgar conveniente, a te 
um extremo que é o mais evi-
dentente attentado contra ! jà amanha, íiimt.çareis sumptuosamènU) 

cjni o Ente Supremo, rodeado do anjtAS. 
entro nuvens o rstrollas. provarei a dos-
abiindantt\s n^anjares coSc t̂os,.. 

l?iii(iMHA iiukrromycudo o) ; - Nesse 
caso, reverondo, si oŝ cs nian aros sao 
tão appetitusos. por quo nâo vao o sr. 
em tneu lo^ar ? 

MATREIRO [sem pestanejar :—Sinto muito 
na» poder fa/.ol ot mou filho, porquo a' 
manhan é dia de jejum. 

Taütaüi.n. 

tante rios seu^ direitos C(mst:i-
tucionaes c n-jousa antes de 
tudo na i i i c aridade ternto 
rial dos mesmos Estados, ali-
as asseunrada e garantida lo^ 

((ï>N'T! N I"* A) 

ANNIVERSARÍOS 

no /pie esta e deve e s t a r uni-; 

Mo ]>ela a l i i n i d ade l ó g i c a d o ; 

con junc t ' ) e pela. natureza ei 

rssenem (lo proprio icrimen.] Co.mtlktam a w o s amanhas : 

decorre aque l l a i l l u so r i a— am- j pXraa. sra. d. Amelia Biit^ esposa 
ida ín<'iddad<\ a t t r i l m i d a a o j «lo dieno Cidadão capitão Amorioo BrUn 
V' . 7 t v- 1 -A senhorita Jzabelita (iondim, tlilia 
Legislativo r enera I. Aao Ii;í i , Candida (iondim. 

Reuniões 

A visita dos reis italianos a? ca-
pitai da Fraru/a e as manifesta-
ções de confraternidade e mutua 
estima suscitadas por aquedle fac j 

to tanto nesse paiz como na Ita-
lia e em muitos ou tos ate mes-
mo da America do Sul, sâo os 
principaes acontecimentos que ac-
tualmente offerece o scenario da 

S politica internacional. 
O acolhimento gentil feito aos 

soberanos italianos, a cordialidade 
extrema do povo de Pariz e o 
m o d o c o m o esse acolhimento foi 
prodigalizado aos illustrcs hospedes 
confirmam as brilhantes tradicçOes 
da velha galanteria franeeza. 

A França mostrou-se eneantacla 
c o m a h o m e n a g e m da presença dos 
reis amigos, e para a conquista 
do elemento popular concorreram 
grande parte a graça insinuante, 
a gentileza atíectuosa tia rainha 
Ilelena, que attrahiu a si todos 
os corações, 

fPudo revela que a visita de 
Victor E m m a n u e l e da rainha He-
lena foi por todos considerada 
.orno unia nova garantia otíereci-
da a

?
 paz universal e o faeto dessa 

visita coincidir c o m a data da aus-
piciosa assignatura do tratado de 

GREAT WESTHERN C o m ei ie î to si o r ^ i i n e u e 

essenc ia lmente de ])odercs rc> 

<lcÎnudos c limitados, Acompanhado de grande fount;-

rcciprocanunte, sc^uiidn di-

y.vm os Mes t res I Nuy I4;;rl)«>-
sa : Ads. inconsts. pnjr. 17 e 

\ a « it
k áinc.eionario^ da ( i real W 

thern. deiiire o,q-iae<nota 'uososjC ( ) < ( , r A r ; M ) h l ( ) M a r ( | ) i e s 

lionrauos proli>sionaes, srs. <ir. . , 

( íw ither. (>ngenhoiro residente o A t t e s i o que t e nho ei s a : Mets. /;jro/?srs. pa(g. n c . ^w i ther . (>ngenhoiro residente o ^ i t e s i o qno t e imo empre-
stMr« — | o à o r»ar l )a lho : Com- A (/oimor, .superintendente do dis- ! g a d o a l i m u i s â o dc S c o t l cie 

mrntnri<>*. p a g . Í S a M))\si- ^i^to. chegou honte,n, a"s 7 horas; v á r i o s casos de tubercu lose 

-, Mi-nor cxnressao da Hibli- , , í l t a n e I l r S l : i <M í l a; l r ' ,Mn 1 ï m i l i a r c o c r o f u l o s c e liei a m a i o i t s p r t s s a o u.i . num f . x | ) 0 c i a composto d* earro-saIdo. ' r • , j , 
í-n Afut-i f o rma V -V • i ; c o l n i d o bons resu t udo* , m i í l a d c p o i i i K í i (n^ iM ' í , n 1 1 , 1 , arro-durmitoi ir). v\:i-r;n - cosmha 

dc g o v e r n o , reside n o priru*«-j, i,-. () disfineto cavalheiro, sr. dr. 1 ° r s c r vcrda i ie , p a s so o 

p i o , em que ella a : i m a dc t o iKnox L i t tK M»|ierintMiilrnf»» ge-| presente cm \C de meu 

arbitramento destinado a otterecev 
A loja m a ç ó n i c a L}1 dc d//?/--! base mais soliria a* cordialirladr 

co tara sessão hoje, á s seis ej i a s ^ ^ ^ existentes ^ntre a 

meia h o r a s d a t a rde . K L a m ; * 0 a J ^da ier ra , e sem du-
vida do melhor augúrio, como 

~ " (penhor dessa concórdia internacio-

E r n v á r i o s c a s o s . - P a r a I nai por cuja reivindicação pare 

n u t r i r o corot^ dc u n i a mane i-1 , : r m neste momento 
! iv,. . -,,, + < >s cs toreos do^ ü o \ cr nos do tod ir-
i a cllei:tiva c s e m i i a t o m e se r i 

S t - | - t nran«ie> po\o> civihsados. 
i a i . n m í s a o Mc Sco t t . j N ü i a n t a r Regala otlerecido a.' 
í \ cremos, leitores, o que diz j rei e a rainha da Iialia. no Kl.v-

a sua cl íica eia o d i s t i ne t o --'u. u sr. Kir.ilio Loubet. prí 
nOu -idiMitti da lit 

| ie brinde : 
Senhor : A Fr.inça eomprehcii 

Ie :t alta ^ignilicaç:ío da 
.' mayotado. e nclla yfi : 
manilestaçao clarissima do intimo 

1 iccordo, esialítdecido entre os dois 
governos, ,1a agora podem os 
pui/o«, animado* dc confiança 
'ípr<K:a. proseou ir na ^ua obra 
naciouah 

med i co d o Recife, r c n i a o i i m !-identeda Republica, levar.lou e 

I L E G Í V E L PHGINP MRNCHf lD f l 

A França saúda a chegada do 
vossa magestachí com jubilo since-
ro, que redobra com a graciosa 
presença da rainha. Km nome da 
França e em nome do governo, 
levanto a minha taça em honra 
de vossa magestade. Bebo a' glo -
ria do reinado de vossa mages-
tade ; a' sua Felicidade : a' feli-
cidade da rainha, da rainha-míti 
e da familia real : c a' grandeza 
e prosperidade da Italia."' 

O rei Victor Manuel respoudeu : 
"Sr . presidente—Às palavras a-

maveis (pie acabais de dirigir-me 
augmentam a satisfação experi-
mentada a momentos com o enthu-
siastic^» acolhimento que profun-
damente nos commovtó. 

Em tal acolhimento, si\ pre-
sidente, vejo mais do que uma 
simples manifestação daquelJa fina 
polidez, que e uma das qualidades 
tradiccionaes da nobre naçao fran-
cesa. 

Com razão cousidera a França 
a minha presença como resultado 
de uma approximação realizada 
entre os cíois paizes. 

Os proprios interesses da Italia 
fazem-lhe desejar a conservação 
da paz, e a sua posição na Eu-
ropa permittedhe contribuir para 
a realisação desse resultado. A es-
se alvo tendem as minhas aspira-
ções, bem como os esforços do 
meu governo. Sei que taes sao, 
egualmente, os sentimentos da 
França e do seu governo, e sin-
to-me feliz de encontrar-me etn 
território francez, feliz, sr. pre-
sidente, de erguer minha taça a 
vossa saúde, a? grandeza e a pros-
peridade da França." 

O ultimo dia do estádio dos so-
beranos em Paris, valeu-lhes mais 
um grandioso triurapho, proporcio-
nado pelo elemento popular que 
raras vezes com tão quente en-
thusiasmo adhere a uma manifes-
tação da cortezia official. 

A revista de Vincennes queof-
fereceu aos illustres hospedes uma 
exhibição impressionante do garbo, 
disciplina e instrucçào das tropas 
da Republica, foi egualmente pre-
texto para mais de uma scena 
emocionante, que na alma da po-
pulação encontrou a repercussão 
costumada. 

Assim, quando por defronte do 
pavilhão occupado pelos dois che-
fes de estado e pelas suas com-
metivas, destilou a bandeira do 
terceiro regimento de Zuavos de 
que o actual monarcha italiano fez 
parte e que tanto se illustrou em 
Palestro durante a campanha da 
Italia, Victor Emmanuel saudou o 
pavilhão do seu antigo regimento 
com urna emoção que se trahiu 
aos olhos de toios os circumstan* 
tes. Esse pequeno episodio emo-
cionou egualmente a multidão que 
nesse momento fez a Victor Em-
manuel uma das maiores ovações 
que ihe foram dispensadas em Pa-
ris nesta sua viagem. 

Depois da revista, foi servido no 
Elyseu o almoço militar a que as-
sistiram os dois chefes dc estado e 
seus ajudantes e todo o alto func-
cionalismo civil e militar que os 
acompanhara a Vincennes. 

A's '•> j horas da tarde desse dia, 
em coches de gala, o rei Victor 
Emmanuel e a rainha Helena dei-
xarnm definitivamente a sua habi-
tação têmpora ri a no palácio do 
Klyscii. A * e>í • , los Inválidos 
para onde 11 acompanha-
ram-u"o> o pr ridente Loubet e 
sua esposa. 

A travessia da cidade fez-se em 
meio do nm 'Mithu-dasmo que me 
e difiieil narrar : ehapeos ao vento, 
lenços liado-, flore-, palmas, o 
a cada pa—o num ritornello cons-
tantemente <'<'iít • *pliçado em coro, 
os mesmos gritos de "Viva a Ita-
lia V* e 4kYi \ a a França". 

Na exação ferroviária eram os 
\oU»ranos esperados |>olos presi-
dentes das duas ca^as doCongre*, 

ao, todus os membro* do couselhÀ 
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de ministros, deputados, senado 
res, ai tus personalidades civis o mi-
litares ila Republica e pelos íuric-
cionarios addidos a's pessoas dos 
illustres lio-píMÍ(\>, (jue esses em-
barcaram no irem real, afim de 
nelle ÍJI.IN I'»MII até a- fronteira, 
yeparando-6e eritiío do rei e da 
rainha. 

A ' partida, o povo de Paris, e m 
tres vivas cheios de calor, eowre-
tisou a inipressfio de saudade dei-
xada pelos monarchus italianos, 
apoz o seu curto estádio na n&yíío 
amiga que nesse dia os despediu. 

A o m e s m o tempo chegavam de 
lioma noticias dizendo rjue, aquel-
les m e s m o s jornaes que ante o 
caloroso acolhimento a^ora dis-
pensado aos reis da Italia, appro-
ximarain a attitude actual do povo 
franeez e a de ha poucos annos 
quando os italianos eram alli cha-
mados salteadores, mendigos e ig-
norantes, esses m e s m o s jornaes, 
dizíamos, m u d a r a m completamen-
te de diapasao e v e m agora cheios 
fie artigos altamente elogiosos para 
a França e para os seus filhos. E 
que a vehemencia do enthusiasmo 
aqui provocada pela presença de 
Victor K m m & n u e l e da rainha 
Helena venceu os últimos resabios 
do nacionalismo iLaliano e toda 
naeâo se congrega agora n u m es-
forço só para retribuir a" França 
a gratidão que lhe é devida pela 
maneira c o m o ella soube honrar a 
co-irman latina na pessoa dos seus 
soberanos. 

D i z e m telegrammas de lioma, 
que houve e m frente ao palacio 
da E m b a i x a d a Franceza daquella 
capital, u m a manifestação de con-
fraternidade e m que t o m a r a m parte 
para mais de dez mil pessoas, todas 
a acclamarem a França, abrasadas 
no m e s m o sentimento e arrastadas 
n u m só impulso. E era especial-
mente imponente ver a' frente 
dessas manifestações os veteranos 
das grandes batalhas e m que mais 
se accendeu o patriotismo italiano, 
e m p u n h a n d o as bandeiras dos dois 
paizes e agitando-as lado a lado 
no ar, onde resoavam acordes da 
Marselhesa e da M a r c h a lieal, al-
ternadamente tocadas pelas bandas 
e philarmonieas que, c o m o povo, 
enchiam a Piazza Farneze. 

O s telegrammas consignam que 
raras vezes na Italia o enthusias-
m o das multidões tocou de tão 
perto as raias do delirio, e são a-
bundantes de pormenores sobre a 
importancia desse extraordinário 
espectáculo da alma de dois povos 
confraternisando a distancia e m u-
m a formidável explosão de syrn-
pathia. 

O s jornaes allemães parecem 
ter ajustado entre si interpretar o 
calorso acolhimento dispensado e m 
Paris aos reis da Italia c o m o u m a 
h o m e n a g e m , involuntária embora, 
a's tendencias pacificas da Tríplice 
Àlliança» E o que e curioso é ver 
c o m o todos os jornaes procuraram 
ao m e s m o tempo pôr e m relevo 
tudo quanto se presta a attenuar 
o êxito da visita de Victor E m -
nianuel e da rainha Helena a' ca-
pital franceza. 

A s pessoas acostumadas a remon-

tar dos ettoitos palpaveis a's cau-
sas desconhecidas, não se deixam, 
entretanto,desarmar por esses ardis, 
e facilmente delles proprios de pre-
bendei n quanto a visita real italia^ 
na impressionou toda a opinião 
allema, e quão diversamente do 
mudo corno o lacto foi interpre-
tado por aquelles jornaes. 

O Thesouro do Estado esta* pa-
gando os vencimentos dos funceio-
narios públicos estaduaes, relati-
vamente ao mez de setembro. 

VILLA NOVA 

Inscrevem—nos dessa locali-
dade» em data de 28 do pas-
sado : 

4vSr. l)i\ Dantas ; 

O nosso v i r t u o s o p a s t o r , 

oadre Francisco de Almeida, • 1 

impulsionado pelo seu extre-
mado zelo religioso, está pro-
movendo os meios de dotar 
esta florescente localidade com 
um tenij lo qt.e lhe falta para 
o culto da nossa santa religi-
ão. 

Com esse intuito, s. revma. 
acaba de nomear duas gran-
des com missões para angari-
ar donativos, compostas dos 
seguintes e prestimosos cida-
dãos c distinetissimas senho-
ras : 

V C O AL M I S S Ã O 
Ccl. Fahr ici o M a ra n h a o. 
I)i\ Homem de Siqueira. 
Cel. F. Rodrigues Vianna. 
" Manoel Lopes Teixeira. 
Major Claudino M.Delgado 
Capm.Gorgonio J>Carvalho 

44 Alexandrino M Delgado. 
" Basilio Marinho de Car-

valho. 
" Joaqu im da Luz. 
" Ananias F. Medeiros. 
" João Munes de Castro. 
41 Antonio Jeronymo. 

2• COMMISSVO 

Exin. esposa do coronel Ma-
nuel Lopes Teixeira 

i( do dr. Ilotnem de Siquei 
ra 

kL do capm. Gorgonio <le 
Carvalho. 

" do capm. Argemiro de 
Albuquerque. 

" do capnr joaquimda Luz 
sra.d. Candida Umbelina de 

Medeiros* 
41 u d. Antónia Maria de 

F r a n c a Tor res * 

Exmas. irmans do capm.Ana-
nias F. Medeiros. 

<J p res t i g i o de que g o s a n i 

os m e m b r o s dessas e omm i s-

s<>-s e a s a n t i d a d e d o f im que 

cem em v i s t a , t u d o i s t o faz 

crer que em breve será un i a 

realidadeja a s p i r a r ã o do p o v o 

de Villa Nova, (jue deseja ver 

c o n s t r u í d o u m t e m p l o , embo-

ra modesto, em que se pos-
sam celebrar condignamente 
as festas da nossa sublime re-

ligião Ca tho l iea Apo s t ó l i c a 

Romana." 

Parts Officia 

í ( 

í i 

& 0 V E M 0 DO ESTADO 
ADMNiS i'R.Ŷ ÂO i>ú KXMU, ST. 

DR,ALHKKTO MARANHÃO 

l E x p a d - i s r i t s 

f ia n 
A C T O 

O governador do Estudo resolve 
nomear, de aeeordo com a lei o, 
145 de 0 de agostn de 1000, uma 
C'Jtnmiâsao compost» do dr. Ma-
nuel Dautaa, como presidente e 
dos drs. Antonio José de Mello e 
Souza e Francisco P.nt) de A 
breu, para examinar e dar pare-
cer sobre o livro de versos eB* 
cnptos por d. lzubel (î i k ü t , in-
titulado «O Ltrasii» 

Communique se. 

OFKiÇIOS 

Ao capitão du porto d j Estae 
do : 

í>ela informação junta, p*esta-
da pelo dr. chefe de policia, ve* 
reis que aquelle .íunceionario não 
podia ter procedimento différente 
do que teve, tem atrogartse at*« 
tribuíçõea de preferencia entre-
ministrar o auxilio que sol ic i ta i 
tes e respeito a sentença do poder 
judiciário federal. 

Expediente do Secretario 
Ao dr. Al.iïiuol Dantas : 

De ordem do exrno. gove> na 
dor do Estado communi*voa que 
por acto de hoje, foi nomeada 
uraa commiâaíio composta d* vós, 
como presidente, e i ioadrs . Fran-
cisco Pinto de Ab.eu e Antonio 
Jose de Mello e Souza para dar 
parecer sobre o iivr<) de versos 
intitulado «O Brasil» eserpfcos por 
d . Izabel Oondi.u. 

Guarniçao Estadual 

Batalhão de Segurança 

Serv iço p a r u o d i a 5 . de 

N o v e m b r o de 1 9 0 3 

R o n d a , o si\ t enen te M o u r a 

E s t a d o m a i o r o sr. tenente 

B r i t o 

Dia a o B a t a l h ã o , o U* sar-

g e n t o B a r b o z a 

Guarda de Palacio, o Sar-
gento Jeremias 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Mello 

Guarda do Uuartcl, o cabo 
* w 7 

Rcinigio 
Patrulha o cabo Jrn. Barbosa 
Piquete, o corneta Sabova 

Uniforme n- 6. 

Instrumentos de musica 
O club Carlos G o m e s tem pa-
ra vender dois clarinetos« de 
ébano, c m síb ; u m a flauta e m 
m í b ; u m saxofone tenor ; u m 
bugie e m m í b ; u m piston c o m 
caixa, voltas e pontos ; u m 
b o m b o e u m rufo. 

i i ' 1 j 

S o l i c i t a d a s 

Medidas preventivas 

O dr. Inspector de H.vgiene pu-
blica resolveu proceder a extinc-
<;ao de toda sorte de rato* e cu-
m o n d o n g o s nesta capital e acha-se 
autorisaclo a m a n d a r pagar por ca-
da animal morto a importancia de 
4U reis. 

O sr. contractante da limpeza pu-
blica, Joaquim Lustosa, liça incum-
bido de receber os ariimaes mortos 
e etlpctuar o respectivo pagamento, 
devendo, no m e s m o dia, serem in-
cinerados no pateo do Lazareto da 
Piedade. 

O s ratos d e v e m ser n m luzidos e 
entregues ao referido rontractante 
e m casa de sua residência, a' rua de 

wLbome, ate as 4 da lardé. 
Natal, 3 de n o v e m b r o del!H)3. 

Di. Manuel Segundo Wandeiley. 

A casa n, 1 da 
rua " Presidente 

Passos,1' que t e m duas salas, tres 
quartos e outros compartimentos, 
e sobretudo u m grande quintal 
c o m diversas frueteiras, aclia-se a 
venda, a tratar c o m 

Fa us t in ia no Le ir os. 

n i / J Stp/. M / J o à ' . 

BENEM/. LOJ.*- CAP.\ fi<21 de Março" 

De ordem do Pod/.Ir . ' .Ven/. 
convido a todos os MMaç. ' . 
RReg.*.deste Or.\para a ses.\ 
Mag.". de Inic.\ que realisar-
se-á no dia 6 do corrente, pe-, 
ias 6 V2 horas cia tarde. 

£ecret.\ da Benem.\ Loj / . 
Cap/ . 21 de Março, 4 de \To 
vembro de 1903 [fí.\ V/.] 

Floriano Peixoto. 3 
Sccret/. 

R o t u l o s 
ÍMPR1MEM-SE AQUi 

S 

Neste importante estabelecimen-
to tem sempre completo sorti-
mento de fazendas, miudezas, 
perfumarias9 artigos para pre* 
zenies e calçados. 

CHAPÉUS DE PALHA 
Chapéus da ultima moda para 

senhoras, senhoritas e rapazes. 
CAMISAS FRANGEZAS PA-

RA HOMENS 
Um sortimento variado. com 

peito bordado e liso, de puro li-
nho. 

CAPAS PARA SENHORAS 
Um sortimento completo. com 

bordado de scdajlo systema mais 
moderno e elegante. 

ESPELHOS 

Com moldura dourada,de enjs-
tal, de todos os tamanhos e pre-
ços. 

Grande deposito 
I)K 

GAMAS DE FERRO 

Com lastro elástico, douradas, 
para casal9 solteiros e creanças, 
de systema moderno e solido. 

MOBÍLIAS 

Mobílias complelas 1 peças a-
uulsas dos melhores fabricantes 
da Áustria. 

Rua dr. Barata rv 9 

U ü l T A I j 

FACTURAS Imprimem-se 
aqui. 

Medalha e fita 
Pede-se a" pessoa (iue,na m a n h a n 

de hoje, 19 do corrente, encontrou 
u m a fita azul c o m u m a medalha 
de metal branco pendente, n o tra-
jecto do Collegio Conceição a ave-
nida Junqueira, o obsequio de 
restituil-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o m e s m o ob-
jecto para a pessoa que a per-
deu. A entrega pode ser feita ao 
sr. Francisco Garcia, no escripto-
rio da c o m missão do Melhoramen-
to do Porto ou na casa de sua re-
sidência, junto do mercado. A 
dona da medalha sabera* ser agra-
decida. 

Agnello de Paula achan 
do-se restabelecido de seus encom! 
modos, declara aos seus clientes e 
ao publico em geral que continua 
os seus trabalhos dentários, e pode, 
para o mesmo fim, ser procurado, 
das oito horas da manhíí as cinco 
da tarde no gabinete de sua casa 
de vivenda na avenida Junqueira 
Ayres n. L 

Commerciai e Maritima 
Natal, 4 de N o v e m b r o de 

C A M B I U 1 -

T A B Ü L L A D O C A M U I o 

Libia 
Shilling 

Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 
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Cura influen/a. tosse, cons t i pa^ * co-
, nuoluclio otc<"—yottas en lucsio o|.o 

d'affua du uma só w z ao doitav-s, « um 
* d ffrot M I C R O n i C l D A - C u r a UjU« mo-

léstias quo tenham por cansa o es t iu 

Rio de Janeiro nionto. 

0 P E O P H E T A 

GRANDE ESTABELECIMENTO 

DE 

- . 

Pedidos a j. Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro 

Único deposito neste Kstado Antonio de Paula 
Barboza. 

íí 

V.rV V-cl1 

Attençã n 
ü 

M 

Lt 

o 

V. 
O 

Cbvj do Baca-

líj 

*. ̂  „. ) w 

f • 

» .- I r, 

r< \ loni-
•: d; r.! rnvvlica-

> c] u e 

'u' v:\ o ro:\;r::r as 

. i o • 'MJíO sun-

í i ; i : o ik! ' '-o reco-

: : i o normal, 
o n ú ü ; ; ; tan iente s u a | 

o .o i ;:\o c m todos os | 

i - • -quo ire encon- I 
; o , ; a l terado 

: ? ío impo r t an t e de 

i o u í t r o p i -

O i ' ' i j i i o e x -

o ;. i o o rgan i smo 

• ! > cop iosas dia-

• • \ : ; No .ooadas pelas 

• i o \ oooras e sua 

. . f -1 :v. \ o lub i l idade , 

> CoiiOJqueiV 

co idade | 

«io ap- | 

Antonio cie Paula Baboza, eha-
lun a atten<;sTo de seus freguezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da prava 
do " l í i o de Janeiro'-. Ks])eciali-

h 

F e r r a a r e n s , L o u ç a s e V i d r o s 

F . C a s c u d o & G a 
* 

Médicos 
Dx. Paula Aiitunetí. Rea. Pra• 

ça 24 de Maio. 

l)i\ »José C-alÍ8tT»t.et lies. ina 
Visconde úo Rio Branco 

lades dos surs. J . Coelho liar- Antonio Chin u ruu 
boza & C. 

Como sejam : 

M K D I C A Ç A 0 3 POS IT IVA 

o r 

Remedios que curam 

dr. Barata 
or. Affoiíso iiarrit.«. Ues, praea 

André de Albuquerque 
| or. Segundí* Wanderley lies, 
rua coronel Iiocifacio 

Dr. Oedro Anidriiíi. líee. rua 

da Conceiçfto. 

1 A<Ivoi?'<r t s 

î ĉ oierr-̂ oJLo ducsctü 

DAS 

PRINCIPALS P f t J L Ç i i n n i M n 3 U M U 

Allium Sativum—Aborta ou cura a j 
influenza e constipaeíio em 1 a-J D r M^nvfM riía.̂ . Üscripto-
o dias. O leg-ítimo traíí um coe- rio: Retlacv-'1" d ^ A Republ ica; 

r 

) ? ? . Y*1 ' ^ I v. i i 
Hna / i s â " d o Scott ia-

q u e 

in-

OMiíx-^irn^oto ío^encra e 

o' J WiiiO.OuSOíOente. 

-r; 

íry*r ^ ... ••/ ir-, 'V* S-r.: 

\. t il i . »"uit !U.<ttd3 

î ! r \ };< '1>V í. L ivos > : y* Yurk. 

I •> 

^SH- C&C 

Casa para alugar 

Alii^a-se a casa da rua do C o m * 
mer..*io, n' 45. K ' de tijolo e tem 
ÍK)ns c o m m o d o s . A tratar c o m -

João re!i-< da Silva. 

lho pintado. 

Gurasthma—Cura as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Flouresina—Kemedío heroico para 
as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Ghenopodio—Antelmintico para ex-
pelir os vermes das creanças sem 

causar irritaçíio intestinal. 

Essência Odontalgica—Remedio ins-

Nesfe acreditado e hnjtoríantc eshdx leeimento, o pri\ 

meiro do Rio (írande do Norte neste genero de nego* 

cio, encontra-se vm sortimento comjdeto de toda sorte de 

ferragens, vidros e /oiças, desde o artigo de laxo ate 

o de uso commnm. 

O que mo tiver na oceasião, pode ser pedido imme > 
que ] 

Dr. Mfttiuoi lieiueterio. fíes diutamente para a Europa c para a, America e as pra* 
rua Visconde do Riu Branco i 7 T í . 7 T 

Dr Carvaíbo eSmiza , Res.rua , Ças do 1^0'ife e Rio de Janeiro. 
21 de Março j 

Dr. Galdino Li?tn: R^a rua da i 

res. Praça Pedro Velho 

Di. Pinto de A broa . fttjcr. e J 

Res. Praya Au ire de Aibuquer- i 

Conceivão 
Dr. Augusto L' ep Ido Rea 

I 

tantaneo contra a dor de dentes. Praça André de A lbuquerque, 
Parturina— Para fazer dar a' lux 

sem grandes dores e rapidamente. 

Liga Osso—Todo o chefe de fami-
lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Variolino- Preservativo contra as 
bexigas. 

Hom&opàthia—Em globulos. 

Palustrina— Contra m paludismo, 
prisão de ventre eimolestias do 
fígado. 

Declaração Necessaria 

O abaixo assignado, presidente 
do (iremio Litterario "Tobias B a r 
veto," declara que esta associarão 
ja' satisfez todos os seus débitos 
desde o dia 24 de Julho do cor-
rente anno. 

Maeahyba, U> de outubro de 

ÍÍHf8. 

Francisco Freire da Cruz. 

A aceitasse pedidos para toda, espenic de mobílias. 

Actualmente, tem o estabeleci mente e 

Cnnorios jdepositos na travessa Medeiros e rua do 
Escrivão Becemniil — August, ; 

LEraistre. Res. n«a 2i de Mar. j C o i i u n e r c i o , p o r e m b r e v e m e n t e m u d a r - s e - á 

« i i r ó ^ C M f e V ò « " S r » ^ » . , j p a r a 0 g v a n d e p r é d i o e p r u a d o C o m r a e r -

âça P a d r e j c i o , contíguo ao Restaurant Internacional 
2* tabeltiQo. (..iruu, João Clv- í ^-^v • \ «n * >' ^ t i ̂  

maço d a C u . u O ^ i . i r o . Res. \ O I P l ? 0 " p I t L e t ; a ^ U i l l tíStabeie-

rua 21 de M i r ; ) í . • • j 

Superior Tribim rd de Justiça j CimentO dlgllO de Ser VlSltadC. 
Presidenie. Dbuembargttiior Mei- ! 

ra e S a ' . Rts. André cie j 
Albuquerque j 

Secretario. Inciano Vareâo. I 
l\ prat;:) ^ CíU^í r^ ; 

Proeuçador 1 dr. Anto- j 
nio ile íSou^a. Res. rua Correia 
Telles i 

dui2 SeceiouaL dr. Olympio \ 
ViU!. líes. rua da Couceiçâo 

Substituto. D;. Celestino 
Wanderley, reâidencia ííua Ví^-
conde do Ri ) Branco 

F. Cascudo & C. 

( 
Tabacaria Peixoto 

ïrande manufactura dos suDeriores cigarros 

M O R t J S O S , F I D A L G O S K S T f Œ L L A no j V O R T E F 

D e p o s i t o d o s s u p e r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a " F l ô r d a B a h i a " d e J e z l e r & H o e u i n g 

G R A N D E STOCK P E R M A N E N T E UK F U M O S bmCORDA, F ICADO K D E S F I A D O 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o dc p i te i ras p a r a c h a r u t o s e c i ga r ros bo l s a s e c a r t e i r a s p a n i í u m o c d e m a i s a r t i g o s i nhéren tes a o f u m o . 

As vendas e;n g r o s s o c o m g a r n i e r e d u ç ã o nosj>rc\os. 

A v i s o n e c e s s á r i o . — S c i e n t i f i e a m o s a os srs. t uman i .es ;we os nossos c i g a r r o s s ã o i a h n e a d o s eom f u m o s ve lhos de p r i m e i r a q u a l i d a d e isen-

os (U: í|ual(]uer coni]M)sieào. W j u s t o preven i r que os h u n o s n o v o s p r e j u d i c am a saúde , p r o d u z i n d o en fe rm idades nu hocca e g a r g a n t a , eu t o rpe-

t e a d p a t e o p r o p r i o cérebro d a s pessoas que teem p o r h a b i t o t r a g a r sua A i m a r a . O nosso e sc r úpu l o hyg ien ieo neste s en t i do e a p r i n c i p a l 

«los ])rodttetos da nossa fabr i ca . 

M a c i t f í f i t t fcd i ro u* 1 A. P. PEIXOTO & C 
I L E G Í V E L 
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O • i f a i n a d o r e i t i e o 

Máo hálito 
na bocca 

O trno i i l c- J i t o siuni 
f i c a o ' c n i l n ï c i i U 1 | > o J n -

dào no i-stomagü. 
Ouiuvîo a diçestfto 

Pata a cura radical e permanente de fraque-1 não se effectua prom. 
za dos orçãos genitaes. ptameute o alimento 

^ . ' , se foi meut ao se aj>o-
Oiiru positiva todos os casos ae impo-l j r e C { , exactaineiite su-

teucia, prostação nervosa, perda da ccosie como fóra do 

faculdade de proereução, poliu- estornado. 

;,'óes nocturnas, hyperí rophia dos testíeiilos, I t î X î l S l S 

moléstias dos rins o da bexiga e de-

bilidade em geral. 

E S T E R E M E D 1 0 ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais reraedios e é o único medicamento queP^ o m a n^ ü^ aV?i 
rem com facilidade os 

cura radicalmente todos os casos. Este re-- aliinento.v e se 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta o purifica o ap-

piamente a saúde (lo corpo e do mora lJP a r e l h o ( ^ c s t h : ° -r 1 tas pastilhas sao di-
communica força e vigor, renova as funcções gestivas, antisepticas, 

organicas e faz diminuir e ccssar por ulti• tônicas,. Não são pur 
• „ T . _ gantes. Curam agru-

mo a excitaçao geral q,e costuma acompa- » ^ p eS0S j i l l d ; g c s £ e s . 

nhar estes casos IConvertem o estorna 

go de tyravmo em ser-
vente. 

Pese* se Voxse ante* e de-
pou de tomai-a*. 

Dr. Richards Dyspepsi« 
Tablet .Association, 

N O V A Y O R K 

E' u afamado remedia infalível 
Brande & C. 

PROPRIETÁRIOS CHIMICOS 

a 412E. st í m York E. ia ü. 

; mexes a ; aimCM e que as ire-
» * • 1 1 ^ 

ancas d^vem usar a JVtttfr IvStf-rta t de V 
' Dutra. Todas as luães de íamilia 

que derem a M a f r i c a r i a aos seus filhos du-
rante oríte periodo, pedem fie r 

tranouülas que a dentição se fará sem o 
menor incidente. 

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias 
da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinetos e conceituados clínicos de S. Paulo 

u 
u 

Dr. Galvão Bueno 
u Marga rido da Silva 
" Paula L ima 
" Pereira da Rocha 
u Mello Barreto 
<tf Philadelpho de L ima 

Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodsro 

11 Moura Azevedo 
44 Américo Brasiliense 
tv Castro L ima 
" Honorio Libero 
u Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
u Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Faria Roclia 
i4 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto—Grosso 
14 Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 

Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 

44 Soeiro de Carvalho 

11 

4 t 

Dr. Santos Rangel 
44 Agnello Leite 
44 Illidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
44 Leönidio Ribeiro 
44 José Antonio de Mello 
kí Lourenço Messutti 
44 Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Pa ixão 

44 Accacio de Araujo 
44 F. de S.ant'Anna 
44 J o ão Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
4i Hora de Magalhães 

J o ão Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 

44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splcnders 

M. Franco Costa 

( í 
i t 

< « 

4 l 

receitam a 3 ^ 3 / t r Í G a r Í c à de I\ Dutra, nos soffri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car-
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

X a v i e r de Montepin ~ C CONDE DE IIANCEY J B ^ o l l X O t l r O . 

7 6 

—Não lhe parece que se abafa 
aqui % perguntou Branca» V a m o s 
para o jardim.... Talvez la' es-
teja calor, m a s ao m e n o s sem-
pre poderá' respirar-se mais de-
safogadamente. .. 

O conde acompanhou-a ate ii 
matinha que descrevemos, quando 
traçamos u m desenho rápido da 
casa de c a m p o e seus pertences. 

Ali se assentaram a m b o s i n m i 
banco, e u m dos braros de Pau-
lo ficou servindo de encosto a" sua 
companheira. 

N'outra occasião, c o m certeza 
recusaria cila o cncostar-se| a"quelle 
braço que a acariciava; agora, 
porem, aceeiiava-o sem resistên-
cia. .. 

O procedimento do si*, de \an-
ce.v loi u m primor de prudên-
cia e finura. 

Em vez de aterrar a menina Li-
zely, abusando da confiança extra-
ordinária que eihi lhe. manifestava, 
portou-se, de modo que augmontou 
ainda i>sa eonliança. 

Comprehomlia que o diabo se col-
locava n'esse dia do seu lado, e que 
us condições meicreoiogieas que^an-
nunciainos seriam outros tantos nu-
xiliares^uii.M ii favor, que lia\ iam 
de exercer sobre a organisaçfio ner-
vosa do Branca u m a influencia mag-
nética. 

l'referia a menina marcha pro-
gretifciva tio seu grandes amor, dos 
seus desejos impetuosos ; mas, pin-
lando-lliCcom encoberta voluptuo 
«idade hk suas aspíraçòcK e as suaK 
esperanças, íallsua mud tce^uas no 
pruxiuio c&aaiiieuUj que havia de 

lhe conceder todos os direitos e le-
gitimar todos os desejos... 

E a' medida que as suas pala-
vras. ardentes m a s quasi castas, 
caiam a u m a e u m a nos ouvidos de 
Branca, sentia o corpo d'ella vi-
brar c o m o as cordas d"uma harpa 
quando as fere os dedos do artista. 

Q u e m sabe se Branca teria neste 
m o m e n t o a força precisa para re-
sistir, se os braços do m o ç o a che-
cassem o coraçao ( 

Talvez chegasse o m o m e n t o tão 
desejado; m a s a experiencia po-
dia ser piri&osa, c Paulo nào teve 
animo para a tentar. A oecasiüo 
nao lhe pareceu propicia. 

Assim passaram duas horas. D e 
repente Branca levantou a cabeça, 

rl anta com migo { perguntou 
ella. 

—Se consente... respondeu Pau-
lo. 

Kntuo vamos para casa: tenho 
algumas ordens a dar... Não tom 
pressa, pois nfío { 

Sempre a deixo cedo de mais... 
iv i;i»> ca' os'seus cavailos 
N.io... \'im pelo caminho d(í 

ferro. 
IMIIÍIO a minha earuagom o h^-

\'ara* a' estação, quando forem ho-
ras do ultimo eomboio... ( ) [|It'll co-
chciin» sabe as hora* a que elle pas-
su . 

Koram para a mexa. Kra a pri-
meira M'/que os]'. Naneev lati-
lav a «'in V illc*d\\ \ ra.\ . 

A^ iguarias eram apuradas e o -
v inhos de l i c i o ^o i , )n;i > < l ies pwie o 
líouraram iiiani;ir<' ^aí»oiu-o-
niii> eram ; eh l 

Uru nó p«nh îiM'iiio preoccupuva 

IJ Illí 

A D V O G A D O 

Aci voga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

Kncarrega-sc de L iqu ida-

ções C o m m e r e i a e s 
y 

Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d' WA Republica" 

P e d n » X u u e s de S á 

U^: ; 1 ÍV> s SÍ>US nUiigOÍ tí 

cUc/e^ que acaba de 

m -î;tar so . gabinete flen^ 

tario, onde otTerece os 

u»- -i clinie'js. 

Coii<ult;i* du* 11 ho-
/v/s (In inntth'Ai) ;îs 

1 honis (In tnrdr. 

Î'kaça Aikh^IO 

TRADUCÇÃO DK Q - m i r i n o C r a v e s 

o m o ç o ; Branca estremecia ein to-.milhante ao do bater das azas de mi- ' 
das as fibras da alma e do corpo. 

O creado grave inglez retirou os 
pratos quasi intactos, e tratou de 
servir o cate. 

lhares de aves nocturnas. 
A casa extremecia pela base, e 

parecia prestes a desabar. E a tem-
pestade dominava constantemente 

A s janellas da casa de jantar, es- estes differentes ruídos, e os relam-
tavam abertas, e n e m u m a só ara- pagos illuminavaru, sem tregoas* 
g e m fazia tremer a luz das velas. O c o m seu lívido clamo, os elemon-
calor augmentava constantemente, tos desencadeados. 

D e repente, u m cia rito deslum-
brante se fez no horisonte. e logo 
seguido d'uni trovão tao formidá-
vel, que parecia que o raio havia 
caido na casa Jdc c a m p o . 

Branca tapou os olhos c o m as 
niiïos. e levantou-se soltando u m 
grande grito. 

--À's janellas ! balbuciou ella. fe-
c h e m as chanellns... tenho medo.,. 

d a m e s fechou as janellas o reti-
rou -se. Segundo relampago ilhimi-
nou as trevas, seguido por outro iro-
vão ainda maior do que o primei-
ro. 

B r a n c a , p e r d i d s a r a z ã o o s e m f o r -
e a s , a t i i o u - s e a o s b r a ç o s d e P a u l o , 
m u r m u r a n d o : 

K r - c o n d e - m e ; . . I ) o f o T i d e - m e . . . 
Iv- te r u i d o e n l o q n e c o - m e . . . 

K d i z i a a v e r d a d e . I l a n a t u r e -
z a s . e a d e B r a n c a e r a u m a ( P o s s a s 
q u e o e s t a m p i d o s dos t r o v ò e s , 
e l a r à o d o s r o l a m p a g o s t o r n a m in-
sensatas. 

A ietnpestadc foi horrorosa. Lo-
\antou-seuin »'ont(» que, na lingua-
í.'-«-.n honrada dos maritimos, í;o/ ri\-
\ : (., ,rn . • t iilO. 

br inslaiite a instante ouv iam-se 
e .tal ir o part ir os ramos das arvo-

\ i ,ii\ impellioa )M'la \ nitíuna, 

produziu na* vidrara* um ruído si-

Branca chorava como Jcreunça. 
síun escutar, ou sem entender Pau-
lo que empregava todos Jos esforços 
para socegar. 

James entrou. Branca, "apezar do 
desalinho do seu espirito, soeegou 
um pouco a* vista do eroado, e prr-
guntou-lhe por acfMios que ej'a o 
que queria. 

Senhora, disse olle, apro\in:a-
si1 a hora iío ultimo comboio, ma-
liobeito <1 i.-se>me ijur pr''\'en: ---a 
senhora (lo que se nfio r»'>pon-:ii >\! 
sava pela chegada a' o.-t:mfio >em 
gum desast ro... ()s .-a\-alIo- e-t<'To 
possuidos do grande uie S,;... ;( K pa-
la h'on"iros >ó ,-) ft•»j;?t > ; -to co/f-»1-

V i lem su -í cl-( , . 
t i ) i 

! i . e \<M i. ;;,)>. . •: . . « » -
1 í:am a cr»rruagem. ( ' -i •;;:• . :m 
poíie sai r com um te.upo 
Proparom o quarto da> ' ^"' 'üii-

ÍMitão ollrivroMiic a .-ua ( a^a ' 
perguntou Paulo conmio\ ido.; lo^n 
q Ih' d ames vollou copias. 

Ai ! nada tem tio agradecer ' 
replicou Branca com vivuciilade. En, 
tal noite ílaria |Kn,^ada ao m m 
maiíu* iuhiinitfo, so eu tivesse i:m 
mmiur<». o que cu duv ido. . aocro*. 
ccntnu cutii um HiirriM», upe/gr do 
huhU) de que e»tava mj o boroa da. 

M i i m i i a {JjlJüMüiüMlhliTl 
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PELO DR. P E D R O VELHO 
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SIMPLES NOTAS 
a o j . A r n o d o 

Sr. Conselheiro Lafayette 
POK 

F. de S. Me i ra e Sa' 

p a r t e l i 

Nao ; nos quer parecer que 
o illwstre st.<lr. Arthur Lemos 
desaceertou ainda aejui. O re-
gimen actual e a antithese de 
qualquer amplri íheuldnde, se-
ja qual for e sob qualquer fun-
da mento ou pretexto que se 
possa allegar. A Constituição 
é um pacto expresso : ou ella 
abroqtieUa os Estados contra 
a União e garante egualmen-
te a autonomia e a integrida-
de territorial daquelles sem 
distinções, quer se trate de 
Estados grandes, quer peque 
nos—todos e^unes perante a 
mesma Constituição, ou. si-
não, a Federação é uma men-
tira insustentável,porque sem 
essa autonomia —egual, leal e 
efíectiva a Federação não 
existe, nem pode existir ! 

0 elemento histórico a que 
se soccorreu o illustre Depu-
tado, si tem o amplo sentido 
que lhe da. o que nos parece 
perfeitamente contestável em 
face dos fundamentos primor-
diaes e do espirito, si bem o 
percebemos, do discurso do 

porque entendeu o honrado 
relator do Parecer de que se 
trata, isto é : deixar ao Esta-
do menor e mais falto de re-
cursos—o Rio Grande do Xor-
te, o terreno de que ja esta de 
posse e do qual aufere o "pro-
veito exclusivo11, conforme o 
reconheceu e confessou o ou-
tro Estado. E isso não seria 
mais do que fazer respeitar e 
proclamar o admiravel insti-
tuto do uti possidetis, crité-
rio justo, ras«>avel e univer-
salmente aeceito, nas relações 
do direito civil como do Direi-
to Publico geral, ue muitas 
vexes o único, para derimir 
as questões de limites entre 
diversas nações,e entre os Es-
tados ou províncias, sujeitos 
ao mesmo Governo,?,na plira-
se do proclaro st\ conselheiro 
Barradas, já citada. 

E foi justamente a eircuins-
tancia da posse que o illustre 
sr. dr. Arthur Lemos qualifi-
ca de nulla por se tratar de 
uma questão de impenum, foi 
o principio cio uti possidetis, 
vem ao caso lembrar, que, 
nas mãos do egregio sr. Ba 
rão do Rio Branco, proporci-
onou ao Brasil a victoria nos 
litígios das Missões e do A-
mapa, exactamente uem in-
dagação sobre o domínio de 
direito publico ou melhor im-
pe riu m" 

(cont ixu 'a ) 

rem ao logar 4 tPau Barriga" 
daquelle municipi ) travaram 
se de rasões, e, armados de 
facas, entrai am em luta, da 
quai resultou sahirem ambos 
mortalmente feridos. 

Contra os criminosos, que 
foram itn media ta meu te pre-
sos e conduz/idos para a ca-
deia daquella villa. procedeu 
o respectivo delegado de poli-
cia as diligencias leuaes. 

Pensando rindo 
Aijiwi-irc* CmM ^'h p.'la.« mulheres 

VWíl;EÍ< ilVi Í»!UM!\ IjfriS vozes ^ 
uiiimnutM iio M'IMI noiiin instinktive 
qu») as iwpelk' n'tninms dTc! 
hie. 

AííMAM) SíJjVESTItK 

Dá-niP jíciií*?. ttn.'U í;nu i\ 
B €UÍrtn'los ntnilH Vf>Z ; 
L)á*mu ta lo o quo (•»i/t-res 

AfiifT ti» d i"'r.n;:lo 1 
Dú*.:no ln:lo ^ iiuí̂ -rcs, 
Mas ciumrs não mVt* (ió&\ 

CEARA'-MIRIM 
Kscrevom-nos dess;i localidade ; 
"No dia kJí> do passado o in-

teligente profissional, dr. Xavier 
Montenegro, fez uma i mportai; -
te operação de ablação de ura 0|>i -
tiliomma na face, na pessoa do 
nosso presado amigo, coronel Krau-
cisco Sobral. 

A operação durou quasi nina 
hora e correu com cxcellente re-
sultado, sondo mais um triumpho 
para o distincto facultativo que a 
praticou. O coronel Francisco So-
bral tem sido muito visitado o 
tem passado a eouvalença sem a 
menor alteração/' 

UM OPT1MO PKKPARAIX ) . -
A Emulsão de Scott da ao orga-
nismo elementos preciosos de re-
paração. 

A distincta e muito conhecida 
doutora Amélia Cavalcanti, do He-
cite, Pernambuco, dirigiu o se-
guinte attestado aos senhores Scott 
<&Bo\vne, de Nova York : 

" H a oito annos emprego na mi-
nha clinica de creanças e de se-
nhoras a E m u l s ã o dc Scott, e te-

Uiu > inuvA so f;!ifírtv:i e ,mo < U z e m ( n h 0 obtido cxcellentes resultados 
qu« cü muitas.. p.,r loter ; n r a c h i t i S m o , nas moléstias das 
refile. ' . , . , i 
A Mu;(iisfc:i l u, u-UKO a eaixa com V i a s respiratórias e e m todos os 
(. scNtiíS» díí íiííiv.vJw f• uifc o líoivojcasos de traqueza geral^ do ofga-
nmnílíu-it t n, pi-c^cnLo, o uo vor o í nismo. pois u m óptimo pre-

inimcr.p;» pnizcr com (j<v? <>i\-t o aJmir.-i.-parado e irelle deposito plena 

t • confiança." 
—Sinfuifiitthíi/ voKi que íjucr iv.ais ao | •» • — presente que «o / n ^ . I FLORES HISTÓRICAS 

i AinWKTN. 

ANNtVÉRSARIOS 

COMPJ.ETA A N N O S A M A N H A S : 

A senhorita Carlinda Camara. 

V A P O R E S 

O i^aquete Salvador £ es-
perado amanhan rios portos 
do sul. 

Casamento civil 

Bib l io theca 
Benjamin. 

O nascimento de Benjamin eus-
, . ítara a vida a Rachel, a esposa 

Seiscentas e s a n i t a e s e t e i b o n l amada de Jacob, que lhe deu 
pessoas ireque u* .m m !)ü>li~.o nome de Bônjarnin—iilho da mi -

o theca ])ubhea, ii'? mez de ou-

t u b r o u l t imo . 

C O R R E I O 

Pura a l g u m a s locai idades 

do L s i a d o , st-^raí ã o estafetas 

a m a n h a n , e o n d u z i i u i o m a l a s 

nha velhice. Jacob tinha uma pre-
dilecção ^pronunciada por este fi-
lho e e, por allusão a esta pre-
ferencia, que se da1 o nome de Benjamin, tornado synonymo de bem-amado, ao caçula de uma fa-
rrJIia numerosa. Larousse JÚNIOR. 

A c h a m - s e a f h x a d o s n o car-

tório r e s p e c t i v o o s se^tiruin^ 

p r o c l a m a s d e c a s a m e n t o d o 

. c i d a d à o íulio Tíu'j::'.> c o m rt | 
m u i t o illüstrado sr. (Ir. l ; V d i s . | S t í n h ( j r i l a * M a r ; ; 1 (] ; v i. 

bel lo Freire. n à o j M ) d e ir de j r >i n] l ci n > c à c l
:
ra:.cise > I - n a - ; 

e n c o n t r o a o q u e é d a n a t u r e ' c: í l (;,(i;;vjr;i ' ' ; 

C o m o r e h e n d c: * - s e • i a . a n u l a 

V Í S Í Í 0 U - : ! 0 S : , , , 
\ ^i; . u r . Acompannado aos contes «h 

— ( h s t i n c r o ni )'1) A ire u> . i . i t i i 
i - i t • i ! C hardonnet o d e h a \ aiilv o do ca-
\arehn, J- t ; vf no .; a. v.dleiro < '.-.r- in. a judanít; de 
I'releitura M nnieipa b a c t u a i -1 o r dena o A n 

u-v.n-.'.' : ' / ."'r ' 1 dv-iVir 
•.-) v- p.->a i:íi 
; h i'1* Sari*' ! * 

i^qr.:1 LftUpol«in l 
mirim. 

I, 

.r't 
* I, t -1 1 

* «cl — -i • 

que fosse considerada, [jongo tem-
po examinou Santos Dumont o 
balão n. lu e terminou o seu ex-
ame declarando-se satisfeitíssimo. 
A trave armada que entre todas 
as poças do halão era a que o 
aeronauta pretendia inspeccionar 
com mais attonçHo o escrupulo, 
nada deixa a desejar : a enorme 
haste doseança racionalmente so-
bre as peças do suspensão o fa-
cilitara' o equilíbrio de toda & 
massa. 

Preso o balão a1 terra por uma 
corda, Dumont elevou-se depois 
nelle aos ares at.ó pequena altu-
ra, e decorridos poucos minutos, 
satisfeito com as provas a que 
sxibmet.tera diversas peças do ap-
parelho, descou o deu aos seus aju-
dantes ordem para que o recolhes-
sem ao alpendre. A enorme mas-
sa do balão automóvel cobria toda 
a area' do aerodromo. 

Conforme as previsões Santos 
Dumont, realizou no dia, U) mais 
uma ascensão no seu balão 
omnibus n, lo. As experiencias fo-
rão feitas como auxilio do guide-
rope o de rão completa satisfaçílo 
ao campeão dos ares. 

Choveram os pedidos de pessoas 
que desejavam ser companheiros de 
Santos Dumont na sua primeira 
excursão com o balão monstro. O 
aeronauta para a primeira viagem 
deu a preferencia ao sr. Horace 
Porter, Kmbaxador dos Estados ti-
nidos, e ao Sr/Souza Líoza, Minis-
tro de Portugal. Depois virão os 
os demais solicitantes, entre os 
quaes o Sr. Mackay e muitas uo-
tras personalidades conhecidas na 
alta sociedade parisiense. 

Os ministros da Grã-Bretanha e 
de Portugal declararão-se' satisfei-
fcissimos pelo facto de haver Santos 
Dumont accedido aos seus desejos 
e declararam estar promptos a ir 
com elle a? Inglaterra ou a' Ameri-
ca que seja. 

A primeira ascensão do n. lo 
justifica com otfeito essa absoluta 
confiança na sua segurança, quando 
sob a direcção do Santos Dumont. 
Confiado ao governo do destemido 
aeronauta o Mà^- nonstro mano-
brou admiravelmente, obedecendo 
p e r f e i t u i n * h voiuade ao 
seu pd^ê . 

F A L L EC! M E N T O 

\ - - 3 

Pi: X atravsz da a n d : 
a 1 ' 
- r 

\; 

^ i.' j 

ti^sitn. eoiiCC' .a -^e ;)ar 

a i c n t a r , e o n i " i n c J:-.1 

uiii a * j r' a ' ir:-" • 

; run-
Re 2 s

 -TO C I V 

t ! 1 ' ) L a' I ; ' 

l • t |c < a 11' > 
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C o m a- v»-iras, de que lambeu 
nüo sabemos nos utilizar, é ain-
da peior o resultado. 

Constituo osso marisco uni uli-
menio pro^in^is^iiiu», riflo tanto poi 
sua rnjuo/.a ilo piiui ipios directa-
mente uutritnos ^orno principal-
monto pMn bendirá influencia sol nu 
o trabalho digestivo o a imi rirão 
imoral. 

A ostra ó alimento do tal im-
portância, do tanta utilidade, que 
merece figurar muito mais frequen-
temente nas nossas refeições do 
que ordinariamente se pratica. 

Do mesmo modo que o leite, o 
esse niolu.se«» um alimento e um 
medicamento. 

Seu uso contra a tísica o anti-
quíssimo, graças a' benefica acçào, 
tonico-analeptica, sobre o organis-
mo. No principio do século passa-
do Boudin preconisava a ostra, 
em vista dos resultados (pie obti 
vera contra a tuberculose pulmonar. 

Tem sido egualmente aconselha-
da contra a dyspepsia, a anemia, 
a escrophulose e a diabetes* 

Cumpre notar que a composicíio 
da ostra justifica plenamente sua 
applicaçâo contra taes estados mor-
bidos—conforme passo a demon-
strar : 

Compõe-se a ostra de dois cor-
pos- -um solido e outro liquido. 

O solido, corpo do mollusco, tem 
a seguinte composição : 
Agua SO '(. 
Matérias azotadas (3). . . . 14 
Gordura 0,50 
Saes íí,50 

Graças a essa composição, uma 
dúzia de ostras corresponde, segun-
do Peyen, 111 grammas de carne, 
produzindo 78 calorias. 

Além da albumina, na proporção 
de 9 *(., entram na composição do 
corpo da ostra—iodo, bromo, flúor, 
phosphoro e ferro. 

A albumina níio constituo, e certo, 
alimento completo, mas essa cir-
cumstancia níto a desmerece, visto 
desempenhar, mesmo ^ssim, parte 
valiosa na nutrição, a de concor-
rer para a reparação dos tecidos 
orgânicos. 

O corpo da ostra não deixa, 
pois, de occupar logar saliente 
e apreciavel no regimen analeptico. 

Vejamos agora o que é a parte li-
quida, summamente importante. 

O liquido da ostra c um com-
posto de -aos, o chlorureto de so-
•:io. q « ' o mai- abundante, o 
chlorureto do magno-ia. o >ulfa-
io de rnagnesia. o pno&pnalo e <> 
-ulfato de cal ; -.-ontem de mai> 
•̂"•a • • ' IÍ:'. •: í-.»'1''- " - ladeia 

6 fc 
i W 
fri 

Da composição exposta infere-
se realisar a ostra tres funcçOes : 
—a de substancia azotada, analep-
ti«-a, reparadora das forças orqu-
ídeas, co,ilida no corpo c no li-
quido : u digestiva por seus prin-
cipio- sulinos; o a impulsionado-
ra, por o. tes mesmos saes, do mo-
vimento nutritivo geral. 

Sorve por isso aos dyspepticos, 
cuia dige^l-io facilita: aos anemi* 
cos. por abrir-llie-. o appetite e 
estimular a nutrição, para a qua! 
concorre ilirecta o indirectamente: 
aos escropl iu lo.Mis. pela- mesniíO-
ra/oes alem do concurso do iodo, 
que c o principal medicamento 
do l(vmphalismo ; aos diabéticos 
por activar a nutrição ,tanto ou 
quanto corrigir o deleito orgâni-
co, em virtude do qual nfío se 
completa no organismo a oxidação 
dos hydrocarbonados ; e, finalmen-
te, aos tuberculosos, - quo encon-
tram na ostra um alimento admi-
ravelmente adequado a sust- ntar-
l i ies a digestão, a nutril-os, a 
levantar-lhes as Torças e deste mo-
do augmentar a resistência orga-
nica contra a causa da cruel mo-

a. 
DR . EDUARDO MAGALHAES 

Nota ; 

\h] Aos princípios extractivos se 
attribua o gosto especial da ostra. 

Prophecias sinistras 

.1 V 

- -jo 
raJ'.« 

E dizer que a catastrophe 
ria Metropolitana fora pre-
vista por uma das mais ceie 
bres feiticeiras de Paris,a bru-
xa chamada Clavel Gracien ! 

Foi esta sorcièie quem pre-
disse também o desastre da 
Martinica. 
\) redactor de uma folha pa-

risiense foi visitar a bruxa fa-
mosa que afíirmou : 

1 q u e o papa Pio X não 
deve durar mais de dez annos 
e que terá como successor 
Rainpolla ; de resto o actual 
oontifice ha de sofTrer bastan~ 
te e o Vaticano será alvo dum 
attentado anarchista. 

2—que haverá em breve u-
na nova catastrophe em Pa-
"is, peor do que a da Metro* 
3olitana. 

:; —que um comboio repleto 
de passageiros nos arrabal-
des dc Paris, será completa 
nentí esmagado, havendo 
na is de cem mor! os. 

4-*—que um grande monar-
cha europeu será assass inado 

A anarci i istas. 

Parte Official 
Secretaria de Policia « 

Dia de outubro 

Hoje o tuwn «o c»<ga d» (irrat 
Westheru i|uo ira: tin o 
dí^ta v i 'i .u! \ 7 t;1 ;t - e 
minute h da jiiíitilri. seguudu cier. * 
uumieou o n\jpeeuvo encamp*-
d » d o moviimiúo, em íUiicio 
ta data, a i ü 1 ksiometr. 

LL antes da pitrada de IMüiibu, 
apanhou un indivi'Juo dosiv/nhe4 

eido que t^í^va ^ohro os »•nllia? 
e que nãi) j.odiMa ser visto, pio 
(luzindo-lho £:and 1 Psmiî arin-Mir' 
tô  tendu. a » d;U' o,' (l^.s.i^tiü o 
conductor buiz (.';sldaá parada im 
íneiiiatmieat^ o treíii e pre^tinlu 
ao ío ido os pnnitiiva cuida-
do?, para a (^tn^ã) de 
S tlosé de Mipibú. onde ve'u a 
taliee;4 r. 

Scieute deása Uiuentavel oeeor-
reneia, ordenou o dr. chefe de 
de po! c a ao de i tado <io • olici« 
daqueüe umuicipio (jue procedes-
íáe, » respoit . aa diligencias !e-
ffaes, tie cu/o ro^a'tad:» iiàcà 

cont^ oppor uu-:uuHute. 

(ielngíulo de policia d o iiuureipio 

DA Villa Novm . 

oi! - I • ! 
.»—«juc ííHV^rr inn ficsasire 

; n'\A : n a A m e r k * : >îo S-W 

! ^ 1 

'•I 

UÍí) 20 

Por aeco deata data, lui nomea-
do para o cargo de i* supplen-
fce do áubdeíe;;:ido de policia da 
Ribeira, que. se achava vago, o 
cidadão Ant^uio Krauceliou de 
Moura Pegado, (juc prestou o 
compromtäSo legal o tomou pos-
se do í eteiHo Cargo . 

Dia :30 

Hoje, o dr. choíe de policia 
mandou recolher a' cad-ia da 
capital o reo Vicente Martinho 
Francisco Nuues, que regressou 
da villa do S. (íotiçaio, remetti 
íio pelo respectivo juiz dustrictal a 
esta repartição com officio de 
hoíH?m datado, afim de aguardar 

i mesma cadeia o resultado da 
appellant) interp-ista pela pro * 
motoria publica para o Superior 
Tribunal de Justiça do Estado, da 
cCíitenva que absolveu dífco réu 
em virtude de decisão do jury 
daqueíte d i s t r i c t e m seBsão d^ 
•Jö do corrente. 

Dia 3i 

Por acto de hüli ein. íoi exo-

nerado Herculano de Albuquerque 
Lacerda d- cago de <uí* íeU^a«1 o 
de policia du de viíiu No-
va, p !' ia: fíi ii.-v'M* pedid * 
e;n officio da dat;i, e r, 
m - i ' J . p.'i . - 'i-•::; i. o t';:j.ir 

ddi :«jaqLii;r; Ilu'.t;;] de ^»queira 
Fi , 

) 

JUIIC DE piREITO 
DA 

Comarca de Canguaretama 
EDITAL 

O doutor <]o;u]uim H o m e m de 

Siqueira Cavalcanti 1, jui^ do di*> 

icito da comarca de Cauguareta* 

m a , e m virtude d : lei e'c, 

Kaço ^aber f! todos q u e o pre«? 

bente edital virem, ou delle noti-

cia tivere<»), que tendooae arreca^ 

d a d o neste juizo os bens deixa* 

doa por faüecimento d e M a n u e l 

de Litua G a vâo, con»-

vidados todos uquelieá q u e se 

julgarem a auccessào do inveu 

tariado para no pras > d e 30 dias 

se hab lita'em nos ternv>s da lei 

E rara que não se a 1 ! e g u 

ignorancia e m t e m p o a l g u m , 

g u m se m a n d o u passar o preseu«-

te edital que será' afB&ado nos 

logares »naís pelicos d<eetu viila 

e publicado pela imprensa D a d o 

e passa lo nesta Villa N o v a , aos 

27 de outubro de 1 9 0 3 .—E u , M a r 

nuej Martins de Bez^rril, escri^ 

vão, o escrevi. 

Joaquitn IIomem cie Siqtici-
í H Cavalcante. 

Guarnição Estatal 

Batalhão de Segurança 

S e r v i ç o p a r a o d i a G . d e 

Novembro de 1903 

Ronda, o sr. capm. Capistra-
no 

Estado maior o sr. alferes Ja-
nuário 

D i a a o B a t a l h ã o , o furriel 

J . F r a n c i s c o 

Guarda de Palacio, o 2. Sar-
gento Ju venci o 

Guarda da Cadeia, o cabo 
X o b r e 

Guarda do Quartel, o cabo 
w' w 7 

Patrulha o cabo Reuiigio 
Piquete o corneta Florentiuo 

Uniformen. 6. 

^ Li 

jí-rf 'i i ) Fiaiij.tco íVremi 1 

vi Lj,\ i',n;'u;ini.ou -a es-
^ Cl vi - I 1 

' "3 

i ? ' IÍÍC O ri'*» rXp: 

: V? 1: : * r*' 

! 

Solicitadas 
Protesto 

C o u s t a u d o - n i e q u e o c o r o -

nel A L a u u e l J o a q u i m T e i x e i r a 

d e M o u r a realisou o u preten-

d e reaiisar a v e n d a d e s u a fa-

z e n d a " C a e h o e i r i n h a , \ v e n h o 

ei". Lcinj)í) pr<;testar c o n t r a 

seineliiante vt ívla, e o u t r a s 
rj*.ij id/xv d c s u a > pro— 

[ >
: 1

 í ̂
 v
 • j :ne> m sc.i ii • > ;*. 

' ' J . • » !l I l' < : v. . V , I ' : 

g r a n d e (juantin. r e p r e s e n t a d a 

fu>rlettras v e n c i d a s , n«'io po-

d e n d o p o r t a n t o , e m í r a u d e d c 

c r e d o r e s , desfazer-se d o s l>cus 

q u e p o s s a n i g a r a n t i r o pnjía-

n i e u t o d a d i v i d a . 

Natal,4? d e N o V e u i b r o d e l ü O I i 

Fnbticio Gomes Pccli osn. 
a l f i n e T e D E f ^ Í T Õ 

A pe^oa que tiver achado um 
alfinete de peito, de ouro, cravado 
de pedrinhas azues, tendo no cen-
tro uma afilia, perdido j>or oc-
casiao das ferias no CoIle<no da in 
Concí^ivíio, sera? recompensado se 
entregar dito objecto no si\ Anto-
nio Caldas, na rua Nova. 

~ O P R O P H E T A 

F. Cascudo & Comp. avisam a1 

su;i numerosa freguesia que no dia 
s do corrente (domingo) mudara" o 
seu estabelecimento comrnercial pa-
ra o confortável prédio n. da 
rua do Comniereio. 

a casa n. 1 da 
rua "Presidente 

Passos," que tem duas salas, tres 
quartos c outros compartimentos, 
e sobretudo um grande quintal 
com diversas fructeiras, a tratar 
com 

Faustiniano Leiros. 

Neste importante estabelecimen-
to tem sempre completo sorti-
mento de fazendas, miudezas, 
perfumarias, artigos para pre-
zentes e calçados, 

CHAPÉUS DE PALHA Chapéus da ultima moda para 
senhoras, senhoritas e rapazes. 

CAMISAS FRANCEZAS PA-
RA HOMENS Um sortimento variado, com peito bordado e liso, de puro li-nho. 

CAPAS PARA SENHORAS 

Um sortimento completo, com 
bordado de sêdajJo systema mais 
moderno e elegante. 

ESPELHOS Com moldura dourada,de crys• tal, de todos os tamanhos e pre-ços. 
Grande deposito 

PK CAMAS DE FERRO 
Com lastro elástico, douradas, 

para casaly solteiros e creanças, 
de systema moderno e solido. 

MOBÍLIAS 

Mobílias completas e peças a-Vülsas dos melhores fabricantes da Áustria. 
R u a d r . B a r a t a rv 9 
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H Ü , M 0 : 0 > 
O P R O P H E T A 

t De todas as prepara- f 

| çocs ̂  similares conheci- f 

£dus e incontestável Que| 

j t e m conquistado u m • 

§ posto muito envejado J 

3 concedido pelo voto una-1 

& nime da classe medica e | 

$ da opinião publica, a ce-J j 

I lebre e incomparável • í 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Pigado de Baca* 

lhao c o m Hypophosphitos f 

de Cal e Soda. 

^ AL lU iW I 3 A T I V Ü W I 

C u r a inlhien/.a. to«», ̂ s u n a ^ ^ \ 
fc. nuolMcho rtü.—<5 M'<>tt:ls o u l- 1 i , qut .h ni, > , 1-. .leiuir-sc t> u m \ 

J f d'agua do >uua ^ ^ { ^ . S r u Unias ,, w- ' 
niMloroMíMHAvUblC-liJA ^ ,.,..;!>;•>-

' losthis « : uo tenham por •" ' ' 1 1 

\ monto. 

.. - - - . •• 'Mtvií/.̂ .̂-, 

Pedidos a J. Coelho Barboza is: C. Rio de Janeiro «* 

Uuieo deposito neste l istado Antonio de Pau i 
Barboza. 

íí 

Constituída por toni-

© cos directos da medica- T ç â o hematogena, q u e 

propendem a reparar as $ 

perdas do liquido san-

guíneo, fazendo-o reco-

brar sua posição normal, 

| cheia completamente sua % 

' indicação em todos os f 

casos em que se encon- § 

S tra deficiente ou alterado 

Z factor tão importante de 

| nossa organização. ; 

| Nos paizes iíuertropi-f 

% v̂ aes as perdas que ex-

perimenta o organismo 

devido as copiosas dia-

| phoresis originadas pelas 

| altas temperaturas e sua 

f r eq uente volubilidade, 

trazem como consequên-

cia estados de debilidade 

geral e afíecções do ap-

f parelho respiratório, que 

Sa Emulsão de Scott in-

fallivelmente regenera e 

combate vantajosamente. 

Exlja-sc a verdadeira tíe Sooi^ 

A1 vead.i nas Phat uiaciüs. 

SCOTT & liüWNt; Chiana». JNcv* Vork, S 
ó i 
ft 3 to 
: J. NX* • O fH f 

Casa para a lugar 
A i a casa da rua do t'onr 

iík-ivío, n* E' d'e tijolo r ten, 

Attenção" 
Ant onio do Paula líabo^a, cba-

nia a attenção dc seus íreguezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da prava, 
do ?-Rio d o Janeiro* \ Kspeeiaíi-
dad es do/snrs. J . Coelho Bar-
boza & C. 

Conio sejam : 

M KI > I (JACA O PÓS I TI VA 

or 

Remedies que curam 
Allium Sativum—Aborta ou cura a 

influenza e constipação em 1 a" 

GRANDE ESTABELECIMENTO 

DE 

Ferragens, Louças e Vidros 

F. Cascudo SÕ G a * 

D I B E C T ü 

A fedicos 
Z)r. Pauta Antunes. Hes. Prri-

Vã -J4 de Maio. 
í)r, •losè Calibtrat". Ko^. rua 

Visconde du Rio Branco 

X>r. Anronie ('.hir\i. ;;UeQ. rua 

dr. Barato 
Dr» AíÍ<u)s Í Uari.i««. Ko*, prac** 

André 'ie Albuquerque 

I or, S e g u n d o Wainlerloy K e s , 

rua cofone! LN;nlfac:o 
Dr. l'ertro Araorifsi. iíes. rua 

da C:mc( í^íIo 

, i r I : '' c s 

Uv Ál^fívlrí iiíáCrijitO -

DAS 
P l I K I P m FEÂCÀS Da Ci lEOrn BUMSEICà 

>> dias. O legitimo traz um coe- rio: Hedac-c-»̂  tV*k ííepubüea ; 
11 ' I I * 

res. Pr?*ça P^dr<» Velho lho pintado. 

Gurasthrna—Cura as J>ronchites as-
tlunatícas e a asthma por mais 
antiga que seja. Fiou resina,—llemedio heroico para 
as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Chenopodio— Antel min tico para ex-
pelir os vermes das creant/as sem 

causar irritaçào intestinal. 

Essência Odontalgica— Kemedio ins-

tantâneo contra a dor de dentes. Praça Andfé de Ad-uqueique. 

í)r. d" Kfecr. e 
Reâ. ÍYiii;» í\r4í;.:V; dc- Aibuquer-
que 

ur. AluiiUe: i-e.íic telão * Res 
rua "Víseonárt do flr^uco 

Dr Carvalho eS^u;;;;, Res.rua 
2J de Maiço 

Dr. Galdina Líti i Rv ,̂ rua da 
Conceição 

Dr. Augiitic L«C[> Ido Rea 

Parturina— Para fazer dar a' luz 
sem grandes dores e rapidamente. 

Osso—lodo o chefe de famí-
lia deve ter sempre em casa esto 
poderoso remexlio que liga im-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Variolino' Preservativo contra as 
bexigas. 

Hom<v.opathia—Ktn glóbulos. 

Palusírina— Contra m paludismo, 
prisão de ventre e imolestias do 
fiírado. 

Declaração Necessariaí Aibuquciqu 
— j Secretario. 

CfíVL :>íl(?y> 

Escrivão Seccional — Au^uít 

L^Eiaiètre. lies. rur. de Mar. 

ço 
i* Tabeliiíio t; oUieíai dr. R 

listro Civií e do i r c geral : 

Capm, • á!ígue! í. -.ii'Ir;>. Re6, 
praça Padre Jo-V* Maijur! 

fabeíÍi'í.o.
 1
 -í i'tii. .ío:\0 Cív* 

roaco cía Cubta M wiU *io Res. 
rua 2Í de Mar v, 

Superior Trilnni.il deJtisíicn 
Presiüeuie. Mt-i-

jia e S a \ : ; . A ndré de 

O abaixo assignado, presidente 
do Ci-emio Litterario ''Tobias Bar-
reto,'' declara que esta assobiarão 
ja' satisfez todos os seus débitos 
desde o dia 21 de Julho do cor-
rente anno. 

Maeahyba, In de outubro de 
r'ommodos. A tratar coin-- ioo:-i. 

i ^ f~ c! i X da S//va. hra.nc'sco Freire da Cruz. 

i jician i V areau . 

Procurad-jr (.̂ irrd tir. Auto-

oio tie yout'a iw*. Correia 

Telles 

Juiz Seccional, dr. Oiympio 

Vita!, ives. iua da Conceição 

Neste (iweditadi) e rmjH>rt(üde eslüUkehricnto, o pri% 
melro do Rio (*rande do Xorle neste geuero de nego* 

> 

cio. encontrasse um sortimento eompleto de toda sorte de 
ferragens* vidros e foiças, desde o artigo de luxo ate 
o de uso eommum. 

O que nüo tiver na oeeasião« pode ser pedido imme* 
dkitamente para a- Europa e para a A merica e as pra* 
eas do Recife e Rio de Janeiro. 

Acceita^e pedidos par« toda espaúe de mo/rilias. 
Actualmente, tem o estabelecimento e 

depositos iiH travessa Medeiros e rtui do 

Comiiiemo, porem brevemente tiiudar-se-á 

para o grande prédio bp rua do Commer-

cio, contíguo ao Restaurant internacional 

O Z P j T O - p l ^ ^ ^ ó u m cstal)elo-
cirnento di^no de ser visitado. 

o • • 

P. Cascudo & C. 
J u z Substituto. f elestino 

W a n d e r l e y . re$iclencía V L ^ 
conde do R i B r a n c o Tabacaria; Peixoto 

í i ran de manufactura dos suneriores cigarros 

y 
t}l<)lH>.<()S, ÁV/JA/J/OS WMKLLA no SOU TE A' TKjÍ%. lîHt'tfES 

1 

L C . i • 

) positü do- superiores c harutos da Pabrica ^Flôr da Bahia" de Jczler & Hoeuing 

GRANDE STOCK PERMANENTE DK FUMOS EM CORDA, P ICADO K DESFIADO 

< /.phio >orti:Vicnt'> n - piteiras para charutos e cigarros l>oisas e ear'leiras j)ara lumo e demais iuherentes ao fumo. 

ver.<!as em ^ross ) com g r a n d e redução nos p r e ç o s . 

A v í S O necessár io .-Sc^i Jitifieamos no.s>i>. i u m a i i u ' ' (iir í l s ii >s> )s u u a r r o s > â o tahricacios c o m fumos v e i h u s d e primeira qualidade iscu-
f|ualf|uer composição. V/ j u s t o p r r v c i n r í|ue os lindos n o v o s p r e j u d i c a m a s a ú d e , produzindo enfermidades r.a l>occa e garganta , eníorjM*. 

! » ate <> próprio e e r e h r o das j>essoas í|ue teem pr>r l:;diiio t r a g a r s u a Uimaça. nosso escrúpulo hy^ienico neste sentido é a principal jja 
ia dos prortucto« da nossa fabrica. 

i r o « u 1 4 « 

jafiiirtóíi.' .ÃíiÉiH ib 

A. P. PEIXOTO &C 
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DR, BRANDE 

M á o h á l i t o 

Para ou ra r ad i c a l e p e r m a n e n t e d e fi 

za dos orgãos genitais. 

Oira positiva lodos oy casos de impo-

tência, prostaçâo nervosa, perda da 

facilidade de . |>i «h-í e-içào, pollu-

.;<>e-j nocturnas, liypiirirophia dos testículos, 

moléstias dos rins o da bexiga o d(>-

)>ilidad(í em iterai. 

ESTE UE ME D10 lia do riïectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o uiiicn medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

médio acalma o padecente © restaura prom-

ptarnente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funceões 

orgânicas e faz diminuir e cessar por ulti» 

mo a^excitacão geral q.ie costuma acompa-

nhar estes casos 

E' um afamado reieiio infalível 
Brande & C. 

P R O P R I E T A R l O S - C H I M I C O S 

a 412E. st' Nova York E. ia ü. 

O n*áo alento ;siüni 
liea «4\:ralmenUí pi»dn-
dào no estômago. 

Ouando a dieestfio ("V ^ ' 

nào se effectua prom, 
otameüte o alimento 
se fermenta e se apo-
drece exactamente su-
occùf1 como íóra do 
estomaeo. 

Pastilhas 

mezes a 3 au nos e (jue as cru-
ancas devem usar a ^ | a f f I C i l f t J 

Dutra. Todas as mães de íamilia 
que derem a Mafricaria aos seus filhos du-

rante este período, pedem fie r 
tranquillas que a dentição se fará sem 

menor incidente. 
K n c o n t r a - s e e m t o d a s a s p h n r m a c i n s c d r o g a r i a s 

da capital e do interior. 

d e 1 

o 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos' e se desin 
fecta e purifica o ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, an tise ptiças, 
tônicas. X^ão s ã o p u r . » 

g a n t e s . Curam agru-
ras, pegos, indigestões. 
Convertem o estorna* 
ao de tyranno em ser-
o ^ 

vente. 

Pcse^sc 1 rosw (tufes e de-
pois de toma!-ws\ 

Dr. Kichards Dyspepsia 
Tablet ^issoci a ti o u, 

NOVA YORK 

F . D U T R A 
Os disfhicto* c conceituados cltnteos de \S. Panto 

Dr. Galvão Bueno 
t4 Margarido daVilvn 
44 Paula Lima 
<< Pereira da Rocha 
u Mello Barreto 
4< Fhiladelplio de Lima 
" Baptista dos Anps 
" Gonçalves Theodwro 

Moura Azevedo 
i4 Américo Brasiliense 
4< Castro Lima 
" líonorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite lírandao 

Faria Rocha 
Orencio Vidigal 
Fructuoso Pinto 

4i Araujo Matto—Grosso 
" Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 

Carlos Comenale 
%í Soeiro de Carvalho 

» < 

11 

< * 

i i 
i i 

|Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 
llHdio Guarita 
Corte Guimarães 

41 Rolemberg Sampaio 
" Ernesto Cotrim 
44 Leon id i o Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 

Lourenco Messutti 
" Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixao 

f " Aceacio de Araujo 
F. de Sant'Anna 
Joáo Sodini 
Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarac.s 

41 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
" João Pedro da Veiga 
14 Eugênio Hertz 

Canuto Val 
Virgilio Rezende 

44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splendcrs 
44 M. Franco Costa 

* i 
i i 
4 t 

i í 

< i 
i i 

receitam a I b ^ES i t r l c a r l c à de I\ Dutra, nos sofri-
mentos de dentição das ereaneas e attestam a sua eifk\; -
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil* 

Xavier de Montepln — 0 COUDE DE HANCEY 
TRADUCÇAO DE Q - u i i r i n a o C l i a v e s 
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—Este vendaval parece que foi 
d ' e n c o m m e n d a 1 pensou o sr. de 
Xancey. N ã o sabia o m o d o de pas-
sar a noite aqui, e otf erecem-m"o 
sera o ter redido !... 

- O quarto do sr. conde esta" 
p r o m p t o , disse J a m e s apparceendo 
c o m u m castiçal na mito, meia ho-
ra depois. 

Durava ainda a tempestade, m a s 
ja" muito mais branda. O s reiam-
paoTK appareciam c o m grandes in -
tervallos, e as detonações do tro-
vão eram cada m / mais amorteci-
do^ pela distancia. 

Branca priiuti))iava a Minerar, 
iit:i< u m a ]>rostar;lo fompieta sue-
• í'Miu a" crisi4 t.errivel f>a.vsai'a. 

Air depois, inc.u amiii'o ! iinir-
íiiurou olla. dando a Paulo a i.iv-
mula mfio. \Y ia" tardo, 
fiú> i.I'ccî aiIIÔ  de ropoi-o... Desç-

a Bas-de-Guir, mas que nem poi 
s o m b r a s fazia lembrar a lhaneza do 
lionrado earador americano. 

•Kstou dentro da ])raça, min'-
m u r o u elle ; agorji 6 só querer... 
M a s primeiro que tudo. oriente-
mo-nos... 
T o r n o u a abrir ignito itevagarinho 

a porta do aposento, o u e dava pa-
ra u m corredor cheio cie quadros 
ehinezes. allumiado por u m a clara-
l)oin do t.evio. e q u e dividia a casa 
de e a m p o e m duas partes e^uaes, i 
dandn servcuiíia para todos os quar--
ios primeiro andar. 

<> camarim azul (jnedava para o 
quarto dc dormir da menina Lize-
l\ lira\ a n o e x i r e m o op))0-sto d'a-
íjuelh* rin"redoí'. I)*i->to <f4 1 n 1 >í'í>11 
Pauío |>eri'eii am<ml<\ 

l ii il irm (iM ra \ 17. n< > 1 pia ri o. r 
j-Mt; 111 ie (í-nad.o^ reeolli«1^-

DR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A f l v o g a e m t o d o s o s a u -

ditórios d a s justiças fe-

deral e e s t a d u a l n e s t a ci-

E n c a r r e g a - s e d e Liíjuida-

enes C o m m e r e i í i e s 

D á c o n s u l t a s p o r eseripto 

pr.-.lo ser j.)rocurado to-

d o s os d i a s úteis n o eseri-

ptí>rio ( V A K e j u i h U c n . 

" T 

,jo que d u r m a e»n minha ( asa mj i^'üi. Q u a n u o se apagou o ultimo 
cegado s n n m o . que trnha ventui o-1 ruido. e portanto lhe pareceu que 
sos sonho-... 

J a m e s levou o conde pava o pri-
meiro andar, onde lhe abriu ti 
portfí d " u m vasto :i|)osenlo, forrado 
de t:ípi'ccrdi>- ' íobcljno> mett> 

- 7 0 

O U > (|U:nlro> oi-1 .t ! ̂  ai:.'.', "cí-
(̂iil-ii depoi> de tecclldidu 

v e l U ^ d e <loi> candeiahn>N. 

X V I 

Trovoada-Casamento 
O ^r. d«í Nance,V atirou eoiusi^o 

para cima d ' u m a cadeira, c teve 
nor instants laluos o ^ilenr iu 

n h o q u e l'Vnunoïe « "oopcr d«»u ;» 

todo^ e m casa estavam a dormi)', ou 
peio m e n o s deitados, olhou para o 
relógio: marcava u m a hora \la ma-
nhã . 

>aí 1:11 e M ;7o. ; >i-aii( io o 1 apet e 
<-oin a> precilUrne-H ijUe emplC^a^ 
\ ;ii.i ladroe- e os amanie>. «-he-
^011 a" porta tio camarim e qui/ 
abril-a. 

K>pera\ a-o. porém, m n a • iecc-
pção : a porta csta\'a leehada por 
dentro. 

Arromi»ara íe< !ia<lura não podia 
N à o lhe l'alta\a a ferrauiCn-

ta ludispcnsavel. ma- o harulho i-
nevitav el eoni eci te/a denunciaria 
atentiva. 

Peruar. poi«-n. niuiiír d Ui <»!»• 

tuc.ulo tnai^Tial. ''"ntr^-i'' -< ' c-ü 

P e d r o \ u i i e s d e 

ri s seus Âmigotí e 

clicnrea q u e acaba de 

[\\ i.iar p.atunete den^ 

tiiüo.o: e otïereee os á8-

uá ái rv c ) ciin'cû^ 

Consul : //s fit'*. 11 
/v/s d n nin n:iA n 

I horns dn tnnh-

eido* perder u m a occasiâoque tar-
de ou nunca se apresentaria, era 
para desesperai\era cair no ridícu-
lo !../Tudo isto pensava o conde 
franzindo as sobrancelhas : m a s que 
remedio 

D e repente, soltou Paulo u m sus-
piro cPallivio. Kecordava-se final-
mente da varanda de balaustres de 
madeira lavrada que rodeava a ca-
sa e m Ioda sua extencão. Percor-
rendo a varanda c o m certeza havei 
de checar ao c a m a r i m de Branca. 

Voltou para o quarto, fechou a 
porta por dentro, a fim de evitar 
qualquer surproza durant«1 a sua 
ausência, e abriu a janella. 

<'omo ioda- as do primeiro an 
dar estava a .lauella ao nivel do so-
brado... 1 oiia da luão.e decidiu-se ti quebrar 

(>> ultimo^ ve-liei(/s da iempes-|a \ m i «aça, c o m o risco de ai^-or.lar 
íad- iiaviam desapparecido quasi 1 >ranca e m 
iníeiramíuite. 

Acres jHM'funnîs se destacavam 
da terra humedecida. 

Pkaça Arócsro 

A r 
H i'iiii" 

A atmosplieraestava peluda ain-
da. e relâmpagos sem trovòes ap-
|)areciam no horisorite, por detraz 
d ' u m a i-ede de nuvens que occulta-
vain a lua. e tornavam aiinla mai-
co!npl(Ma a c.scuriiJão. 

Paulo entrou na varanda, percor-
reu-a e m toda a extensão da íron-
4 :ir;a da c:\^a. voltou a' esquerda, 
e a e! toi i-se m i frente ( P u m a .janella 
«e bilmeiiie alluíniada pela clarida-
de d ' u m a lamparina. S e m a m e n o r 
du\ 'da. esta janella pertencia ao 
* 11 laiMo da menina Eizely. 

P-ndo procurou enxergar alguma 
riMhii por dentro dos vidros, m a s 

»rimados não Ih'o consentiram, 
e di^tinyuia o tremulo clarüo 

q ue saia d'uni raso de porcelana de 
Sevres,semelhando estrella e m meio 
de nevoeiro... 

Essa febre dos senttdos, que 
torna o h o m e m capaz do todos os 
excessos, fazia bater apressada-
m e n t e as artérias do sr. de X ancey. 
U m circulo de fo*;o opprimia as fon-
tes. .. 

Pratica estava ali, tão perto dVi-
!".. i>ranca deitada, a dormir tal-
vez. sem o resguardo }dos v(»stidos. 
da luz do sol, da uisinhanea dos 
ci'eados, (jue podiam correr ao me-
nor signal ! 

M a s ainda u m a s \idraças a <c\vd-
íavam d'elle. . 

( ) conde eniljrulhou o lenço e m 

oblv^alto. e lie jMr.icr 
se r t oni'.e io por u m |;li | ^ 

la ia' a quebrar o \ :,iro, q u a n d o 
m n a rajada d'es-e perfume c o m 
que liranca itupre.n'nava tudo qne 
lhe -ervia. vriu acanciar-lhe o 
-e rnblant". 

lotaria Branca na varanda ' 
O <v. de \ance.\ tlcu alguns pas-

sos • cei'iiticou -se, de que o perfu-
m e vinha do camarim azul, por 
u m a .janella que a l g u m a creada dei-
xara aberta por descuido... 

Kutroa. I'm raiw luminoso cor-
1 a\ a o lapeíe e m diagonal. A luz \ 1-
hl.a do 1 piarto próximo, cuja poria 
esta\'a descerrada... 

<) condí-ieabou ubril-a, 
te, *- u m M*ir l i m| n p H r í l (| n /,)|iar (1 

escutar. 

• I L E G Í V E L 
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1 t O | > l ' l l > l Í C * Ô L | c i í l a d c tníiglstra(.K) iucuin- t e n h o e m p r e c a d o p o r diver-

* - biilo d e jui^ar s u a c a u s a ' M ^ o 
l-( M , 11A D I A U L V D A T A R D E 

R e d a c ç ã o : 

DRs MANOEL DANTAS 
i:r,i>A(Tou-(.'iíKK i: 

ANTONIO DE SOUZA-KÍ;DÀ<TOI; 
G E R E N T E - J o s é P i n t o 

assignatítras 
A n n o , semestre, me/, 

{ S~>: W I, 

Kditaes, nnnimeios o solioitada^ 
nii falta do ajusto prévio, í2<m> vs. 
por linha simples de composição. 

QUESTÃO DE L IMITES 
SIMPLES NOTAS 

A O L A T I M . ) D O 

Sr. Conselheiro Lafayette 
roiv 

F. de S. Wleira a Sa' 
P A U T E II 

" N e s s a o b r a d e r e g e n e r a ç ã o 

d o s c o s t u m e s eivicos ( a s s e g u -

ra o injusto e e x t e m p o r â n e o 

c e n s o r ) a s e u l a d o (o P r e s i 

d e n t e d a R e p u b l i c a ), reria a j L e r n a e i o n a l , t e n d o p o r objec-

b r e t r i b u n a l o r d i n á r i o t a o so-

b r e c a r r e g a d o d e b a l d a w e r n e -

ckeniana !) 
A g o r a o r e v e r s o d a m e d a -

lha : 

" N o t r i b u n a l arbitra!, n ã o . 

O juiz e os peritos dependeu, 
d c sua escolha, são h o m e n s 

d e s u a c o n f i a n ç a m i m e d i a t a , 

e nelle se p r e s u m e m ( C o m o 

n o s o u t r o s , m e u c a r o sr.; m a s 

a p r e s u m p e a o c e d e alli c o m o 

a q u i á v e r d a d e e m c o n t r a r i o ) 

r e u n i d a s t o d a s a s c o n d i ç õ e s 

d e s a b e r , a c t i v i d a d e e crité-

rio, n e c e s s a r i a s a o b o m d e s -

e m p e n h o d e s u a responsabili-

d a d e " . 

Ergo} corteiue o illustre pu-

blicista : " D e s a p p a r e c e m ( n o 

juizo arbitral) o s m o t i v o s d e 

q u e i x a ; si o juiz claudica, se 

o perito erra, se a c a u s a é 

m á , si a s p r o v a s f a l h a m , a 

c u l p a recae exclusiva meu tc 
s o b r e o pleiteante ; s ó lhe res-

ta suhmettcr-se. ( E s t e g r i p h o 

é d o d r . W e r n e c k ) . 
4 < N o s pleitos d e c a r a c t e r in 

s a s vezes a E m u l s ã o d e S e o t t 

n o t r a t a m e n t o d e escrofulose, 

racliitismo e e r u p ç ã o p e m p h i -

g o i d e s , t i r a n d o s e m p r e b o n s 

r e s u l t a d o s , 

D r . A z e v e d o R i b e i r o 

'ara . 

O m a i o r v e l e i r o 

te c h e g a r e m aos fins. Foi pois o-
leito s e m contradiceilo a do 
abril de lòSO. A ^ e v m s acabada a 
renuncia dos votos, Montalto le-
vantou-se n u m m o v i m e n t o tao brus-
co q u e fez os seus risinhos rr-
c u a r e m , lançou fora a muleta, er-
gueu a cabeia o entoou o Te-Dou n 
c o m u m a vo? que fez os vidros da 
sala t r e m e r e m . 

O s cardeae:v^tupefactos, nao po-
diam acreditar os olhos o os ouvido--. 

seu l a d o o pciiz inteiro. A este 

é indifferente o r e s u l t a d o d e 

uni pleito q u e resolve a p e n a s 

u m a q u e s t ã o d e jurisdieeao 

i n t i m a e local s e m prejuiso d e 

s u a g r a n d e z a territorial..." 

3is u m a theoi ia d e se lhe ti j 

tivo o direito a u m territorio 

e m litigio... seja qual for a de-

cisão d o juiz, p r e v i a m e n t e es-

c o l h i d o d e m u t u o a c c o r d o 

( A i n d a q u e tosse u m inepto, 
diz elie p r o p r i o p o u c a s linhas 

a d e a u t e ) ella reveste o carac-

r u r o c h a p é u . C o m o n a u h a | t e r u m a s e n t e n ç a e m ulti-
mejuizo da ^iiinJcza territo- instancia. ^ 
nal do paiz, p o d e m o s E s - | '

 L ) e s t a
 u l t i m a especie íoi o 

t a d o s o r a m k s e o n q u i s - 1 P l e , L o t r a v a d o e n t r e o K i o G . 

tar o s p e q u e n o s n o seio d a j N o r t e e o Ceará.'" 

p r ó p r i a F e d e r a r i o - especie !
 a h l :

 c o n h e c e m o s e*-

ÍSe n o v o Saturno'. iV-lo n j e - l ^ p t o r n e n h u m ([ue v o n e s s a 

n o s eis a b i o m e i o d e liquida-j a p a r a d a , q u e r e m m a t é r i a 

rein o s E s t a d o s s u a s q u e s t õ e s " v i l , q u e r i n t e r n a c i o n a l . Isso 

territoriaes vez q U e -'^tendido c o m o e n t e n d e o d-

h a j a prejuízo d a -grande-1 lustre publicista, t o c a a s rai-

^ r r i t o r i a T d o rai"', est , k d e ! a s (1<> p a r a d o x o . 1 o d o s o s 

»Alguns dias depois, o cardeal de 

O s E s t a d o s U n i d o s e o Medíeis, tendo-o c u m p r i m e n t a d o 

p ã o l u c t a m h a tves n u r i o s nc-1 P°r e s. t a feliz ito so 
i , 1 , ;surprehenda, respondeu: ante.-; 
Ia consvrvfK.Tio <!e tini r e c o r d ; (, a rainha elcicüo procurava as clm-

e x t r a v a c a n t e : o m a i o r n n v i o ves d o paraizo, e paravíl-as m e -

d e vela d o nninrlo. j Ihor, eurvava-mo, abaixava a ca-

E m lí>Ot for.«in o s l i s t a d o s ; desde q u e achei-as. 

U n i d o s q u e m a n t i v e r a m o r e ! 0 L h 0 ; S 0 , , l U ' n t 0 . p a v a r r f , u 0 

i ' T i nao tenho mais necessidade das coi-
c o r d c o m u m ser-:, m a s t r o s U c j s a s d a torra. 

S . F r a n c i s c o ; e m 11)02, p o j Depois desta resurrei<;uo, que 

r e m , o s j a p o n e z e s a p r e s e n t a - ] nada teve de milagrosa, Xisto Y 

r a m u m scís-uuistros, a r q u e - j o e c u p o u a cadeira de S. Pedro du-

a n d o m a i s 2o() t o n e l a d a s . X o j ? 1 1 ^ £ h \ c o a n i 1 0 ^ ( i i r a t r o niezes e 
a 9 , + dezesei^ dias e m o r r e u u m dos 
d i a e m (pie esse m o n s t r o ca-

hiu a o m a r u m d e s p a c h o d e 

Y o k o h a m a u X e w Y o r k l a n -

ç o u u m rc[)to s o l e m u e a o s 

c o n s t r u e t o r e s norte-ninerica-

nofí. 

0 record do» J a p f u » a c a b a d e 

ser b a t i d o ; -iesde \ ' d e o u t u -

b r o q u e íiuetuíi p e r l o d e B r o o 

klin o lhoniaz A, Lawson, o 

rnaiíír schoonci e o ú n i c o se-

t e a n a t r o s d o m u n d o inteiro. 

E ' possível u u e o j a p f i o c o u -

striía u m o i t u - m a n t r o s 

" i ^ R O S ^ ^ T " 

maiores h o m e n s d o seu t e m p o . 

Larousse JUNIOR. 
Pensando e rindo 

Fradeacia D&O pode SUBSISTIR SÇO) 

pacioncîu. 

A N N . POP. 

Pagina antiga 
^olcrano tosta no Castello. As fleres 
.Murcham dos vasos puspiro&umonto 
Soluça íí c^rchcstra nos gontis rumores 

! As nütiis UÚ ama valsa enlangaecenfce, 

Salòes clíéios de luz rctsplandeceufce,,. 
Giram os parea#—»oucos ^onhadorea— 

[Mu**m»ra o nmis feliz a jura ardonta 
E o coração foliz murmura amores.' 

L í m X i o a e , M a tio G r o s s o , ! Ao íougo, a!6mf no extremo da alameda, 

fallecen o n o t a v r ! i v o u l d i c a n o 5 ?-"tro u m f o' r i l »»arrotar de soda, 

d o I\io ( i r a n d e d o S u l , d r . I 
I U m tresloucado palpitar d© beijos. 

n a u 

à \ I tei 

B a r r o s C a s s a L ( l i x a n d o o n 7 . e | p n í 
, í tiosa uma estreila e vao a38im perdida 

hllios n a o r p u . . e m i po- j Dostolhandu morta d«j desojos .. 

b r e z a . 

O rir. Karr'-s Crissal foi, n o 

R i o G r a n d e d o Sul. u m d o s 

m a i s t e m í v e i s a d v e r s a rios d o 

d r . Julio L ' ^ i i i Í i o . 

- j , Î i bill liS^u, Ci!" 

v e r á ser i n d i i l e m i t e n o resul-! a u t o r e s d o lu.ss«) a p o u c a d o 1 

] 0 I c o n h e c i m e n t o i n d i c a m diver-

H o u v e , u m publicis q n e o s a r i 

AJ.CIDE.S B R A N D Ã O . 

üicciüQaiio jin de siede ; 
Corda fltm— Cordão. 
H o m o m turbnlento — Pacifico, 
Família quo os gatunos respeitam — 
Furtado. 

i ! . . ,.,.,,Hiivintc li o ' m e n t o s , (juer n a s reía oci t v . ,, 
ta (|ue d i s > o > c ^ .ní.n.ina IR-; . .i . * h í r a p h o M a A ^ s ^ r n l v e ^ Pr 

• ! direito oriVfiuo. (iucr iiiterna-!'"• , 
rvsia .. ; . • T

 ] . i , ! c m i . 

V-itor (iterei i-ir.os i n a i s : ^ r a r g u i los d e ; 

- n o l a c l n h o ^ d c i e - i t i i u r - n d l i d a d e e d e v e m ser repedi ; 

Qnem nao r»atonrio doí» negooiofí 
j) , ral, a p e n a s ! < ; f m a d o e c a s a - ! municipio — Irtondoncia Municipal. 

j J ̂  } dvJ c.-;;i ;; c; ti., : . >vu. i !. S y ! v :a ! T A U T A Í U N . 

j Fíileào Ca>> t;l, e o ^ i ^ laeliv 

Pro viu- ! 

1 I • ïVTi A 

A N N.VERSARIOS 

FLORES HISTÓRICAS 
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tiacida, o sabnitrato de bismutho. 
o carbonato de cal, o de olhos 
DE caranguoijo O phospliuto de 
ca!. 

O s pus da conelia da ostra siío 
])rov(Mtosos a,os rachitieos, aos os-
crophulusos, aos íisicos. 

Vnvd pequena i>itada dos mes-
m o s pós, administrada duas ve/es 
por dia a's eroaneas, a partir 
do +* de nascimento, n o lei-
te ou n a<>'ua adorada, muito lhes 
aproveita para a í>oa dentivffo, 
morrn(intp aos meninos e m que 
esta v retardada, o para a for-
m a v a o dos ossos. 

Ksse recurso serve etrualmente 
a » senhoras gravidas, cujos or-
ganismos consome n diariamente 
muitos phosphatos, rjue do mes-
m o m o d o carecem reparar. 

K m s u m m a , os pós da concha 
da ostra são eftieazes todas as 
vezes que lia A X K M I A M I N E K A L , 

araras a presenra daquelles saes, 
necessários a' formação do orga-
nismo e ao seu funccionarriento. 

X à o (!sque(;amos, finalmente^ que 
a cal da concha dos mollusco% 
inclusive a ostra, pela riqueza 
de seus saes e partieiilarrneirte 
do f)hosj)hato de cal, e^ confor-
m e mostrou Liebig, o adubo 
mais neeossario e fertilisador da 
terra. # 

Eis o que é e o q u e vale a os-
tra, por sua concha, sua carne e 
o seu liquido animalisado, sendo 
esse liquido, c u m p r e aceentuar, a 
parte mais importante. 

N o s paizes mais adiantados que 
o nosso, onde melhor se conhece 
o valor dos alimentos e o modo 
de utilisal-los. não se c o m e a os-
tra senão c/úa, porque só crua e 
que ella serve. 

Alli abre-se a concha c o m todo 
o cuidado para nào perder liquido 
a l g u m ; ajunta-se, como c o n v é m , 
u m a s gottas de limào e come-se 
o corpo d o mollusco, bebendo-se 
e m seguida—e na própria concha 
— A 1 M Í K C I O S A A O U A M I N K K A L , ( I > 

Entre nos o o contrario : gerai" 
mente se usa mandal-a passar pe-
lo fogo ate abrir-se a concha ou 
valvula, q u a n d o nao a preferem 
b e m assada, 

X o «primeiro caso, aberta a 
valvula, o liquido escoasse e d a 
ostra só se aproveita o corpo a-
quecido ; no segundo, alem da 
l>evda do liquido, que é o m e l h o r 
do marisco, coinu divise, se c o m e 
o corpo da ostra endurecido, c o m 
a albumina coagulada, de diges-
tão ditticultosa <\ portanto, s e m 
vantagem para o sustento do cor-
po. 

O liquido «ia ostra que, por 
ignorancia. g( iralmente se perde, 

tào iitil (jiio a muitos dyspep-
ticos e (^crophulosos basia tomai-
o >ini]>Ics para adquirirem mellio-
ra<. 

N o tratamonio do l.vmphatismo. 
da • -to]ihu\<><p in 1'antil. tem--se 
«suor' lo c o m o satisfeeto-

r»*-"-)?io a contida n.i, 
••<>:. •': i :t o-; o-*!'::. 

.. - . a - ' : :- M ao a. ha: i. 
\ < , \ ; 
' i ( -• iío -i' :;,>i ivi. n lim:7o 

-ó [;! a a ..̂ ípi icx da> ostras 
A- T o I ;;A M A I ^ D I G E S T I V A S , COULO 

rai-a- perd»'-:' a qualidade veneno-
sa e m rei!;»-* (>- ea>iòe^ adqui-
ví m . 

Gelo 
! - V ira - se hoje c a-

r,anha n. n a fabrica d o c o r o -

v. ' N : ^ 11 í ' * u o i s, r? 
M ;:Kü:A 

MISSAS 

i lo. i - : -a- ifam&nhan : 
< I í Oiireirílo, fieis 
a* : 

i • ,ciííP' pn»'. j-;«*'' um 1'hi ; Oil » 
• i . p i ! » i,» i, I »• • • t ; 

ti j >.. i 
a p a * • ' " * K 1 i i i .lo . • t U -1 í 1 j íh ., U r e m i#a. . ..a.-í ^^.íí i i r MP*ST IMMIOj L ' O R R A \Í : I , / . A ' * oito E A " ^ Bo-

V ü^uijona.ié ôi* po? rati ^ " i o au \ \ n u m * . 
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meu porte, 

A C R E D I T A 
Acredita, mulher, que meu amor é forte, 
Que por tão forte ser já se tornou sagrado ; 
E que no mundo ingrato, ondfc lançou-me a sorte. 
Vive meu coração por t j despedaçado. 

Tu não crês, mas porque ? não vês este 
Buscando sempre ver o rosto teu amado ? ! 
Não me vês procurando em constante transporte 
0 teu brilhante olhar de luz todo banhado ? ! 

E crê que por t i tenho a vida como um sonho : 
íJm día tenho o riso, um outro dia o pranto. 
Horas estou contente, horas estou tristonho. 

Bem sei que tu não crês, mas, oh ! que isto importa ? 
Si não crês no que diz quem assim te ama tanto 
Essa tua descrença hade um dia ser morta 

Natal— 
B . LOURO, 
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1 REPU 

e d i t a i 
P o r eslti repurtu/rto sv ia* publi-

co, conformo r e c o m m e n d s a Diivc-
toria de Hondas Publica ; du 'Plie-
souro Federal e m o r d e m de l o d o 
outubro findo, que íiea m a r c a d o o 
praso improroguvel de dez dias a 
contar desta data para os possuido-
res das estampilhas do sollo adhe 
sivo dos valores de ttóo reis até 
2Ü$000, nesta capital, fazerem na 
repartirão competente a divida sub-
stituição pelas de novas cores rece-
bidas da Casa da M o e d a . 

Delegacia .Fiscal, Xatal. 7 de 
n o v e m b r o de lííOM. 

O Delegado Fiscal, Luiz Emygdio Pinheiro da Camâra. 

d o o i i m n o v e l dri m a o d e 

q u e m ijner ijitc o t e n h a inde-

vida e ( r a u d u l e u l u m e u t c ad-

<|uej ido. 

N a t a l , 7 d e N o v c i n l u o d<-

190o. 
Fabrício (Ionics Pedrosa. 
lliuminação Publica 

O contractante d a illuminai/Ho 
publica, ÁnU>uio Fernandes de ^Ma-
cedo, previne ao publico desta ca-
pital q u e as chaminés da illumi-
nação publica d'ora avante toem 

" * 1 " l^-i.r*; , 

Pr^a casa do Mar??" 1 
O s eotlegas m o contaram, 
Q u e de vinho Mosca té! 
D o z e caixas jiT passaram, 

V* por isto (Ml <M»sde ja' 
liem efldo jno acharei la' 
Fezondo parte da resta. 

Kritào ao bater das palmas, 
Direi que das grandes almas 
A granite nobreza c esta,. .. {só) 

Wanderley. 

Oh î Manuel, parabéns î "Attenção 
f * 

Biête a Mané 
IVimoii-o que tudo desejo que 

j l t f t W i l / » ' » M J I V W v » w * » » -

o tlistico Pin lettras muito iegivei* es;as mal traçadas linhas va te en 
ÍNTKM>RNCIA M u N i m - A U cor,tri no gozo de prefeitas saúde 

F a z esta declaravão para qii" junto com os teus, eu ate o fazei 

Solicitadas 
Festa da ladroeira 

Este anno, segundo corre na ei* 
dado, não teremos festa da nossa 
excelsa Padroeira, c o m o nos annot-
ante riores ; e isio devido a' m a ' ori-
entação dos encarregados da festas 
q u e farílo apenas as solemnidades da 
vespera e dia. K m qualquer villa do 
interior,as festividades dos Padroei-
ros suo feitas c o m a maior p o m p a , 
brilhantismo o animação, durante 
onze dias seguidos. Mas... e ahi 
e. q u e esta'o buziles: diz-se tam-
b é m q u e a festa sera' cortada para 
c o m as aparas fazer-se a limpeza 
da Egreja Matriz, etc. 

Pois q u e î vSó se l e m b r a m de tal 
limpeza no rnez :1a festa 

Isto assim nao e serio ! 
N o t e m p o do capitão J o a q u i m 

Francisco Moreira, nunca a festa da 
A presentação deixou de ser feita. 

Fi' vergonha para u m a capital 
deixar de fazer c o m a p o m p a e 
brilhantismo devidos a festivida-
de do seu orago. 

E por isso é q u e os capa verdes 
estão t o m a n d o tanto íolego ! 

K n a d a d a Matriz limpar se... Abbade. 

fiquem todos scientes e nao faze 
r e m negocio a l g u m c o m os gatu-
nos de chaminés da illuminaçao de 
q u e é contractante, Antonio Macedo. 
iBateria da iCasa 

E M B O R A S 

AO COLLEGA 

Mci n no2 021; reirn 
Sim, Manuel 

V o u hoje jantar comtigo, 
O h m e u collega Oliveira. 
P o r seres tu b o m a m i g o ; 
Desculpas a brincadeira '{ 

Lebre 

desta fico nn mesma graças ao nosso bom Jizus, e graças a Deus. Sube hoje pur noticia <jue tinhas cumpretado duzoito a n n o s por isso vesti-me a ioda pressa c não pude fica% em caza. m a s niíq acertando 
a tua casa para dar-te os para 
bens e roer a l g u m a coisa rezolvi 
mandar-te este biête afim de a~ 
presentar-te os m e s m o s parabéns 
e dizer-te (pie m a n d e s a m a n h a n 
m e s m o pra qui pra pographia u m a 
aza d o gorducho peru, visses Mané 
nao Cesqueça nao, viu ? Ta* bom, não manda, mais rmo qui a pogra-phia ta' fechada. 

S 6, mais nada. íemorancas 
q u e m níío perguntar por m i m . Rodrigues. 

Bom-Suecesso. T de n o v e m b r o dc 

11)08. 

O W T B K K R I P A A O O M V K 1 U A , 

i'BLO A W 1 V tfKHARJO, A* 
A Í A N A N . Antonio ILO Paula Babosa, cha-

O K ^ N N N C V | (. PK ranazeada
 , n a a

 f d e seus freguezea 
2 5 a n n o s * A l e i U i a p a z i a u a , n a n i u m o x m m i ^ n ROri\montn c*« 

v a m o s ver si o nosso collega M a 

nuel Oliveira, enche o buxo i J « . d o v H i u ( l e i J a n c i r o » EspeciaU-

nos todos. A m a n t ó ^ i u p I e U j d a d e s (,os s m s . j. Coelhí B a i 

boza & (X annos de existencia. 10' muito severino e pouco òarWo,rapazeada ! 
elle ja' esta' b e m velhinho. B o m , 
v a m o s ao caso ; Jlojo peia m a n h a n , eu estava dormindo e acordei assus-tado c o m cinco indivíduos de gra-vata, n o p u n h o da m i n h a rede di-
zendo-meestas palavras e m voz mui* 
to alta : Sabes q u e o M a n u e l , nos-
so collega eParte. completa annos 
a m a n h a n i N a o ! lhe respondi eiu 
p o r e m c o m o elle completa vou j T 
fazer u m a felicitação e m prosa, 
q u e ê esta. K u c o m o não sou ami-
g o urso vou offerecer-lhe t a m b é m 
estas quadrinhas : 

Per fazeres, M A N U É X , 

Mais: u m a n n o de existencia 
T e m pois dá e paciência 
Prepara o b o m M O S C A T E L . 

Praza a D e u s q u e esta data 
Seja muito prolongada 
E q u e termine essa festa 
C o m u m a boa panellada. 

a 

PROTESTO 

8 de Novembro 
N o m e i o de tanta festa 
P o r entre tanta berreira 
A p e n a s boje m e resta 
Saudar o a m i g o Oliveira. 

Diógenes da Grécia. 
Manuel... 

Acceita felicitações, pelo teu na-

talício, a m a n h a n . Lima, 

Abraçando.. 
Por ser hoje a vez primeira 
Q u e tú cahi.sle no /aço, 
K u vou te dar u m abraço, 
Collega N reo li vei ra. IZstcvam, 

Acabo de snber que o coro 
uel Manuel Joaquim Teixeira, 
de Moura passou eseriptura 
de venda da£ terras de uAÍa-
goa da Prensa" e da parte de 
terra do engenho 14Ferreiro 
Torto?\ no munieipio de Ma-

e a h y b a . 

Trata-se ou de uma venda 
simulada, ou de uma venda 
fraudulenta, porquanto, sen-
do o coronel Manoel Joaquim 
meu devedor de quantia avul-
tada representada por lettras 
j á vencidas, e já apresentadas 
em juizo, tiAo pode desfazer-se 
dos únicos i/eus que garan j 

Bilhete achado 
Amigo e Golfcga Manuel. 

Ai I meu pé quebrado 
A o A M M O 31 A N r / L I V K I K A . 

Completa »nais u m a n n o 
O m e u iimio'o M â i l é 
Prepara Io*>o o cafe 

N a ves|>era. 
A boa da ^rallinha cheia. 

O u então o hollo Inglez> 
K l a m b e m o peru France2 

Do boi. f/iirumrun!...) 
hvra. 

(Jomo se i a m : 

M K D I C A V A O P O S I T I V A 

OU 

Remedios que ouram Aihum Sativum ~Aborta ou cura a 
influenza e eonstipavao e m l a' 
H <lias, O legitimo tra/ u m coe-
lho pintado. Gurasthma—V\m\ as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 
antiga q u e seja. Flouresina — K e m e d i o herói co para 
as flores brancas, cura certa a 
radical. Ghenopodio- Antelmintieo para ex-
pelir os vermes das creanvas sem 

causar irritaçíío intestinal Essência Odontâ!gica—\íe\má\o ins-
tantâneo contra a d ô r d e dentes* 

Parturina—Para fazer dar a* luss 
s e m grandes dores e rapidamente. Liga Osso—Todo o chefe de famí-
lia deve ter s e m p r e e m casa estd 
poderoso remedi o q u e liga i m ~ 
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrha^ias. Variolino- Preservativo contra as 
bexigas. 

Hom&opatbia -Km globulos, 

Paiustrina— Contra m p a l u d i s m o , 
prisão de ventre e imolestias d o 
fígado. 

, , , . l A L F I N E T E D E P E I T O Neste importante estameeimen- A p e S 8 0 a f | l i e l i v e r a c h a d o u m 

to tem sempre completo sorti* ajfiufíte de peito, de ouro, cravado •mento de fazendas, miudezas, de pedrinhas azues, t e u d o n o c e n -

i wrflimarias, artigos para pre- tro u m a águia, perdido por <x> 
* ^ L n r l n o casulo das lerias n o C o U e g i o d a 

^ e s - e c a i ç a a o ò . Conceivao, scra' recompensado sô CHAPÉUS DL halma entregar dito objecto ao sr. A n t o -Chapeus da ultima moda p a r a | Q i 0 Caldas, na rua N o v a . 

K u por ser u m b o m amige, 
E tu, moço dc critério, 
Nilo leves isto a castigo 
Cumprimentar-te o — Glyccrio. 

(ruim . J 

X â o poderei jamais deixar pas-
sar desapercebido o teu anniversa-
rio natalício, pois eu q u e sou u m 
dos mais fortes apologistas dos teus 
bons e finos predicados, (níio 6 en- j ^ 
grossamento) q u e h o n r a m e elevam j O C O i l e g â l u a i L U e l ! 
atua modesta pessoa, quero e devo 
t a m b é m fazer parte destas since-
ras e justas felicitações, porque o 
dever de a m i g o e collega* i m p õ e - m e 
a c u m p r i r este grande dever, envi-
ando-te com anteeedenoia um aper-
tado a m p l e x o , almejando-te muitas 
felicidades por teres de collocar a-
m a n h a o teu elegante pé, e m mais jP&r&l)êIlS> Slul 
u m degrau da longa escada de tua * 
invejável, quão feliz existencia. 

Ta 

E* festa, festa, mais festa, 
A m a n h a n la' na cidade, 
E eu c o m o NÀ-J MUI besta. 
Levarei logo u m a >exta 
P ? r a encher de h*$tidade. 

(iocs. 
n 

senhoras, senhoritas e rapazes. 
CAMISAS FRANGEZÄS PA-

RA HOMENS a casa n. 1 d à 
rua "'Presidente Uni sortimento variado, eom u u ,, . . . 

L J J r An /t* lassos, ' q u e t e m duas salas, tres peito bordado e uso, de puro ll- e outros compartimentos, 

Cincinato 
t e m o p a g a m e n t o (ia divida a n n o s à o a m i ^ 

Nessas coixlicoes, venho i w 

p r o t e s t a r c o n t r a s e m e l h a n t e ! Kntre cidadee Ribeira, 
1
 t , t TJU oueo sc propalar 

v e n d a , q ue , pe l o s m e i o s de eh- Q u e 0 rceu a m i ^ r 0 o l iveira , 

rei t o hei d e tu v a l i d a r , h a ven 1 Amanha vae «'estragar. 

Por completares maninho, 
Aínauhau, t-.

i
u iialaiicio, 

Maiula buscur o h o m vinho, 

X a venda. 

Q u e nós fechamoh a tenda 
S u p'ra te cinrqirimentar 
E t a m p e m ! > e m \yva castigar O corpo. 

koesdriteg ucs va m. 

nho. 
CAPAS PARA SENHORAS Um sortimento completo, com 

bordado de seda,do systema mais 
moderno e elegante. 

ESPELHOS 

Com moldura dourada,de crys-
tal, de todos os tamanhos e pre~ 

! ços. 
Grande deposito 

I 1 ) E 

1TW CAMAS DE FERRO Com lastro elástico, douradas, para casal? solteiros e creanças de systema moderno e solido. MOBÍLIAS 
Mobílias completas e peças a-

valsas dos melhores fabricantes 
da Áustria. 
L Rua dr. Barata n- 9 

" t e r A. n n A **T* 
TJ -Xi i / iSi i

1
 7 

e sobretudo u m grande quintal 
c o m diversas fructeiras, a tmtar 
c o m 

Faustfhiano Le ir os. 

Casa para alugar 
Aluga-sc a casa da rua d o C o m 4 ' 

mercio, n* 15. V/ de tijolo e t e m 
bons e o m m o d o s . A tratar cora— 

João Felix da S//va. 
Instrumentos de musica 
O club Carlos Cromes t e m pa-
ra vender dois elarinetos» de 
ébano, e m síb : u m a flauta e m 
m í b ; u m saxofone alto; u m 
bugie e m m í b ; u m piston c o m 
caixa, voltas e pontos ; u m 
b o m b o e u m rufo. 

hn rimeni-se aqui< 
? iPSOn^'tJKZMOKfMt 

W Q f i # H p H k 0 I 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

1 /) (\ 
mrf/Ay .ij\:I<)10^(>S, F J D A i q o t í K S T R E L L A W N O R T E ti 

Deposito dossuperiores charutos da Fabrica "F lòr da Bahia" de Jezler & Moeuin 

G R A N D E STOCK P E R M A N E N T E DK FUMOS KM CORDA, PICADO k D E S F I A D O 
Complcio sortimento tlc piteiras para charutos e cigarros bolsas <• carteiras pnra fumo o demais artigos iiiherentes ao lumo. 

As •/(.•tuias em grosso com grande redução nos preços. . . . 
A v i s o necessário.-Hcií.-ntitieamos aos srs. fuinanu > pie os nossos cigarros são labrieados com hunos vemos de primeira (jualidade ison-

os de (jiiahiuer composição. W justo prevenir que os fumos novos prejudicam a saude. produzindo enfermidades na bocca e ^ar,nauta, fiitorpc-
eudo au- o proiirio eerèbro das ])essoas que teem por habito Ir.i^ar sua fumaça. O nosso escrúpulo hy^ienico neste sentido é a principn) j»a 

.iantia dos produetos da nossa fabrica. 

R u a M a t t e t i n t e i r o u . t é * A. P. PEIXOTO &C 
ILEGÍVEL 
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Máo hálito 
t i n a c i o r e m é d i o d o 

O ir il 0 :»]<. u i o s "UM li 

íIC:Í( ^vraliii-jiití' |)(Hir:-

( i ã O IH» vJS["!lK-li>'<>. 

Ounnd j digestão 
P a r a a c u r a r a d i c a l y p e n n s i n e . i t e d e í i a q u e - l n à c / s c e f f e c t u i p r o i n . 

z a d o s o r ^ ã o s í ^ n i t a e s . | p t a m e n t n o a l i n M M i t o 

>e ici n i e n l a c s c a e o -

• X / X l i 

X n x r A . H « , r V x c n . 

; m e x e s ;i : u m O > c ( i u c a s o r e -

a n ç . i s d . - v p m u s a r a jtyf a f r i c a r t a 4 d ^ r 

O u t n u T í i d a t í a s n i à c s d e í a m i ü a 

q u e d e r e m a Matricaria a o s s e u s filhos d u -

K í i i t c osl«» j ) o r i o d o , p o d o u l i c . r 

i r a n i u i l i a s q u e a d e n t i ç ã o s e I a r a s e m o 

menor incidente. 
lincontra-sc c m t o d a s a s pharmncias e d r o g a r i a s 

d/i capital e do interior. 

C t o r . i p o s i t i v o t o d o s o s c a s o s d o i m p o - K ( Í . x s l c ^ i , 0 è i í t ô (J u-

•:-cod( j c o m o 1ór:i d o 

e s t o r o a g o . 

t e i i c i a , p r ó s í a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a 

l a c a l d a d e u e p n < c i c a ç ã o , p o l i u -

, . , . , , .Past i lhas 
m o l e s l i a s d o s r i n s c cia b e x i g a e d e -í. 

l ú l i d a d e e r i s r e r a l . 

D U T R A 
DO DR. Os disthictos c conceituados clínicos de S. Paulo 

ESTE REMED10 h a d e e f f e c t u a r c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r fa,Ilido todos o s d e -

m a i s r e i n e d i o s e é o u n i e o m e d i c a m e n t o q u e M < j m a n d o ^ a s s e dige-

rem com taci lidado os 

cara r a d i c a l m e n t e t o d o > o s c a s o s . E s t e r e - a l i m e n t o s e s e d e s i n 

m é d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m - í e c t a e p u r i f i c a o a p -

p i a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o e d o m o i ^ a l j p ' " 6 1 1 1 0 ^ ; " 0 ^ ' : 0 -
r 1 t a s p a s t i l h a s s a o d i -

c o m m u n i c a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s f u n e ç õ e s g e s t i v a s , a n t i s e p t i c a s , 

o r g â n i c a s e f a z d i m i n u i r e c e s s a r p o r u l t i . t ô n i c a s . N ã o s ã o p u r ^ 

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q <e c o s t u m a a c o i r i p a - f f a f t t e s ' C m ' f F ú a § r u " 
& n ; r a p , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

í i h a r e s t e s c a s o s I C o n v e r t e m o e s t o r n a ' 

g o d e t y r a n n o e m s e r -

v e n t e . £' um afamado remedio infalível 
Brande & C. 

P R O P R I E T Á R I O S C H Í M Í C 0 8 

a 412E. tf Nova York E. 10 . 

Pese^se Voste avies e de-
[pois de tomai- a*. 

D r . R i c h a r d s D y s p e p s i a 

T a blet A s s o e i a ti o n, 

N O V A Y O R K 

Dr. Galvao Bueno 
u Margarido da Silva 
" Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
íf Mello Barreto 
<tf Philadelpho de Lima 
" Baptista dos Anj^s 
u Goncalves Theodon» j» 

Moura Acevedo 
u Américo Brasiliense 
41 Castro L ima 
" Honorio Libero 
u Valeriano de Souza 
" Franco Meirelies 
u Souzq, Castro 
" Candido de Almeida 
" Leite Brandão 
" Faria Rocha 
" Orcneio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
4 4 Araujo Matto—Grosso 
fcí Antonio Moura 
u Juvenal Fortes 
" Ignacio de Resende 
^ Carlos Comenale 
0 Soeiro de Carvalho 1 

receitam a S i t r i c a r i a , de F. Dutra, nos sofírl-
mentos de dentição das ereanças e attestam a sua effíca* 
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

Dr. Santos Rangel cr* 
44 Agnello Leite 
" I Ilidi o Guarita 
44 Corte Guimarães 
u Roleniberg Sampaio 
u Krnesto Cotrim 
u Leonídio Ribeiro 
" José Antonio de Mello 
4 4 Lourenço Messutti 
" Aramiz de Almeida 
44 Ernesto Paixão 

1 Accacio de Araujo 
" F. de Sant 'Anna 
u João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
4< Hora de Magalhães 
/4 João Pedro da Veiga 
u Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Resende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splenders 
44 M. Franco Costa 

Xarwr de Montepin — G COíIDL Dl KANCEY 
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Outras carruagens mais o se~ 
^uiain, para mais suruptuosidade^ 

Nicolau Bouchard seatia-se ver-
dadeiramente pesaroso, 110 meio do 
seus transportes de alegria,por ver 
tão poucos espectadores a' sua os-
tentosa magnificência. M a s o .^eu-
ro havia^o determinado assim, 
g elle nuo tinha forças para se op-
pur a' vontade do sr. conde. 

Ein alguns minutos foi conclui-
da a cerimonia do casamento ci-
vil, m a s a cerimonia religiosa du-
rou mais (Vuma hora. 

O s noivos ouviram missa, acom-
panhada por músicos e cantores, 
enviados expressamente de Paris, 
e o parodio de Monímorene.v ter-
minou a ciirimonia das l>en</aos 
c o m u m discurso muito c o m m o -
vente, adequado ao oíleito. 

Margarida não podia occultar a 
viva euux/ao r|uc a dominava, n e m a 
felicidade de que estava possuída. 
O próprio Paulo sentia-se muito 
c o m m o v i d o , apesar da missa lhe 
parecer u m tanto comprida. 

Finalmente voltaram para o 
castcllo os noi\u>, o soyro r os 
padrinhos, v mconlraram s*M'vid(» 
alli uni opiparo almoç(j, durante o 
qual Lebel-(iirard arriscou alguns 
ditos espirituosos. Findo o almoço, 
Paulo chamou Nicolau, ja* u m ]>ou-
co ebrio, para u m a .̂ aía que ser-
via de bioliotheca e que sc acha-
va totalmente cheia de livros m a 
«••nilicameuto encadernado*, que o 
,seu proprietário nunca se lembra-
da de consultar. 

M e u querido so^ro, disse-lhifc 

o m o r o aprevejitando-llu» crlos 

iittpciií UULu Ütfwwaw U(J 

pitiilo secundo d'este livro, aqni 
tem a lista dos m e u s credores e 
as quantias que lhes devo... Muiio 
m e obsequiava se pagasse a estes 
senhores... 

Acaso espera obter iior minha 
intervenção alguma reuueçao nas 
quantias que deveu i perguntou 
Nicolau. 

- D e m o d o algum, querido so-
gro : Seria indigno de nós am-
bos o estarmos a regatear na si-
tuação presente ! [ Leia-se le Ganre de /Vf. Poiiier,..) D e v e m o s pagar 
integralmente... 

- M a s então, querido genro, por-
que nao paga o senhor : 

-Porque eu parto... 

- Parte ! repetiu Nicolau estu-
I pedacto 

!>a;,a a ItaHu, e m menos de iluas 
horus, c o m minha nmllier, a passar 
a lua de mei... 

- E so agora m e fala iTi.̂ so ! 
exclamou o pobre h o m e m : es-
pantado c o m o a galünha a (piem 
roubam os pintainhos.. .. 

A ulguci desnecessário dize r-
iii'o, replicou Paulo. M a s ja' 
via esperai-o, poi^ ilecerto não 
desconhece as regras que o mun-
do aristocrático impõe c o m o leis..., 

Km,.' apeJio ao m u n d o aristo 
cratico era dc tapar a bocca ao 
|)ol>re h o m e m , que balbuciou : 

1 )cei4et<>.... decerto.. . Ku ja* 
-abia is^o, m a s n<kin assim deixo de 
entir o golpe. Tenciona demorar-

muito ' 
Seis semanas a dois me/c^ 
t iiil ele. nidíide n-m \ er a n.i-

nha liliia ! L m fim un-i i»oi r 
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A D V O G A D O 

Ail voga em todos os .au-
ditor i os das j u s I i ças íe-
derai o estadual nestfi ci-

dade. 

E n c a r r e g a - s e - d e L i q u i d a -

c o c s C o m t n e r c i r ̂  o s » 

D á c o n s u l t a s p o r eseripto 

P o d o ser p r o c u r a d o to-

d o s o s dias úteis n o escri-

ptorio d'A Rcpuhlicn. 

valor.. .. A o menos ha de escrever, 
não e assim ( 

— T o m toda a regularidade. 
- C o m bonitos sinetes de lacre 

vermelho, ornados c o m as armas, 
não é assim í A s suas cartas e as da 
Maigaridinha hão de consolar-me 
u m pouco... A proposito de cartas, 
alli estão na secretaria os cartões de 
pai t icipação... 

Kntão mande-os. 

M m W b h strie 

t 

ri 

I-ech'O \ H I I Î Î S de Sá 

i.-.i a s Âfúi^oâ e 

q ne acuba de 

n\ ..uii v / ^ u h m e t o den^ 

tn; -o. 0 1 •Mïerpce ot; se-

Uii îit;'s ^ clinieos. 

Cotiïiiii //s </.vs 11 ho-
r;ts dn /n/inhuti ,/s 

7 horn s dn i nulc. 

Pagando assim, no seu m o d o de 
pensar, a sua divida de honra, e 
deixando ao cuidado chi Nicolau sal-
dar as suas dividas de dinheiro, 
juntou-se a Margarida, que acaba-
va dc despir os seus atavios de noi-
va, e preparar-se c o m a creada gra-
ve para a partida. 

Pouco depois, ainda na m e s m a 
noite, as oito horas e cinco minu-
tus, u m a carruagem reservada do 

•—Aos meus amigos, decerto. M a - caminho dc ferro de L.vao, levav;: 

para o Sul o conde e a condessa de 
Xaiiccy. 

Voltemos (»ara Ville dWvra.v. 
lia quatro dias que P>rança 

l,v enloiiípnicjra na dor. c o m o antes 
havia enlouquecido d*amor. 

A o assombro succedera a iiujüie-
tação, por >e demorar o silencio 
de P:udo. a q u e m debalde pro( uiva-
ra no palacete da rua de líohmha. 
Alli, segundo as ordens rcc<d>i-

das, responderam-lhe que o sr. 
conde p a r t i r a repent inamente 
liara fuglaterra, sem dizer quan-

F' I ÎAI 'A AL'I IL1»: ! O 

4 * 

eu não (ionlicço os seus. 
--Kntao eu vou escrever a dire-

cção iralguinas de mai:;- importân-
cia... 

Imuiediatameiite sogro e genro 
metteram mãos obra. 

l
T
m dobra\ a o jKipel asse: matio, 

c o m o Umbri1- de conde, v <> outro 
escre\'ia rapidamedte unia porção 
de n o m e s |)erunicentes a\s }>rinci[>a-
(̂ s íamilias. D e repente u m a ideia 5 
acudiu ao animo de Paulo. 

F/ iiecessario Í JUO a pobre 
Branca saiba c o m que deve contar, 
pensou (die; que deixe de esperar 
por m i m c não repetir o m e u non e 
ao> echos (Talem! I'm bilhete de 
participação ha de tirar-lhe iodas 
a^ duvidas... lv u m meio seguro e 
rad ieal... 

K c o m a m ã o lirme, a m ã o cjue ha 
poucos dias ainda estremecia, fe-
brii'itante ao achegar se do vestido 
de Brane.i. escreveu a seguinte 
< 111 (CÇ:M ) : 

Mtiiio.mniwUe 
I '< )• t /W if i\l 

l '.th-

voltaria. 
Branca teve a >implesa de arre-

ditar na ]».iilida, e, apesar de lhe 
não ser possivei advinhar a caus:i. 
d "cila esperou que o m o ç o lhe i\s-
< re\ e<sr d<1 Londres. Tão longe 
estava da desconfiança do aban-
dono iniame a <p>(> a tmha voíatlo. 

V* na verdade, c o m o duvitiar do 
a m o r de Paulo. l:lo >oi»ejamenle 
com provado 

N o rui rei unto dj;i> passaram 
<• a earta não checou. 

Branca \0ll011 de novo ru;L 

de Bolonha, e \xn• dez |„j/(.h 

do rremlo do qt,arU» a se-
guinte respo^tu ; 

PftGINfl HflWCHÉfl m 
ILEGÍVEL 
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RIO, 7 
O general Henrique Val 

iadares foi reformado no 
posto de genera! de divi-
são. 

A sessaõ de hontem, da 
Camara dos Deputados, 
esteve muito a g i t a d a , 
mesmo tempestuosa, em 
virtude de novos tumul-
tos, provocados pelo de-
putado Alfredo Varella. 
Este e o deputado Costa 
Júnior trocaram muitos 
insultos e pouco faltou 
para passarem a vias de 
facto. 

Sendo impossível man-
ter a ordem no recinto, o 
presidente suspendeu a 
sessaõ. 

A' sahida do edifício da 
Camara, o deputado Al-
f redo VareUa foi appiau-
dido e apupado ao mes 
mo tempo por grupos de 
populares de opiniões o-
ppostas, sendo preciso 
a intervenção da força 
policial para evitar con-
victos. 

RIO, 7 
Consta que hoje seraõ 

definitivamente assenta 
das as bases para o tra-
tado definitivo do Acre. 

SIMPLES NOTAs 
A O L A I M K ) D O 

Sr. Conselheiro Lafayette 

coniorme a sua vontade e 
phantasia. 

O caso e, com eficito, tao a* 

Acompanhando toda a fa-
mília Varella na sua justa aí-
Hicçao» fazemos votos pelo 

P O K 

F. de S. 
P A U T K II 

$3£LEM, 7 
Encerrou se a sessaõ 

do Congresso Estadual 
depois de haver promul-
gado a reforma da Cons-
tituição. 

NEW-YORK, 7 
Rebentou uma grande 

revolução na Columbia, 
que tem por fim procla-
mar o departamento do 
Panama'como Estado in-
dependente. 

O governo coiumbiano 
protesta contra o incita-
mento ea parte ostensiva 
que os Estados Unidos 
têm nesee movimento,di 
rígido por oííiciaes ame* 
ricanos oontractados pe 

Não repeliremos aqui o que 
a este respeito ja deixámos 
dito na Parte Primeira, pa^s. 
Î l a 25, onde encarámos o 
compromisso e o arbitramen-
to de (pie se trata, em face do 
nosso direito publico interno. 
Mas que nos seja permittido 
citar, em materia internacio-
nal, pois que desta especie, no 
entender do sr. dr. Werneck, e 
o pleito entre os dous Esta-
dos, as palavras de um livro 
clássico e elementar que anda 
nas mãos de qualquer estu-
dante, Manuel <ln droit inter-
nacional, de Calvo, (ed. franc, 
de 1884) : 

4,§ 300. Aussi, avant de re-
courir á l'arbitrage et pour 
mieux assurer îe but définitif 
que l'on poursuit, est-il d'usa-
ge que les parties en présent 
signent ce qu'en langage de 
droit on appelle un compro-
mis, c'est-à-dire une conveu 
tion spéciale, précisant nette-
ment la question á débattre, 
exposant V ensemble des 
points de fait ou de droit qui 
s'y rattachent, traçant les li-
mites du rôle dévolu á l'arbi 
tre et, sauf les cas d'erreur 
matérielle ou tV injustice Ha-
gi ante, impliquant rengage-
ment de se soumettre de bon-
ne íoi a la decision qui pourra 
intervenir.M H ainda no § 305: 
— <fcI)c ce que la sentence arbi-
trale est obligeatoire sans ap-
pel il ne faudrait pas tirer la 
eo n séq u en ce a 1 y s o 1 u e q u e le s 
parties ne peuvent la combat 
tre. il est, au contraire, ccr 
Lain s cas das lesquels elles 
sont pleinement au to ri secs a 
îe fuser de l'accepter et de Pcx 
CCI! ÍC1 

Pasquale Fiore: Lan ovucau 
droit internacional public, trj 
12lõ , v. II , e m precedente pu-j 
blic:sta, i n u n esses rasos, j 
uni por um. 

E o sr. dr. Américo Werneck 
que diga, depois do estudo do 
litigio e com a tnao na con-
sciência, si os rio-grandens;;s 
do norte deviam por ias e j)oi 

normal e extraordinário que prompto restabelecimento do 
distincto cidadao, que é o co-
ronel [osé Felix. 

nào encontra facilmente um 
simile em toda a historia do. 
Direito Publico e nem inesmot 
do Direito Privado. Masaima] S e m p r e C O I D b o m e x i -

vez veriíicíido, como se dá na j t o . " 0 muito distincco íacid-
h vpothese, é certo que ueu-jtativo do Pará, dr. Fduar 
hum paiz assim—nao venci-jdo J. Vieira de Mello, medico 
do, porem ludibriado, viria je pharmaceutico pela Pacul-
jurar lias mãos de um tai jdade da Bahia, diz com todas 
juiz, ainda que eilc fosse o j as verdades baseado na expe-
mais sabedor uinseonsultodo riencia dos resultados obti 
mundo inteiro: nem tao pou -jdos no emprego da Emulsão 
co, seria íaeii encontrar paiz i-te Seott, o seguinte, que te-
aigum—que se vangloriasse I m os muito praser em repro-
por semelhante victurri jduzir nestas eolumnas : 

—I)iga-hc a verdade, embo-j "Attesto que tenho empre-
ra se comm^tta um cscaudalo |gado e sempre com bom exilo 
—disse íSchopenhauer. B a i a Smulsfio de Scott, especial-
yerdade, aliás sem escândalo,. mente no Ivmphatismo, bron-
é que—um semelhante vetedi- j ehites chronicas e tuberculose 
cturn, onde quer se desse, es- í pulmonar.» 
taria i r r emed i ave lmen te inor-j j, • i 

to pelas mãos do próprio ar-
bitro que o proferisse. 

îoontinx'A) 

Previdente Natalense 

Com o titulo de Previdente 
| Natalense, organisou-se hon-
tem nesta capital uma gran-

!de sociedade beneficiente, des 
tinada, sem duvida, a prestar 
os maiores proveitos aos se-
us associados. 

I Assignaram a acta da ins-
Qtíiúj.iifj jom! ív rutiiíii ) Fíniieiro talla^ao da sociedade cento e 

da Camara filho <1̂  l^nrado onu<i! f f v « A p 

go coronel Lniz ijiMvif.ii-, ido Fia* sessenta e ties socios ae am-
eaf. bos os sexos. 

Foram acclamados : Para 
a Assembléa Geral : presiden-
te, dr. Alberto Maranhão; se-

ANNfVERSARîOS 
CoMlMJCTAM ANV Í J- A.WA.\ U A > : 

A cxüiu. sim. li. rntriiíisea WanrUr' 
ley, digna u ' rms^o iünstru oinigo 
dr* Sfgtwirlu W::nci( i if y. 
—O nos8o i'csp itavt*: t u c o r o n e l 

Antnnio Martin^. 
—O 

Vapores 

E1 esperado amanlian, dosjeretarios, drs. Moreira Dias e 
portos do nort,\ o paquete j Pinto de Abreu; para a di^ 
nacional Alaz-^as. jrectoria : presidente, desem-

- - bargador Meira e Sá, secreta-

Tendo o dr. Antonio de rio, dr. Luiz Fernandes ; tbe-
Souza pedirlo (despensa dajsoureiro, coronel Pedro Soa-
com missão aoaieada para res ; para a com missão fiscal: 
dar parecer s o b r e o uitimo li-'coronel Olympio Ta vares,Ma-
vro de d. Isabel f i o u d i m , íbi j «uiel Coelho, professor João 
substituído pe!o professor Jo-
ão 

'p * ! 
i 1 ! U ! I C i O . 

Ti bu rei o. 

Devera' cliegnr amanhan a' osta 
capital, o nosso digno coestadano 

P o r ter d e seguir a m a n h a n • major Xesior C a m a r a , resident o 

p a r a a C a p i t a l F e d e r a l , o n d e ! na capital do Para 1, 

v a c matricular-se n a E s c o l a j 

M a vai, t r o u x e - n o s hoje s u a s 

d e s p e d i d a s o intelligente m o -

co, A g e u :.m* C a r r i l h o d a P . e 

Silva. 

DESASTRE 

PALESTRAS SCíENTIFIOAS 

O S C R T O I V O R O S I)E C H I C A G O 

Dez mil famílias de <diica^o, em 
cujo numero as de muitos milliar-
darios, como líockfellrr e outro-. 

j adoptaram um regimen sjimentar 
0 nosso respeitável amigo hios j)aroct> mais hy^ieníco 

coronel losé I:elix \'arella, se-í,'U(: U L , u '° : n r i° 
1 r , i l T 1, t > , i nada cosido, n e m p:7í>. n e m bolos, 

n h o r «lo c n - c n n , II.K< B e U j n o , „ p a s t o L s na,la nàu ,o.ia,:, 
foisas cruas» car/ic, h^uiíK^. ovo.-. l a \ d o n u u H c i p i w d o C e a r á 

; m i r i m , n o dia seis d o correu-í Ksses nro-adrptos do aliiiioi! 

neías s u b m e t t e r - s e a o s erros e s t a n d o a. e x a m i n a r u m a s j t ( ) .rri'1 eonsiituiram u m a s o m dad<-
• " ' r i j fVAn-tii'ic ih' - K M r - i r , Vil,i11(,

 1 niio n u m e r o de adlieivnto^ va-
m a t e n a e s , a o s falsos teste- j m a s de a s s u . a u si ,,,dui , ( . n

J
< c e n ( | o ;l ( ) s 

u i u n h o s c ã injustiça iiagran- [ J
1
™ d.euas virar, a p a n h a i m o - C o m p o e m - s e d e ostras e m a -

lhe a p e r n a e s q u e r d a , q u e fra-1 riscos, mel, carne defumada, sala-4 

as. queijo, leite, laranjas, bana 

jfimen cruo-ivoro <' a condieiïo da 
propria longevidade, porque/dizem 
elles, o qne determina o enfraque-
cimento physico do velho e a pre-
sença niais ou m e n o s considerável 
de acido úrico narpielles que se 
alimentam c o m u m a comida pri-
vada da st,a vitalidade, a qual 
comida augmenta no sangue e nos 
ossos a quantidade de sal e d<3 
maiorias mineraos, ao passo que, 
no^ regimen natura! do alimento 
cru. os deposito* calcarios, o aci-
do úrico e os ontros venenos d o 
organismo silo absorvidos, dissolvi-
dos, eliminados. 

O alimento cn; seria pois u ver* 
dadeira receita de Jouvence. 

D IT . C A W I : . 

Jniiü iêCastios 
A respeito da doeiu;a r dos últi-

m o s m o m e n t o s do dr. Julio de Cas-
tillios, encontrarmos os seguintes 
detalhes nos jornaes d o Rio : > 

O dr. Julio de (Rastilhos foi vic-
timacio por cancro no laryngé. 

Á moléstia teve marcha rajjkla, 
Enfermara ha cerca de quatro m e -
zes e so ha dois encetara-se trata-
mento regular. 

O seu medico assistente, após dez 
dias da tratamento, declarou a' pes-
soa interessada que o estado era 
grave. Fizeram-se varias conferen-
cias c o m outros medicas e todos fo-
r a m de accôrdo quanto a' necessi-
dade de u m a operação. 

Dez dias antes do desfecho fatal, 
houve nova conferencia, opinando-
se por u m a viagem ao Rio de Janei-
ro, afim de consultar especialistas. 

O dr, Julio de Castilhos mante-
ve-se sempre e m recusa a' operaç&a» 
irritando-se quando os seus amigos 
iusistiam, e declarando m e s m o q u e 
só consentiria e m caso extrefno. 

N a vespera do fallecimento sen-
tiu-se muito mal, a' noite esteve 
ameaçado de asphyxia e n e m as-
sim consentiu na operaeao. Para 
que respirasse desde m a n h a os 
seus médicos e m p r e g a v a m balões 
de oxygenio. 

N o dia seguinte, após a aggra-
vação da moléstia e t e m k r ja' 
tido prolongada asphyxia consentiu 
que lhe praticassem a iracheotomia. 

A operação foi encetada quan-
do accidentes circulatória* gFaves 
ja" haviam reclamado duas injec-
ções do cal'cîna : dirigiu-se por si 
m e s m o para a mesa e. deitando-se, 
reclamou duas vezes ehloroformio. 

A estas uitimas palavras que 
proferiu, os dois médicos auxilia-
res disseram ao operador : " o pul-
so esta* miserável !" 

Kntão a operaçãb foi feita, po-
de-se dizer, "in-extremis", rapi-
damente. Ja' n e m sequer .sentiu a 
incisão. O s poucos movimento**' res-
piratórios consequentes floram pas 
sa^em ao ar através a cânula e o 
doe rue veiu lo«ro a fallecer. apo* 
zar do> forço- c:ripre<rado< por 
outr<)> i ; : ' ' ! p a r a do-* 
perí.;:R A*- ; ' OCV 

LC do superarbitro 
Pode ser que s. s., ainda as-b : t u r< ) u 

uiha a respeito u m a the-1 R e s o l v i d a 

o n a n o v a e exebisi va ineii?- | a a i p u t a e â o (la p e r n a . (,,j(ola.crua^ raoarenoc. „ 

s u a , e e l U e n d a q u e <• arbitro. : S^U-S-J a u t o Í K M I L L - I Í I a ope r a - ] Pretendem que. u coe-\t<> 

s i m t e n h a a respeito u m a thc-l R e s o l v i d a pelos m e d i e o s a!
1 1 1
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a n s 0 n o z c s
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 , i i pecegos, iri^o majorado. av<-ia 
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(os revolucionários. Os !luc ac;v i; ia «nu c«MnP>ro.m.sso|c.,.., m, c^c 
r e i n o s Unidos visam o- u n l > 0 n , , 0 - , h c " ( ir' V ( r ! M««-1 '<" Estados Unidos visam 0-
bter vantagens para a a-
bertura do canal inter o 
ceanico. 

\ .\(liniiiistr,'ti;ã() «1«»s C o r 

WK.S c x p c l i r ú mnlris ;iinnii-

lian par.i .'ít^iins p o n l o s <lo 

m i e i ioi s L a 1 o. 

a i ^ E N H O
 w
 í Mia í >e 11 a , í i

11,(1 ( t î ) ri ii<" î pio u u t r J í I \ « > 

[ J J C I O S intelü^en- I 'uento. supprimindodii^ a \ i ia a 
i ! : iar. A'-crcscentam. > r i î i " c o m i » sc los.-e juiz d e dîreito i tes laeul ta (. i v » d r -. \ n tonio ! . . , . . , 

, , ,M • ^ \ í j 1111 ! lane <!a convjcao v : i n K « • -

e d e lacto, e m sa e hu.i e o a jLinn !so.»rv^ A l o n i e n e ^ r o ( 

seieneia etc." uiu;í (pu
k
sta.(. j [ o à o i M u t ^ s , c o r r e n d o rc^u-

t l uol^-t i :t ri;C> } ' i c u ' 11.: 
í'i a''çí1<) das Iim^ da urc/i. - • 

territorial d e limites t e m <»l i m a n e n t e , s e m o m e n o r inei-l -La produz -uí^iancci- al,:rc 

p o d e r d e li^urar a M t u a ç à o ' d.-nte di s a g r a d a vei. Jiaivs cruas c qc.» c ^ d - ^ pai.. 

d o s locares c a direcção d o s J O d o e n t e s u u p o r i m r roí a '' ao cnconln» do q ^ 
n ^ • . * . M'íla, na Mia Ha^'ooi ;i. O T I M M O i -i 

r u m o s respectivos, na o c o m < > j o ^ a m e n t . 1 e acha-se e>u b o a s ! | mini\e|mente 
iexiiícui e nâi> rcaliuehtc, m a s l e o n d i ^ õ c M . I r^untcnUm, nnaímente, que o rc 
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V Ô' PAGINA A. REPUBLICA mmsm 
ELEIÇÃO ESTADUAL 

Resultado* conhecidos da elei-
ruo d<» 1. •< <• vi-nte, paira depu-
tado'-. :io < 'i.ii'/r \io Lei isl ativo 
dual : Município do Assú : 

Obtiveram votos os cidadílos : 
Pinto de Abreu. Manuel Varella, 
Kmyjerdio Avelino, Astério Pinto, 
Man uri Pnxi:-di>s. Ti: > Jatuuie, 
Ferreira Pinto. Padre Almeida, 
Fabrício Maranhão, Olympio Ta-
vares, dose d1 Araujo, dose llulino, 
Antonio «Joaquim, Cliristalino Cos-
ta, Clementino Farias e Joaquim 
Servita-~-l7 cada um. 

Município de Angicos : 
Obtiveram votos os eidadíTos: 

Pinto de A b r e u , Manuel Varella, 
K m y d i o Avelino, Astério Pinto, 
M a n u e l Praxede*. Tito J a c o m e , 
Ferreira Pinto, Padre Almeida, 
Fabrieio Maranhão, O i y m p i o T a -
vares, José (V Araujo, José Rufino, 
Antonio J o a q u i m , Clirifitíilino Cos-
ta, Clementino Farias e J o a q u i m 
Servita—325 votos cada u m . 

' Munipio do Gâicó : 
Obtiveram votos os cidadãos; 

Pinto de Abreu, Manuel Varella, E 
mygdio Avelino, Astério Pinto,Ala 
nuel Praxedes, Tito Jacome, Fer 
reira Pinto, Padre Almeida, Joa 
quim Martiniano, Servolo Pires. 
João Bernardino, Joaquim Cor 
reia* Felismino Dantas, Pedre Soa-
res, Sergio Barreto e Estevam 
Moura—TOO votos cada um. 

Município de S . José : 

Obtiveram votos os ciJadâos: 
Pinto de Abreu, Manuel Varella, 
Emygdio Avelino, Astério Pinto, 
Manuel Praxedes, Tito Jacome, 
Ferreira Pinto, Padre Almeida, 
Fabrício Maranhão, Olympio Ta-
vares, José d?Araujo, José Rufino, 
Antonio Joaquim, Cbristalino Cos-
ta, Clementino de Farias e Joaquim 
Servita—133 votos cada um. 

Município do Geara'-mirim ; 
Obtiveram votos os cidadãos: Joa-

quim Martiniano, Servolo Pires, 
João Bernardino, Joaquim Correia, 
Felismino Dantas, Pedro Soares, 
Sergio Barreto, Estevam Moura, 
Fabrício Maranhão, Olympio Ta-
vares, José cie Araujo, José Rutíno, 
Antonio Joaquim, Christalino Cos-
ta, Clementino de Farias e Joaquim 
Servita 3WS vatos cada um. 

Município do Taipú : 
Obtiveram votos os cidadãos : 

Joaquim Martiniano, Servolo Pi-
res, J o ã o B e r n a r d i n o , Cor-
reia, Felismino Dantas, Pedro 
Soares, Sergio Barreto, Estevam 
Moura, Fabrício Maranhão, Olym-
pio Tavares, José de Araujo, José 
líutíno, Antonio Joaquim, Chris-
talino Costa, Clementino de Farias 
e Joaquim Servita—JU>2 votos cada 
um. Município de Canguaretama : 

Obtiveram votos os cidadfios : 
Pinto de A b r e u , M a n u e l Varella, 
E m y g d i o Avelino, Astério Pinto. 
M a n u e l Praxedes, Tito J a c o m e , 
Ferreira Pinto, Padre Almeida. Fa-
brício M a r a n h ã o . O l y m p i o 'lava-
res, José de Araujo, José Rufino. 

Luiz Pereira Tito Jacome 

Antonio Ferreira Pinto " 
Francisco de Almeida 29 
Fabricio G o m e s d* Albu 

querque Maranhão PJJtf 
José Joaquim de Carvalho 

Arau jo 
José Rufino da (\»t.i Pi-

nheiro 
Antonio »Joaquim d'()iivei-

ra (\>sta 
ClirUulino v V ^A t Hi 

veira 
(lemcntino Monteiro de 

M • 4 i 
liarias 

Joaquim Ser\ Pereira da 
Brito 

Olympio Tavares P^s 
uoJPerel-

v 

ff 

Antonio Joaquim, Christalino Cos-
ta Clementino de Farias e Joaquim 
Servita votos cada um. 

Murncipto d;-* S. Gonçalo: 
Obtiveram votos os cidadão«.: 

Pinto de Abreu, Manuel Vu relia, 
Kmyodio Avelino, Astério Pinto, 
Manuel Praxedes, Tito Jacome. 
Ferreira Pinto, Padre Almeida, 
Joaquim Martiniano, Servolo Pi-
res, JO:M> Bernardino. Joaquim 
Correia, Felismino Dantas, Pedro 
Soares, Sergio Barreto "jss votos 
«vida um, F-tevam Moura vo-
tos o (iom/alo Pinheiro um voto. 

Município de Papary : 
Obtiveram votos os cidadãos 

Pinto de A b r e u , M a n u e l Varella, 1 J o a q u i m MarUniauoJiVrei-
Km.vtfdio Avelino, Astério Pinto, ra 

Manuel Praxedes, Tito J a c o m e , Servolo Pi res d W l b u q u e r -
Ferreira Pinto, Padre Almeida, que Galvao Filho 
Fabricio M a r a n h ã o , O l y m p i o Ta-1 Joíío Bernardino de Paiva 
vares, José Rufino, Antonio Joa- Cavalcanti 
q u i m , Ciiristalino Costa, Clemen- J o a q u i m José ( 'orreia 
tino de Farias, J o a q u i m Servita, Felismino tio líe^o Dantas 

votos cada u m , José de A r a u - 1 Noronha 
jo lut> votos e Sergio Barreto u m I Pedro Soares de Araujo 
voto. Sorrio Barreto Município de Ateia Bianca : Estevam Ce/ar Texeira 

Obtiveram votos os cidadãos : cie M o u r a Uíáá 
Pinto de A b r e u , M a n u e l Varella, '«"dio Pinheiro da 
H m y g d i o Avelino, Astério Pinto, ' C a m a r a l 
M a n u e l Praxedes, Tito J a c o m e , 
Fe reira Pinto, Padre Almeida, Joa-
q u i m Martiniano, Servolo Pires, 
João Bernardino, J o a q u i m Correia, 
Felismino Dantas, Pedro Soares, 
Sergio Barreto e E s t e v a m M o u r a . 
M votos cada u m . 

Município de Mossoró : 
Obtiveram votos os cidadãos 

Pinto de A b r e u , M a n u e l Varella, 
E m y g d i o Avelino, Astério Pinto, 
Manuel Praxedes, Tito J a c o m e , 
Ferreira Pinto, Padre Almeida, 
J o a q u i m Martiniano, Servolo Pi-
res, Joíío Bernardino, J o a q u i m 
Correia, Felismino Dantas, Pedro 
Soares, Sergio Barreto e Estevam 
M o u r a—3 5 5 votos cada u m . Município de Vi li a Nova : 

Obtiveram votos os cidadãos 
Pinto de A b r e u , M a n u e l Varella, 
E m y g d i o Avelino, Astério Pinto, Item riuis pés. ou fcunüo dois pés, seu pao 
M a n u e l Praxedes, Tito J a c o m e , to,111 ( i o i e Pèy* o P a ü dois 

Francisco Cascudo 
(Sronealo Pinheiro « Souza 

Pensando e rindo 
A vida 6 um incidoíito entro 

sonhos mvsfcüi'ibsus. 
dois 

A I , F . DE V IGNY. 

Primeiro do quo on to esquo^a. 
Pótlvb* crôU^, niou amor, 
Ha do o sol dar frio ÍIO inunde, 
Ha de » lua dar calor. 

Bibi a r : : i d o brigar coin Tatá, 
guando o professor entra pítra dar 
a amtKS ix costumada lit;<;ÍM> do 
coisas : 
0 PROFEfciSi-it : — Quantos pès tem o 
homem V 

TA TA* : —Dois. 
0 PROFESSOU Í 'ONI. Todo o iiomom 

Ferreira Pinto, Padre Almeida, [ IK!p J A i A 
Fabricio M a r a n h ã o , O l y m p i o T a - L I 
vares, José de Araujo, fíosé Kuti-

{(leiLUihnchamhA 
no, >Vntonio J o a q u i m , Christalino 
Costa, Clementino de Farias e Joa-
q u i m Servita—12^ votos cada u m . 

Município de Macau : 
Obítiveram votos OA cidadãos 

Pinto de A b r e u , M a n u e l Varella. 

—0 pa« d'elio 

T A UTA M v. 

t I 

i\ 
ifl 

0: 

gr. ti 
irr in 

Out! 

conselhos do doutort — BacoollL o tf 
-- . igraiulo clínico du Ro:uu, qoe já aqui i*i 

h m y g d i o Avelino, Astério Pinto, tei, aconsolha pessoas ataciadas de n»a 
M a n u e l Praxedes, Tito J a c o m e , Ilaria quando oüa já Íxisto ha uju;t>t< mi: 
Ferreira Pinto, Padre Almeida, I P(l# ú seguinte 
J o a q u i m Martiniano, Servolo Pi-
•es, Joào iíernardino. J o a q u i m 
Correia, Felismino Dantas, P . Soa-
res, Sergio Barreto e Estevam 
Moura—1S*> votos cada u m . 

K e s u m o da vota</;!o incluindo a 
capital : 

Francisco Pinto de A b r e u voío-
Manuel de (iouveia Varri-

ta 
\si:*ri;. de Pi l: L') 

*-iti\'̂ dio Avelino da C-
Iv'/erra 

Ma:i;:'d Praxe i»*- Ir 
Pi! [ i"!; L Li 

R. Bi-tratato do pnfcis-río 
Aci io arsyni. , . . . 
Hi su'iiiî-t i[r} . . i: 
Agaii uiriUi.tida.. M-

Agitar A IUIÒLÜUI . T-JUIUR as v -
liíDir-d do moN r:ri nuMa ht-ra do : 
que t 'la ti d' f» s? r)?u

r::.rii Vi V. U S 

P I A N O 
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EDITAL 
O doutor M u n u e l Fernão-

deá S o b n o h o , jaix de direito da 

e tt) uerv desta Cidade d o Natal, 

('apitai d ) KstmJo do Kio Grande 

d<> Norte, o m ex-releio, na forma 

d:i Lei. it. & 
Paço saber [m»ío presente edi 

Li!, q u ; [)elo negociante des-

ta praça teoeote coronel Nicolau 

!>igoÍ8 m e toi OBiigida a pe-

tição do theor seguinte : Jllustría* 

áimo Senhor D o u t r Juiz de Di^ 

reito da comarca do Natal : Dis 

Nicolau Big ds, negociante estae 

l>elecldo nesta cidnde, que M a -

nuel Uebouçü* de Oliveira C a m a * 

ra, die sendo devedor da quantia 

de trea coatos de rei- (3.ooo,$oo0) 

coüfoime se vô das letras de seu 

acceite, que a c o m p a n h à o a pre^ 

aente petiçilu, o com;) esteja a 

findar o praso de eioeo annus da 

data de seu vencimento, v e m o 

tóupplicante para o fim de inter-

r o m p e r a preseripçào, interpòr o 

seu protest-«, c o m o lhe fiieult i o 

art. 453 —N. Ill do Código Corne 

merciai, e assim pede a vossa se-

nlioriü lhe m a n d e tomar por ter« 

m o o protesto requerido, d o que 

se !he dira 1 instrumento, depois 

de intimado ao devedor Manuel 

Uebouças de Oliveira C a m a r a , 

para o que requer Mind i ae faça 

por meio de e d i u L N-* tere 

rtK.s. P e d e derimento K recebe* 

ra m e r c ê . Natal, bd d.* Outubro 

d e 1903. Ntcoiáo Bty.'.*\ 
Tinha duas eâta/npsdias estadoa-

es no valor de trezentas reis, de^ 

vidamente inutilisadas. N a qual 

petição * proferi o despacho do 

theor seguinte : Auctoado pelo es-» 

crivão Monieiro, c o m o requer 

Natal, 31 de Outubro de 1903 — Liúz Fem -ndes. T e r m o pro-

testo - A o s trinta e u m dias do 

m e z de outubro, do a n n o do nas-

cimento de Nosso Senhor Jesus 

C h r s í o d e mil nove centos e très, 

neáta Çidade do Nntal, Capital d> 

E8tiido ds U.o G r a n l e d o Norte, 

e m m e u cartório, c o m p a r e c e u o 

negociante tenente coronel Nico-

lao Bígois, estabelecido e m o r a ^ 

dor nesta praça, reconhec do de 

m i m escrivão e das testerauahas 

abaixo asa gnadas do q u e d o u fé. 

Ë perante as m e s m a s testimu 

nhas T disse, que na ío m a de su * 

petição retro. qu<3 tara' parte 

deste, pr testara contra a pres-

cripção das très letras d e t-rra, 

(li quan ia de u m conto de reis 

( 1 OOOSOOOJ cada u m a , acceit^s 

per M a n u e l Kebouças de 01 vei -

ra C a m a r a , e m i0 de M a r ç o de 

í^ '7. e veoc das : primeira a 

fique 8:>!v;i£U'Mdado o beu direi* 
to, o * obrigação do devedor em 
*?eu intero vigor, tudo de cantor-
m dadd e »in o rnesíim Nim petiy^o, 
e despacho do dr. juiz de direito 
ih\ comarca nella profeiido, que 
ficflo f azendo pai te deste turmo 
que us«igüou com m teatemu 
nhãs presente« »baixo assigna -
das. Ru, »Toso Clymaco dn Costa 
Monteiro, eseiivao que o escre»* 
vi — XicUao líiyois —Josv Coelho Vasconcello8 Galvão — Pedro de Aí* 
cantara Firtiros —Para que flquo 
o devedor Manuel Kebouçai de 
Oliveira Camara, intimado e sei-
entrç do mesmo protesto, maodei 
pas ar o pre^eute que seia' atti • 
xado uo legar do costume e pu* 
biíeado p h imprensa. Natal, :u 
de Outubro de lima * Eu. Jofto 
Clvmacu da Costa Monteiro, es«̂  

F 7 

crivão que o escrevi. 
Luiz Manuel Fcrnnndes So-

brinho. 
e i » T a i : 
Por esta repartirao se faz publi-

co, conforme r e c o m m e n d a a Direc-
toria de Rendas Publicas do The-
^ouro Federal e m o r d e m de ih de 
outubro findo, que fira m a r c a d o o 
praso improrogavel de dez dias a 
contar desta data para os possuido-
res das estampilhas do sello adhe-
sivo dos valores de reis até 
Oiooo, nesta capital, fazerem na 
repartição eomfietente a divida sub-
stituição pelas de novas cores rece-
bidas da Casa da M o e d a . 

Delegacia Fiscal, Natal, 7 de 
n o v e m b r o de P .J08. 

O Delegado Fiscal, Luiz tmygdio Pinheiro^c/a Gamara 

Guarnição Estadual 

Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 10 de 
Novembro de 190o 

Ronda,o sr.alferes capm. Ltis-
tosa 

Estado maior o sr. tenente 
Moura 

Dia ao Rntalhao, o 1" sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o furriel 
Franco, da Silva 

Guarda da Cadein, o cabo 
Aiello 

Guarda do Ouartel, o cabo 
Reinicio 

< 7 

Patrulha o cabo Pires 
Piquete o corncteirr> Delfino 

Uniforme n. 4. 
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H E P U B I j I C A 
mSBSÊÊmeeam 

» • P A G I N A 
m 

P r o l e N i o 

-•lo publico v muito 

especialmente no dt\ 
Chefe de Po liei/1. 

V e n h o protestar, na finalidade 
de h o m e m <jue presa a sua honra, 
contra a coJmnmnrariío publicada 
na Gazeta de <> do corrente, c o m 
a épigraphe— Laoinhas Immoraes. 

À s lapinhns que se estïïo fazen-
do, c o m o atKrma a Tolha a que 
m e refiro, na rua 2 de Julhot co• 
nherida peio n o m e de rua da Sal-
gadeira, sao ensaiadas na casa onde 
m o r a o auetor destas linhas» 

C o m o todos sahem nesta terra, 
ha muitos annos que ou sou casa-
rio e, além da esposa que m e per-
tence, tenho so!> o m e u governo 
duas cunhadas tnoens, das quaes 
lima delias e a contru-mcstra da 
lapinha e casara' e m junho vin-
douro. 

Ora, n'estas condieoes eu po-
deria consentir q ie os serenistas 
comportassem-se òv "maneira ab-
surda," chegando ao ponto de di-
zerem ;"palavras indecentes/7 c o m o 
annunciura a Gazeta só porque lhe 
fizeram u m a comnnmiea vfio íalsa 

K ' impossível ! 
A l é m disso, .sempre que ha en-

saios do presepe, a minha casa fica 
cheia de algumas famílias que vâo 
assistir os referidos ensaios, as 
quaes estão dispostas a contradi-
zer essa informação falsa que o 
espirito caviloso levantara. 

Ahi íica a minha defesa, e es-
pero que m e Taram a justiça que 
mereço. 

Nata), 7 de novembro de 1M>3. Antonio H en rio ue de CfJ veira. 

^ A L V J Î W S A T I V U W 

Cura i n f l u a , t<**N co-

quei.«^, i ' t K o t t a , )
 i 

,1'acTivv de uma só voz ao <Jfi»tsu-w o um 
poiiòroso M H ' U O I U C I P A C u n i ̂  ^.jM,. 

Li?: V 

Rio da Janeir 

" . t 

L.i .t 

Zr*-, 

Pedidos a J. Coelho iiarboza & 0 . Rio de Janeiro 

Tnico deposito neste listado Antonio de Paula 
Barboza. 

Attençâo 

Brevemente checara" nesta cida-
de a companhia do muito conheci-
do artista Acrobata e hypnotizador 
líaymundo José Fortaleza, que traz 
írondoeos trabalhos que faraó a 
verdadeira distraceao do sensato 
publico desta capital ; O si\ For-
taleza traz duas senhoritas, que são 
voadeiras, peritas filhas do ar, o 
seu trabalho h.vpnotico ainda nao 
encontrou rival, pois nao é artifici-
al e sim a realidade aonde disfcin-
guem-se duas grandes suspensões 
aereas denominadas Samos Dumont Q Augusto Seve/:. Esta pequena 
empreza v e m de Per n a m b u c o e?a-
rahyba e esta' ajjora m e s m o per-
correndo os pontos de nossa estrada 
de ferro. 

Alerta, rapaziada ! 
Esperai-o ! 

Instrumentos de musica 
O club CaiIo< < íomes unn pa-

ri YfT:'M'r i íarínoto-, de 

• • V ' • : 1 rua E:ri 

• : "i") -axo.'- ••: • !*.••• : m 

"Àttenção 
to do Porto ou na casa de sua re-
sidência, junto do mercado. A 
dona da medalha saberá7 ser agra-
decida. 

Antonio de Paula Baboza, cha-
m a a attencílo de seus fre^uezes 
para u m completo sortimento de 
medicamentos recebido da prac/a 
do v R í o de Janeiro'\ Especiali-
dades dos snrs. J. Coelho Bar-
boza & C . 

(.-omo sejam : 
M E D I C A Ç Ã O P O S I T I V A 

oi; 

Remedíos que cu ram Aíhum Sativum-—Aborta ou cura a 
influenza e constipação e m 1 a' 
3 dias. O legítimo traz u m coe-
lho pintado. Curasthma—Cu ra as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. Fiouresina—liemedU) heróico para 
as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Ghenopodio—Antelmintico para ex-
pelir os vermes das creanças s e m 

causar irritaçilo intestinal Essência Odontalgica—liemeiVio ins-
tantâneo contra a dor de dentes. Parturina— Para fazer dar a' luz 
se m grandes dores e rapidamente. Liga Osso—Todo o chefe de famí-
lia deve ter sempre e m casa este 
poderoso remedio que liga im-
mediatamente os cortes o estanca 
as hemorrhagias. Variolmo- Preservativo contra, as 
bexigas. i íiomv&opathia— E m globulos. ' iw / * ; Palusirina~ Contra mpaludismo, Mobílias compídcti e peças a-
prisíío de ventre e imolestia.s d o ' Viílscis dos melhores fabricantes tígado. | da Áustria. 

í 

IMOS mm 
Neste importante estabelecimen-

to tem sempre completo sorti-
mento de fazendas, miudezas* 
perfumarias, artigos para pre 
zentes e calçados, CHAPÉUS DE PALHA 

Chapéus da ultima moda para 
senhoras, senhoritas c rapazes. 

CAMISAS FR A NCEZA S PA-
RA HOMENS 

Um sortimento variado, com 
peito bordado c Uso, da puro li-
nho. 

CAPAS PARA SENHORAS Um sortimento completo, com 
bordado de seda. do st/slema mais 
moderno c ele ganir. 

ESPELHOS Com moldura d ourada, de enjs* 
taL de todos os tamanhos e pre-
ços. 

G r a n d e d e p o s i t o 

G A M A S DF. FERRO 
Com lastro elástico, douradas, 

para casal, solteiros e creanças 
: de systema modera,) r solido. 

mobílias 

M e d a l h a e f i t a Rua dr. Bara ta n- 9 
Pede-se a }>essoa que,na m a n h a n 

Ao hoje, Itt do corrente, encontrou 
u m a fita azul c o m u m a medalha' A L F I N E T E D E P E I T O 
de metal branco pendente, no tra-l 

jecto do (,'ollogio Conceição aave-j A pessoa cp.ie tiver aehado ur.i 
nida Junqueira, o o))>equ:«> de alfinete de peito, de ouro, cravado î 
rer-titiJil-a. por >r-r grande o valoi' le pedrinha.- azues tendo no con-
esiimalivo qiu* tem o m e s m o ob-|iro u m a aguia, perdido por oc-
>r to para a pe-soa que a por-j ;as:fio das farias no <'ollegio da 

A fûtr»*Lra <ot feita ao i Cone-^ie-To, -••/a" p^i.^ado 
I* ra:. :-"' ' í rareia, no »•-»•ripto- • r.r-i:ar dito objecto ao >r. Anto-
« " ' . — o .\h'í.í-»r:i:;v*n- ' ;ru < al ia-* í.a rua Nova. 

r 
\ Yeritas, 
IVeritatis. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 

| da opinião publica, a ce- | 
~ lebre e incomparável $ 

Emulsão" * 
de Scott 

f d e Oleo de Fígado de Baca-

ihao c o m Hypophosphitos 

de Ca( e Soda. 

| Constituida por toni-
cos directos da medica-
ç â o hematogena, q u e 

# propendem a reparar as 
| perdas do liquido san-

guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. c 

% * Nos paizes iheertropi-
^caes as perdas que ex-

perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 

gaitas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap- • 

^ parelho respiratório, que 
t a Emulsão de Scott in-
| fallivelmente regenera e 
| combate vantajosamente. 

% Exija-se a verdadeira de ScoU 

^ A* venda n« Pharmacia«. 

SCOTl" &: liOWNlj; Chi/iuco% -Nova YorV. 

í 

f ï ii P 

Casa para alugar 
Aluga-se a casa da rua do C o m * 

Miereio. n" 45. E* de tijolo c tem 
oon> c o m modos. A tratar c o m -

Jcào Felix dâ Silva. 

i«* 

Iióiciir ú Capitai 
Médicos 

l ) x . Paula Antunes. Res. Pra» 
ça 24 de Maio. 

Ü r . t)osè Oaliétrato. Kes. rua 
Visconde do Rio Bruoco 
D t . Antonio ( hina t ;HeB. rua 

dr. Barata 
Dr. Alfonso li^»; ta, líe«. praça 

André de Albuquerque 
nr. S e g u n d o W a n d e r l e y Hes, 

rua coronel Bonifacio 
D r . Pedro A m o r i m . Kes, ruu 

da Conceiçfto. Ádvog;u < s 
D i . M a n u e l Üantas. Escripto. 

rio: Kedacc*o d ^ A Republica; 

res. Praça Pedrr> Velho 

Dr. Pinto de A b r e u . Kscr. e 

ÍÍ68. Praça André de Albuquer-

que 

or. M a n u e ! Ileiiieterio. ííee. 

rua Visconde do Rio Branco 

Di Ca»valho Ke^.fiia 

21 d e Março 
D r . Galdino L i m a . Res rua da 

Conceição 

D r . Augusto Lfcp.ldo Res. 

Piaça Andre de Albuquerque, Cartorios 
K s c m á o »^eceionaí — August.» 

i/Eiaitàtíe. ron 21 de Mar»-

ço 

l 4 Tabellião o officfal do R 

sistru Civr! e do Registro geral : 

Capra. Miguel Leandro. Res. 

praça Padte João Manuel 

2' tsbeUiào. C a p m . Jo&o Cly« 

m a c o da Coâtn Monteiro» R e a . 

rua 21 de M a r ç o , Snpei io r Trib un a l de }u s L iça 
Presidente. Desembargado* Mei-

ra e S'a\ l^ee. praça André de 

Albuquerque 

Secretario. Luciano V a r e ã o , 

Res. praça Senador (üuerra 

Procurador Geral dr. Anto-

nio íie .Sf<u7a* Res. rua Correia 

•rellea 

Juva Seccional, dr, Olympio 

Vital. Res. rua da Conceição 

Juiz Substituto. Dr. Celestino 

W a n d e r l e y , residencía R u a Vis-

conde do Rio Branco 

Procurador íáeccionai, B i . H o « 

norio''Carrilho. res. rua d» C o n e 

ceição. histicii Local > 

Juiz de Direito. D r . Luiz Fer-

nandes. re>. I raça André d e 

Albuquerque 

Juiz Substituto, ue. José Cor* 
reíá. Res. Praça -J I de Maio. 

Promotor Publico, nr. Luiz Lyra 

Re*. Hqte! Viterbino. Dclepjicin Jriscnl 
dJçlegado Coronel t.uix Emy*» 

gd\o. res. Cidade N o v a Allnnde^n 
Inspector, v-apm. Manuel C o e ^ 

lho. es. rui* Vi conie do Rio 

Branco. Dninlhun de Sc^urunçn 
C o m m a n d a n t e : c iouel Caldas 

rua da Conceivã ». Tabacaria Peixoto 
v é l i n e n i a n u f a c m r a d o s s u u e r i o r c s c i o a r r o s 

/ : j / / N 
v * ' * / * : i>'Ki.;. \ />// /,'•/•/•; /; 77; 1 T ! IH 

J / 

' . I ; a : >r j ra • I- : >r .i-i B a h i a " de L v l e r & I{o<ni in 
' \ P ' X -
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Il ç a ^ e r a l n i õ í ü c (>'vi<{n-

í l ã o lio : > U > i n ; i u ; o . 

Ounnílo .'i «li£cstà<.> 
<v O 

nào se (jflcetiiri prom. 
p t a m e n t e o n î i i u c i i t o 

s e f o r m e n t : ! e s e n p o -

ilrt:ce ex-actamouto su-
e e r U e r o n m f ó r a <lo 

estomatro. 

P a r a :i c u r a r a d i c a l e p e r n i u n e a t c d e f r a q u e 

z a i l o s o i i > * ã o s ü " o n i t a o s . 

0»ir;i p o s i t i v a t o d o s dí; c a s o s d o i m p o 

t c u c i a , p m s t a ç â o n e r v o s a , p e r d a d a 

f a c u l d a d e d c p r o c r o u ç à o , p o l l u -

; ó e s n o c t u r n a s , h y p e v í \ o p h í a d o « t e s t í c u l o s , P P f l j Ç j t j l ^ ^ j S 

m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e x i g a e d e -
r, w 

b i l i d a d o e m » - o r a l . 

E S T E H E M E D I O h a d e e í i e c t u a r c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r faIlido t o d o s o s d e -

s iiiiv.cs a $ a u n C H c q u e a s c r e -

a n ç a s c l i v e m u s a r a ^ l a f r i v ^ r j d <le 1' 

D u t r a . T o d a * * a s m ã e s d e f a m í l i a 

q u e d e r e m a Mafricaria a o s s e u s filhos d u -

r a n t e e s i e p a r i n d o , p o d e m íic r 

t r a n |iiilla> q u e a d e n t i ç ã o s e l a r á s e m 

menor incidente. 
nncoiitra-.sc em todas as ph armarias e (Iro^íiriíis 

da capital e do interior. 

O 

F . D U T R A 
D O D R . 

Richards 
m a i s r e m e d i o s e é o u n i e o m e d i c a m e n t o q u e l o m a í l ^ ° ' ? K S . 1 ?

( í 
r e m c o m n c i l u l a d e o s 

cura radicalmente todos os casos. Este re~ alimentos e se desin 

médio acalma o padecente ô restaura prom- fectar e purifica o ap-

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o e d o m o r a l , p a r e l h o í % c 8 t i ™ -
A 1 • t a s p a s t i l h a s s a o d i -

communica força e vigor, renova as funeções gostivas, antisepticas, 

orgânicas e faz diminuir o cessar por ulti• tônicas. Não são pur^ 
• ~ i . ffan-tes. Curam apru-

mo a excitação geral que costuma acompa- ° • v Tl 
** 1 r ' r a « , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

Os disthictos c (Mtceifnados </hru'os de S. (\nu<t 

Dr. Galvão Bueno 
" Alarga rid o da Silva 

Caula Unia 

i ( 
i « 

nhar estes casos 

E' am afamado remeöio infalível 
Brande & C. 

PROPRIETAftlOS-CHIMICOS 

a M . st Nova York E. t 0. 

Convertem o estorna* 
go oc tvranno em sor-
v e n t e . 

/Jese=*se Vos^e ante* e de-
pou de toma I-as. 

l)\\ Richards Dyspepsia 

Ta blet sso e i a t i o * ) , 

NOVA Y O R K 

i i 
t Í 
i i 
11 
i Í 

Ih\ Santos Rangel 
14 À/ínello Leito 

Jllidio Guarita 
" Corte ínúmaraes 
44 Rolemberg* Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
" Leon id i o Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 
" Lourenço Messutti 

Aramiz de Almeida 
'4 Ernesto Paixào 

( 44 Àecacio de Araujo 
I " F. de Sant^Anna 

44 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
" Rernigio Guimarães 
41 Eusébio de Queiro?. 
44 Hora de Magalhães 

João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Affonso Splenders 
M. Franco Costa 

i » 

4 4 Pereira da Roel ia 
4' Mello Barreto 
4Í Philadelpho de Lima 

Baptista dos An'--s 
44 Goncalves Theodoro 
14 Moura Azevedo 
44 Américo Brasiliense 
44 Castro Lima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 

Souza Castro 
Candido de Almeida 

44 Leite Brandão 
" Faria Rocha 
" Oreiicio Vidigal 

Fructuoso i/into 
Armijo Matto-Grosso 
Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 

u Carlos Comenale 
w Soeiro de Carvalho j 

receitam a de F. Dutra, nos soffrl 
mentos cie dentição das ereanças e attestani a sua effie^-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

( i 
à i 

i « 
i í 
í i 
í i 
i I 

Xavwr de Montepin- C COíIDE DE IÎANCEY TRADUCCÃO DE QulíxIxio OIíaves 

-80 

— O sr. conde ainda n5o vol-
tou n e m escreveu N à o sabe-
m o s cousa alguma. 

A joven presentiu entílo n U f k 

o silencio do seu amante occul-
tava alguma des^ra<;4\, cuja na-
tureza lhe era desconhccícla. A -
caso credores exasperados perse-
guiriam o m o c o ! Praticaria elU* 
alguma d?essas acções duvidosas 
quo a grande falta de roeur>os fatal. 

a honra de participar o seu casa-mento com a menina Margarida Bouchard% de Montmorency.** 
Sr'ivundo as indicurões de Xico-

laii, o ]>aventheses ora substituí-
do por u m a simples virgula, co-
m o se yC" acima, 

Branca, ([ii-̂  a principio .julgou 
sonhar, tornou a 1er a phrase 

explica mas nào justificai... 
Ma.:- c m qualquer dos casos, por-

que a nilo procuraria elloi N à o 
era rlla ipias! sua mulluu'. os 
seus haveres nào iam enriquecei-«) 
e/n luvví' i 
í) animo da pobre Branca suniia-

s»' nn iiv-1,!) lia- mais horri\<M> • - ' » t \ -
i1"*«:tura.s. excepto na do íle>j»rt".-o : 
'-"MjpreiiPniï'acilmento •> •! m 
î' » • . \ p'i'K'f'M}- nat uri-/:i 
iier\«̂ a. :r\n '''.e-itim-nte 
iir pre.-?-;••»•;a*, a. 

Finalmente no m Inno dia d a m e s 
trouxe a sua a m a u m a carta juncta-
noente '-nm o- jorn;ie>. 

A merj :],a I/.z^ly tomou-a c o m a-
V - r f " nn]t"^endo pelo fei-
' • . o :'i!• :' :Í'Í;M qiir1 n 
; "í ; ̂  • - ; . » ' o- »rem 1 --t ral0' la 
r- .^.almenP'' o >o!trescripto e 
• »orou «> papel a>setinado. 

{V. r»-pente. abriu olhos 
i:Hïi;«"T;tr'. uma |»alioez cv 

t lectin iue o - t a doiira-
10, oraï.-'jra, e um estremerj-
menU) lhe agito)) o r-orj>o todo.. .. 

Sobre o pa^d sotim nam-se a^ 
jiÄlawas, que lhe cha 

meia>am deanto dos olhos: 

- Â h m u r m u r o u el la coin a 
voz quasi sumida, cobarde ! 

Depois l*3iu sem sentidos, feri-
flî no eoiaeào. 

••SI 
I 1UÁÜI V ULi JJ ii 1} X 

A D V O G A D O 

Advoga em twuos os au-
ditórios elas justiças fe-
derai e estndual nesta ci-

dade. 

Iincarregn-se de idejuida-
eoes Commereia.es 

Dá consultas p o r cscripto 

Pud-. ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
]>tt>riu (U. 1 Rcpul>Iic;i. 

X V I 1 

Depois do casamento 
I ü".t: quanto acalíamos d<i rr-

iiavia succr-ilidõ pou-
quissi;uo tempo. 

Três semanas, quando muito, 
haviam decorrido desde que se 
reaiisari a famosa reuniào de 
e redores, que de certo m o d o 
••-<ei-titti'"' o prulo^-fi d'esfa narra-
* i \ a. 

Ia eu: principio o mr«/ de uo-
\» vmbro quando I^ulo e Marga-
rida. casados n*aquella manhà. si 
puniiam a raminho para ltalia. 

F\>i i m a eneantadora viatrern. 
r-cusado sf-ria di/el»í>. 

() ^r. fie Nar.cey alugou a' beira 
lo lago de C o m o u n a formosa 
vivenda de c a m p o , verdadeiro ni-
m m de namorado>. onde o> noi-

Sâsírns Ei? imgíK irtBtris 

v<»f.. nxieados dp prineijn^se*) luxo, ' Ocjfide Pauli je ; «e^.^^ui'ifcar^ui eui i)lena lil^crdadc1 a 

P e d r o X u n e s d e S á 

avis:* a s ^eus àïnigoa e 

chc':tes que de 

m r.ur te . cabîncte den^ 

t ̂ : o. o : . ciîerece os se» 

- CdniCGô. 

Consultas (l<'>y 1J ho-
rn* fin ninnhnn ns 

4 horns rfn Inn Je. 
PRACA AUGUPfO 

« 
toíátoka* 9 

cançào eterna e sempre encanta-
dora da lua de mel. 

•Ta* estavam alli havia seis se-
manas, e, apesar do promettido 
j)elo condi* a seu sogro, espera-
vam passar alli todo o inverno, 
quando lhes chegou uma parte 
telegraphica. 

Kra de LebcI-UiranL petlíndo 
(jue voltassem com toda a brevi-
dade. porque Nicolau Bouchard, 
depois d'uni jantar otl'erecido a 
pessoa^ mais notáveis de Mont-
morcnc.v, tivera um ataque apo-
pletico, dava i>o»ica> esperan-
ças de vida. 

Paulo recebeu e^ia nova com 
toda a philosophia. A morte do 
ex-negociante triplicava a sua ri-
queza. Mai'garida. pon'm, ad/M'a-
va -eu j »ae p, )V iŝ « » t íc* iu i -
ilict i.ssima. 

<'omtudi> eia necessário Arran-
jar a s mallas. deixar a* pressa o 
paraixo terrestre e 
niio de Franea. 

O ronde e a conde.-sa eh égara m 
a Montmorency justamente na 
o(vasiào em que Nicolau c.»íava 
;a* moribundo. 

Fulminado pela apoplexia« o 
polir»- h o m e m havia ípiatro dias 
que nào via n e m ouvia nada. 

Alguns minutos antes de fal-
lecrr, pareceu, comtudo, desper-
tar io h'tliargo, reconheceu 
Paulo e Margarida, e u m a ex-
pre^ào de profunda alegria lho 
iilummou o senililante ia* cada-
vérico. 

Puxou Margarida para si, a-
prriou-a junto do ronteao, pe* 
gou na miIo Jc Paulo, c com a 

voz sumida, balbuciou as seguiu 
tes palavras : 

- Fa<;a-riPa feliz !.. . 
K cxi»irou. 

KsVa morte repentina, qiui to-
dos esperavam excepto Margarida, 
abalou-a profundamente ; a sua 
org-íinisaeào delicada resentiu-se 
muito. Declarou-se logo u m a le-
bre lenta, acompanhada de exces-
siva fraqueza. 

Kra impossível regressar a* Itá-
lia : o medico oppunha-s;> tormi-
naniemenbk a's viagens demoradas. 
Como restassem poucos dias do 
anno. decidii'am os rondes de 
Naiwey voltar a Paris e em bre-
ve chegaram ao seu palacio nu 
rua de Bolonha. 

Nicolau Bouchard, deixou por 
sua morte Ires formos«?* miihòes, 
solidamente «unpregados r m 
rõe - do Bauro de, Franea. < 

. ol/rig-ílrnr- í\<> <': t r i :; m ; 1 < > ' de 
eguir caini-j ro> 

duntando a o miiiiàfí in» 
Paulo recebera intacto, paga- to-
da* »s (.hviuas, ficavam (pia. 

uii 1 h ò e s , o que assegurava ao 
moro u m rendimento superiora 
'íuzentos nnl francos. 

T à o grande riqueza deslumbrou 
o conde. K m breve a febre do 
luxo se, lhe apodoroe do animo ; 
quantias a* uliadas gastou f . o m â 
sul»stituierio da mobília do seu pa-
lacio. aonde reuniu verdadeiras 
preciosidades artísticas. 

Alargou as cavaílarii;as, ondo 
sc viam du'/Ai cav.Uloa magnifico*, 
comprado« expressamente em In-
gUterra por Üavid A l ^ e n 

ae-
em 
ler-
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AO LAI/DO DO 

S r . C o n s e l h e i r o L a f a y e t t e 

P O K 

F. de S. SWieira e Sa' 

P A R T K Í 1 

já ago ra N F I O queremos dei 
x a r desconhecida d o leitor u 
t u a i n t e r p r e t a ç ã o sui generis 
do are. ÍÍ L da Const i tu ição 
P>rasileira . I Í Í L a , secundo o 
s r . D R . W e r n e e k , com v i s t a 
AOS e n t e n d i d o s — inclusive o 
sr. deputado A r t h u r Lemos : 

L É N A forma do a r t . 3 4 « da 
Const ituição cabe-lhe, ( ao 
Congresso) E v e r d a d e , resol 
ver definitivamente sobte cs 
limiteS R/os listados entre si. 

" I s t o se entende q u a n d o A 

(juestào l i ie E alíecta desde a 
origem, c p i a n d o inicia-se pe-
rante elle, a requerimento de 
a m a ou de ambas as p a r t e s , 

( [ l i a n do e m l i m essa questão 
ainda existe ; N Ã O depois de 
t e r d e s a p p a r e c i d o , EM v i r t u d e 

ile um julgamento que por 
sua natureza C X C I U M a de 
m a n d a . AS a t t r i b u t e õ e s d o 

Congresso c as do Supremo 
Tribunal transferidas ao juí-
zo arbitral (liste g r i p h o E 

nosso) para iodos os efíbitoss 

I V | N O ^ R I P H / C D O d r . W e r -

neek) foram prejudicadas p e-
ia sentença etc. Kis a d ou t r i -

Por outro lado, ate pouco 
tempo pcMisavaiiUKS que as at-
tribuições do Congresso e as 
do Supretuo Tribuna 1 Fede 
ral, si realmente o sao, não 
podiam ser transferidas ou 
subdelegadas por elles pro-
prios a outretn, quanto mais 
avocadas por quem quer cjm 
fosse. U assim o dissemos na 
nossa refrrid a P;irte PrÍmei-
ra, pags. H a 10, 1!) a. 21, fir-
mados na auetoridade dos 
mestres—como o preclaro Se-
nador Kuy Barbosa, o egré-
gio Bertolini e outros. Fatal 
engano o nosso e o desses lu 
minares do direito ! * 

A doutrina vcidadeira e a 
que o sr. dr. Werneek desco-
briu de fresco e queelle mesmo 
pergunta : "Vale apena pre-

. •CfcJM»*'»* • 

F . C A S C U D O C . 

-a 
• y 

na J y 

—líI)u vido"—; responde elle 
proprio. B num accesso de có-
lera e indignação...patriótica, 
accreseenta : 

uMào lia nada a esperar dos 
governos... náo ha nada a es-
perar de um povo cujas diffi-
euidades provem unicamente 
da sua incapacidade para go-
vernar-se... de uma politica e-
goista, sem ideal e sem entra 
nhãs (K o que seria a de um 
homem que por tão pouca 
cousa e em negocio que não 
lhe toca, nem de perto nem de 
longe, quer estrangular os 
outros?) ; de um paiz... t a f 
de uma nação... qual Qtn. etc. 
F, num supremo desespero, 
conclue com essa terrível a 
postroplie, espeeie de maldi-
ção eterna, pelas columnas 
do grande e querido orgão da 
bem ocra cia brasileira \.. 
nunca seremos uma grande 
Republica. Questão de raça/' 

(CONTINU'A) 

ANN/VERSARÍOS 

em fé de meu grito, que tenho 
usado na minha c l i n i c a , E c m < 
larga escala a F a n u l s â o d e ! tod 
Scott , colhendo sempre os lecta t e m sido muitq reduzi 
mais bellos r e s u l t a d o s . d a , insuffieienue para a suinp-

L > R . Newton C a m p o s t u o s i d a d e da festa, t a l c o m o ; 

P a r a / ' Jse costuma idéalisai*, 

j O t h e s o u r e i r o de accord O 

jçorri o r e v n i o . vigário, a g r,:-
Ulece ás pessoas que quiserem 

; ) S h o n r a d o s M C L V >C ian tes d?l ̂  encar regar dos festejos da 
esta p r a ç a , M S . Í \ Cascudo ! n o v e n a , p r o m e t t e n d o auxi l i-
ei C . ; proprietários d o G R A N - J " { - O S aí im de poder se réalisa R 

de estabelecimento de l o u c a s U ' O M esplendor a testa de nos-
e i e r r a g e u s , denominado ' O F x c e l s a Padroeira . 

Propheta, acabam de mudar) 
o mesmo estabelecimento pa-í G u a r d a N a c i o n a l 
ra a rua do Comnïereio, trí>2 . J - - ~ 

V i s i t r u m v i ! io ie ;I n o v a ins | Quartel do C o m m a n d o Su-
tallaçâf ; D 4 U Propheta e a-1 pe r io r da Guarda Nacional d o 

c h u m o l - a e x c e l e n t e , digna j Bstado do Rio Grande d o 

m e s m o d o s c r é d i t o s daquella | Norte . N A T A L , 5 de outubro de 
casa , que p r o m e t t e tomar ca-1 1 ^ 0 3 . 

Ordem DO clia TR 15 
Para os devidos H as E con-

hecimento da Guarda Nacio-
nal sob meu commando taco 
publico o seguinte ; 

Compromisso E posse 
Nesta data assignou termo 

de compromisso E tomou pos-
se perante este commando su-
perior, o cidadão Juliao B ^ N -

to da C o s t a , nomeado capi-
t ã o da 1. companh i a .do 4-9* 
B a t a l h ã o de Infantaria da 
Guarda Nacional d a comarca 
desta capi ta l . 

Joaquim Manuel T.cle Mou-
ra, coronel .commandan t e su-
perior interino. 

Conforme . 
Joaquim Soares R. da Ca-

maia, major secretario geral 
i n t e r i n o . 

to de muitos renunciarem osjç<>s no ramo da »ciência a quo sa 
seus cardos. Assim, deantede 'jcelicaVa. Terminou convidando to-
todos esses obstáculos, a col- }V7?ntcs, l>ara 

i sistirem seíjumla-teira a nrimeira 

da ve^ maior desenho!v'men-
to. 

• > 

P r e v i d e n t e N a t a i e n s e 

Os * ócios ÍPJS ! a socieda de 
'erão se a presíajtar, desde 

ja, ao respectivo i iiesoureiro, 
coronel Pedro Soares <le Ara-
ujo, das seis horas da íiian-
han ás nove d.» noite, para 
receberem ris suas ca lernetas, 
mediante o recolhimento da 
joia e outros cmohimcntos. 

F A L L E C I ÍVi L£ N T O 
—j 

lim consequencia de uma 
syneope cardiaen, iallc-;cu no 
dia o do correure, no municí-
pio de Curraes Novt/s, a exm. 
d. Alana ( rsulina Gomcs.vin-
vá d o l i n a d o L (urrritino Be-

zerra Filho e ir:i>à dos nossos 
piesados a m i g o s coronelLuIa 
Gomes e Mauuci Salustino. 

A todas as pcsso:m de sua 
du ;na l.onil:^ ÜO.S.-OS senti-
mentos, 

Co^Pí.KTAM A N NOS A M A M Í A N : 

A eenhoríf:* Rosa VívoiroR, tliíui 
nt-Sfir) veMio atnitro Antonio Viveiros, 

d.. 

A P O L I T I C A 

T.C c a n o a p a r a a s p r ó x i m a s e- I 
* * . I 

leieões PR ( 'S IT I- .-aeiaes : J)resi- j 

Santo Deus ! 
—As atribuições do Con-, 

•jresso e as do Supremo Tri I 
l)ima! hVderal tt ansferidas ao 
)\U7A) athiíral para todos os 
eheitos ! 

() q u e isso q u e r thzer 1 

I-n. m a t é r i a d e direito pri- |sVraphic«> d a X o b r e - a 

vado a s e n t e n ç a arbitral si.--

[jode ler o efeito da exetu-
c a o , q u e c o |)rincipa 1 d o s ei-

feitos, d e p o i s d e receber o cu-

jilio d a h o t u o l o g a ç a o desse 

m e s m o iui.-: o u t r i b u n a l ordi-

Escrevem-nos : 
S r . R e d a c t o r : 

il(.) t h e s o u r e i r o e n c a r r e g a d o 

J d o s lestcjos d a P x c e l s a PA-

í-̂  .4-: i í d r o e i r a v e m explicar a o ou-
O p a r t i d o situacionista d a \. r . i ^ 

;> \ 7 . - b n c o , o m o t i v o p o r e m e d e i x a 
P a r a h v b n a p r e s e n t a a s e g m n - i , . d 

i ' . • .! . íue Iiaver a s noites tic n o v e n a 

d e n t e , sen;»'1 >/ A l v a 

chailo ; v i c e - p r e s i d e n U > t 

.\ijtonio S c u ï e a o c I 7rancisc( 

M a - i . 
Í T O S 

I t a o j u s t a m e n t e r e c l a m a d a s . 

Pix 1 te I H I en d o í aze r o s fes te-

il rs. 

Vis i ta ram-nos : 
- )s noss')s pre^a ' i < >s 

c o m o d e c o s t u m e , c o m 

j p o m p a , b r i l h a n t i s m o e a n i m a 

[ C a o , a l t e r a n d o apena.s o svs-

j t e m a . d e distribuir a s noites 

; entre a s classes -oeiaes j;i c o 

I n h c c i d n s . p a r a .-imolilicar f { 
in 

, . ' coiK-CUL, t r a t o u 
g o s , ( e a p m s . L u i z C a n d i d e ; e j a n o î n t ! n t / n ; ( ] 0 0 

C a n d i d o d o A m a r a l , che!es 

d o n o s s o p a r t i d o e m T o u r o s . ; à I 
—( ) n o s s o d e d i c a d o a m i c r o ' 

o a eier. a o , 

Desde f|ue Santos D u m o n t re-
gressou a Paris, a eolonia brasi-
leira desejava fe^tejal-o e atürmav-
lhe n u m a reuni fio intima o jubilo 
que repftrcutiu no a n i m o dos seus 
compatriotas ao terem " elles noti-
cia do acolhimento triumphal pro-
porcionado no lírasil ao audaz cam-
p^ào dos ares. 

A s s i m no dia ±1 do passado, 
reuniram-se no llotel D u r a n d e m 
u m banquete otlerecido a Santos 
D u m o n t , os srs. tiabriel ile Piza. 
ministro brasileiro, os srs. Arauj<» 
e Karnos, o cônsul Leoni, o sr. 
Uoberto de Mestjuitiu correspon -
t.lent(

i
 do 'Morna! do Cornmercio" 

e m Paris, Vieira da Silva, A v o l -
lo Kerrào, dr. Candido Aiende^ 
ilo Almeida, d o ' M o r n a ! do Hrasil". 
Almeida (.todinho, do ''Pai//', r 
muitas outras \mr>ona 1 ida».les tia 
colónia brasileira n u Paris. 

X LI tu toast caloroso, o m iniM i o 
i bnvdleiro saudou Snnlos Dumorn 

primeira 
saliida <Ío MMI decimo balíTo auto-
»novel. 

O terceiro discurso pronuncia-
d o pe!o^ dr. Fróes da C r u z \>oz 
termo a ? lesta* cuja espontaneida-
de alfeetiiosa ííomnioveu profunda-
mente Santos D u m o n t . 

X o dia do pas-vado, depois 
de n ^ eber no A o r o d r o m o de Xeii-
ill.v a \ ísira do arciiiduque IiCo-
poldo Salvator tia Áustria. Santos 
D u m o n t , apezar de estar o dia 
vt^ntoso, fez. sahir do alpendre 
o seu baião automovcl. <\ preso a 1 

terra o vgui(le-rope'\ olcvou-se 
aos ares afim de subínefter o ap-
jiarellio a diversa* provas preli-
minares. 

A p e n a s o baiao galgou os pri-
meiros metros e m altura, u m a ra-
jada de vento projectou-o contra os 
galhos do u m a arvore visinha, 
quel)rando-se ao m e s m o t e m p o o 
leme ha dias adaptado ao appa-
relho e que devia facilitar ao ae-
ronauta sahir-üc das difiícuklades 
e m que o collocava aquelle ines* 
peraJo accidente. 

O verito entretanto redobrara 
de impetuosidade e os ajudantes 
de Santos D u m o n t que s e r r a v a m 
o vg-uidc-ropc'' ja" diÜici<Lrn€ntP o 
tinham e m mfios. X u m m o m e n t o 
dado a forra ascensional d o appa-
relho chegou a ]>onio de suspen-
der do solo os auxiliares do ae-
ronauta,do, m o d o que estes para e-
vitarem ser arrastados para o ar 
pelo balilo tiveram que largar o 
"ífuide-ropo" e deixar-se calnr -so-
bre o solo. 

Correu entflo por toda A multi-
dão u m frémito de m e d o , pois 
cada uin de si para si imaginou 
q u e Santos D u m o n t ia ser arras-
tado pelo balíío. nesse nioiaciito 
mal npparelhado de meios de de-
fesa contra o vento, u m a vez q u e 
lhe faltava u m dos orgiios essenci-
aes liara a sua navogaçao. 

A coragem e o sangue frio de 
Santos D u m o n t salvaram-no mais 
u m a vez. Possuído de toda a sua 
calma, depois de cuidadosamente 
verificara posição do balão, Santos 
D u m o n t saltou tv torra incólume, 
c o m grandes applausos de todos os 
assistentes, maravilhados da sua 
presença do espirilo e da sua 

!Ui/.es e í.scrivac:-

n a n o i ã o m u í s i n a i í o peio sr. | \ lv; • ; rcito o oi ̂ vintcnú» venlieou-

d r W c r n c c k , sr.lvo si <» rirbi- | ^ihcnúo jum^u t U M K ! v e r b a d e n-evitn tnui-

„ , ; (Mie a nroív-rii*. é juix d e 1*
 l l i ; i

.|
o r
 ' r b a n o d u s kets, e..«;- ! , „ r e ^ b . r . M u e c o u . a a n r e n -

o;, d e 2- i n s t a n c i a . Isso c' ex-
 h ; t

 j d a ç ã o e u t , e o s iieis,daria 

I Í O D e e i i n s i ,ie
 l

'
o m s : , a e x m n , ; m l , h ; l

 ! »e-.dtad«, -.lüieietm 

x 1 I oiu n o m e dos brasileiros reunido-
> n u m e r o <\c », • 

.'Mi Paris c cu ío enthusiasmo o 

m 

n;i ra ' = 
( (. oii->fíi j \< ) ver.il )i'o i ! v.* 1 «s • b 

daeao da> A•/> da jusítea ie- : 
I » 

g'.iiila o da inàc pátria, agradecei;-
'io-llie o hello m o v i m e n t o cu-
thusiasino patriot ico despertado 
pela sua viagem ao ilio de »Ja-
neiro. 

Krgueu a >ua taça depois brjj! 
\ 

Os mais bellos resulta- • > s e< > n « 't.) rren t es. 

f let a h P a r t e tit. 1 X . arts. | cJoS.-í ) distineto m e d i c o ih>| çaleulo, p o r e m . íaüiuu,; 

SH;> c SU--t. 1-- já a s s i m era oe-! P a r á . d r . N e w t o n C a m p o s cii h í c v i d o ])ov,ea v o n t a d e <h 

lo direito a n l i . I M ) - - O r d . liv. , 1 . j o s e g u i n t e a ttc-stadt. • u n s c O U :M 

t.10, § 2; P e r . è S o u / a . Prims a o s srs. S c o l t iV l i o w n e , dei—:lc aeeir.r e 

I n d t a ^ e d\ d e T e i x e i r a d e I:rci- j : d.viíin ta 

ta< n o t :>S1 ; M o r a e s C a r ! " h m alnnxe^ assimilado, « h m . i s/,; antecipai 
^ 4 * I * é I t * I I . « 

v a l h o , Praxe, § 8 4J. V . M o r t a -

ra* Principii de procedura et 
vile I us, 183 c 1 ̂ S. 

JT! 
dando [)cla> vi»:îor»a> paisana-* < 

e %te;o c o m ; » l e l o e a e. m renie ; i |'utura> do re c o m pa: ri oi a e 

i i'oi'mulando \ oio^ pelo r ix i e 
>u!t.ado <las novas experiências que 
<d!<- vai cniprehendiM'. 

Muito emocionado. Sann--
u a.ica o c o u t r o s ( h i, ) ( l l ( | < M ) 0 1 > ao dr. 

' m i p a r a Iv^reja. í ia'orie! de, Pi/a e ao->eiis «-oiiíp.n 

mb--;n a u m Con 0'iota-> declarou que a r c c p ç ^ o 

com que iiavia ( eparado no Kin 
de Janeiro, \ (»rdadeira apodieoM 

, ido ipie d e u a " R E 

tor ein m e d i c i n a peda Pneu!- j pul)iica" - d e h a w r s o m e n t e , » 
T I I \R K I * I >N . . T- I . I I I U I L O aeiN dos M E N T O R UC 

d a d e d e M ^ h e i n a e l h a r m a v c , p c r a c d,a d e i ^ l a . l r : iballmdor, .^rdiicdna meentivo 

cia d o K i o d e J a n e i r o , a t t c s t o l c a u s o u d e - a n i n o gera!, a p o u l p e au vu.-» trabalho* «: invc?ti/a-

coraiJ'em. 

l.-ni ^riipo de (dliciaes d o corpo 
de aerostaçào militar de Versailles, 
tendo a" Frente o respectivo c o m -
mandante coronel 11irschauer, fez 
u m a visita ao a e r o d r o m o de Xceuil-
l.v ondí^ se acha o "'Santos Du-
m o n t 1 ' n. lu 

O distineto aeronauta brasileiro 
recebeu c o m a m a x i m a ^cntile^a 
esses representantes do exercito 
fraiü-e/ o mostrou-lhes minuciosa 
e d e m o r a d a m e n t e o íunccionamen-
to de todas as peça* do seu grande 
apparelho le navegação atirea. 

llhvichauer mo^írou-s<.» vivamen-
te interessado por es.sas explicações, 
jH-diii ])ara \»,r o m o v i m e n t o d o 
motor e d a > lielic^>, e ao cabo de, 
u m a hora. plenamente satisfeito, 
apresentou a^ >uas calorosas felici-
tações a Santos D u m o n t . Todos os 
outros ofiic.iaes, «uvintados c o m a 
perfeição do dirigível n. lo, t a m -
l)çm felicitaram c o m enthusiasmo 
o disií/icto bra>ilêiro. 

í> "Santos D u m o n t m In^inla 
n:lo sahiu do galpão para fazer as 
experiências deliniíivas devido a 
forte ventania que tem reinado. 

C O M P R A - S E 

Xc.rta r c d a c ç A o c o m p r a m - s e 

a õ d o rs. o s n ú m e r o s d \ 4 K e -

publica l í K h d e d e O u t u b r o 

e 21ÎT d e íi d e N o v e m b r o . 
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Paris, 15 dç Outubro de 19.03 
Si mm v u o : O s reis da I-

ulia O incidente Jfelletau-
Marechal - A estatua de Ver-
ciugetorix- M o d a s novas—A 
situação ila Macedónia—Li-
vros \o\os. 

[ C O N T I N U A Ç Ã O 

O INCIDKNTK PKIJ.KTAN-iVlAHKí nAl, 

Nilo posso silenciar sobre esse 
incidente Pelletan- Marechal, que 
faz correrem tantas ondas de tinta, 
enche todos os jornaes e cada u m 
aprecia, esperando que a C a m a r a , 
c o m o e provável, o discuta e jul-
gue-o por sua vez. 

O conflieto, que terá' seu echo 
na tribuna, apresenta duas phiises 
liem disbinctas. 

A primeira teve por ponto de 
partida a censura inflin.^ida ao te-
nente Hourst, o celebre explora-
dor africano. 

Este ollicia! proseguia, sobre o 
rio Azul, o estudo de hydrogra-
phia de que o governo encarre-
gara-o, quando rebentaram pertur-
bações e m Se-Tchuen. O s nossos 
compatriotas estavam ameaçados 
pelos boxers; sem mais detença, 
Hourst veiu e m seu soccorro e, 
somente pela sua presença, uuyoz-
se aos fanaticos chinczes. A c h a r a m , 
p o r e m , na rua lteal, que elle ar-
riscara-se a comprometter o gover-
no e o almirante Marechal foi 
coniridado a censural-o. 

O c o m m a n d a n t e da esquadra do 
E x t r e m o Oriente recusou-se e es-
creveu ao ministro da marinha u-
ma carta que foi julgada incorrecta 

e o sangue fruneez nílo se abai* 
xava a tal ponto/' 

Besta vez o ministro feriu o al-
mirante eom uma tias penas mais 
elevadas <iue possam attingir um 
official: a disponibilidade pda re-
tirada do emprego. 

Esses factos, ja' de si tau gra-
ves, aggravaram-se e o m u m a pole-
mica entre o almirante Marechal 
e u tenente Heron que o aecusa 

ler ^incutido" v que. por sua 
vez acaba de ser ferido por M r . 
-Pelletan c o m uma pena de trinta 
dias de prisão inrommunieaveL 

A K,STATU A I)K V KUCI _\(! KTOIUX 

inaugurou-se 

e a' qual responderam tirando-lhe 
o c o m m a n d o . 

Julgava-se j V terminado este 
primeiró e triste incidente, quan-
do, quasi iinmediatamente, surge 
u m segundo, levantado por u m 
negocio privado, de natureza ex-
tremamente delicada. 

H a alguns mezes, u m a m o ç a su-
icidava-se e m Tourane, e a opini-
ão publica accusou o tenente de 
navio H e r o u , c o m o causador da 
morte. 

O almirante Marechal julgou d o 
seu dever m a n d a r o olficial incri-
minado a u m conselho de investi-
gação, que custou a c o m p o r e que 
foi desfavorável. 

M a s , o ministro, tendo-se posto 
ao corrente do negocio, t o m o u a 
defesa do tenente H e r o u e, n u m a 
carta, exprobou ao almirante M a -
rechal ter intervindo e m u m ne-
gocio privado ; censurou a com-
posição do conselho de investiga-
ção e terminou por estas palavras : 
i lJulgava que, e m toda a marinha, 
a honra e a situação dos officiae^ 
estavam mais b e m guardadas." 

O almirante Marechal conside-
rou-se oíTendido e respondeu a M r . 
JPelletan que a sua carta '\s6 po-
dia emanar de u m a autoridade 
baixa e odienta, merecedora do 
maior despreso, e que u m ministro 
e m cujas veias circulavam a honra 

A 11 do corrente 
e m Clesmont-Ferrand a estatua o-
Muestiv de Vercingetorix. 

O b r a do esculptor Berlholdi, ella 
representa o grande chefe arverno 
c o m a espada erguida, arrebatando 
o cavalio e arrastando os seus 
guerreiros ao assalto das legiões 
romanas. Sobre u m pedestal muito 
elevado, decorado de columnas e 
attributos, o cavalheiro e a montaria 
forniam u m grupo colossal de seis 
metros de altura, quatro metros c 
setenta centímetros de largura, c o m 
o peão do cinco mil kilos. D e Pa-
ris, onde foi fundida nos ateliers 
Jobauf semelhante massa de bron-
ze, por causa das suas dimensões, 
nílo podia ser transportada ao A u -
vergne pelo caminho de ferro ; foi 
preciso carregal-a sobre u m velii-
culo especial, u m a carreta auto-
movel a vapor caminhando 12 ki-
lometros por hora. 

Isto ha dois annos, o que pro-
va c o m que lentidão, talvez pru-
dente e sem duvida inevitável, 
foram levados a construcçâo do 
pedestal e a collocaçiío da estatua. 

A concepção do m o n u m e n t o re-
monta a trinta e très acnos. Iier-
tholdi expunha o primeiro projec-
to no Salon de 1870 ; desde essa 
época, o futuro autor do Leílo de 
Belfort e da Liberdade illuminando 
o mundo ambicionava consagrar o 
seu robusto talento a' glorificação 
do celebre defensor da indepen-
dencia da Gallia contra Julio Ce-
zar. O artista teve de esperar 
muito t e m p o a realisaçíio do seu 
voto; m a s tudo v e m a t e m p o a 
q u e m sabe esperar e o que s;To 
trinta annos ao lado de dezenovfc 
séculos e meio decorridos depois 
da morte do heroe nacional í Min-

ím se avisara
5
 de qualificar de 

prematura a h o m e n a g e m insigne 
prestada a' sua memoria. 

O Viscingetorix de pe, de Aime-
Millet, datando de 1805, ergue-se 
sobre o planalto d'Alise-Sainte-
Reine, logar presumido de Alesia ; 
do m e s m o m o d o , o Vercingetorix 
pelejando de líartholdi devia do-
minar o planalto de G-ergovia, the-
atro das supremas proezas do an-
tepassado gaulez. Renunciaram a 
este projecto primitivo cuja exe-
cução exigia, parece, despezas su-
periores ao producto da subscri-
pç!7o e decidiram erigir a estatua 
e m Clermont Ferrand, na praça 
de Jande. 

Ed. Leroux. 
' Continua*} 
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Dia 4 

A C T O 

i t: tu -
\ 

O governador do liátado 
ve aeceiiar a dispenaa qip jioiiiu 
o dr. Antonio Joié d'j Mello e 
Souza, m e m b r o da commid^Ao 
nuineada jnra dar parece: sidjre 
0 trah.tliio littei\»rio de <1 Iz;;be! 
G o n d i m , e n o m e a r p;ir:i subáti 
íud<?o t? cuiadão .loáo Tduirei o 
di C u n h a Pinheiro. 

Conimuuiqiie»$e. 

J K K i C I O S # 

A o ar. dr. presidente do K$ta«= 
do do C e tra' : 

Romettend - os d. eu » eotos jurj 
tos, a m i m endereçados pe o dr. 
ehete de rolieia. solicito :> 
e x a . a e^tíadeçã» dj criíirnoso 
Francisco (iwines <íe Figueredo, 
vulgo Chico Diabo, que sendo 
pronunciado na comarca de Pau 
dos Ferros deste Kslado, incurso 
nas penas do art. 132, c o m bi-
nada c o m o art, :íl de antigo 
codigo uri nitria I, achasse preao 
no termo de l avras d e ^ e Mata-
do . 

Apresento a v. exa. os m e u s 
protestos de estima é cons denv-' 
ção. 

Expediente do Secretario 
A o sr João Tibureio (Ja Cu* 

nha Pinheiro : 
D e ordem do e x m o . governa* 

dor do KâLido, eomreuincj-vos 
que, por aclo de h je, instes 
n o m e a d o para c o m os drs. M a -
nuel D a n u s , c o m « presidente, e 
Francisco Pinto de Abreu, dar 
parecer sobre o íivro de ver os 
intitulado 4 0 Brasil» eaerípto por 
d . I/.abe! (ioft.l m . 

Dia f> 

O K F I C i O 

A o br. luwpeetO'- dj Theaouro : 

A o eôtafet^ oo Teíegrepho 
cional, (viidgerío José Uaib za, 
m a n d a i p;ig»r a quanth de ..,. 

1 da taX . dvi ftelegr^me 
m a u oíficiaeá tr^nsinitluJota no m e z 
de outubro uiti^o. 

jjomom se entí»̂  ft« Iripas mais 
sat) ^ud düVüüi receber a ouruo, coicu ou 
seis, por exemplo; e as ontras, bom 
mo uma porç&o íle rentro porco, «a»» 
corUdae em fllotos (lo íío a cbnUiuo» 
tros tio comprimento Attcictw.otito SÜ IIH» 
rtletes do toaoinho do peito, do mu>mo 
eurupiluioutu, ao qual sa tira o coiro ; 
punhnm «o aa tripas, o ventre o o tou 
cioliu cm um» vâ iih t qnHiquer^com sal, 
pimofiiti, ospcciaria , <;cha!ot;is o salsa 
muito bum picada Deixa su marinur por 
cs^nço do sris li»)i'«n. 
iíopois LM/iu uniu nguiha ilo uolchous o 

u.n cordel cm quo so ü\z tini uó, eoUtt 
oo a!t^ruad;*;ueute, uni bocado do tripa, 
ura bocado de ventre e u m ontro de toa» 
iMíiho ato á porçáu quo ueccsâaria 
pnra encher urnu das tripas dc6tíca<1as a 
a osto etfeíto, iiutfi íiâ « ò preciso que o 
conteúdo tiquo muito upcrfcado. Lî ft so a 
tripa fia cada uma das suas oxtromidu 
des; o procede so «la mrmiía maneira eni 
reluvão ás outrus. 

Quaudo todas as tripas oMílo dioias, 
deivam so r.ozer otu fo^o brando durante 
quatro horas «mu uma panella em que 
haja partes eguaos do agua, e do loito 
duas ou tires cenoura» cotta.iay às» iodas, 
duas cebolas egualniento divididas, um 
ratuo de cheiros, dois ou ires cravinhos 
da íudia e umas pitadinhas de sul. 

Ass:gura;uo n ^ do grau do cocção di.s 
chouriços, picandotMiB com os bicos de 
um garfo. Deixom^so esfriar no oaMu 
em quo foram ccsidoS fciivm depois, 
enxuguetiKse, u quando so queira prepn 
rabos para a itseza, pratiquem so u*elles 
algumas incitsoes com uma faca e ponha» 
so nu grelha a fogo braade, C Í U C J ou 
sois minutos bastam. Servem se quentes; 
eoni mostarda. 

V E R S O S 
S O N E T O 

í Lendo o "Sinhã F!o; " J.; 3. Lopõs > 

Do nós por toda parte se v; :nura, 
Gom falas de despreso e f.i j ironia. 
Que me fazem ficar qua-;i e-.n loucura 
Entre tão vil e surda vozjria. 

Mas bem sabes porque.pois quem procura 
Lançar-nos tãc gratuita aleivosia, 
E' invejando de ti essa candura. 
Que augmenta a cada passo e a cada dia. 

Quanto mais assim fazem mais te quero, 
Mais busco o teu olhar enamorado. 
Mais digo que te adoro» mais eu brado. 

E por isso a Cupido hoje venero. 
Lhe peço um novo céo, novo vivor. 
Onde em beijos se possa a vida tar. 
Natal.8 - Novembro - 1 903. 

B . L OURO . 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 11 de 

Novembro de 190. '3 

í ! íinít 

Chouriços. — Escolham no ti'ipas de por*--
co bom carnudas e |;< nhann so cm agua 
fria para as i^var. (Deixem1

 so t-sfcar t
i
:n 

agua^ lieras 
Dopois íio liriipíis tuoin^sû da agua g 

enxuguem se, 

Roncla.o sr.nlfcrés Scahra 
Estado maior o sr. tenente 

Britto 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento China 

Guarda dc Palacio, o 2' aar-
isento Pastel 

Guarda da Cadeia, o 
Lindolpho 

G u a rd a d o Q LI a r T cl T o 
I g n a c i o 

P a t r u l h a o c a b o N o b r e 

P i q u e t e o corneteiro S a b o v a 

Uniforme n. 5. 

c a b o 

cabo 

Jiiiu i: direto io làtà 

Copia Edital O fiouto' Ijitíz 
Mciouel FeriKiuiiiM ttobnuhn, juiz 
üo daeito da e lu uen <jo .Natal, 
e m virtude du Lei. & 

Kaz saber no* que upie^ente e-
dital virem que,por parte de Fa 
bricio Q o m e a Pedrosa lhe íoi di 
rígida a petiv^o üj teor aeguin% 
te : Illuíitriaauno Senhor Doutor 
Juiü d*' Direiio da Capital. DÍZ 
Pabriciu (Jomes Pedroaa, come 
ajerciimfce ueeta praça, que o te-
nente coronel Manuel 11 o u (j u 11 n 
Teixei a de Mour«, senhor do 
engenho «Arvoredo», do muni-
cípio du S5o Gonçalo, de pre» 
sente nesta capital, lho è deve-
do< da quaut-ia de tíeid oont< a 
tre^tíü'08 6üteuta e oito mil e om 
toeentotí e cioeoeutu íeij 
((>. ;J7vS$850,) representada pelas 
duaa leiras de terra juntas a4 pre-
sente petiçâo,de trP8 contos cento 
e sessenta ** oito nil duzentos e 
trinta (8.l6S$23o; e tres centos 
du-sea^os e doa mil seiscentos e 
vinte (^.iil08(520.) vencidas, uma 
a vinte e./lois de outubro de mií 
novecentíjs e um f outra a vinte 
e dois de novembro do mesmo 
annj . devedor tenente coronel 
Mauuei Joaquun Te.xoira de MO L I - J 

ra, uao eó deixou do pagar es» 
sad letras no veneimeoto, como 
trata de alieuar os baús de raiz 
que pogsue o que pr lem gararn 
tu paguuen o daâ mesmas le-
tras. Nessaa condic^Oes, por lor* 
ça da lei, qudquer alienação dos 
bons do devedor có poderá ser 
feita em fraude de credores. K o 
supplicante, como credor que é, 
de tituioá vene d >s, reproseutando 
quantia liquida o ee.ta, nao que-
rendo usar por em |uaiU3 o OH 
meios asdecuratonos c d a direitos 
que a lei !he faculta sobre a de-
tenção de ditos bens, vem em 
todo easo protestar, como de 
facto protesta, para garantia e re. 
«alva de direií a, cont a qualquer 
alieonçâo ou hypotneca que o 
tenente coronel Manuel Joaquim 
Teixeira de Moura pretenda f a a 
zev de qualquer d »a suas propne^ 
des, 1 rote^tando eguahnente, não 
só promover quanto antes a com^ 
peteute acção decendiaria para a 
cobrança das letras, cumo a nul-
idade de qualquer alienação ou 
gtavaçilo de immoveiâ, que fara* 
retirar pelos meios de direito, da 
mâo de quem quer que os aceei* 
te por venda ou por hypotheca. 
Asaim, .requer a voasa senhoria 
que distribuidi e auto tda a pre-
sente petição,digne^se voaaa senhij-
na tomar por teimo o presente 
protesto,intima! o ao protestado e 
publicai-o pela imprensa offici:il 
do Kstaio, pira seienu'a e ni« 
timaçã'* de quem quer que a 
quem o mesmo protesto inferes* 
sar possa. Requer egualuente o 
suppüamte que, fe to o protesto, 
se Ide entregue o proceásnrlo in-
dependente de traslada, i^erje de ti 
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1 R K P U B I j I C A B * 

ferimento. Nata!% aei* N o v e m -
bro <Ie mil noveeeot s o t,res 
Oa/ivo£aíu. !)(u><.< 

listavam c»»!! cdds»* <hj n » st u 
pillun eatatloaea r j v.ilnr i!c i m -
xentoa reii, devida nente iviui 
sadas; na qual proferiu <> s e g u w -
to despacho : A o e^erivfio VI 
guel Leandro e% aunada, como 
requer Natal, ireis de N o v e m l M o 

de mil novecentos e tvw. ~~Lní? 

F e m m d c s . E nada mais se con-
tendi) e m a dita petiço e seu 
despach • seguiu »se o termo de 
protesto do teor seguittte : Aos 
sete) dias d ) inez de novenbro 
de m l uoveeento* e 1 nesta 
cidade Ho Na|;W, capital r!o Rstrr 
do do Kio G r a n d e do N o n e , e m 
m e u cartono compareceu o dou 
tor Manuel Dantas, procurador e 
advogsdo do senhor I m í c cio (ío* 
m e a 1'edroaa, e disse : (^ue por 
parte de seu constituinte, e pos 
termos da pet ríío retro e seu 
despacho, que ficam fazendo p»r-
te deste, prote9t.iv«, p) a £>ran~ 
tia e rewalva de <jneir.<H do m e s 
iro &eu consttuiuh\ contra tjul-
<l'ier al ena^ão ou liyooilieca que 
0 tenente corona! .\i.ü;uei Joa-
quim Teixeira do Uoura preten-
di taẑ -r dequalijuer de suas pio* 
piiedados, vistu ihe mm* devedor 
da (|uanria de fiei* c nto^ in\sen-
tos setenta e o to mil oitocentas 
e c ncoenta reis (fi ^78$8õ(),; re-
presentada po» duai ict, 
terra, vencidas o m v:nie dois d^ 
1 u m b r o e v nte e dois de n o v e m 
bro de mil novecentos o u m , e 
nâo pagas até esta data. D o que 
para constar lavre.* <»te termo, 
que vai pelo m e s m o advogado 
attaignad''. K u , Miguel Leandro 
do Nusci.ueuto, escrivão interino o escrevi.—Manael Dantas. K m 
virtude do que m a n d o u passar o 
presente, pelo teor do qual h u 
ecieote a q u e m mais interessa-
possa o referido protesto; par" 
constar m a n d o u a'em deste pus* 
sar m*ia dois de e g m l te ̂  que 
serão junto» aos auto» respectio ; 
vjs e publcados na «Republica,» 
} m a j ofticia! do Ratado. D a d o e 
pasBado nesta cidade do Natal, 
aea sete dias do m e ^ de n o v e m 
bro de mil novecentos e tres. 
K u , Miguel Leandro do Nasci-
mento, esciiv .o iaierino, o es* 
crevi. Luiz Muuim Fernandes 
Sobrinho. Achasse coilocada e d 
vidamente inutUmada u m a estam-
pilha estadual no valar de seis-
centos rei«. Ksta' c níorme ao 
o.ig oal respectiv % o <p-e porto 
por té. 

O ercrivâo interina. Miguel Lennrfr) do Susei-mento. 

^ A L U VI 8 Ä T I V 1 H * % 

('uva infliu-n/.», tosso, 
qiidiichc, «-te.--«'' 7 ' J ' \ ° , 
'1'ao-uii do u m a só vez '•*> , U' l l : u' s 0. 1 1 , 1 

1 S h k o M K M U ) 1 U ( H D A - - r . u a U. las m o 
li'sLÍa->diiií tenham por r-i ii'stiai 'i 

Rio cs Janeiro 
n u M i b 1 . 

IViiídos a {. C o - l h o i'.arb r/.ii òc C . R i o d e J a n e i r o 

Unit-o depos i to ncsie l i s t ado A n t o n i o d e P a u l a 

Barboza. 

O A.tts n 
ff to do I\>rto ou na oa-̂ a .«ua re-

n n n 
1 "1U y u 

sideneia, junto do mrreado. A 
dona da medalha subora* .sor a«rrr 

j decida. 
Antonio tie Paula Babosa, cha-

m a a ai tenra o de seus froíniezes 
para u m completo sortimento do 
medicaiuentos recebido da prara | 
io "Ivio de Janeiro". Ivspociaíi-j Neste importante cstabdcamm-
dades dos snrs. »I. (a>elho liar-
lu)/a & ( \ 

( V>nu> sejam : 

MKmcAí/Ào 1'osrnvA 
o r 

Remedios que curam Allium Sâtivum — Aborta ou cura a 
influenza e constipa</ao em 1 a' 
íí dias. O legitimo traz um coe-
lho ))intado* 

Cwrasí/7/7íâ—Cura as bronchitcs as-
tlimaticas e a asthma por rpaís 
antiga que seja. 

Flouresinã—líemedio lieroico para 
as flores brancas, cura certa e 
radical* Ghenopodio— Antelmíntico para ex-
])elir os vermes das creaneas sem 

causar irritaçao intestinal Essência Odontalgica—KemoxWo ins-
tantâneo contra a dor de dentes, Pariu r/na—Para fazer dar a" luz 
som grandes clorose rapidamente. Liga Osso—Todo o chefe de famí-
lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. Variolino- -Preservativo contra as 

bexigas. 
Homczopathiã—Em globulos. 
Palusírina— Contra m paludismo, 

to tem senwre comnleto sorti* * i mento de fuzencht^, miudezas. ••j perfumarias, artigos para pre 
zentes e calçadas. 

CHAPÉUS DE PALHA 
Chapéus da a!tinia m:jfl i para 

senhoras, senlnnl is c rapazes. CAMISAS FRANCEZAS PA-RA HOMENS Um sortimmlú variado, cnm 
peito bjrd:u.h -? U-so, de paro li-
nho. 

CAPAS PARA SENHORAS Uni sortimento ejinpleto, com bordado de seda,do sf/>te;na mais moderno c elegante. ESPALHO. 

Indicador íb Capital 
Médicos 

Dv. Paula Autunea. Ues, Pra> 

ça 24 de Maio. 

D r . José Caiitftmifj. lies. rua 
Visconde do Uio lirancu 
D r . Antonio China. :lieQ. rua 

dr. Barata 
pr. Alfonso Jiarata, K<mj. pi aea 

André de Albuqu^ro/afi 

\r . Secundo W a n d e r l e y 

rua corooel Bonifacio 

D r . Pedro A m o r i m , Hee. rua 

da Conceição. 

A d v o g / i E f s 

D i , Manuel bantaa. Eacripto -

rio: Kedacc r t" d'*A líepnb iC;« ; 

res. Pvsçii Pí;dr » Velho 
Dr. Pinto de Abi nu . Kner. 

lies. Praí;a André de Aíbthpier-

1 )V. M a nue! Hemetério. íve> 

rua Visconde do Kio ílranco 

D r Carvadio e S uía . M e s J U i 

21 de Mai t/o 

Dr. Galdino L i m a . lieti. rua 
Junqueira Ayres j 

D r . A u g u r o 1 iee11 !rtf» 
Prava A n d i ó do a buquenpje. Cnrt o rios 

Escrivão Seccional — Au/ust. 

l/Eraistre. Kee. roa 21 de W h u 
vo 

L' Tabeliirio e oíiicí u do R 

listro Civil e do Uesist.ru gpr.al : 

C a p m . Miguel Leandr« Res, 

p aça Padre Jofu» M a n u e ) 

2' tabelliâo. Capni João C!y-j 

m a c o da Costa Monteiro. lios. 

rua 2 1 de Março,. Snpct ior Tribunal dejustiçn 
Preaidenie. Desembargado** Mei-

ra o Sa'. Res. praça André de 

Albuquerque 

Secretario, Luciano V » r e A o . 

Rea. praça Senador Guerra 

Procurador Geral dr. Anto-Com msldura doiuwkhdt* crijs- "io ^ ^ Souza. Res. rua Coireia 

tal, de todos os íam.inhos e pre-
ços. 

G r a n d e d e p o s i t o 
i > C A M A 3 0 1 F !E R RO 

Com lastro c'asfyen. douradas, para casal} seliciros e ereanças de systema moderei e solido. MOBÍLIAS Mobílias completas e. peças a-
prisão de ventre e i moléstias do j vulsfts d os melhires fahrican':s 
Hgado. \da Austria. 

Medalha e fita 

lelîeâ 
Juiz Seccional, dr. Olympio 

Vita!. Rea. rua da Couceiçõo 

Ju a Subalituto. Dr. Celestino 
W a n d e r l e y , residencía R u a Vis-
conde do Ri i Branco 

Piocurador Seccioual. D . H o ^ 
nori i Carrilho, res. ru* d> C o ß o 

Rua dr. Bara ta rr 9 
2 n T 

Justiçu Local 
Juiz do Direito. D r . Luiz Fer-

nandeâ. rea. Praça André dt-

Albuquerque 

Juiz Substituto, nr. José Co?" 

rela. Ktíá. Praça 21 de Maio. 

Promotor Publico, or. Luiz Lvra 

I n s t r u m e n t o s d e m u s i c a 
O club Carlos (íomes tom pa-
ra vender dois clarinetos. de 
ébano, em síí; : uma flauta em 
míl) ; um saxofone alto; um 
biijrlc em míb : um piston com 
caixa, voltas e pontos ; um 
bombo e um rufo. 

Pede-se a pessoa que,na manban | 3ST i ^ / O ? ^ X j V i t e r . b i n?; . , 
de hoje, b» do corrente, encontrou - j ücleguem risenI 
uma fita azul com uma medalha \ L P | j\J E T E D E P E I T O I Coronel Luiz limy -, 
de metal branco ]>endente, no tra-i ^ [ft'dio. tea, Cidade Nova 
jecto do Colleoáo Conceição a àve* | A pe.-so;i <11nk liver achado uraj Alhimlegn. 
oida fíunqueira. o obsequio de j allinofe de peito, de ourf», cravado Inspector. Capm. M&nue! Coe-
restitui|-a, por ser grande o valar}de pedrinhas azues, tendo no cerr • j e s < r u í i Visconde do Rio 
estimativo (pie tem o mesmo ob-
jecto para a pessoa (pie a per -
deu. A entrega pode ser feita ao 
sr. Francisco Garcia, no escripto-

Iro u m a a«luia, perdido }ior oc- ; 
casiao das ferias no Colleo-io dal r> ;/ - ; o 
Conceição, sora' recompensado se} Sc^nninçn 
entregar dito objecto ao sr. Anto C o m m a n d a n t e : coronel Caldas 

rio c«a commissào do Melhoramen- nio Caldas, na rua Nova. i eí. rua da Conceição. 

i Veritas, 
Veritatis 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce- 2 
lebre e incomparável 

Emulsão 

de Oleo da Fígado de Baca* 
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Sotfia. ^ 

2 Constituída^ porT toni-
- cos directos da medica-
ç a o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do Ilíquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal 
cheia completamente sua 
indicação em, todos os 
casos em que/se encon- -
tra deficiente ou aiterado f 
factor tão importante de • 
nossa organização. Z 

^ Nos paizes- ihtertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o) organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis origitnadas pelas 
altas temperaturas e sua 
fr e q uente volubilidade, 
trazem como /consequen- ̂  

| cia estados de debilidade | 
| geral e affec ções do ap- | 
"parelho respèratorio, que 

a Emulsão die Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exfja*«e a verdadeira ile Scoí<- ^ 

A* venda. Amsi Pbarmadsuu 

SCOTT & BOWNE,( Chimico®, Nov* York, 

Casa para alugar 
Aki^a-se a c;<.sa da rua do C o m

-

nieivio, n' 4;>. K
5
 tio tijolo r tem 

bons comnioílos. A tratar c o m — 
João Felix da Silva. 

Ml Tabacaria Peixoto 
Grande a dos super iores c igar ros 

i * 
cr 

/ ÍM()Il(J$(h% FIDALGOS ESTRELLA DO AORTE E TEXTI(U(/1{ES 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica ''Flor da Bahia" de Jezler & Hoeu in 

G R A N D E STOCK PERMANENTE DK FUMOS EM CORDA, PICADO K DESFIADO 
J :̂ Completo sortimento <ie ;)itciras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos inherentes ao fnnio. 
Ĵ  As vendas cm grosso com grande redução nos preços. 

A v i s o necessário.—Scici i t i í icamos aos srs, fumanves pie (>s imssos cigarros sào fabricados com fumos velhos d j primeira qualidade ísen 
os (\e íjualíjiicr composicão. justo prevenir <jue os tiiniiK novos prejudicam a saúde, produzindo enfermidades na bue^a e ya r ^an i a , entorpe 
•Vndo ate o proprio eerci>ro das pessoas (pie icem por habito tragar sua fumada. O nosso cscriipulo liyi^icnico ucstr sentido r a principal 
iOU ia dos pioductos da nossa fabrica. 

f i n o M a ^ k t P i i i b t r a u . 1 4 . A. P. PEIXOTO 8c C 
4 
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O •• ; i a m a d o r e m e d i o d o na oocca 
wr.w 

O i r a O i n c u t o >>iuisí 

Íicíí ^'ofalriicr.U' j>u<lr,-
d ã o n o e s t o r n a d o . 

O u i u v l o :i d i g e s t ã o 

Para a cura radie:il o pennancvite de f r a q u e - n ã o s e efiVctna p r o m . 

z a d o s o r g ã o s ^ e n i t a e s . ptaiiieiitc? u a l i m e n t o 

. . , ^ fermenta »• f.e 
Oura positiva todos oh casos cie impo- dreC(. e x a c t a m e n t c 

teucía, prestação nervosa, perda da Icerdo como fora do 

faculdade de proereição, pollu-

:;oes• n o c t u r n a s , l i y p e r t i o p l i i a d o s t e s t i c u l o s j p » S t í U l c l S 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilichule eia eeral. 

inches a 3 aunos o que as cr<»-
ancas devem usar a A(atrÍvJrÍ«Ji (iv> 1 

Dutra. Todas as uiàes do iuUiilia 
que deroin a \fa1 ricaria aos seus filhos du 

ianie osl-e periodo, podem hc r 
trarnuillas que a dentição se Tara sem i 

m e n o r i n c i d e n t e . 

Iincontra-se c m t o d a s ;is p h n r m a c i R S e droírnníti-

d a capital c d o interior. 

Dentição das Creanças 
es to m ago. 

DO DR. 

F . D U T R A 
Os dwtinctos e ronreîfvados (d/n icos de S. Pan m 

ESTE REMEBIO ha de efiectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-
Richards 

m* 

To maridos s se 
m a i s reniedios e é o imieo medicamento que r , . 

rem com t-icindade os 

cura radicalmente todos os casos. Este re~ alimento* e se desin-
médio acalma o padecente o restaura prom- fecta o purifica o ap-
p t a m e n t e a s a i u l e < l o c o r p o o r i o , , , 0 , , ^ I P ^ l h o d i g c s t i v , , . E s -^ jtcis p a s t i l h a s Síio cl 1 ~ 

communiea força e vigor, renova as funeções gOÍ,tivas, antisepticas, 

organicas o faz diminuir e cessar por ulti- tônicas. Não são pur^ 
„ i . ffan-tes. Curam a£ru-

mo a .excitacao geral q..e costuma a.»i»pa-|» u> pe,ÜS; inli igest^es. 

nhar estes casos 

E' um afamado remeiio infalível 
Brande & C. 

P R O P R I E T A R l O S - i J H I M I C O S 

a 412E. s i t a M E . ia 0. 

Convertem o estorna' 
go de tymuno em ser-
vente. 

Pcse^se Vosw a/tf es e da-
poiis- de tomai- oh. 

I )r. R i c h a r d s J j y s p e p s i ^ 

T a bl et A ss o c i a t i o n, 

NOVA YORK 

Dr. Galvão Bueno 
44 Margarido da Silva 
44 Fa nia Lima 
" Pereira da Rocha 
41 Mello Barreto 
46 Philadelplio de Lima 

Baptista dos An>s 
" Goncalves Theodoro 
" Moura Azevedo 
44 Américo Brasiliense 
4< Castro Lima 
" Honorio ílibero 
í l Valeriano de Souza 
" Franco Meirellcs 
44 Souza Castro 

Candido de Almeida 
44 Leite Brandao 
44 Faria Rocha 
44 Orcncio Vidigal 
44 Fructuoso Finto 
44 Araujo Matto~(îrosso 
" Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 

Carlos Comenale 
Soeiro de Carvalho 

)Dr. Santos Rangel 
I , l Agnello Leite 

44 Illidio Guarita 
44 Corte (iuimarães 
41 Rolembcrg Sampaio 
44 Frnesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 

Jose Antonio de Mello 
w Lourenco Mcssutti 

•i 

44 Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixao 

44 Accacio cie Araujo 
44 F. de Sa nt'Anna 
44 João Sodini 

Alfredo Teixeira 
" Remigio Giiinuirnes 
14 Fuzebio de Oueiroz 

« w 

" ITora de Magalhaes 
/k João Fedro da \ Surti • • 11 

14 Lugenio Hertz 
4 4 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
14 AlTonso Splcnders 
44 M, Franco Costa 

receitam a J ^ á C a t x i C S i r i a de I*. Dutra, nos soíir . -
mentos de dentição das creanças e attestam a sua etticu 
cia. Inventor c fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO.-—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil. 

Xavier de Montepin- 0 CONDE DE IIA MCE Y T R A D Ü C C A O D F Q - U L i r i r L O O L X A 

• 8 2 

T a m b é m renovou as carrua-
gens que elevou a sois, e cncom-
ruendou a Fvomftnt-Maurice bai-
xella mais rica do Paris.... 

P o r e m , enconimendadas, reco-
bidas c pagas todas estas ninha-
rias, Paulo sentiu-se deveras a-
borrecido. 

D e que lhe servia tanto luxo 
ao pé d'uma senhora ainda con-
valeseonte. e, demais a mais. c.o-
l)orta luto rigoroso ( 

Aiíresentar Margarida na so-
ciedade do que pile. entre paren-
theses. pouco so íî riL-Jfivi im-
possível, a-sím como receber nii 

\ ;it nio-piH'ra p w i i. - -
riu*>- i —• íi,iD paru < 
Paulo, qü»* 'ii-jM̂ í 
"î aiitia- : 
\ ii'î  < » ' ! i, 1»' •1 í»'i — '-
i&dc .'.i • • . 
I>erigosM 

Vcrdad'' '1 O i 
puro pM-lf r^u^H'-raI 
lisar " por:^o : ^ 
dura ^ rüii' r : • - -r; V 

: »• 

<;o de tempo se houvesse o con-
de (Mifasteado da gentil mulher a 
quem devia toda a sua actual 
riqueza. 

Amara e amava ainda Marga-
rida, e de certo níío tinha em-
penho algum causar-lhe o míni-
mo desgosto, nem mesmo qual-
quer pezar. • 

Si acaso Margarida, coberta de 
vclludos e polles, í^costada n'uma 
grande zaie^he de oito molas, pu-
fhala por «piatro cavallo- r^^ sãnz* h-vantaŝ e eada 'üa f\ela-' 
maern'- ••nihu-iastií':> »MU 
do lau'» ^ >! a'*a-'1 Pa ^ > p-
desse apresentar T^iu- a-
:ia í )i»pra o'* ;.M ; .«-a*: • I:a: 
i • ! i * - / i • ; \ •:: : * • • * - . i 

í. 

A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-

ditór ios das iusticas te-

(leral e estadual nesta ci-

d a d e . 

E n e a r r e g a - s e d e Liquiila-

coes C o m m e r c i a e ^ 

D á c o n s u l t a s p o r escripto 

<cY prr;curar"o lo-

d o s dias úteis n o es.cri-

: »t ' »'W , \\ }\Cî/il ' > :!r 

Q O O v> 

sem dar por isso. retomou quasi 
todos os hábitos da sua vida de 
de rapaz solteiro. 

Anistia a's primeira roprosen-
janta\a très « i wa t r< > 

veze< por semana no >eu uivrmo, 
onde passava qna^i toda- a- n«»:-
tíjs. f \ quando M /"jo •• 
( »I; m;-Î V< ) »• • na*^ • . ~ ' • * ' 1 " 
\ a * paia-jX" ^ n/i 

da do meu coraeao..,. Sinio 
m o que a saúde o en-n 
ïoî'vas nie voltam a pouro r 
P O U , ! . . N â o F I T A R A ' 1-PTI^"' O 

;>'!) '] '• •" Pa ' i' 1 Vi 

m i a '••'.;.!»:*:. • • .a : < • 
- ;a- <- J - O- . . . , 

<F-RV-'-RRT. 

a 
A 

r tTr. sa^ i 

r ] r> 

itr t-

-iïii" 

jftttft « » ^ » » I •I » • 
Vtti^v*« «t»i iv 

* . . i i ' : o \ 11 n 

( ' • . • • • . " > • 
. - * . ' - • • / 

1 ;a . ' 1 * " 
d' >• - v ? A'1, I . a ; , -
u m manjar m-"-..»v r-

K ' v ! "e 1 i»p.i • 1 
ef.a p; &/OV-- ar . -i 
hi[<!; :<) . i, Ai * I. v • - L • • * 

A- r.roum^tA:.' .A* , , /e^s 
»•ssa riO-iral^ii -
Paulo liilis dourei 1 'à 
r i t o ^Uppo r . . i^ ' t>f 
p n u j u í i í â v â 
< omitido ' * :. v * 

* - t < * 

•1. t ir 
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ORGÀU DC PARTIDO KErUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : OR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç : A D A R E P U B L I C A 
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1 

A I t e p u b l i o a 

FOU l A Dl A Kl A OA TAHDK 
Redacção : 

DR. MANOEL DANTAS 
IÍK.I>ACT< >;; -I I I K I ' I : 

ANTONIO DE SOUZA - U K D A C T O I Í 

GEESHTE-^osé Pinto 
A S S I G X A T U R A S 

A n n o . s^ine-ln». nicy. 
1*500. 

lùlitat'S, :mni;i)''io-' c -olieiiada-' 
na falta < 1 a.ji!.-<li• prosio. •Jci rs, 
pot' linha si lu plv* - de coinivjsirfto. 

ÜÍÍÍHÍ&* ilii 

RIO, 50 
Foi apresentado, na Ca-

mara dos Deputados, o 
orçamento ge?aS da Re* 
ceita. 

Faileceu o general Hen-
r i q u e Valladares, graô 
mestre atí j imcto da ma-
çonaria brasileira, que 
projecta fazer-lhe gran 
des manifestações fúne-
bres. 

NOVA YORK, 10 
Acha-se consumada a 

separaçaõ do Panam a', 
da Columbla, que esta' 
constituído em republica 
independente. 

O governo provisorio ja' 
nomeou ministro pleni-
potenciário junto ao go-
verno americano. 

MOS80RG% *G 
" R e p u b l i c « ftaía! 

Associamos pesar mor-
te do grande nomem Ju-
lio de Casxisnos. 

Caraúbas. novembro 

Nota 7, pag. 11 
Por muito tempo eseriptu-

tvs ceart uses procuraram eo;;. 
o maior esforço chamar para 
a sua terra, aliás tão rica rk: 
outras honras, a floria de ter 
sido o berço do legendário í < 
Camarão. (J Senador P O I Ü 

peu , J o s é d e A l e n c a r , T h e b c r 

ge e Luiz No^ueirn estão nes 
sc numero, destneando-se. po-
rem, por ultimo o conscienci-
oso ° illustrado rfr.jofio Brí^i-
ílo <JIK\ com esse espirito 
d c homem abnegado, para 
quem a verdade vale mais do 
do (juc a ambição, abordan-
do o assumpto em brilhantes 
artigos sob a epigraphe Cn~ nvirüo c o Ceará—publicados 
não ha muitos a nu os na 4 •Re-
publica" do seu Estado e em 
resposta ao ultimo daquelles 
escriptores, demonstrou mais 
uma vez, corno ja o tinha fei-
to o preclaro Senador Candi-
do "Mendes de Almeida, de 
saudosa memoria, no 2. vol 
das Ale mo tias do Maranhão, 
que Camarão pertence ao Rio 
Grande do Morte. 

A controvérsia, a tal res-
peito, não duvidou dizer o 
honrado sr. João Brigido, e 
uma — aftronta ás provai 
mais robustas, recolhidas dos 
monumentos da época da 
conquista e do povoamento 
!a zona que constituiu a ca-
pitania geral de Pernambuco.: 
[á o Visconde ue Porto Segu-
ro, confessara na sua H/st. 
Geral) pag. 392, que caíra ím 
erro de suppor Camarão nas 
eido no Ceará e não assim no 
Rio Grande, quando esta e a 
verdade resultante dos docu-
mentos do tempo. I V. a res-
peito o art. do dr. Alberto 
Alaranhão, no 1' vol. da Re-
vista do Riu Grande do Nor-
te. lNÍHJ. p?;;í. 20, e Stu-!art — 
!):,'>!< c /-Vício-. 

migo maior \estor Camara, 
socio da acreditada lirma de 
Iíelern, Pinto Knrbosa <Vr C. 

O nosso digno patrício vem 
em visita á sua familia, de-
niorando-sc ahjftuis dias. 

ANNIVERSAKiOS 

OS ESTADOS 
P E R N A M B U C O 

Do 18 a 24 do outubro 
Xo theatm Mesquita Pi menti K 

Jaboatào, nu primeiro dia da M -
mana, estreou a boa companhia do 
actor Alex. Po^io, com a bonha 

( Vwi'^kta'uam A N N O S iíojk ; peça Gaspar Cacete. N'o mesmo 
A senhorita Afaria Madalena, ja importante Sociedade Musieal 

filha do nosso nmioo <\-u>it:7o Anto» \ Euterpe v e a l iso u o seu 
nio Kibeiro. j concerto, em solemnî açao ao un 

— D pequeno Lélio, lilho do nosso ! niversario da sua directora, a 
amigo Joíio Carlos Soares da ( a- ja insibue pianista d. The reza I>i-
mara. \ niz. 

A exíua. sm. d. Eslephaniaí —O Centro LitterarioCasemiro 
OTIrady. -.an.no? u -po-i do sr. co-1 de Abreu. nViquelle dia também 
ronel Alexandre OTIrady, solemnisou o anniversario da morte 

( de seu iIlustre patrono, com ses-
F i O R F c > i I sào m a g n a , distribuindo o n. n do 

_ " Í V r V O jseuorgam As Primaveras, em po-
^ ^ jlyanthe.a. 

.•W/LO í î lvDE I —A li in de tomar agua, arribou ao 

T r a d u c e d o : ,1 morte ícrc] porto no (1ia 19 ° . nav|° 
Le trançais, que por iniciativa do 
Matin e do Français, de Pariz, le-
va ao polo sul u m a das expedições, 
"que este anno aüi vao e m procu-
ra do explorador Nordenskjold e 
c o m intuitos seientificos'\ N a phra-
se de illustre jornalista pernambu-
cano que foi visitar aquelle navio? 

com um j)c njiuûircnLv. 
Horácio, na" o d-.; IV, v 13, 

convida son amígo S^stius a 
gosar a hí.aa pro^-nte. 

"A vida c curta. dis«e-Ihe e 
a inorí.j icrc »aan um pe indif 
crente o a í h - r g u c d o p o b r e e 6 elle U u m a pequena republica", 

o pala'do dos rcís.' ' 

Larousse JUNIOR. 
+ H ' U j . . . . . . V I » . .. k 

îbwLïÉ?!??! ÍsmI 
í̂ êV iW i IS 

Pelo veg'ulamentt) orgânico das 
C o m missões de Melhoramento de 
Portos, sà<> a. fuan-
t e r u m po:-iodi' í^v^-vaí/o^s mété-
orologie as. 

A eomissfio de^íc. pai*!o manteve 
u m pequem» ol».-cr\-aiorio no í.íim-
po emíjiie Wvigid:» ])»do sempre 
lembrad') dr. Suu/a (íorrie.-;. Mst(\ 
porem, i'oi eompÍK.uiK-nte desor-
ganizado dejíois. 

O actual e n g ^ - i v o dr. 
Pereira S i m o e s i an esforçado 
intelligentemeîïî \ que entre 

cujo, presidente 6 o c o m m a n d a n t e 
dr. Jean Charcot, filho do cele>bre 
medico de ; Pedro II. Le Français 
tem de equipagem 21 pessoas e Á 
Provinda e o Jotnai Pequeno, es-
t a m p a r a m bonitos croquis (laquel-
le bello vaso maritime. L e Français 
seguiu para Buenos-Avres no dia 
22. 

—N'um pastoril nu Torre houve 
grande sarilho, não havendo, feliz-
mente n e n h u m a morte a lamentar. 

-Faileceu mais urn heroe do tra-
balho, o hábil typographo Themis-
tocles Luva M a c e d o de Oliveira, 
digno e .esforçado administrador 
das oüicmas d' A Província. 

- O H i p p o d r o m o do Cami>o 
fxrande realisou u m a animada e 
extraordinaria corrida e m beneficio 
los empregados da casa das apos-

11. 
' : • I I 

v'JEÏÏÛj LE lÍ'<! = 

- , M T L K S N< » i 

nos esta", para rt-^iir^io-ej-o ; e x- j cas. 
final vc o- -sinis c.-á,rvos roroado-J —Vindo do líio de Janeiro e e m 

conseguindo i^z^r-l^n hi^ugur t-| trazisito para a Parahyiri aqui es-
çao oftH'd :) t::r• !•'.

1 . do e , j tiveram o dr. Alvaro Machado, se-
r^ni.». a:- oo ..i, j nador federal, e tenente coronel do 
- >io>so piv-;!.;;.t * .*iji> cniiner:;e -'^tado maior do exercito, e o revm. 

pa ire Walfredo Santos, de-
I vitado. todos naturaes daquelle Ks-
. ado \Tsinhn. F o r a m recebidos por 
i ;/oTo- n.ajig:.̂ , t'».--indo uruai»anda 
; ít- i»íjr ^'^"^í-íu do desem-
jarque. 

: • . » < a'."a: "ara:. . Vi \y. • •> 
' ! - í * a • • j » -Í:. í. Pa^a t 

— A bordo do paquete Nile, o do 
volta da Europa, passou para a Ca-
pital Federal o illustre cavalheiro 
Hay m u n d o Teixeira Mendes, vice-
director do Apostolado Positivista 
do Brasil. O G r u p o Positivista do 
Recife foi abordo cumprimentado o fez-lhe entrega d ' u m bouquet de 
flores naturaese u m a photographia 
da sede do referido grupo. 

—Durante a semana foi esse o 
preço da praça: assucar branco 
;j>s7no a : algodão U * 8 0 0 a ar-
rolva : álcool 1S7<>V», a aguar-
dente poa reis a, 1 >í<»n a canada. 

••—Para a Delegacia, entrou pela 
Caixa Economica, durante a sema-
na, rs. f>P a Mitono. 

J o ã o C l á u d i o . 

LIVROS E REVISTAS 

Reuniões 

J z s i a c K . 

Recebemos: — Archivo ih Jvr\HimuhncÁa, rr 8, 
o StgUÍÍ)tG 

Summario 
Dr. liermillo Ribeiro 

Doutrina 
A thooria «ia posso segundo o Projecto 

d© Ccííg»; Civil [Olovis H©vrÍRQ0ft) 
Segura Mfàrítinio 0 credor pódo ftegü« 

car o navio ric devedor? (dr Goin«8 
Parenfe) 

Consultas e pareceres * 
'Juízo dos Koítos d a'Saúde Pablica,.». 

Jurisprudência dos tribunaesfederaes 
Afíçao suíumaria espoeial do art. 15 da 

boi n' de 3894 — luconip eterna a da 
raeem» acção paia 88 domandar a Fazon» 
da Nacioüftl pclu pagatBçnto do impor 
taaciafi devidas por eontraeto feito para 
construcçíio do uaia Estrada do F*itg e 
quo foram eticentradas com uma divida 
ao Thosoureiro da meBioa Estrada Julga 
do alcançado. —Casos a que so apptiea 
o referido art, 13 da Loi n' 221. 
Mooda falsa.—Dolo otípoeifle? do orímo 

do art* 241 do Codino peoal 
Jurisprudência dos tribunaes do 

districto Federai 
Citação pessoal no dçcarso da c&u&a,— 

Entrosa de autos pelo Escrivio no e» 
criptorio do Advogado.—luoapaoidade da 
mnlhor casada para residir ©m Juizo,-— 
Exeepçõtis. — Alvará do fioparaçfto como 
preliminar de acçào de divorcio. 
AllicnaçJj ora frauda do oxccuçfto—pri# 

vilegio do proj>rjf3rnrio «obro os movei» 
do inquilino —proforeneia do hypotbeea, 
penhor ou anfcichrose aobro qualquer cro^ 
lite? prjviiegiat4^. 

Jurisprudência dos tribunaes dos Estados 
fittiu/H rcffuitdoruitt - Saa distiotf' 

<;â'-i «la aĉ ilo rmiti iHhi RoqaU 
sitpsíraqnolja. 
Aiígravi» interp ,«tr. dep(«is do prazo 

isgal. 
rrotaoíor pubiíc^ o A<;vogado da Mu« 

iiieipVicíide. — r>psinfO«rp;jtibiiidaflo dos 
dois i-irt 's —K^íçuiauienu) estadual de 
. -5 dn do 
jToposíCiir;» ic HC^ÃÍ sem o pagamento 

do.s irnp st- f )p ii-dostria o proAss&o.— 
r- i ' i hi-' d ri \ qsie r.x»g?,eATTKi 
' ond -'ão u exercício do direito de 

t , .n-1'" pattM^n: -In^orpr^ts 
. < KM^WJ f-Uft r,. 

. i': - • • ^ r t . î ctra L, 
— ' i v la divida.— 

y. Í 1 • " " - : : '•% r^ra ' enfó em ia» 
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JR.. ; -: -- n r'<>rr*>* 

K 1 

Wl' l 
. r 

... \r í • ' ' 
•'-il . ; r ^ 

• fiMü 
. 4 . . . r • 0-

1 • :'» "i • 7 m.* -
' l ; tr f ' 

• .-S- T ; V- V * • 

Ti ; » 

» 
• » ' 

• n^v- ** 

; -If̂  * * .« 

* Jtf* -

t .t.* — 

V '* — * ' * > m U *r "-a 
I ' 'if; i*'*"»' 

h ê 
r * > * 4 

' iíí * í 1' - kl . 



2 # P A G I N A 
' -' Tj/y- «f̂  « . 

A R E P U B L I C A 
Í m m h Í Í 

ESTATUTOS 
NA 

U n i e "Frffl iati Salates" 
( I M I Í Í I Í i Li a 8 de Novem-

bro cicl 908) 

T í r r u ) i 

Objecto c fim d ci sjc'jdade 
Art, 1. - A Previdente Nãtalense 

tem por fim fomontur outro os so-
cios os sentimentos do economia, 
íiltruisjiio e a m o r a' familizi--t:lo 
necessários para robustecer a mo-
ralidade dos cidadãos t* a ordem 
social—constituindo cada niii, poi 
meio do u m a quota determinada, 
u m pecúlio que sirva de protoooao 
o a m p a r o aV instituições, pessôa 
ou pessoas que Jiu> forem charas. 

TITILO u 
Socios, sua admissão, deveres 

e eliminação 
Art. 2. - P o d e m sor socios da Pre-

vidente Natale n se possuas do toda 
as classes, sem distineçâo do sexo 
e nacionalidade, mediante as se-
guintes condições : 

a] ser emancipado o menor do 
eincoenta annos ; 

b] estar e m pleno «roso de facul-
dades mentaes o direitos civis ; 

cj não sotfrer cKî moléstia or-
fanica que ponha a vida em im-
minente risco ; 

d] ter o consentimento do mari-
do, si for mulher casada. 

Art. A admissao só tora' 
logar sob proposta de um socio, 
assignada por este e pelo candida-
to e m u m impresso especial forne-
cido pela sociedade, e apresentada 
a' directoria. 

A proposta devera' ser acompa-
nhada das provas de edade e vali-
dez e, quando se tratar de m u -
lher casada, do consentimento do 
marido. 

Art . Acceita a proposta, sera' 
este resultado communicado ao can-
didato, afim de entrar com a devi-
da joia e contribuição, que lhe da-
rão direito a' inseri pçao entre os 
socios e recebimento da respectiva 
caderneta, que lhe sera' fornecida 
gratuitamente. Si por qualquer mo-
tivo o socio vier a perder sua ca-
derneta, ser-lhe-a? fornecida outra 
pela qual pagara' a quantia de [2$j 
dois mil réis, que sera' escriptura-
da como receita eventual. 

Art. 5.—O n u m e r o de socios sera' 
limitado a mil. publicando-se pela 
imprensa as vagas que forem 
occorre:^ por eliminação ou fal-
lecimento, aíini de serem preen-
chidas pelos candidatos preferidos 
pela directoria. 

Art» f>.—Cada socio pagara', no 
acto da inscripçao, (10$), dez mil 
réis de joia, [5§], cinco mil reis de 
quota inicial e mais [IS] mil reis 
para despesas de expediente : fi-
cando, além disso, obrigado a' nova 
quota de [õS] cinco mil réis por 
cada íallecimenlo occorrido entre 
os socios, mediante chamada, feita 
pela imprensa logo que seja co-
nhecido o falleci mento. 

Art. 7.—O socio que, decorridos 
trinta dias da c h a m a d a a que .-o 

refere o artigo antecedente, níto 
tiver feito a entrada da respectiva 
quota, considera-se eliminado sem 
direito a' restituição alguma. 

Art. N. T o d o socio tem direito 
a deixar, por sua morte, u n pe-
cúlio, équivalente a tantas quotas 
de cinco mil réis quantos forem 
os socios sobreviventes, a' institu-
içHo, pessoa ou pessoas que deseje 
beneficiar. A dcclaraçHo do n o m e 
ilo beneliciado, que devera' sor 
apresentada <kin duplicata, oscri-
pta e a s s i g n a d a pelo socio ou 
sou bastante procurador o duas 
testemunhas, poderá' ser feita ou 
modificada e m qualquer t e m p o . O s 
(lois exemplares serão a m b o s ru-
bricados pelo presidente tia dire-
toria, que entregara1 um ao de-
clarante o fava' arehivar o outro. 
\a falta desta declaraçao, ou de 
escriptura de doação ou disposição 
testamentária relativa ao pecúlio, 
sera' esto entregue, mediante habili-
tação, aos seus legítimos herdeiros, 
revertendo, e m falta delles, ao coin 
social. Q u a n d o os beneficiados fo-
rem dois ou mais e não constar 
da declaração a porcentagem qut 
dînera' tocar a cada u m delles, 
entende-se que o pecúlio sera' di-
vidido ontre todos,em partes eguaos. 

Art. -Si decorridos doze me-
/es do fallecimento do socio, não 
for por q u e m de direito reclamado 
o pecúlio, sera* esto encorporado 
ao l'undo social. 

Art. 10.— K m caso algum o pe-
cúlio.sera* entregue, som que pre-
cedam as formalidades exigidas nos 
artigos antecedentes ; u m a vez, po-
rem, preenchidas taes formalidades, 
a entrega se fara' no proso máxi-
m o de noventa dias. 

TITULO III 

Administração 
Art. 11.--A sociedade sera' di-

rigida : 
I Por u m a assembléa geral, c o m -

posta de todos'os socios, c o m u m 
presidente e dois secretários. 

J! Por u m a directoria, composta 
de u m presidente, u m secretario 
e u m thesoureiro. 

111 P o r u m a commissao fiscal 
composta de très m e m b r o s . 

Todos os cargos de administra-
ção serão electivos e gratuitos. 

CAPITULO I 

Assembléa geral 
Art, lá.—A assembléa geral re-

unir-se-a' ordinariamente, cada 
anno, no dia S de novembro, c o m 
a presença de trinta socios, pelo 
menos. Xfio se reunindo este nu-
m e r o de socios, sera' a reunião 
transferida para o dia vinte e 
dois do m e s m o mez. podendo en-
tão funccionar c o m qualquer nu-
mero. 

Ksía reunião tem por H m : 
a) eleger e dar posse aos fim-

ccionarios da sociedade ; 
b) tomar conhecimento de todos 

os actos e occorrencias do anno 
social : 

c) approvar ou rejeitar as con-
tas da directoria: 

d ' interpretar ou alterai' os pre-
«entes estatutos, e toma!* qualquer 
modifia de interesse soia l . 

Art. i>3. - A o Presidente iiicuni-
oe : rubricar o livro das actas. 

presidir as sessOes o dirigir os res-
pectivos trabalhos, mantendo a 
ordem e a liberdade dos socios 
na manifestação de suas opiniões. 

Ari . 14.—Ao 1. Secretario com-
pete : 

a] 1er o expediente e dar-lhe o 
destino que for determinado; 

b] ter a seu cargo a correspon-
dência : 

c) assignai1 c o m o presidente as 
actas das sessões ; 

d) requisitar do presideolo da 
directoria o pagamento das despo-
sas nocessuvias ao expediente ; 

o | substituir o presidenta na sua 
falta e impedimentos. 

Art. i:>.-- A o secretario com-
pete : 

a] redigir, 1er o assignai'as ac-
tas das sessões ; 

b| substituir o I. Secretario^ 
Art. h». Secretario sera' 

substituído por u m ^oeio, a convite 
do presidente. 

cAi'in.i,!) u 

Directoria 
Art. I V . - d a competencia da 

directoria : 
a) representar a sociedade e pra-

ticar todos os actos auctorizados 
por estes estatutos o pela Assem-
bléa gorai : 

b| promover a arrecadação ad-
ministração do fundo social ; 

o) admittir o eliminai' .socios, nos 
termos dos presentes estatutos ; 

d) resolver sobre o pagamento 
do pecúlio, depois de examinados os 
documentos exhibidos pelos inte-
ressados c o m o prova do seu di-
reito. A decisão da directoria, 
quando recusar o pecúlio, depende 
da approvação da Assembléa ge-
ral, que para tal H m sera' con-
vocada, mediante solicitação do 
presidente da m e s m a directoria ao 
da assembléa geral ; 

e) apresentar a' Assembléa ge-
ral, ao terminar o seu mandato, 
u m relatorio circumstanciado das 
occorrencias do período de sua 
administração ; 

f) prorogar, até noventa, o pra-
so de trinia dias para a entrada 
das quotas, a que se refere o art. 
0, quando o n u m e r o de falleci-
mentos, oecorridos e m pequenos 
intervallos, trouxer dificuldade aos 
socios sobreviventes para satisfa-
zerem as respectivas chamadas. 

Art. ÍS.---A directoria rcuriir-sc-
iC ordinariamente no primeiro do-
m i n g o de cada mez, e extraordina-
riamente tantas vezes quantas fo-
rem necessarías aos interesses da 
administração. 

Art. li».— bV da attribuição do 
presidente : 

a) rubricar as cadernetas, as 
declarações de beneficio e livros a 
cargo da directoria : 

b) convocar e.ouvir a directoria, 
toda vez que o julgar necessário 
aos interesses soeiaes : 

c) solicitar do presidente da as-
sembléa geral a convocação de*tu, 
sempre que o assumpto exceder a7 

competencia da directoria ; 
(1) ouvir, sempre que julgar pre-

ciso, a commis^îto íiscal ; 
e) auctorizar a entrega do pe-

cúlio o mais despesas. 
Art. mJ\k Ao secretario compete: 
ni redigir toda a correspondência 

da directoria, e as actas das ses-
rôes que assignara' com o presi-
dente e thesoureiro; 

b) dar aviso aos candidatos de 
haverem sido acceitos, para que 
recebam do thesoureiro a respec -
tiva caderneta ; 

c) ter a seu cargo o archivo da 
sociedade ; 

d| substituir o presidente e m sua 
falta e impedimentos. 

Art. 2 i , - A o thesoureiro com-
petente : 

a> fazer a arrecadação o escrip-
tu ração de todas as quantias per> 
tencentes a* sociedade ; 

b) publicar pela imprensa as 
chamadas a que se refere o art. 
f>, communicando n y directoria o 
resultado da arrecadação ; 

c) apresentar trimestralmente a' 
directoria u m banlaneete da receita 
o despesa. 

Ari. iÍ2, - O secretario e o the-
soureiro serão substituídos por so-
cios convidados pelo presidente. 

CAPITULO III 

Gommissüo fiscal 
Art. "2o.---K" da competência da 

commissão fiscal : examinar os ba-
lancetes e toda a oseriptu ração a 
cargo do thesoureiro ; requisitar 
dos presidentes da assembléa ge-
ral o da directoria sessões extraor-
dinarias, quando tiver conhecimen-
to de infracção dos presentes es-
tatutos ; e assistir aos trabalhos da 
directoaia, prestando-lhe, quando 
consultada, todos os esclarecimen-
tos, m a s sem direito de voto nas 
deliberações. 

TITULO IV 

Fundo soe ir.! 

Art. 24.—O fundo so-.-ial é cons-
tituído pelo producto das jóias e 
quotas de cada socio, donativos 
extraordinários o qualquer outra 
renda eventual ; ficara' a cargo do 
thesoureiro que devera" recolhei-
oii' Caixa Economica, não poden-
do fazer n e n h u m a retirada, s e m 
auctorizaçao escripta do presidente 
da directoria. 

DISPOSIC \0 TRANSITÓRIA 

Art. U n i c o ^ A s pessoas que, por 
si ou bastante procurador, compa-
recerem a5 reunião inicial de fun-
dação da sociedade, assignando a 
respectiva acta e o manuscripto 
dos estatutos, serão desde logo, 
considerados socios. Estes terão o 
praso m á x i m o de trinta dias para 
fazerem a entrada das respectivas 
jóias e contribuições; não o fazendo, 
serão excluidos ; podendo, entretan-
to. ser posteriormente admittidos, 
mediante proposta e mais forma-
lidades dos m e s m o s estatutos. 

Natal, e m b de N o v e m b r o 11*08. 

Missa fúnebre 

O elub da Guarda Nacional 
manda celebrar amanhan, na 
egivja matriz, ás sete horas, 
uma missa por alma do nos 
so diiino conterrâneo coronel 
foao Pedrosa de Andrade, e 
convida, por nosso intermé-
dio, ás pessoas da lamilia e a-
micros do finado. 

Vapores 

O paquete nacional IJoito 
\iegre snliirá hoje do porto 
do Recife, devendo checar ao 
nosso ancoradouro depois (V 
amanhan 

O illustre dr. chefe de poli-
cia, por acto de hontem, exo-
nerou o cidadào José Luiz da 
Costa Pereira do cargo de o" 
supplente do subdelegado de 
policia do districto de Mara 
eajaú, e nomeou para substi-
tuil-o o cidadào líneas do 
Nascimento. 

Para o logar de Agente do 
Correio na secção da Ribeira, nesta 
capital, esta* n o m e a d o o nosso a-
mi»'o capitão Viterbino de Paule. 

Casamento civi l 
Acham-se aftixad ò no cartório 

respectivo os p r i m e m p r o c l a m a s 
de casamento dos cidadãos Alce-
bíades Alves tle Menezes Lisboa 
c o m a senhorita Maria Kmilia Ro-
drigues da Silva, C y pria no de Al-
meida Barbosa Tinoco com a se-
nhorita Maria Amélia G o m e s Pe-
drosa e Vicente Marinho de Car-
valho c o m d. A n n a Mareionilla de 
Carvalho. 

Cruapaipao Estadual 

Batalhão de Segurança 
Serviço pura o dia 12 de 

Novembro de 1008 

Ronda,o sr. tenente Moura 
Estado maior o sr. alferes 

Januario 
L)ia ao Batalhão, o 1' sar-

gento Galvao 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Vieira 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Nobre 
Guarda do Ouartel, o cabo 

Dias 
Patrulha o cabo Ignacio 
Piquete o eorneteiro Arthur 

Uniforme n. 6, 
Aviso aos contribuintes 
O s abaixo assinados, collecto-

res de impostos lanhados da In-
tendência Municipal desta capital, 
avisam, para conhecimento dos pro-
prietários ou procuradores de pré-
dios urbauos, que acha-se etïectu-
ada a collecta sobre decima e 
limpeza dos prédios a riia '21 de 
Julho da Cidade Alta, para o ex-
ercício de 1904. O s interessados 
í|uc quizerem qualquer informaeao 
a respeito deverão entender-se c o m 
os m e s m o s collectores na secreta-
ria da Intendência Municipal. 

Natal, 11 de n o v e m b r o de l/JOo. 
José Marinho. Arthur Disnard Man-

gabeira. Joaquim Manuel T. de Mou-
ra Filho. 
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Seita!, li de N-vembt'o de 

' A M H lu i I 

^ r û ^ T ^ n 
h ^ V r r p r 

AiA U- * * W *J i J J L à W ' Û 

; M ; L Ç \y* C O « R E \ T\i 

• i ri -* V ? s *n>». 
• e.T.fr ' ». -J }- : 
Cat i. i' ir^u' tmciôrio* 
Came ôl> por^o lt 

rjuciiiho no reuîi-

i .<;! >(» 

2. o 00 
"•'O,. 

." AI'i.i-LA 1 » i a ; ; ; i 1 j 
. 

L : \ : . - • t 
j C A • • B 

PeQDj t äAi 11 :r ̂  

FVanco 1 1 Mií̂ i ri- t 
Sásreo $9^6 

\ * t' 1 
r w , , . ^ • r 

Dollar li'. 1 tl 

2 . , i 

- . Uj.-) 
•À^ijC) 

liKN r. : jJ^ ])Y. Av, A 

P a (rX3 r VC 

A.M * .V'. : " 
à IB - ^ - — . » <1 

A • ï •. / . . V S * « i kmzm *rT t-

«TMir,. os\% 
rMlm 6% cmbr%, 

f : ' • 

krr 

t" , i ^ . 
r. ' 

Fii'r,-- V^» 
r-OA, t^e. 

I HÜtO 

A*tu+T reum* 
HillK) 
l*Ètê f r m o 

Leeiii; coridciisado 
Sabäo 
Café do Ui 
Cafô do Lrejt. 
'.'afy m(jc-a 
Mur? em ôlha 
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Solicitadas 
MA' ESCOLHA 

O Diário fez m a ' escolha da loja 0 Progresso, para «eu agente aqui 
no bairro da Ribeira. Aquelle esta-
belecimento é. de propriedade do ea-
pitíto *losí? Cabral Pereira F a g u n -
des, pedrovelliista enragé, i\ c o m o 
tal, suspeito, para desempenhar as 
futieefíes de agente do Diário nee-
t.e bairro. 

L e m b r o o bilhar do capitao Fran-
eiseo L a m p r e a , que nos merece to-
da confiança. 

O capitao doso' Cobrai, não, que 
r IVdrondhista ! 

Um asoignantc da Ribeira, 

P e c h i i i d i a 

Vende-se, na " Livraria Cosmopo-lita * uma bôa fíat;ta de ébano, com 
9 chavas de metal fino. que custou 
JôOSOOO, com differença ' de 5 0 7.. 
sendo pouco uzada. 

ISO 

Photographia A l lemã 
Tendo de retinir-me desta 

capital, no mcz de Janeiro de 
HM)I. aviso aos incas amigos 
e fregueses que só acceito e ef-
íeetuo trabalhos pertencentes 
á minha arte, ate o fim de de-
sembro proximo. 

Bruno Burkhnrdt. 

»VIüW SATIVUM 
c u ™ indu.',,»,, t . » . « " » » i ^ ' 

* k n em meio <o u» 
t i . (Iiicluc-lic, etc. •» ««>u.to ' „ 
•M (l'sirii'i do u m a só vez ao , ( ( M l' l | M . 

, r " aK!J'i a t j A . /11 \ilI( <11 >A (Jurã U H U S m o »HMOVOsoMKJKOlíll-lf.A ^ ' 
' k'stius«iiio Uíiiliam por rainsio <>hu 

X 1 llUMltO. 
V "ríü üe Jrneivo 

IVdidos a J. Coelho Barboza óvr C. Rio de Janeiro 

l'nico deposito neste lvstndo Antonio de Paula 
Barboza. 

u X M ~ H 
ALLsnçao 

to do Porto ou na eusa de >ua re-
sidência» junto do mrreado. A 
dona da medalha sal>era* ser agra-
decida. 

Antonio de Paula líabo/.a, elia-
ma a attenrílo de seus fre^uezes 
para um completo sortimento de j 
medicamentos recebido da praça . . , 

do v R i o de Janeiro'\ Kspeciali- Neste vnportante estabelccimen^ 
dades dos snrs, J . t w l h o liar- to tem sempre completo sorti-

Attenção 
Bruno Burkhardt 

hoza & 
Ooiuo sejam : 

M Ki>icAÇÃO ; PosrrrvA 

o r 

Remedios que curam Aliiúm Sativum—Aborta ou cura a 
influenza e constipação e m 1 a' 
3 dias. O legitimo traz u m coe-
lho pintado. Curasthma—Cura as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 

5 antiga que seja. 
j Fiouresina—Remeclio heroieo para 

as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Chenopodio—-Antelmintico para ex-
pelir os vermes das creanças sem 

causar irritação intestinal 
Essência Odontalgica—Remedi o ins-

tantâneo contra a dor de dentes. 

Chama a attençào dos seus 
amigos e (regnezes para os 
t r a b a l h o s d e a m p l i a ç ã o cn?IParturína—Para fazer dar a' luz 
p h o t o g r a p h i a , ate t a m a n h o ! m grandes dores e rapidamente. 

natural, em OLHO, colorido e \ L f a Osso-Todo o chefe de farai-
i • i lia deve ter sempre em casa este 

g ei a t m a d) r o m u r e, para os p o d e r o s o vemedio que liffa ira-
q u a e s se a c h a b a s t a n t e h a b v mediatamente os cortes e estanca 
litado, g a r a n t i n d o t o d a per- as hemorrhagias. 
feição n o s m e s m o s . Varíolino~ Preservativo contra as 

. . ,, bexigas. rhotegraphui Àlierníi. Hom&opathia— E m globulos. Paiusí ri na — (,1o n 1 r a m pa 1 ud i s mo, 
prisão de ventre e imolestias do 
ficado. 

Instrumentos de musica 
O club Carlos (ionics tem pa-

ra vender dois ciarinetos, de 
ébano, cm síb : uma flauta eni 
m íb ; um saxofone a l to; um 
bugie em m í b : um piston com 
caixa, voltas e pontos : um 
bombo e um rufo. 

mento de fazendas, miudezas, 
perfumarias, artigos para pre~ 
zentes e calçados. 

CHAPÉUS DE PALHA 
Chapéus da ultima moda para 

senhoras, senhoritas c rapazes. 
CAMISAS FRANGEZAS PA~ 

RA HOMENS 
Um sortimento variado, com 

peito bordado o liso, de puro li-
nho. 

CAPAS PARA SENHORAS 
Um sortimento completo. com 

bordado de seda,do st/ stema mais 
moderno e elegante. 

ESPELHOS 
Com moldura douradaAe crijs-

tal, de todos os tamanhos e pre-
ços. 

Grande deposito 
; v. 

r*r CAMA :> DE FERRO 

Com lastro elástico, douradas, 
para casal, soltei> os c creanças 
de sijstenia moderno e solido. 

MOBÍLIAS 

Indicador ia Capital 
S Medico* 
\ D r . Paula Antune«. Re®. 
|çn 24 de Maio. 

D r . tloiè Oalidtrato. Kes. rua 
Visconde do llio Branco 

Ut. Antonio China. -Kee. rua 
dr. Barata 

nr. Alfonso Iiarrdu, Re^, praça 
André de Albuquerque 

nr. Segundo W a n d e r l e y Ue3 
rua coronel Bonifacio 

D r . Pedro A m o r i m , Keg, rua 
da Conceição. A(lvoti>nrcs 

D r . Manuel Dantas. Eacripto-
rio; Redaeç'ií> d'«A Republica . 
rés. Praça Pedro Velho 

Dr. Pinto de Abreu . Kaer. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

nr, Manuel liemeterio. lies 
rua Visconde do Rio líraneo 

D r Caivaibo u S c u z a . líes.ww* 
21 de Março 

Dr. Galdino L i m a . Ree. rua 
Junqueira Ayres 

D r . Augusta Loop ido Res 
Praça A n d r é de A buqueique. ' Ctirtorios 

Escrivão Seccional — Au^uat, 
L'EraÍ8tre. R e s . rua 21 de Mai. 
ço 

r Tabelliâo e officíal do R • 
üistro Civil e do Registro geral : 
C a p m . Miguel Leandr«» Res, 
p raça Padre João Manuel 

2* tabelliâo. C a p m . Joí\o Cly« 
m a c u da Costa Monteiro. R e V 
rua 21 de M a r ç o . Superior Tribunal (icjasíicn 
Presidente. Desembargador Mei-

ra o S a \ Rea* praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano V a r e ã o . 
Res. praça Senador Guerra 

Procurador Qeral dr. Anto* 
nio de Souza. Rea. ru* Correia 
Telles 

Juiz Seccional, dr. Olympio 
Vita!. Rea. i ua da Couceiçao 
Ju iz Substituto. Dr, Celestino 

W a n d e r l e y , resideacía R u a Vis-
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. . H o * 
norio Carrilho, rea, rua (b C o n e 
ceição. 

juhtiça Local 
Juiz de Direito. D r . Luiz Per-Mobilias completas c peças a-

vulsas das meífrjrcs f a b r i c a n t e s r e d , Praça André dt 
ria Auxlrm Albuquerque 

C O M P R A - S E 

Nesta redacção compram-se 
a 500 rs. os numéros d M Re-
publica 210,de 16 de Outubro 
e 227 de (i de Novembro. 

Medalha e fita 

da Austria. 

Rua dr- Barata nr 9 
2>r j'f̂Ii»,. mX» ZlwiJ 

* -íiy ÍTir - „ 

Pede-se a pessoa ([ue,na nianhan \ 
de hoje, P* do corrente, encontrou! 
uma tita azul com uma medalha ALFINETE DE PEITO 
de metal branco pendente, no tra- \ 

jccto do Coliegio Conceição a ave-( A pessoa que tiver achado umj 

| Juiz Substituto, nr. José Cor« 
jreía. Rea. Praça 21 de Maio. 
i Promotor Publico, or. Luiz Lvra 
|Res. Hqtei Vyiterbino* 

[hle^ncht Fisca l 
Delegado Coronel Luiz Emy*. 

gdio. res. Cidade N o v a 

Al hi nücLzn 
nida Junqueira, o obsequio dejal l inetede peito, de ouro, oitavadoj Inspector. Capm. Manuel Coe 

j " j . * I _ _ _ _ _ _ 1 . . _ 1 ^ . . . I I . -y f f 1 i 1 \ I % 1 1 L~ A l ' # 1 1 A À m . 1 y v V i A . . . » k--. _ ; 4 . * ^ * ' * 

restituil-a, por ser grande o valor j de pedrinhas azues, lendo no ceir » e s > r u a Visconde <U R* 
estimativo que tem o mesmo ob- tro uma aguia, perdido por oc- j RP A n P r f ' ^ 1 

jecto para a i#e*íja que a per- casiâo (las ferias no ('ollegio <la 
deu. A entreira pode ser feita ao | Conceição, sera5 recompensado se 

(j 
que tem O mesmo on-|uo umu U^UJLV, por oc- Branco 

no Collegio <ia p ' u . 7 c 

^ pode ser feita ao IConceição, sera5 recompensado se ^«taitlão üc begarança 
sr. Francisco Garcia, no escripto- entregar dito objecto ao sr. Anto C o m m a n d a n t e : coronel Caldas \ b o n V ^ ^ r ^ m m t V 

ar io da commissûo do Mclhoramen- * n/o Caldas, na rua Nova. i es. rua da Conceição. ( ° Feli^ dt s i l v ^ 
aw " ' ' 1 

Veritas, 
iVeritatisJ 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das ê incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito \ envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião pubfica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão % f 

de, Scjott 
de Oleo de Fígado de Baca-

Ihao c o m Hypopthosphitos 

de Cal e Soda. ' \ 

j Constituída'por toni-
9 cos directos da nnedica-

ç ã o hematogena,, q ue 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em, todos os 
casos em que 'se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante *de 
nossa organização. 9 
? Nos paizes iticertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta Oi organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados efee debilidade t 
geral e affecções do ap~ • 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exi|a-8e a verdadeira da ScoU • 

A* renda nas Pkannadaa. 

SCOTT & BCIVNE, Cfaimlco«, N«v«Tork. • 

§*m 
h p J 

O asa para alugar 
Ahiga-se a casa da rua do Com-

mercio, u' 4o. K" de tijolo e tem 

I h W ' l l l l ' B W I f l « Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura superiores cigarros 

y 
'/jtíOROÜOS, FJÜâLQOü KSTUELLA Do MjRTE ff TEftTßH/JjM 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flôr.da Bahia" de Jezler & Ileuin 

GRANDE STOCK PERM ANENTE ,,K FUMOS EM CORDA, I'IÇADO K DESFIADO 
Completo sortimento dc piteiras para charutos e u.íianos })olsas c carteiras para turno e demais artigos iülicrontcs ao fumo. 

As vendas cm grosso com grande redução nos preços. 
A v i s o necessário.—Sciontificamos aossrs. fumantes .juo os nossos cigarros são í il>ricados com fumos velhos de primeira qualidade isen 

os de qualquer composição. B" justo prevenir que os fumos novos prejudicam a saúde, produzindo enlermidades nn bocea e ^ar^antíi , eut orpe 
.-«eiido até o proprio cerebro das pessoas que teem por habito tragar sua hiniaca O nosso escrupulo hy^ienico neste-sentido c a principal ga 
«•|iilia «los produetos da nossa fabrica. 

M a a i e f f i n t e i r © m. 14* A. P. P E I X O T O & C 

PHGINfl NONCHflDfl : i l e g í v e l 
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b i l i d a d e e r a g e r a l . 

ESTE UEMEDIO h a d e e f f e c t u a i - c u r a s , 

mesmo depois d e t e r fallido t o d o s o s d e -

mais remedios e é o ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e ^ c a n a n d o ^ s s e d i g e -

r e n t c o n i r a c 11 h I a d e o s 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s . E s t e r <3— a l i m e n t o s - « s e d e s i n 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moral, P a r e l h o digestivo. Es-
. . .. tas pastilhas sao cu-

communica força e vigor, renova as funeções gestivas, antisepticas, 

organicas e faz diminuir e cessar por ulti• tônicas. Não são pur 
m o a e x c i t a c ã o s e r a i q a e c o s t u m a a c o n i p a - R a n t e S ' S u r ? . m a & r u " 

1 1 ' r a s , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

í i h a r e s t e s c a s o s 

Brande & C. 
PRtíPRIETAlllOS-CHI MICOS 

a 112E. st' Nova York E. Aa Vã 

C o n v e r t e m o e s t ò m a * 

o o •]c t v ' r a n n o e m s e r -
O J 
v e n t e . 

Pese^ne Vohw a ide* e de 
pois de tomai as, 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet Jssodntion, 

N O V A Y O R K 

n i o / . e s a 3 a n n o * : e q u e a s a v -

a n ç a s d e v e m u s a r a M a t r í s a r í a # ^ 

Dutra. Todas as uiàeâ da lainilia 
que derem a M africaria aos seus 'filhos du-

rante e s 1 •• p e r í o d o , p e d e m fie r 

t r a n q u i l i a s q u e a d e n t i ç ã o s e l a r á s e m o 

m e n o r i n c i d e n t e . 

Encontra-se em todas as phnrmaeias e drognrias 
da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distmetos e roneeihiado* din was de S. Panto 
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Dr. Galvão Bueno 
44 Margarid o da Silva 
" Paula Lima 
" Pereira da -Rocha 
" Mello Barreto 
íC Philadelplio de Lima 
" Baptista dos Anj ; > 

Gonçalves Theo i: ro 
Moura Azevedo 
Américo BrasÜL-nse 
Castro Lima 

44 Honorio Libero 
u Valeriano de Souza 

Franco Meirelles 
Souza Castro 
Candido de Almeida 
Leite Brandão 

" Faria Rocha 
Orencio Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Matto-Grosso 
Antonio Moura 

" Juvenal Fortes 
" Ignacio de Rezende 

Carlos Comenale 
Soeiro de Carvalho 

receitam a iN/ÍB/txIc&ITlQ, de I\ Dutra, nos soílYl 
mentos de dentição das creanças e attestam a sua eliicu 
cia. Inventor e fabricante, F. DTTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazih 
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Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 
Illidio Guarita 
Corte Guimarães 
Rolemberg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
Jose Antonio de Meli o 
Lourenço Messutti 
Aramiz de Almeida 

4 Ernesto Paixão 
4Í Accacio de Araujo 

F. de Sant'Anna 
João Sodini 

u Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
AíVonso Splendors 
M. Franco Costa 
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Xavwr de Montepîn-Q COUDE DZ HANCEY TRADUCCÄO DIÎ Q - U . i r i x a o O h . a v 3 3 
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O certo é riue Panlo se consor* 
vou e m Montinoroncy duvanto. as 
primniras semanas da sua estada alü. 

Artistas de merecimento envia-
dos de Pariz, sob a diroct/íio do 
conde e de u m botn arehitecto dis-
farçaram ou supprimiram as mil o 
u m a ridículas insignificâncias in-
ventadas para lisongear a vaidade 
nobiliarchica do pobre Nicolau Bou-
chard. 

( oncltiido esse trabalho, lieou o 
castollo pittoresco e encantador 
(juanto era possivcl. 

Pontudo, quando Paulo nfío li-
nha ja' em (ju(i enipn^gar a sua 
actividade, sentiu-se cada vez mai> 

Muito ruidoso... assim ]pensava 
Margarida. Mas osse movinuMilo, 
essa agitarão agradavam a Paulo: 
por consequência, tudo era bello, 
tudo era perfeito, e a triste, ainda 
que possuída por muitas vezes iPuni 
mal-estar intolerável, apresentava-
se aos seus hospedes como typo 
acabado da verdadeira dona de 
casa. 

Kntrc todos os rapazes apresen-
tados pelo ronde a sua esposa 
disting li ia-se um, cuja presenra 
parecia agradar a Margarida ma- \ 
is ]>articularmente. | 

Ainda muito novo [contava a-

iii juniui i i , 

A D V O G A D O 

A d v o g a e m t o d o s o s a u 

ditorios d n s justiças ie 

deral e e s t a d u a l nesta ei 

— 88 

Encarrega-se de Liquida-

ções Commerciaes 

Dã consultas por escripto 

Pode ser i)roeurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptoiio (VA Kc pub lien. 

at g u m a (M)iisidcrarao, dest iuava-s< 
a' carrcira diplomal.ica, e pi olon-
gava cssa \'ida c o m a vida de 
praxeres, occupando no ministerio 
dos extrangeiros u m logar que ihe 
permiltia a mais ampla lil)erdade. 

() pai gosava na camara de tan-
ta inllueiicia que podia derrubar 
<> iidui>terio, e p(>i isso o (illio 
era t rat ado com t a I ou qual in-
tiulgenria, que podia alnmliar-se 
de j'raqueza. 

Ajiida a.^>ihj. Urjialo de Nangi.-» 
abusava inenos <I fce>sa induIgcncia 
d<> que (Mltros muitos. 

Yerdade r que >n Ira'iaUiaxa 
quail do be it 1 11m* pareria : ma-- ao 
jm•1110"» 1 raballiav a. I ' l i i q u a n l o que 

major parle dr -eii-s ro||rga^, 
••Hi si 11 ,aeao it lent ir;i, fi 1 it a \ a 1 it - ^e 
lolalment«* ao ! l aird!!-». 

( \ || ||U o • ! « ' I )H I I • ! M f M i -— M J: 4 '.!' t'.i 1» 
de ] o idln< f fiiii i 1 »o.i iiir 

penas vinte c tres annos] o moeu i 
dominado pelo diabólico fastio. barão Renato de Nangis, iilho uni-

llaviam decorrido sete me/es a ! e o d'um deputado (jui1 represen-
pds o lallecimento do ex-negoci-j tuva no mundo politico papel d' 
ante. 

Margarida desejava conservai' 
uo fato, por um anno, o luto que 
lhe durava e duraria ainda por 
muito tempo nocoraçào ; mas Pau-
lo pediu-lhe que o substituísse ao 
menos pelas cores violaceas. que 
se usam nu luto alliviado. 

K eila d(j boa vontade arredem 
porque cm tudo pretendia satisfa-
zer os desejos do marido. Por isso 
principiou a vestir-se com certa 
garridice deliciosa, apesar da* co-
res escuras de que u*ava ainda. 

() sr. de Xancey, desejoso de 
fazer alarde t o m a formosa espo-
sa e a grande riqueza, convidou 
entílo os seus parceiros do grémio, 
deu jantares que merereram a hon-
ra dr ner mencionados nos diário* 
da loealidadf», e tornou finalmente 
o rastello e m u m vi\er muito rui-
clobo,.. 

4 * 

BI 

Pí^ílrí? \ukies d e S a 

•iV. : i ;v 8 Heus äfüigQS e 

cii'-iKr1^ (j ne psCuba de 

u; :.t:ir m;., uabmcle dene 

tu : : 0, o otTerece os yer 

ui it r. • ï clínicos 

Consultas (Ins 1 1 ho-
r//s (!;t nL'uih'A n ,-/s 

I horns dn t/inle. 
PiUÇÂ Aroi'sio 

zada, e morada a parte da familia. 
lienato abusava pouco do din-

heiro e da liberdade. 
Apesar de rico, nau contraída 

dividas, nao jogava, nem susten-
tava mulher alguma, e, na socie-
dade onde o prazer é lei, passava 
por moro ridiculamente virtuoso, 
apesar de níTo haver nunca recua-
do ante um caso amoroso, que 
nao o compromettesse. 

Provinha este modo de proce-
der do proprio génio de Renato, 
um génio apaixonado, mas pouco 
romanesco, e t;7o delicado que o-
1 liava com desgosto ws ligações 
venaes e tomava a serio os amo-
ricos (Tacaso. 

Renato ainda nao tinha amado 
na rigorosa acecpçfíu da palavra. 

Sonhara com o amor, mas ju-
rara a si mesmo que a mulher 
quc possuísse todo o seu coração 
seria digna de o "omprebender e 
possuir. 

O barao de Nangis era de es-
tatura mediana, delgado, loiro, 
linha os olhos grandes, azue> r 
melancólicos, e uma tez p.dida e 
lao fina como de mulher. Ainda 
parecia mais novo do (pie real 
mente era, e, a nâ<> serem os pe-
quenos bigodes loi rus, asse me 
I ha r-se-h ia inteiramente a uma 
(ioiizclla. 

( ) >rii lodo, de perfeita (de-
- ai e ia e disi ineçau, haiar unisa\ a 
ma i a\ ilhosamente rom o seu tui-
!i i e ; 111 ! ador semblante. 

S in eont radirào. era a \ i^ita 
M I ai a - U I I a 11< T I -a r I lo de MOÍIÍ 

morem-. ma^ > 'TUiu u^ jan-

tares nem os bailes que o attra-
hiam ÍLIli. 

O iman que incessantemente, o 
arrasta\ a para aquella , casa era 
Margarida. 

Desde o primeiro instante "que 
uma sympathia poderosíssima at-
t rali ira Renato para Margarida, 
e obedecia cegamente a esta subli-
me attracçao. 

Kstaria ja' apaixonado 
Ainda não, com certeza. 
Amar sem esperança e raro, e 

osr .de Xangis sabia perfeitamen-
te que nào lhe restava esjKírança 
alguma. 

O amor que Margarida tinha 
ao marido saltava aos olhos me-
nus perspicazes, o esse amor cem 
certeza era correspondido. Alem 
d'issu era rica e feliz. 

Ora, nào ha melhor escudo para 
salvaguardar unia m-dher d 0 ípm 
a egide invulnerável da felicida-
de ; nau 6 preciso ~er gramle sá-
bio para conheeer r^in verdade. 

At/ esta' primeiro (jue o amor. 
Quando a miuher padece e cho-

ra. ehora-se com eila, (|uinhoani 
-e OS seus pezares, para os tor-
nar menos pezados, e o papel de 
consoladoi' e de fácil desempe-
i i ! i o . . . . 

Mas quando a. mulher esta* ro-
deada de prazer e alegrias ; quan-
do a vida é pttra cila uma sur. 
ce>NÏo ininterrupta de festas qtm 

4
 - o r n e m incessantemente 

' ' atiçai-a r r<uno ven 

K 
por o n d i 

^ ns parvo- e o, u,|0tt <;UJ)M,,. 
hendern I I I I I Í. lan'fa ; M S J M L (( 

perdem u tempo. 

H f i N C H f i O f l 
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RIO, II 
Foi apresentada a' Ca-

mara dos Deputados a 
proposta do orçamento 
do min is tér io da fazenda, 
a u l t ima que faltava apre-
sentar . 

O Senado Federal ap-
provou em segunda dis-
cussão o pro jec to que 
modi f ica a organisaçaõ 
do d is t r ic to federal. 

A Camara Sc les iast ica 
expediu o r d e m , prohi-
h indo as missas em suf-
f rag io do general Val la-
dares. 

Fal leceu o conselhe i ro 
Ferrei ra Vianna. 

ROMA, II 
Suic idou-se o minis t ro 

da Fazenda, Di Pietro. 

QUESTÃO DE LIMITES 

SIMPLES MOTAS 
A O LAl'IiO i)0 

Sr. Conselheiro Lafayette 
P O K 

F. de S. Meira e Sa' 
P A I Î T K II 

Nota 9, pag. 13 
14Trata-se de uma contro-

vérsia entre duas entidades 
que passaram por duas tran-
sformações : foram primitiva-
mente capitania*, de Capita-
nias constituirá tn-sc em pro-
vindas, de Províncias em lis-
tados Federados/' Do desen-
volvimento que o si\ conse-
lheiro Lafavette deu a este e-
mmciado do seu laudo, lica-se 
a CM editando que—Capitanias 
v Províncias sào entidades 
perfeitamente idênticas, quan-
to ao territorio, como círcu-
los; sobrepostos, de estuai diâ-
metro, ajustando se em todos 
os seus pontos. 

Semelhante modo de ver c 
mais uma 'ilusão que nào en-
contra apoio Histórica do 
Iírasil. Bem lon^e disso <\stá 
a verdade. O território, por 
exemplo,do Ceara—pro vincia, 
eompreliendia mais uos limi-
tes da primitiva capitania do 
Cear/, doada a Antonio Car-
doso de Barros, ou ficou com 
prehendido cm tres doaçoes 
(listinetas : n a de J o ã o xle 

Barros, que ia da Bahia da 
Traição ate o Jajguaribe, na 
de Antonio Cardoso de Bar-
ros, deste rio (Jaguaribe) ate 
o Mundal iu e na de Fernão 
Alves na parte que vae do 
Mundabú á extrema com c» 
Piauhy, conforme o testemu-
nho insuspeito de José Pom-
peu, na sua Chorographia d;i 
Piovincia do Ceará, pag. 247. 

Segundo o mesmo Jose 
Pompeu, com apoio no Sena-
dor Candido Mendes (obra 
cit. not. 1* da mesma pag.), a 
capitania do Ceará, com 4-0 
legs. cie costa, se coniprehen-
dia entre MondahytubaiMun 
dahü) e Jaguaribe. (V. tam-
bém a nota 2 tia pag* seguin-
te da mesma Chorographia.) 
0 Rio Grande— provinda, pe-
io lado de leste, perdeu a par-
te desde a Bahia da Traição 
ate o rio Guajít, limite aeeeito 
com a província da Parahy-
ba, parte essa que estava 
comprehendida na grande do-
ação de João de Barros- Não 
seria difficil dar outros mui-
tissimos exemplos que destro-
em por completo aquella illu-
são das províncias com os 
mesmos limites das primiti-
vas capitanias ; limites alias 
incertos e duvidosos. Mas, si 
um tal critério fosse verdadei-
ro e pòdessc ser convertido 
hoje em realidade, o Ceará 
teria de restituir território a-
Iheio—dos dois lados, atten 
tos os limites dados ã antiga 
capitania por José Pompeu e 
Candido Mendes, ao passo 
que o Rio Grande veria aug-
mentado o seu territorio ac-
tual nos pontos extremos. Is-
so no caso do sr. Conselheiro 
se ter referido cios limites das 
capitanias originarias, como 
pareceu ao íllustrado sr. di\ 
Matheus Brandão no trecho 
que ficou citado á pag. 43 d' 
este folheto, Si assim é, o sr. 
Conselheiro foi prudente, em-
bora illogico, quando, no mo 
mento psychologico da appli-
eação do seu primeiro princi-
pio, deitou-o ás urtigas, para 
indicar a Carta Regia de 
171K> como a lei que determi-
nou ou lixou limites entre 
as duas ant i j-s capitanias. 

Nota 40, pag. 58 

Indicação Protesto que, cm 
conferencia de 7 de Agosto de 
11)01 do Superior Tribunal de 
fustiea do Rio G. do \orte foi 
iida e fundamentada pelo des-
embargador Presidente do 
mesmo Tribunal e por este 
approvada unanimemente. 

41 Lei recente de 1.9 de Julho 
de 11)01 da Assemblca Legis-
lativa do Estado do Ceará e-

legitimidade e de valor irrecu-
sável, porque assentam em 
princípios de direito univer-
salmente acceitos. 

( C O N T I N I / À ) 

Visi tou n o s : 
— O nosso presado amijjo, coro-

nel Manuel Rodrigues Baracho, 
chefe fio nosso part ido , e m Sant'-
A n n a do Matos, actualmente nes-
ta capital. 

T A V E L . — E 1 o que tem o prepa-
rado, Kmulsàe de Scott. 

Veremos, leitores, no que diz 
o distineto medico de Alan aos, 
doutor Antonio de Carvalho Pa-
lhano, no seu attestudo aos snrs. 
Scott & B o w n e . de N o w Y o r k : 

"Attest o (pie e m m e u serviço 
clinico tenho empregado c o m bons 
resultados o preparado phanna-
ceutico denominado E m u l s ã o de 
Scott, principalmente nos casos 
de rachitisrno c escrofulose-
Dr. Antonio de Carvalho Palhano. 

Al A X A U S 
- - - > 

DR, PEREIRA REIS 

Pa ssa h. i je «> a nn i versa rio 
natalício do exmo. sr. dr. Ma-
noel Pereira Reis, pois que 
nasceu s. excia. a 1 2 de no-
vembro de 1887, na cidade cie 
São Salvador, capital do Es-
tado da Bahia. 

Na sua provincial natal, ori-
undo de pac-5 pobres, appren-
deu s. exH. o (iiticio de ma rei-
nei ro, t;roi:sao que exerceu 
até o anuo de 18õí>, quando, 
sentindo ma iores aspirações e 
queda para as artes, resolveu 
embarcar pat a o Rio de Ja-
neiro, e abi a 'J'ò de Março d' 
esse anno foi apresentado ao 
publico em nuiapé do Jornal 
do Commercio. pelo conheci-
do autor do Moco í^ouro eda 
Moreninha, Ur. juaquim Ma-
nuel de Macedo ; cursava en-
tão Perciiv. ivc:,/- a u l a s de 
pintura, tendo sor eollcga Pe-
dro ÀllU'; 

Km 1.858 nomearam no, fa 
zemlo justiça a sua decidida 
vocação e reconhecido talen-
to, professor de desenho da 
Escola de Marinha te em 1S67 
professor de topograpliia e 
desenho topograpliico, dedi-
cando-se então ao estudo da 
así rono!nia onde devia cn-
contrar a sua verdadeira gua-
rida tornando-se consecutiva-
mente distineto e excepcional. 

K por isto, em 1S7!>, conse-
g u ira s e r 11 o meado p a r a o 
imperial Observatório Astro-
notnico do Rio de Janeiro, cu 
ja direcção por mais de uma 
vez lhe fn:;i confiada ; pas-
mando ti'ahi em dezembro de 
ÍSUo |)ara a eheíia da imoor-
tau te comims?;u) ^<ia carta 
cadastral do districto federa!, 
que deixou cm 1 SIM.) por te-
rem se tornados os seus ser-

j levou ã c<at'ict2"oria dc villa ^! vico> necessários na commis-
termo o povoado dos (iros-
sos, abrangendo, na respecti-
va arca, alem daquelia, ou-
tros povoados e terrenos so-
bre os quaes o Rio (irande d<> 
M o r t e , desde a mais remota 
d a t a a t é hoje,exerce dominio, 
p o s s e e jurisdicção iirmados 
em factos e documentos pu-

ieos q u e acredita d c in Leira 

são demarendora dos linr.ies 
do Brasil com a Iiolivia,quan-
do sendo eleito ao mesmo 
t e m p o , liepu t a tio ledcral p o r 

este Kstado, julgou superior 
ã<|uclla esta distineção c por 

a preferiu, ncccitnndo a 

á 1 8 9 S conquistou s. exc., em 
brilhante concurso, a cadeira 
de Astronomia da Kscola Po-
lytechnica ; e como seu lente 
dirige hoje eoncurrentemente 
o Observatoriorio Astrono-
inico do Morro de Santo Au 
tonio no Rio de Janeiro, quasi 
que construído desde os ali-
cerces por elle proprio e seu^ 
discípulos. 

Ahi foi que o nosso inolvi-
dável compatriota Augusto 
Severo, o encontrara traba-
lhando como um simples car-
pina, desconhecido, inacredi-
tável, para lhe expor o seu 
systhema que ganhou do il-
iustre velho a sua calorosa 
adhesão. 

Commemorando a data glo 
riosa do nascimento de tão 
p recl a ro cidadão, conforme 
li ontem annunciámos,Ínaugu 
rou-se hoje, a 1 hora da tar-
de, no nosso Estado o serviço 
official do Posto Metereologi-
co, que em sua homenagem 
tem o seu uome, e que foi ulti-
mamente restaurado pelo En-
geuheiro Chefe da Com mis-
são do Melhoramen to d o 
nosso porto. 

Esse cidadão, de quem obti-
vemos os appontamentos bi-
ographicos que aqui publica-
mos praticou assim um acto 
de justiça, pois, a seu pedido, 
segundo nos declarou, o dr. 
Pereira Reis quando ultima-
mente nos visitou, se dignou 
dirigir a turma de Engenhei-
ros Auxiliares que foi encarre-
gada das observações astro-
nômicas que servem de preli-
minar ao estabelecimento de 
um posto de observações, me-
j.ereologicas ou astronômicas. 

Honra ao Üllustre filho do 
povo, o exmo. sr. dr. Pereira 
Reis, que do nadei partiu pa-
ra chegar ainda um dia, quem 
-".abe ?, ao apogeu da gloria, 

S. apologista do svs-
thema Severo, para a dirigi-
oilidade das aerona ves, c es 
oontaneamente seu herdeiro e 
meeessor ! 

ELEIQÃO_BSTADOAL 

Resultados conhecidos da eleição 
de 1* do corrente, para deputados 
;u> Congresso Legislativo. 

Municípios de Flores—-^SO votos, 
( i o . v a n i n h a— T o u r o s— > 2 , Ma -
r ali.vba—151, Jardim dc Angicos— 
Vii 0 S a n f A n n a do Mattos — 

F o r a m votados os cidadslos : 
Pinto de A b r e u , Manuel Varella, 

ICmygdio Avelino, Astério Pinto, 
Manuel Praxedes, Tito dacome, 
Kerroira I^into, Francisco dc Al-
meida, Fabrício Maranhao, O i y m -
pio Tavares, Jose de Araujo, Jose 
Rufino, Antonio Joaquim, Christa-
li no Costa, Clementino de Faria 
c Joaquim Servita, c o m Í.-J07 vo-
los cada u m . 

Municípios de \ova-( Ynz. vn-
u>s— S. Antonio, 

F o r a m votados os cidadaos: 
»íoaquim Martiniano. Servolo Pi-

res. João Bernardino, Joaquim Cor-
iva, Felismino Dantas. Pedro So-
' res, Sergio üarret.to, Kstevaiu 
M o u r a , Fabrício Ma^anliao, Ol.sm-
pio Tavares, Jose de Araújo, José 

-, í, i • líutino, Antonio Joaquim. ( Mir is-
d e l c g a ^ a o p o p u l a i c repudt-1 í ; i ) j n o ( 1 , m , n L | n o (U> K u r i a 

a n u o ÍT h o n r a ollieial. # | I M I | U J N , s<»R\ ita, R O M J I M I votos 
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Município de Ar^s—84 votos. 

F o r a m votados cidadãos : 

Pinto de Abreu, Manuel Var«Ua 
K m y g d i o Avelino, Astério Pinto, 
M a n u e l Praxedes. Tito Jacorae, 
Ferreira Pinto, Francisco de Al-
meida, Joaquim Murtiniano, Ser-
volo Pires. João Bernardino, Joa-
q u i m Correia, Felismino I>antas, 
Pedro Soares, Sergio Barretto e 
Estevam Moura, c o m *4 votos 
cada u m . 

Totai dqs municipias conhe-
cidos : 

Francisco Pinto dc Abreu 4.2H4 
Manuel de (Touvea Varella 4.284 44 

Astério de Sou»a Pinto 4.284 
K m y g d i o Avelino da Cos-

ta Bezerra 4.284 
M a n u e l Praxedes Benevi-

des Pimenta 4/284 
Luiz Pereira Tito J a c o m e 4.284 
Antonio Ferreira Pinto 4.284 
Francisco de Almeida 4.283 
Fabrício G o m e s de A . Ma-

ranhão 
José Joaquim da Carvalho 

e Araújo 
Jose liuíino da Costa Pi-

nheiro 
Antonio Joaquim de Oli-

veira Costa 
Christalino da Costa Oli-

veira 
Clementino Monteiro d« 

Faria 
Joaquim Servita Pereira 

de Brito 
O l y m p i o Tavares 
Joaquim Martiniano Pe-

reira 

Servolo Pires d'Al buquer-
que Galvão Filho 

João Bernardino de Paiva 
Cavalcanti Joaquim José Corroa 

Felismino do Tíego Dantas 
Noronha 

Pedro Soares de Araíijo 
Sergio Barretto 
Estevam Cezar Tei xei ra de 

M o u r a 
Luiz E m y g d í o Pinheiro 

da C a m a r a 
Francisco Cascudo 
GroflçakyPinheiro de Souza 

Palcos e Sa lões 
Assistimos iionttòin, na villa Seve-

ro, a* u m ligeiro saraiu- musical, e m 
que t o m a r a m parte o amestro 
Smido, o barytono Comoíetti, o pro-
fessor Scipiuo c o dr. Alberto 
Maranfiílo, que foi unia especie de 
ensaio de outros saraus ques. oxc. 
pretende offereccr, nas quartas fei-
ras, a\s [)ossoas da sua amisade e 
que terão o encanto da Arte com-
binado c o m o do mais fino trato de 
sociedade. 

O professor Scipiào tocou dois 
pedaços de musica ao violino, e u m 
pouco nervoso no eome</o, vibrou 
cie emoção artística no segundo 
trecho, sendo muito applaudido. 

O maestro S m ido, ao piano, mos-
trou, c o m a musicadit'ficil dos Aies-
nés Cantores de W a g n e r , que sa-
be mover o icclado c o m a m e s m a 
mestria c o m que e m p u n h a a batuta 
de regente. 

Comoletti caíiiou perfeitamente 
b e m , muitas cousas boas ; porem 
disse a roiDcinza do II acto da He~ 
rodiâdes de M asse net c o m esse sen-
so estlietico o c o m a emoção euthu-
siastica que o cnmuosiior qui/, em-
prestar ao velh<» Herodes, ciumen-
to e apaixonado, a clamar, e m gri-
tos d'al m a , pela beila visão dp Salo-
m é perdida nu.-* braços do Baptista. 

D e tempos a esta parte, nota-se 
c m Natal u m mo\imento artístico, 
ainda incipiente, porem promette-
dor. 

A musica elevada ja* conta entre 
nos intelligente.-, a pi criadores. 

O s nomes de W a g n e r , Herliaz e 
Massenet jV sào conhecidos e, o que 
niaise, muitos t rechos musicaes ilo-
grandes íêrn ti boas ex-
eouçfies. 

Aí. D. 

1.827 
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E m reunilto da assemblé* gera 
da Hr;isil!:m ( V m r a l Bailia Rail-
wa.w rculis:i'.l:i <»m Londres a 24 
d o passeio, o presidente declarcu 
q u e Jaiucüuva não poder submet-
ter aos accionistas as contas íinaes 
díujtiella empreza, o <jue era do vi-
d o a* delonga na reulisayão das re-
ceitas referentvs :i\s transacções 
couduidas c o m o governo brasi 
leiro. 

Q u a n t o ao r.iuui de Curavetias, 
dera-se até SOile Abril u m auy-
ínento da receita. no valor de J 
libras sfcerlinas, e u m a reducyáo 
da despeza, attingindo a .£ 70U. As-
sim propunha o presidente sobre 
o balanço de € 0,958 uni dividen-
d o de cinco shillings, deduec/ão 
feita do "income tax" (taxa sobre 
a renda), transportando-se a con-
ta nova o saldo do Ê 2. l7:í. 

C o m referencia a' lei pendenU 
de approva<;ao do senado brasileiro 
e por effeito da qual o» valor da 
expropriarão do entreposto da com-
panhia no Rio de Janeiro se acha-
va seriamente uiueayado, informou 
o presidente ter ja' sido endereçada 
ao ^Foreign Office" u m a coui-
jnunicaçSo pedindo ao governo bri-
tânico que pelos eariaes competen-
tes interpozesse o seu protesto con-
tra o acto projectado pelo gover-
n o brasileiro. 

E m rodas politicas sul america-
nas cousou excellente impressão o 
accordo ajustado entre o Brasil e 
a Bolivia para conclusão d o liti-
gio d o Acre, tal c o m o o an-
tecipam correspondentes das folhas 
platinas nessa capital, e extranha-
se q u e entre a opinião xjublica des-
se paiz c o m e c e m a soar os primei-
ros rebates de u m a opposiçao a 
esse ajeste, aqui considerado equi-
tativo e vantajoso para a m b o s os 
paizes. 

" E l Pais" e m .longo editorial 
combate a attitude d o Barão do 
Jiio Branco, m a s assignala os mé-
ritos da diplomacia brasileira, que 
pelo accordo anunciado soube con-
quistar u m território i m m e n s o , e m 
troca do prato de lentilhas q u e a 
Bolivia acceitou. O Brasil fica se-
nhor de u m empório de grande 
porvir. A estrada de ferro Madei-
ra-Mamoré> construída pelo Bra-
sil, dara' grande incremento a' 
vida economica boliviana, m a s o 
o trafego tera? de ser costeado pe-
los capitães bolivianos, lucrando 
c o m isso o Brasil, que ao demais 
permanece d o m i n a d o r absoluto e 
único regulador do m e r c a d o uni-
versal da borracha* 

jecto de 'reformas, de certo se 
vera' coagida, por meios mais ef-
ficazes e persuasivos, a adoptar e 
pAr immodiatamente c m exeoucAo 
o c o m b i n a d o e o-exigido. 

O aceordo ajustado entre .o ga-
binete Búlgaro e o de Constantino-
pla paru o tim de serem repatriados 
os refugiados das provindas tur-
cas revoltindoiiadas, tem por ba-
MS a amnistia geral e a garantia 
dr meios d«1 subsistência certo? 
para todos os repatriados. 

O accordo estabelece mais n u m a 
das suas clausulas <|u<» o serviv° 
de repatriação dos refugiados >e~ 
n T presidido por u m a commissfio 
turco-búlgara. 

Vantajoso c o m o r o accordo para 
a paz daquellas províncias, rei-
n a m s e m e m b a r g o desconfianças 
geraes de <]ue os refugiados não 
o aceitarão senão por mediação 
de unia junta que tenha represen-
sentação internacional. 

A s instrucçoes oi rcu instanciadas 
nra enviadas aos embaixadores rus-
so e austríaco, que estão agindo 
junto ao governo de Constantino-
pia, corno representantes d o accor-
do ajustado entre a Rússia e a Áus-
tria para a imposição das refor-
m a s destinadas a melhorar a si-
tuação da Macedónia e alli conse-
guir o restabelecimento da paz, 
c o m q u a n t o estejam longe de conju-
rar todas as necessidades, são e m 
geral de caracter mais satisfactorio 
do q u e o deixava prever a attitude 
das duas potencias. 

Si u m a e outra c o m effeito estive-
r e m honesta e sinceramente resol-
vidas a appücar c o m energia as 
medidas assentadas c a manter u m a 
unanimidade perfeita no processo 
de sua execução, o m e c a n i s m o 
adoptado para a realização das 
referidas reformas talvez prova 
ser suficientemente perfeito. K 
ao b o m resultado do esforço q u e 
as duas potencias vão envidar e m 
prol daquelias províncias turcas 
só se antolha, , por cmquarito, u m 
e m b a r a ç o visível : a insatisfacto-
ria disposição do projecto q u e es-
tabelece a conservação de Hilmi 
Pacha n o elevado cargo que, occu-
pa, o q u e não e de feição a attra-
hir a' actuação das potencias a 
sympathia dos insurrectos. 

O s embaixadores da Rússia e da 
Áustria e m Constantinopla recebe-
r a m dos seus respectivos governos 
instrucçoes cathegoricas a respei-
to a questão dos Balkans. Parece 
q u e a Rússia e a Áustria estão 
lirmemente dispostas a não consen-
tir que o Sultão continue a zom-
bar da E u r o p a inteira. O s jornaes 
a f i r m a m que, se a Turquia tentar 
ainda retardar a applicação das 
medidas estipuladas no recente pro-

OS ALIMENTOS DE POUPANÇA 
Legumes e fruetas 

Vil 
K u costumo' recorrera esse m e i o 

thevapeutico e tenho colhido opti-
m o resultado e m alguns d,y.spép-
ticos, q u a n d o o executam regular-
mente, e e m pessoas anêmicas. 

A l g u n s desses doentes, q u e não 
toleravam a ostra crua, usando 
durante a l g u m t e m p o apenas da 
sua a g u a mineral, acabaram ad-
quirindo o gosto d o molluscocru. 
P o u c o a pouco venceram a repug-
nância, e aiinal conseguiram ser-
vir-se d o alimento c o m o e elic 
realmente utü. 

Perdido o liquido (pie. coadju-
vado pelas gottas do limão, fa-
cilita a digestão da própria ostra, 
e coagulada pelo calor a matéria 

gelatinosa, que lhe constitue ocor 
po, tica o alimento reduzido a urna 
especiede palha, de digestão di~ 
fficil e sein o m e n o r valor nutriti-
vo. 

Deste m o d o reduz-sc u m alimen-
to Utilisimo a uma mass:? inerte e 
inutil. 

Perdeva\ pois, o { e m p o e o JV! 
tio- (piem comer a ostra p a g a d a 
pelo togo ale escoa r-M» » liqui» 
do sc-n Ím!'T!';i\ 

Os cmi\ 'a lcM-em"s, os :meiuir<; 
os dyí5pcpt ico>, os escrophulosu.- , 
o> t id je reu losos , e m í i m iodos aqur-I-
les que car«v i 'p *m me i l i ^ r a i ' a d i -
gestão e l e v a n l a r a ^ . ^ l yas . natla 
l uc ra rão s e m i i d o - w e da ostra a-
quecida, sem a; p» ei ia sal ubérrima 

AOIW ANIMAI. MINS'! li A LIS At: 
mais e t t ica/ que toda* agua 
mineraes conliccidas. 

Cm tios mod-'»sde si» comer os 
tras entre nos é m:indal- as fritai 
eoiiî ovo-\ igwaria que só se di 
lingue [>or suas qualiMades mui-
to indigestas. A ostra fritada cons-
titue na verdade u m prato a U 
extravagante. 

Kncontram-se nas confeitarias 
(—bem montada* íabricas de dys 
pepsias - • | <istTas recheadas, que 
t a m b é m se costuma preparar e m 
domicilio* 

Para a confecção desse prato, 
corta-se a ostra e m pedacinhos, re-
foga-se, ajunta-se-lhes u m pouqui-
nho de farinha de trigo, acama-se 
esta massa na concha, cobro-se c o m 
u m a c a m a d a de ovo e outra de pó 
de rosca ou pão torrado, e cozi-
nha-se b e m essa mixórdia. 

N ã o passa isso de simples igua-
rias inventadas, a m o d o de muitas 
outras, por gulodice, s e m a me-
nor attencão a's qualidades nutri-
tivas, para transtorno e supplicio 
do esto m a g o . 

Ostras fritas e ostras recheiadas 
são, na verdade, alimentos pouco 
sérios, puras goloseimas de que se 
c o m p r a z e m os que encaram a ali-
mentação pelo regalo do paladar, 
e não pelo proveito ou resultado 
nutritivo. 

O ideal para muita gente e o bom 
prato, o gostoso; o mais pouco 
importa. 

D;. . EDUARDO DF. MAOALMAKS 

LIVROS E REVISTAS 

UitfrUícA rto 0'»ntnu<l0 ante.nupcla!.— <1 
uvao editai» m a o <los (idiliMM. latorpio^ 
tAQ&o de prwttUo legal. Firo d* citarão 
p<»r Pallcnola, KíizOe» reluvain 
t<s ue direito pnra oxclülr i falleiíoiu 
decretada. — ̂ 'onoutso de prclureaou. Süfi 
(ieaegaçâu, Recurso cabível. 

Tríbunaes do districto Fede ta! 
buuitdad«» ttfKjiyiuay. Liquidação for* 

'/lWin. ('araftetifíic^s <to (ííéísüçío i!o ps 
^atiuuito* Titulo de «Hvida Siqniílo n c«ry 
fn •'-Sncínrtft,ífs iTíainifivini-íJ. Mquidíiçúc 
mu 1'unfcuqui'hciA tia dissolaçâo p^la 
.norte de uni do« Lucios — AcçAo <j üX©« 
.jut;ã'j hy4» ih*,tMiiu. O inpcttaiuia do ju 
feo oommaroial para o prcoepsó da aoçfto 
•lypotliücam e do oxoeutivo liyputbcua-
i'io. Intoüi^encia do art" l.VP da nova le 
do follt'n(Miv.--A^grftVo. Compotencia d» 
Camara Civil ria Odrta de appellavfto — 
Intoilijarcncitt úm arfp, JlJ, m o W 
lf, j do decr. n. de dn agosto 
'iv ISíK. Apretíen(av&o da iiniUicr cacada 

juiz í «uru aut< riü iyáí) ou procuraç&o 
dv» rtmndo. Alvará do sopamçhi» do cor 
pós. i>Hnb» ra. KmbargOH do oxceutado.— 
Excursão ".o ponher Mandado rio ponho 
ra. iii^íUgoncía do «rf do rí-jr, 
do IS'̂ 0 —JutKanioiito porunto o juryv 
uoaiiatacção da muica. Elemento moral 
do dolicfco do eontiafacvá'> demarca. Es 
ousa da boa té (p;ig. SI a ns. — cutitrafa® 
oçfto de maica. Inutavilo dc luarca rio 
naLuru»a tuíxta, 

Pensando e rindo 
íia coisa 

propositi •. 
ve ha. si ó dita a 

ANN , POP. 

Epigramma 

Recebemos: 
- lírri\{fi dv. Jtiris]}fud?,i«'i<( n ijXXIf 

do sffcembro, COMI O ÁO^uintu 

Summario 
Doutrina 

Bociâdadcs atu,riymas (tiiincoriiat'* o ftt utí 
oílotíoa, dez, SaívadM' Muni«. 
Conceito loni^no da dictudnra Vir» 
îlio do Sd íJ('riorri). 

fllIKISI-MíriíKNXMA 

Tribundcs da Ufiiii o 
Soguro ília» !í'í:iit». . d:> s-^mn« 

do. iitesr-1 -.1 í! sinistro e sua ratifica 
Valor pivb.ii\,ri • dostos dccntnoMMis. 

inoonipofctMK-ia ti.) juiü ooíiitiuaL. íiarata • 
ria, lnfcidligciH-ia do art. iio cod. 
Com. 

Tfibimaes dos Estados 
Intiomni«av^°* K«iificav̂ o f so'o a 

IheiO. Uernr.-iti-riãy. PõSKuidor do m á fé 
— Appolhií/ão. Sua apiTâMita^Ao 010 ins" 
taucia suptiricr, fónv dü praxo, por falta 
da rtpartiyrio p:i£tal. IiTcvf.gabiiidade doa 
pactoe anto nupciaos Jnutilibiiçào d a a u - M 

certo Averróea quiz no perlo 
V*r soa:; aphoriotios jun1 Í> : 

lhos o editor singe'- : 
«Arte de fazer dúfunct s % 

BOCAGE. 

Entfio voeô nfto trio d<í;üici!io cer-
to ? 
—Tenho, sim so/ihor ; durnio sernp 
pre ni> mesmo drgrau da escada 
da estava*), 

T A R T A U I N , 

FLORES HISTÓRICAS 

B A V A R D 

lía.varil v talvoz o »niiis illustrc 
rn.prosentanU» da (uivallarin nti Kran-
<;íi, o único do tot los os heroes cia 
(ulatle módia cuja vida õ s e m m a -
cula e que podo ser louvado s o m 
rostr ic<;ao. A cavallíirifi teve nelle 
o seu mais brilhante poróni o seu 
ultimo clarão; m o r r e u c o m ello. 

Francisco I, ])or u m a h o m e n a g e m 
estrepitosa prestada ao seu valor 
o a' sua virtude, quiz após a glo-
'iosa jornada de Marignan, ser 
irmado cavalheiro por suas pró-
prias mílos. (J u a n d o o m o -
narca ajoelhou-se, o lierõe, baten-
do-lhe no collarinho c o m a barri-
ga da espada, disse-lhe: 

- Senhor,- e m b o r a valhas c o m o 
Roldão, Oliveiros, ou (iodoíredo. 
rs o primeiro príncipe a q u e m faro 
cavalheiro. 

Depois, olhando a espada o 
beijíindo-a c o m u m prazer ingênuo : 

— m u i t o feliz, m i n h a espada, 
por teres »lado a o r d e m da cavai-
laria a u m tão poderoso e virtuo-
so rei !.. . . 

.Minlux bôa espada, sera's honra-
la e guardada c o m o relíquia ! 

A sua intrepidez e a sua virtu-
de n3o se desmentiram u m só ins-
tante, e valeram lhe tni vida 
glorioso s o b r e n o m e de cavalheiro 
sem mêdo e sem falta. Ferido mor-
íaliueute, na retirada de Rebecque. 
por u m tiro de arcabuz que lhe 
partiu a espinha dorsal, fez-se 
col locar ao pe de u m a arvore, o 
rosto voltado para o inimigo, c o m o 
o fizera durante ioda a sua vida. 
dizia, e m o r r e u dando u m a ultima 
Íivíto de lidei idade <? de honra ao 
condestavel de B o u r b o n , q u e eslava 
e m a r m a s contra a sua patria. 

Larousse JÚNIOR. 

Hi gramroafc > 

> 
» > 

Fvrfume hi/i/lenico para tornar os apo 
s()th>,s saudava*. —preparado do seguinte 
UlOdo 

rotulas do rosas vermelbes cortadas 
muito miúdas 

Íris do FkroJíCia 
K&itoi^que sulido 
cravo da Índia 
canella 
Flures de aifazonja ^ * 

Bösoucia do borgamoíta lo gottas 
Todas f>atas substauoiaB devem ser pi« 

cada s ma» to m lud amento o ru et ti (ias ti'uiu 
frasco, aondo «o junta a essentia do 
borga oi olta ; agiÉava«so vivamente e ar« 
ro!ha*so o frasco, rara pcríuniar o apo 
sento, aqaeoe se uma pá, deitando se< lhe 
por cirna umas goHne d'csîe perfume hy* 
gienico o a grada vol. 

4r> 

Ar, 
íío 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 1 íi <lc 
Novembro dc 11)03 

Ronda,o ísr. alferes Januario 
Estado maior o sr. alferes 

Ca pistrano 
Dia ao Batalliao, <>2* sar-

gento Barbosa 
Guarda de Palacio, o U* sar-

d e n t o J nvencio 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Reis 
G u a r d a d o (Juartel, o c a b o 

t % * * 

^itiva 

P a t r u l h a o c a b o L i n d o l l o 

P i q u e t e o c o r n e t e i r o C í i t n a r a 

U n i f o r m a n . 6 . 

Intendencia Municipal 

A viso aos contribuintes 
O s abaixo assignados, collocto-

res de impostos lant;ados da In-
tendencia Municipal desta capital, 
avisam, para conhccimcnto dos pro-
prietários ou procuradores do pro-
dios urbanos, iyuo acha-se eííectu-
ada a collecta sobre decima o 
impeza dos prédios a rua 21 de 
Julho da Cidade Alta, para o ex-
ercício ^ de 1 W 4 . O s interessados 
que quizerem qualquer informarão 
a respeito deverão entender-se c o m 
os m e s m o s eoileefores na secreta-
ria da Intendencia Mnnicij>al. 

Xatal, 11 de n o v e m b r o de I ÍH>; ; . 

José Marinho. Arthur Disnard Ma - -
gabeira. Joaquin: Mani:e'f T. do Mo:.-
ra Filho. 

! MERCADO PUBLICO 
Commercial e Maritima 
Natal, 12 de N'uveoibiu de iyoa. 
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T A B i il, L A D D C A M B I O 

t H t L C O * C O i U i E X T E s 

t. 

Lt hl u lî'iioï ; 
Síiilliag Í^ULJ 
Penny $084 
Franco 
Marco $996 
Dollar 

1'KAL.v D o A A T A L 

Ü K N E K O v S U K E X P O R T A Ç Ã O 

P R E Ç O S C O K R K N T K S 
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Ajtacur 0ruk> 
(ih Usiriu 

Couro« Sitiado* " 
Pelle« da oftTMiro, am» 
Feilet!du oabrA, " 
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* 7*0 0 0 

«00 
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Parte Official 
GOVEMÕ DO ÊSTIDÜ 

ÀDMtoSTRAçXo w E X M O . sr. 
! ) K . A L B E R T O M . Y K A X H À O 

E x p e d i e n t e 
Dia 

A C T O 

O governador d<> lotado re ol -
ve exonerar a pedida do cargo 
de 3* juiz d^trict»! de S O o n -
^alo. o cidadão Antonio Alves de 
Moraes C atro e n m e a r para 
subàtituiUo Jo*é Alves da Silva, 
tieand > ruarcad*. o praso de «jun-
«e dias para o noajeadu solicitar 
o titulo e assumir o exercício. 

Coraraunique«-se. 

O F F I C I O S 

A o e x m o . sr. \\ ini^t u das te* 
Iaçòea exteriores : 

Pelo telegramma junto p^r eo<* 
pia, do juiz di^hiot ii de Macau, 
vera' v . e x a . o que e ^ a aucto* 
r.dade inform a a le^peito do es< 
polio do capitão H e r m a n Didrik-
sen, alii fallecidoen 1S97. 

— A o ar. Injector do Thesou« 
ro : 

Com m u n i c o - v o s , para OR devi 
ri M fins que o bacharel Augusto 
Bezerra Cavalcante, juiz de di* 
reiti da comarca do Ce a r a ^ m i -
rim, deixou Inje o exe cicio de 
seu cargo para cutr-.r no goso 
da licença que idt; n a m e o t e lhe 
concedi, segundo participou* m e 
e m < fficio desta daUv, 

Expediente do Secretario 
A o ar. juiz de direito da co« 

marca do Ceara'-mirim : 

D e ordem do e x m o . governador 
do Ksfcado, communicoevos que 
por acto de hoje, foi exonerado 
a pedido :1o cnrgo ds juiz dia-
trictal de N . ( V n ç d , o eidaíao 
Antonio Alves de SVioraon Castro» 
o n o m e a d o para tfubòutud-o Jo&è 
Alves da Silva «endo a este mar-
cado o jraso de quinze dins pa-a 
solicitar o titulo. 

CommunicoiK&t: ao n o m e a d o . 

PnyfMiJi 
D o Mxnio, (ji^vípha ga i<a 

íoão Mapticíta •»o t x m o . &r de 

vemli.Mgador Aiuroir:» i)i ia 

Appei?a,à-t criminai 
N . Areia Branca — A p p e U 

Unte, a justiça — Appellado, A n 

iié C a m b e r o . 

VISTA AO Pko CI 
A jvprUarno crim\nal 

N . 1 :-J5 — Maitiud — A 
justiça A p ellado, Joftu V 
tia Silva. Pedido dt día pat a yulgdtnento: 

Pefo e x m o . sr. dr. 1-u £ Fere 

naodes, Appellara o cirti 
N . ;>7 Goyanninba- -Appellaup 

te, o juiz de direito—Appellados, 
Medro Alves do Sotão e sua m u 

!hei d* Izabel Aguiar - «Prepara 

• !oá sejam apresentados e m me z a 

afim de marcar J)a para julga-

mento .» 

•íCLOAMBVfu 

1 iecuiso criminal 

N . 2H» — Natal Recorrente, 
Juiz de direito—Recorridos, Eva* 
riyto Paulino de Albuquerque e 
j o sé Paulino Marinho- Relator, o 
e x m o . BI\ desembargodor João 
Baptista— N e g o u se provimento, 
coníirmando^e o despacho re^ 
corrido contra o ^ o t o do extno. 
^r,desembargador Theotonio Kre » 

E nada m a ; s havendo a trata» 

encerrou«£.9 a sessão. 

Foi juiz semanario o exuio, ar. 
lesembergador Moreira Dias. 

O secretaiio, 

Luciano de Siqueira Vareja o 
Filgueira. 

^ A U U M S A T I V U M % 

- irr, < ura intluenza. tosso, constipavas co 

qm-ludip. ote.~« yottas 7 V Í ' T u i 

' lestiasque tenham por rausao restna 

de Janeiro ruento. 

Pedidos a j. Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro 

T u i c o d e p o s i t o neste listado Antonio de Paula 
Barboza. 

i 
'Atüsncào" 

Superior Tribunal 
de Justiça 

Messão ordinaiia aos 4 de no-
\ e m b r o de 190;?. 
Presidencia do e x m o . sr. de«1 

sembargador Mel: a e S a \ 

A* hora regimento!, na sala das 
conferência, abriu-se a sessáo, 
achrindo-pe pre&eutas us exraos. 
Bis desemb:iríia(lf^r s ileirii e Sa'. 
presidente. M^iv-o Th^oto 

n;o Freire. -I > r!«ptsta. Anto-
/íor 

J z de 

Solicitadas 

Attenção 
Bruno Burkhardt 

Chama a attenção dos seus 
amigos e freguezes para os 
trabalhos de ampliação em 
j)hotographia, até tamanho 
natural, em 0LP20, colorido e 
uelatina-bromure, para os 
quaes se acha bastante habi-
iitado, garantindo toda ]ier-
fcicão nos mesmos. 

Ph otcítranhia 1 Hema. 

Antonio de Paula Baboza, cha-
m a a attenyào de seus freguezes 
para u m completo sortimento de 
medicamentos recebido da praea 
do "Rio di» »Janeiro". Especiali-
dades dos snrs. fJ. ( 'oolho Bar-
boza & C1. 

C o m o sejam : 
M E D I C A C A O P O S I T I V A 

D l 

Remedios que curam 
AUjum Sativum - Aborta ou cura a 

influenza e constipação e m 1 a' 
8 dias. O legitimo traz u m coe-
lho pintado. 

Gurasthma— Cura as bronchites as-
thmaticüs c a asthniíi i>or mais 
antiga que seja. 

Fiouresina--ltcmedio heroico para 
as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Ghenopodio—Antelmintico i)ara ex-
pelir os vermes das creaiv/as sem 

causar i-rritayao iutestinid 
Essência Odontaigica - - Remédio ins-

tantâneo contra a dor d e dentes* 
Pârturina— Para fazer dar a* luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
Liga Osso—Todo o chef** de famí-

lia deve um* sempre e m casa este 
poderoso remédio que liga im~ 
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

VarioIIno- Prescrvai i v< > coni ra as 
bexigas. 

Homœopathia—Em globulos. 

Palusírína— ( ontra J Upaludismo, 
prisão de ventre e imc.ie.siias do 
íigado. 

«o do Porto ou na casa de sua re-
sidência, junto do marcado. A 
dona da medalha sabera' vser a g n r 
decida. 

Neste importante estabelecimen-to tem sempre completo sorti-;nento de fazendas, miudezas, perfumarias, artigos para pre zentes e calçados. 
GHAPEUS DE PALHA 

Chapéus da ultima moda para senhoras, senhoritas e rapazes. 
GA MIS AS FRANCEZAS PA-

RA HOMENS 
Um sortimento variado, com peito bordado e liso, de puro li-nho. 
GAPAS PARA SENHORAS Um sortimento completo, com bordado de sêda7do systerna mais moderno e elegante. 

ESPELHOS Com moldura dourada,de crys-
taly de todos os tamanhos e pre-
ços. 

Grande deposito 
DE 

' CAMAS DE FERRO 

Com lastro elástico, douradas, 
para casal, solteiros e creanças 
de systema moderno e solido. 

MOBÍLIAS Mobílias completas e peças a-
vulsas dos melhores fabricantes 
da Áustria. 

' 

Medalh cl O fita 

c m rip 

e n dr. Lu ri I 
O;:, ç>: . 

C"» •
 r
 -

r
ci "il . 

V . i 

iiistmmsntcs de musica 

- -ji- . *
 1
 - ' • • ; " ' ' . 

Rua dr. Barata n- 9 
Pede-s^ :i M'-".:ri m a n h a n 

d«» ht »je. i « : »ri » ;: : . e-ii-'oniro-
iva tita azul » 11111:1 medaTha . 
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LFINETE DE PEITO 
' •• i 'J — • '

 1 

Indicador it Capital 
Médicos 

D t . Paula Antunes, Ree. Pra« 
Vá 24 de Maio. 

D r . tl03è CaiitUrtte. Res. rua 
Visconde do Rio Braoco 

Dt. Antonio ^hina, rua 
dr. Barata 

i>r. Affonzo Barata. Kea. praça 
André de Albuquerque 

i>r. íáeguodo W a n d e r l e y R e s . 
rua coronel Bonifacio 

D r . Pedro A m o r i m . Kea. rua 
da C o n c e i t o . 

Advozja< ( $ o 
D r . Manuel Dantas. Kscripto-

rio: Redacção fV«A Republica; 
rea. Praça Pedrt» Velho 

Dr. Pioto de Abreu . Kecr. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

w . Manuel liemeterio, R e s . 
rua Visconde do Rio Branco 

D r . Caí valho e ^ u z a . Rea. rua 
21 de Março 

Dr. Galdino L i m a . Fie?, ru^ 
Junqueira Ayrey 

D r . Augusto Lrsop «Ido Res 
Praça A n d i ó do A buqueique. 

C a ri o rio ̂  
Eáenvào Neccional — Auguetj 

iVEraistre. Res. 21 de Mar.-

1' Tabellião c officíal do R 
iziatro Civil e do Registro geral : 
C a p m . Miguel Leandro. Res. 
praça Padre João Manuol 

2' tabellião. C a p m . João Cly* 

m a ç o da Couta Monteiro. Res. 

rua 21 de M a r ç o . 

Snperior Tribunal dc Justiça 
Presidente. Desembargador Mei-

ra e S a \ Res, praça André d e 

Albuquerque 
Secretario. Luciano Varefto. 

Res. praça Senador Guerra 
Procurador Gerai dr. Anto-

nio de Souza. Res. rua Correia 
Telles 

Juiz Seccional, dr. Olympio 
Vita!* Res. rua <ia Coneeiç&o 
Juiz Substituto. Dr. Celestino 

W a n d e r l e y , residencia Kua Vis-
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. D r . H o « 
norio Carrilho, res. run ü\ Çontr 
ceição. 

Juhtica Local 
Juiz de Direito* D r . Luiz Fer-

nandes. res. Praça André d e 
Albuquerque 

Juiz Substituto. m \ José Cor** 
reía. Res. Praça 24 de Maio. 
Promotor Publico. nr. Luiz Lyra 

Res. Hqíel Vit-erbino. 

Dcle^c(cia írisc:i 1 
delegado Coronel l.uiz E m y % 

gdio. tes. ("idade N o v a . \ltuiitle<j;i 
.Ï 

•1'j a ave- , \ pe-^iju tiver achado u m 
- ; iíir.ete de peito, d»- ourn. cravado Inspector. C a p m . NLmuel C o e 

v ! • >, ' 

\, 

pedrinha- a/ ;- -, tendo no cen- •lho. es. rua Vj^eonle do Rio 
"i o -r;;•}** por oc-1 Branco. 

1 v- " '» 1 o! -j] y )a 

O } id i p > 1 
. . . . A . 1 J 1 J M . Í - I< » - - • : 

t, . ; Vj - , * f » } 
"I X-. ' - T 'VI. • 'ei. T 'i : da «'ODCf-icrt ' 

! *u : . ^ wranca 
C o nt» ia : c ronel Caldas 

Tabacaria Peixoto 
i 

» i ' 
k * * 
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O . a d m a c i o r e m e d i o d o 

DR BBANDE 

M áo haï ito 

S3 

P a r a a c u r a - r a d i c a l (», p e r r n a n o a t e d e f r a q u e -

z a c i o s o v g ã o s £ t > n i t a e s . 

O u r . i p o s i t i v a t o d o s o s c a s o s d e i m p o -

t ê n c i a , p r o s f a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a 

l a c u I d a d e d e p r o c i c a ç ã o , p o l i li-

ç õ e s n o c t u r n a s , h y p c r t r o p h i a d o s t e s t í c u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e x i g a e d e -

b i l i d a d e e m g e r a l . o 

ar curas, 

mesmo depois de ter lallid » todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re-

médio acalma o padecente © restaura protn-

ptamente a saúde do corpo o do " - a l J P - l h o d i ^ t i vo . Es-

O ! r n o a l e n t o sii?ni 

i i c u o e i v j í r . c n t e p o t i n -

<i;'ío no estômago. 
O u a n d o a <l<<»esíã'> 

n f i o s é e f f e c t u . i p r o i n -

p t a m e n t e o a l i m e n t o 

s e f e r m e n t a s e a p o -

d r e c e e x a c t a m e n t e >su-

(*ce«le c o m o f o r a d o 

e s t o m a g o . 

Pastilhas 
DO DR. 

R i cha rd s 
T o r n a n d o - a s s e d i g e -

r e m c o m f a c i l i d a d e o s 

a l i m e n t o s e s e d e s i n 

e p u r i f i c a o a p 

3 uiezes a lUinOM e que as cie 
ancas devem usar a ^ 

Dutra. Toda« as mães de tamiíia 
que derem a Ma lacaria aos seus filhos dm 

íante este período, pedem fie r 
tranqiiillas que a dentição se fani sem 

menor incidente. 
Encontra-se cm todas as pharmncins e drognrins 

da capital e do interior. 

O 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os disíinefos e conceituados clínicos de S. Pau (o 

Dr. Galvão Bueno 
u Margarido cia Silva 
44 Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
* * 

communica força e vigor, renova as funeções gestivas, antisepticas, 

organieas e faz diminuir e cessar por ulti. tónicas. NSo são pur , 
I f í r s tn íos ti í"cim 3-^TU" 

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q a e c o s t u m a a c o m p a - l ® * •' & " 

nhar estes casos 

E' 111 afamado remedio infaiiyel 
Brande & C. 

PROPRI ETARlOS-CHIMlCOS 

a 412E. st" Nova Tort E. ia l 

ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estorna* 
go de tyranno em ser-
vente. 

Pene^se J mt/c* e de 
\poi* de tomai- a*. 

Dr. Richards Dyspepsi'« 

Tablet ..is«oci;(tion, 

NOVA Y O R K 

Mello Barreto 
" Philaclelplio de Lima 

Baptista dos Anjos 
u Goncalves Theodoro 
u Moura Azevedo 
" Américo Brasiliense 

Castro Lima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
4 4 Souza Castro 
i4 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
41 Faria Koclia 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto—Grosso 
i4 Antonio Moura 
u Juvenal Fortes 
" Ignacio de Rezende 
44 Carlos Comenaie 
44 Soeiro de Carvalho 

|í)r. Santos Rangel 
j ,4 Agnello Leite 
* 4k lllidio Guarita 

44 Corte Guimarães 
41 Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
k< Leonídio Ribeiro 

José Antonio de Mello 
44 Lourenco Messutti 
44 Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixão 

4 4 Accacio de Araujo 
44 F. de Sant'Anna 
" João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães, 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
" João Pedro da Veiga 
4 Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Fr 

ancisco Oliva 
Affouso Splendcrs 
\L Franco Costa 

i i 

í i 

i i 

i L 

receitam a 3S / £a / t r iCS í r i a , dc F. Dutra, nos soffrla-
mentos de dentição das ereanças e attestam a sua effica 
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 
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Portanto Renato de Xangis nâo 
leve a mininia ideia de cortejar 
Margarida, ainda que ella era a 
primeira mulher que realisava o 
seu ideal. 

v Gostava de a ver. de lhe fa-
lar. Sentia-se deliciosamente com-
movido quando lhe ouvia o som 
da voz. quando rr-pirava o vago 
ppriuuj" qje exhalavam o-1 : ^ - V: 1 . f' V •' ; ^ ^ ' S *' 11 ^ ' * ̂  L J'11 '" • • • 

V 

a . : 

ao 

Sabiam todos que o eonde tinha 
casado por causa dos milhões c o m 
u m a rapariga da burguezia. cujo 
pae mriquocera n'uni ridículo tra-
fego. 

Sabiam niais «jue a condessa 
era nova e bonita. 

Acudia naturalmente a cada u m 
d'elle* a idea de aec rebentar mais 
nma pagina ao ^ordo livro das sua? 
'. I • * ' > V ; ' I ^ < ' I • ) ] , ( ] {) ; Í *LI V # 

.\ — : îi .̂e plica n ijinpcn!io <• 
c • i"_ro do principio todos cor-

- , • '. . • .. I ' i ' j 

1 • f \ - . k M ' > ] > • J . J i J 1 1 : 

' -vi $ i c Ti ria' ' = » • i ̂  r. 

DE. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a em t o d o s os au-

d i t ó r i o s d a s j u s t i ç a s fe-

dera i c e s t a d u a l nes ta ci-

d ade . 

Encariv tt;a-se d e Liejuida-

C O - J Í C o m m c r c í a e s 

D á c o n s u l t a s po r eser ip to 

i p r o c u r a d o io-

d o s f - dins ut'MS no cscri-
• , 1 f\c;>n >!ir;i. 

} v> 

m 
H , ^ ' fUí tlllJN %* «• 
iictufii « i l 

Jin* 
H 

Tl 
A i 

i » • 

V. • i 

í o íie 

- : A m : c.r '' »• 

\ r: > •. > % <]* 

- * r 
i i 

m 

distracvôes que lhe faltavam e m 
sua casa, e a passar e m Paris as 
très quartas partes do tempo. 

Assim iam as coisas, quando 
u m a circumstancia b e m l'util foi 
prejudicar extraordinariamente a 
pobre creança, ja' quasi aban-
donada. 

Segando o costume, o conde 
jantava c o m os amigos no ('ab* 
I nglez. 

T i n h a m ja" brbîdo muito, o as 
voxes. ai'-̂ î'̂ îui'iit* aviniiadas. ecco-
a\am í-orn fíj^r.iic^ rarapr-ír.r'̂  jia 
saia n. I»'-. 

( ) o r . 'V-;IÍJ:IV:I d ^ P (U ' n a 

II y \ • ' : a : a C " ur'"" -
* : v 1 " • c 'Í<í- i;!l!iif-l>-

i - - i _ * . • < ' • : , i f ..
1
 » j j]a 

• - ' ; » ; • • • ». ' -1 "iS{ >'' ' *o ws i ; a r; 
~ . • . • V . i . , ; 

i : i ; \ : - ^ ' . m • ;•" 1 •1 •j'' i . . 1 ' • ! 

a' roh.a 
i i ! . /a a ; - - • <a a i j •, < j » - * » » j j i -
-Ti : ' 1 j M / à ria í!ii\ íi4 

• • • . ' N a* :ii-; :•'» 
; _ . • - -. * - ' .. i.,. • i -

1 i > ' A I • ) 

presente / ! Kra elle q u e m fornecia 
m e u pai, antes de possuir o seu 
Castello de Alontmorency... Mais 
d'urna pedra doesse; castello go-
tiiico provem da achíga do papa\.. 

0 m o ç o contava certamente que 

loucas gargalhadas acolheriam a 
sua gTa<;olla; enganou-se, porem ; 
as suas palavras tão faltas de sen-
so causauim jrio, c o m o di/ (ü-
i ir»yoi\ 

1 u i (> en t a o icv an to u -se. 
- Men curo senhor, disse elle 

o o m u m a plácido/, que or-cullava 
cxcitacao j)}'ol'!indíí, ligo-lho ([tio 
o um tolo completo... 

- - í > (\ cc ! oxclaiixm o \ a d 
f• ?•:ifi,a1 o> i;aa>i a ra/ão pol<» 
t u r a i a i cí»m •tn(- Moaha*. am 

i flagellar. 
^ a ''-a.- io i 

a • ' a ; • . • •• o ?. : :. ; :. • 
.V'Oi.-o i' liU-a 
^ : ; ! : 0 o ( • \ m /. i a t ' ;, a • 
! * ; ' » ;»oií e 'i ; a' o m 

h a iir cm 
Pa-lio. a«> 
•ac. M'-
o «*enl 
o . a • -

R * p r * « e n t a s e m a g i c a 

n o t r w r t r o d a " G a i e t e ' 

• » jï" -r 

* r»k», Í<RXÂ un* «aruni». ns 

\ 

A-
• - » »" : -> t > \ - (p » 

í : AiT.l-'tA'i • *Xtli tfit 
esû a, »»i niuRÍv îa Uío í<\tx o^ 

4 h ' )r ;i 
.-'rît 

f V r*\r 

W> k o -

N'to >aa tanto mais cru-a ou.-
-o Nattes. a mà»- o o »a 

• /. .o--ira e m outro te aipo por 
r : . i ; ' ao;i a gal:i nt «o ia, o tenia 

a cidade vie Paris laliara muit<» 
•íâ  "-ua- huieura .̂ 

n D)i>, o. pallí l" do furor, «pii/ 
i'irar--o ao --r. ar Nahce> . mâ  
;•>; agarra lo pelos outros, Í J U P o 
C' »ri: i \ eram 

«lo conselho que >o-
e*'ght\ Iiicii raro sonluir, con;:nu-
ou Píiiiití. não estou hal)itua<lo a 
(•4>UÍbaios ao sor«'!», ainesar do <|Uo to-

RA ILALimo múgQ 1 * 4ULO . ^ U I ' M G R A U U C V A A U T F E I U Ô O B R E O ^ N B O R . 

P o n f >e m e calar : per-
; 4 * v; o primoiro mtorhx utor. 

i^r.i-i" rui oa^a oe »MiTorcso" 
."vc : alar om oorda. 

<<> ; ^arre^ d̂ zer com 
Nãi» íaloiiT«»̂  »ie rolhas deani*» 

^ ) a' ) u fâbra a.Uo da.s ditâ>. 
I "r :ii» )<n>i»^raie Nattas no m< ío ilo 

r j - ha ío ̂ eral * Q u e m M» a ro-
oc fa fas ^ria vendiUa jx̂ ln 

X StTÈárrrk ÍLÍ r/uâ/i m , m í a ^ ü i " 
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A n n o , 15$: soniostro, >S; m o / 

KdiUnvs, annnnrio.s o -o!jeitaria.-
nu falta do ajuste provio, rs. 
por linha simples <le eomposh/íío. 

m 
li Si S 

m v i u 
RIO, 12 
Toda a imprensa ooou-

pa-se do acto de Camara 
Ecclesiastica, prohibin-
do os suffragios da Egre-
ja pelo general Henrique 
Valladares, faüecido no 
grémio da religiaÕ catho-
li ca, e a opiniaõ geral é 
contraria ao acto da Ca-
mara Ecclesiastica, la-
mentando que se procu-
re pôr em pratica um sys 
tema de intolerância, in-
compatível com a época 
e com os proprios ensi-
namentos do Vatican.o 

A Camara dos Deputa-
dos votou em terceira 
discussão o orçamento 
do ministério do Interior. 

A mesma Gamara regei-
tou o projecto de lei que 
abolia a distincçaõ exis-
tente entre empregados 
do quadro e jornaleiros 
das repartições federaes 

Annunciado o resulta-
do da votaçaõ, o deputa 
do Barbosa Lima verbe 
rou energicamente o pro 
cedimento úa Camara, 
num discurso notável em 
que tratou da questão so-
cial reivindicando os di-
reitos do proletariado, e 
terminou renunciando o 
seu mandato de deputa 
do, por se achar mal col 
locado deanie da Cama 
ra. 

Falíaram a respsito cT 
esse pedido de renuncia, 
combatendo o, os depu 
todos Belisário Augusto 
e Cassiano do Nascimen 
to, insistindo com Barbo 
sa Lima para que recon 
siderasse a sua decisão. 
A Camara nomeou uma 
commissao para se en-
tender com Barbosa Li 
ma. sodre o mesmo fim. 

Toda a imprensa, occu 
pando 9 * ào incidente, é 
unanime em lastimar o 
movimento resignaíario 
de Barbosa Lima, salien 
tando a hombridade com 
que elle tem cumprido o 
seu mandato e servido a' 
Republica. 

X c * l a rcílncçA.o c<>nipr.ini 
;i ."»()() rs. o s n u m e r o - A í c -
puhhcn ^10,de 10 <le OuMbro 
C 2 2 7 úe tí <Je Novembro-

Cartas de Paris 
Paris, 15 de Outubro de 1903 

Si .M.MAkio : O s reis <la 1 -
talia—O incidente Pollctau-
Mareclml — A estatua do Viu-
cingetorix- M o d a s novas—A 
situação da Macedónia—Li-
vros Novos. 

( X ) \ T I N U A ( ' A ( ) 

M O D A S X U V A S 

Encou t m - i n e lia dias c o m 
uma senhora extrangeira,vin-
da a Paris, como vem todos 
o s â n u o s nesta época, para 
eueomtneiidar os costumes c 
as toilettes que devem consa-
g r a r a sua reputação de mu-
lher elegante na cidade de um 
paiz visinho que ella habita. 

E soube com alguma emo-
ção que o tn u n d o da 
costura está dividido. X , 
o grande costureiro quer este 
anno vestir as mulheres á mo-
da de 1 8 3 0 ; Z, que é um cos-
tureiro não menos grande do 
que o outro, pende absoluta-
mente para o estylo Luiz X V I . 

Como tem cada um a sua 
clientela, havendo, alem dos 
X e dos sub X e sub Z, que 
copiam e que imitam, penso 
que, neste inverno,as toilettes 
de senhoras apresentarão al-
guma variedade. A parisiense 
1 9 0 3 será substituída por j o -
vens avós que o tempo pare-
cia ter esquecido. 

Não acho raáo que se revi-
vam as modas de outrora , 
porque muitas houve que íi-
cam sempre bem; porem, com 
a mania que tem a g o r a de 
copiar o antigo, os fornecedo 
res não têm que receiar a im-
portuna meningite. 

E m vez d e fazer esforços d e 

i m a g i n a ç ã o p a r a crear coisa 

n o v a » a p r o v e i t a m - s e d o s q u e 

o s p r e c e d e r a m n a carreira. E l Arantes, 

o costureiro torna-se a s s i m ' ( ' í'r-

u m e r u d i t o q u e e s c a v a a s es-

t a m p a s a n t i g a s e o s d o c u -

m e n t o s historieos. 

D e p o i s cie t u d o , o q u e n o s 

I m p o r t a ? O essência! c q u e a s 

m u l h e r e s v i s t a m c o m elegan-

cia. 

14 de^julho, porem verão que 
si o derem a todo o exercito, 
a c a b a r ã o convindo, com o 
tempo, que e perfeito* Dentro 
de alguns ânuos será o uni-
forme actuai que acharão ri-
dulo. 

Assim, deixemos os costu 
reiros. Oue façam ou não vol-
tarem os vestidos tufantes c 
os toucados das nossas tata-
ravõs, haverá sempre mulhe-
res bonitas que encantarão a 
vista, porque a sim sedueção 
não vem da toüette que tra-
zem, do mesmo modo que ha-
verá outras que ioda a arte 
do operário não saberá em-
bellezar. 

Si as mulheres quizessem ad-
míttir esta verdade, as £actu 
ras que os maridos pngam se 
riam menos4 'saldadas" e estes 
fariam serias economias 

Mas, m-ste particular, as 
mulherees nao raciocinam co-
mo os homens. O que lhes a-
grada e " o que se t raz" . 

E P . LTCROUX. 

ANNIVERSARIOS 
C O M P L E T A R A M A X N O S UO.JK : 

0 nosso digno anjisr;> Augusto Carlos 
Wanderley, 

—0 capitão Luia Vníg;if < omui«rcinntft 
iroeta pruça, 

— A senhorita Antuiu RÍMK, filha do 
noesn digno acníg/t maj >- Urb.m i Ruie. 

—0 poquGj j ESnò.iis, íi h • úo nosso dî  
gntt amigo <> oo-r^íirioí ^ i > CM pita o Mi 
guel Uapbüi'1, .io Theauuro, 

Co.Airi.KlA^I ANM.i^ A M A X H A N : 
RENATO CHAVRS, DI; I.CRSO iiíustr*' 

ami^o ticsombaíiçadtir Aprígio Chaves. 
—0 ncs;:c\ bom t majrr Pasclioal 

-•O itinsií-o apos-ntado 
d r, d e io d y t u o <' h n > a r a. 

8 
I M " Vi 

M 

O ;\<'i.o chi iisau^uravão esteve sim-
Sirnplesni-:í : a g e n t e c\'-|plL».s. .sem o hrilliantismo das fest-as 

: .sas,( )ua ii \o te e.>ire|>itosas, ])orem teve para nus. poe-SC a SUÍ 

mos occasião ile ver gravuras 
nnti.uas de modns, diremos : 
Alen iU:us ! como as niullieres 
eram ridículas nessa epoea ! 
v/ 'possível (|tie ten;í'tui con 
mentido em se vestirem a^siiii: 

E deoois, um bel!o dia, es-i ' 
sas toilettes, que ]>areciam 

K m companhia do dr. Ootavio A-
rantes,examinarmos todos os appa* 
rellios do posto,thprmomotros,baró-
metros, pluviomet ras,chrononiet-ros, 
ancmogra])ho, anemoinetro, tios nwr 
is acreditados fabricantes, <jue fun-
cionavam coni a maior regularidade 
o precisílo. 

Colhemos a melhor impressão d > 
novoyservivo que o th\ Pereira Si -
njoes e seus dedicados auxiliarei 
c a b a m de inaugurar na* commissao 
do Melhoramento do Porto desta 
cidade. 

Visitou-nos : 
—O nosso digno amigo e 

prestimoso rio-graudense do 
norte, major Nestor Camara , 
actualmente nesta capital. 

inaugurou-se h o m e m , n'uni com-
partimento do edilSeio das ofíicinas 
da eomtnissílo do Melhoramento do 
Porto, ]>;ir?i tal ti m especialmente 
preparado, *> ji ̂ sio meUioruio^'ieo 
"Pereira líeis." «jvieíieoua cary:o 
d:.) h ai.) "d : • : * » > 'ir. ( );.*iavio 

Simoes, diurno 
chefe da eommissfto, levando a ter-
m o esse emprehencíimento prestou 
u m relevante servit/o iC oommissão 
que dirige* e b e m compreliendeu o 
alcanrii e natureza dos trabalhos 
do porto, dependentes, para sua boa j 

(îâ  observações moteoro-
loiíicas. 

Jogo do bicho 

Chegou hoje a o nosso con-
hecimento que u m a pobre mu-
lher do povo, tendo jogado 
hontem cinco mil reis no gál-
io, e tendo a felicidade de ver 
o bicho do seu palpite recom-
pensardhe com a gorda inrr 
portancia de cem mil reis«por-
que o gallo deut a o receber dî  
t a importancia, fora accom-
metida de graves ataques, 
continuando o mal cada vez 
mais assustadorelamentavel . 

Até á hora em que escreve-
mos esta local,e muito grave 
o estado da pobre mulher,que 
dizem residir nos fins da anti-
g a rua Nova. 

E s t a informação nos foi da-
da por pessoa de inteira con-
fiança. 

O iogo do bicho na Cidade 
Alta esta sendo feito desbra-
gadamente e sem a menor re-
serva. 

na sua modéstia, a mais elevada 
sioaiifie.ÍIRÍIO. 

A u m a hora da tarde, presentes 
na sala do> aparelhos, entre outras 
pessoa.-^ o exnio. ;:owrnador do 
Kstado. <> nosso querido ehefV\ se-

j nador P^dro Velho, o dr. Pereire j 
Simões e o.s «»mpre^ados mais gra-
duado-« da repartirão, o dr. 
Francisco ( amara, chefe dr poli-
cia e seu secretario, o coronel Luiz c o m b i n a r o q u e se p o d e i m a -

u iníir d e g r o t e s c o , r e a p p a r e - j K m y ^ d i o , «leleaado fi>eal. o major 

c e m e a g v n t e a c h a q u e sac» | Arthur Moreira Dias, administra ; 

Pensando o r indo 

Ern negocio do valor ninguém sc^ 
j-L eabodor. 

A N N Por 

Loura e branca 
Eiovautne, arrobata me os «entídos 
Si a vt\ju ca feí a contemplo um só tnre 

(o) e/i to 
Do soa paeso o mais luve movimento 
iicbea como arn canta om niene ouvidos. 

Ouço^ide ás fuim:t$rn'um deslumbramento, 
A sonata do boilo * o nos rugidos 
D» cambraia e dõ linho tios vestidos 
Vibram aceotdes do acompanhamento. 

Todo o &tu corpo musical o adornos, 
$\ cadcnciíi do uni rythmo quo otnbaht, 
i^trngom na harmonia dos eoutornos-

•Jaminha o canto uuisuno fcrrsc^la, 
•'omo pur iK.ites do iangores mornos,. 
Toda M volúpia rie u*o iuar ilo opala!,.. 

RVIXTCURUÀ X A V I E R . 

U m a b.iriiu phra^e de Matrfirj : 
— Que é í) casamento ? per^unrou-
lho am di& donii Quindins. 
--Uma mulher do mais... e um 
homem de menes, respondeu, 

X AKTARIX . 

V M Î V ' A Û T . I M M ; I S , S I a q u e a s t n 
<!o< correio-, os mlíKt.oiv-* «im ! i 

e m o c d , bonit.n, c e m presta -1 

ral. 
o ̂  / 

I- I 

íoilíii c ».í:i '^nzziii ; 
R ? ' o dr. l'oivira S I Ü I O O 

lhes n s u a ^Ttica n a t u r a i . |;í|mV< iuiki iïn^^ ullorur:lo. con\ 
L);i->e a m e s t n a coisa c o m o s I iou o Av. A I U . T Í O Mavanh-lo 

uniíonnes «los soldados. Todo ,,íl|Títi: ^nriina qm» vfhv-j uri: ; 
• I ma^nihco retraio « o <ir. l'moirM • 

uni o r m e n o v o i)rovoea I . S O M , > r . . s
 1 . , . 1^'is, |>alrono<lo posto. >»MUJO 

c entier,s . l;m s e g u n i a , a lient-. l a c t o s a i u| a,i ( ) r o l l l n i n a s a l v., (í(> )>:li-

í n a O (Ir. SinuV> «loclaroo r*ntilo 
inaugurado o posto m*kteoro)otfico. 
lendo os trlo^rammas a res-
peito passou para o líí» do d amaro. 

A todos os eireurnsiuntos foi of-
erecido u m aí)undnntc ropo do cor-
veja. 

PASSAGEIROS 
do MI! no vanor l*orf 

. \ 

h a b i t u a c a c a b o poi a c h a r 

m u i t o acceitavel o q u e p a r e 

eia a n e g a ç ã o d o g o s t o , \ à o 

sei q u a l será a sorte reserva-

d a a o u n i i o n u e b ó e r q u e fez a 

s u a a p a r i ç ã o n a revista d e 

\ indo> »ÎO no 
V h^ro. 
lira/ dîinini, M a m n d iJ.ua Si 
i. alfor«^ Prdro Ribciro I>antas. 

• ha sonhoj'a, 1 lilho o u m (awido. 
Kranci.sro S. Silva, ru ho os<jna-
dra Kvari^to ()I,\mpio ( aidas. >oi-
lados, Podro (avalcanti, . W K o I r\ t diseurs 
^ r t o « rlosé Kolioiano da Costa. ] i.icollstiCL ufonacs p a g . 2 4 - 5 ; 

K m transito isii. , ^ L o w e l l / Essavs in govern-
b m u i r o o u para o nortc no mes- \ m e n t p a / + 0 ) / 

njo r%oot. i P 

QUESTÃO DE LIMITES 
SIMPLES NOTAS 

AO L.vrííO DO 

Sr. Conselheiro Lafayatte 
POK 

F. de 8 . Meira e Sa' 
PARTK íl 

uAssim íoi ao passado regi-
men politico, as^im continu-
ou no actuai, inaugurado a 
I o d e Novembro de 1 8 8 9 , a té 
que as duas entào Províncias» 
com os mesmo? antigos terri-
tórios (ar t . ). das respectivas 
Constituições) se constituí-
ram qm Estados a u t o n o m o s 
e federados da Uuiào Brasilei-
ra, sob o espirito e as segu-
ranças do P a c t o de 2 4 de Fe-
vereiro de 1 8 9 1 . 

Si, nao obstante, o Estado 
do Ceará se suppõe corn me-
lhor direito, a ponto de pre-
tender haver do Rio Grande 
do Norte o territoiro por este 
occupado e possuído, o meio 
uriico legal de solver qualquer 
preterição neste sentido, de 
apurar e legitimar o litigio 
entre os dois Es tados só pode 
ser o indicado no E s t a t u t o 
Federal, sob o qual ambos vi-
vem e a que devem religiosa 
obediencia : nunca o esbulho 
ou a conquista. 

£lO poder de decidir as cau-
sas entre dois Estados,—diz 
Hamilton, um dos immortaes 
creadores do federalismo a-
mericano, "ê essencial á paz 
da União. O horrível quadro 
das dissenções fe das guerras 
civis que dilaceraram o impé-
rio germânico mostra qual 
foi o poder desta instituição 
para lazer cessar as desor-
dens e dar a paz a o império— 
(O Federalista,, trad. port . 
voK M. pag. 1 7 2 ) . 

Ora, pela nossa C a r t a Fe-
deral, como pela que lhe 
serviu de modelo, c o n s t a -
tadas pela jurisprudeucia 
em muitos casos idênticos, a 
auctoridade a quem compete 
esta importantíssima missão 
e o Supremo Tribunal Fede-
ral : (Art. , 59. I, l e t t r a - e d a 
Const. Brasileira, e Art., ítf 
secção 2. da Americana). 

E a posição elevada e nobi-
lissima de uma auctoridade 
judiciaria decidindo as ques-
tões e mantendo a paz entre 
os Estados, e uma das mais 
CN traordinnrias invenções que 
tem havido em instituições 

s 

U o ve r ua tn en t a es, u m a d a s 
maravilhas do regimen fe-
derativo, que os publicistas 
europeus nao cessam de pro-
clamar e mesmo de invejar. 
I \\\ Willoughby, The Supre* 
iiic Court oi íhc Cnited Sta-
tes, 1890 , pag. 1, citando 
Maine e Taylor.— Houtmy, 
/Clmies de droit constitucio-
uni pag. 24-2 ; Lord Salisbu-

cit. nos Actos 

•apor. 
Jofto Hygitio de Lima. (contínua) 

LEGíVfl 



Parte Official 
GOVERFO BO ESTADO 

A1»\I1 N i i í K r Ü Ü EXMO/sr. 

1>K\ AUlKrtTO M AKAN1IÂO 

E a c p s A I e x i t e 
Di * li 

Ü F F I C I Ü 8 

A u sr. Inspector cbi Theaouro ; 
C o m m u n i c o r v m par * o* devidos 

fins, que o titístíiuimigatlor Vicen-
te riuuúes Pereira de Lemoa, 
m e m b r o do ttupremo Tribunal de 
justiva do Katado, partícipoü-rae 
em otíicio de hontem datado ha-
ver. nessa data, assumido o exer^ 
cicio de seu cargo,por ter te rate 
nado a.commissâo de que o incum-
biu era offieiü de ir» de maio do 
corrente r.nno 

— A o m e s m o : 
Devolvendo o quadro que a* 

c o m p a n h a o voaao officio sob n, 
de hontein datado, fcjobre a 

arrematação^ do dizimo do pesca« 
do do Ksrado, relativo ao armo 
de 1904. decfaro»V08 que approvo 
a referida arrematação. 

Dia 10 
A o Br. delegado Fiscal : 
Remettendo^vos, devidamente 

processadas, aa contas das despe-
zas effectuadas c o m as eleições fe-
deraee procedidas no municipio 
de Villa N o v a a i * de março 
17 de agosto de 1902 e 18 de 
fevereiro do corrente anno, na 
importância de 214$02o, peço-vos 
que mandeis pagar ao presidente 
da Intendencia Municipal d'ae 
queila villa, a referida imp rtane 
cia. 

Superior Tribunal 
de Justiça 

Sessão ordinaria aos 11 de no-
v e m b r o de 1903. 

Preaidencia do e x m o . sr. de* 
sembargador Meira e 8a'. 

A- bora regimental, na sala das 
conferencias, abriu-se a sessão, 
achando-se presentes os e x m o s . 
era. desembargadores Meira e Ha', 
presidente, Moreira Dias, Theoto* 
nio Freire, Vicente de L e m o s e 
João Baptista, faltando c o m cau 
sa participada o e x m o . ar. dr. 
Antonio de tíouza, procurador ge-* 
ral do Estado. 

Foi lida e iem debate apprcva-
da a acLi da tíeaáão anterior 

DISTRIBUIÇÕES 
Appe lhtção criminal 

N . 130 —Ciiicó• -Appellaute, o 
promotor púbico -Appellado, Jo* 
ao José de Sant'Anna A o exin. 
sr. desembargador Tbeonio Frei-
re. 

Appeliaçao eivei 
N . r>4 - M a c a h y b v Appeílan-

te» dr. José Paulo Antunes — 
Appellado, Juaqu m José Soares 
A o e x m o . ar. desembargador 
Theotonio Freire. 

Passagem 

D o e x m o . ar. desembatgador 
João liaptista ao t x m o . sr de* 
sembargador Moreira Dias* 

A P P H I Í L AÇÃO C I V H L 

(embargos < crordam) 
N . 5e- A s s ú—Emb a r g a n t e s Luia 
OorAes do A m o r i m e sua tnu* 
tbei- Embargados, Silvestre N e -
ry de Carvalho o Silva e sua n a u 
ítacr. 

PARI£I;I-:H DO P R O C Ü I Í A O O K G K K A L 

A ppelhiçito crimina! 
N . lai— Martiüb Appe»lante, 

> juatfç,4 Appellado. Jt£i> Veiu 
lura da S Iva. 

Pedido e deaiynaçiio de dia 
para julgamento: 

Pelo e x m o . sr. desembargador 
Meeira Dias. 

Appcllarao erimxnol 
N . 1 :J3—Arei» Branca - Ape» 

pellaute, a justiça—Appellado, 
André Cainbeiro tiu!gue-se na 

cciilerencia. 

K nada mais lm vendo a tratar 
encerrou-se a soeafto a u m a hora 
da tarde. 

Foi juiz semanário o e x m o . sr. 
desembargador Theotonio Freire. 

O secretaiio, 

Líicumo de Siqueira Varcjno 
Filgueira, 

mmm 

Secretaria de Policia 
Dia f) 

N o dia ü do corrente, por vol* 
ta de 6 horas da tarde, Antonio 
Alexandre e seu irmão Lauren-
tino Francisco de Sousa, sthindo 
da feira de N o v a Cruz, ao che* 
garein no logar *Pau barriga» 
daquelie município travaram^ae 
de razões, e armados de facas* 
entraram e m luta, da qual re> 
sultou sahirem a m b o s mortalmen-
te feridos, sendo ímmediatamente 
presos e condus*dos para aquella 
vilia, e m cuja cadeia foram reco* 
Ihidos. 

O delegado de policia respe-
ctivo tomou conhecimento dessa 
lamentavel occorrencia, que cora« 
municou a esta repartição e m 
officio de 3, e procedeu, a res-
peito, as diligencias r e c o m m e n -
dadas por (ei. 

— Hoje, o subdelegado de po« 
icia da Ribeira, segundo comruu' 
nicou e m officio desta data, con« 
clu u e remetter ao dr. pro^ 
motor publico desta comarca, p ;r 
ntennedio do respectivo dr. juiz 
de direito, para os devidos 
fins. o inquérito policial a que 
jruCtídeu de ordem do dr. chefe 
de policia a cerca da morte por 
esmagamento do individuo desço 
nheeido que foi apanhado pelo 
trem da Great Western, ao pas« 
sar no kílometro 11, antes da pa-
rada de ííPitimbú,» facto do qual 
se tratou e m parte dia ria e m 28 
do outubro ultimo. 

Aquella auctoridade declarou 
ainda D O citado officio que do 
m e s m o inquérito ficou evidencia«* 
do ser o infeliz desconhecido 

surdo e m u d o e nào ter o pi f) 
doai do referido ti e m c^tnpodtJ 
do mácbÍQista Benedicto Montei-
ro dos Santos, do foguista .lua-
quim Bnrboija, du conductor Luiz 
Caldas, e do brequiua Julião de 
Mello, n e n h u m a c uip;»bii dnde m 
bre esse lacto lumenUvui, po 
que íoi ellc devido unicamente 
infelicidado da víctnna. 

Di'1 r> 
lia djit.i <1- honUMn, o ciíhdr-

legado de pjlica da líibeiía. ca 
pitã•» Antonio Pir^o Martins, pa^ 
sou o exercirio d.» ea'^-- ao 
l ' suppteoíe retipecLivo, cidadão 
Antonio Francisco do Moura Pe-
gado p^r ter de r. tirar, ̂ e iempe^ 
rariamente p.:r s u intfMior do 
tadu, cordo: mi- com.aunicou a 
repa-tiçáo fim ortici > de da-

tado. 

Dia 10 

d ÍU » 
(,'oetn Pe^ 
supplante 

Por desta 

ueradf) José Luiz da 
rei»a do Ci'go de ; 
do subdelegado d* policia do 
disüricto de Maracajaü, e n o m e a i 
do, raia substitud^o, o cidadão 
Enaar< d-.: Nascimento. 

E m (ffficio de r> de setembro 
uitimo. co:nmunicou o cidadào 
João (iemes de Arauj > haver, 
nesse dia, prestado c^mprornis 
SJ legal e tomado posse de uargi 
de 8 • supplente do subdelegado 
de policia rio disliicto de SaaP-
Antia do Mattos 

te e eflicax e incontestável nos ca-
bos do enfraquecimento pulmonar, 
no rachitismo, naconvalescença das 
moléstias do apparellio respirató-
rio o de outros que tendem a de-
bilitar o organismo. 

"Attesto mais que tenho visto 
creançus e algumas senhoras ner-
vosas (» dyspepticas beberem cora 
facilidade a Emulsão de Scott, o 
qup pro\ra a boa rnanipulaçfio d'os-
iv sublime |iiV]>arado rujos resul-
tados benolicos SMO poucos dias 
observados. 

" O referido fi verdade, o que a-
tiirmo e m fe de m e u grau. 

" D r . A r g y m i r o Rodrigues (ier-
m a n o . 

" M a n a u s . 
1 * 

Casamento civil 

Acluun-se aíüxados no respectivo 
cartorio os primeiros proclamas de 
casamento docidadao dose U m b e -
iino da »Silva c o m d. Maria Fran-
cisca da Couceiçíto e do Jose Ga-
briel de Oliveira c o m a senhorita 
Josepha Margarida da (.'onceiefio. 

X repartição dos Correios 
pedira' malas a m a n h a n |)ara o in-
terior do Estado. 

Café Socialista 
' O Cate Socialistaf icceljeu 

hoje d o Recife g r a n d e sorti-

m e n t o d e m a c a n s d e P o r t u g a l 

e o u t r o s M-itigos, etc. 

Faca ti ma vista ao Moura, 
-Ttm - t- -ma**— ^ _ 

Movimento do porto 

Chegaram dos portos do sul 
os vapores nacionaes Porto Alegie 
e Una e o inglez Actor. 

A Delegacia Fiscal recebeu hoje 
da Casa da M o e d a cinco cunhetes 
contendo moedas de nikel de laO, 
2in\ cj LOo reis,no valor de 
J ViíioOííOOO. 

Regressou hoje da líaliía, onde 
se achava e m commissíio na Dele-
gacia Fiscal d'aquelle Ksfcado, o 
nosso conterrâneo capitão Fran-
cisco de Salles da Silva Barros, 
1. escripLurario da Alfandega des-
ta cidade. 

S L : B L I M K P K F P A R A D O . -

X'uin att.estad<> oílerrfiilo >nrs. 
Scott & l>o\vní\ de \ e w ^'ork, pe-
lo distineto medico de Manaus, dr. 
Argemiro l{odrigut\s (iermano, dr. 
e m Medicina pela Faculdade da 
Bailia, ex-director do hospital da 
santa casa de misericórdia, etc., 
etc., resac seguinte, ; 

"Attesto que tenho receitado a 
Krnulsfio de Scott preparada pelos 
conceituados chimlcos Scott & Bovi-
ne, na minha clinica, e observo que 
a sua aceào tónica e reconstituiu-

FLORES LATINAS 

A d r e r n 

Tüadlvao : A proposito. Isto é, 
nitidamente, categoricamente, sem 
rod e i os, se m c i rc u m I oq i;: os. 

Larousse J 7 7/0/? 

MUNICÍPIOS 
G O Y A N I N H A 

S n . K K P A C T O R — -

CO J I I u m brilho excepcional e 
u m concurso extraordinário de fieis, 
realisou-se nesta villa a lesta pro-
movida e m louvor do Sagrado Co-
ra</ao de Jesus. 

O reverendíssimo padre Jose Al-
ves Cavalcanti,* zelozo vigário da 
freguesia, nào poupou trabalhos, 
no sentido chi dar a' festa a mag-
nitude que devia revestil-a, vendo 
felizmente coroados do melhor êx-
ito os seus louváveis esforços. 

Pelo levantamento da bandeira, 
no dia 5, começou a festa. A

5
 tar-

dinha, u m avultado n u m e r o de se-
nhoritas. acompanhado da Philar-
monica Luiz Coelho e de grande 
massa popular, percorreu o adro 
da matriz, conduzindo a linda ban-
deira que foi e m seguida hasteada. 
L o g o após comevou o triduo, en-
carregando-se dessa primeira noite 
a ciasse dos vaqueiros, que deu-
lhe u m satisfactorio realce. 

A noite de fí, segunda do triduo, 
foi festejada pelos rapazes, sendo 
encarregados [os estimáveis jovens 
floào Clymaco e Francisco de Car-
valho, que trabalharam grande-
mente aíim de dar a5 noite a bel-
leza que efectivamente ostentou. 

A terceira noite, a de 7, foi 
distribuída a\s senhoritas, encarre-
gando-se de seus festejos, a pedi-

do destas, os distinetoK moc/os dr. 
Augusto Montenegro e tenente Ig-
nacio R. de Paiya. 

tíxcedeu e m tudo i\s anteriores. 
A frente da matriz, caprichosa 
mente illuiuinada e arborisada, 
parecia u m grande o luxuoso jar-
dim. Muitas casas illuminadas a 
giorno faziam crescer a formosu-
ra do quadro. 

Terminado o triduo, seguiu-se 
u m animadíssimo leilíto de prendas, 
após o qual foram queimados ex-
cedentes fogos de artilicio« cau-
sando magnifico effeito uma imi-
tavao do balão Pax, trabalho per-
feito de u m hábil artista. 

X o domingo, foi cantada a 
missa pelo reverendo padre Misael 
de Carvalho, acolytado pelo* reve-
rendíssimo- padre Irineu Joffel.v 
e vigário dose Alves, distribuiu-
do-se a cominunhao a meninas, 
que para isso se achavam prepa-
radas. N o coro, fazia-se ouvir u m a 
afinada orchestra, sob a regencia 
do maestro Luiz Coelho. O c c u p o u 
a tribuna sagrada, pronunciando 
u m a bel la oração o talentoso padre 
Irineu Joffuly. 

A" tarde, houve procissão, per-
correndo todas as ruas, cantando-
se, ao recolher, a ladainha. 

Kealisou-se ainda u m leilão de 
prendas, sendo queimados, depois, 
novos e lindos fogos. 

Vj assim terminou, sr. redactor, 
u m a festa esplendida, coino ba mui-
to não se presenciava nesta villa. 

Parabéns, pois, ao zeloso viga-
ria e ao catholico povo goyanin-
hense. 

Goyaninha--- lã - i l --9Ü3. 

A. S. 

g o SSO Mármores artificiaes.—Dá 80 ao 
oa aiabastro a turma i\\\q «(3 desoja ; mot 
Éeoso n'ama estufa bqaooida u Jo* "con 
tigrn<ÍOvS o, Ir.go quo está eOcco, hnmer • 
go so n*uma dissolução quente de boraío 
do fióda o du bi-suifato do potassn (borax 
ifi onças, sulfata de pofcaesa l onçafaguy> 
i garrafas e Depois da iuuueroftu, 
cnllocam^so novamento os objectos na 
esfcuf-i o. iopoís do ftêccos, oxpõom«so â 
EempcraturA do KM cuntigrados para Ibos 
tirar toda a tmnidado Doixam m^ arre 
f€ccrr a ponfco dó poder tocaivlbes do 
(ovo, o mergulhamos^ n'uiua solução 
>iao»ifco de borax* A quo pròviamento 
ton ha addicionado acido a ti cu conceu* 
trado, na prop ivâo do 1 a 2 onças par-t 
4 garrafas d'aguu. A pureza o bran 
cuta dos i bjoctos assim tratados depon" 
d em pi iacipal monto da qualidade do aci 
do empregado n'esU operação, ò portan^ 
to ossuucial eiupregaivfío semente o acid o 
muito concentrado. A temperatura da so-
luça) deve ser quasi .1 da agua fervente, 
i\ rim do poder saturar completamente 
os objectos qao dopois so niottoi1^ na cs«» 
tüfa, i'asfiadas ou l»uras\ aquouotu 
ao pouco a pouco, o applicía^se so^re v\ 
los um verniz composto de Imlsamos tio 
Canadá dissolvido em esaoncia do tereo 
bontina ou era oloo do naptita. 

O club Carlos G o m e s tem pa-
ra vender dois ciarinetos, de 
ébano, e m síb : urna flauta 0111 
m í b ; u m saxofone alto; u m 
bugle e m rail) ; u m piston c o m 
caixa, voltas e pontos ; u m 
b o m b o e u m rufo. 

Commercial e Maritima 
Natal, ia de N o v e m b r o tio lííoa, 
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Á R E P t J B I i I C A B 

Intandencia Munic ipa l 
Aviso aos contr ibuintes 

O s íibaixo assigniiritN collee.fcores 
dovmpostos lançados da Inteudni-ia 
Municipal desta capittl,avisam para 
conhecimento dos proprietários ou 
procuradores do prédios urbanos, 
que acha-se effectuada a collecta 
sobre decima urbana e limposa pu-
blica dos prédios as ruas Kolippe 
Cumarílo, Visconde do Rio l>runco, 
ITni£uayanti, J c v o n y m o Albuquer-
que, General Osorio e dos»' de A-
lencar da cidade alta, para o exer-
cício de lüüJr. 

()s iriteressiido* que quizerem 
qualquer informa-lo a respeito 
deverão entender-se c,oni o* mes-
m o s collectores na secretaria da 
Intendencir Municipal. 

Natal, 18 de n o v e m b r o de M M W . • 
José Marinho 
Arthur Disnard Mãiigdbsira 
Joaquim Manuel T. de Moura Filho, 

< abaixo assigna»lo^. rolleeio-
re* de imposto* lançados da In-
tendência Municipal desta capital, 
avisam, para conheeiinenío das pro-
prietário* ou procuradores de pré-
dio* urbanos, qnc thha-se erlcrtli-
ada a (ío)l(-rja sobiM.» t.!c''iv,ia e 
limpeza dos prédios a rua -Jl do 
Julho da < 'idade Ali i. para o ex-
ercício de IímM. O s inlcressíidos 
que quizerem qualquer informayíto 
a respeito devera») entender-se com 
os m e s m o s collectons na .vereta-
ria da Intendência Municipal. 

Natal, 11 de novembro de JíH 
José Marinho, Arthur Disnard Man-

gabeira. Joaquim Manuel T. de Mou 
ra Fiiho. 

Guapf l ip Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviyo p a r a o dia 14' d e 

N o v e m b r o d e lliO-J 

K o n d a . o s r e a p m . Se-thra 

P s t a d o m a i o r o sr. e a p m . 

C a p i s t r a n o 

I H a a o Batalhai), o V e a r 

g e n t o S o a r e s 

G u a r d a d e P a l a c i o , o f.rnel 

}. F r a n c i s c o 

G u a r d a d a C a d e i a , o c a b o 

Irineu 

G u a r d a d o O u a r i e l , o furriel 

F i n t o 

P a t r u l h a o c a b o M e l l o 

P i q u e t e o corueteiro lía^assa 

Uniforme n1 5. 

Solicitadas 
Photographia Allemã 

T e n d o d e retirar-me desta 

capital, n o m e z d e J a n e i r o d e 

1 0 0 4 , a v i s o a o s incas a m i g o s 

e freguezes (p e su a ceei to e c-

iectuo t r a b a l h o s pertencentes 

á m i n h a arte, ate o fim d e de-

s e m b r o p r o x i m o . 

Urano IlurkluinlL. 

1 Veritas, 
IVeritatisj 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-

a nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e inoomparayei 

Emulsão % 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-

Ihao c o m Hypophosphitos 

de Cal e Soda. 

Constituída por tôni-
cos directos da medica-
ç íi o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal 
cheia completamente sua J 
indicação em todos os| 
casos em que se encon- * 
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. 3 

* Nos paizes ihtertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade t 
geral e affecções do ap- • 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott *in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exila-se a verdadeira de SeoL 

A* venda nas Pkarmadwu 

SCOTT & BOWNE, Chimíco», No*« York. 

• ITP 5 

C * 

V | / A V - V 

P m / ? A L I U M S A T I V U M H f 

('ura influouzu. tosse, c o n s t i p ^ 

etc.-A «otlas e m meio w> 
i-no-ici do nina só vez ao deitai-se o uni 

11 O l o r o s o M Í ( ! R O 151 ( -11) A - C u r u todos mo-
léstias que tenham por causa o res m a 

\ 

Coelho BarWoza «K; C. Rio de Janeiro 

1'iiico 

Barboza. 
silo neste E s t a d o Antonio de Paula 

" Ä A u U t í l i ^ a u s 
sidencia, junto] do mercado. A 
dona da medalha saberá' ser u^rv 
deeida. 

8 Antonio de Paula Bahoza, cha-
m a a aUein/íio do síuks fregueze* 
para u m completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do '"Rio de Janeiro'\ Especiali-
dades dos snrs. J. Coelho liar 
boza & (.-. 

O o m o sejam : 

M E I M C A r A O P O S I T I V A 

ou 
Remedâos que ouram 

Allium Sativ-ur.: Aborta ou cura a 
influenza o cons!ipavão eni 1 a' 
?> dias. O legitimo traz u m coe-
lho pintado. 

Curasíhnia •-( 'sra v.* broncliites as-
thinatir-as e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Flouresina •• K e m e d m Inroieo para t 

as f1on*s brancas, cura certa ej 
radica!. j 

Chenopodío --Anteimintico para ex- moderno e elegante. 

Neste importante estabelecimen-
to tem sempre completo sorti-
mento de fazendas. miudezas, 
perfumarias, artigos para pre 
zentes e calçados. 

GHAPEUS DE PALHA 
Chapéus da ultima moda para 

senhoras3 senhoritas e rapazes. 
CAMÍSAS FRANCEZAS PA-

RA HOMENS 
Um sortimento variado• com 

peito bordado e Uso, de puro li-
nho. 

CAPAS PARA SENHORAS 
Um sortimento completo, com 

bordado de seda,do systema mais 

pel ir os vermes das croanetis sem ESPELHOS 
Com moldura dourada,de crys 

causar irriíaç:V> intestinal 5 
Essência Odontai^ica -líemedio ins-| 

tantaneo contra a dor de dentes, -M de todos OS tamanhos e pre-
Parturma— rara lazer dar a luzj 

sem grandes dt>:es(» r:ipidaruente. . 

iga Osso --Todo o cheio de tami-l Grande deposito 
lia deve iei' .•ei; pre e m casa este 
poderoso reniedio que im-
inodiataniente os çci-íes e estanca 
as hemorrhíi^in^. 

Variolino- -Preservativo contra as 
bexigas. 

Homivopathia — K-m ^loiíulos. 
Palustrina — Contra m paludismo, 

prisão de ventie (' iinolestias do 
íiirado. 

P e c h i n c h a 

Vende-se, na. " Livraria Cosmopo-
lita * uma boa flauta de ébano, com 
9 chaves de metal fiho, que custou 
iOOSOOO, com differença de 50"/.. 
svndo pouco uzada. 

MHnWflBMMMHBMMnNnHWHWMDM 

Medalha e fita 

Pede-se a pessoa que.na m a n h a n 
de hoje, 1!» do corrente, encontrou 
u m a íita a/u! c o m u m a mevlalSia 
de metal branco pendente, no tra-
jecto lio Tolice;'::! í. 1\í!K'C i riiO 11 ilVC-
nida Junqueira, o obsequio de 
restitui 1-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o m e s m o ob-
jecto para a pessoa que a per 

D E 
GAMAS DE PER RO 

Com lastro elástico9 douradas, 
para casaly solteiros e ereanças 
de systema moderno e solido. 

MOBÍLIAS 
Mobílias completas e peças a-

vidsas dos melhores fabricantes 
da Áustria. 

Rua dr. Barata rv 9 

LFINETE DE PEITO 
A pessoa que tiver achado u m 

alfinete de peito, de ouvo, cravado 
le pedrinhas, azues, tendo no cen-
tro u m a a^uia, perdido por oc-

> F . , - J . - ( , t . ^ ^ --rr* — 7 l- t̂  -' ̂  

deu. A entrega pode, *er feita ao casiào da.s ferias no Colle^io da 
sr. Francisco Garcia, no cscripto- Conceição, sera' recompensado se 
rio da c o m missão do Melhoramen- entregar dito objecto ao sr. Anto 
to do Porto ou na casa de sua re- nio Caldas, na rua Nova. rtKJjkMWillii I IW11'TKfczâKWSa 

Indicador da Capital 
Médicos 

D v . P a u U Antunes. Refl. Pra» 
ça 24 de Maio 

D r . Jose v/dhetrate. Kes. rua 
Visconde do Rio tírauco 
D r . Antonio Cliin*, Kee. rua 

dr. Barata 
or. Aftbnso Haihta. lies, praça 

Aodré de Albuquerque 
Dr. ÍSeguado W a n d e r l e y Hes. 

rua coronel Bonifacio 
D r . Periro Aínorim. Iíes, ru?i 

da Conceição. 

A d v o ^ r V s 
D r . Manuel Dantas. Escripto-

rio: HedacçAo d'«A Republica ; 
res. Praça Pedi » Velho 

Dr. Pinto de ASireu. Kecr. e 
Res. Pruça A n d ró do Albuquer-
que 

or. M a u u e ! IJoiueteiio. Ror. 
rua Visconde do Rio Branco 

D r Carvalho ^ íuu.?a. Res. rua 
21 de Março 

Dr. Galdino L i m a . Res rca 
Junqueira Àyre* 

D r . Augusto Lorp Ido Re^ 
Pi aça André d o . A buquoiquo. 

Cartórios 
Escrivão Seccional — AuausL» 

Lliraistre. R e s . riia 2! de Mar-
ço 

1* Tabellião e officíal do K 
listro Civil e d o Registro /z;eral : 
C a p m . Miguel Leaudr > Res, 
praça Padre João Manuel 

•2* tabeiliào. C a p m . João Cly.í 
roaco da Couta M o n t e u o . Res. 
rua 21 de M a r ç o . 
Snpetior Tribunal de Justiça 
Presidente. D ^ e m b a r g / d o r Mei-

ra e S a \ Res. praça André d e 
Albuquerque 

Secretario. Luciano V & r e ã o . 
Res. praça Senador Guerra 

Procurador Geral, di . Anto-
nio de Sou/a. Res. rua Correia 
Telles 

Juiz Seccional, dr. Olympio 
V i U L Res. rua da Conceição 

Juiz Substituto. Dr. Celestino 
W a n d e r l e y , residencii R u a Via-
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. J) « H o * 
norio Carrilho, re-3. rua dv C o n * 
ceiçâo. 

Ju&tiçn Loecd 
Juiz de Direito. D r . Luiz Fer-

nandes. rei:. 1'raça André d e 

Albuquerque 

Juiz Substituiu. Dr. Joeè Cor»? 

reía. Res. Praça 2 i d e Maio. 

Promotor Publico. Dr. Luiz Lyra 

Res. Hqte! Viterbino. 

Dcle^n cin Fiscn I 
Delegado Coronel Luiz Erny* 

gdh>. i es, ( idade N o v a 

Alhttidega 
Inspector. Cuprn. Manuel Coe-* 

] 1 ho- es. rua Visconde do Rio 

Branco. 

Ila L 'i Ih a õ de Scl> ura nca 
* * s 

Co.nmaudante : c rooel Caldas 
rua da Conceição. Tabacaria Peixoto 

Grande manufactura clos superiores cigarros 

y ijtíOROSüò) FIDALGOS FJSTIíKLLà DO XORTK F TiïftT.W(//ß7S 
D e p o s i t o d o s s u p e r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a " F l o r d a B a h i a " d e J e z l e r & H e u 

G R A N D E STOCK P E R M A N E N T E dk F U M O S sm CORDA , I ' I ÇADO r. D E S F I A D O 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o (]v piteiras p a r a c h a r u t o s e c i g a r r o s hols-is e carteiras p a ^ a í u m o c d e m a i s a r t i g o s iniierentcs a o Ititno. 

As vendas em grosso com grande redueao nos jjrcços. 
A v i s o necessár io .—Scient i t i camos aos srs. fumantes .pie os nossos cigarros sào íaí)rieados eom turnos voihos de ]>rimeira (jualídade isen 

os de cjnfilí|uer eoni])osição. E' insto prevenir »jne os fumos novos iirejudicam a s.-nidè, produ/ando enfermidades na hoecn e^rar»anta, entorpr 
.lendo até o pro])no cerei>ro das pessoas que tcem por habito t ragar sua fumada. O nosso escrupulo hv^ienico ne>te stMitido é a prineipril y a 
aniia dos produetos da nossa falíriea. 

&1AC9 M a c i e í f i n ^ i r o A . P . P E I X O T O & C 

GINO HfINCHROfl 
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Máo hálito 
O ; ( a m a d o r e m e d i o d ' n 

DR . B E A N D E 
T T V T f A T . T X r ^ T • 

P a r a a c u r a r a d i c a l e p e r m a n e n t e d e f m q t i í 

za dos órgãos içen ita.es. 

Oura positivH todos os casos <u> impo 
» 

t e u c i a , p r e s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a 

f a c u l d a d e d o p r o c r e u ç í l o , p o l l u -

n o c t u r n a s , l i y p e n i o p l i i a d o s t e s t í c u l o s , r p * j - í l L - ^ 

m o l é s t i a s d o s r i n s o d a b e x i g a e d e -

b i l i d a d e e m g e r a l . 

ESTE REMEDIO h a d e e f l e c t u u r c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d o t o d o s o s d e -

WKtf 

5 » n e z o s a 3 a n n o s c q u e a s a e -

a n ç a s d e v e m u s a r a J | f d e 1' 

D u t r a . T o d a s a s u i à e s d e í a m i l i a 

q u e d e r e m a A/africaria a o s s e u s f i l h o s d u * 

v a n t e e s t e p e r í o d o , p o d e m fie r 

t r a i r ] u i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e i a r á s e m o 

menor incidente. 
Kncoutra^c cm todas a s pharniacins e dropnrias 

da capital e do interior. 

F . D U T R A 
(h disthictos e eotierihiados eíhneos de S. I~\iH(o 

i c 
i » 
ii 
í i 

m é d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m - f e c t a e p u r i f i c a o a p -

p i a m e n t e a s a ú d e ( l o c o r p o e d o m o r a l J l > a r e l h o d i g e s t i v o . E s -

n h a r e s t e s c a s o s 

E' m afamado remedio Malm 
Brande & C. 

PRüPRIETARlOS-CHIMICOS 

a 412E. sr Nora M E. ia ü. 

Dr. Galvao líueuo 
" Margarido da Silva 

Paula L i m a 
44 Pereira cia Rocha 

Mello B a r r e t o 
Philadelpho de Lima 
B a p t i s t a d o s Anjos 
Gonçalves Theo< I wro 
M o u r a Azevedo 

" Américo Brasiü iise 
0 C a s t r o Lima 
" Honorio Libero 
" Valeriano de Souza 
<4 F r a n c o Meirelles 
" Souza C a s t r o 
41 Candido de Almeida 
4 4 Leite B r a n d ã o 
" F a r i a Rocha 
" Orencio Vidigal 
" F ruc tuoso Pinto 
" Araujo M a t t o - G r o s s o 
4Í Antonio M o u r a 
44 Juvenal F o r t e s 
1 i 

Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 
Illidio Guarita 

" Corte Guimarães 
41 Rolemberg Sampaio 
" Ernesto Cotrim 
t4 Leonídio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 
44 Lourenço Messutti 
" Aramiz de Almeida 

4 Ernesto P a i x ã o 
4 4 Aecacio de Araujo 
44 F . de Sant'Aniia 
" J o ã o Sodini 

j 44 Alfredo Teixeira 
j 44 Remigio Guimarães 

44 Euzebio de Queiroz 
44 H o r a de Magalhães 
" J o ã o Pedro dá Veiga 
u Eugénio Hertz 
4 4 Canuto Val 
í í Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splenders 
44 M. Franco Costa 

Ignacio de Rezende 
44 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

receitam a J ^ e L t r l c a x I a de F . Dutra, nos soffn-
mentos de dentição das creaneas e a t tes tam a sua effics 
cia. Inventor e fabricante, F . DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10 ,—S. PAULO.—Vende-se êm todas Drogarias do 
Brazil, 

Xavier ae Montepin ~ C C O U D E Ü E I I A N C E Y T R A D U C C Ã O D E Q u L i r i n o O l i a v s s 

8 2 
S-

i fôr do seu gosto havemos de 
os encontrar amanhã de manhã 

no bosque do Bolonha. . . 
t„ —Conto com isso ! ! ! 

ïnamediatamente foram nomea-
dos quatro padrinhos, e tudo li-
cou^preparado para o combate i~ 
nevitavel. 

Paulo, sem se dar ao encom-
modo de prevenir sua mulher por 
bilhete ou um telegramma. ficou 
essa noite em Paris, e no dia se-
guinte pela m a n h ã o sr. de Nat-
tes recebeu uma ferida no hom-
bro direito. que o tevr de cama 
durante seis semanas. 

Por ventura a innocente Mar-
garida teria a mínima culpa no 
gracejo inconveniente d'un) estou-

! 
Estava tudo concluído. U m abvs-

m o insondável se abria entre 
Margarida e o conde. 

- K/ verdade que elle não a 
censurou de coisa alguma : m a s 
urna frieza progressiva, as au-
sências cada vez mais frequen-
tes e mais compridas, e a falta 
quasi absoluta de eortezia e ate 
de delicadeza, provavam b e m cla-
ramente a* esposa que havia per -
dido inteiramente o logar que ti-
vera na vida do marido. 

Altiva de mais para se quei-
xar. e dotada de bastante paci-
ência e brandura para se zan-
gar e reclamar e m altos gritos, 
Margarida sol] ria silenciosamen-
te. conliando e m Deu*-. julgando 

vado, a (piem o Chateau-Iquen\ oj 1 | l K. todos os homens eram 0 
Chateau-Laroce e o vinho de Cote 
Rote, priva'ra da pouca intelligen-
cia que a natureza lhe concede-
ra i 

Ignoraria Paujo a proveniência 
honrada da riqueza de Nicolau 
Bouchard, ao receber a mâodatí-
lha do ex-negociante { N e m uma 
n e m outra coisa. C o m t u d o não foi 
superior a* injustiça de se revoltar 
profundamente contra sua mulher. 

N à o ponde perdoar-lhe o sei elia 
a (iausa involuntária d'uni lance 
e m que, segundo julgava, a suo 
dignidade pessoal fica'ru compro-
muttida 

K le casamento tornou-me ri-
dículo« pensava elle cncolcriK&tlo. 
>fa' nào |K)HHO ter a mínima du~ 
viilfl de, que sou escarnecido |xn 
ípianUiH íHf1 coiilii*r(*rii. \ ií*to que 
a^pielle tolo a q u e m (a-
liguei ou^u, dizcr-m'o um cara. 

m e s m o . <» (»speraíuh) do futuro 
qualqie'!' m u d a n ç a : HÍ;K triste é 
d !/el - o, es>a mudam/a r)'a (pia-i 
impossível ! 

S e m as visitas de Renato de 
Nangis viveria completamente iso-
lada. 

Mas» a" medida que o marido 
so afastava, aproxitnava-se o ra-
paz. K* o rpK

1
 succède sempre. 

»la' pur duas (ju très \ e/es havia 
surprehendido Margarida c o m os 
olhos inchados, pelas lagrimas 
mal en f

1
! m tas. Portanto, el la nào 

era icliz. visto que ehqrava ! 
Portanto, algum pezar a eoiisti 

DB. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga em todos ztu-
ditorios das iusticas lê  
deral e estadual nesta ci-

dade. 
Encarrega-se de Liquida-

Cominercines t 

Dá. consultas por escrlpto 
I\i:]e ser proeurailo to-

dos os dias úteis no eseri-
]>t'jrio (1M Reptililicn 

mia 
i i i 

A cau d 'es^e padee«*,- na o era 
ditlicil de arhrtr : o desamparo do 
m a r id < • ex |>licnv:i-< » pe r Je ipi mente. 

J Jenprezrtiido Mia mulher, u ron-
de de Niinee* lr;t;MUia\a pítf.t 
Uenato, 

P e d r o \ u n e s d e N á 

av;.' i :» s seus amigus e 

chantée q i;e ac«ha de 
n, í.í.u .. , ahiiiete (ien̂ 4 

u: o, o otterece os àe« 
Uá st- . • clinico». 

Consult/is das 11 ha 
/v/s (la inaniu \n a s 

t horas da tarde. 

Î'KA'-A Al Ol -i íl 
i. 

— S3 

Ja' era possível o papel de 
consolador.... 

Assim pensava o sr. de Nan-
gis, e nos seus raciocínios, de 
que demos amostras, nào havia 
falta de lógica. 

Ja" entrevia ao longe u m a es-
perança. ainda que b e m vaga e 
incerta, e por isso ja' nào re-
cciava confessar a si próprio a 
paixa.o louca que nutria pelacoi: 
de^sa.. .. , 1 ,1 -

( omtudo aeauielava-sp de Ih o 

dizer. 

Tinha a certeza d.e que -o a 

tentativa ile deidara^V». por niais 

encoberta otuc parece—e. teria a 

conserju' ucia olnigtnia -m-'« 
pedida iminediala. 

Do m c - m o I n 1!
1
 '<» 'i

n
'' Maig.i-

rida, mas -jb ujn ponío e- >->t 1 completamente -ii'. ^r-«». • • 
no futu ro 

A sra. de Nai:ce\. na - ia .n;-
mensa candura. ainda miacta. 
nao uii-lantc- o- ;uait>re- i^/i:'--, 
n e m peu- soinora deserr-na . a 
1 ' ; t lualua'!»'' - 1 * ' 

mulheres de ruim viver. 
('omtudo, Paulo conservava-se 

indiiferente a's provocações rnui 
signiíicativas d"essas sereias, (jue 
viam no mancebo u m negocio de 
primeira ordem e m consequência 
dos seus milhões. 

Aqucilas vendedeiras do prazer, 
nào lhe falaram ao coração. 

>ibia perb-ítamente que tirar---
brilhos de í'óra não havia n -

•idade n e m vi^o, era tudo boloi : 
C Mir.' a loq iUieidade, »-oliî í t !íO-

•:! 1 r'te~- pa rt i <''!are- Pauh» 
i! n * b 11"] t. b^-i i< ini'e- lb"-
ri . ! t1 a • e • 1»•; | . • ' ; i - i1 i -

1 t . ; < I 't -•v't• n> • r i ; JntI ::< • ' > 
ii ' 

1 ) < 

>i-

1/ 

; uii- i ii J 

Grt : 

i ; e ! i î o »» - Ciai :Í 

' i ̂  N a1 ; - i ! i n i ia-«1 p«'»v 

e 11 eiuiiüsia^ta. por .a. 
mai- dedicados. 

I i j i j » • o coi'.oe Sa ; . 
,, ] t n-te lieian» -e Uialq 

! ;it':i qua^i eo 111 pie ta [ l i ent e - 1 ni 
• \i Hiie-l M O, -eîl} e^piTÄil« a- m- '' 
metida ( í e ; h » u o- ?up:ilo- para 
i 4 • ! < * '\ - " toi lu» il o< Y . 

' '\r> 

I . 

i t I t 

a , * : . 
.. ^ ^ ^ à rv " \ -t t • ., . 
-H Mr<*--»T»i a. ruft* r>< (> 

j^üdo compatihcno da* or^ia* o m que 

PvtGIHR MflNCHPOn I L E G Í V E L 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a I' do Julho deH889 

OF.GAM CO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

l a L 

A I t e p u b l i v a 

Kl) M I A I M A ! ! IA Í>A T A U L H . 

R e d a c ç ã o : 

DR. MANOEL DANTAS 
!tr,l)A(TOK-C!lKKK 

ANTONIO DE SOUZA - ítr.mcTO!: 

G B R E S T B - J o s é P i n t o 

A S S I G N A T U R A S 
A n n o , lôá: sompstro. v 

iSólH». 
nio;'. 

KuiUuv*. :innii!.í"'ios o solicitadas 
na frtlta do ajuslií prévio, rs, 
por linha simples cie coiupo.sii/ão. 

d e s s a í;ilt;i <k* t n n l u r a : m n e s t a c.»|)it:i! <• <.m M a c a h y l v i , 

n o s p r e ç o p o r t o d a a onleiv c o u m juiz M u n i c i p a l s u p p l e n 

juriclico-cí>nslitucional ; iiu te. v o i x i d o r d e c a n i a r a , dclc-

p o i t a r i a insólita violenci:. | traiio d e p-dii i i, escrivão, oíli-

n ã o s ó n o listado i r m ã o , o<; U'in! <• c o n u n a n d a n i e d o c o r p o 

SIMPLES NOTAS 
A O L A T I U ) D O 

Sr. Conselheiro Lafayette 
P O K 

F. de S. Meira e Sa' 
P A U T E II 

mo ao l istatuto fundamentai, 
a mais estranha e inexperaua 
aggressíto, (|ue nào pode ter 
cabida no animo do actua! 
Governo do Ceará, e meno-
no daqueiie nobre e generoso 
povo, tào nosso pelo sangue 
c pelo coração. 

Seja como for, não pode se-
melhante coisa prevalecer. 

Nao se trata, e bem de ver 
de assumpto que envolva sim 
pies questão de jurisdicçfio 
territorial, implicando assim 
de parte a parte somente di-
reitos políticos dos dois Es-
tados ; mas sim, e principal-
mente, de assumpto que en-
tende na maior intimidade 
com o direito de posse ou pro-
priedade,—caso riue entra es-
trictamente na alçada do po-
der judicial. Logo, a lei cea-
rense, por isso mesmo, é ma 

de policia, sendo sempre con-
siderado pcio> seus superiores 
c respeitado pelos seus subor-
dinados. 

feitor do Kg.vpto, c o m o o clmnri-
Víl llerodolo. qui\ do tempos a 
esta parte, deixou de ser proveitoso. 
A quantidade d'aguacoruida .JO .IH' 
m e n s o reservatório construido s<;»•-
vira' sobretudo para operar sy>t 
maticamente a irrigação dos cam-
pos, contribuindo para o desonvol-
vi mento da agricultura. 

Kste projecto colosal foi estuda-
ido no meio do século X I X p >r 

D'est'arte, ardentes ques 
toes que, alimentadas pelo in 
teresse e atiçadas pelas pai-1 nifestamente inconstitucional 
xões, degenerariam facilmen-le, de seu principio, nulla, por-

L a m e n t a n d o ri p e r d a deste engenheiros fruncezes, depois abar: 

n o s s o patiieio, a p r o c i U a m o s j donado por causa das diiliculdad«^ 

á s u a família n o s s a s sinceras execução. 

c o n d o l ê n c i a s . ' ! ° constnudo ijor 

engenheiros americanos e inglezes. 
— — j L)K. (\ ASK. Melhoramento do Porto j 

. ,, Mu i ta facii idade.~o pre-
Elontem, a draga da Loti: j p a r a d o c o nhecido por Kmul-

missão do M c l n o r a m c u t o d o j s à o r]c S c o £ t cs Uui reconsti-
Porto, tendo conexa Mo a la - t u i n te poderoso que se ass! 
zer excavciçào muco a pedra j m i l a c o m m n i t o mais faeilida-
da fíiuxmha, arrancou e sus-jde e ( ) j e o m 

pendeu uma grande pedra,j D i z Q r|Ístin^to medico do 
com o peso de U K U S de uma J p a r á í J r ] o a q u i l l l C o s t a , no 
tonelada que loi cxj.osta n o j g e u a t t e s t kdo , o seguinte : 
edifício (taqueila com missão. a b a i x o assiguado ;dou-

^ ' i tor em Medicina pela Facul 
M I S S A S jdade da Bahia, attesta que 

~ tem empregado com excellen-
liorario tias m i s s a s daniíi- I te resultado, em todas as mo-

ce neste m o m e n t o passou u ser a-
penus u m marcfi hisiorico, espe-
cialmente depois do resfriamento 
das entre a Italia e a Áus-
tria, (pie j:V n e m os proprios mi-
nistros de Francisco Jose procu-
raram dissimular. 

Todas as grandes folhas diarias 
de Londres e o m m e n t a m largamente 
a visita (pie o conde d «5 Lanis-
doríf foi fazer a Pari/. 1'areccque 
o ministro das relações da Kussia 
desejava conferenciar c o m o seu 
collega Delcassé u respeito da 
politica de paz "mterncaional inau-
gurada peja Fran-a c o m o re-
cente trataclo de iirbitramento que 
celebrou c o m a inglatorra. A Rus-
sia deseja tal vor. u m pacto seme-
lhante e,iu favor dos pequenos Es-
tados e e.ata' 'lisposta a t o m a r a 
iniciativa desse bello movimento, 
procíamando assim a arbitragem 
c o m o parte fundamental das leis 
intcrnacionacs. 

O conde de Larusdorf foi re-
cebido aos gritos de; "Viva a 
Rússia 

O sr. Üelcasse aguardava-o na 
estação ferro-viaria. 

te em luetas encarniçadas, 
vão, ao envc/c disso, terminar 
calmamente no recinto, au-
gusto e sereno, de um tribu-
nal de justiça, iits porque To-
cqueville, C O J U O que deslum-
brado pelo valor e magestade 
da Suorema Corte norte-ame-i 
rieana, deixou gravada estai 
expressiva e honrosa aprecia-
ção : Ouando o porteiro, adi-
antando-se para os degraus 
do Tribunal, pronuncia estas 
])Oueas palavras :—O listado 
ds New York contra o de O 
hio-sente-se que nao se está 
no recinto de uma corte ordi 

que importa uivasao na es-
phera constitucional de ou-
tro poder, e federal, sem em-
bargo de qualquer apparen-
eia do indicado acto legislati-
vo,—que, nem assim, deixa 
transparecer menos o seu vi c uove horas, 
cio de essencia e radicai. j ^ — —— 

nhan : 
C a p e l l a d a Conçt'!çào,ás se-

is e m e i a h o r a s ; 

H g r e j a d o I S o m k s u s , a s oi-

to, h o r a s ; 

C a p e l l a d c S José. a s oito 

horas; 
I I G T É J A Aí.atriz, ás sete oito 

Reuniões 

A loja m a ç ó n i c a hilhos du 
Fe tara sessã o o rd í na n a á s 

"Sendo necessariamente in 
constitacionaes as invasões 
de um ramo da auetoridade 
por outro, os actos desse gé-
nero são de seu principio nu!- ! seis e meia hora- da tarde. 
los. Qualquer arrogação, por ! — 
tanto, das faculdades judiei- DAT rQTDTiC P-M WJT1*!?^ iO 
aes pelo corpo legislativo, rflliúMaliú úJlLILU 1T10/ÍO 

com particularidade no to-

n a r i a V' [De In Djinn::r:itie en c a n t e íi a s s u m p t o s estricta- AS PÉROLAS 7EGETÀES 
\meriqiic—\7 ed.) i mente comprehendidos na al-1 
Tudo que uào íor isso, sal-1 cada dos tribunaes, e a cujo| j; 

Y o ciccorcio dos iníei estudos, | respeito já existia legislação j ̂ ' ' ^ ta-^^Wi ! r^y^o 
devidamente lep;disado> i Art. |estabelecida, c exorbitante1

 r. / . • " • , . , t o I f , ' ' ' . 

4 • comb. com o art. od-, ti. 7 0. ! do mandato législative, c 'p-üt;^;,^ ^ ./ai-
da nossa Ctmvt.) importa ! pois. na sua cssenci;*. v n . n - - "••- ••••.;»•; -
transgressão p, ia ailes ta c ina- . constitucion.';. ii'iadc : < r-- - • • • 
dmissivel d o s í ; í \ c c i I - c d a s n r v i n a r . : L * 

(estias b r o n c h i o - p u l m o n a r e S r 

a Emulsão de Scott, dos srs. 
Seott ct Bowne. 

O que attesta em fé do seu 
grão medico. 

Dr. Joaquim CostaM . 

Ferias 

Entraram boje no periotlo 
das lerias os alumnos das es-
cholas primarias desta capi-
t a l 

"A Tribuna 93 

Àmanhan circulará nesta 
ca. pitai A Tri h una, re v i s t a 
litteraria da associaeão de 
ícttras Congresso Lit ter a rio. 

Espectáculo 

il oie h a v e r á 
h 

c>:^ecL'iculo n 

'fUcnih'i foi--^ urir. -er.M-ï ic— 

• ' set. i j a • • ' " a : a ' -} o; -

- e d a s drovaian:-; -

normas eonstitucionac.-. c i.nc ' n:tc 

O s jornaes italianos registram 
as declarações de u m alto dignitá-
rio da egreja a proposito da futui-a 
politica eíitre o Vaticano e o Qtü-
rinah 

Pio X mostra-se alarmado an-
te a extenyao c o m <jue lavra a ir-
religião na Italia e parece dispos-
to ji tratar c o m o governo italia-
no sob as condições seguintes : abo-
liçào do ministério dos cultos, m o -
dificayâo das actuaes attribuiçoes 
do ministro da Instrução Publica e 
admissão do clero ao ensino publi-
co : acceitaçâo das leis de garan-
tia quando sanccionadas pelas po-
tencias catholicas ; reivindicação 
para a egreja do poder temporal* 
considerando-se apenas temporá-
ria sua suspensão. 

O m u n d o ecclesiastico r o m a n o 
mostra-se muito alvoroçado c o m a 
nomeação de monsenhor N e r y dei 
Val para o cargo de secretario de 
estado dos negocios do Vaticano, e 
pergunta que significação pôde ter 
a escolha dessr prelado por demais 
muro, ap.-n;> aa uarrein, 

ah»m dis-o v:\rrangciro, quando 
u m car aipi'»-; w*. carreira, 
aflcit'» \ su ui^ .ni^ress»1^ '.ia 

"J-- niano se i, 
:/>!::••'• \'o:it:»«j" - ^n^r^ia-
• • ' 'i - • . Í4 • ' I ,u' ai . -

• - • •• • \c . > 
' « i4 

t , . t a m e n t e í n c o n venicnt 

t o d o s o s ]')oistu^ dc vis: -

1 ra.:*:• • 1 • ' 1 • ' : *" : 
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OS ESTADOS 

PERNAMBUCO 
D 1 25 a <37 <fe outubro 

- N o liijwioilroiiiü Jo Caaipo 
(ïrande realisou-se no dia 25 ani-
m a d a corrida e m beneficio do im-
puruuite Instituto «le Musica Per-
nambucano. 

— A o mtiòmo dia,no tUeatro Sauta 
izabel, o Corisrresso Drumatico Be-
neficente realisou uui l>oni espec-
laculo c o m a |>eva O Judeu . <' n< 
tkeatro Mesquita Pimentel, ti abo-
utSo, a applauiiida companhia Alex. 
Poggio, deu u m outro c o m a ope-
reta A Canainha. 

Durante a primeira quinzena <io 
expirante me/* foram sepultadas uo 
cemiterio de Santo A m a r o , do Re-
cife, 333 pessoas, sendo cinco filhas 
do Rio Grande iío Norle. 

—Por occasiíio da visita do nos-
so a m a d o bispo d. Luiz ao muni-
cípio de B o m Conselho, o (iremio 
Ijitterario d'alli fez publicar u m a 
Ittllissimu polyanthca. 

— A util Companhia de L u z e 
jforça Motriz pelo Alcool, d'aqui, 
e m regosijo pela exposição de a-
pparelhoB a alcool, na Capital Fe-
deral, realisou u m a bclla festa, il-
luminando a fachada de sua sede, 
sita a rua 1" de Março, c o m 31 
lampadas, de força de 4.500 velas 
mais ou menos, e tocando por essa 
occasiâo a banda do 14" batalhão 
de infantaria do exercito. 

—Foi fundada, na capital, u m a 
sociedade beneficente de cabelle-
reiros. 

— N o collegio de S. • Bento, e m 
Olinda, realisou-se, no dia 25, u m a 
conferencia litteraria catholica, can-
tos e recitações de poesias pelos a-
lumnos, etc. 

— O preparatoriano Alfredo Sei-
xas, orador do (lymnasio Pernam-
bucano, na h o m e n a g e m feita a me-
moria de Paulo de Arruda, acaba 
de publicar e m folheto, o discurso 
que rccitou n'aquella solemnidade. 

— O sr. Firmino de Figueredo, 
acaba de imprimir u m folheto, in-
titulado Vei c/ades em prosa e verso : 
e sabem o que constitue aquelle 
folheto, que encerra algumas bôas 
composições litterarias?... u m a re-
clamo do Elixir Sanativo, d'aquelle 
intelligente senhor. 

— C o m o brinde aos seus assig-
nantes a Revista Pernambucana a-
caba de mandar imprimir u m a 
bella svalsa Ida, original do sr. 
Antonio Magalhîïes. 

— O intelligente m o ç o Arthur 
L o b o acaba de expor a' venda mais 
u m a bellissima composição de sua 
lavra, a walsa Altiva. 

—N o dia 26, falleceu o estima-
do professor Joíío Ferreira Vilel-
la de Araújo, revisor do Diário 
de Pernambuco9 

—C o m animada concorrência, rc-
alisara m-se as festas sacras cie 
Santo Christu dos Milagres e Nos-
sa Senhora da Conceição doe Ta-
noeiros, do lieehr : * a S. Mi-
guel <1- Afoga,1o-. 

— O iíecreio I>;.:l<>conimo Per-
iCir.o sol- Liii. rsj j 

anniversario de sua fundaçíTo c o m 
u m a bonita lesta. 

Estreou, na capital, a compa-
nhia do Circo Lusitano, do sr. 
Henrique Lustre* 

—vMais uma boa casa de pasto 
acaba de ser fundada na capital, é 
esta o Rec>'fe~ Hotel. 

-Acaba de ser fundada u m a 
nova sociedade, intitulada U/mo 
Pivieuora do>> Ganhadores. 

\ o collegio S. Bento, de (.)-
linda, dV^te lotado, a As«ociaçíTo 
de S. Francisco Xavier realisou 
unia imponente sessfio de propa-
ganda catholica. 

-.Falleceu. na capital, o intelli-
gente artista g.vnnuista João Alves, 
do Circo Lusitano. Filho de Per-
nambuco, lia onze aunos (Paqui au-
s'wit»1, chesrou a poucos dias c o m a 
emprega Lustre.não tendo ainda fei-
to sua estrea. 

- Tiieotonio Freire e Arthur M u -
niz, dois intcllcctuaes de grande 
nomeada e filhos de Pernambuco, 
acabam de enfeixar e m artisjtico 
folheto artigo e discurso sobre o 
immortal poeta pernambucano Pau-
lo de Arruda e feitos por occasi-
fio da h o m e n a g e m promovida a 
memoria do poeta do Nihii. 

Ern brochura, appareceram as 
bellas produções poéticas do illus-
tre litterato e deputado pernam-
bucano dr. Farias Neves, da Aca-
demia Pernambucana de Lettras, 
—Lstatuariã e Poema do olhar. tí" 
u m livro de grande valor litterario. 

— Para o tilo de Janeiro, seguiu 
a bordo do Orissa, no dia 31, o 
illustre pernambucano dr. Victori-
no de Paula R a m o s , deputado ao 
congresso federal por Santa Ca-
tharina. 

—O s tripolantes da falada jan-
gada Brasil, que t e m de ir aos 
Estados Unidos da America do 
Norte, para a sua arrojada e m -
presa ja receberam a quantia de 
1;17±$000. 

—.Em dinheiro, ate hoje, A Pro-
víncia arrecadou para a Liga Con-
tra a Tuberculese, 8:131$630* 

—Foi essa a cotação de nossa 
praça durante a semana: assucar 
branco, 3&U)0 a 4$400; algodão, 
13$800 a IttòOOO a arroba ; aguar-
dente, $900 a 1$000, álcool, 1Í700 

1*800 a canada. 
- Para a delegacia da Caixa K-

conomica, entrou, durante a sema-
na, a quantia de í>4:/>ox$0oo* 

João Cláudio. 

e 

MUNICÍPIOS 
Curraes-Novos 

Snr. Redactor: 

lia ja bastante Ltfmpo deixei de 
transmittir noticias para o vosso 
conceituado jornal, o que agora 
faço, pedindo-vos u m pequeno es-
paço no m e s m o . 

Secca—E 1 tristemente doloroso o 
espectáculo que se desenrola a\s 
nossas vistas por todo este sei'* 
tão ' Crestada^ as arvorei, seccas 
a- i-'i!t">. juncados •)< < a m p o s de 

; DE animaes MO) LOS, repre-
s»';.ta-nos o aspecto lugu!)re de 
ij: '-'^rcoole ! 

O J K ) V O estorce-se na mais cru-
ciante miboria a' falta de reouirao^ 
e nessa triste emergencia para 
quem appellar < O Art. r». da Cons-
tituição é lettra morta, e portanto 
0 sertanejo só tem a esperar d« 
Deus. 

O Uio (irande do Norte só í.i/i 
parte do m a p p a do Brasil para 
pagar impostos, pois si assim nU> 
fora, |)o<lia o governo Federal inau-
dar recurso para o povi» faíuiii; 
mediante u m pequeno salario. <n,e 
suavisasse tantos males. 

Lembre-se o ilr. U, Alves que e 
brasileiro e <[-se u m peito brasilei-
ro não pode sem do.* a-.-isîir a he-
catombe de u m Estado inteiro e 
não faça apagar-, e unia das e>tre!-
las rutilant«^ que ornão a bandei-
ra do Urasil. 

Jogo Tiveîiïos dui'ante io Io me/ 
de outubro de enfrentar o maior 
inimigo da humanidade—o jogo. 

Esse pernicioso vicio, iIludindo 
a vigilancia do.s poderes públicos, 
apresentou-se c o m toda fúria nesta 
villa, até que os seus funestos ctfei-
tos echoaraui tão alto que foram 
ouvidos pelo digno presidente da 
Intendencia Municipal que, c o m 
todo ardor patriótico, enfrentou o 
inimigo acérrimo e fel o <lesai»are-
cer do nosso meio. 

Nesse pequeno espaço de t e m p o 
viu-se nesta villa os mais baixosc 
degradantes espectáculos. 

Pai de família houve que ven-
deu na banca do jogo ate o cavai-
lo e m que montava Î Artistas, em-
pregados públicos, filhos famílias, 
tudo jogava ! l T m pobre officiai car-
pinteiro que aqui tínhamos, depois 
dejjogar o que lhe pertencia* jogou 
o que lhe confiaram e terminou 
retirando-se deste município. Felis-
mente neste assumpto tudo esta-
remediado pela intervenção do dig-
no presidente do governo muni-
cipal a q u e m coube a gloria de es-
magar desta vez a cabeça da hydra. 

InstruGçno—Alegra-nos a alma 
quando do meio do indiflerentismo 
que vota todo paiz a instrucçào ve-
m o s levantar-se u m a pequena co-
horte que a m a essa instituição qua-
si divina* D o meio Jas trevas da 
ignorancia que é o apanagio da 
maioria do povo do nosso municí-
pio levantaram-se os très esperan -
çosos moços Abilio Chacon, Vicen-
te Justiniano l>arbosa e Targirio 
José Soares e impulsionados pelo 
desejo de ver esta terra marchar 
na grande estrada do» progresso, 
abriram no dia 27 do passado unia 
aula nocturna, onde os m e n o s fa-
vorecidos da fortuna irão libar os 
doces etüuvios de sciencia. Esta' a 
aula funccionando regularmente e 
ja' se acham matriculados 22 aluiu-
nos. U m brado de animação a esses 
jovens e que não arrefeção nessa 
santa causa são os nossos votos. 
N ã o nos queira o leitor taxar de 
Scepíico por dizermos que todo o 
paiz vota a' insirucção o mais cruel 
indiíferentisiDO, pois infelizmente é 
a p u r a verdade. O congresso do 
nosso Estado votou urna lei que 
m a n d a publicar a custa do Thesou-
ro certos i:vros de utilidade real. 
Nada niais acertado : porem, por-
que o m e s m e congresso não con-
signa u m premio a' pessoa que 

escrever com mais correcção a his-
toria do Jiio Grande do-Norte « 

Porque ntto consigna uma joia ao 
engenheiro que melhor levantar a 
planta do nosso qunrido Estado ( 

Porque nào manda publicar a 
custado Estado " A s Simples No-
tas

1
' do distineto dr. Meira e Sa\ 

esse importante documento que 
acachapou o celebre laudo Lafaiette, 
e distribuil-as por iodas as cama-
das sociaes 

Sito esses, relevantes serviços que 
nos podiam prestar os nossos re-
presentantes, mostrando assim que 
a m a m o progresso e o engrandeci-
mento do nosso Estado que muito 
necessita ser conhecido de lodosos 
seus filhos. 

Padre Luiz Botges-Su dia Lo de 
outubro transferiu temporariamen-
te sua rcsidencia para esta vi 11a o 
padre Luiz Borges, vigário do Aca-
ry. Não se, pode fazer u m calculo 
do grande contentamento de que 
ficou possuído o povo desta fre-
guezia, quando teve a certeza de 
que o padre Luiz Borges aqui pre-
tendia residir A freguiziade Cur-
raes Novos tem direito de reclamar 
a permanencia de u m padre aqui, e 
si o padre, Luiz Borges lixasse sua 
residencia difinitivamente nesta vil-
la, podíamos ficar scientes que C . 
Novos erguer-se-ia do lethargoem 
que vive,pois esse levita do Senhor, 
tem todos os predicados necessários 
a u m optimo Pastor. Q u e a pro-
videncia divina intervenha no sen-
tido de fazel-o ficar entre nós, são 
os nossos votos. 

Eleição—Na que, pari deputados 
estaduaes, procedeu-se n^sta villa 
no dia 1 do corrente, comparece-
ram 21S votantes, e todos sutíraga-
ram a chapa do Partido Republi-
cano Federal. 

Fallecimento — N o dia 3 do cor-
rentezas fí-A- horas do dia, falleceu 
no seu sitio Catunda, d. Maria 
ürsulina de Jesus, viuva do capitão 
Laurentino Bezerra de Araujo Gal-
vão. A finada que coutava 4:2 an-
nos de edade, deixa na orphan-
dade s iilhos. 

Paz a' sua alma. 
7 de n o v e m b r o de P.>u:}. 

O Correspondente 

~ l l U MACACO CURIOSO 

Lemos no Jorna] cio Brasil: 
Procedente de N e w - Y o r k , che-

gou. ha dias, a Paris u m chim-
panzé c o m u m a intelligcncia muito 
superior a' de grande n u m e r o de 
pessoas. 

Chama-se Cônsul o famoso ma-
caco, e veiu e m u m camarote de 
i* classe, c o m o qualquer potenta-
do. C o m o a viagem o tivesse fati-
gado muito, foi ao collo do em» 
prezario que elle entrou e m Paris, 
onde vae exibir as suas habilida-
des. Ja' foi, porém pelo seu pé, 
para a r̂ alu c)e bagagens, olhando 
c o m curiosidade para os volumes que 
se iam descarregando, até appa-
recer a mala que lhe pertencia, e 
que elle reconheceu. 

Cônsul tem tres pés de altura e, 
geralmente, anda vestido c o m o 
uniforme de otticial da marinha 

mssmasetsmmm 
americana. A sua residencia habi-
tual é em Cone.v-Island, e m N e w 
Y o r k , em u m palaeio povoado de 
arvores, Que alli possue Bostock. 

Occupa um compartimento com-
posta de unia grande sala, divi-
dida e m gyinnasio, casa de jantar, 
dormitorio, salão de recepção e 
gabinete. 

Todos esses aposentos são illu-
minados a luz eléctrica, tendo as 
lâmpadas grandes reflectores de 
.metal. 

Falta apenas u m a casa dc banho, 
porque Cônsul vae todos os dia^ 
banhar-se n o m a r . 

l T m a aventura e m que elle figu-
rou no consultorio de u m dentista 
de N e w - Y o r k , prova até onde che-
ga a sua civilisaçfto. 

lím dia, atacado de grandes du-
res poz e m revolução todo o pa-
laeio de C o n e y Lsland. Interroga-
do por M . Bostock sobre a causa 
das dores, respondeu, c o m o podia, 
que se tratava dos dentes. 

Foi então levado a f casa de u m 
dentista, onde se reconheceu que 
o pobre chimpazé tinha tres den-
tes furados. 

C o m o a operação de osextrahir 
era delicada e dolorosa, julgou 
se neeessario prender o paciente, 
para o que foram escolhidos oito 
homens. M a s , em vez da crise de 
fúria que se esperava, apenas lhe 
foi arrancado o primeiro dente, o 
macaco atirou-se aos braços do 
dentista, eiichendo-o de caricias, 
beijando-o, e mostrando-lhe os ou-
tros dois dentes atfectados. O den-
tista iirrancou-lh'os s e m incidente 
algum. 

Cônsul adora as creanças e, para 
companheiro das suas diversões, 
tem u m préstito que vive cons-
tantemente c o m elle. 

A l é m disso, anda e m automo-
vel, guiando-o c o m o o mais hábil, 
chauffeur, toca piano e deleita-se 
extraordinariamente a examinar uni 
livro que tenha gravuras, operação 
c m que fica entretido horas e ho-
ras. C o m e b e m , bebe por copo o 
fuma magnifico tal ) aco. N ã o gosta 
de levantar-se cedo e, e m geral, o 
seu s o m n o é de dez a quatorze 
horas. 

C o m prebende perfeitamente, tudo 
que se explica e quando tenta fa-
lar, os sons que emitte parecem 
mais a linguagem oue se ensina 
aos surdos-mudos do que grunhidos 
de u m animal. 

E m sunima: para ser u m h o m e m , 
faltam-lho apenas algumas nnçdos 
de pronuncia e ter 'voto nas e-
leiçoes. 

do Sup.-.Arch.-, deUn.'. 
Sub/ . Cap.\ 21 de Março 

I)e ordem tio pod Ir 
Artli .\ inter convido a to-
dos os I l r CCv deste 
quad para a sess econ 
que terá logar na próxima se-
gunda-feira. l(i do corrente, 
a li ora do costume. 

Xatal , 14 de Xovcmhro de 
11M)3. ( K Y .'. ) 

Fcrnandes Vieira. 18.\ 
C»r.\ Secret.'. 
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Par teÕf f i c i ã í 
GrOYEMÕDO È31MD0 

ADMINISTRAÇÃO 1)0 KXMO. Sl\ 

l>K. A L B E R T O M A U A X H Â O 
* 

E 3 2 K p e d . i s x i t a 

Dia 12 

J K F I C I O S 

A o e x m o . sr. mineiro das 
lações ext-riores : 
Satisfazendo o peditn de v . 

e x a . e m cilicio de outubro ult> 
m o , junto encontra'ti' u m e x e m e 
piar da Lei o . 17L\ tie 12 de ae»-
teml>ro de 1901, que regula aae-
leilões lüdtaduatíd e Muaicipaea 
neste Estado. 

— A o si\ Delegado Fiscal do 
Thesouro F e d e r a neste Ratado : 

Kemettendo- VMCÍ, devidamente 
processadas as c m t $ (Im* des-
pezas effeeíuadas nu município de 
Papary a 1 'ie Março e 17 de 
agosto de e IS de fevcre-
rodett^ auno, im quauti* de ... 
218$000, mondeis 
pagar rio presidente da Intendem? 
cia Municipal d'aque!ii vi [ia a re*̂  
íeridu impoi taneda. 
— A o sr. Inapoeior (io Thesouc 

ro : 
A o Superintendente da 1 strada 

de Ferro Greaí; Western mandai 
pagar u quantia d u 4 I 0 $ 0 7 0 , pro-
veniente de passagens?, bagagens, 
mercadorias a aniiraee, concedi-
das por eonti do lotado, no m e z 
de novembro ultimo, conforme 
demonstram os docirnentoa juntos. 

— A o m e s m o ; 
Transai Mo* vos, para os devi* 

doa effeVoa a relação das mer» 
eadorias exportada) por ter a 
deste para o K&t«do de P e r n a m -
buco, no m e / de outubro ultimo. 

do Pura 4 pára o Maranhfio nà 
altura do3 b a U o s <b» S. »Inã». as 
uito hora* ífínhi minutos da 
noit.H falleceu. 'io henheri. c<»ufor 

•ne o attesPi'îo medicvi huno. 
* 

o soldado tluveacio Ribeiro da 
Costa, embarcado no porto de M a i 

naue,dô filiação deseouhecida c o m 
trinta e cinco m m 8 de idade,pre 
sumivda, natural do Ketado do 
líio O r a n d o io Norfe, cazado, eor 
acabocolado^en io u aeu corpo de 
*er aepult.do e m Maranhüo. K 
para constar, o c o m m a n d a n t e , 
m a n d o u íavrar o presente,termo 
jue assigna c o m oá ilois offic;aes, 
fí eu. Fredirieo d'Aguiar Pe-

r?;ra, Immediato livrei o presente 
termo que aasigoo (aseignadusj 
C o m m a n d a n t e José Miguel de 

SOUEH. 

Immediato Frederico d ?Aguiai 
Pereira. 

| 1 ' Piloto Rofino Valente. 
'c tSeza lira ce 

D r . Criando Sucupira. 
Esta' conforme c o m o termo 

lavrado nadaria naut:c> as folhas 
dezenove verso. 

/ o se* Miguel de Sou z ri. 
C o m m a n d a n t e . 

c o n s t r a r i i r i m d a ! mjlaíf»rra, dos mostrar, considerados os nossos ha-
Kstadí) U n i d o s e nfio sei si deal-lhitos e m relaçíto a este mollusco 
«.yuma (nitra pvocedencia, pguahnon- ' 
ir nossa prohviora, inh v e m ostras 

proponhamos u m meio conciliato-
. rio, cinquante subsistir o velho pro-

M U latas jn^jiiD,:^. I!<- I ^ M ' ! ( .< 0NC( ito e emquanto I I Í ÍO nos con* 

Governo da União 
Director ia da Just iça 
N . 1741 !' Secção. 

Minsâteiio da »luntiça e N e p u 
c o s Inter.ores. 

Rio de janeir \ de outubro 
de 190:>. 

Sr. G o v e r n a d a do Estado do 
Rio Grande do Noite. 

Trans:u tto*x a, para os fins in? 
dieadoe no art. s* do regulamento 
aunexo ao Decreto n, de 7 

ie março de 1888, copi< do ter-
m o de óbito lavrado a bordo do 
paquete nacional S . Salvador re 3 

ferente ao soldado Januaiio Ri^ 
beiio da Costa, natural desse 
KstaçjQ. 

S a ú d e e M a t e r n i d a d e 

Dy- /./, Sen hl a. 

C O P I A— A o s oito dhts do m e z 

de outnb o de mil novecentos e 

tre?, a bordo do paquete S. Sal-

vador do comrnaado deTelote 

José Migue! do Souza, e m viagem 

e rindo 
O paia d* chiméia ò o unieo di 
gnu do ser habitado neste mundo 
E' t:il íj oada das coisae humaoue 
qoo só é bum o qno não existo 

J . J . I I O S S E A U , 

Sabes a vida que ÍGVO 

Depois que te oooboci ? 
R m ti pensando, ao nfto vér fee, 
E. ao vôr te# pooBaa.lo om ti* 

Historico, N ura oxarao : 
—-Diga^mo cni que consisto a 
ctrícídaflô  qual ó sua causa intiu 
ma. 
O estudante, depois dô cunsuitar a 

- niGmoria. 
—Sabia... tuas cpqueci. 
— Quo grando desgraça ! . . . Todos,dos» 

do o inais sabiu doutio os sábios, i^no 
ruiu ató liojo o quo soj:i a oloctricídudo; 
a único quu sabia era o senhor o os 
queeeu so ! , . , 

TAUTAKIN. 

OSTLIÍNMIÊPÍPANÇA 

L E G U M E S E F R U C F A S 

VIII 

Deixando de lado essas pequenas 
fraquezas humanas, essas levianda-
des por demais sediças, encare-
m o s o assumpto pelo lado do 
seu valor real. 

Tossuimos ostras excellentes, 
maiores, medias e pequenas, e m 
Kcral b e m nutridas, cheias, £>'or 

b e m conservadas, c verda<li'. m a s 
u m a s ostras weccas, enfezadas, S<ÍUI 

o corpo beui uutrido das ostras 
do lit toral brasileiro 

Si lossemos industriosos, [>ode-
riamos exportar excollonlos ostras. 
Sendo o que somos, tornamo-nos 
importatlores dc jnais esse ^enero 
alimentício, sem embargo d o o pos-
suirmos profusamente e de supe-
rior qualidade. 

\ào tenho conhecimento de fa-
brica alguma no Brasil, destina-
da a' conservaeíío fie gêneros ali-
menticios, que se encarregue de 
compreheuder a da ostra. 

Sei que e m (Jabo Frio luncciona 
u m a dessas fabricas, a ' kPalmer"\ 
m a s dos seus produclos só conheço 
o do camaríto e m lata, único que 
encontrei aqui depois de bastantes 
diligencias, ( 

formarmos c o m o uso da ostra cru-
a:*— á leva-la ao fogo apenas aqueci-
da, sem comtudo ileixaba al)rír, c 
vitando-se assim a perda do seu 
melhor, que e aquella agua viviti1 

cada, contida na concha, - a mais 
completa e util de todas as aguas 
mineraes. 

D R . EDUARDO DE MAGALHAES 

I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l 

AV ISO A O S COXTR115UINTI ÍS 

C)s abaixo assignados, eolleeto-
res de impostos lançados da in-
tendencia Municipal desta capital, 
avisam, para conhecimento dos pro-
prietários ou procuradores de pré-
dios urbanos, que acha-se etfectli-
ada a collecta sobre decima ur-
bana e limpeza publica dos prédios 

>em preparado: os! as ruas S. T h o m e , Vigário liartho-
camaròes sao escolhidos e i m m e r - lomeu, de M a r ç o e Voluntários 
sus e m molho b e m feito, ao cou -' ̂  Patria da Cidade Alta, para o 
trario dos camarões seccos, que, nos' exercício de JW-L O s interessados 
v e m do extrangeiro. mettidos c m | <pte íiuizercm (jualquer informaçao 
latas. Digo-o, para consignar que a respeito deverão entender-se c o m 
t a m b é m importamos cama*fies sec-
cos. 

D e tâo importante alimento po-
detnos pois. colher s u m m o pro-
veito» quer paia regularizara func-
çào do apparclho digestivo, quer 
para ministrar elementos de vigor 
corporeo, desde que soubermos u-
tilisa-lo. 

Infelizmente imo e o que se 
observa, .a despeito da conveni-
ência, direi m e s m o da necessidade 
de aproveitarmos o que c nosso, o 
que o nosso paiz nos offerece, e da 
necessidade não m e n o r de se melho-
rar nossa alimentação. 

Por nossa ignorancia inutilisa-
mos, entretanto, u m produeto ali-
mentício natural, u m a substancia 
que exerce a triplico fuucção rle ser 
digestiva, nutrir directamente e 
concorrer indirect a 111 e n t e i > a r a a 
actividade das operações nutriti-
vas. 

Nutre por seus competentes azo-
tados : faz nutrir, de-perlando por 
meio dos saes o funecionamento do 
estomagoi (mjas secreções activa 
impulsionando o movimento assi-
milador o, desaniinaior do nosso 
organismo. 

O resultado de não nos utilizar-
m o s dessa substancia preciosa c o m o 
convém faze-lo, isto é— crua- e não 
usal-a muito mais frequentemente 
do que se da\ é não colhermos 
d'ella equivalente proveito coir^o 
alimento e c o m o medicamento, 

Frequcntissímas i»ccasiues se nos 
deparam na clinica [)ira aconselhar 
o uso das ostras na alimentação do 
dyspetico, (lo anemi^M.», <!o conva-das, temol-as e m profusão e m to-

do o littoral do Brazil, faltan- lesccntc, do !,\ uíphai ieo, do escro-
do apenas o serviço regular, in-
dustria devidamente organisada, da 
sua pesca ou colheita, e seu com-
plemento : a industria da conser-
vação desse alimento. 

A ostra e c o m etVeito, de fácil 
deterioração, e só convenientemen-
te conservada sera' utilisada fora 
do litoral. 

piudoso, do depauperado, e occasr 
oe.-, qiu:* pi'M'vlemos i sii:\ri\;ndo na re-
pugnância que geralmente se tem a* 
ostra crua. 

Âqueiia Jriãlüâde desagrada-me, 
dizem uns : só posso comer a os-

recitada pelo a m a d o r Santos Lima* 

Principiara' a*s 8 e meia horas da 
noite» 

Entradn geral- tif(KK). 

O I ' Secretario, 

Joaquim Pelinca 

$a íer ia da tDasa 

F E L I C I T A Ç Õ E S 
AO COLLfcGA 

1 crã (S-íiiJÍiA J .-Sf^l 1 -i l \ w * ^ v V> 
* 

0 teu natalício». 
Ao Diógenes Cunha 

N ã o posso ficar calado 
Entre festas e destroços 
Portanto acceita u m abraço 
Rara quebrar-te esses ossos. 

Lebre. 

Ao Diógenes, felicitação ! 
C o 1 lega do coração, 
Recebe nossa saudação, 
E t a m b é m u m abração. 
Mas... bota logo o capão 
La' p ?ras trempes do fogão 
Q u e não deixarmos de ir não 
T o m a r parte no festão, 
Collega do coração. 

Quincas & Jocu, 

Mais um em scena 
Ao Diógenes C. 

Eu, que do mundo o bom regimen sigo, 
Sempre d' accordo com esta humanidade 
Venho pois, desejar-te meu amigo 
Pelo teu anniversario natalício, 

Sem grande sacrifício 
Um SÊCUIO inteiro de felicidade (só) 

Cincinato 

os m e s m o s collectores na secreta-
ria da Intendencia Municipal. 

Natal, 14 de n o v e m b r o de 

José Marinho. Arthur DisnardMan-
gabeira. Joaquim Manuel T. de Mou-
ra Filho. 

Sol ic i tadas 
T H E A T R O 

L)A 

Sociedade Dramatica 
«B0HEK1A POTfGUAR» 

2 a . R E C í T A 

Hoje! sabbado Hoje! 
A sociedade dramatica " B O I I E M I A 

P O T V C Í UAIÍ desejando proporcionar 
a' familía natalense u m a noite de a-
«fradaveis diversões, resolveu ensce- J F p] i t. i t a (, l c s e c u m „ r i m o n t o s ílo._. 
nar o apparatoso c emocionante dra-
m a e m quatro a c t o s—O S dOÍS 
sargentos,— do repertorio do 

actor Moreira de Vasconcellos, de-
dicando o m e s m o espectáculo a' bri-
osa e patriótica cor por ação d o "Club 
da G u a r d a Nacional

7
', nesta capital. 

D e n o m i n a r ã o d o s a c t o s : 
i' A p//áão no castello de Bolfon. 

Abnegação e honra 
>V Vingança e cobardia 

O peid&c ou punição merec a d 

Telegramma 
CIDADE AI.TA, 14. (Rece-

bido a\s 4 h . e 10 m . da tarde) 

Diógenes, 
Parabéns. 

Livei rn> 

Diógenes. 

Limn. 

Í'E1:S0NA<3ENS 
Conde de Altas Villa 
Capitão Walmar 
Guilherme C sargento 
Roberto 
Gustavo, asp. de marinha 
Valentim, cabo 
Bertrand, creado 

VMADOKE 
A. Bezerra 
A, Coelho 
J. Pelinca 
C.Wanderley 
J. Monteiro 
O. Pelinca 
P. Bandeira 
d. Anna G. Sophia mui. de Guilherme 

Adolpho. filho de Guilherme A. Geraldo 
uauraj sobrinha de Valentim D.Thereza c. 
Porta Bandeira. R dos Anjos. 

Alferes, soldados, etc. etc. 

tra assada, declarão outros, o nisso I L^inalisara'o esi>ectaculo a' bella 
íicamos. ^ ! producção e m verso do laureadobra-

Attentas a"s finalidades superio-1 sileiro Arthur de Azevedo, intitula-
F/ por isso fjue, declaro sob res das ostras, conforme acabo <ie 'da- R o g G r i O B f î t O —que sera' 

Cunha 
Parabene« pelo tou anniversario, 

Glycerio. 

F . C a s c u d o t e n d o m u d a -

d o o s e u e s t a b e l e c i m e n t o 

p a r a o p r é d i o n, 8 2 , n a r u a 

d o c o n n u e r c t o , chftnia a at-

t e n ç ã o d e .seus í V e g u z e s p a r a 

o g r a n d e e v : \ n a d o sorti-

m e n t o d e t o d o s o s a r t i g o s ci 
d e s e u r a m o dt* n e g o c i o e 

a g r a n d e e x p o s i r à o d e lou-

ças, v i d r o s c a r t i g o s p a r a p r e 

s e n t e ; t o d o s s e u s a r t i g o s v e i r 

d e m p o r p r e ç o s e m c o u i p e , 

t e n c i a n e s t a prac;a. 

C o n v é m visitar o g r a n d e 

esta b e l e c i m e n t o . 

R u a d o c o o i n i e r c i o u . 3 2 . 

Tabacaria Peixoto 
»er io res c i g a r r o s 

:!}l()tí(;S(hs /ybALQOS 
D e p o s i t o d o s s u p e r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a " F l ó r d a B a h i a " d e J e z l e r & H e u 

G R A N b E S T O C K P H R M . V N L X T E m , i L M O S k m f O R D A , P I C A D O i: D E S F I A D O 

C o m p l e t o > irtiincnt*) piteiras p a r a c h a r u t o s c ^ ̂ ;irro> I »< d >a> c oi iTcira s p a r a turno e d e m a i s a r t i g o s iiaterentes a o f u m o . 

As vendas cm grosso com grande redução nos j)reço>. 
A V Í S O necessár io .—Scu-nui iumius ao> srs. liiiiKUiU' • ijue os nossos cigarros > Â U ;,ii)ricadus com tunios wiiio.^ <ic ]>rinieira. íjualifladc isen 

os de f|ualrjucr c(MH])osicao. l, justo ])rcvrnir »pie os tu:iiM-> \)<>\jnviudiçam a sau«ie, produzindo enfermidades n a i>occa c g a r g a n t a , e n t o r p e 

.^cüílo ate o ]>ro|>ri ) cerel)i'o das pessoas (pie teem por hamio tragar sua lumaça. O r.t^so escrúpulo hv<4'ienieo neste sentido J a principal ( r a 

a n t i a dos uroclucto- da no^-a fabrica. 

fcnv M - J w i c í f i n t e i r o A. P. PEIXOTO &C 

I p i i l i t t h l ' l i l M i l l ILEGÍVEL 
mu tu ado 



M á o h á l i t o 
mu— 

O l . j f n ; í d ( ) r e n i e d l o d n na boeca 
DR, BRANDE O irno ÍÍlento sk»ni 

íic:i v h u c n l v j K u í r -

d a o a o csíonta<A>. 
.7 

Quando a <l»»'cstã-> 
Para íi oura radicai e permanente ele fraquo-lnritTsti effcctua. prom. 

za dos orgãos í^enitaes. ptaaiento o alinaai!» 
„ . . , ' % , se formení a e se aeo-
Oün. pontiv» tocios o« casos «o impo-|drect. 0 X H c t m r m i l t c HlI. 

tencin, pvostação nervosa, perda da 

faculdade de proereação, pollu-

çóes nocturnas, hyperuophia dos testículos, 

niolerd'.ias dos rins i» da bexiga e de-

bilidade em £>eral. o 

3 mexes a 3 annos e que as av-
anças devem usai a j m i. 1<J 1 

Dutra. Todati as mães do iamilki 
que derem a Mafricaria áos seus filhos du-

rante 1'iite poriodo, podem fic.r 
tranouillas que a dentição se iará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas .MS pharmacias e drogarias 

da capital e do interior. 

cc(;de como fora do 
es tom ago. 

Pastilhas 
DO DR. 

Richards ESTE IIEMEDIO ha de effectuar curas, 
mesmo depois de ter fallido todos os de-
mais remedios e é o único medicamento que * omandosas se dige-

... „ rem com facilidade os 
cura radicalmente todos os casos. Este re-- alimentos e se d^sin 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moral, P a r e l "° digestivo. IiiS-
. . . tas pastilhas são di-

communica força e vigor, renova as luneções gestivas, antiseptiras 

orgânicas e faz diminuir e cessar por ulti• tônicas. Não são pui\> 

moa excitação seral q.ie costuma acompa-pa e s agru-w ras, pesos, indigestões. 
nhar estes casos 'Convertem o estórna' 

go de tyrauno em ser-
vente. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinetos e conceituadoh clinicas de S. Paulo 

Dr. Galvão Bueno 

E' m afamado remeflio ínfalirel 
Brande & C. 

PROPRIETÁRIOS CHIMICOS 

a 412E. si Nova York E. ta 0. 

Pcse^se Vosxe antes e de -
Ipoix de tom al as 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet dissociation, 

NOVÜ Y O R K 

ik 
a 

" Margarido da Silva 
44 Paula Lima 
44 Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
4Í Philadelpho de Lima 

Baptista dos An p s 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 

" Américo Brasili jnse 
4 4 Castro Lima 
44 Honorio Libero 
41 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
" Leite Brandão 
44 Faria Koch a 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto-Grosso 
" Antonio Moura 

Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
11 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

receitam a J^ /dCS i t r i cax iQ , de I\ Dutra, nos sofíri-
mentos de dentição das creanças c attestam a sua effiea 
cia. Inventor c fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

Dr. Santos Rangel 
" Agnello Leite 
" Illidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
<l Rolemberg Sampaio 
" Ernesto Cotrim 
44 Leonidio Ribeiro 
44 José Antonio de Mello 
14 Lourenço Messutti 
44 Araniiz de Almeida 
k Ernesto Paixão 

44 Accacio de Araujo 
44 F. cie Sant 'Anna 
44 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Oueiroz 
kk Hora de Magalhães 
'4 João Pedro da Veiga 
í i 

i i 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 

44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splenders 
44 M. Franco Costa 

Xavier de Montepin - C CONDE BE IIÄNCEY TRAüUCCÃO DE 02a.arv@e 

•82' I 

Bepresentara-se por primeira vez 
no theatro da Gaite u m a magica 
de autores nomeados. A magica, 
explendidamente posta e m scena e 
representada por actores muito di-
vertidos, e actrizes arranjadas de 
proposito para encantarem a vista, 
e portanto sufficientcmente nuas, 
dava receitas fabulosas. 

U m a tarde, não sabendo Paulo 
e m que devia matar <> tem 
po, parou o phaeton deante da 
agencia no b o u 1 o a r d dos 
Italianos, alugou por u m luiz u m a 
cadeira na orchestra. e dirigiu-se 
para o theatro. 

A sala, completamente cheia, 
parecia resolver o prol »lema do 
conteúdo sim1 maior que o conti 
nente. 

L o g o que o seu binoculo se 
dirigiu para a mulher loira, vez-
tida de branco, que oceupava to-
do o camarote, sentiu u m a com-
moção violenta. Reconheceu Bran-
ca. ainda mais soberana e exquisi-
tamente formosa do q' nunca,e mais 
que nunca fazendo irradiar e m volta 
de si essa electricidade amorosa,cujo 
império elle tinha experimentado. 

Branca estava alli,altiva, indolen-
te, u m tanto desdenhosa, inclinan-
do as' vezes a caberá a fim de aspi-
rar o perfumo de u m soberbo rama-
lhete de rosas que tinha deante de 
si, ̂ üin que n e n h u m dos olhares se 
fitasse nos mil olhos ardentes que ti 
procuravam anciosos. 

O sr. de Xaneey encontrava as-
sim de clioíre o quo procurava in-

K m toda a [»arte havia gente : CoiiM'ienteiiiente. 
ate nos corredores. Alguns curi- j K m necessário u m a grande com-
obos M"'1 nfio 1 mhair achado lo - ,ntM-fto pLlra ."> chamar a' vida e só 
gar e que m e s m o a^sim querism :i |Mvsen<;a de Branca lh'a íi/era 
ticar, esforçavam-m» por ver al- <>xpcnmentar pod(M'osa c profunda. 
ÍÍUma coisa, espreitando das por A cadeia do passado, por elle que-
taa dos camarotes. hrada. soldava os cios. 

BR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a e m t o u o s o s a u -

ditórios d a s iusticas fe-

deral e e s t a d u a l nesta ci-

d a d e . 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 

Dá consultas por escripto 

Pod-j ser procurcido to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio [VA Rcpuhlicfi. 

— o o 

• Hü .̂ ErtTAO> 

L o g o que chegou ao seu logar, 
notou Paulo que, apegar dos ata-
vios pittoresrtK de Cluirel e de 
/ara e dos interessante^- ealçoe-
de meia da- i>>eudo-coni(Mliautes. 
u> binoculoN de quasi todo> <» ca-
valheiros desprezavam o pulco para 
se lixarem n'uni camarote de boe-
ca. da primeira ordem, do lado 
direito da sala, 

O sr. de Naiicey nfio descobriu 
a pessoa que attrahia tantas at 
tenções, por se achar dn m e s m o 
lado. (lomtudo no primeiro en 
U'c-îieto pa^^ou para o outro lado. 
ü olhou também* 

Toda a sua vida estava novamen-
h4 Mispensa dos lábios (Tessa m u -
!lier, que lhe pe rt (k t ) f <1 ra absoluta-
mente <ioî  dia>. 

A lembrança ar<lenie .i a<jin-liû  
mii as noit.es de Valle-de - A v ra.s gal-
vanisou-lhe os sentido^, r m u r m u -
i'í)ii : 

Knganei-me Nànera a Mar-
garida, era a esta que «MI amava ! 

Veste meio tempo ha\ iam só 
musico^ da orchestra v oltado para 
< K eu s lo^a r(

k
 v. 

I a prine)piar a \\ m p h o m a « lo se- | 

» Ciruf̂ s M::: 

P e d r o d e S;'i 

aví s sf*us »migos o 

C»íkiíiUH q ue ;;CVíha de 

m gabinete den^ 

::*.! v. oivle efVercee os a^« 

Ud stí'v..'os eiiuicüà. 

Consnil / / s dns 1 I ho-
i ;t s d n n m n h u n /is 

4 horns tin fnnic. 

' t( A « ' A A M i I s I O 

^uiido acto: portanto Paulo ie< el 

(juc deixar u m logar que era reela- ^ ^ 

matlo pelo seu legitimo dono. 
N ã o voltou, comtudo, para o seu. 

Q u e lho importavam d'ali e m di-
anlo as ti-ansformações, e os baila-
dos da magicai Passeava pelos cor-
redores, o, subindo a escada da pri-
meira ordem, dirigiu-se maquinal-
mente para o camarote do Branca. 

U m creado muito esguio, vestido 
c o m libré preta, guardava a porta 
do camarote. Xíio se fartavam de o 
admiraras porteiras pela sua pre-
sença soberba e accio irreprohensi-
vel. Devia estar ao serviço de Bran-
ca ha pouco tempo, porque Paulo 
não se lembrava de o ter visto na 
casa de c a m p o Si o conhecesse IV 
lar-lhe-hia, o procuraria informar-
se. 

Lembrou-se então de pedir para 
entrar e apresentar-se. Fali nu-lhe, 
porem, o valor. ^ t j l u i a a 

Branca não podia ter osrtuoriflo , 1 M 

a maneira cruel e insultante c o m o n||m._ ' 
elle se havia separado (Telia, aban-
donando-a c o m o se faz c o m a mais 
vulgar eortezã, sem consideração 
pela sua palavra comproniottida.e 
participando-lhe esse abandono por 
meio ile u m bilhete e m que no-
ticiava o seu casamento. Pode a-
caso u m a m u l h e r esquecer c m qual-
quer occasião tão infame proce-
dimento 

Porventura pode ella poroo-
al-o 

Paulo não acr<kdiia\ a tal. 
Knli-e elle v a menina Kixel.v 

imdeava u m abysmo. Si elhk ti-
\i s-e ii autlacia de >e apresentar 
pciante ella, (anu eerlc^za <» ex-
pulsaria c o m o a u m lacaio, e »»--
tava no seu direito. 

O sr. de .Xaneey pensava assim, 
m a s a im possi b i 1 i d ad e a p p are n t e 
de obter u m perdão (pie nfio me-
recia, incitava-lhe cada vez mais 
desejos renascentes. 

Ksperava impacientemente o ou-
tro intervaüo, e, assim que bai-
xou o panno, voltou a embria-
gar-se. c o m a vista d'aquelle sem-
blante pallido, de olhos tão for-
mosos, coroado por u m a c a p a c o 
de cabellos d'oiro, soltas algumas 
impacientes madeixas. 

Terminada a magica, Pau!o,com 
u m atrevimento de que elle pró-
prio se admirou, col locou-se de 
m o d o que encontrasse Branca de. 
passagem. 

'rinha a convicção de que a 
i ia fu ! m : n.t I ~o c o m o 

cu olhar, litgo o i c(-oi!heces-
s f 1 c o m i u d o tinha u m a sede ar-
denli^sima de refinar, ao m e n o s 
por u m segundo, esse perfume 
cujas emanações embriaga« In ras 
parecia constituírem apropria at-
inosphera da menina Liz al\. 

Appareceu (dia. 

Muitos cavalheiros <u -ejosos de 
analysai* de peito a- uclla foimo-
sura tão espleiitbda, ú, .novam a 
las desde porta do 
ate ao primeiro degrau 
da. 

camarol ( 
da ("-ca-

A . menina KÍ/cU 
vagar, ^'üiinhi e 
u m m u r m ú r i o <h 

ca I u i n hü \ *i. de 
precedida pnr 

admiração. 

I LEG ÍVEL HUTILROO 
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RIO, 14. (lieceb-fK) depois de 
paginado o jornal) 

_ A Commissaõ de orça-
mento da Camara dos 
Deputados accei tou as 
emendas apresentadas 
pela bancada do Rio 
Grande do Norte, consig-
nando, na verba para me-
lhoramento do porto do 
Natal, um augmento de 
cento e vinte contos de 
reis destinado a' acqui-
siçaõ de unia draga e en-
levando a mil contos de 
reis a verba para as o-
bras publ icas na zona 
flagellada pela secca. 

RIO, 14 
O deputado Barbosa Li-

ma instado pela commis-
saõ da Camara e pelos 
seus col legas de banca 
da, e em vista de tele-
gramma do dr. Borges de 
Medeiros, presidente do 
Rio Grande do Sul, de-
sist iu do proposito de re-
nunciar o mandato. 

A imprensa appiaudiua 
resolução do notável de-
putado rio-grandense. 

O general Costallat foi 

S I M P L E S N O T A S 
AO I.Anx» DO 

Sr. Conselheiro Lafayette 
P O U 

F. de 8. Meira e Sa' 
P A R T E TT 

graduado 
marechal. 

>1U posto de 

RIO, (4 
Wa Camara dos Deputa 

tios, foram votados hoje, 
o orçamento do nymiste 
rio dó interior, em tercei-
ra discussão, e asemen 
tias apresentadas no Se-
nado ao orçamento do 
ministér io da guerra. 

A commissaõ do orça-
mento deu parecer favo-
ravel a' emenda do depu 
tado Thomaz Cavalcanti, 
que concede verba para 
açudagem no Estado do 
Ceara'. 

Amanhan, havera' gran-
des festas aqui emcom-
memoraçaõ ao anniver-
sario da proclamaçao da 
Republica. As forças de 
terra formaraõ em para6 

da e o presidente da Re-
publica passal-as a' em 
revista. 

Vis i tou-ntM: 
•') n o s s o Honr:i<io uniijí»' 

d e Villa N o v a , Cíipitfn» !<»•'« 

uunn •!.-• l,u/. 

1/ esta a líceão dos luzeiros * 
do constitucionalismo na 
mericn. 

lista é a doutrina do direi-
to americano, do qual a nos-
sa Constituição c iilha : dou 
trina corroborada pelo vcrc-
dictum reiterado da Suprema 
Corte dos Estados Unidos, a-
lem de outros muitos, em 
dois casos de inteira identida-
de ao de que se trata, como 
se poderá ver em Thaver 
(Cases on constitucional law, 
I, pag. 203—204) : 

—The State of Rhodelsland 
versum the State of Massa* 
cliussetts ; 

—The State oi Florida ver-
sum Geórgia.— 

Assim, o Superior Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte, não podendo, nem de-
vendo ser indiflerente a um 
facto que tâo proíundamente 
affecta os mais sagrados di 
rei tos de ordem publica e 
muito particularmente á au 
tonomia deste l istado, de cu-
jo poder publico e um dos or-
gãos constitucionaes, lavra o 
seu protesto e faz votos para 
que o elevado patriotismo e 
reflectida prudência dos dig-
nos Governadores dos dois 
Estados irmãos, como do e-
gregio sr. Presidente da Re-
publica, saibam evitar as dif-
iculdades e perigos da situa-
ção creada pela recente e in-
opportuna lei cearense, que 
tão vivamente Jtcm impressi-
o n a d o o es p i ri t o d a p o pula-
c X o r te i\ J o - ( j ra n d e n s j, e 
passa á ordem dos seus tra-
balhos 

S a 1 a d a s C o n le re n cias d o 

S u p e r i o r T r i b u n a l d e Justiça, 

c m X a t a i , 7 d e A g o s t o de 

A s s i i » n a d o -pelo Presidente 

e a p r o v a tio 

Secretario — ! 

.•lo T r i b u n a l . O 

C I A N O . ' 

cearense [)retcnden ganhar 
de?: ou mais küouvtros que 
separam o Pau Inüncado— 
do projecto da estrada do tc 
legrapho nacional — d a lei, 

conforme o notou o dr. Coe-
lho Rodrigues. Por outro la-
do, confronta ml o-se ditos 
projecto e lei c o m o officioque 
o Governador do,Ceará, Ma-
noel I g n a c i o d e Sam/tnio, diri-
giu em MO de Abril de 1814, 
ao Governador do Rio Gran-
d c, res p (> n d e n d o a re c l a m a -

ção deste quando Pnulet. A-
judantc de Ordens daquellc, 
foi levantar n cnrui da costa, 
verifica-se m a i s q u e , si e m 

1814, ssgundo o c i t a d o offi-
cio do Governador Sampaio, 
a pretenção c e a r e n s e

 k<ia até 
uma legna c o n t a d a d a barra 
do rio Mosso ró por ess? íiies-
tno rio acima," pelo indicado 
projecto de íci ioi até o Pau 
Infincado—4 o u o i é g u a s a-

iem, c apenas í) dias depois, 
pela lei respectiva d e 19 de 
Julho de lOUí, estirou ainda 
mais -até a estrada do telc* 
grapho nacional. Isso fez di-

zer, com razão, ao Conselhei-
ro Coelho R o d r i g u e s que as 
preteneões cearense^, c o m o a 

lama, vifes acouirunt cundo. * í 
V. a nossa nota 37. 

o distincto medico do Para, 
dr. Barretto Lins sobre a effi-
cacia da Emulsão de Scott : 

4 O largo emprego que tenho 
feito do preparado Emulsão 
de Scott em minha clinica, 
sempre com o melhor resulta-
do em casos de moléstias i.e 
origem lymphatica, me ani-
mam attestar-lhe a sua eftiea-
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15 D E N O V E M B R O 

A p r o p ô s ! to d a d a ta c o m -

m c m o ra t i v a d a p roei a m a cã o 

d a R e p u b l i c a , c e l e b r a r a m - s e 

h o n t e m nesta capita! a s fes-

tas oftíeiaes d o eosr^.me. 

O s e d m e i o s públicos e asso-

c i a ç õ p a r t i c u l a res a m a n h e -

c e r a m e m b a n d e i r a d o s , iilunii 

nan:1o, a noite, a s f a c h a d a s . 

D e irei o ;Ü;Í M')ri h o r a , o 

e x n i o , g o v e r n a d o r d o E s t a d o 

ívceben e m palácio os c u m p r i -

m e n t o s olnciíi- > d o * chefes ele 

repartições, funcciouarios pú-

blicos, chefes políticos, c o r p o -

rações e p e s s o a s d o n o v o , n o -

t a n d o se q u e c o m p a r e c e r a m 

e n c o r p o r a d o j s o Institn to Iíis 

torieo e (.leo^raplnco d o R i o 

G r a n d e d o N o r t e , c o m n i a n -

d a n t e e ofliciaes d o b a t a l h ã o , 

d e S e g u r a n ç a , c o m m a n d a n t e j 

e olficiaes d o c o n t i n g e n t e d o j 

íM-.íírande c o m m i s s ã o d o chi!) 

C o n v é m n o t a r tpie, p o r esse d a ^ l í n a r d a X a c i o n a ! , etc. 

temiio, h a v i a u m eontlieto d e A* noite, n o s a l ã o n o b r e d o 

jurisdieção s u s c i t a d o p e r a n t e j [)aíacio. e x n i o . gi; v e r n a d o r 

o S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a 1 M ° 'vsiado orga.ni^ou u m sa-

pelo p r o p r i o E s t a d o d ò C e a - , r a u m u s i c a i . d o (|ualnos oocu 

rindo 
Delia ton>u sobro torra, saberáv 
o pão que líjvti, 

A^sk, FOT . 

Êpigramma 
ínud novel domandista 
UÍD lottrado coasnitou, 
QOO,t depois de com porguiUas, 
Tal f es poeta lhe toro ou ; 

<Bra ívajaeiüs, om Monoehiu«, 
E m 1'ogas e ordenação. 
Era reinkíolae o estranhos 
Tera canadas do razão. 

Sim, sim, por toda essa estante. 
Tom raz&o, razão do luaiB.» 
«Ah 1 senhor ! ( o homem »replica) 
Tel ít̂ oi nos tribunaes 

BCJCAGE. 

Í
Entra FArofu e Laracha : 
O meu binocolo è tão bom r qne 
m e pprrmtto ver passear os babi 
tantos da Ina* 

—0 mc»u é melhor, Nfto posso 0« 
thar com eito para o coo, que n& 

veja o Padre^Bterno l TAUTAI I IN . 

Tem estado encommodado 
de um pé, a ponto de não po 
der ísahir de casa, o nosso 
presado amigo, coronel Joa-
quim Manuel. 

Fazemos votos pelo promp-
to restabelecimento do digno 
presidente do governo muni-
cipal. 

p a m o s n o a ira. secção, q u e foi J 

u m r e m a t e e x p l e n d i d o á s fes-

tas d o lõ d o N o v e m b r o , dei-

x a n d o n a n u m e r o s a a s s i s t e m 

rã contra, o d o R i o G r a n d e , e 

n ã o d e c i d i d o , c o m o a i n d a n ã o 

foi. E m taes c o n d i ç õ e s a pio-

t n u l g a ç ã o d a referida lei c' 

m a i s u m a p r o v a d e e o m o o j c i a a m a i s lisonjeira n n p r e s 

C e a r á , a i n d a desta vez, p r o jsao. 

c u r o u Íiízcr jusíicn por sun*\ .\2'u;irdn d e h o n r a e m ireii-

proprias tunos% s e m e m b a r c o ! 

d a descortczia, pelo m e n o s , j 

p a r a c o m o m a i s e l e v a d o T n - M
{ 

no 

Perto de N a t a l 
POSTO M K T E O R O G I C O 

"Pere i ra Reis' 
It^suino das observações do dia 

IH de N o v e m b r o de i9u>» 

Temperatura media— átr.íll 
Temperatura m á x i m a 28".75 
Temperatura mínima 24'.75 
Pressão atmospherica 
media TH-i^si' 
Tensão do vapor 
H u m i d a d e relativa <d.47 't. 
(.'luiva —Nuü a 
Kvai)oraçao a sombra ò.nr> 
idem ao sol 
Nebulosidade media o,] 

IVirmas principaes das nuvens K.S. 
Kstado do temv>o—liom 
Kstado do céu — C.laro 
W n t o s dominantes —SIO e K S K . 
Natal, 14 de N o v e m b r o de lMu:-'». 

Octávio Arame 
Kncarrew-ado do ()l)servatorio. 

M e r c a d o d e M a c a h y b a 

\ 
» i 

tr a 1 'adaeio ioi d a d a p-ar u-

m a c o m p a n h i a d o ! >n t a 1 h ã o j 
• v - o u a n e a , ol ) o e o m m a n -

l)iinai d a Republica.. Í
l
rojcct(»:«»'

1
 ^ a p m . L a p i s t r ^ m o . 

e lei respectiva c o m b dia* a-j 

p e n a s d e in ter vai lo, p o t l c m j I d é a feliz. - Feliz idea dc 

ser a p r e c i a d o s n o iolheto cit. j reunir c m a m a M'> f o r m u l a 
d o v i r . C o e l h o R o d r i g u e s , p a j j . : h y p o p h o s p h i i o s d e c a l e s o d a 
LM) í i 2 7 , c. d o s e u c ô a ( ! o n t o , I (( >ju < de i > de a íoi d <. d • • b a ea . 
v e r i l i c a - s e ( j u c , n e s s e p o u c o i l h a o . 
espaço ile t-anpo, a ainbiçà«»! N'crcuios, K <>\r< o .ju<i di/ 

N a s e m a n a u l t i m a vende-

r a m se M()0 f a r d o s d e a í ç o d ã o 

i ÍÍÍSLM)«) .a arrolha ; 200 cou-

'"os sai^aiios a 1 Lf$o()(J p o r 

1 õ kl.; -KM) saccí>s d e a s s u c a r 

<í E S 2 0 0 a a r r o b a ; í iOí i kilos 

le b o r r a c h a a 1$(HK). 

N a feira de s a b b a r l o \ en-

i. ai-se ri c a r n e d e sol a 1 7 $ 0 0 0 

i arrciba ; a farinha a 

I N S 0 0 0 o a l q u e i r e ; o m i l h o 

a 'JL\S0()0 o alqueire, o feijáo 

a Í Õ S 0 0 U o alqueire, c a j ^ o m 

m a á ;il!$(HM) o alqueire. 

í)istribuiu-sc h o n t e m o pri-

m e i r o n u m e r o tV A Tribuna, 
n a s u a n o v a p h a s e , que , in-

c o n t e s t a v e l m e n t e inaugura 
s o b b o n s auspícios, apresen-
t a n d o - s e c o m u n s ares leves 

d e revista m o d e r n a e muito 
p r o m e t te e m b e m d o n o s s o 

d e s e n v o l v i m e n t o li t tera r io . 

P o d e - s e b e m a v a l i a r d o pre-

sente n u m e r o dr». Tribuna e m 

vista d o seguinte 

• S F M M A R I O 

P e r o raça o— S i i v a J a rd i m 
N o v a í1 ha se—Rei 1 a ccã <> 

E s t h e t i c a—P i n t o d e A b r e u 

S o l i d ã o— S . F e r n a n d e s 

M i ze r i a—A r iu a n d o 

I n t a n g í v e l—F l c x a Ribeiro 
P a r a l e l l o— S e ç i m d o W n n d e t -

ley 
A o F u t u r o — A n n a L i m a 

D e relance—Turgneneff 

In t e r m e z z o—G i i P i m p ã o 

Li l i — A r m a n d o 

A n u v e m — A n g e l i n a V i d a l 

Olhos—1-íOfchardo N e t t o 

T y p o s P o p u l a r e s — B o h e m i o 

Bib I i o g r a p h i a—Red accão. 

Renniões ' 

Nei loja "21 de Março " ha-
verá hoje sesão de eap i tu lo . 

Ministério da Marinha L 

Repartição da- Carta Marítima 
3 D I R E C T O R I A ] ) E ^ L K T R O R O L O G I A 

Por determinação do cidadrío ca-
pitíio tenente A m é r i c o Silvado, di-
rector de Meteorologia, chefe da 
Conimissílo deJObservações magné-
ticas DO territorio da Republica, 
são tornadas publicas, para conhe-
cimento dos interesssados, os re-
sultados obtidos ncsui cidade nas 
observações feitr^ no largo da 
Matriz : 
heclhiaruo inauTietica—I.V'' ou' 

N"\V 
Inçlinavíiu ma<?npíieu - + t» . 571. 

(estremo norte pura baixo) 
Fon;a í i o r i ^ onud "- 'U i r i i d a 

des do systema <.\ (.). SJ 
Xota.—O" logar das observações 

foi marcado por um piüar, cuja^ 
coordenadas geo^ranhicas silo as da 
Cathcid)'aL determinadas por Mou-
clií1/ : 

Lai. ~.V\ W 41.M S. 
L o n g . V2* M . Cs. 

Natal. l-> de Xovcmbro de liK'8. 
('on fere* ™ Cr: Agostinho 

Cos:*--Primídro tenonir. auxiliar. 

1\ U r t s c u d o t e n d o niudíi 

d o o ,-cn e s t a b e l e c i m e n t o 

p ^ r a o p!-cdio n, n a r u a 

d o c o n i m e r c i o , chítina a at« 

t o m ; a o d e t V e ^ u z e s p a r a 

o u r a n d e c v a r i a d o sorti -

m e n t o d o r o d o > o s a r t i g o s o 
d e s e u r a m o d e n e g o c i o o 

a g r a n d e e\posi<;:lo d e Ion-

eas,vidros e ui t iu .s p a r a p r e 

sonfce:todo< > e u > a r t i g o s v e i r 

d e m p o r prcí;o s e m c o m p n . 

teiicia n e s t a p r a ç a . 

Convcm visitar o grande 

estabelecimento. 

K u m d o c o m m e r f i o u . l\2. 

I X o c .'//c SOLiah^ta p r e p a r a ^ 
1 sr bolos, m a s s a s , c t u d o f) 

niais (|uc for preciso p a r a lui. 

les, ca a m c ü l n v , b a p t i s a d o M | 

etr. 
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Cartas de Paris 
Paris, 15 do Outubro áe 1903 

S; M\n :uo: O s reis da-I-
talia U incidente Pellctan-
Marochal — A ostatua de Viir 
ciii^etorix- M o d a s novas—A 
jsituayüo da Macedónia -Li-
vros Novos. 

I O O N C L U S À O ] 

A s m w c À o D A M A C K D O N I A > 

A visita do czar ao in;peradoi 
da Áustria chamou a aiton^ílo go-
rai sobre a situarão da Macedónia. 

C o m oíleito, 110 arrabalde- da 
capital austríaca, no Castello de 
Schbruui), o czar Nicolau 11 o 
Francisco Josr pi*ouuuciaraiu pala-
vras cuja sii>i)iíicavao vae aleiu do 
interesse ordinário das saudavões 
dos soberanos. A m b o s aliirmarani 
o perfeito accordo de vistas que 
os une e m lace dos acontecimen-
tos dos Balkaas. 

E m q u a n t o os dois soberanos m a r 
cavam de u m m o d o táo nitido o 
aeu accordo sobre a perigosa ques-
tão macedonica, os seus ministros 
dos negocio« estrangeiros, condes 
Grohicbowski e Lamsdorf, ro&lisa-
v a m grandes conferencias. Essas 
conferencias tiveram u m resultado 
importante. 

Ura telegramma idêntico acaba 
de ser enviado aos embaixadores 
austro-hungaro e russo e m Cons-
tantinopla, para prescrever-lhes u-
m a nova diligencia junto a' Porta. 

"Para manifestar, dizem essas 
novas instruções, a sua firme re-
solução de insistir sobre a execu-
ção integral das reformas, acceitas 
pela Porta e destinadas a asse-
gurar a segurança geral, os dois 
governos convieram n u m m o d o 
mais eflicaz de inspecção e de vi-
gilância." 

Reconhecendo plenamente o di-
reito e o dever da Porta de re-
primir as desordens fomentadas 
pela agitação sediciosa dos comi-
tés, os dois governos deploram os 
excessos e as crueldades que a-
c o m p a n h a r a m essa repressão. De-
claram de urgência vir e m auxilio 
das victimas desses acontecimentos 
lamentaveis. Estão convencidos, a-
ccrescentam, que os seus conselhos, 
marcados de imparcialidade, serio 
ouvidos, no seu proprlo interesse, 
por todos aquelles a quem se di~\ 
rigem, 

D o iado ottomano, só houve u-
m a resposta insignificante a este 
ultimo m e m o r a n d u m austro-russo. 
O sultão declara que as suas vis-
tas são conformes as da Áus-
tria e da JRussia e pede que a Eu-
ropa pare a mobilisaçâo búlgara. 

A nova intervenção cominu.ni da 
Kussia e da Áustria vae modificar 
a situação* 

I 4 V K O S N O V O S 

Apppareceram entre outros, os 
seguintes livros : 

LiTTtiKATUKA: Eludes dramati-
ques, por Adolphe Monr.y [B fr. r>oj; 

Commercial e Maritima 
Natal, iti de N u v e m b r o de íyotf. 

C A M B I O ii J3116 

Ï A i í l v L L A I H ) C A M U K ) 

Libia 

BbiiiiDg 

P e n n y 
Franco 
Marco 
Dollar 

líUíWLí 

S0S4 

$91)6 

4SJ182 

Victor Hugo, artiste, por Kiuilp 
Uerteaux [si fr. M \ . J 

VUOENS: Au Pays 
por Mathilde Scrao \>\ fr* 50] ; Des 
Alpes bavaroises aux Balkans, por 
Jean de Witte UIÏ.J. 

D Ï V K K S O S : Victor Emmanuel inti-
me, pelo conde Caracciolo[3 i'r. 50] ; 
Le Spiritisme devant la science, 
pelo <ir. (irasset lï. | ; La Ma-
gie dans rindeantique, por Victor 
ITenr.v IV. r>u|; L'Empire des 
Affaires, por A . Carnegie |8 ïr. 50: 
L'Armée de l'Avenu, pelo général 
Marazzi [<> fr.] : La fuite pour ('ex-
iste nce et l'Evolution des Socités, 
por «J. L . de Lanessau |r> fr. |; 
Les limites de l'inconnaissable, por 
K. Dautec i'r. 75]. 

Ed. Leroux. 

Z a r p o u hoje d o p o r t o desta 

capital p a r a L i v e r p o o l , o va-

p o r in»Iez " A c t o r " , l e v a n d o 

u m c a r r e g a m e n t o d e Í S Õ O 

f a r d o s d e a l g o d ã o d a c a s a 

Fabrício 1 V d r o s a . 

Pcilt COS O Of s 
O concerto de palacio, dado pela 

orchestra do Carlos (i ornes, s o b a 
regoncia do maestro Smido, c o m 
o concurso do bar.vtono Coiuoletti, 
foi u m a bella esperança do nosso 
futuro e completo desenvolvimento 
artístico e deu u m attestado elo-
quente dos excellentes resultados 
colhidos pela competencia do ma-
estro S m i d o e pela intelligtMicia e 
dedicação dos seus discípulos. 

Agradavel o aspecto do vasto 
salão, realçado relos encantos da 
belleza e da graça femininas no 
grande n u m e r o de senhoras da 
nossa melhor sociedade que alli 
compareceram para solemnisar a-
quella interessante festa artistica. 

Executou-se a risca o seguinte 
p r o g r a m m a : 

Ï PARTE 
V . JOXCIEKÜS —Serenade hongroi-

se, pela orchestra. 
P* T O S T I — S e .. •.Romance para 

barytono, por Comoletti. 
F . v. Sun»*:'—Romance, pela or-

chestra. 
fir. B À C I L M À N X — Sorrento, ma-

zurka elegante, pela orchestra. 
2' PARTE 

F . v. Surra'—Dueto ilaliano, 
X̂ ela orchestra. 

G . S I V O R T — Berceuse, para vio-
lino e piano, pelo professor Sci-
piSo. 

MASS I :\ET—Romance da opera He-
rodiades, pelo barytono Comoletii. 

F , BK A G A — Marionnettes, «jravotta 
pela orchestra. 

Todos os acompanhamentos ao 
piano foram feitos pelo maestro 
Smido. 

A execução da orchestra foi re-
gularmente boa. Xotamos a perí-
cia do regente, maestro S m i d o e a 
promptidão c o m que a orchestra 
obedecia ao* menores gestos da 
batuta. N a Serinade hongroise, por 
exemplo, u m ophicleirle ia se en-
thusmsmando u m pouco mais do 
que convinha e m proveito da bei-
ja harmonia da musica de doner 

ores, porem bastou "in ligeiro a-
ceuo do regente para fazel-o vol-
tar a's notas sonoras* 

N o romance do Supi*', agradou-
nos u m solo de trompa, b e m co-
m o na SonentQi a orciiestra sa-
hiu-se muito b e m nas iransiçy 's, 
tornando-se invptv:HMisi\cl nas o-d* 

las frases enérgicas do Di;?:to 
Italiano. 

O professor Scipião tocou c > m 
muito s<Mitimeiiu» a bjicj.r-j dc 
•Sivori, acaí»ando-a c o m u:u:i r\ -
plendida aula de violino. 

Comoletti dominou a sala c o m 
as frases beiiissima^ d > romance 
da Hetodiades, ten.io realmente 
acccntos de u m a melodia enc;in-
tadora para express.ir a harmo-
nia da visione fugitiva do grande 
maestro france/i. 

D a n d o paraiiens ao nuu^stro Smi-
do pelo exilo do concerto de hon-
teuK inUMMíretamos o pensamento 
geral d<4 todos que a>sistiram o 
sotd)eram eompíndieiule;- aqmdla 
fest a. 

M. IX 

í aríiüfiíri m^i :Í Pis l 

O Úbservaiore / o mano i>ublieou 
no dia do corrente a primeira oie 
c.velica o'o papa Pio X . 

Depois de íiilirmar ipie i'oi (rontra 
a sua vontade que foi eleito, pois 
que se sentia indigno de succeder 
ao papa Leão XIII, e que estava 
desanimado ])erante o estado actu-
al da sociedade h u m a n a , sua santi-
dade declara que O seu Ullico pro-
g r a m m a sei*a" restaurar todas as 
cousas e m Jesus, de m o d o que 
Christo seja tudo e m tudo. Elie 
não terá' tendências secretas, in-
tuitos secretos, n e n h u m a s preoccu-
paçoes de partido. O papa invoca 
a cooperarão dos bispos, aos quaes 
se dirige. Deplora a guerra contra 
Deus, que esta7 sendo feita e m to-
da parte ; e c o m o remedio, diz que 
c u m p r e lembrar os costumes da 1-
greja, e que se deve dar instrucção 
christã. 

Neste sentido sua santidade falia 
c o m emphase na necessidade de de-
dicar-se grande attenção a' educa-
ção dos jovens e especialmente dos 
destinados a tomar ordens sacras. 
Kxterna a esperança de que as so-
ciedades catholicas romanas inulti-
plicar-se-híTo tanto nas cidades co-
m o nos campos, e d e m o exemplo 
de u m a vida christã. A s obras de 
caridade d e v e m ser feitas s e m o 
pensamento do interesse proprio 
n e m de n e n h u m lucro terrestre. 
Q u a n d o todas as cousas houverem 
sido restabelecidas e m Jesus Chris-
to, continua a encyclica, os nobres 
e o ricos serão justos e caridosos pa-
ru os humildes, c os últimos soifre-
rão com cabra e paciência as des-
graças da sua condição, m e s m o 
quando muito profundas. O s 'cida-
dãos, então hão de obedecer, não a' 
sua vontade, porem a s leis ; e a sua 
submissão ou atfeição pelos gover-
dos será' considerada c o m o dever, 
Será* então evidente que a Igreja, 
que foi instituída por Christo, de-
ve gozar de independencia comple-
ta, prefixa de ser livre de todo do-
mínio externo, "Nós ---diz o papa. 

em conclusão- guando reclamamos 

esta liberdade, não somente salva-
guardamos os direitos sagrados da 
religião,, m a s U r a b e m trabalhamos 
pelo seu b e m c o u i m u m e pela sal-
vação dos povos.". 

O êxito completo que coroou a 
recente viagem do rei Victor Kin-
manuel e da^rainha Helena a 1'ariz, 
o enthusiasmo do acolhimento que 
lhes foi dispensado, a solidaric 
ride absoluta que se estabele-
ceu entre o povo da capital fran-
cesa e o alto funccionalismo na 
recepção otlerecída aos soberanos 
da italia, continuam a serothe-
m a de commentarios e m todas as 
rodas que da politica fazem pas-
to quotidiano. 

Ksses commentarios n e m sempre 
são inspirados por sentimentos de 
indulgência ; c o m o adeante se ve-
ra', lia-os até perversos. O s mais 
bondosos dizem que o desenvolvi-
mento das relações franco-italia-
nas, no gruo de expansão que se 
pode esperar do ambiente de cor-
dialidade que neste m o m e n t o as 
felicita, talvez venha a abrir pers-
pectivas a possibilidades diversas, 
de algumas das quaes naturalmen-
te decorrera' u m a grave modifi-
cação du actual situação européa. 

Outros jornaes vão mais longe, 
e a este grupo esta1 filiado o "All-
gemeine Zeitung 1' que ataca vio-
lentamente a França e r n o centro 
do movimento apenas esb jçado nos 
últimos acontecimentos da polit -
ca internacional, mas-].<e inconteis 
tavelmente visa mo.ü.icar o centro 
e m que neste m o m e n t o se acha es-
tabelecido o equilíbrio europeu. 

O m o m e n t o é, porem, inoppor-
tuno para julgar as consequências 
da visita de Victor E m m a n u e l a 
Pa riz ; ninguém sabe que sorpre-
zas nos reserva o t e m p o nesse sce: 

nario da politica das duas poten-
cias que tão dificilmente se ap-
proximaram e q u e c o m tanta feli-
cidade p o d e m bsuccr a m a n h ã ru-
m o s completamente diversos. 

O estado da saúde u m tanto pre-
cário do "onorevole" Zanardelli 
era por demais conhecido para que 
pudesse causar sorpreza a alguém 
o seu pedido de demissão, ul-
timamente dirigido c o m as forma-
lidades do estylo a sua magesta-
de o rei Victor E m m a n u e l . 

E ' obvio que os jornaes da op-
posição não desperdiçaram o facto 
e delle se aproveitaram a b e m da 
sua politica, attribuindo a subita 
deliberação do presidente do con-
selho de ministros aos dous ou 
très acontecimentos que, por mais 
recentes melhor podiam dar a* sua 
versão o caracter da verosimilhan-
ça e calar, portanto, mais fundo 
na opinião, alheiando-a consequen-
temente do partido governista. A 
renuncia do Czar a

1
 sua uj^jeota-

da viagem a R o m a , ent m K s fac-
tos alludidos, é aquelle de que maior 
cabedal se esta' fazendo e, es/a' 
claro, não falta q u e m nesta oc-
casião torne as culpas ao governo, 
embora parte da opposição esteja 
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perfeitamente eonsnienle de <pie o 
fracuso desse aelo de eortezia do 
CV.ar Italia mais deve ser le-
vado a* sua conta, do (pie a* conta 
do ministério a^ora dissolvido. 

A " N o v o » VreniAa^ do S. I V 
tersbnr^o, publicou badias u m arti-
go a respeito do recente accordo 
franco-inglez. 

Esse accordo, a seu ver, imo tem 
a importancia <pie se lhe empres-
ta. A verdade a esse respeito é que 
tautos etaes foram os discursos e 
os artigos que o marquez de L a n -
dswoiie e o embaixador C a m b o n , 
a titulo de ligeiro passatempo, con-
sentiram e m assinara convenção, 
para satisfazer os partidarios dess(k 

retumbante m a s platonico movi-
mento de approximaçào politica. 

A c< mmissao de arbitramento 
incumbida de resolver a íiuestiTo da 
fronteira do Alaska, e m Iitiuio (Mi-
tre o Canada' e os listados lfnídos, 
terminou os seus trabalhos. O s tres 
eommissarios norte-americanos e 
Lord Alverston assinaram a de-
eis:lo iinal inteiir nente favoravel 
a' <jf!,and(? repubbea, m a s OM 'jom-
missarios canadenses recusaram 
subscrever esse documento. 

O ministro da guerra da Repu-
blica Argentina designou o capi-
tão Marsillesi para proceder a in-
vestigações a respeito do morticí-
nio de índios na colonia denomina-
da " N u o v o M u n d o " . O engenheiro 
A s p declara que provara' as suas 
accusaçoes e sustenta e affirma que 
durante a sua expedição ao rio 
Bermejo viu-se e m serias difficul-
dades, porque os indígenas indig-
nados queriam vingar-se dos cliris-
tftos que haviam trucidado os seus 
companheiros. O m e s m o engenhei-
ro sustenta que dos 180 selvicolas 
que existiam naquella colonia, 102 
foram assassinados pelo.s milita-
res. 

Guarnição Estadual 
Bata lhão de Seguranç 

Serviço para o dia 17 de 
Novembro de 1003 

Ronda, o sr. captn. Lustosa 
Fstado maior o sr. tenente 

Brito 
D i a a o B a t a i h f i o , 2' sav 

gento Barbosa 
Guarda de Palacio, o íorrie 

Silva 
G u a r d e i d a C a d e i a , o c a b o 

N o b r e 

Guarda do Quartel, o furriel 
Dias 

Patrulha o cabo Remigio 
Piquete o corneteiro Delfino 

Uniforme rr 4. 
' - J ... . • • a,, ^^^é^mtm^^r^ 

P e e h i i i c l i a 

Vende-se* na "Livraria Cosmopo-
lita" uma boa flauta de ébano, com 
9 chaves de metal fino, que custode 
160S000. com differença de 5 0 7., 
sendo pouzo uzada. 

M "» ' upr^n* < 
Sjuh-IÚQ 
Sai 

1 Í 00 

ííxh 
i ' !", I n u tiXH 

k : io 

ti to 

o:* 

TdUCÍÍliiO 

I " 11 n i ) r> 1 ;. « " 
% 1 it ̂  • í c,J f n ii- n i a ) Ú i'n . 
VÎUÏ.IM ^ t'fij i, ^rtjijíHp . . ( :ro 
Vfty •<• »ti rns .ir tlHriIrtllíln f ' • 

liu í'>T:IDO d'J K/M (ií\<i!L..lü (Jo 
i rte XüVCiilhfo (Î© JV >,.4, 

1 JOÃO NKPO.MUCK \ - > < r] A a 
iUiA Dti .MtíLLO, 

0 EhíTÍpítíMi-j.. . : . r:. . .. r 
i, ; J 

> * 

*4 o0 
1 Í4oo 
I I^oo 
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Vapores esperados 
M L V , M - \( i \ K \ J J Í I Í Í , 

1 > IiMj \f 
li \ 

m 
lîrasil 
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* 
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Intendencia Municipal 

A V I S O A O S CONTI<im'i\Ti;s 

O s abaixo assinados, .colltvto-
res de impostos laiirados tia In-
tendencia Municipal desta capital, 
avisam, para conhecimento dos pro-
prietários ou procuradores de pré-
dios urbanos, que acha-se efectu-
ada a eollecta sobre decima ur-
bana e limpeza puhlica tios prédios 
as ruas S. Tlionié, Vicario Uartho-
lonieu, 21 de M:uy<> <* Voluntários 
da Patria tia Cidade Aila, para o 
exercício de l!M>4. O s interessados 
que quizerem qtialqnor informação 
a respeito deverão entender-se c o m 
os m e s m o s collectores na secreta-
ria ila Intendencia Municipal. 

Natal, 14 de novembro de I W S . 
José Marinho, Arthur Disnard Man* 

gabeira. Joaquim Manuel T. de Mou-
ra Filho. 

Solicitadas 
NOVAS REMESSAS 

X/COLA'r 111 CO IS. an-
sa <i sum nmncrofiti ji'c</ttczt<(. 

j I ' » M w u r f F i i u n i 

yttc acaba de receba' jH'h Jade« Jos snrs. ,1. ( W i h o Ifctr-

J k . J r C J á i J f M j 

R E S I S T 

u m p w 

^ H O M q t o ^ 

f A L I U M S A T I V U M 

( iivti inihn'M/.a. t '<» • • , 
qtivlurlie, n e . - «' uni 

voilt'voso M H U < > b l ' „ ro.-fria-
Irst asmi«î lenham P"-»' < lestms<j< 

Rio 03 jare''! 
nn'iito. 

n* 

« t eritas, 
I iVeritatis. 

I'«lidos a j. Coelho iíarinmi <\r C. Rio de Janeiro 

l'nico deposito neste listado Antonio de Paula 
Barboza. ̂ M H M H M t k ^ ^ H *: 

sidene.ia, junto <]<> mrrciido. A 
jdona da meualUa sal»enf ser agTa-

m * 

At jSiicão 
Antonio de Paula liahoza, cha-

m a a atlenrao de seus írejyfuexes 
para u m completo sortimento de 

leeida. 

flß 

Neslv importante esíubelvamen-

Porí Akyre\ das prhaùpax 
es pi /«ws, — itymmnhrieo. I>a. 
h ia e lia* de Janeiro—sendo 
lado de primeira (/ualidade 

medicamentos recebido da praea , , 1 ' T " «• 
do "Rio de Janeiro", Kspedali- 1 to tem sempre colido sorti-

mento de fazendas, miudezas, 
hoza & C . 

C o m o sejam: 
MKd)ICA(/ÄO ; POSITIVA 

or 
Remedies que curam 

lho pintado, 
Gurasthma—Cura as bronchites as-

thmaticas e a asthma por mais 

v da aiTona moda, os aría/os ] A l f } U m sativum-Ahovte ou cura a 

ahaixos nomeados,c. rendep<>r\ influenza e constipação e m 1 a 1 

preços muito rasoáveis : > 3 diílfí* ° I n t i m o traz u m coe-

(Jhapcos para homens e ra-
j>azes,de primeira qualidade. 
(Zorros e bonets. brtmeos e de. t

 a n t , ^ a que seja. \tiouresma—Ketnedio heroico para 

eores ; j a s flores brancas, cura corta e 

Chapeos para senhoras e 
senhoritas, ultima moda,. 

Pt/j ames de Orfoixljindis^ 
s i m os ; 

Ditos de reps, lindíssimos. 
Ceroulas, braneas c de "sem grandeTdores eVapldamente! 

res, de erepuellas, Zephir e^S* Osso— T o d o o chefe de fami-

branuinte ; 
l\(letais—de paeho, eimeu 

wna pre-

radical. 
Chenopodio—Antelmintíco para ex-

pelir os vermes das creanvas sem 
,causar irritarão intestinal 
Essência Odontalgioa—líemcdio ins-

tantâneo contra a dor de dentes. 
Parturína— Para fazer dar a' luz 

to,reps cordão, pulha de seda, 
e de alpaca escura e preta : 

Calcas xle ( 'asincta* Cht te-
na e brim, baraii^iiuo^. 

H £ b a i r a 

Attenção 

lia deve ter sempre e m casa este 
poderoso remedio que lî -a im-
med"latamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Varioüno- -Preservativo contra as 
bexigas. 

HoHKvopathia—Em globulos. 
Palusírina 

perfumarias. artiqo; 
zentes e calçados. 

CHAPÉUS DE PALHA 
Chapéus da ultima moda para 

senhoras, senhoritas c nmazes. 
CAMISAS ERA NCEZAS PA-

RA HOMENS 
Um so:imcfiio inu'uc io, com 

peito bordado e liso, da puro li-
nho. 

CAPAS PARA SENHORAS 
Um sortimento completo, com 

bordado dc sêdaulo siptcmn mais 
moderno e elegante. 

ESPELHOS 

Com moldura dourada>de crys-
tal, dc todos os tamanhos e pre-
ços. 

Grande deposito 
i > r; 

G A M AS DL F £ R RO 

Com lastro elaUico, <Jouradas. 
para casal5 solteiros c creanças 
de system a moderno e solido. 

MOBÍLIAS 
lusírina- Contra mpaludismo, j comnbUis - peças a-
prisão de ventre o imo estias do i , , i . - j- • • ^ rt 

Urnr] n I UUlSUS 0 OS t)l ? I Ii V "S ' / í/, > / 7 ' \7 T2Í 
da Austria. 

Medalha e fita 
l 

* t 
Pede-se a pessoa que,na m a n h a u 

Photographía Allemã Mc hoje, l» do corrente, encontrou 
j u m a fita a/nl c o m u m a medalha 

T e n d o d e retirar-mc desta M e metal branco pendente, no tra-| 

Rua dï\ Barata n* 9 

í, 

LFINETE DE PEfTO 
capital, n o nics-de Janeiro dc f i 0 ^ 0 d

T°
 C o I U « i o Concei,-ão a ave-

. . - • niua tluiiqueira. o obsequio tloj A iii'.-o;-. nui- : 
1 9 0 4 , a v i s o a o s m e u s a u n g o b , ^ , ^ p o r s e r g r a n t l e 0 V:lwlalfi.„;t.' t>""'tu. 

tísliniuiA 

De todas as prepara-
ções similares conheci-

t das é incontestável que 
11 e m conquistado u m ^ 
| posto muito envejado | 
I concedido pelo voto una- j 
o nime da classe medica e £ 

da opinião publica, a ce- | 
lebre e incomparável • 

E m u l s ã o 
m 

de Scott 
de Oleo de Figado de Baca« 

lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de -
nossa organização. * | 
* Nos paizes ihtertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
íreq uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do ap- • 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente, 

a venMeirft *e Scoi*. | 

A' venda ou Pkannadst. 

S 
t 
í> 

i 

c fregueses qtic so ncceito c c-

íectuo t r a b a l h o s [.icrtenceiitcs 

á m i n h a arte. ate o ti tu d c dc-

s e m b r o p r o x i m o . 

0 
a o 
A 
3 A 
\ 

o que tem o menino olj-i-ie pedrinha- a/, 
jecto para a pessoa quo a per-jm» nina a.^üia. 
deu. A entrega i>o-Je ^er ícita ao içaria-) -'a-

. "T a-'iiaitv) 
«»uri), crava

11
-.«} 

' • ''
 :
 / ::0 ''Cl: ' j 

I • * ! 1 !•*]• il'.' • ' -

SCOTT & BOWXE, Chimicoa, X m TorV-

TT P 

Rotlllo: 
Francisco Garcia, no escripio-

I rio da commi>são do MelhoraineTí-
Jírilíio liitrhhurdí. mo I'orto on nn ea-a =«0 >u:i re-

entr "d&v <» 
n:<1 < -d . i-. 

t > » A 
V . 

s 
Impr im m se aqui 

U s r b Capital 
Médicos 

l)\, P u u U Autunee. Ree. Pra» 
ça '24 de Maio. 

L>r. dose CaüéUrtto. Kea. rua 
Viecoude do \i\v Bianco 
D t . Antonio China, lies. rua 

dr. B:;rata 

i>r. Affum* L!.iJ a tu. He». 
André ue Albuquerque 

i»r. Seguodo Wanderley 
na coronel Bonifacio 

Dr . Pedro Amorim. Hee ruti 
da C o n c e i t o , 

Advog/t^cw 
Dr. Manuel Dantas. Kacripto-

in; Hednevíío Republ ica; 

Wê. Piava Pcdr«> Velho 
Ur. l i m o de Abreu . Kacr. e 

Hea. F'rac» André de Albuquer-
que 

:.<Í . iManuei !:'f>n;eleiio. lios. 
rua Visconde do Rio Branco 

D r . (aívaihr Ilc^.rim 

21 de Mai vo 
Dr. Galdino Li ma. Ren, rua 

»Junqueira Ayrt ? 
Dr. Auguste Lecpi Ido Res. 

Ftnrn Andtv d,* AdnKjueiqtie. 
Cartorios 

Hácnvíiíi Seccional — August; 
L'Kraistre* Ke?í. r 2 1 de Mar.. 
ço 

1- TabelliSo e ofiicial du R . 
oieiro Civil e do Registro geral : 
Capm. Miguei Leandro. Res. 
pra^a Padre Jeão Manuel 

tabclliâo. Capm. João Clya 
m a c o da Coüta Monteiro» Res. 
rua 2} iíe Março. 
Si iper io r 7 V/7; anal dc Jus tiça. 

Presidente. Desembargador Mei-
ra o 8a\ Res, praça André d e 
Albuquerque 

Secretario. Luciano V&re&o. 

Res. praça Senador Guerra 

Procurador Geral. dr. Anto-

nio de Souza. Rey. ma Correia 

Telles 

,iuifc Seccional, dr. Olympio 

Vita!. Res. rua da Conceição 

Juiz Substituto. Dr, Celestino 

W a n d 6 t l e y . residoncia Kua Vis-

conde do Riu Branco 

Ptocurador Seccionai. D i . Ho« 

norio Carrilho, res. ru^ d« Con» 

ceiçao. 

fustiçn Locnl 
Juiz de Direito. Dr . Luiz Fer-

nandes. res. Praça André de 
Albuquenjue 

Juía SubsMuro. nr, Joaè Cor^ 
• eia. Res. Praça 2-1 de Maio. 

Promotor Pubr.u-.f. wr. Luiz Lyra 
Ue>. Hq#tel Viterhlno. 

!}c!cL,<'ic;ri í;i>C'tl 
r-^aü « ^ orcnrl Luiz hinv1. 

g < J < > . ! p ï ida'iî- N o v a 

. I ,liÍ ÏJ'JL^r'l 

w
 r . ..... ^ <i> Hi o • . 1 ' • ^ 

Tabacaria Peixoto 
(irande manufaciur; 1 I N » 

1* 1 

A 

S À M T O S Ô I } ftïOBïT 

r j .'....-y 

D e p o s i t o d o > s u ] » t ' n o r r - > • 'MxVu 

c k A M d - : - • • N : > . 

Av i so n e c e s s á r i o . - ^ 

í; t 

A l a c i d f m i e i r o 14. A 0 
1 P E i X 

• ^ 

3 t 



4 * P A G I N A 
I iiiin.-iül. I'll IPHIPTT. mui* 

O l í U m a c l o r e m e d î o d ^ 

DR BRANDE 

M á o hálito 

Pitra it c u r a r a d i c a i e ; > e ! ' n m n i M t e d e I n u j t a 

z a J o s o r g a n s « r e n i t - a e s . 

O rr 1:1o i i l ü M t O 

f u á « 'v iv lnn.\.h» -

d ã o iiw c s t o M i a ^ o . 

n ã o s o "fl. cíii i p ! v ) : n . 

p t a i n e i t t c u .;hi;U'iit«> 

. . , , fiM-ineiiti» f 

O u i a p o s i t i v a t o d o s 1 * r : , S O S ^ F - | ( | r e C ( . e x a c t n i u o n t , ' s u -

t e n d a , j w o s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a ita 

f a c u l d a d e d o [v.o./iv i c ã o , p o l i u -

: ; ó e s n o c t u r n a s , l i y p t T i r o p h i u d o s I c s t i c . i l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s o d a b e x i g a o d e -

b i l i d a d e e m o v r a l . 

3 M E X E S a 3 ; Í Í M I 0 3 E q u e a s a r -

• a n ç a s d e v e m u s a r a 1 ; 

D u t r a . T o d a - ò a s í ü ã o s d « í a i u i l i a 

q u e d e r u m a Mafricaria a o s s e u s filhos d u -

* v a n t e < > s V p o r i o d o , p e d e m fie r 

«i d e n t i ç ã o s e l a r ã w m o 

m e n o r i n c i d e n t e . 

l i i i foutra se em todas as pharmacins e flro;:n: ín-
da capital o do iiitcrioi*. 

t r a i n nil i a s 
I » 1 • ( » 

1 > k » , 4 

v'ctîlr- {••>ivi-> 

e s t o m t'igc. 

• 1 

! < H > 

DO DR. 
T 

F . D U T R A 
(h dht'iHClo* e ooweituados <Tat}<-ns de S, l\t>n< 

X ESTE REMED10 lia d o o f f i i c t u a v c u r a s , 1 w Y * * * ™ 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a I l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m e d i o s e é o ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e ' o m a n d o ^ i v s w e d i g e -

r e ai c o m t l e i h d í i d e o s 

c u r a r a d i c a l m e n t e todo.? o s c a s o s . E s t e r e - a l i m e n t o v c s e d e s i n -

m é d i o acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o o d o m o r a l , P a r e l h o d i g e s t i v o . E s -
1 1 t a s p a s t i l h a s s ã o d i -

c o m n m n i e a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s f u n e ç õ e s g e s t i v a s , a n t i s e p t i c a s , 

o r g a n i c a s e f a z d i m i n u i r e c e s s a r p o r u l t i » t ó n i c a s . N ã o s ã o put\> 
m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q ie c o s t u m a a c o m p a - * a n t e s - C u r a m a g r u -

* n r a p , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

nhar e s t e s c a s o s I C o n v e r t e m o c s toma* 

g o d e t y r a n n o e m s e r -

vente. 

f}rStJ/->S(J I 'as^e <(///('s C de 
jtois de tomai- a* 

J)r. Richards Dyspepsi« 

Tablet Jlssociatio'5, 

N O V i Y O R K 

i i 
4 i 

i 4 

i i 

E' Hm afamado remeüio infalível 

Brande & C. 
PROPRIETÁRIOS-CHIM1C0S 

a 412E. st Nova M E. t 0. 

D r . S a n t o s R a n g e l 

Agnello Leite 
" Ulúlio (iiiarii'i 
u Corte ( j i i imanus 
" Roleuibcrg Sampaio 

Ernesto Cotrim 
Leonidio Ribeiro 
Jose Antonio dr Mello 
Lourenco Messutti 

> 

" Arainiz de Almeida 
k Ernesto Faixao 

Accacio de Araujo 
" P. de Sant'Annri 
4 4 J oão Sodini 

j 44 Alfredo Teixeira 
j " Remigio Guiinaraes 

44 Luzebio de Oueiroz 
" I l o ra de Magalhaes 
u João Pedro da Veiga 
14 Engenio Hertz 
" Canuto Val 

Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 

44 Àfíbnso Splenders 
M. Franco Costa 

I)r. Calvào Bueno 
41 Marga rido da Silva 
" Paula Lima 
44 Pereira da Rocha 
14 Mello Narreto 
4Í Philadelpho dc Lima 
" Baptista dos Anj 
44 Goncalves Thco-;!;í:o > 

Moura Azevedo 
44 Américo Brasin :ise 
41 Castro Lima 
" Honorio l i bero 
44 Valeriano de Souza 
" Franco Mcirellcs 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite ISrandao 
<4 Faria Rocha 
" Orencio Vidigal 
44 Fructuoso P in to 
44 Araujo Matto-Grosso 
4Í Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
t4 Ignacio de Rezende 
44 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

receitam a ^ E a t x i c a a c i a de F. Dutra, nos sofiri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica -
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil. 

i i 
i i 

i » 

Azsmr ae i*ionzepin-\j U J L ^AJUEÍ T R A D U C Ç ã O D E Q - d i r i i a o C h a v e s 

•s-t 

m e s m o temix) «^stos e volutuo 
fazia Î -TiiMrar u m a rainha. 

• hein 'k- ir>corjparav^L N a 
:aÜo

 r
'^querd* levava o r a m o ô^ 

-"urav* ai- ..o :!v- -

-Oi '.jTÍ . . , ' '"> -

X I X 

Solda-se 3 cadeia 
partida 

ADVOGADí) 

vo^-i e m to-ií.v o s au 

h t o r in« luéticas le 

HÕ 

t 
U 

I • ' I * I » ' - ^ Î " »/'L "A VJI> 

« . •" AI-: 

V ; K^/^k * 

I L 7 . -F-

f-id i/.'• i r.^sta ci 
. ; : t ' I , 

t: 
- I 

TTi.ft'i ^ " : h /ira." ca L z- 1 v 
rC : • : ! ' 

> . ^ • y - x 

silvou a distancia, e viu iK)rtanto 
acalochi1 suí)iv a trote o òoulevara 
llau^tMMUK ontrar na alameda 
Krh-íUanu o (li'sapparecer >ob a nJ»o-
;>ada (I'mn pítlaeetv, cujo portno -e 
:V»r' mu \>)Oo ̂ ni |K>z <1 fila. 

Ya':\ ' pt:i]<ar 11 a -ua 
a p n • *' • í iT a <.-1 o a' • j u ê 11a lio r a. a Irr 

W\i\i toaa- a- »^Ufranva^ Ml 

I « ' 

filiou para uma sala do andar hai-
xo. ondo o deixou dizendo-lho : 

--Vou prevenir a senhora da v i-
sita do sr. condo. 

Decorreram cinco ou -eis minu-
tos. durante os <[uaes Paulo pen-
"ou c o m iiraiKic infiuictaçao, o c o m 

al>alo, no m o d o c o m o de-
via iai1 a -i;a ai>n-.-cntav:lo. 

irv^ria : laírrima-

í i 
IV" 
; Ir. • 

' "i "t I À .i 

.-JÍ-

. 0 1 i I I ' I U I ( 
» (M f Î Hl M 
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F 1 J I M > A I > , 1 
P E L O D R . P E D R O V E L H O 

a Ia de Ju lho de 1889 

QRGÀM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POUT/CO : DR. PEDRO VELHO 

R e d a c ç ã o e T y p o g r a p h i c 

P R A Ç A D A R E P U B L I C A 
N 

^ V I ^ e x > i i l > l i e a 

F O U U DI Ali I A í )A TÀUUE 

R e d a c ç ã o : 

DR. MANOEL DANTAS 
11K L > A C T O I I—(' 11 'KL' U 

ANTONIO DE SOUZA-\n:uACTOK 

G E R E N T E " J o s é P i n t o 

ASSIGN ATURAS 
A n n o , 15$: semestre. ; mov. 

Editaes. tumuneios e solicitadas 
na falta de ajiHb* prévio, rs% 

por linha simples de eomposiefto. 

/ I L L 

A R E S P E I T O d o s G R A V E S I S C O U -

tecinientos h n v i d u s n a Iroii-

teira d o Rio Cirande d o SAL, 
c o m m u n i c a r r u n a o Jovnn! do 
Conimcrcio : 

P o r t o A L E G R E , 3 D E Novem-

bro . 

T e l e g r a m m a d e S an C A n n a 

do L i v r a m e n t o » recebido pelo 
" C O R R E I O do P o v o " , commu-
niea uni fac to g r a v e alli oc-
corrido : 

Hontem houve e m Rivera 
festas religiosas, travancJo-sé 
por essa o c c a e i ã o de razões 
os s o l d a d o s d a banda de mu-

sica d o 5 regimento de cavai-
la ria ,brasileiros , ( | U E para alli 
luram acompanhar a I rman-
d a d e i d a d o L i v r a m e n t o , re-

sultando o e s b o r d o a m e n t o de 
um soldado brasileiro, de di-
versos jovens RIO-graadenses 

E d o tenente-coronel da Guar-

d a Nacional Cantil Gomes, 
contra quem havia alli ordem 
de pr isão, c o m o culpado nos 

, suceessos d o d i a 1 0 de M a r ç o 
l i ndo . 

Conhecido cru L i v r a m e n t o 

o facto d a prisão e dos espan-
c a m e n t o s , o coronel B a r b o s a , 
commandante da guarnição, 
mandou tocar a recolher, in-
d o com o s O L Ï : e i n e s se coilocar 
tia linha divisória . Os ânimos 

S W 

coes, chegando ate a appellar 
para a memoria do dr. Julio 
de C as t i 1 h os. Xa (ia, ]jorem, 
conseguiram ; o povo enten-
deu que nao devia desistir do 
seu intento, e o chefe politico 
de Rivera, agravando ainda 
mais a situação, declarou que 
não entregaria o preso vivo. 
Esgotados todos os recursos 
conciliadores, as 11 horas da 
noite rompeu o fogo de parte 
a parte. 

O tiroteio s 6 ter tu i n o u ã s 
12 Ví> horas da madrugada. 

Um alferes da guarda urba-
na de Rivera, que se achava 
detido na mesma ptisao do 
tenente-coronel Gentil, conse-
guiu abrir as portas do earce-

" Q A S I S " 

Distribuiu-se hontem o nu-

m e r o 1 1 d o O á s i s , a s y m p a -

thica revista U u g r v m i o litte-

rario "Le Mon Àiarehe", 
R;MC c o n s t o u d a seguinte 

S U M M r L À 

O meu preito—Finto de Abreu 

Haverá expedição de malas, 
amanhan , para alguns pon-
tos do interior do Estado. 

que amansara a p o n t o de se-1 da S i lva , José Gabriel de Dli-

g u i l -O no meio dos combates.' veira com a senhorita J o s e f a 
A d q u e r i u assim um ascenden- Margar ida da C o n c e i ç ã o , F < V 

te absoluto sobre os Lusita- SÉ Umbelino d a Silva c o m d. 
nos , que r e s p e i t a v a m as suas Mar ia Francisca da Concci-
m e n o r e s vontades c o m o or- cão e Vicente Mar inho de 
dens emanadas da d iv indade. jCarva lho c o m d . A n n a M a r 

Sertorius nao foi o utiico jcionilla de Carvalho. 
que recprreu a E S T E artificio ; : ... 

para impressionar v i v a m ^ n t e j P A S S A G E I R O S 

os espíritos. ; . 
Conhece se a ligeria de Nu-J E m b a r c a d o s para o norte 

m a , o pombo de Mahomet , O!,JO vapor Una : — 
leão de Abd-EL-Mumen etc. J o ã o Nogueira Cavalcanti , 

Larousse JÚNIOR. 'Tiburcio G u r g e l Filho. Valeu-

_ — . — ; Ú I N de Almeida, José c reado 
Visitou-nos : - de Valentim de A lmeida , José 
— O distincto E amável ca-] Fernandes, Julio Sampa io , D , 

valheiro , sr . Carlos / á i b e r b u- j F h i l o m e n a Azevedo menor de 
(b ler , socio d a firma A m s t e i u ! 1 0 a n n e s , A g o s t i n h o Bezerra 

re e , a t r o p e l l a n d o a sentinel J & C . , cio Recife. ! E Movsés Pinheiro. 
Ia , evadiu-se p a r a Livramen-
to em companhia daquelle of-
cial brasileiro . 
N o tiroteio havido morreram 

dois brasileiros E ficaram fe-
ridos diversos outros ; os ori 
entaes tiveram n o v e feridos, 
alguns dos quaes se acham 
em estado grave . 

EM 3ant 'Anna d o Livra-
m e n t o os ânimos continuam 
exacerbados . 

0 soldado DO 5 , ferido no 
eonilicto de R i v e r a , m o r r e u 
hoje E hoje mesmo íoi sepulta-
d o . Na occasião em que o ca-
da ver baixava Á sepultura 
h o u v e q u e m proferisse u n i d i s 

curso, prom et t e n d o vingar 
essa morte. 

0 chefe politico de Rivera 
renunciou o seu cargo. 0 go-
verno uruguayo nao acceitor 
a renuncia, mas aquelle fune-
eionario insistiu, declarando 
ser irrevogável a sua resolu-
ç ã o . 

0 intendente de S a n C A n n a 

d o Livramento também re-
uunciou. As autoridades bra-
sileiras têm sido incansáveis 
nas providencias dadas para 
o restabelecimento completo 
da ordem. 

Festa da Apresentação 

Começarão hoje os festejos 
religio s* > s a, V • rgem d a A pre-
sentacao, Padroeira desta ci-
dade. 

A\s seis horas da tarde terá 
logar a solemnidadr- do eleva-
mento da bandeira ; aman-
han, quinta e sexta {"eira ha 
verá a s o 1 e m u i d a d e do tri-
duo, começando as seis horas, 
e no sahbado, 21 do corrente, 
será cantada a missa da fes-
ta, ás dez horas, havendo ser-
mão ao Kvangciho e exposi-
ção do Sacramento; gran-
de procissão á tarde, (pie per-
correrá os bairros da Cidade 
Vita e Ribeira, concluindo os 
festejos com s o í e; n t; e T e -
Deum, ás seis horas da tarde. 

ficaram desde l-jgo exaltado?, Consta que o presidente do Annus cireuinactus-Tito Sa-
h a v e n d o grande agglomera-! Estado ordenou ao coronel j boia 
cão na fronteira 

Exérci tos europeos 

Na Allemanha o exercito conta, 
em pé de paz, 24/267 officiaes, 
581.434 soldados e 105.143 cavai-
los ; em pé de guerra, cerca de 
5.100.001» otiiciaes e soldados, para 
uma populaeíTo de 56.367.178 ha-
bitantes. 

Na Inglaterra, cm tempo de paz, 
ha 12.:»Í3 officiaes, 299,422 solda-
dos e 43.800 cavallos; em pé de 
guerra, ha cerca de 999.976 offi-
ciaes e soldados, para uma popu-
lação de 41.605/220 habitantes. 

Eni Fran<;a, em época de paz, 
ha 29.424 officiaes, 553.002 solda-
dos e 142.453 cavallos ; em pé de 
guerra, approximadamente,. 
4.372.000 officiaes e soldados, para 
uma população avaliada em 
is.931.945 habitantes. 

Na Rússia, em pó de-paz, 42000 
officiaes '1-000.000 de soldados e 
139.966 cavallos ; em pé de guer-
ra, 3.615.410 officiaes e soldados 
(nao se levando em conta o ex-
ercito territorial e as tropas cosa-
cus de defesa nacional, que íor-

imam um contigente de mais de 
cinco milhões de iuunerisXpara uma 
população de 106.584.000 habitan-
tes. 

N a 11alia, na paz, 13.614 offi-
ciaes e 244.001» soldados ; e m tem-
po de guerra, 3.302.930 olíiciaes 

Momentos depois, obede-j urgência de Ouarahy py ra Li-
cetido aos toques de accelera-j vramento. 
do dos clarins, se^nbi pnra a j 
linha nnia ala do 11' de in-
íantari.i , que ordem de 

voltar, quando i;i se ach?iva 
un;a quadra .-íisiantc da Il-
idia porque O eheic volílieo de' * -.q p^u-no -joãk í!'fr.; do no-o 'Í̂ m;: 
Rivera eorieor .la ra em satis- Í '̂„itar, ^ ao M ĉiu-cahus. 

í d o 

ioao iuMiicirfeo que siga com venins de carne—Raul Fer ! o soldados, para uma populaçãod< 

AhJNiVERSARíOS 

I V » M P M - : T A '•* ' ' - o s A M A N ; ; W : 
r- desemb^r^riu cipuscnt-ilo i.:-. 

fjUMii Cavaloauti Kcrroir.n do McPo. 

j 32.449.754 habitantes, 
j Xa Hespanha, em época de paz 
s.si'1 officiaes, los.883 soldados 

nandes 
Amor c vingvinea—Julio 
RecLic-rdo—Anna L ima , , . » v . , 

• t ^ » . } cavaltos, em tempo de guer-
j l a n . e no eampo-Jose de is.PH officiaes, los.ssa solda-

i iix-n 

< rrat ídâo e in^fc) tidào — 
Peasamea to 

. los e lt4».»>0o cavallos, para u m a 
.»opulaçao de haliitan-

I - cs, 

1 »/cr 

e 

Historia paraoreauc >s -ChH í ( t » f(
m ^-('T; 

, - ' niÎK'ûicîs, :j).'i.j.4íis soldíidos o 03.4»M 
bamenemes I .•avallos : cm .de {.morra, cerca 

*_ ; j 1 re a c a o 

i;- • Ia ! 1 .a iV-K. a ri- < ; e 
• acc A i 'í' >l-i< i 

nus. celebre uener.d | \ 
)VC u 
< " r ira - - i • ) I ' '1 ;) 

N a Ilollanda, e m pé de paz, 
LOlt officiaes e 'â'î.Wà soldados ; 
e m p e d e guerra, 1S+.:-$«<>cfficiaes 
e soldados, para u m a população 
de 5.104.1M7 habitantes. 

E m Portugal, e m pe de paz 1.804 
officiaes 30.000 so)(Jados e 4.112 
cavallos ; e m p d d e guerra, 149.115 
officiaes <» soldados, para uraa po-
pulação de ü.4-JX.<K>u habitantes. 

X a Humania, e m pé de paz, 8.474 
officiaes, 110.178 soldados e.21.318 
cavallos; e m p o de guerra, 171.U48 
officiaes e soldados, para u m a po-
pulação de õ.!U'J.-V20 habitantes.. 

N a Serviu, e m pé t]e i>az, 22.448 
h o m e n s e e m pil de guerra 553.122, 
para u m a população de 2.535.9U> 
habitantes. 

N"a Suécia, e m pé de paz, 1955 
officiaes e 8.°>.920 soldados ; e m 
pi' de guerra, 407.238 officiaes e 
soldados, para u m a população de 
5.131). 441 habitantes. 

N a Xoruega, e m pe de paz, 900 
officiaes e 30j hm i moldados ; e m p e 
de guerra, S 1.700 homens, para 
u m a população de 2.2^0.880 habi-
tantes. 

N a Turquia, e m pé de pafc, o 
exercito conta 350.000 h o m e n s ; e m 
pe de guerra, l.oOn.O(K) para u m a 
populaçiío de ti.13n.200 habitantes* 

Escrevem-nos : 
"O Nortista, de hoje, n uma 

local epigraphada—Festa d a 
Apresentação—, disse que"de-
pois da bandeira seguir-se-á 
uni tr iduo solenitie de devo-« 
^ão, isto é, tres tardes de no-
vena/ ' 

Si e triduo, n à o é novena, e 

si é novena nao 6 tr iduo. 
C o m o cathol ico, desejo sa-

ber o que e que vâo fazer este 
anno la pela Egreja Matr i z . 

vlí! 

no 

tcneiue-o ' ^ { ̂  unes 

n povo ' . I I ^ i a ' ' V I Í I ^ itvi;-

r ] Q p n e H I S T Ó R I C A S ' ' ^ i ^ n h e i - f U> 2 S 7 . * i í t ô o f f i c i a e s c s o l d a d o s p a r u 
1 ^ " ! r o [ a i i i a p o p u l a ç i í o d e 4 5 . 4 1 C > . 2 * » 7 h ^ -

I X : > l; > S J — JusJ ilc A-j 'í lilllltí.-. 

Xa Bélgica, e m pe de paz. ;-).4<4 
, jthciaes Í7.715 soldados o lo.sHí» 

. . . • "AI ; ' X 1 I .-avallos : NM pe de guerra eeren 
A l a r i " I U ^ i U ; j.l., otiiciaes <> *ojdado>. 

ís. \ c:iM.? Svila senhí^r a b s )• | S e p a r a d o >—K l e u l e r i o (')niiiti- para u m a população de 
. kr-rnn. retirou-sc pp.rfi ! lho j iiabitantes. 

i í I f • ií ii'i c o ii.i l i i uou ri ! X o í — ! ^ a Bulgária, em íemoo de paz. 
i l • ; ! í '..'O,i officiaes e 4l>.òo;) soldados : 

! r o n u » : a . :ir:na- . nit^-ttcr p e . ^ - n u s a p o p u l a r . , — j ,Vi t , m l K ) ^uerra, cerca do 

" ' ̂  '
 : 1

 - C a s a m e n t o Civil • ntlieiae- »» -oldahx. narr.; 
• , ; .. - ' - - »' Pr«.» . . __ , ,ltia popidaçâo We :•;. ha-j 

* r * 1 ' • ' • : , i ; . - ; : . . - . , ; . ^ ; > t< m » i n i f j ü - A í v s a 1 1 1 s r a : ; í x a » i ( s n « , c a r - ' l i t : u i t e > . ^ j 

• a-...- f . J i i . " I m - . i . u w ^ - . f . . a , . . * N a l > i n a m u r c a , e i u \ ) ' iir p a z . 
V , v . r . . > ^ . . . • ' i . • .v . I 1 . 1 1 : • . ^ 11« M l l t . a > . ^ •' • t * . L ( ; i 1 0 I C ' ' u . ' l i \ < » > S C 1 Í U 1 • I ' l t v , . . m-- , w - \ \ n \ 

^ .-a ca: v -• - - • ...; ^ . i. a .i • .. • .,_ ̂  , v , , - a aien l.a a< , ,t.rra, ai otiiciaes moldei«lo-. 

^ " ' ' - • - a • l \ A íinei-j .nr* uait popühir;7o P»L77" 
-iv-Tf. . ".^nar.ii; ' ia !la; 1> T aoív com a : »sii»itante>. 

a i . a a ! \l;uai A wiclia I iomr, ' N a em pe de paz. 
' nf-. a «n •• - •«••.^.•ilf ' - a < . • • i i I otneiaes PM 'OM «oldado* e ;'».íut» 

LTC;̂  in! .sc-nciH (K :.A - - ... a ..naií ; a ; j-a h-:i a < k:.- i res c k a n / \ i m m 
^ • . 1 i a \i • , , I' alios : etn iM' de, guerra, u*.oon 
ram \w\Kl.r qur o acvirjcnte a!c uma (a/v;/ hnnic; .jiv «lr( Menkes lasboa roni n senho-; ^ ^ » soldado^ para uma )*>• 
assuHMs« a.ai »rc< porpor-i'-ia ter reetbido de I ) u \ c , vita Maria ia^.ilia Ro«!ri^nes I .»ulaefto de habitantes. 

\ it' 

) • ̂ a t r a a 4 ; I c * v ) i a . a. a o 
I 

h : a -, -a u : ; - -v . -

P e r t o d e N a t a l 

P O S T O M E T E O R O í - O G f C O 

Perei ra Re is " 
líesumo das observações do dia 

14 de N o v e m b r o de 1 W 3 

temperatura media— 1'UVío 
rremperatura niaxi m a ^S4 • 
T e m pe r a t u ra m i n i m a 24". 50 
]Jressão atmo^t^herie-i (l^arometro 
a 0"c.) 7«2.14 
Teiusao do vapor • 17.08 
H u m i d a d e relativa H5.2S 
C h u v a total— N u I l a ^ 
Kvaporaeao a .sombra 5.20 
Idem ao sol 11/20 
Nebulosidade media 1. 

F o r m a s principaes das nuvens K . S . 
Estado do t e m p o — B o m 
listado do céu—Claro 
Direceões dominantes do vento— 
S E . E S E o S ^ L . 

Octávio Arantes. 
Enrurre^rado do Observatório. 

R e s u m o das ob-rrvaeoe.s do dia 
15 de N o v e m U r o de ÍMÔ3 

'I emperatuj-a m e d i a — 4 H 
Tem])eratura tnaxima--:fs .4o 
Trmi>ora11ira minima — "."J*'« 
1'rrssão atmosphoriea (Juirometro 
a í )'ea- 7»íl.»í!í 
Trn>ão do vapor - - l 7.í'4 
H u m i d a d e relati\a • »üOlo 
C h u v a total - Nulla 
Eva])orar;7c a s<iml>ra—4.M0 
Idem ao sol — I*

1
. Io 

Nebulosidade /nédia ,7.à 
Formas principae* a as 

nuveii— K . S. S K 
E«tado do temido— K o m 
Estado do ivu -f "laro 
Direcroi^ dominaiites do 
vento—SE e E S E . 

Ocravc Arame?. 
ENE:irrei»ado d o < TF*sorvatorio. 

C a r b o r e t o de 1 * q u a l i d a-
d e c b i c o s c o u j u ^ a d o s d e pe-

dra C m c t n U ( I C Í I A F>( ) vellas 
recebeu a Pcndttln Naínlcnsc* 

RITH 



1 B Ü A ALCOOL. 

Resumo do discurso pro 
nunriado »eh sr. PEREIRA 

!\\rnia\>. 2' secretario da 
mesa tio Congresso Interna 
cional do Álcool, perante 
n 2* eommissao do mesmo 
Congresso c na occasiím dc 
apresentar a indicação que 
se lê no final. 
Principio» Uizeudo que, tendo 

ouvido c o m o maior interes.se a 
leitura do importante trabalho do 
seu Couret e c o m u m nílo menor 
apreyo as palavras do seu eollega 
também Jose Bezerra, esse propa-
gandista tenaz da industria do ál-
cool 110 Norte de nossa patria. 
seu especial amigo; v e m , c o m o 
prometteu no seu aparte ao dito 
seu eollega Josr Bezerra, indicar 
qual o meio que lhe parece segu-
ro para firmar a propaganda do 
álcool entre nós e conseguir-se que, 
depois de fechado o presente Con-
gresso de Álcool, murchadas as 
bellas Dores que ali se ostentam 
nessa primavera eterna de nossa 
patria amada, emrnudecidos osac-
cordes das orchestras da Exposi-
ção, esfriados os eixos dos beüos 
motores a álcool existentes, nílo 
venha a acontecer ficar o Congres-
so Internacional de Álcool actual 
apenas como u m a grata saudade 
e o attestado eloquente da bene-
merencia da Sociedade Nacional 
de Agricultura que, e m tão boa 
hora, encontrou a ? frente da nos-
sa Republica u m h o m e m amante 
do progresso do nosso paiz e u m 
ministro industria c o m o o ac-

Muller, esse re-
i :s os tempos e 

sobra a sua 
nessa patria 

. .vien republicano 
, -s de novas leis 

nas de homens 
;>uros e repu-

oTi.ia de commer-

tual, ur. 
^ublicfA. 
que V 
gestão miv 
e no actua, 
nós nílo prec: 
reformadoras 
sinceros, b r r ^ 
blicanos convict-

Q u e u m a nova 
cio para o álcool na nossa patria, 
c o m o para o cafe, a!god-lo e fumo, 
é coisa que .se ^npoe, c o m o medi-
da urgente para a solução da nos-
sa lavoura. Basta conservar-se de 
lii^ELoria os aigarismos apresentados 
^lo seu coliega Couref nas des-
pejas que ia/ urna pipa de álcool 
vendida neste mercado. 

Q u e , só depois da íelitf organi-
saeào da Sociedade Nacional de 
Agricultura desta capital, foi que 
este paiz viu e sentiu de perto quan-
to se achava abandonada a lavou-
ra de nossa patria, lavoura essa 
que só tine c o m o auxilio o ceie-
berrimo Congresso de lavradores do 
ministério Sinimbu e o dinheiro das 
carie//as politicas dos bancos prote-
ctores da lavoura brasileira... 

Que, afinal, cumprindo a pro-
messa feita ao seu amigo e eol-
lega Josó Bezerra, apresenta a in-
dicava o final, c o m o lhe parecendo 
ser u m dos muitos meios práti-
cos actuaes para que continue a 
propaganda da industria do álcool 
entre nós e não aconteça perder-
se amanhan todos os patriotas, es-

forços empregados por nós na so-
lução da lavoura de cannas, la* 
voura essa que esta' como se 
poderia dizer, com a vela na ca-
beceira e que morrera' em pouco 
tempo si deste Congresso Interna-
cioual de Alcool nîo lhe vier o 
remedio prompto, energico e effi-
la 55 para combater o seu mal mortal. 

Entende que náo ha superpro-
ducçílo de assucar no nosso paiz e 
<iue a crise actual da lavoura bra-
sileira tem causas outras, múltiplas 
e ja'mais pela sua superproducyão. 

T o d o o assucar produzido no 
m u n d o moderno seria pouco, si 
fosse elle convertido e m alimenta-
-lo de todos os animaes desde o 
h o m e m ate o m e n o r ser organi 
e aproveitados os resíduos de sua 
fabricacíio para produzir luz, ca-
lor« movimento e vida universal. 

O que ha na nossa patria é so 
menie o abandono dos interesses 
dc nossa lavoura, que se acha 
morta peia concorrência feita pela 
dos outros paizes mais adeantados 
e que deram todas as protecções 
favores e dinheiros para que essa 
fonte produetiva nacional fosse 
baze de suas riquezas. 

Levantem-se sociedades as cen-
tenas na nossa patria no molde da 
actual Sociedade de Agricultura, 
tenhamos por alguns an nos minis-
tros c o m o o di\ Lauro Muller e 
a lavoura na nossa patria s e m ' o 
que ella c e m todas as partes do 
m u n d o—a maior fonte de riquezas, 
prosperidades e poderio das suas 
nações. lv da terra* é da explora-
ção tenaz, intelligente e metliodi-
ca que nasce a fortuna dos povos 
no Universo. N ã o desejo entrai 
longamente na explanação histórica 
deste ponto porque no m o m e n t o 
actual, o fim c o m que estamos aqui, 
nào c o dc exhibições acadêmicas, 
de discursos philosophicos e só 
mente o de u m pezo pratico, o-
bardade, maiores atHicções por ver 
as suas fontes de riquezas atiradas 
ao despreso e concorreudo para o 
anniquilamento desta nossa patria. 
povoada de h o m e n s philosophos, 
idealistas e s e m pensar que a vida 
e a luta pela existencia s.yntheti-
sada no trabalho honesto e digni-
licador do h o m e m que rega a terra 
que o gerou c o m o suor do seu 
rosto, c o m o diz a historia da hu-
manidade. 

Assim pensando, explicou o fim 
da sua indicação apresentada pela 
necessidade e m que se a c h a m to-
dos os governos estaduaes dos im-
postos creados por oceasião de 
suas organizações o que pretender, 
c o m o pretende actualmente o Con-
gresso brasileiro, obrigar os Esta-
dos Federados diminuir ou abo-
lir os impostos decretados por suas 
leis, óquerer fazer u m a nova Cons-
ituiçào politica na nossa patria 
por meio de u m a simples lei or-
dinaria, egual a aposentadoria de 
u m empregado publico invalidado 
no serviço da patria. A

r
âO ha nes-

se seu enunciado a menor inten-
ção do desrespeito e falta de ad-
miração a" competencia do illus-
tre e patriotico C o n g r e g o brasilei-
ro, c somente o desejo de evitar 
que da decretação de u m a lei por 
parto do Congresso àobre irnpos-

tos estaduaes, lancem mãos os go-
vernadores e presidentes dos 
todos de novos impostos indirec-
tos sobre a pobre lavoura brasileira. 

Si, pois, pedimos a aboliçào, como 
ora peço, para o álcool fabricado 
nos Estados, indica o meio dos 
governos nào produzirem o de 
quilibrio orçamentário c j m a t*i\ 1 
çíto ao tresdobro da aguardente, 
desse liquido traçociro que tanP»^ 
inales tem íVilo inundo ;nU t;o 
debaixo Ue, varias for/nulas, 

lia cadeias no Brasil onde a por-
centagem de crimes pela embria-
guez amodronía. O s ermitérios dia-
riamente se provoam -lecreaturas 
humanas qiu», suecumbirarn lontu-
mente» debaixo do cliVito da aguar-
dente. 

\fio trata ai|iii da desnaturação 
d o álcool e porque i^so devera* ser 
discutido e adoptado após a lei tuia 
de vários trabalhos entregues, es-
pecialmente u do no^so c.oilegu da 
Baliia, Miguel Calmon. 

(Joneluido diz : 
Abaixo os nnoostos sobre o a/coo!! 
Levantem-se os impostos no três-

dobíos sobre a aguardente. 
Kis a indieaçao apresentada pelo 

sr. Pereira Pacheco a' m e z a (ia 
"2* comiTiissíío do Congresso Inter-
nacional de Aparelhos a Álcool : 

Q u e o Congresso Internacional 
de Apparelhos a Álcool, por in-
termédio da sua digna meza tele-
graphe aos presidentes e governa-
dores dos Estados da nossa Repu-
blica, pedindo-lhes que isentem de 
todos os impostos estaduaes e m u -
nicipaes ao álcool fabricado nos se-
us Estudos e cujo grau ai coo m o tri-
cô for superior a StS" Gartier. 

Q u e o m e s m o seja feito ao go 
verno federal aqui, por meio d ' u m a 
m e n s a g e m ao Congresso. 

Q u e , por íim, nessas solicitações 
feitas, se peça c o m o compensação 
a prejuízos futuros que possam 
vir para as rendas publicas e m ge-
ral, a elevação d.i taxa no triplo da 
existente sobre as péssimas aguar-
dentes fabricadas de graus de U* a 
21 ; sobre essa industria derivada 
do assucar só própria para encher 
os cemiterios e prisões da nossa 
Patria, 

(-orno voltavas alegro/Juba, 
Üu lábios rubros cOr de ruuiA \ 
porém, na» qulata«, di»s iramereoe 
E m BOQhos purasif d© mais falgoi ; 
n^rdavas ohrciuos. oompnnhfto vorsos. 
\Mh\s ostaaeiub uu do^so amor 1 

Ao velho orçAo modnlojavas 
Na voz saiKlcsa de lyra «neooto... 
Uia UciS ütíXttíH quo tu üftüUVftb, 
r̂-njiifthuento, musicalmente 1 
E polua sabbadotí quo tu f̂ ziae ? 
Da estrellrt d^lvu aon M fulgur, 
'.'untavas soinpru (pio anuinhcciH8r 

O avozinha do meu uruor ! 

fula tardinha, do braços dado«, 
Ta mos jnntoe pelos caminhos, 
pelos oiteiroe, petos v» adosf 

Ouvindo u canto pussarinlios. 
Mas nos domingos,lenibras®to louca, 
rijei» de arorans oomo umu flor, 
Eu conimuogava na tua booa 
A ho8tií4 branca do mou atnnr ! 

N ESTOR V I L ^ A Ç A . 

Na estação do segurança. 
A scwui passa âe ontro uma aue 
toridade., dois gatuuos o nosso a» 
migo Píiudorgas. 
A AÜCTOIUOADE Í—Vam<«s ; oxplia 
que so. Qual d'estos dols^ 110 seu 

cnfcoiifler, ts o ladiâ'» da^ gallmhas ? 
PANO'JR(JAS .—A falar vordade, íuího que 

tuu ò muito baixo o o outro ó muit^ aí 
ti>, fím lodo caso, maudo v. s:. recolher 
quakmer um (VeHee.—o que mais lho a 
gradar.^ 

A AUCTOUIDAÜE ? ! 

AN00ROAS : —Ora ossa ! POÍS nos na 
som os tofloíí eguaes p^rsnio a í ol ? 

T A U T A Í U X . 

A. c o m m s s a o nomeada para dar 
parecer sobre o livro 0 Brasil, da 
i! 1 ustre «ser i p tora rio-grandense, 
. Izabel ( íoTidim, foi de opiniílo 

(jue o livro nílo pode merecer os fa-
vores da lei de 0 de Agosto de lí»oo, 
por ja ter sido dado a publicidade. 

0 Pensando e rinde 
amigo espreila Honra em baixí> 

peld po&ligo. 

A N N , IVIP, 

Kalendario do amor 
tíegundus leiras, nuft Lfi? uihares 
Andavam ondas do nostalgia... 
Alheio n tudo, nos uieuR Mamares : 
Do que ó quo (softVo, dona Luzia ? 

u.f natí torças, quantos eurinhus, 
De sua bjea eUoia do í!oi* 
Mo embriagavam.-, ^uo doces vinhos 
Vimiofi iabios de meu amor I 

Nas quartas feiras, na tíapolinhâ  
ias á r u i p e l a umnha í 

G-0YEM0D0 EST1DG 
AV)MINLSTTI\ÇÂO DO s r . 

D U . A L K M R T O M\A\XHAO 

Telegrammas 
A propoíito da gloriosa data de 

15 de novHtnbr», s e x a . o <lr. 
governador do Kstado recebeu 
oe seguintes telegra/iíinas : 

Angicos, 15 

Cordites l'elieitacões 

Pedro Lïnrretto, Joüo Marl-
tins, foíto Alexandre Souza. 

N e v a Oruz, lõ 
Felicitamos y . exa, gloriosa 

data hontem, anaiveraarío pro® 

eiamavão Republica.. 

Jose Paçanaro, helix Ma ri 
ntio, João Alfredo Nestor 
Marinho, Pedro Mniinho, 
Jose Paulino 

N o v a Cruz, 15 

Coogr tulocnio c o m v. exa. 

graudiúfia data 15 de N o v e m b r o . 

Saudações. 

( iahriel Menezes. 

Rio, 15 

Congratulações pela grande du» 

ta que a nação boje festeja. Saúdo 

. exa. 

Afíonso Penna, 
Vice-presidente da Republica. 

Bello Horisonte, 10 

Congratulevme v. ex». glorio-

sa düto procla mação Republica. 

AttonciOBfts saudações. 

Francisco Salles, 
Governador. 

B «hitv, 15 
Congratulo 3me c o m v* e x a . 

pela data de hoje. 
Severino Vieira. 

Governador. 

Maceió, 15 
Mui jubloaamente congratulo-

m e com v . e x a . pela sempre 
me-'iioravei e gloriosa data do 
hoie. (.'ordiaes saudações. 

Paulo Malta, 
Governador . 

Cuyaba', 15 
Congratulo-me v , ex-i, paasa^ 

gora auspiciosa data proclnroação 
Republica brasileira. Saudações. 

Antonio Paes% 

Trepide cdc. 

Recife, 15 

Congratuiaçõeâ pela inta que 

a Republica hoje cummeíuora. 

Goncalves Feri eira, t 1 

Governador. 

Aracaju, 15 

Nesta data e m que o povo bra* 
sileiro aolemoisa a pausagem nn-
niversario da proclamação da Re-? 
publica c o m o a forma de gover* 

I no maí.í coneentanea c o m suas 
'aspirações c gloriosos destinos. 
|UM;>J grande iaiiï>i;.ç;u) apre-* 
sentar a v. exa. cordiaes e effu» 
îvafc: saudíiçoetí. 

fosino Menezes, 
Presidetite de Sergipe. 

IM» - « « » v . 

v 

Guarnição Estadual 

Batalhão de Segurança 

Serviço pnra o dia IS de 
Novembro de HHK! 

Uondafo sr. tenente Brito 
FvStado maior o alferes 

Ian li a rio « » 

Dia ao Batalhao, o 1/ sar-
dento Soares 

Guarda de Palacio, o 2. sar-
dento Jeremias 

Guarda da Ca dein, o cabo 
Reis 

Guarda do Quartel, o cabo 
Silva 

Patrulha o cabo Irineu 
Piquete o corneteiro Sabóia 

Uni forme ri" 5. 

J i h i c l i a 

Vende-se^ na "Livraria Cosmopo-
lita" uma boa flauta de ébanoy com 
9 chaves de metal fino, que custode 
160$000, com differença de 50 V.. 
sendo pouco uzada. 

i l íERCADG PUBLICO 

Ooinmeroial e Maritima 

Natal, 17 de N o v e m b r o de i^oá. 

C A M B I O il 

T A I í U I . L A iK> C A M Í 5 J O 

Librit *JU$31 7 
bhilhüg l$Ulö 
Peaay $0 
Franca S80ÍÍ 
Marco |9y6 
Dollar JSäiög 

T > 
R A Ç A D O \ A T A J 

S ^ í U i Ç O S C O R K E V T E S 

ÜKNKUOS DK EXPORTAÇÃO 

PRKÇOH CORRENTES 

Algodáu d ja^r^te, 15 küoÄ 
Al^odÃo " «ortíVo

 11 

AJÍÜCAT bruto 
da Uaina 

Couro« Sa^aiion 
Pel IM de oaroèir«, om» 
prtîloii de oftbra 

por uflõo 
" l'ilôt» 
' lißoo 

" iSlOoA, 

•Jt, 

<,.ii'nc verde t ÜOü 
Cüi'n*- fioi • » 1^00 
Garne do xarüiiü auporiur " Lo 00 
Garue de porco >800 
Toucinho rio roino 1 t ís.oüü 
b^oalháo t t , SOo 
c. boU 4 : i.OOO 
A1 h o A: aço MH) 

! Büi: lí;v j-v 
V .n,':;;-' .••'iur.nl g^rratu •í.00 % k L. ~> r/o 
Vii:ae iv dc í̂ ot .»«? 

. c ÖO0 
Sal K, Bo 
Maí-pnôo l iOl) 
Aletrií; > • 2.400 
Pímor'a í!o « 1 £.400 
Araruji t \ . ííoo 
Arroz 4 « 400 

* ) 

) Kr-ij-vv jitíiiti'. ' 4 , W J 
| 0 c ii,.: .Ŝi 4 : 1 * . wo | 0 c ii,.: .Ŝi 

molho 04 0 

V b00 
050 

uili à00 
Palito 'ûaço 400 
K&pjbdara uma i0f» 
A «eu í (ar lo uv/':;-i t L>'. A 

Acauc-ar moreno 
% > >00 

ospocini 
i rt<jí) 

smxü T rfaV' 1 ' 900 
ÜtTv 10o 
carraft 

LfioU:̂  condensado lata I.oe 
Sabão k 600 
Café do Uio * * 7oo 
Café do brejo < • OOQ 
oTafó moca * « 

LIOÔO 

Mato eai folha * á, 000 
Mato L̂ m pó 1,300 
Mantoiga iugleza libra 2.600 
Manteiga amoricana k 4 f5oo 
Qs&4ôijo do manfceipa i< v|ooo 
InhaíG? t. 1«0 
Ovofr rMi\ «0 

Yi*-:<:h ih.-
41 fu ' • ̂ • - ' '

1
 I J rafud 

' ilíil O<tô 
sujo oa r̂ -iíî i 

AssJiH'H» de uzina 

Wrs^co 

rt ' 
! 11 ' U v.» ; 

Aguardem« 

'* de c\>* 
O- »r.*. '„•'»Mo 
oe o l * 

ULkín<"Íes 
1 i KÍi>V 

P A U T A 

K l O R A X D H DO N O R T H 

T H i í S O U R O D O E S T A D O 
^ nawa de id a ál de Nuvem • 

P R B ^ O F T C O U U T N Í K>S Í X ^ L I K W E R O « 

SUJüIToS A DUwElT'J* LK EÄPOB-
Ï A Ç / . O , P O ; ; M A U 

i ir-ijo 
W'Oii 

2$400 
:-íi(0n 

ififOO 
îfOOo 

•âoo 
14VHI 
91000 

i|V >0 

f'ttfe 
* ora do olho 
Cera de palha 
Caraviro 

eiî.aj'.tî'J:! ùf: { i 
'..•OUT O: 
SH'̂ HtîOM 

Oliiff«4 • àe h ». i i 
tJiiHr'!".̂  Ciéjavr^ 

'u ( » i - * - < • « .t-i 
'.jîj?;.tqûr moi).-

*f-' '.'Ks. <!(t pHÎllH 
' ' i\i ri'-«' 

(ht » 

Kü : 

fIcîintauba 
d« atrnnubíí 

l'iii 
UVJ« 
LlîU 

U 

fit' 

UUi 
t:̂  u l.o 
'•euro 

mil rieiro 
. i 

kilo 
i'i ftm-H h 

^ îiïH 

r̂ - * 

loSoOiy 
10|000 
f 400 

IfoOO 
2Í000 
7|00() 

1300 
1*40") 
SSOOO 
11200 
1320 

<• .il uprens 
Si* in en te 
rial 
íUÍH 
sebo 
Toucinho 
tJíiHbiii 

taxa fixã* 
J f i ü , t tk * rt t i IH 

kilo 
i » 

1* Oo 
uo 
7 

$• uO 
1 $4o r, 
lfooo 
v^Ooo 

0e 

111 roui 
4 eia foUi^ 

f»îri 11I1H dn rpMiHio-M 
feijão miiÎKM".ih'i 

<iè OUtrÄ:-

ĤílitiLÃ»-. 
iî nii-l» rfi' iuHii.i ; .m 

d-.1 ?f.rö 

mel io Ĥ s»'icar 
nu': öf. atalhas 

1 

11 r.ro 
f< 
4 
9 

u m 
r 

$r>0(j 
#120 
fr,f)0 
$100 

IfSflO 

Vela* (it* cera <?« curii.-iúb» U . 
Vinho de t^ijii, ^Hnipnpo íífrr» 
Va«,f-ouro.s cKrnauí>H eíc 
T;.f>oMr.j (io K>t«do do Rio Grandc^dn 

V'jftr Ui do Novembro de J9o8, 
O f.ínfdíior. 'IOÃO XEPOMUCEiNO íK A ^ 
ÖÜA Dfí MELLO. 

O Escript-urario, ALKin-i^O CKi;üU;<:ift 

RACARVAi .no 

'ÄÜIRiiS 

tr n'):'<uA 

I í- Pc ' 

•;VON (b 

VifM rj" 
! ir,;í 
P»p>« 
t)
,+re-jiii 

J»»*JUH CÍt. CC-.U.Í-. 
" »'.M CATht : 

/V.i 
/'«nu M A d^ etuià 

tüi 
iîUo 
liiro 
um 
f. 

• i 

d«) \ 

*40fl 
1 $400 

|820 

$060 
$010 

4|(K>0 
5 JOOO 
in r 

{100 
ttto.) 

Vapores esperados 
M K Z D K N O V K M B K O 

i>() Hollo 

Maranhão. 18 
•laruli.vpo. ü ifl 

I*« 

Utartil a 21» 

Costeiro « «g 

I PflOINP MflNCHfiDR 



lntendencia Municipal 

AVISO A U S C O X T H i m . ' I X TICS 

()s abaixo assignation ml l«vur 
r c s île impostos lançados da lir 
tendência Municipal desta capital, 
avisam, para conhecimento dos pro-
prietários ou procuradores de pré-
dios urbauos, q u e acha-se elîectu-
ada a collecta sobre decima ur-
bana e limpeza publica dos prédios 
as ruas S. T h o m é , Vicario iiartho-
lomou, 21 de M a r ç o o Voluntários 
tia Patria da < 'idade Alta, para o 
exercício de iWMt. O s interessados, 
que quizerem qualquer inforraaçnoj 
a respeito deverão entender-se çoiu 
os m e s m o s collectores na secreta-
ria da Intendencia Municipal. 

Natal, 14 de n o v e m b r o de 1003. 
José Marinho, Arthur DísnardMan-

gabeira, Joaquim Manuel T. de Mou-
ra Filho. 

/ 

k • — — i h 

^^ ~ 

/ 

's, 
f A U U M S A T I V U I * S? 
(Jura influenza, tosso, constipa^*« co-

miolurlie etc.--« }í<>ttas m e l ' 1 

lestiasquo tenham por c a u . a o j e M , u 

ue Janeiro 

¥ eritas, 
Veritatis. 

Solicitadas 

Pedidos a j. Coelho Barboza <S: C. Rio de Janeiros 
\ 

Único deposito neste Estado Antonio de Pau lai 
Barboza. 

" À t t e n ç ã o " 

Antonio de Paula Baboza, cha-
m a a attençao de seus fre^uezes 
para u m completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do *\Kio de Janeiro'\ Especiaíi- ^ 0 tem sempre complota sorti 
dades dos snrs. Coelho Bar-
boza & O . 

C o m o sejam : 
M K D I O A C A O P O S 1 T I V Á 

o u 

Remedios que curam 

3 dias. O legitimo traz u m coe-
lho pintado, 

Gurasthma—Cura as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 

NOVAS REMESSAS 
XffOLA r lUGOI^ ari, 

sft a sva mune rosa frrpnezia, 
<pte acaba dr receber pelo 
"Porf AIc(/re\ da* pvrn<úpa\ 
rs praças^—Pcvtiamhaeo, Ikt. 
Iria e Rio etc Janeiro- -,sendo 
indo de primeira rpattaladr 
< dajdtima moda, nsarthfos \ Mlum Sãtivum_ Abort.a ou líUra n 

abaixo* nomeados,c rende pur • influenza e constipação e m L a' 

prccox muito rasoareís : 
(Ûtapem pai'a homens e ra-

pazes/te primeira, qualidade* 
(Jorros e honets, brancos e de* que seja. 

: Flouresma—Iíetnedio heroico para 
• j as flores brancas, cura certa e 

Cviapeos para senhoras c \ radical. 
svn/ioritas, atthua moda Ctenopod/o—Antelmintico para ex-

, J7- /• l ) e l i r o s vermes das creanças sem 
/ tfjaiaes de OxjordJrndi*^ causar irritação intestinal 

sina/s : Essência Odontalgica Uemedio ins-
Ditos de reps, lindíssimoI n

t a n t ^ n c o ^ n t r a a dôr de dentes.4 

/ / » . . / > / . , / t Fartunna—Para lazer dar u' luz 
ironias, orancas e <ie eo , ̂  s c m grandes dores e rapidamente. 

rcs, de cyeijuclhtx. Zephlr v\iga .Osso - T o d o o chefe de fami-
1 lia, deye. ter sempre e m casa este 

pode,roso remédio que li^a im-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Varíolino- -Preservativo contra as 
bexigas, 

Homœopathia—Em glóbulos. 
Palusírina— Contra m paludismo, 

sidencia, junto, do m r m u l o . .» 
dona da medalha sahera* sur agra-
decida. 

10 

Neste importante esiabelecimen-

Irr ama nie ; 
Paletots—de pacha, cinzen-

to,reps cordoo, palha de seda, 
c de alpaca exaura e preta : 

Catças.de dasineti7, (Udie• 
na e brim, !>arafissnuos. 

R i b e i r a 
•— um' 

Attençào 
Photographia Allema 

Tendo cie retírar-me desta 
capital, no vnez de Janeiro de 
1-004-, aviso meus amigos 
c fregueses que su acccito e e-
fectuo trabalhos pertencentes 
á minha arte, ate o fim de de-
sembro próximo. 

mento de fazendas% miudezas, \ 
perfumarias% ariic/fr; pura pre-
zentes e calçados„ 

CHAPÉUS DE PALHA 
Chapéus da ultima moda para 

senhoras, senhoritas e rapazes. 
CAMISAS FRANCEZAS PA-

RA HOMENS 
Um sortimento variado, com 

peito bordado e liso, de puro li-
nho. 

CAPAS PARA SENHORAS 
Um sortimento completo, com 

bordado de seda,d o sjjstema mais 
moderno e elegante. 

ESPELHOS 

Com moldura d ourada,d£ crys* 
tal, de todos os tamanhos e pre-
ços. 

Grande deposito 
wi-: 

GAMAS DE F E R RO 

Com lastro elástico, douradas, 
para casal, solteiros c creanças 
de systemn moderao e solido. 

MOBÍLIAS 

prisão do ventre e i u ü S S d o f 0 ^ C 0 ! > ^ 
hVado. 

Medalha e fita j 

.Pede-se a pessoa que,na m a n h a n | 
de hoje» 19 do corrente, encontrou} 
u m a fita azul c o m u m a medalha) 
de metal branco pendente, no tra- j 
jecto do CoIIegio Conceição a ave-' 
uida Junqueira, o obsequio de 
restituil-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o m e s m o ob-
jecto para a pessoa que u per-
deu. A entrega pode ser feita ao 
sr. Francisco Garcia, no escripto-
rio da commissào do Melhoramen-

Brttno Burkhardt. *t0 do Porto ou na casa de sua re-

vulsas dos melhores fabricantes 
da Áustria. 

Rua dr. Barata n' 9 

LFINETETÍFPEITÕ 
A pessoa que tiver achado u m 

alfinete de peito, de ouro, cravado 
de pedrinhas a/Aies, tendo no cen-
tro u m a a&uia, perdido por oc-; 
casifio diis ferias no Colle^io dal 
Conceição, sera' rocom[>onsado se * 
entrosar dito objecto ao sr. A n t o j 
nío Caldas, na rua N o v a . ' 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-1 
lebre e incomparável 

Emufsão 
m 

de Scott 
de Oleo de Fígado da Baca-

Ihao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

\ 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. * 
* Nos paizes iheertropi-

• caes as perdas que ex-
| perimenta o organismo 
j devido as copiosas dia-
j phoresis originadas pelas 
$ altas temperaturas e sua 

frequente volubilidade, 
trazem como consequen-

$ cia estados de debilidade J 
| geral e affecções do ap- * 
f parelho respiratório, que 
• a Emulsão de Scott in-

fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

| Emta-w a verdadeira de Sert.- | 

9 
A 

A' venda DM PbaimaCÍM> 

SCOTT & BOVVE, OúmÍcM» Mova York. 

«tP 

Rotu los 
I m p r i m m - s e aqu i 

; 

Isdicaáflr k Capital 

Médicos 

Di. Paula Antu&ea, Re9. Pra» 
ça 24 de Maio. 

D r . <?odè Calistrato. Kea. rua 
Visconde do Rio Branco 

D r . An ton io Chin». Re«, rua 
d r . Barata 

ur . AtTooeo Harata. l íes, praça 
André de Albuquerque 

ur . Segundo Wander ley Rea. 
rua coronel Bonitucio 

D r . Pedro A m o r i m . Kea. rua 
du Conceivfto. 

Advognrcs 
2>r. Manuel üantae. fíôcripfco-

r i o : Kedacçfto d ^ A Repub l i ca ; 
ren. Praça Pedn? Ve lbo 

D i , Pinto do A b r e u . Eacr* e 
Res, Prav» Andrô de Albuquer-
que 

' j í \ Mi\nuo! I l en ie teno . Res* 
rua Visconde do Rio Branco 

D r . Ca rva l l o eSonzn. P»ee.rua 
21 de Matyo 

Dr . Galdino L ima . Rea rua 
Junqueira Ayrtj 

Di. Augusro Leopoldo Reg. 
Pi aça André úa A ibuque ique . 

Cartorios 
K^cr»vão Seccional — August J 

i / l i r a j f i t r e , Res. r\m 21 de Mar*, 
ço 

1' Tabhll ião e official do R 
£Í8tro Civil e rio Registro geral t 
Capnu. Miguel Leandro . Res, 
p?a<;a Padre João Manuel 

•2' í í ib t l l ião . Ci ipm. João Clyv» 
maco da Cotàta Monte i ro . Rea. 
rua 21 <!e Março. 
Snpetior Tribumtl dc Justiça 

Presidente. Desembargador Me i -
ra o S a \ Ree. praça André de 
Albuquerque 

Secretar io. Luciano Vareão . 
Res. praça Senador Guerra 

Procurador Geru l . d r . A n t o -
nio de Sou^a, Res, rvu^ Cor re ia 
Teltea 

Juiz Seccional. <lr. Olympio 
V i t a l . Rés. rua du Conceição 

J U Í Z SubetitutS. Dr. Celestino 
W a n d e r l e y , residencia Rua V i s -
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional* B*. Ho« 
noriu Carr i lho , res. ru-* d» Con* 
ceição. 

Justiça Local 
Juiz de Direito- D r . Lu iz Fe r -

nandes. res. Praça André d e 
Albuquerque 

Ju iz Subst t u k . Dr, Jose Cor--
reía. Res. Prava de Maio. 

Promotor Publ ico. i>r. Luiz Ly ra 
Reb. Hqtel V i te rb ino . 

Pc íegn cin í:iscn I 
delegado Coronel Luiz E m y * 

gdlo. rea. Cidadü N o v a 

Al tu adega 
Inspector. C?ipoi. Manuel Coe-

lho. es. rua V i -conde do Rio 
Branco. 

Batalhei d<- Scgurnnça 
C o m m a n d a n i e : c tonel Caldas 

.es. da Conceição. 

Tabacaria Peixoto 
dos superiores cigarros 

j i j u o i i u s o s , r j ü A L q o í S k s t h k l l a w N O R T E E T E ^ T / W O ^ E S 

D e p o s i t o d o s s u p e r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a " F l ô r d a B a h i a " d e J e z l e r & H e u 

GRANDE STOCK PERMANENTK n, FUMOS EM CORDA, PICADO K DESFIADO 
Completo sortimento de pi teints para ebanitos e ei^trro-, oolsas e carteiras para. furão e demais artigos inherentes ao fumo. 

AswnJas eat grosso eoui grande redueao nos ])rec;as. 

Aviso necessário.—Sci\Mitificíimos aossrs. fuma.nics (|ite os nossos, cigarros sfu> fíi)>rieiulos cu\n fumos velhos de primeira qualidade iseu 
o s dc ([ualquer eomposieâo. E* justo prevenir que os lum-M nov-h preiudieam a saude. produzindo enfermidades na boeea e.uar^anta, entorp-
•X'ndo ate o proprio eere!>ro das pessoas que uvm por h anil o cravf ir su:i fumada. O n/>sso eseru])uio liviricnico nesie sentido e a principal j»a 
autia dos produetos da nossa fal)riea. 

tvtto M a c t o l P t n lw í t r o ttf 
A . P . P E I X O T O & C 

h m non ItfGÍVFl 



saca .UU ."..'-IB m»? 

O afamado remedio do 

D R B R A N D E 

Máo hálito 
mÉi 

na bocca 
O t r á o a l e n t o s i e m 

í i c a " o r a l m e n t e p i x l n -c? » 

d ã o n o e s t ô m a g o . 

O u a r n l j a ( l i o e s t ã o 
' "W O 

n à o s e e r f e c t u a p r o m , 

p t a i n e n t e o a l i m e n t o 

s e f e r m e n t a o s e a p o -

d r e c e e x a c t a m e n t e m -

c c e d e c o m * . ; í ó r a <Ic-

e s t o m a g o . 

Pastilhas 
DO DR. 

Pafa a oura radical e permanente de fraque-

za dos orgãos genitaes. 

Oura positivo todos os casos de impo-

tência, prosfação nervosa, perda da 

faculdade de procresiçâo, poliu-

çóes nocturnas, hyperti ophia dos testículos, 

moléstias dos rins o da bexiga e de-

bilidade em geral. 

E S T E R E M E D I O ha de eftectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que P omandoss se dige-
. , . -r, rem com facilidade o 

cura radicalmente todo? os casos. ÜiSte r e " alimentos e se desin 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moralj P a r e l í l° digestivo. Es-
. . r tas pastilhas são cn-

commumca força e vigor, renova as íimc(;ões geytivas, antisepticas 

orgânicas e faz diminuir e cessar por iilti• tónicas. Nao são pur 
• I /* ^ 

moa excitação geral que costuma aeompa- £ a n t e s Curam-agru-
rae, pesos, indigestões. 

nnar estes casos 'Convertem o estóma 

Í»O de tvranno ein ser-
vente. 

J^rsose Voxm a/r/es c de 
jtois de tom (d- a* 

Dr. Richards Dyspepsie 
Ta biet ^lssociatiou, 

HOVâ Y O R K 

3 nicv.es a 3 aunos e que as cre-
anças devam usar a J ^ a t r i i W r i M ^ f r ^ 1 

Dutra. Todas as mães do tamilia 
que derem a Matricaria aos seus filhos du-

rar.te esto período, podem fie ,r 
traiiquillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se ein todas as phartnacías e drognrins 

da capital e (lo interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os disíinetos e eoneeituados clinicas de S. Paw o 

PJÍOPRIETARlOS-CHIMlCOS 

a 41fiE. st' Nova York E. i a 0. 

u 

I)r. Santos Rangel 
Agnello Leite 
Illidio Guarita 

4* Corte Guimaraes 
0 Rolemberg Sampaio 

Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
Jose Antonio dc Mello 
Lourenço Messutti 

4Í Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixão 

44 Aceacio cie Araujo 
" F. de Sant'Anna 
" João Sodini 

; 44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimaraes 
" Eusébio de Queiroz 
" I lora de Magalhães 

João Pedro da 
Eugénio I ler ti; 
Canuto Val 

Dr. Galvão Bueno 
" Mamando da Silva 
" Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
íf Philadelplio de Lima 
u Baptista dos Anjp < 
" Gonçalves Theodor ) 
u Moura Azevedo 
" Américo Brasili-. nse 
41 Castro Lima 
" Honorio Libero 
<4 Valeriano de Souza 
4 4 Franco Meirelies 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
" Leite Brandão 
4 4 Faria Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
" Araujo Matto-Grosso 

Antonio Moura 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Comenale 

u Soeiro de Carvalho 

receitam a I M I S i t r i c a r i a , de F. Dutra, nos softn-
mentos de dentição das creanças e atfcestani a sua efficc-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
BraziK 

» í 

« <. 

i i 
i i 
4 i 

Virgilio Rezende 
" Francisco Oliva 
44 Affonso vSplcnders 
" M. Franco Costa 

Xavier de Montepiii — 0 COIM. D E I I A N C E Y 
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a N R M M M K a i 

TRADUCÇÃO -DE Q u i r i n o O l a a ^ e s 

Desde ja' acceito todas as des-
culpou, e digo-lhe c o m franque-
za que estou encantada de o ver 
B e certo u m a ou outra vez dar-
me«ka o supremo ^oso de alegrar 
u m pouco a solidão completa e m 
que vivo, sim 2 N e m u m so ami-
go tenho.... consinta que o tra-
te e considere assim. Esta' com-
binado í 

- -Assim pois, balbuciou Tau lo 
assombrado e m presença do m o d o 
c o m o foi recebido, é verdade que 
m e perdôa { 

— Ora essa ! c o m toda a certe-
za ! exclamou Branca c o m u m a 
especie do impaciência. Então of-
ferocer-Jhe-liia eu a rimo. si no 
corarão conservasse o menor vis-
lumbre de cólera on dc rancor 
N à o sei liiioiiv.. ])e certo.-!;" 
feriu profundamente : nuis lia mui-
tos mezes penso no cuso, e com-
prehendi muito l>em, caro conde, 
que nílo era o senhor q u e m ti-
nha a culpa, toda: eu tive t a m b é m 
m e u quinhão, pois rùo sui)c pren-
dei -o, erro capital. íirperdoavel. 
de que eu sou a culpada.... 
Kntão que (píer ! >i eu catava 
absurda e romanesca, mais do que 
é possível ! Muito louca m e deve 
julgar, conde ! Mais então, si ee 
caí e m adoral-o ! Imagine . Q u e 
loucura / / ! 

Adorava-me !.... repetiu l^an-
lu. 

— C o m o só se adora no- dra 
man o non n;mances, meu caro 
rond<; ! Adorava-o M |x»tito de DM 
dar paru <>»triiio o m n u a 
p<;Uío ijn M T capa/ de m«' Un-
vHr [K>r m * CHU^Ü no IVyo ou 

no m a r ! Que< m e Jir< a isto { 
— 15 a^ora i.. .. 
— A«-ora passou indo, oTíieab u 

Deus, e a prova e que lhe peco 
de boa mente que seja m e u a~ 
migo. 

— M a s si eu ainda a amasse i 
replicou Paulo c o m exaltação : si 
eu a amasse mais do que nunca L.. 

—Viria tarde, m e u caro conde, 
replicou Branca c o m u m sorriso : 
e não acreditaria, pela exceden-
te razão de que nunca m e teve 
a m o r 

— Nunca lhe tive a m o r ! 
— Nunca nunca ! Ainda que 

est»u convicção seja pouco lison-
jeira para o m e u a m o r próprio é 
eomuido infibalave! I >ou formosa 
e eomtuilo so pude merecei-lhe a 
honra de u m capricho.... 

Além d"iss:o a culpa nào ék 

condo. Q u e m pode mandar no co-
ração í 

A<jfora deixemos e m descanço. 
no limbo s m qco d o r m e u m jas-
sado -.em encantos j^ara m i m , e 
lalemos do conde . . só do con-
de ' N;lo pôde imaginar quanto m*. 
interessa tihio o fj(/c IJmí diz -
peilo ! .Verciito (|Ur rlieolitra e m 
m i m , po^so as.̂ e\(ki'al-e), u m perfei-
w» eompnnliein>. 

Kala r de m i m ! m u rum rou o 

m lAMHC 
fJj DíliMU 

ADVOGADO 
A d v o g a eíT! t o d o s o s a u -

ditórios fias justiças fe-

deral e e s t a d u a l n e s t a ci-
dade. 

E n c a r r e g a - s e d e L i q u i d a -

ções C o m m c r c í a e s 
4 

Dá consultas por escripto 

P o d e ser p r o c u r a d o to-

d o s o s dias úteis n o escri-

ptorio (1' i Repiildicíi. 
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eo/)'ie. e para iju*' : pos.̂ o 
eu dl/.eí ' i m ) I ̂  ie me asseü'U 

!" ' { i'* >nr a<'re< ! • i r:i ' 
\e rei I it o o !m t U' lo (|ui> nào 

r-'/'TH ao- i ni iUleliPr-
por JDlIn, A -̂'11,1 pode t ! ; 
(ia ol;l \ eia, i l:tmil' a. "'»> • I 
SC i t IM V O' 11 » í ia ' ; • M » 
ta '„a-ado. c » • o L. 

Sáfesis Cirargicc întrie 

Pedro \u»es u^ -úá 

<i V( h' 'S sous amigos e 

choute« que acaba de 

vi äCvi gabinete den * 

t:;r.o. o : ;•.. os se« 

us ai r i cimier. 

C()ií>itii:i> <i;i> j / h o* 
/v/s J;i ili;uiili\i\ //s 

4 horn ^ dn t ;ir<i<\ 

! ' \> A K o I O 11 

t a r n b e m íoliz i 
- N ã o ! tornou rudemente o sr. 

de Nancey, 
— A h ! m e u D e u s ' que m e diz í 

suspirou Branca, dando a' phy-
sionoraia certo ar de tristeza. 
N ã o ë feliz ! o conde Isso é 
impossível ! 

— Porque ( 

—Porque poasue todos os ele-
mentos de felicidade. v . excel-
lente posição na sociedade.... 
grande riqueza.... esposa encan-
tadora.... e, na verdade, a con-
dessa e encantadora c o m aquclle 
semblante de inodemi, òorriso de 
e r e a m a o o) li os grandes, inge-
nuo .̂ 

da' a viu exclamou Paulo 
Mirpreijenditio. 

— C o m certeza Vdmirase: 
Muito. . . . confesso.... 
( untudo é muito simples 

n e m eu seria u m a filha de Kva 
si não tivesse a curiosidade de 
ecjdieeer a feliz, rival que tão 
facilmente snpplantou. 

Ora. u m dia da ultima prima-
viM'a. fui a M o n t m o r e n c y , c. a-
proveiíando-iue. da ausencu 
eontí(\ p(ídi licença para visilar o I «'haru -eduziram-o ! K í.-jíoí.- : 
pan i u«* do ea-tello.... I'm castcl- IH' '-ÍÍ! ' : I Margarida ^ra pura o 

«•andida. u m lindo an.it> n i m as a-
z:ís ainda imacias, sem outra nu-
\'i%iti no ,/jí-sio-; .;enão as lolha« 

impa' ' ! S:1o ridieuhis. as tai-s 
folhas : ÍÍCÍ'- não deshonrum ni/j-

( omiudo. o eonde le\ ia a-
liiar a mulhe - tumi quero casotí... 
\ --lo ( i e e lhe patrav am o run«., fje 
eoiií-íílo ()e\tii honrar a si k â-
"ienatur;i H íí — í^naluia das 

co mais ou m e n o s de vinte e tres 
annos, Joiro e esbelto, c o m bigo-
des muito delgados.... Provável-
mente algum do.s sons amidos, 
conde... 

A condessa n e m deu pela mi-
nha presença, tão absorvida esta-
va na palestra c o m o seu compa-
nheiro. P o r isso tive occasião de 
a examinar a' minha vontade, e 
aproveitei essa occasião vantajo-
samente.... A g r a d o u - m e deveras.. . 
lv na verdade u m a deliciosa con-
dessa. Q u e edade tem í 

— Dezesete annos.... 
— A h ! pobre creança ! D(47.est' 

te annos ! e eu ja' tenho vinte e 
cinco ! C o m o sou velha ^ par 
éé eh a •' 

- O r a \ amos, ean» coiné1, '•'';<. 
franco : (\sta' doidet };or el!:i : 

— N ã o a amo.... iv-poude:.; O 
-i'. de N ance v coíd -. •• 

— - M a s então < > n i 
'̂O Paulo é u;:: i!!' ',:si 
m<

i
P()- : porqm». íif!al??.enu% a des-

peisoii sriin a anuir ' 
---Porque eM:ua K-ei'iJÍna u\... 
— AM .' s im . . . . questão de d;-

i.heinu.. i)s nuihOes do sr. 1>mí-

nada 

lo originalíssimo 
O >oyro do eonde e^\ava na fa-

ln'iea de rolhas, negocio m u n o 
111 e j1 ;{11 \ o, ao que parece. l>e!ui-
\o i'as tiiiîis, s(Milada n'ioii oan-
IM »IE J>edra, CA»nversa\a a con-

th- a com urn rapaz bonito. 

î 'm rapaz Wonilo ! : nqiel in 

Paulo. 
>,1,1, muito h* th. h*. m e u f ,t -

io con hj. Ainda muito noso. pou-' cr:pV)ra 

f f f M H i i a i GINfi MHNCHROR 
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PELO DR. PEDRO VELHO 
a I" de Julho de 1889 

ORGAM DC PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : OR. PEDRO VELHO 

Redacvao e Typograph ia 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

í \ A T 4 I , 
U M 

4 , ä < m a 9 > 9 i d a s 1 1 0 ehogarln. 
V p i l U I U d l\-,rameih()rinarcarocaraotc!-

politico d a s u a visita, Victor K O U I A I > 1A tíi A i>A T A 1 Î D K 

R e d a c ç ã o : 

DR. MANOEL DANTAS 
UKDACTOK-riirKK 

ANTONIO DE SOUZA-UKDACTOK 

ANNfVERSARfOS 

CoMiM.KTA A N N O S AMAN MAN : 

lo governo federai entabulou ne 
jgociarOes paru juori 1* ami<ravel 
j mente o Acr<\ o «lever dos eere-

E m m a n u e l icx-se a c o m p a n h a r u™n.irln:> ' V ^ J ^ o s era esperar o a l i a d o d a , . 

GERENTE-José Pinto 
A S K S I G X A T U K A S 

A n n o , 1 AS : s<anes1av. ^ Y me;' 
1*500. 

Kdilaes» unnuiM-ïos e solicitadas 
na falta de ajusté previa, vjnn rs. 
por linha simples de eomposírâo. 

Cartas de Paris 
Paris, 20 de Outubro de 1903 

S U M M A K H ) : A visita dos reis 
da Italia — A vida intima dos 
soberanos italianos-- A tou-
peira-— Pelos Tlieatros—Li-
vros Novos. ; 

A V I S I T A D O S R K I S D A I T Á L I A 

A i n d a c c h o a m as festas rui* 

d o s a s feitas a o ^ reis (In Ita 

lia, q u e a c a b a m d e ser n o s s o s , 

h o s p e d e s . 

D e s t a vez« l^aris n a o tinha 

q u e defender-se c o n t r a n e n h u -

m a m a r c c o r d a c a o i m m e d i a -

t a , s a l v o c o n t r a a d c Crispi, 

o o p e r á r i o nefasto d a wTripli-

ce"; c o s dois j o v e n s s o b e r a -

n o s r e c e b c r a m , d e s d e a chega-

d a , o m a i s c a l o r o s o e m a i s 

enthusiastieo a c o l h i m e n t o . 

A simplicidade d o rei, a gra-

ç a indiscutível d a r a i n h a , o 

seu sorriso, a c m o e à o q u e a 

o n d a s e m p r e crescente d a s o 

\ a ç õ e s de.- per:: a va nclla, c o n 

q u i s t a r a m t o d a s a s s y m p a -

tílias, neste idarís t à o íacil de 

c o n q u i s t a r . 
S o m e n t e o s s o b e r a n o s rus 

icz-sc a c o m p a u i K i t cVfi,sa l l0"n0MS0 t imU,n tenente Antonio |c<;ao diplomatie*. Si, porem, o ir-
d o sen m i n i s t r o d o s n c ç a c i o ^ Snhin > Po^-a. jsultado das négociantes nao cor-

exti a i m e i r o s , o al m i r a n t a 
v » s - 1 íças do governo brasileiro, !o:a> A a m a t r i z tiesta ca pitai ce-1 v M o r i n . N o s brindes d o Hly-

seu, o presidente d a Repnbli* 

c a e o rei p r o c l a m a r a m a feli> 

a p p r o x í m a ç â o t a o c o n f o r n v 

a s tradições, a o s s e n t i m e n t o s 

e a o s interesses «los dois pai 

Í Í C S , t a o f a v o r á v e l a o progres-

s o paciiieo. O s brindes ergui 

d o s n o a l m o ; o q u e se seguiu 

a revista d e Vincentics f o r a m 

a i n d a m a i s significativos ; Vi-

c t o r l í m m a n u e l foi o p r i m e i r o 

a e v o c a r a s r e c o r d a ç õ e s d e u-

m a gloriosa fraternidade de 

a r m a t í e e x p r i m i u o v o t o q u e 

" u o r a v a n t e , a s forças milita-

res d a s n a ç õ e s s i r v a m única-

m e n t e p a r a a s s e g u r a r a paz. , J 

N e s s a o r d e m d e c o n s i d e r a 

ções a respeito d o s effeitos be-

ncficos ila n o v a politica fran-

c o italiana» n ã o d e v e m o s es-

q u e c e r o n o m e d e C a m i l l e 

B a r r e r e , n o s s o e m b a i x a d o r 

j u n t o a o Ouirinal, q u e eontri-

b u i u e m 1 a r g a escala p a r a a 

a p p r o x i m a ç ã o entre a F r a n -

ç a e a I Lalia, q u e a c a b a d e re-

ceber a s u a solernne c o n s a -

» e» 
[responder aos desejos e esperar,-
íças do governo brasileiro, 

. 1 .^íque as forcas íederaes se retirarem 
lebrou-sc plissa e m suííragio j p ; i r a 0 l l o r U . ,(o juraielïode. io\i'o\ 
d a a ! m a . (ie I ! . M ; I Ü ; I C a n d i u a j o s acreanos eontinuarao a c o m b i 

d e liritto A m o r i m . falleeida, jter pela sua liberdadee peloHrasd. 

h a p o u c o , n o A e u I a P a r L e 1'lacido ele Cas-
\ / ' , / ' i tro tem sido recebido eoin o mais 
A iinaua c o n t a v a o h atinos ! , , 4, . , 

, i l X j delirante enthusiasmo, sendo tam-
il e e d a d e e era c a s a d a c o m o | ) e m n i n í t 0 vi^toi-iados o presiden-
c a p i t a o J o ^ e íiouies d e A m o - j te Rodrigues Alves, o Ijarao do 

r i m , d i g n o i n n f m d o tiosso a i Rio Branco, os senadores líuy 

m i ^ o (ir I V d r o A m o r b n Dei : Barbosa e Lauro S o d n \ o muro.ehal 
v n n i-mJ iiiehmi'r'» a ; A v o l l o , os »eneraes Valladares e 
x o u U . adio., i i l d u s i u a ^ M o d e i v o s 0 0 c o r o n o ] Cunlia Mattos. 
p o s a d o m a e s e n n o P e d r o ] Este, qu<> se aclia u m tanto adoen-
C u s t o d i o , aüi r ^ s i d o n u \ i tado, partira7 i>aj'a M a n a u s apenas 

P a z á s u a a l m a . j chegue a- Voltada K m presa oco-
i ronel Siqueira Mene/es. 
j O estado sanitario das tropas «' 

Coid»^ o p.omio, u m riquissitno 
a n m d fvarjwsc «!- brilhantes a Ali-
na l! u m a íu.miia rapariga (te 
•28 anitos <|ui» ilesompenhou a cus-
tosa tuodn fin m i m u o s e quin-
ze sei»'und*.is. 

Tôlcgrammat espe: 

A c o m p a n h a d o d e r u a e x m a . jexcellente, 

c o n s o r t e , a e a b ï regressar 

p a r a a eidíid- d o .\çiiT o nos-! 

s o a m i g o ea.PM). A n t o n i o Sa-! 

b o i a d e S á ï,citão. 

g r a ç a o . 

15, p a r a t e r m i n a r : 

X o t o u - s e b a s t a n t e a parti 

e i p a e a o pessoal d e M i n e . E m i 

ie L o u b e t n a s recepções, ce-

r i m o n i a s e passeios o r g a n i s a 

d o s p a r a a visita d o s s o b e r a -

n o s . D e s d e a c h e g a d a a t e a 

p a r t i d a , el la multiplicou-se 

j u n t o a elles, t e s t e m u n h a n d o 

p a r t i c u l a r m e n t e á j o v e n rai-

n h a H e l e n a , c o m a s deferen-

o 1 a s d a etioueta* a t t e n c õ e s i 7
 t 

q u a s i m a t e r n a e s . 

F e s t a d a P a d r o e i r a 

T e v e l o g a r l ^ j u r e m , á s seis 

e tnei^i h o r a s d a t a r d e , o ie 

v a u t a m c n t o d a bandeira, d a 

V i r g e m d a A o r c s e n t a e r i o . 
' n 

C o m p a r e c e r a m u m a b a n d a 

d e m u s i c a , trinta e u m a meni-J 

tias c o m lati ternas e p e s s o a s 

d o p o v o . 

A b a n n e i r a ; -c/correit p a r t e 

d a s r u a s e o r o ^ e í llonifacio, 

U r u g 11 a v' i m a, 'J I < f e AI; i r ç <), 

Frti Mimieiiiíbo, C o n e e í e a o e 11 í 
p r a ç a .Vadie de A l b u q u e r q u e . 

N o íjui h o u v e a l g u n s f o ^ o s . 

Pensando e r indo 

As ingás são a sepultura do a-
aiotv 

SARRAS IN . 

E m seguida a coahocôl af 

Quem baf qao nâo diga isto r 
«Vir ao rnuriílo. para vôloa ; 
Morrer, dc|)o^do a ter visto I» 

<'0iiver8>i»se sobro o enjôo do tuar. 
—Náo mo falem alaso ! oxciama 
Xutnbn gíis; minba mulher enjoa 
fcíinr/», qae nâo pôde passar pelo 
tr« picho do L'oyd som ter vomi«: 
tos, 

T A BT A R I N . 

líKV K L A N T K S SKiíVK':)A. -í 

Keportaiulo-se ao conclave que 
elegeu Benedicta X T V , a historia 
registra u m a nota dos costumes 
cardinalícios. K ' c o m o se^ue : 

vÍHna'erdortl' ainda níio veiu ao 

V-ini-Í JiJ.I.*!».., . \ • ' * 1 *]„ iconclavepor LUIO ter alcançado a u m a ueeiara<Ma w u a >tjr dr. 1 ^ i , i-* 1 1 anctorisaetio bastas vezes solicita-Antenor S-,»n/a. distinc-
te i.ioí-i;̂ /» i . \ï - . , t - i de trazer ura porco comsiü'o, to lUtíUiCO 'le Vi i\:.!ïfl:i<\ l'OZa O i ^ 
seguinte* j o que deveria ropetir-se por es-

" ,,, , < i l i paeo de trinta tlias. AttCMí) 'í-â  i"iiii:i *'iu!)rcirad<> t ± • - . ^ 
H LI a RM meneia Meou parai vt iro 

S o m e n t e o > so!)cranos r u s q u a s i m a t e r n a e s . ^ A U C M O nu^ i-nim .•müreirado! !U<-'° ( l e t r n i U ( t.Iils".. 

7 4 i . r . .1 i/miil-T, . Ti ; omiiiíMieia Meou 
s o s , — d u r a n t e a sua mesqueei-j I s t ( , foi co i sa n o v a n a t e r - 1 ' ' ; m o l l i n r ; n m , i ^ u h a d 
vei t r avess i a desses m e s m o s j c e i m R e pu l ) i i c a . I ̂ ^ ^ :!; l\l i do ^otta. o o seu 

L a m p o s b i v s e o s o n de o presi , . ,k , isi-tnne aeon^ellu.ni-n 
, I T R . ^ A te F I Í Í O R A , em c i r e u m s t a n ' ^ C A I N L I U « H . - Í H H - . , .. , 

den te d a K, p idd iea e a popu-1 n. , [ i S _ ! !anu> e prepara•!•, IVM- s 

laca. o parisiense r e c e b e r a m os | ^ ^ - U v A u » d , ,-duo ; • l l ^ m r i r
!
 a pai-

reis d a lí.adu, c o n 

n:ais c a l o r o s a s a : e l a m a ç D e s . í 

/ ̂  J presidentes t i d i a m q u a s i s e m I.V'a,. l n i , 

heCCl a m !
 1
 . , d i.-.ama nui- pi-ív-tu r ^ w a i u i ^ 

jpre o e i x a d o a s m u a i e r c s n u m J no tmtam.'n'n i p l a n o s e c u n d á r i o , n u m a espe-jijueo lomaei m m n-,-,.,;. .';i'-il
;d-i--! 

le 
N a o e s t a m o s , c e r t a m e n t e , 

'r - d e o e n u m o r a o u e oareeia i M ; • 
m a i s n o t e m p o c m rjuc i a , * 1 

t T . » l i . : a'.^s ri c o n s t a s m a i s c o u r o n n e 
evrniid p o ( J m dsxer : A lia , , 4 ,(1 • 1

 r ;a ;ccti;i estrieta d a ^aii-Li.u; 
lia v; a n a ca o q u e a r i anc,. . .̂. , a i 

m a i s a m a " ; o u t r a t o m o u d d c j ̂  

dt il m pé e:;) i esnltai !• ) de uni a-
' do u'otta. ^ o seu medico a--
-i t

r
ane ae on^oll UMi-n 1 l que o j ! i -

* radu>a>-e co;n freaaeneaa. para 
.i»iqnirir a 110i •ossaria î lit : 

i; ai por«;a -'ÀlrJVi1 r) • 
L • ) . i- ' ! ré-.-.. A r ' ai-i p< ». 
ü-iríe < 10 (' olirü-; M aria.) a Fintier-' 
1' »? f* ' n t ; «I a. a- Y r a ! 
. * ) aapa I •} ' . • . ̂  - t . - • V 
• • t a a i • ' ' j .

 1 
- * * ' ) i. • \ i 

RIO, \7 
No dia 15 de Novembro, 

houve, como estava an~ 
nunciado revista de t ro-
pas e grande recepção 
no palacio doCattete. 

O presidente da Repu-
blica, concedeu vários 
indultos. 

A Camara dos Deputa-
dos prosegue navotaçaõ 
do projecto de lei da re-
forma eleitoral. 

Falleceu o notável ju* 
r isconsulto, dr. Amphilo-
phio pe Carvalho, minis-
tro aposentado doSupre 
mo Tribunal Federal. 

FLORES LATINAS 

.EOl'AM Aí H M E N T O 

SliR A R I{ M ICXTKAf 

T K A D L T C r Á O : Lembras-vos de 
conservar uma ai ma sempre eguaL 

Horácio, no !iv\ II, ode III, 
v. 1, r e c o m m e n d a nâo só esta e~ 
gualdado da alma, que da' a cons-
tância ria desgTaea, m a s ainda a 
que a prosperidade, nüo altera. 

Larousse JÚNIOR. 

DO 

jj 

Porto de ïtfatal 
POSTO MIC T IIOROL O GIC O 

"Pereira Reis 
R e s u m o das observações do dia 

U; de X o v e m b r o de 1908 
Tempí.1 rat u ra nMídia-- I 
Teniperat ;:u 
Te!n[jrraiur:i aaaaiia -̂j-'./»1» 
i're^^V» •laai'i-.'i • ' o-»r«"jilistro 
a ( >"<:.1 7^1."!' 
Ter>*'1 • » v-ii»-*. i 1 " 

i ' V 

i C i t > 

<) lo-»ar ; ooi 

III 'J Cl L w l II w l t - 1 • 1 V. , 
• , ' colo, 'ia: 

e m o iiíisso n a / . ».. 

i^iii ] î • { ra. '.a » m ai ; a u m a s v t u - ; 
. . ] ' * ; 

• : 11.11
1
 a q u e n a a a ; ̂  .auc i , 

r ' \ '. • c ( j i U: î;!»^ a em de i a. i a 

m ri li'r m c o u i m a ai. 

j i > 11 a a i> ' i' "" > a . a i ̂  a 

• • • . < ' a i.. '. ; a • 1 " - a • i.. • 

11 

^ ^ a iaa^ia a , > i ' ro t ; j 

i • . • rraii: "I Y o : 

. ia neu mi ca-deat: 

ra •.'Lia* oii j- a . R e - u . . 

a i — a ã ^ ve>e si t a a a - ; a 

€ > 
La eu 1" 

! 

< 

I 

U I 

Al: 

I "í « ~ : I I 

• 1 . I ' • ̂  
A 

a < » - j > 1 • * - » 

! - ; < • 

• i ' - • aq • 

. 1 : ; ;/. Î Y 

aiv i} ; 

. • ; ^ : : » : ; . ..i.i 

( •, . a) : y ' te> ' »• » VI ' 

! I \ 

I i I 

« ' I I I ' 

• : • •.i ' 'a « 

i,i ' >'. i t '.. :a< - I , ' < i 

• M rí4 

£ d . L e r o u x . 
f ^ 11 * 

i^.itii'ijiihi.'uari 
à 

f 
A, 



11
 ü.. 

N o dia Jí) do passado, "El Di-
ário" d * !> i 'n'>; Ayres, publicou 
íis cu-i.i- e-Tipias por Antoine 
aos jornac. u Miíiozes o que, c o m o 
se subi», N40 altamente deprimen-
tes para o Brasil. 

líespondeu a essas cartas o 
mesmo brasileiro que ja' respon-
dera a outra*. anteriormente pu-
blicada-. À resposta, e-cripta em 
trance*:, é sob todu.> os pontos 
de vista brillriuie e nella se faz 
uma analyse do theatro Ani oi no 
o das suas pretenvões re for madu-
ras, ao mesmo tempo que se de-
monstram a falta do cultura o a 
ma' educação do Antoine, cujos 
ataques, diz :i replica, silo so-
mente ii ma consequência do ira 
casso finaneei ro da sua tempora-
da no Lyrico tio l í io de Janeiro. 

A questão do canal de l'anama\ 
ao mesmo tempo que se torna 
oad» dia mais interessante, tor-
na-se também mais complicada e 
apresenta probabilidades cada vez 
maiores de por em jogo a dou-
trina de Monroe, que sera' o ei-
xo em torno do qual estào destina-
dos a girar os acontecimentos que 
so lhe prendem. 

Assim so explica por que mo-
tivo o governo dos Estados Unidos 
julgou conveniente mandar seguir 
uma divisão naval para o mar das 
Antilhas. 

O governo da Colombia decla-
ra'ra recentemente que a conces-
são feita a5 Companhia France-
za para construcção do canal de 
Panama' expirava no anno proximo 
e seria então annullada. A compa-
nhia divergiu desse parecer, ealle-
gando que a concessão tinha o prazo 
de mais seis annos alem daquella 
data, recorreu para o julgamento 
do sr. Philander Knox, 4'attorney-
general" dos Estados Unidos (mi-
nistro da justiça), que, concluido 
minucioso inquérito, nfío tardou 
em declarar que a concessão, era 
perfeitamente valida ate LîUO e que 
só nessa data expirava. 

A companhia, estribada nesse 
parecer do chefe do departamento 
da justiça norte-americana, re-
correu para o governo francez. 
A noticia pouco depois publicada 
pelos jornaes, attribuindo ao sr. 
Theophilo Del cassé o projecto de 
mandar uma divisão nava! fran-
cesa occupai- o porto de Aspinvvall 
(Colombia) no mar dos Caraíbas, 
foi um coroilario da nova phase 
em que questào entrara. 

A intenoiM/ão projectada, se 
chegar a realisar-se, causara1 de-
certo unia grande emoefio nfis Es-
tados Unidos, enjo govern«», de-
pois do parecer do ministro Know 
nào quererá' provavelmente con-
^c t i r qao a Colombia atíront»-
impunemente a decisão pronuncia-
da por arn se;;- membro-. 
proposai na qu 

ioraae* aib-nia^ f a t i r -

a g e m do conde de Lamsdorlf a 
Pariz, a solicitude mais ou me-
nos interessada da imprensa ger-
manica em relação a' Alliança 
Dual, torna-se agora al>surda. 

O ministro rusau, ao que dei-
xam crer informações de boa fon-
te, foi a 1'ariz por sua própria 
iniciativa e independentemente de-
se lacto. Niculao 1 1 aproveitou a 
oppurt unidade a que aliudimos 
para dirigir a<> chefe da na vão 
: raiire/. i u m a carta autographa. 
Assim é dc crer que as coauer 
sai/oes quo tem tido o conde de 
Jjamçdorfl com o sr. Theophilo 
Delcussc são positivamente de na-
i ureza a antes tranquillisar os 
partidarios da politica de umisade 
••ntre a Kussia o a França. 

A o comais, admittindo ser eev-
lo que a visita do conde de La-
iiisdortf nao pode atlectar signi-
íicaç.io. não o menos corto que o 
encontro do czar com o impera-
dor (i uilherme ião pouco pode 
fortalecer as probabilidade^ de li-
m a renovação da famosa alliança 
dos tres imperadores. 

D e resto todas as informações 
mais credoras de fé dão o encon-
tro de Xiesbaden entro Xicolao II 
e Guilherme 11 c o m o u m acto 
de simples cortczia a que seria 
leviano predizer qualquer alcance 
de ordem politica. 

Na carta autographa enviada ao 
presidente Loubet por intermédio 
do conde de Lamsdorfí, o impe-
dor da Kussia depois de renovar-
lhe a aftirmativa dos seus senti-
mentos aíiectuosos, manifesta a 
sua satisfação pelo recente accor-
do anglo-francez e pela approxi-
mação felizmente realizada c o m a 
Itaiia. 

O imperador vo nesses aconte-
cimentos ii m novo penhor da ma-
nutenção da paz geral dos povos, 
objectivo constante da sua politi-
ca b e m c o m o da do governo 
francez. 

Essa era, portanto, a seu ver 
u m a ra^ão mais para que 3s na-
ções amigas e alliudas, certas u m a 
da outra, continuassem a mani -
festar e m todas as oceasioes a 
sua perfeita conformidade de vistas. 

O s norte-americanos crearam os 
trusts do aço, do ferro, do carvão 
0 tia car no e m conserva ; falta-
va-lhes o trust das religiões o eis 
aqui o que se le e m u m jornal 
extrangeiro sobre a sua constituição: 

k*F/ sabido que nos Estados da 
União,, onde predomina a religião 
protestante* existem numerosas sei-
tas da m e s m a , c o m suas correspon-
dentes eapellas ou templos. A s com-
petências entre essas seilas não 
pod:-m .M-r mais formidáveis, e 
aiim de pòr termo a' guerra sem 
1 réguas que 'dias m o v e m uina> 
a"-, outra-1-, uni h o m e m piedoso e 
pr-Aiico ! talvez pratico do qm* 
p:o Ilí-o; proj»o;>>r reunil-ts ' m u-

das religiões, que deve no fumei 
ser u m pouco seeptico, nutre a co-
perança de "ir u m dia, "debaixo 
da m e s m a bandeira", os catholicos, 
os judeus e os discípulos; dc Con-
fuoio, que s3o legião na America, 
sobretudo no Efttado de California. 

A assembler prep •ratw;-:.» do </•;, 
realisou-se e m Pitisbourgh, con i 
denominação dc ( o:icilio lierai o 
Egrejas Cuidas e a direiv.--«> 
'los !i!-'l lio! ! i vt as. : i • e I- ; !. i > • e 
coagreuauisl a.-. 

Kntre os hume.i^ majs (\>niieeid^ ; 
que 1 ornaram pari • wi reunião, eMt\ 
a prensa de ;va-Vor!; a !'e\d. dr. 
Washington (iludd«u:. ^ideni.e (ia 
Federação Naeionul das cereja - : 
os l)i-;pos Mild-. Kepparí <• M a -
theus : o dr. BrooUwater, [>re-d-
deute. lia \\'es(ern e o reitor da 
l.Tniversidadi- de Kansas. 

I^nviîii'am sua julhe^ão a«.» p^ns;i-
mento dos luther;inos. o- judeu- da 
colônia isrueüía de. Nuvu \ 

() projectado organism • por 
fim principal impedir a formaçã<) 
do novas sei las religiosas, das quaes 
existem nos Esiudos L'nido, errea 
de ^oo, na maior parte |)rotestantes. 

D ei V 4» 
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6-OYEMO DO ESTADO 
Al)MIXIb'TRAÇÀe I>0 EXMO, sr . 

O . AIJUí^Tí) M A R A \'MÂí> 

Telegram mas 
A propositi d t gloriosa data de 

15 íle novembro, s e x a . o di\ 
governador do Estado recebeu 
03 seguintes t^Iegratmna^ officN 
a'-ss : 

Florianop-dks. 15 

Aptesaentu v. exa. a a m : n h a 3 
eaudaçõerj pela glorin^a daín que 
;> [) itr a hoje c ^ m m t 1 itííra. 

Virfãl Ramos. 
(íovei nador 

Purío Alegro, if> 

A c ceifai» e flu ̂ i \ a s co n g r; 11 u i a * 
çoea pelo anniversa: io data m o -
íror»vel e m quo realisamos noasus 
iídegraçào politica» a soíribru 
ín^tituiçõ1^ repul>he-:!i2as rmi.ca-
(Lus hoje no curayiio io paiz. 

!U Medeiros, 
Presidente, 

Rio, 15 
C o n g r a t u h - m e c tn \ . ^-exa. 

pel a gloriosa data que heje w 
co:nmeíii'j;-;i. AfTectuo-í:^ Haudaçõi-^ 

VA » do regimen Republicano e m 

u u m ptttiiu. 

Xa vier de Almeida, 
Prebidente G o y az. 

Vic tor ia , 15 
COWRRFTTULAÇÕEB H O P A ^ A R ESTÍI 

îbtMiiorove! dar t. 

\liwiz l'rcirc. 
Presidente do F.vsíad>: K . Snnto. 

« 'urítybn l õ 

vJüidivCti coagiatuUvOeis 

Xnvter riu Silva, 
Covernsdor. 

»S. PauIO, ÍÕ 
Congratulações pela data de 

hi'je Sauíiavõea cordiatM. 

ílcniardino dc C/unpos, 
Presideute 

Mamnh.lo, 

JubiloHiis tv.uiiîivû'-'â glorioso dia 
15 de n o v e m b r o , 

Colla res A1 orcira t 

Vice-gove? nador. 

Rio, 15 
Agradeço, ret'ibu > sinceramen-

te congratulações grande data 
íuudaçAo Republica. 

Seabra, 
M . lnterjor. 

Ntetberoy, 17 

Agradeço, rétribué saudações. 

(K /ÍOCm ruva.. 
P . ; Io. 

Rio, 17 
Agradeço e »e-tribuo a v. exa, 

congrotulrtçoes graníiio^ d a t a 
bontern cornmemorada. Cordeae^ 
saudaçõcM, 

M. Marinha. 
Rio, 17 
Agradeço e retribuo vossos 

cumprimentos peia <1 >ta unniver 
snrio proclamaçao da Republica. 
Saudações. 

fscopoldo iic íinlhõcs, 
Ai. da Fazenda. 

Rio, 17 
Afzrodeço e retribuo cumpri * 

meutes pela data de bontem,e n^ 
viande-vos cordeaes saudações. 

Rodriísticx .1 /ves. 
' HI 

I 1 cu, 

íJ.i* "O orp' íí .l' i : 

- : 

ir» 
L • p j'« • 
Ai. K>li 

C u n g aíui.içoOíí iríif.oorí.ídoura d iin 
ho;-- ei" qu«1 espirito n:-;eio!ii:i 
tej-i c--jï;g . • t allien a 

victor;a tdéü Republica. 

! LO M< >nt<:ncL'rot 

r n:*fí t.- -

MUNICÍPIOS 

MARTINS 
M A R T I N S , D K X O V K M H U O D K 

Srs. Redactores ; 
Passou outubro e com elle mais 

u m a cruel desillusfío para o uil'or~ 
limado povo sertanejo, pois, iodos 
aguardaram chuvas nesse niez e, 
t-mií lanto- ellas nào vieram. A 
j*'j111;* i' a séde ceníinuam a Mia o-l 

a d<
1
 destruirão e para comi le-' 

j^o coyoníd ('hristalino (/ostíi, a-
inda tiltt convubísccnça, a m b o s des-
\(dladamente tratados pelo h u m a -
nitário cidadão José Leite, inteb 
ligento e abalisado lioineopatha. 

Falleceiu repentinaniente. a 
virtuosa senhorita Fdadia, di^na 
cunhada do nosso amigo cortinei 
Christalino Costa. Sentidíssimo foi 
esse passamento^ tantas eram a es-
tima e consicleraçíto tributadas a 
essa inditosa mora, b e m c o m o a 
sua inconsolável màe, a veneran-
da d. Luzia Leite. O s fuaeraes 
foram tocantes, tendo acompanha-
do o enterro todas as moças desta 
cidade. 

Reaiisou-se a 1' do corrente 
a eleieuo de deputados estaduaes, 
sutlragando o nosso partido :upii. 
os candidatos do terço. 

A Intendeneia, no louvavtd 
e patriótico intuito de attenuar 
os effeitos da crise, m a n d o u fazer 
grandes serviyos no açude publico 
da irutinha'\ única fonte per-
manente que aqui existe. Assim, 
tez construir u m bebedouro de cem 
palmos, na ponta da parede ao nor -
te» para os dois mil ou mais a-
nimaes. destinando a ponta ao sul 
para banhos e serventia do povo: 
reparou a barragem, muito dam-
niticada, e m toda a sua extensão, 
elevando mais dois palmos no san-
gradouro, finalmente procurou a-
daptar aquella obra publica a's ver-
dadeiras necessidades dos tempos 
que atravessamos. A l e m disso, t'ez 
abrir u m cacimbào na lagoa do 
"Rosario", o qual infelizmente nào 
correspondeu ao resultado espera-
do e n e m compensou ao sacrifício 
do dinheiro despendido. Todos esses 
actos tem sido geralmente muito 
applaudidos. 

— Acham-se aqui diversas fa-
mílias do Mossoró, ('atole do Ro-
eha, Patu e outros logares, sendo 
o u t r a s esperadas. O Martins, 
portanto, continua a ser ainda o 
único logar deste sahara sertane jo, 
onde pode-se ir vivendo ! 

- M u i t o regular vai sendo o 
serviço do Correio para esta ci-
dade, chegando os estafetas c o m s 
a lo dias, a partir dessa capital. 
Louvamos, pois, o zelo do actual 
digno sr. administrador pela re-
gularidade e ordem desse serviço. 

Co/7 espondente. 

X - r,. < 3 v A * d-: r:ÍM'iG \ 

hi-

';ií"-to do quadro temo- agora a 
n . ii pie'umoiiiù e o pieurix a 

: • »-Jr.f *u:íI ><*lj-io '-«m liiíiüiliO 
•• » • :. :z < >e d i : 11» 

. • . *r, .. , ̂  ; , 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço p n r n o ;ia 

N o v e m b r o i.ie : ;-)0íí 

R o n d a , o sr. alferes S e a b r a 

R s t a d o m a i o r o sr. aliares 

C n p i s t r a n o 

D i a a o B a t a l h ã o , o 1/ sar-

d e n t o C h i n a 

G u a r d a d e P a l a c i o , o forriel 

Silva 

^{(fiiarda d a C a d e i a , o c a b o 

Irineu 

G u a r d a d o U u a r t c i , o íorricl 

['into 

j ai\"0 inila-
iA

f
t • iii - j 

l'atruiha o cai)o í)ias 

i
>
i« ;iicte o corneteira A r t h u r 

Uniforme n - 6. 
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I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l 

A V I S O A O S C O N T W M N \ T L ? S 

O s libaixo assinado*, vnlUu u r 
res de impostos hm/ados da In-
tendência Municipal desta capital, 
avisam, para conhecimento dos pro-
prietários ou procuradores de pré-
dios urbanos, que acha-se efectu-
ada a colleeta sobre decima ur-
bana e limpeza publica dos prédios 
as vuaSS. Tiiumé, Vicario Hartlio-
lomou, 21 de M a r r o e Voluntários 
da Patria da ( idade Alta, para o 
exercício de liMrt. ()< interessados 
que quizerem qualquer informaeíTo j 
a respeito deveruo entender-se c o m í 
os m e s m o s collectores na secreta-
ria da Intendência Municipal. 

Natal, L̂ i de n o v e m b r o de 
José Marinho.ArthurDisnardMan-

gabeira, Joaquim Manuel T. de Mou-
ra Filho. 

Op- RESIST 

^ A U U t t S A T I V U W I 

(«uru influenza, loss,, ™ 
„ueiurhr rtfi.--« Jí o l 1 n s 1 

i'aeua de u m a s6 ^ ao doiwr-s, , u m 
f1 n S o i o M í< 'KOIHOIDA Cuia ijjto -no 
• lostias(;ue tenham iM»r."V>-Ha 

\ Ric -. 3 Jane-v 
:)!P,n1o. 

*ÚW 

N O V A S R E IV1 

X ICO LÁ r HfCO/S. ttri.-

P e d i d o s a j. C o e l h o -íiaritozíi <Sr C . R i o d e J a n e i r o 

1'nico d e p o s i t o neste listado A n t o n i o d e P a u l a 

B a r b o z a . 

M 

snçac 
Antonio de Paula Baboza, cha-

m a a aUencfio de seus fre^uezes 
para uni completo sortimento de 
medicamentos recebido da prae 

ísideneia. Tmm<>. do m n v a d o , A 
!dona da nuniaUut sn!>iMi-v' ser agra* 
\decida. 

a i i i ü U 

Neste importante esíeheleci men-
xa a sH<l naiitern.«! U'eaeena ' ! H n a r e u m u <ra prava j - y ^ ~ y ; 

; , J , , do "Rio de Janeiro^. KspociaiiMo tem «»npre COupiciO sorti-
epic ara ha d< en-etwr y ^ j d a d e s dos ,ni-s. J. ( V d h o ï\av \mento de fazenda, miudezas. 
4t ror} AJeijre , das pnmùpax 
es praeus.-— Periimuha<<o. Ha 
hia e Jtio de rfanei ro—seudo 

I perfumarias. arlar, ; v<>v/ pre ; 
I zences e euceados, 
I CHAPÉUS PALHA 

hoy.ti & C . 
C o m o sejam : 
M K D I P A O A O P O S I T I V A 

tudo de primeira didade\ Remedi O S que ouram i c,mPclís (/íV ^imla para 
e da. atfima moda os arliaos'^ *u o,- u ' \ senhoras, sonhontas (• rapazes. 

^ os t Sativum Aborta ou cura » c A Mí° 4 S ^ í v r ^ r r* 
WH eixos nom<mfo*j' rende por \ influenza e constipado e m I a' A " 

preços muito rasou reis * >J dias. O legitimo traa um coe- ! 7r , 
J /v> 7 lho pintado. | Um lanudo, com 

(dutpeospara homem e ru* curasthma-Vun as bronchitos as-Ipeito borclido e tis», de puro li-
ptiZesjie penneira qualidade. tlunaticas e a asthma por m a i s j ^ ^ 

<>*rros e hoiieisj>eaneos e d<\ , . ! CAPAS PAPA SENHORAS 
: rf ou resma--Kemedio nerofco irara co y cs 

/hopeos para sn/horas <•• 

Um soríinuiáú completo, com 
bordado de sedaul'* sr-d^nia mais 

as flores brancas, cura certa e 
radical, 

Ghenopodio— Antolmintico para ex-1 moderno 6 elegante, 
polir os vermes das creancas sem | FSFf-i 

causar irritaçíío intestinal í ^ "t 
Essência Odontaígica - lie médio ins-í Com moldura {'urrada,de CHIS-

M)/ihorÍfas} aliüua iaodi\. 
l>f/james <lr Clr/ordJhalis^ 

simos : ; . ,, 
J)i/osdr rrps Hadissimos tantaneo contra a d<Vr de dentes. {tal, de todos Í»S fcnwhw r me-
/r / / , ' \ Pâriunriã — Vü.Yii fazer dar a 1 \uz\ m q 
Ce roa Ias, hranras r. de m . i s e m grandes chores e rapidamente. \ Ç , , 

res, dr rv,'(/aeflas. Zephir e. I íS* 0 sso -'lodo o chefe de faini- I O r a n a e d e p o s i t o 

tirania/de ' | ( ' e v o ter sempre e m casa este j n . _ 
i>oderoso rcimídio que liga im C A RO 

Paletots - de parhá, (ÙWien - \ mediatamente os cortes e estanca \ r i > 

as hemorrhages. ' ! L ' o i n /v': v f i - " O u r a d a s . ti^reps vardâo, palha de seita, 
e de (dpaea esetfy/f e p>reta : 

Valras.de (\edu<'ias V/die-
n<i e irrita, huralissinins. 

î c i p a 

Attenção 
P h o t o g r a p h i a A i í e m ã 

Tcíído d e rcíirar ine (iesta 

v.;ipíi.al, no m e z d e J a n e i r o du 

11)04, a v i s o no.3 m e u s a m i g o s 

c íre^nezes (jne ncccito c c-

fectuo t r a b a l h o s [)crtciícentes 

á m i n h a arte, ate o íim d c de-

s e m b r o p r o x i m o . 

iPruno líurklinrrlt. 

Variolino- Preservativo cr»itni as \ eesdí, 
bexigas. 

Homœopathia—Em glóbulos. 

•/'/ O/ i: rrccuiças 
' rff sijslemd m (rd cr^ ^ n 

• vi ü P ! ; /-i 
Paluslrina— Contra nipaludisnm.

 !
 ji-jv,/. ' . 

prisão de v e n c e c imolestias «fo : C o h ^ r r S 
H«yailo. j W í m « ? ? i L ú r i v i n t c , 

M e d a l h a e fita » v " ' 

! R u a d r . B a r a t a n - 9 

rene-se a que,na maiihan • 
«de liO.fó, ií* do eorrenb', encontrou: 
" u m a fita azuí c o m u m a medalha) -
de metal branco pendente, no tra-* i P l N i P T C " n c o e r i - r ^ k 
jeeto do Collejfio Conceição a ave- j L h 5 N f c 1 b O E i e ! T O 

nK];i Junqueira, o obsequio de í A »osso-; «,ne ;iv-r a;i,udo ur.» 
resutuil-a, por ser grande o vr.lor (alfinete de peito, de ouro, cravado 
estimativo que tem o m e s m o ob-|de pedrinha a z w s . tendo no e»ir 
jecto para a pessoa que a per j iro u m u águia, perdido por < v-1 
deu. ,v onive^-a pode ser feita ao í casião ^ias ferias no '.)]le»'ir> da 
sr. t> rancisco (rareia, no eseripto-' Conceic-to, 

\ Yeritas, 
Veritetis.| 

D e t o d a s a s prepara-

ções similares c o n h e c i -

J d a s ê incontestável q u e 

I t e m c o n q u i s t a d o u m | 

I posto m u i t o e n v e j a d o | 

I c o n c e d i d o pelo v o t o u n a - 1 

i n i m e d a classe m e d i c a e 1 

d a opinião publica, a ce- | 

lebre e i n c o m p a r a v e ! 9 

Emulsaoj 
de Scott 

de Oleo de Fígado d e Baca-

lhao c o m Hypophosphitos 

de Cal e Soda. 

C o n s t i t u í d a ' p ò r tóni-

c o s directos d a m e d i c a -

# C ã o h e m a t o g e n a , q u e 

® p r o p e n d e m a reparar as 

I p e r d a s d o liquido s a n -

J g u i n e o , f a z e n d o - o reco-

f brar s u a p o s i ç ã o n o r m a l , 

* cheia c o m p l e t a m e n t e s u a 

indicação e m t o d o s o s 

c a s o s e m q u e s e e n c o n -

tra deficiente o u alterado 

| factor tão i m p o r t a n t e d e 

~ n o s s a o r g a n i z a ç ã o . 

* N o s p a i z e s ihtertropi-

*v:aes a s p e r d a s q u e e x -

p e r i m e n t a o o r g a n i s m o 

d e v i d o a s c o p i o s a s dia-

_ phoresis originadas pelas 

| altas temperaturas e s u a 

| f r e q u e n t e volubilidade, 

I t r a z e m c o r n o c o n s e q u e n - w 

$ cia e s t a d o s d e debilidade | 

| geral e affecções d o a p - * 

» p a r e l h o respiratório, q u e 

g a E m u l s ã o d e Scott in-

| fallivelmente r e g e n e r a e 

| c o m b a t e vantajosamente. 

£xi|e-se a ventaMra *B Seotu | 

ã A* venda nu PhaniudM. 

e, SCOTT & BOWNE, Chimto», Van York. 
•S R 

rio da cornmiísíío do Melhoramen-
to do Porto ou na casa de sua re-

tira r-'i-'ompêndulo se 
entregar dilo objecto ao st1. A n t o 
nîo Cakla>, na rua X o v 

Rotulos 
impr im m-se aqui 

IiMr àa Capital 
Meditos 

D x . P a u U Antunes. Res. Pra» 
ça de Maio. 

D r . Joaii Cüiiülrato. líe«. rua 
Víficondô do llio Branco 

D r , Antoiiio Cbin^, Hes. rua 
dr. Benita 

nr. Affoneo Ha«ítla, Kea. praça 
André de Albuquerque 

\jt. S e g u n d o W a n d e r l e y Kes, 
JUít coronel Bonitaeio 

D r . Pedro Amoiirn. Kee. rua 
da Coneeiv^o. 

Advognr c s 
Dr, Manuel Üjntae. físcripto* 

r/(>: Kedaeçdo d « A Republica; 

rí.khi. Prat» Yelbo 

iü. Pinto de Ahreu . Kaer. e 

Ues. Pruea Afiííré de Albuquer-

que 

M . Nh-.nue! Iieir.\'lei-iQ. líeR, 

rua Visconde do Kio Branco 

Dr Cn\valLí líet?.ruft 

21 de A l u n o 

Dr. Galdino Lioja. Res. rua 

Junqueira Ayre-á 

U r . AuguíU» Lei p Ido Kee. 

Piaça Andié ríe A hnqueique, 

C&no rios 
Kí?envao '"ee^ional ~ Augustj 

l/Kiaiítie. .Hei. rea de Mar«, 

ço 

r Tal>l!i5o e oüicíal do H 

üistro (Mvil e do Registro geral t 

C a p m . Miguei Leandro. Ree. 

p ,nga Pa?'re João Manuei 

t;.Í)vUiut). Ca{im. »João Cly^ 

lüacn da Couta Monteiro. Res. 

rua L2l (ie Mruço. 
Snpcr ior Vt ihannl dc JasLiçn 
Presidente, Desembargador Mei-

ra e & t \ Res. praça André d e 

Albuquerque 

Secretario. Luciano V a r e ã o . 

Kes. prav A Sf.nador G u e r m 

Procurador G e n d , dr. Anto-

nio de í^tuya Ros. rua Correia 

Telic ̂  

Juiz Seccional, dr. Olympio 

Vital, Uea. iua da Conceiv-o 

Juiz Substituto. Dr, Celestino 

W a n d e r l e y , resideneia R u a Vis-

conde do Ria Branco 

pjocurador Seccionai. L> , H o « 

00110 Carrilho, re-j- ru^ d» P o n » 

ceiçâo. 

•Juztiçtj Lovní 
Juiz de Direito. D r . Luiz Fer-

nandes. n-s, Praça André d e 

Albuquerque 

Juiz Sufcst Uiti . nr. Joeè Cor« 

r e U . Rei. iU de Maio. 

Promotor Publico, or. Luiz Lyra 

Reb. Hqvel A iterbmo-

hcdi:í>'íici;l l' ISC'l Í 
Ijvlegado toienel Luiz K m j ^ 

gdlo. res. N o v a 

1 tu lidera. 
Inspector. C u p m . Manuel Coe-* 

iho. rua Via»ond9 do Rio 

üranco. 

HíiUilhixÔ de Sc^uninen 
Coannandante : e tonel Caldas 

,es. da Conceição. 

Grande manufac tura dos suoeriores cigarros 

I\1<>!:<•«>.<. Fíh.wiu.s FSTÍÍKLLA ho SoKTK K Tiï^Tïlio'l{K; 
S 

vs 

í)(iposito dos superiores charutos da Fabrica "Pior da Bahia" de Jezler & He.u 

( • !'v . \ N ! > K S i ' O i ' K P P : Ï < M . X 
' r 

t » 

Aviso necessário.— . i ! V 

i • i V l ' » n» t-

— > 

; i 

. i e v' 

- íiim.-í 

;. • y -

• il ; » « 

» 

i i • 

! ' )• 

l v t i w M a c i e l f i n f í e i r o n • 14+ 

Í L" M O S : • O R D A , P I C A D O 1. D K S Í : Í A D O 

-x • •• . - ( 1 i 111 o c d e m a i < a r t i g o s a<> Mimo. 1 

• • i. -ã , .ú.ricatlMS laiii'), w ,').- .ic «jualiilailc ison 

• . , ; K M : U U I . I . - . ! > I ' O D T J X I I ) I I » cnun-mirlarlc.- I R » ' » . H V ; I CNU>rpir 

- 1 i luniai;,-,. t) n o v s o c-ci'iij)'.ii-> h v u i e n i c o iics- Li'lo r a principnl 
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O L u r u i d o m i i í e d i o d < ^ na boa 

O A Q 

V H ^ wiCmnmmJMÍ 

U C .,. 

P a r a TI C U M r a d i e il e E E N N A I U A I T E <íe Î I Î K J I H 

z a d o o o r û ' a ; - s i r o n i l a u s . 

( l u r a p o s i t i v a t o d o s e a l a i v o s e e i m p o -

t e u i i a , p r e s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a .ia 

f a c i l i d a d e tic p - o e r c u ç ã o , p o l l i i -

y ó e s n o c t u r n a s , h y p o r t i o p h i a d " ^ t c s t d a u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s e l a ' o e x i ^ a o d e -

b i l i d a d e c m o - e r a l . 

ESTE REMEI) 10 h a d o e f f e c t u a i - c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r fa I l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e r a e d i o s e é o i n i e o m e d i c a m e n t o q u e 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o õ o s c a s o s . E s t e r e -

m é d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m -

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o e d o m o r a l , 

c o m m u n i c a f o r c a e v i g o r , r e n o v a a s f u n c c õ e s 
-í o 7 $ 

o r g â n i c a s e f a z d i m i n u i r e c e s s a r p o r u l t i -
O t 

m o a e x c i t a c ã o g e r a l q a e c o s t u m a a c o m p a -

n h a r e s t e s c a s o s 

O ir a o a k a i t o s e a u 

in a a c r . \ ! il :< ; \ ! t ' p; - i :'. • 
H 

à à o n o l o m a <4 o . 

i,)uaí"!' ' e •"> i!r:.»'CSl ã ' • 

nào si', eík-cíiui eeaiu 
p U m i e n t e o a i : a - i a i t e 

S C l < M - m e i l í a S C íi \ :•< 

u r c c " c.\:ici;t-!K>ntL' s u -

C O í i : - 1í')»*;l , 1.'. > 

s i ü L v . e s a 3 a u n o a o q u e ;a. c h -

a n ç a s d e v e m u s a r a. ^ f i c i f t r i s - J - f - J
 !

 1 

'.Miira.. i o d a L ) a s m ã e s viu i a n n i i a 

q u e d c i M í i n a Mahicaria a o s s e u s f i l h o p . d\>. 

i;,(<•• <• .:•' p e i - i o d o , p e d e m íic r 

í r a n n u ü b s <;í:C S d e n t i ç ã o s e l a r ã s e m 

m e n o r i n c i d e n t e . 

IviK-ontra-se cia í m i a s a s p h a r m a c i n s e droi?;íir!ns 

da capital e tio interior. 

( I 

C í -. I 

e s t o r n a d o . 

D O D R . 

JL À 
j la-ras 

Brande & C 
P R O P R í B T A R l O S ( ' J H í M I C O S 

ir 17 ri r 

T c n i a a d o s a s s e <! i g e -

r e m c o m f a c i l i d a d e o * 

a l i m e n t o , v e s e « l e s i n 

f e c t a o p u r i f i c a , o a p -

p a r e l h o d i g e s t i v o . E s -

t a s p a s t i l h a * s ã o d i -

g e s t i v a s, a n ti s e p t i c a s , 

t ó n i c a ; ; . N C l o s ã o p u r . » 

j a n t e s C u r a m a g r u -

r a « , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

C o n v e r t e m o e s t o r n a * 

d e t v r a n n o e m s e r -
O 

v e n t e . 

-1 - J r* » 

D U T R A 
Os disfiucíos c conrcifttat/t/s r/inlao* de S. Paulo 

Xavier de luoníepin 7 r 

Jk i a aÍÜ 

f'( se^sc \ '".vsf <ude$ p de 
pois de íinnaí fts 

i) v. \i\ e h a ni* D y s p e p s i e 

T a b l e t .i-soci?iîio<i. 

NOVd Y O R K 

t 

Di\ G a l v a o B u e n o 

" M a r g a rido d a Silva 
(t P a u l a L i m a 

" P e r e i r a d a R o c h a 

'' M e l l o B a r r e t o 
u P h i l a d e l p h o d c L i m a 

'* B a p t i s t a d o s s 

" G o n c a l v e s T h e o d u r o 

'' M o u r a A z e v e d o 

" A m é r i c o Brasili ;ise 
il C a s t r o L i m a 

" H o n o r i o L i b e r o 
4i V a l e r i a n o d e S o u z a 
i4 F r a n c o Meirellcs 
u S o u z a C a s t r o 
íl C a n d i d o d e A l m e i d a 

Leite B r a n d ã o 
<l Pítria R o c h a 

O r c n c i o V i d i g a l 

F r u c t u o s o J/into 
lt A r a u j o M a t t o - G r o s s o 
lt A n t o n i o M o u r a 
14 J u v e n a l F o r t e s 

ísjnaeio d e R e z e n d e 

C a r l o s C o m e n a l e 

S o e i r o d e C a r v a l h o 

r e c e i t a m a 6 i t Z ' : . C 3 , X 1 c.-̂  d e l . D u t r a , n o s solTi\-

m e n t o s d e d e n t i ç ã o d a s e r c a n e a s e a t t e s t a m a s u a efíiec*;-

cia. I n v e n t o r e fabricante, F . D F T R A , r u a Vieira d e C a r 

y u \ o 1 0 ,—S . P A t L ( ) .—Ve n d e - s c e m t o d a s P r o f a n a s d o 

Brazii, 

T R A D U C C Ã O D i í Q i i i r i n o C h a v e s 

|Dr. S a n t o s R a n g e l 

! A g n e l l o Leite 

j 11 Illidio G u a r i t a 

I " C o r t e G u i m a r ã e s 

I R o l e m b e r g S a m i ) a i o 

j " E r n e s t o C o t r i m 

j 4 Í L e o n í d i o Rilieiro 

J o s e A n t o n i o d e M e l l o 
44 L o u r e n c o M e s s u t t i 

A r a m i z d e A l m e i d a 
1 E r n e s t o P a i x a o 

4 < A c c a e i o d e A r a u j o 

" F . d e S a n t ' A n n a 

j u J o ã o S o d i n i 

j " A l f r e d o Teixeira 

| t4 R e m i g i o G u i m a r ã e s 
44 E u z e b i o d e Q u e i r o z 

'4 H o r a d c M a g a l h ã e s 
1 J o ã o P e d r o d a V e i g a 
4 E u g é n i o H e r t z 

14 C a n u t o V a l 

Virgilio R e z e n d e 

F r a n c i s c o O l i v a 

" A í T o n s o S;>lei](Iers 
41 A L F r a n c o C o s t a 

- 8 4 — i 

4 

—Branca, isso e demais! Dis í posta c o m avicio.dado febril. | 
o-o ha pedaço: ninguém m a n d a j -Sejamos s(U'ios. iIÍSM1 cil;i]),)r| 

liüi, c o m uniu voz Í|UO no corarào. K o m e u ja1 m e não 
pertencia...* tinha-Uvo dado in-
teiramente 

—Galante mentira ! mas escu-
sada.... interrompeu Branca c o m 
u m sorriso. Ja* o preveni <juc 
sou incrédula, o sabe idem d'isso 
ijue mio sou tola..,, 

-Sim, amava-a. e ainda u m 

Ju'iuiu' b e m ; pois rjue assim o ! 
tjuer esgotemos de V'*/. (ïste as-í 
sunipio. que m e aiîiî 'e deve -} 

i\is....
 } 

" O conde ucabi <ic expro 
t-i >; ; i ont iiusiasmo, c î um iul^o sin-! 

M , ftfJUËiî iJíiniA!. 

A ; ' Y O C i Á ) ^ > 

A' i vi >G'I c.iii ti >. ; • — Í )S ; J ! !-

d ; to ri o s d a s \ us t iças ie-

•So 

j te 
\ t i 

íier?i ; - : n^strs CÍ-

exprobar j d - ' ^ 

moroent«.). o desde ja*coii-
! 

tnuiío havia de maguar-
; ne. 

j «•!' lmíiCi-

cero, o procedimento (jue tcvi1. j 
^ nara conimiu'o . ... í 'nmiudo, nuo 

-s Cv;iH 

Lia c o n s u l t a s {
> í ) r

 cscnpt« 

(•oníinuon (» condn c o m \'I'lienjcÎC \ LI]*;; lan . /AR» i «MU R N ^ I O . e, D 
cia: o nào pu.^-u uescu) pai'-iiie t lo > i-ssa lembrança, e para d'Y : 

tiíicii' que no m e u logar toda e! m o d o indigno c o m o [>rocedi com-
sigo, Braíiea / . . . Perdoa-me a 
se,nhora. in.v- n.'to perdiio en 
/ m m inesmo. [ ) m e u t »'•« ! i m e n -
lo île in-en-aî o. u>nij:;e en 
îm i I ) r;:. v ri -

1 in!'• a n r:n í- » e<)n>;:umn • mente 
;
 [ 'i«- M niiiiiri ai na üie pr-ri ent 

• nr \:\\)<\ \ :";».•.. x • to-

d o s ; d ias úteis n o eseri 

q :::i< j 'ienuiíínn- <ii\\[ i na i por ! 
-•i i"jji!íma indigna^:;«; e coleiaij 
irrcc(fncilia\'cl.... i 

1 » V : ;n:> kc/)iihl!ca. 

m- \ 

r'.Via t nmiprir o 
i 

! n e c ie- ••« -rt { 

raijjMiio i ̂ pu'/a^ nie acom 
panhassem. Ma- a idéa de accei-
tar da >ua n r m uma riqwe/u. en 

pro v en i-niei;! nào p-*ilia con-
I e^sar ( ie e;i r-t i. v:o ; -n ia. i ni i mi-
< ioil - m ' • : ;( » . : h ' ; • n •( |)t \<\\yt I 
elll III t . I ' ! ;':i . • ; • » r n >u 

• ! ' I i " 1 '!. ' '• ' 1 e e u , M < )ii 1 i i 

i d ) i • ' i '. :L q-i.-m I r M ) pod i a n ia r 
IV i :i « • "i \ ' • ;•« j ;: - ! e [ A e red f | i 

~4 '11 Oi ' ! 11 f I n • ! 11 j <e; - 11 
i.ai > ' 

A ! . n " i lin, i M U| e : t [ • t ; il 
l'â '.J e • -1 • i M' >li I"I íi o dl • li' ; 11 

*' 1« 1 • ' ,1 ». • I I , I I • • I ; 1« I I 
m nui Cl ' i1 1111 ' i M M i It 111 ' i I n i • 1. 
ivk.|*»itc> limine » 

N e-ia pai i•• i :i I'v-ion inn 
iir ï a, i \ ' !e . Ï- , . ., \ inenin;i ( i 
I ,1 ' I \ M'i I'er • . H i , ' . i ill t j 11 m i \ I ' I : j . 
< ) -I'. de \;Wl< e . |f, f tl. ,, ,, h . r r | | i ,,, i i 

"Serei eu meiíiof o m;; 
! e| 1 î n enl e : t 

'"Não .mm : - « '» ̂  > • j .; -,1 ; e Î : ã o l1 e • : 
T < I • , \ 

' e . • " • ! a : i ; ; I ; . ! : i p : j j ' ! ; ; . i j u e i ! . i ' 

t • . - ! - » 
: I N111 a ' I I ; ÍD. C 

' r - ' 

r * » > _ 

t ? VI, * 
t 

C i i I t ' p"< í ; r> í 
' ' '. / ; / ci í 

"( onde, >eja m e u iiiuigo. m'» m e u 
a n i ! LÎ'O. i ])•>!' \'ent; i )'a « »s -<eii -
I I . 1 

la: no- q n i « ' i n, pur < osî u ! ; \ » 
11 • ' i !"u n i ra n c • au 'n \ :

1
 : : í 1 i n 1 - I 

• " : i i • : i ;,"!• ' n i. ' da < 1 '. 1 - 11 - a a 1 

f: ' ' I ' 
!»', Ci a i I . i 2 }( ' V, • 

tf«» í; i 9 4 

\ > 
I > I a u r i . 

. 1 > 

j. - • e ' - :i.i - on ' a. 
f ill ; » • ( . I l.i. ! .1 I 
• ; e ' i • » .{.rei . 

•mei a - • - u . ; • 
r I ! 1 I " M > > - i 

^ t n \ i, i i » 11 > i !, 

i 

Si Íl4 s ú * N/i 

" ' * U " rt i m ;u e • j ; 

; 1 e ' » 

. .•>.:: i 1 e II e 

U • •r' / » 1 .. - • ; ' * > 

m<> •• 
11 
"x) I-

h ! 11 .. 
, e , m r 

.11 • 11 -
1 |i HI 

. 1 

1 * 1 ,.n 

oi ra« "io , 111. i • » . 
i a i - • : 1 < • 

I, • i • : 11, ' :. i 'Mi , ' 

: 1 m ' 

I ri 
t 

• ) 

<Vne uece'tc . 
Deixa?' de a ver. exclamou 

I Panío : principalmente agoro que 
I tie incs'o a encontrei : é impôs-
; : - ; V , 1 

• >da- d«1 ijiiini sera" í*ul-
pa Vi.,ite-me quantas vezes 
(pdze r. que stuu pre aehara* a 1 m na a 
aí >ei'l 

— Aia- F(M)ultar o m e u aanor, 
eontinnou o coqde, deixar de a 
a! 1 ;ar quando (» m e u curaça -» u m 
v u |e;~< n m uai :do i i e -i Veias ei r-

j eu i a í in o. » e i m pi '-Si vei .... 
! W • • a u- r- n 1 ua.ní o • u ; /.e r j 

•. i a me- dn a : u
 1

n i" an d . 
;. > e • n '. : i • . i e - - 1. : | l i í -, e > 1 ' •" 1 • \ a 
:,';•> U1 >, , . : - • 1. x ^ ; | ; ! ; ' - ! ; d : • ' 
; n*' m o- •

 11
 ';

 1
 e Ui o íi! ; 1 1 e)o 

1 p 1 e ( >: ou !io m e u 1 d rei lo .... 
S j m u qoe nà.o m e -er:d po< 
! 

( /1; e ve r e 1 x m i e |' . . . 
fc 1 

li» 11 • p r i a i! i •1 ' i • i <";;' i'' 11 • a '' 
. e ' • . •1 • ' . a o U' ' • ; »; • 1 < 
MUlill. 

1 11 I ; ! .. ' í O. '' '''. >! r i !' " ! o : a ' ' I i. ' i 
i 'dai': i • , n d ! ̂  e n 1 i \ i

1
1 .in u

1
: - -'

1 

. a i '
1
 ' '» • d' -n• •

11
 • u! 'i • . i ' 'i 

' , • i\ i
1
 • q i a I'», A t e a : n < u i" • 

. , i • • ;". • i : •. d i) a< *a Oa ra < a.' r- • 
•' • • • a n u • a • • . . 

•Karei por i^so.... 

-Nfío sabes ! Preeis«; de m u 
prometiimento formal, sem reti-
cencias. ou então adeus..., 

---Pois bem ! ca lar-me-hei. 
--Ora ainda b e m ! agora sim ! 

P o d e m o s talar de m d o , excepto 
a « u m p í o proh i ' lido, 

s r- de ^ \ance.\ demorou-se 
a m d a dnas noras, e sentiu • ^ 

iriir r p i e a vid:i ii(u | I r : a :i , 
mào- da loira feiticeira. 

i > l : i ' de pe no priun iia» (|C-
escadaria. di/i:l baixiidh» 

^enaando ao vcl-o a-da-l-ir .-e • 
e m m e u f)od(ir . Vae -ane 

M ! Perdão. < a n i \a • j ; i a i i, > ,í:l 
. >1 í ü-iidia amisade e talvez do ne a; ' • 
d, a-I n-u- : P(u-, i(.'. purví-mura 

• : ' - . } ; 1 I / l ( ; I > 

\ ae. \ ae, pod iv ' lOi.'l'a Hl. íeil, 

caro Jias de panar a> aa-i ia< qm» 
il!" de.-Un a^ \"e 1'Va d ia .,11.• lhe u ^ 

' , d ' , :, l M ( ) 

p a
1
 j a r d s ! 

frança 

( ' 

i • s i • i ' i • a • t : • > 
.. 1 • ' i » ; i ; ei , i j 

, a • .1 • " •1 i 
• i j i • d.- i » 1 d 

• ; . 

It' », 
> I I I 

: • 1 1 'O la-
ia 

\ e 1 • I • I i I t M • I j i ; I Ml 
- ! I M ' I 1 " I - . . 

u.a- p:ila\'r-i- u 
! ' I a /» I \ n i oi e a a a t ,i 
' 11 i " o. d e- j .e i 111 i 
~{ ' ' 1 • 1 a u I e 11 I e de 

a - : 11 • e e > 

l • e 

i "M 

* ; n e 

de -, í 
qüa-i que 

u ee)' e \ j i dl 

"nui. i,ia 
. -A ÍM . E U . J P I . W | 1 . 

. \ iiejjiUea. v i.,-aie 

' I " ' 11 • r i 1 ( I :*. í m pia 
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» 1 A iMiitttò V »«5 

RIO, 18 
O Senado Federal ap-

provou o projecto de lei 
que modif ica a lei orgâ-
nica do distr ic to federal. 
Este projecto contem u-
ma disposição, que foi 
muito debatida, auctor i-
sando o prefeito a con-
trat! ir no extrangeiro um 
emprest imo de quatro 
milhões esterl inos para 
serem empregados no 
saneamento desta capi-
tal. 

A Camara dos Deputa-
dos esta' votando o pro-
jecto de reforma eleito» 
ral. 

LONDRES, 18 
Chegou a esta cidade 

o rei da Italia, Victor Em-
manuel, em retr ibuição 
a' visita de Eduardo VII. 

Sua Magestada íoi hos 
pedado no c a s t b U q de 
Windsor e teve uma rece-
pção bri lhantíssima. 

O navio real que o con-
duzia, quando antrou no 
porto de Portsmouth, e-
ra escoltado por vinte e 
cinco vasos fie guerra da 
marinha ingleza, todos 
empavesatios, o que pro-
duziu um eííeito daslum 
brante. 

0 a utiiníl 

n. IO1' :'] t-fíitíi—do unia travo 
armada, Iovo m a s resistente, libada 
a's barquinhas que a c c o m m o d a r a o 
os seus íuturos passageiros: osso 
dispositivo visa garantir a maior 
segurança dos companheiros do 
aeronauta no m o m e n t o do buliu» 
dar fundo e m terra. 

A s experiências do Santos i>u 
m o n t conti nnào aguardadas c o m 
viva impaciência. 

N o aerodromo do N « M t i Î J ^ Sanios 
I ) u mont submei teu no dia , I ' do 
corrente» a experiências 0 s ap-
parelhos de propulsão do seu novo 
dirigível. 

( o m q u a n i o o ímiroionamenio des-
ses apparelhos nada deixasse, a 
desejar. o audaz o a u p o H o do- arf-
iiào ponde aproveil :i r o eweliento 
leinpo desse dia. devido a unia 
d reiirosiaio-ia (pi'4 m m i o natural 
mente. dent ro d«' pouco- dia-, lera 
deixado de existir : outro os me-
i anions que trabalhão c o m Santos 
D u m o n t , o unioo eapaz do regular 
o î'unceionamento de certas peeas 
mai- delicadas do a pa parelho. 
|.. r | l|.lia dia- na- mà<>< quand«» 
t ra;»al!ia\ a no .dpendre e por 
nao poude iiiî t dias u per in tender as 
minuciosas unificações (pie sempre 
pvooetulem a\- grande- a>censf»es 
[io aor(»naula brasileiro. 

^>an t I >> t )nmont <'sprra\ a. eiii.ro 
tanto. lazer a sua primeira 
nbida nos primeiros dias da m -

H.A I OI 

lias earn tio dia.i o- ope-

r a n t e - n a u i t rabaluando n u m 
ult imo dispo»,il i\ o «pio <• 11'• nian-
(i<ri oiapiai ;e> inimoiit 

N o dia 1' do eorreníe. n popula-
ção de líoma foi alarmada c o m a 
notioiade haver-se originado incên-
dio no palacio do Vaticano.O logo 
manifestara-se no aposento do bi-
bliothocario do palacio, p r o x i m o a' 
bibliotheea, o o alarme foi dado 
por transeuntes. O s bombeiros 
municipaes immediatamente accor-
rerani ao local e conseguiram a-
balar as chaimuas, níio p o r e m a 
t e m p o de impedir o desmorona-
m e n t o do tecto daquelle aposento. 

T o d o s os livros e manuscriptos 
preciosos que se a c h a v a m amea-
çados pelo logo íoram retirados 
para logar seguro e nao soífre-
r a m a acçíto d o togo. 

A s autoridades da cidade esteve-
r a m [presentes. 

O facto causou sensaçao. S u a 
Santidade esta' dolorosamente e-
mocionado c o m esse acontecimen-
to. 

A agitação provocada e m toclo o 
líeino Unido pelas ideias reformis -
tas d o sr. Joseph Chamberlain 
quanto ao regimen fiscal da Grã-
Bretanha, esta ' longe de attingir 
o seu termo, e ora aqui ora allu 
volta a accender-se c o m redo-
brado vigor, u m a s vezes 110 sen-
tido das opiniões daquelle minis-
tro, outras vezes e m contrario. 

Ainda ha dias no comicio convo-
cado pelos liberaes, L o r d Ports-
m o u t h fallou sobre o assumpto e 
letiniu a actual situação ingleza 
nestas palavras : " T o d o s os ho-
m e n s que c o m p õ e o actual gover-
no estão a'quem da missào que lhes 
incumbe ; quanto ao governo que 
precedeu o actual, q u a n d o se in-
voque 0 0 m o seu padrão de glo-
ria o facto de lia ver elle incor-
porado novas colonias ao patri-
m ó n i o nacional, ha a assignalar 
simultaneamente quo essas colonias 
ainda não d e r a m a* m ã o patria af-
irmativas cabaes da sua lealdade, 
n e m das suas disposições formaes 
de cooperarem na prosperidade da 
e.ommunidado ingleza. 

Entretanto, o melhor agente da 
agitação o o próprio sr. C h a m -
berlain. Esse. a toda a parto con-
duz o seu verbo inllammado, sem 
eoiisontir que a sua c a m p a n h a te-
nha tréguas de u m minuto sequer. 
Atíida houlem fallou elle e m Li 
verpool c o m o m e s m o calor do 
sempre, soi-preu i -ndo até os seu.-
ouvintes CO M N eiogio a Glads-
tone, resgate vi poinv> tardio--
força e convir do tremendo li-
belio por elle m e s m o formulado e m 
t e m p o n u n \'i\ <> graíide estadista in-
Li'loz, -obre o proprio tiinmlodo s"u 
a m iei; ehefo. 

g a d o c m m i n h a clinica a Iv 

n i u l s H o d e tícott d e oleo d e fi-
g n d o d e h n c a l h a o c o m hypo-
p h o s p h i t o s d e cal e s o d a c te-

n h n o b t i d o o s m e l h o r e s r e s u L 

tridos." 

Ferimentos graves 

Na villn d e Xova Crux, pe* 
las O horas da tarde do dia 
K) do corrente, o individuo 
dc nome Cand . ido dn Nasci-
mento vibrou no infeliz Ber-
nardino Umbelino de Azeve-
do. unia lacada que lhe pro-
duziu u m jjrnvc icriuiento. 

0 delegado de policia da-
quelle município tomou con-
hecimento d o facto, e proce-
deu, a r e spe i t o , de conformi-
dade com a lei contra o cri-
minoso, »|ue foi preso em fla-
grante e recolhido á cadeia. 

I Não lhe quero mal por isto, 
ie vou mais alem : declaro que 
aeceito o qualificativo, O ea 
vallo e um animal intelUten-
te, como todos sabem. Foi 
montado num cavallo que o 
grande Napoleão venceu ex-
ércitos, foi montado num Ca-
vallo que Deoiioro proclamou 

ja Republica Brasileira, foi 
j montado num cavallo.. para 
que mais ? 

O Nortista, porem, ficou 
j sendo BURRO,que c de todos, 
jo animal mais cabeçudo,mais 
j recalcitrante, mais teimoso, 
I mais burro ! 
| Eu, fico sendo cavallo, mas 
|um cavallo que sabedistin-
jguir triduo de novena.—J. S. 

li» 

Socoorros pubücos 

O Nortistn d e lioie, numa 
local soi> a rubrica—O nem 
tem íotnc níio cspeio, estra-

n h o u q u e o n o í s o e m i n e n t e re-

p r e s e n t a n t e , úr. A u g u s t o L y -

ra, n ã o tivesse a i n d a d a d o 

d e s t i n o ao dinheiro a r r e c a d a -

d o n a C a p i t a l .Federal p o r run 

b a n d o p r e c a t ó r i o e q u e lhe fo-

r a e n t r e g u e pelo m i n i s t r o d o 

Interior, di\ [. (. S e a b r a . * * 
E s t a m o s i n f o r m a d o s iusta-

m e n t e dí) c o n t r a r i o 

O d i n h e i r o r ^ m o t t i d o pelo 

d r . A u g u s t o L y r a , l o ^ o c|ue 

o r e c e b e u d o m i n i s t r a d o In-

terior, já foi pa;.:o a o presi-

d e n t e d a I n t e n d ê n c i a M u n i c i -

p a l d e M o . ^ s o r ó , ;)•»!• i n t e r m é -

d i o d a M e s a d e R e n d a s d e A -

reia B r a n c a , c o n f o r m e c o n s t a 

d e officio d a q u v i i e presidente, 

já e n t r e g u e a o dr. J. }. Sea*» 
b r a pelo d r . L y r a , 

que a s s i m d e s o b n y o u- s e p r o m -

t ü i r M i í c d a i a e n u i b o n c i a rjuc 

lhe íora c< m h a d a . 

e rindo 
Diz o i-iíao : torra dá bom 
p&o. 

À.VX. P'.'P. 

E p i g r a m m a 

ANN f VERS AR! OS 
CoMiM.F.TAM ASNOS A M W U A N : 
0 cidarläo Felix Mascarenhas. 
—0 nt(SBd respeitável príjt'e- -vu 

Antonio Korn ira dm Olivoiru. 
— A oxma, sr.-*. d. Maria Arrio.ia, i 

du txma. Sri. I. Atiuuncia'la D.uitas. 

Com exito notaveL-
p r e p a r a d a E m u l s ã o <!e S e ^ L t 

t e m M d o e m p r e g a d o c o m exi 

to n o t á v e l , C O I Î K J O ^ leitoi'es 

vcrrV) pc!-. » ̂ ' e ^ u m t e a u e s f a d o 

d o distnicl.o nicdieo d-» M a r a -

îdiào, dr. liverahlino M i r a n -

d a , d n u U u " e m M e d i c i n a pela 

f a c u l d a d e d a lîaina, m a j o r 

d o C o r p o S r i i u t n r i o d o Ivx' r 

cito : 
" A t t c s t o q u e lenlln e m p i e 

Uru moilico rcenilon : 
Súbito 0 rocipo veiu, 

«Juni mi bucho do cn^nno 
h<.*íro embutiu capo o moin. 

cAdr-Qií, at.é auianhan,» 
(Diz u \'6\\) proiostio:-.) 
IteispiMi.Ui o <i:x<u(o : - Adeus. 
Haia KU ;jpto, meu duiitur.» 

ROCAÍÍK, 

Ura arhU'ta á saa fui ura sô r.« : 
saojc. niitilift fttínhu 

r.i. ; liU-tivu poli» íju ll V4 f-Xc, np 
pòe só ao niMi íMsamentfy Citm sua 
íi5!ia ? 

nao : o sr. hem U \ de com-
'Mi lio.-» MT ^uo ua ininl:a »»dado náo teria 
tV'-r {mi ; !i«hir »Miu ini z(»nro dr» sua 
nm̂ M-atu.a ! 

T \ ;rr \i;ts. 

Escrevem nos: 
' '^r. K c 1 act ()r : I 'cc( > 1 n a 1 ** 

u m r'anti n h o n -» s ui r{ Micci 1 li-

a d o jornal, n Xurtisin d ^ !,o-

)c, n u m a i i r a d a d c m a i s d c 

p a l m o , p r o c i u u\\ p r o v a r q u e 

T R I h T í ) r 110 VCI f ! , ' c o m o 

n a d a p r o v a s s e , a-, a b o u m e 

c h a m a n d o ea l!o 

Casos s Cousas 
A camisa de Dormir 

Trata-se de saber si a camisa que 
h o m e n s e mulheres vnstem ao dei-
tar, para passar a noite na c a m a , 
é cíe uso desde tempos remotos, 
o u si e vestidura relativamente 
m o d e r n a . Q u e se possa ir para o 
eéo vestido de camisa e tudo, e 
ate calçado, é phrase consagrada 
para applicar aos q u e neste va/e 
de lagrimas muito padeceram ; que 
haja camisas grandes demais, as 
c h a m a d a s camisas de onze varas, 
para os q u e se metteui e m diffi-
culdade superior a's suas forças, 
osta' muito b e m ; c[ue se diga re-
ceber a mulher r. m ca?nisa ]iara 
se designar q u e se casa c o m m u -
lher s e m dote, tudo isto é geral-
mente recebido e approvado ; a-
£ora q u e se d u r m a s e m camisa, 
c o m o uso apenas quebrado por 
excepções particulares, isso 6 q u e 
nus parece cstranibolico e contra-
rio a razíio e hons costumes. 

Pois, assim foi, ou parece q ü í 
assim foi, ate ao tim do século X V . 
Seria por economia'í Talvez, pois 
que no enxoval de Isabel, da Ba-
viera, q u a n d o veia ser rainha de 
França, dizem os documentos an-
tiiros, c o m philaueia e e m situai 
do opulência, que, para o seu no-
vo pai/., trouxera alem de jóias e 
d faias, nas suas roupas brancas» 
tres camisas de noite. Lo«'0, este 
irtio-o entíto era, vsem duvida al-
g u m a , u m objecto de luxo. M a s , ha 
'mais e melhor. Dix o Diccionario 
dûs provérbios francezes que, no 
t e m p o antigo, q u a n d o alguém que-
ria falar de unia coisa que nunca 
aconteceria, era corrente indicar 
que a sua realizaçao seria etíei-
tuavel no dia em que do* misse com 
ca/??/sa.Tal qual nos dizemos actual-
mente, para desenganar alguém 
jue deseja coisa que nao pode 
obter, que esta somente se reali-
zara' : quando as galinhas tiverem 
dentes. 

N o livro Arrêts d'amours (iila-v-
•Ir u m rapaz que, acordado de 
mite e obrigado a levantar-se por 
.uoíivode susto grande, saia do 
ii'ito vestido ile m o d o egual aquel-
ie com que viera do mundo. N a s 
Sê/ees, u m oílicial c h a m a d o re* 
;>entinamuníe levanta-se da c a m a . 
•»radando: ^eamai'ada, traze-ine a 
.ninliti eainisa/* K. nas Cent nouvel-

1
 . coula-s»» de u m a raparÍ!;;:i que. 

• Ir-iKM'Utndo alta noite, e pei^eeben-
in »jue o stui m a n d o esta' morto 
i lado, sao da c a m a , e m de-
•e^pero. r) comida, e entra a 
•liainar por socorro : o autor da 
lowlla arere-centa, c o m toda a iie 

genuidude, que. si a proUîgo)n^ta í 
!o romaiiec ve-tiu logo a camisa. 

• porque, claramentí1, oíAjvo c>cm 
•ll-i. \\ Bonnali«' alliriuaqiM' até ha 
m m ptMieo tempo, e m Nápoles, as! 

Mediiere.H tiravam, ao deitarei ca-í 
i c d o r m i a m sem enta roupa. | 

Todavia, e m alguns textos anti-
gos, ha referencias a camisa de 
noite ; assim B r a n t o m e diz que, n o 
grande verão, as mulheres do seu 
paiz, níio podendo aguentar os co-
liertores e até os lenções, d o r m i a m 
envoltas apenas nas camisas repu-
xada? e traçadas. Bouchet refere a 
aventura de u m marido que, do 
noite* desamparava o thalamo 
para ir encontrar-se c o m urna bo-
nita criada grave : a mulher q u o 
descobriu o c a s o apanhou-o a dor-
mir e cozeu a sua própria camisa 
de noite a" (tamisa <\nv o infiel ves-
tira ao deitar-se : -no m o m e n t o 
critico, o marido enganador, que-
rendo i,'escapulir-s«k, sentiu-se atado* 
N a o tugiu n e m m u g i u : ficou agar-
rado 110 laço, e curou-se da infi-
delidade conjugal. Iiogo, si o uso 
da camisa de dormir nao era ge-
ral, algumas pessoas usaram-n'a, 
segundo parece, e ate, neste caso, 
a m o d o s de engcnho.sa ratoeira. 
Pela sua parte, Joseph de Boany* 
no Tableau litteraire de France„ 
narra que o uso geral era dormir 
despido de todo, e q u e o vestir ca-
misa, quando se dormia acompa-
nhado, era a maior desconsideração 
q u e se podia fazer a pessoa c o m 
q u e m se compartia o leito, 

D e lo 11 existem gravuras, mui-
to rudimentares» é certo—era a 
infancia desta bella arte—repre-
sentando mulheres deitadas na ca-
m a , vendo-se b e m o leito, o tra-
vesseiro e as almofadas, e sendo 
evidente o estado de completa 1111-
dez e m q u e (ira uso repousar n o 
s o m n o . K m .1488, saiu a publico, 
e m Paris, o inventario do conego 
de Xotre D a m e , Cardonel, e, des-
crevendo o auto os seus haveres 
c o m m e ç a t n m e s m o dos guardana-
pos, das toalhas, dos lençóes c 
outras coisas miúdas, não se fala 
e m camisas de dormir. 

Muitas outras provas testificam 
que este artigo de roupa era inu-
sitado no t e m p o antigo : e até e m 
algumas ceremonias das Ordens de 
cavallaiia, se declara que, depois d o 
banho symbolico, o n o v o cavalleiro 
era deitado na c a m a , i m a g e m fi-
gurativa do eterno descanso, des-
pido de todo. e que só, linda a 
ceromonia, retomava a camisa. 
T u d o isto faz curiosidade de per-
guntar pira (piem e q u a n d o seria 
feita a primeira camisa de dor-
mir. 

Hoje m u d o u ludo. entrou a h,v-
giene a falar, e veiu dizer que a 
camisa de dormir era asseio ^ era 
precisa c o m o meio de protecção, 
durante o s o m n o . contra o resfria-
mento, sobretudo do bíuxoventre, 
particular, nente sensi vel aq uella 
causa de doenças : que até a fla-
nela tinha, a seu favor razoes pro-
picias no* paizes quentes, e que, na 
hygiene vestimentar, esta1 a cami-
sa da noite muito a* sua vontade* 
c o m u m a funevão physiologica e 
sanipr'ia que n i n g u é m ousa impu-
tar a mal. Portanto, actualmente, 
tudo m u d o u . O uso fia camisa de 
dormir nao é ja" somente geral, 
é. nos pai/<

i
s civilisados, universal, 

K e o m toda a razão. Q u e m ha de 
querer ficai sem camisa ! 

( . Y K I O S O . 

A'Ql.'.doSup.'.Area/.doUfl.'. 

Sut.'. Cap.'." Filhos da Pé ff 

O III/, c í\>d11\\ Areh.\ 
manda convidar todos os 
CCav.\ deste Sub.'. Cap/ , pa-
ra a scss.\ econ.\ que terá lo-
gar amanhai), LJO do corren-
U'. íis C>] 'j horas da noite. 

<iiwSccret.'. d o Sul).'.Cap. 4. 

T i l h o s d a I-e" ac» Val.*, d c 

\ a t a l , d c n o v c t n h r o d c 

r.MKJ ( H . . V . .) 

fhcliwr L nninino, .'{(>.'. 
lir/. Sccrct.\ 
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Município de Pau dos Ferros 

449 votos 

Vóltios --Tinto fc!í• Abreu, Aia 
auel Varella, K m \ Avelino, 
Astério Pinto, M a m u d Pr:i xodos 
Tito Jaconie, Ferreira Pinto. Al 
meida, Martiniano, Servolo, Ber 
u&rdino, Correia, Felismino, P . So 
ares* Sergio Uarreto e Fstevam 
Moura. 

Municioio de S. Miguel 

•' >15 votos 

Votados Martiniano, Servolo 
Bernardino. Correia, Felismino, P 
Soares, Sergio líarreto, Kstevam 
M o u r a , Fabrício, O l y m p i o Tava 
res, José d' Araújo, Jose Rufino, 
Antonio Joaquim, Christallino, ('h-. 
mentino -e Servita. 

Município do Acary 

3fi3 votos 

Votados — Martiniano, Servolo, 
Bernardino, Correia, Felismino, P . 
Soares, Sergio Barreto, Estevam 
Moura, Fabrício, Olympio Tava 
res, José d'Araújo, José Rufino, 
Antonio Joaquim, Christallino, Cle-
mentino e Servita. 

Município de Santa Cruz 

136 votos 

Votados—Abreu, M . Varella, A -
velino, Astério, Praxerles, Tito, 
Ferreira Pinto, Almeida, Fabrí-
cio, O l y m p i o Tavares, José d 5 A -
raújo, José Rufino, Antonio Joa-
quim, Clementino, Cliristallino e 
Servita. 

Município do Martins 

474 votos 

Votados — Martini ano, Servolo, 
Bernardino, Correia, Felismino, P . 
Soares, Sergio Barreto, E . M o u r a , 
Fabricio, O . Tavares, A . Rufino, 
J . Araújo, Antonio Joaquim, Chris-
tallino, Clementino e Servita* 

Município de Luiz Gomes 

253 votos 

Votados — Martiniano, Servolo, 
Bernardino, Correia, Felismino, P . 
Soares, 8. Barreto, E . M o u r a , Fa-
bricio, O . Tavares, J . Araííjo, J. 
Rufino, Antonio Joaquim, Chris-
tallino, Clementino e Servita. 

Município de PorCAiegre 

130 votos 

Votados -- Martiniano, Servolo. 
Bernardino, Correia, Felismino, P . 
Soares, Sergio Barreto, E . M o u r a , 
Fabricio, O . Tavares, J . Rufino, 
J. Araújo, Antonio J o a q u i m , Chris-
t&llino, Clementino e Servita. 

Município do Patú 

1 2 8 votos 

Votados — Martiniano, Servolo,' 

Bernardino, Correia, Felismino, P 
Soares, Sergio Barroto, E . Moura* 
Fabricio, O- Tavares, J . Rufino* 
J . Araújo, Antonio Joaquim, Chris" 
uillino, Clementino o Servita. 

Município do Jardim do Saridó 

tíü votos 

Votado^ Abreu, Varella, Aveli-
no, Astério, Pnixedes, Tito, Fer-
reira Pinto, Almeida, Fabricio, O . 
Tavares, J. líuiino, J. Araújo, 
Antonio Joaquim, (''iri^talino, C K -
n.entino e Servita. 

Município Augusco Severo 

1-Uo votos 

Votados Abreu, Varella. Aveli-
no, Astério, Praxedes, Tito, Fer-
reira Pini o. Almeida, Martiniano. 
Servolo, Bernardino, Correia, Fe-
lismino, P . Soares, Sergio Barreto 
e E. M o u r a . 

Município de Garaúbas 

*2r>í> votos 

Votados—Abreu, Varella, Aveli-
no, Astério, Praxedes, Tito, Fer-
reira Pinto, Almeida, Martiniano, 
Servolo, Bernardino, Correia, Fe-
lismino. P . Soares, Servolo e E. 
M o u r a . 

Município do Ãpody 

aí) 1 votos 

Votados : Abreu, Varella, Ave-
lino, Astério, Praxedes, Tito, Fer, 
reira Pinto, Almeida, Martiniano-
Servolo, Bernardino, Correia, Fe-
lismino, P . Soares, Servolo e E. 
M o u r a . 

TOTAIi n o RESULTADO CONHECIDO : 

Pinto de A b r e u õ.SUs votos 
Manuel Varella 
E m y g d i o Avelino 
Astério Pinto 
Aí anu el Praxedes 
Tito J a c o m e 
Ferreira Pinto 
Francisco de Almeida 
Fabricio M a r a n h ã o r». 110 votos 
José de Araújo 
José Rufino 
Antonio Joaquim 
Clementino de Farias 
Christalino Costa 
Joaquim Servita 
O l y m p i o Tavares 
Joaquim Martiniano 
Servolo Pires 
Joíio Bernardino 
Joaquim Correia 
Felismino Dantas 
Pedro Soares 1 

Sergio Barreto 
E . M o u r a 

\ R E P U B L I C A 
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i b 
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4.Sit7 votos 
kl ú 1 

Í1 umidade relativa 
Chuva-iSulla 
Evaporação a sombra 2.05 
I d e m ao sol O ü 
Nebulosidade mediu 2, 

Formas principaesdas nu-
vens i\. o S K . 

Meteoros N e v o r í m i^nne b\i\'o 
Estado do tempo - Boni 
Estado do céu -Claro 
l>ireceoes dominv.ntes tio veiuo 
E S E . E e S E . 

Octávio Ar:uU\\ 
Encarregado do Observatório. 

C I. 
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i. ; 

( • 

i 
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1 
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Farto de Na t a l 
P O S T O M E T E O R O L O G I C O 

"Pereira Reis" 
R e s u m o das observai/Dês do dia 

is de N o v e m b r o de 
Temperatura media —- >'.7 
Temperatura m a x i m a 
Temperatura minima 24".50 
Pressão atmospheriea íbarometro 
a O c.) 702.42 
Tensão do vapor 

Copia. KIHTAL. O IJvuitor 
T A\YA Aí íiiilUi KcrilíifSiU-:'1 So-

hiinliM, jui:: d;1 direito <!íi 

ct.MtiiMvi ilo Níital, c m \nc-

íio ^xeivicio :í:í l<M"íi)a <! t 1 ck 

etc. 

V u z s a b e r n o s q u e o presen 

to ctÜliiI virem q u e p o r parte 

d e N i c o l a u Hiyois lhe foi <iiri-

a petieac. d o teor sc^nin 

te : í Ilustríssimo S e n h o r D o u -

tor Juiz de nireil\> d e s t a c o 

m a r c a d o N a t a l . Diz N i c o l a u 

Bigois, negocia ate estabeleci-

d o n e s t a cidade, i/jue jose Luiz 

Meirtlles lhe s e n d o d e v e d o r 

d a q u a n t i a d e seiscentos e de* 

sesefce mii setecentos e trinta 

reis ( 6 1 7 $ 7 o 0 ) , c o n f o r m e se 

ve d a letra d e sc:u aeceite 

q u e a c o m p a n h a a presente 

petição, e c o m o esteja a fin-

d a r o p r a s o d e cinco a n n o s 

d a cl a t a d o seu v e n o i i n en i o. 

v e m o trupplieante p a r a o íini 

se i n t e r r o m p e r a prescripçào, 

Ínter[ o r o s e u ]>rotesto 

c o m o lhe ia cu lt rs. o .artigo 

q u a t r o c e n t o s e c i n c o e a t a e 

tvez, n u m e r o trez d o C o d í g o 

C o m m e r c i a i , e a s s i m p e d e a 

V o s s a S e n h o r i a lhe m a n d e to-

m a r p o r t e r m o o p r o t e s t o re 

q u e r i d o , d o q u e se lhe d a r a 

instrumc.ito, d e p o i s d e inti-

m a d o a o d e v e d o r J o s é L u i z 

í e i re 11 es, |) a r a <) q n e re q u e r 

a i n d a se faca p o r m e i o d e efii-

tal, N e s t e s t e r m o s — P e d e defe-

ri m e n t o . N a t a l , q u a t o r z e cie 

N o v e m b r o d e mil n o v e c e n t o s 

e trez. N i c o l a u Bigois. A c h a m -

se collad'.:- e devuiau)e!)v:e 

inutilisadas d u a s e s t a m p i l h a s 

e s t a d o a e s n o valor d e tresen-

t o s reis ; n a q u a l preferiu o 

Seguinte <.le:?pacho : A o eseri-

v a o M i g u e l L e a n d r o e, auto-

a u a , coiiij requer. N a t a l , (jua 

torze de N o v e m b r o d e mil no-

vecentos e tvez. L u i z F e r n a n -

des. 

L n a d a »nais se c o n t e n d o 

e m dita petição e seu despa-

c h o , seguiu-se o t e r m o d e pro-

testo d o teor seguiu te : 

Termo de protesto - Aos 
quatorze dias do uaez de No-
vembro de mil novecentos e 
trez, nesta cidade do Nrual, 
capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, em meu 
cartoriojcompareccu o senhor 
Nicolau líiyoi^, commerciante 
desta praça, e disse : Oue em 
virtude de sua netioao retro e t * 
d o d e p p r u h o nelia proferido 

pelo doutor juiz de direito d' 
esta comarca,protestava con-
tra a prescripçao de uma le 
tra que se acha junta a referi-
da petição, acceita por seu 
devedor José Luiz Meireiles, 
na importância de seiscentos 
e dezesete mil setecentos e 
trinta reis, (G17$7o0) e ven-
cida desde o dia quatorze de 
Novembro de mil oitocentos e 
noventa e oito, sujeitando-se 
o aceeitante a pagar os juros 
de um por cento ao mez em 
falta de pagamento n > praso 
respectivo. Disse mais o sui\ 
Nicolau Bigois, que na forma 
contida em sua dita petição e 
do despacho ncila proferido, 
que hca fazendo parte inte-
grante deste termo, protesta-
va egualmente haver do ac-
eeitante a. referida letra, sua 
importância, juros, perdas, 
d amuos e interes, v * iegaes. 
Do que para com : / lavrei o 
presente termo, q,.,-vae assi-
gnado pelo protestante e as 
testemunhas João Alfredo 
Barbosa e Alcebíades Lisboa, 
residentes nesta mesma capi-
tal.BuMiyuel Leandro do Nas 
cimento, escrivão interino, o 
escrevi. N ico 1 a u B i go i s —J i > à o 
Alfredo Barbosa —Ákàbia.des 
Lisboa. Km virtude do que 
mandou passar o presente, 
que será affixado no io^ar do 
costume e publicado pela im-
prensa otíicial do Estado, pe-
io teor ilo qual íazscientea 
quem mais interessar possa o 
relendo protesto. Dado e pas-
sado nesta cidade Io Natal, 
aos quatorze dias do mez de 
Novembro cie mil novecentos 
e trez. íiii, Miguel Leandro 
do Nascimento, escrivão inte-
rino, o escrevi. Luiz Manuel 
Fernandes Sobrinho. Acha-se 
sei lado com uma estampilha 
estadoal no valor de seiscen-
tos reis, devidamente inutiji-
sada. Esta conforme. 0 Escri-
v ã o interino, Miguel Leandro 
do Nascimento. 

RL Thoüíó, PHVÍV;» Siivíi, ÍJ«>ÍV* \>y,rnt \{:\> 
fio) Liyfa iúlfrirft M Í IKI, Jofto H. (."M" 
wiícanti» Can<!id»i ri.» silva, 
KjwICÍBOO LüUuR, Ijuíx Mvilu, M i/üü ! Mol 

Antonio Isiilot-n. Soí io Auiujo, 
vŜ rdo Santoe#Ai)ML'(t<'iíí o. suít^s^u« 
za, Ribeiro da Hilvn o IMT.S. 

Km trnnsfto 17?. 
liígbarctulos |»ítra o sul no inowtno Ví)))v.r: 
Antüüio Lopes do Kego, Manaê  Boi 

i>o. a, Augasto AtneUo da Cuoha, Khí-o-
?ani Ribeiro Dantae, otipifcao tom nto \« 
inorico Br^^ílio Silvino, 1' (enxuto Otir-
los Agostini:o Castro « niarinhoin. nu 
cional Mauuel Krauoiŝ t» do Kivitus, 

Vindos do noito no vapor -Maculiypo.» 
pedro Pilgneira, d. Laura de Arani', 

rJv»aqaiai AlosaM(liioo da Silva, d, Maria 
Loiza de Azevedo. José QniruiDO, umi\ 
erouda ilo d, M̂ .ria Lníza, José rtu Silvjt 
Filho., fJuão K'orencio, sargento tionçalu 
ííus/bítino, so!dado» Joaquim Tavares o 
\aúz \ntonio e;í mulheres tios 
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k a i u ü u ffi 
aOTEMO BO ESTADO 

ADMINISTRA VÃO I>(» FXMOè Sr. 

O U . A I A\ H K T O M A K A X 11 À O 

Telegrammas 
Uio. 15 
üoveiimdor do 

Natal 

Viaitnndo n exposição de álcool 

os tirtv*? irifem-írus da camara dos 

deputados vtíiifie;.u;)'ji o quanto 

vale o esíorço putriotico doa cia 

dadãos verdadeiramente a m ^nte^ 

de sua pátria qwe trabalhara dedi»-

cariarnento pe! » resurgímeuto da 

lavoura não ha íouvoie* bisrantes 

paríx enaltecer a c o m e n ^ a o que 

realísou o eerra^en iadustrial que 

tom provocado applauâoy enthu» 

âiaaticoí? do publico. Saudações. 

Pa ula O uiinariíes, 
Piesideníe da C a m a r a . 

Í--..4ÜOW-

PASSAGEIROS 
Viiríoa do norte no vapor «Maranha^»: 
) José do liritti»iT Camillo U . do Nas 

cÍ!iHjnt*'f Jouquiwi ci ti Oliveira, Munu* 

. 1NTEMCIA MUNICIPAL 

Aviso aos contribuintes 
Oè abaixo assign ídoe, coIIeeU)-

rea de imposto* lançados da Io-
tondyfKMa Muuicipaí deata capita!, 
avisam a^a propriofiarios de pre^ 
(lios u r b a n a a-baix.» declarados?, 
que acha elfecîuuda a c ü e c t * 
de dv-cirna urbain o limpeza u-
biiea d a quarteirões seguintes da 
Cidade Alta : 

í- q u a r t e i r a o 
Pela rua Junqueira Ayres 

Joaquim Ignacio Fereira 

Napoleão lí^pendiâo í*edroza de 

Goes 
0 . hit}/: Barre ti o 
Kneas i-eocraeio do Moura Soares 
Miguel Raphaël 
Adelpho C a m a r a 
V^nuei Onofre Pinheiro 
Luiz do França Coelho 
Antonio Cavalcante do Albuquer-
que 

Pela i ua Gonçal ves Dias 
Qenezio Avelino (ia Toâta liego 

A ri t o u i Ü C a va I ca n te Albuquerque 

i.iiíz França Coelho 

Vicfncia Korrona do Moura 
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RJBPUtíLIC A B 

nH»>. iMÊitu 

o 

»o P e g do Caatio 
Atoxatiilru Kreire Moraes 
iloronyrno Alves Ta!.; :! 
D . doaquina Aíaida da : Viu 
José Antonio d* - ü \ a 

ĵ e/o Le/ío da Esc rada de /-erro 

Francisco Rcdriguea; Vtanna 

2" quarteíraõ 
Pe/a rua Junqueira Ayres 

D r . Pedro Velho do AMniquerquo 
Maranha * 

Affonso Sarai vu 
\i. de .\uguato S wr^i 

Peia tua S. Ttiomé 
i)r. Augustu L y m 3* quarteiraõ 

Pela rua ò\ Thomé 
D r . tíeigiu íiaoetn 
1). Francisca otraes Luiand 

* R E S ) S r 

f k 

\ v 

O 

^ AL^^I SATiyUM 

Y 

Cuvsi infl:i!'ü/a. U«**'-
«', a»;tUs A n u ' l u 

cie. 

VM í ' ' 

ijucluche, - , . ^ 
^Mcrua de «una só vez ao »d l l l U , 

I M -Cura lod 
\)< >deroso M -KUImV/I l/a 
' lesiiasqee tènhainp-rc-.vu ^c» iv-

\ [0'MiC. 
V - f 

V 
Rio V.2 

i 

Feia rua Visconde do Rio Branco j P e d i d o s a j. C o e l h o B n r b o z í 
M . M a n » Leopoldina de Martos ' 

i i\: C. Rio de Janeiro 
4" quarteiraõ 

Pe/â n/a Cc/ve/j 7 W/es 
Franciaco OtinJo 
Migue! Umbeln.) 
Miguel Raphael 
Zozitro Platao <!•> Oliveira Vet% 

naudoH 
Joaquim ÍA (,x Tinoc:; 
<) ât> danuano »ia l iuz 

5a quarteiraõ 
Pe/cí rua Co-\'\:':< Teiios 

Angelo KoReih 
Joté Alexandre u;'» Cru*: 
D í h a n c h j 
Luiz Kra«<;a Kmijos 

Rua felippe CaniarCio 
José Alexandre da i m 5 

Dr, JfiSt Ca.etr;,!- ; a o duo dt ! 
Vaso nceílos 

A n d r é Ave! no v:vj.». 

('nico d e p o s i t o neste listndu A n t o n i o d e P a u l a 

Barboza. 

íí I J,-). ^ M 

M I,I a n p o n 
- 4 1 1 J U w ü y J f c ' J 

j side:teia, junto, do nir n:ado. .V 
•dona da meií-thia .xiU-ra* agra' 
í dec"nia. 

j Antonio de Fiada üiahor-ru, chu-
j m a a aí tenra o de seus freguezes 
! para u m completo sortimento de 
j medicamentos recebido da pra</a 
I do "!íio de Janeiro". Kspeciali-' 
dados dos sins. d. Curlho Bar~ 

i hoza & ( . 
j C o m o sejam : 

AlKDiCArAO ;PosrnvA 
o u 

Remetíios que ouram 

I 

Neste importuni-j <::dah(jiceimen- \ 
to tem v/^') sorti -
mento de ju/x-nán** inatäezGsA 
perfumarij:;, íj^mio-í pura pre j 

zentes •;.? cu-rad ^v. 
CHAPÉUS r.< E P^lHA 

Cli(!j)vj$ d-! "(tim-:! moda para 
senhora3, >;c;iíioril(<s c rapazes. 

CAMISAS FRANGLiZAS PA-
RA HG.VtENS 

Um r-:. r:a rido. com 

; Allium Sativum--Aborta ou cura a 
influenza e constipaeao e m 1 a' 

K mcShur C inlie{:ime:?lo dor S *•> dias. O legitimo traz u m coe-

mteredtudas pueíic .níua eáte pelai lho pintado. 

iiiipreuáa, {>o«ieti>!, aquedle^i que J Gurasthma—< 'ura as bronchites as-
ij liberem \\r.m alguma informa«' thmaticas o a asthma por mais 

i^^reuto a eohect-,. eíT^- i n^ . 1 ;/ f h ; ; d u 

• - - ' - - hlouresma—ltomedio iieroJco para» 1 , J 1 

nho. 
CAPAS '-'AP.' SCSHORAS 
Um sortimento eonioleto. eom 

bordado de àcdiLd ^ Sijdmnu mais 
demo c ív.v/1(;.;': . 

tuada, diiiíTítòfii-ífe a' tíecreraria \ . . 

da Intendência Municipal que b m n c a ^ c u r a c o r U 0 

ráu devitiiwncní in^renui^. | Ghen^dio Antehnmtico para ex-
b e e r e u r m d , nn^naoncia Mu^ j p o l i r o s v e r i n o s c l a s C V Q J , . d , s o m 

í:iC!pa( ao iNuun. . ue c m M : a u s a v irritação intestinal 

Essencia Odoncaigica- R^nQdU) ins 
tantaneo contra a dórde dentes. 

ir . / ._) f. I 1^ i-.;. US 

vn Filho 

bro de l90j 

Jose Marini;o 
Arthur D. M sinenbcirsi ] Parturina -P ara fazer dar a- luz j €om Jil-ddi-' r r -St ( r i j S 

íomiuim Mtxvucl í . de Mon i. grandes dores e rapidamente. f } loSrr.'^ h ' 'r 

1 \/gam Osso— Podo o chefe de farn;- l il' u 4 { <' m j 
1 lia deve ter sempre e m casa este \ 

poderoso remédio que liga inv- G r a n d e ; d\>::':j\>s\ÍQ ' 
mediatamente os cortes e rsfranca * | 
as hemorrhagias. ^« r < ^ - o o/-, ? . . . . I> . , J ̂  U /I / i ij .. - y Ru i variolmo- -Preservativo contra as} ^ ! 
bexigas. , Coui iu--ir:) d'* iradas. \ 

rrc-ancas \ oara casai; HonuBopaihia—Km globulos. 
Palusírina— Contra mpaludismo. Yfi0 ^.tioí.-^r ^ 

prisão de venire e miolcstias d<.• prisão 
finfado. 

1 l . i • /. 

M e d a l h a e fita 

I 
I ( . -

I Mobilais- cnn};v<:rqs peças a-\ 
valsas dos melii-^es fidaicaní^y , 
d/f Austria. 

Pede-se a pessoa que.na m a n h a n 
de hoje, I?* do corr(»nte, encontrou 
u m a tila azul c o m u m a medalha 
de metal branco pendente, no tra- I 
jee'o do Collegio Conceição a ave-
nida Junqueira, o obsequio d<4 

restituil-a. por ^er grande o valov 
estimativo qut> tem o m e s m o ob 
jecto para a pessoa que a ])er 
deu. A entrega pode ser feita a<> 
-r. Francisco (íarcia, no escripto-

irio da commissào do Mfdhoramen-
;»> do Porto ou na casa de sua rc-

—I—miMiiunTi awa»a«ar, . v.̂vroMr̂ca/ ̂ ŵosiawaiinvxzi IM• 11WM\I H I • -v 

Veritatis.j 
De todas as prepara- f 

çôes similares conheci-
das ê incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 

ç concedido pelo voto una-
2nime da classe medica e 

da opinião publica, a ce- | 
lebre e incomparável • 

E m u l s ã o j 

d e S c o t t 

da OIBO de Fígado de Baca-
lhao com Hypophosphitos 
de Cal a Soda. 

Constituida por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q ue 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo» fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado | 
factor tao importante de • 
nossa organização, $ 

* Nos paizes ihtertropi-
cães as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f req uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade J 
geral e affecções do ap- * 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Extfa-ee a venMeira de Sootw ^ 

R u a X-- l t à ^
 1
 Q n 

o o 
~ 0) 

\ i 

D E N O V O 

I 
> t 

A* venda nus Pkarmad»^ 

SCOTT 8c BOWKE, Chimíco^Kvr^Tork. 

ÍI J 
Acha-se na Secretaria do Gover-

no u m chapéu de -oi dr seda qi:í-.;=: 
for dono ap pareça. 

So ])arece praga. 
.* T— • • 

E o t u l o s 

ímprímem-se aqui 

' Indicador to C&pital 

Mcdic os 

Di. Paula Antunes. K e ô . Pra> 
V» de Maio. 

ü i . tloíie \ tdicfiatii. Kcíí. rua 
ViKConue do Kio firanco • 

V i . Antonio < bina. hes. rua 
dr. Barata 

m \ Atícnsu Küí. praça 

A r d a de Albuquerque 
jn . Segundo \Yandvji!ey 

iuü coronei Bonuacin 

D r , 1'edro Arnorica. bee iw\ 

da Conceivdo. 

Advovn* < <> 
D t . Mauuel i)antay. fídcrii-te* 

viu: lú-dacv^o (}\'A Republica; 
rew. Praça Pcdr^ Velho ' 

Oi. Pinio de Abreu . Ktu i\ e 
Hea t Prava A mi ré de Albuquer-
que 

uh-.ijiiti üeineteiio. lies, 
rua Visconde do Kio Branco 

D; vaíS e t , lies.rua 
21 de Mmço 

Dr. Galdino L i m a . Ke« ny,\ 
ti unqueira À3 re 

Pr. AuguíUs Lí>cp- Ido Hejs. 
l/iie.a Ai ché Ad)uqueique. 

Cnrtorios 
lí>.cnvao' seccional — Auguet-j 

Kc-s. ró* 2} de M a r -
ço 

1* Tabeliiía/ e oflícíai (lu R 
iiiciíro '.-ivii e do Re^ishc gerai : 
C a p m . Miguel Leandro. Rea, 
p faça Padre rJeáu M m u e í 

2" íaheüiíio. Capai. Joíiü Cly« 
iruco fia CottU Monfeiio. Kes, 
juíí (Ar 

Snpct ior Trilítuin! He Justiça 
Presidente. í-cíaembargado«' Mei-

ra e Sa'. Kc«, prn^a André d e 

Albuquerque 

Scctt.q.arié. Luciano V a r eão, 

Hes. prava Scín-ídor Gueria 

Procurador (iend. dr. Anto-

nio de rua Coireia 

Tc íleo § 

J S e c c i o n a l , dr. Olyuipio 
Vita!. Ces. rua riu Coneeiv^o 
Juiz Substituto. Oi. Celestina 

Wanderley, residência U\ih Via-
conde do Rio limnco 

Procurador Seccional. ])i. H o a 
ncivio Catnütu. pjfi. d * C o n * 
ceiçãc, 

Justiça Local 
Juiz Pireito- D r . Luiz Fer-

ii/nde^. !t'çí. Praçft André d e 
Albuquerque 

Juiz Subítiute. x>r. José Cor« 

reía. Keá. do Mnio. 

Pronu tM t uhlico. nr. Luiz Lyra 

Re*. Hqte! Viterfj no. 

Delegue:ri l::>crd 
'J.^díCoron-d hui/: üroy* 

. : es - idade N o v a 

A)iundeí^r} 

I pi.spe-cior. C a p m . Manuel C.".e« 
jij10> iii, Vi:condo do Rio 

| H r ^ i c ^ 
j « V ^ í'W/; 

! r i:;nte : • -ronei ' 
i t : er. C íÍ ĉ i* ̂  

f ' i r a n t j c m a n u t a c i u r a d o s > u j c n o ^ i ' s n < » a r ! / > 

i ß o i i O S O . C . h ' l l l A U i O S K s n t E U . . I 

D r p o s i t o d o s s u j u i r i o r e s c h a r u t o 

( I R A N DE STOCK V\:Ai I 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o 'íe i)ítc:r;i< ')!;•:, v'Virr."-

\ - V M 1 ' | - ; ; i 1 c-'>m , J-» .. 

A V I S O n e c e s s á r i o .—Se' . ; n t i t i c ; i m o > M ü i . . , 

O ^ (1 • '!' 1 hjtifT c o m p o s i c A o i'- ->• 

m i o -it/ f) p r o p r i o c i T c b r o p ' ^ 1 » j ^ 

:»tíC." (]r;s uroíluetos l;tLnc;i 

1 » 

M a c i e l T i i f f i u M r o 1 4 

Ao 

r i ' \l' )> 

' / / / / V 
* r . 1 » 

/ / v 

i V 
; > 
1 » ; 

> . v » 

v7. / / 
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A R E P Ü B I . I C A 

M á o h á l i t o 

O t i n i d o i j e r i í ^ d l o cl< •> na i 

P í l r a a c u r a r a d i c a i p o r r i a n e . U o cie f t a q u e -

y.a d o s u i ^ à u f M i i í a c s . 

( k l l i l p O S l t i v a t o d o í - w e a S O S d e i l l l p O " 

t e n c i a , p f O M í a ç ã o n e r v o s a . p e r d a d a 

f a c u l d a d e d c p ; o r H > ç â o . p o l i u -

y ó e s n o c t u r n a s . h y p o r 1 s o p h i a d o s t e s l i e u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i m ; d a b e x k > a o d e -

b i l i d a d e c m i^ví a i 

E S T E R E M E D I D h a d o d i o c i u a r c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d ^ t o d o s o s d e -

m a i s r e m e d i o s c é o u r i e o m e d i c a m e n t o q u e 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o . , o s c a s o s . E s t e r e -
> 

m é d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o r n -

p t a m e n t o a s a ú d e d o c o r p o e d o m o r a l , 

c o m m u n i c a f o r c a e v i ^ o r , r e n o v a a s í u n c ç õ e s 

o r g a n i c a s e f a z d i m i n u i r e c e s s a r p o r ulti-

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l c p ? e c o s t u m a a c o m p a -

n h a r e s t e s c a s o s 

P a s t I 

DO DR. 

Richards 

E 

Brande & C 
PRO PRIETARlOS-OHlM K.I0S 

a 412E. sí Sove York E, Ha l 

T o m a n d o ^ s s e d i g e -

r e m c o m f a c i l i d a d e o s 

a l i m e n t o * o s e d e s i n 

f e c t a o p u r i f i c a o a p -

p a r e l h o d i g e s t i v o . E s -

t a s p a s t i l h a s s ã o d i -

g é s t i v a s , a n t i s e p t i c a s , 

t ô n i c a s . N S o s ã o p u r ^ 

g a n t e s C u r a m a g r u -

r a s , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

C o n v e r t e m o e s t o r n a * 

£jo d e t\ r a n n o c m s e r -

v e n t c . 

!yi ><e^se Voste aa/ex e de 
poide toma/- as 

1 )\:. R i c h a r d s Dyspepsia 
Ta blet ssoe i a t i o a % 

SOVA Y O R K 

O t r a o i í i e u r o 

ilea o'i';;.li/i i c ;.-v.vÍ!-

d a o n o e A i . o i u a ^ o . 

O u a i v - o :i d'f.msi'a«» 

n a o s c <>ilc:cíua o r c . m . 

p i a m e n t e v, a l ; ; ( M i t o 

sc: f o r m e n ! : » a p o -

( I r c c o c x u c i i m i e n t c s u -

' v T í r ' lÓiTi v!< í 

o t o m a i > * < > . 

ac w w — * F o l U e t i m 

3 ' m c z e s a 3 n u n o 5 » e q u e .. . e.fr-

a n ç a s d e v e m u s a r a $ $ a t r í < 3 a r i < J 1' 

D u t r a . T o d a d a s ü i à O i » d o i a n i i í i a 

q u e « l e r e m 1 .1 ( a f r i c a r i a a o s s e u s f i l h o s d w -

t a n t e «\--.to p m - i o r i o , p e d e m lie r 

í r n n q u i i í a s q u e a d e n t i ç ã o s e I a r a s e m ; 

m e n o r i n c i d e n t e . 

H n c o n t r a - s e em i o d a s a * pharmacias e dro<;:uir'>. 

da capital e do interior. 

I D E 

F . D U T R A 
Os dhílneíos e eoNreifnado* rlUhivon de S. !ya*n<> 

* 1 

i i 

( í 

i í 

lh\ Santo* Rangei 
" Agnello Leite 
44 íIlídio Guariuí 

Coric Guimarães 
Rolemberg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 

44 Jose Antonio de Mello 
" Lourenco Messutti 
Cí Aramis: de Almeida 
' Ernesto Paixao 

Aceaeio de Araujo 
F. de Sant?Anna 

u João Sodíni 
, í4 Alfredo Teixeira 

íl Remigio Guiuinrào. 
Etszebio de Oueiro?, 
Hora de Alaga lh a es 
João Pedro da Veiga 

k' Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
M Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 

Aííonso Spleuders 
44 M. Franco Costa 

lh\ CialvAo Hueno 
0 Margarido da Silva 
44 Paula Lima 
" ÍVrcira da Roelia 
41 Mello Barreto 
4f Philadelpho de Limn 
u Baptista dos Ani^ s 
44 Goncalves Theo o 

Moura Azevedo 
44 Américo Brasil:-use 
44 Castro Lima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
u Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
u Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
" Oreneio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto—(írosso 
41 Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 

Ignacio de Rezende 
11 Carlos Comenale 
k4 Soeiro de Carvalho j 

receitam a de P. Dutra, nos soffr! 
mentos de dentição das ereanças c attestam a sua effica-
eia. Inventor e fa1>ricante, F. DPTKA, rua Vieira de Car 
valo 1.0,—S. PA PLO.—Vende-se em Iodas Drogarias do 
Brazil, 
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Kditaes, anntmcio.-, r solicitada.^ 
nu falta do ajusta prévio, ti'»» rs. 
por linha .simples de composiçíio. 

Paris, 20 de Outubro de 1903 

S U M M A K I O : A visita dos reis 
da Itália— A vida inlima dos 
soberanos italianos; A tou-
peira— Pelos Thoatro«—Li-
vros Novos. 

|(X.)\ t im;A(;AO| 

A VIL)A I N T I M A ))OS SO-
H K R A X O S I T A L I A N O S 

l i m Abril u l t i m o , o rei e a 

r a i n h a d a Italia a s s i s t i a m á s 

festas d o c e n t e n á r i o (la ins 

tallaeâo d a A c a d e m i a de 

F r a n c a e m K o m a n a Villa 

Mericeis : era a p r i m e i r a vey. 

íIne o rei Victor J v m m a n n e l 

i 11 s a n e e i o n a v a oíneialniente 

c o m a s u a p r e s e n ç a , a o l a d o 

d e n m m i n i s t r o franeez, a vol-

ta a s tradições d e a m i s a d e 

entre a s d u a s n a c o e s ; era a 

p r i m e i r a vez t a m b é m q u e nu* 

m a c e r i m o n i a publica, a rai-

n h a H e l e n a a p p n r e e i a sorri-

d e n t e pelo b r a ç o d o e m b a i x a -

d o r d a F r a n c a . 

li este passeio a t r a vez d o 

m a r a v i l h o s o j a r d i m d a Villn 

loi, p a r a m u i t o s , u m a revela 

c ã o . O joven s o b e r a n o n a d a 

t i n h a deste s e m b l a n t e fatal 

q u e lhe e m p r e s t a v a m certos 

e h r o u i s t a s , p o r tel-o visto, 

tres a n n o s a n t e s , a c o m p a n -

h a r a p é o a t a ú d e d o p a e , o 

rei leal e b o m q u e , inisníi 

n v r w e s t a e n o silenciosa de 

e de r e c o n h e c i m e n t o , 

ile K o m a via leva-

velmente aos olhos vivo.s. ao 
queixo voluntarioso e aos lá-
bios um pouco delgados. O 
aspecto geral e o de um ho-
mem solido, reflectido, con-
centrado, sem arroganeia e 
sem timidez. 

A rainha Helena pouco sc 
assemelha aos retratos que se 
tem feito delia. 

Nada resta da piineeza mon 
tenegrina que viram sahírda 
egreja de Santa Maida degl; 
Angeia no dia do seu casa 
mento com o príncipe de Xa 
polés, nada alem da csbelteza 
da elevada estatura e da ve-
ludez negra dos olhos e dos 
eabellos. Na moça que, então, 
num gesto de atrapalhação 
adoravel, levava de vexem 
quando as mãos á fronte pa-
ra reter o diadema coílocado 
sobre o seu vco de noiva, des-
abrochou uma mulher real-
mente graciosa, As faces per 
deram a cresta ligeira dada 
pela cxisteiicía ao sol e ao 
vento ila montanha, A dtq la 
maternidade arredondou o 
rosto, cavado pelo sorriso, e 
encheu o pescoço, sem engros-
sar a cintura. 311a tornou-se 
rainha c ital iana nos traços c 
no porte, sem perder todavia 
a adoravel simplicidade ad-
quetida na corte patriarchal 
do pae, simplicidade que, nes 
te easameírto de amor, sedu 
ziu sobretudo o príncipe de 
Nápoles. Com efíeito os dois 
esposos na "palazziua" que 
escolheram para resideneian > 
Ouirinal muito official e mui-
to solemne, levaram hábitos 
de "bons burguezes", que te 
riam preferido talvez um prin-
cipado pequeno a tim reino e 
a existeneia occulta de dois 
particulares á lentejoifa e ás 
exigências de um cerimonial 

LJ 

d e q u e f a z e m o s m a i o r e s es-

foreos p o r se libertarem. N a o 

quillo, n a s u a c a s a , a o a b r i g o b o n s r e s u l t a d o s n a m i n h a çli 

d a s indiserccões/ 1 ! nica. 
O a l m o ç o n o Ouirinal é ge-j L)r. J o ã o P r a n e i s e o C o r r e a 

raltncnte u m a l m o ç o i n t i m o . (Leal." 

O rei e a r a i n h a c o m e m á j * 

sós, e x c e p t o q u a n d o . a l g u m j Palleceu n e s t a capital o in 

m e t n b r o d a lamiiia real se a- j u o c e n t e Scvllns, filhinho d " 

c h a e m Kotn.a e e forçoso con- J n o s s o d i g n o a m i g o c correii-

VKlal-o ' g i o n a r i o c a p i t a o E s t e v a a* 

A o j a n t a r , s a o a d n i e t t i d o s j M a r i n h o , 

o s ofiieiacs a s o r d e n s , o s m e s - j (j e n t e r r a m e n t o se effectua-

tres d c c e r i m o n i a d e serviço e j r í\ h 0 j c /, t a r d e , 

a l g u m a s d a m a s da C o r t e , f X o s s o s sentimer 

M a s o rei c o m e p o u c o e^de- j u s d i g n o s p r o g e n i t o r e s . 

pressa. A r a i n h a t a m b é m . S e i ; ! — 

te-:se q u e , o s o b e r a n o , m e s m o ! ANNfVEiRSARIOS 
n a s c o n c e s s ò c s q u e faz a o cc-! ^ 

r i m o n i a l , c o m o n o s a c t o s im-i C O M P L K T A M A N N O S A M A N I Í A N ; 

itos a o s sc-

p o r t a n t e s , d e s p a c h o s d o s tni- í Christina líoselli, filha do illus-

ions DA-

O nosso honrado amigo coronel 
Avelino Alves Freire, ehoíe da 
fir/na Alves ct d'eaf;a praça. 

— A senhorita Cecília Lenheiro, 
íillia do nosso amigo capitão M a -
nuel Pinheiro. 

- O estudante Adalberto A m o -
rim, 

cai aaao 

p o d e n d o l e v a n t a r a i n d a m a i s 
iis e s p o s o s , liga io.s inuissoln-

o s m u r o s , iá b a s t a n t e eleva-i 
! velaiente peia -ameíitude d e 

OS ESTADOS 

• „ ^ . , i i I tre coronel Angelo Roselli. 
L T ; > ! P E Q U E N O Waltor , íilKo cio 

cretos , A N R J I E A A A A S partícula-jnosso correligionário e amiho ca-

res, c e r imon i a s ofiieiacs,E guí- J pitão Gabriel Camara, 

ado , s o b r e t u d o , pelo respeito j O O M P U I T A M A N N O S O K 

do devi r a p r e e n c h e r , respeito { ; 

que o pae C os seus precepto-
res incidca RA M - I I Í C rigorosa-17 
m e n t e e (pie p r a t i e o u religio-

s a m e n t e , e n i q u a n t o foi c o m -

m a n r l a n í e d a divisão militar 

e m P í o r e n e n o u d o c o r p o d o 

exercito ein Xajioles. 

V i c t o r iMiiinanueialcsde q u e 

é rei, j a m a i s teve a idéa d e 

furtar yc ao;^ deveres JJJ)pres-

cript! veis (pie ligam-se a o seu 

titulo, p o r e m quiz reservar 

t o d o o sen t e m p o h v r e a o pra-

zer o u o e c u p e s s o a e s . 

O s seus m e l h o r e s prazeres s à o 

e s c a p a d a s cai pleno c a m p o o u 

e m p l e a o nr>r. s à o s e m a -

n a s d e í e n a s m > easi.ei!o d e 

R a c o n i g i , lone;e d a capital, 

s e m séquito, o n d e ri r a i n h a 

p o d e t o m a r o* seas h á b i t o s 

preferidos, d a ca--:a, d o s p a s -

seios a e a v a ! ! í \ d a vigilancia 

d a °nursery f t, t r e m e n d o a u m 

p a s s o e m falso dc V o l a u d a o u 

sorrindí> ;i a^aeii*a di1 M a -

falda. 

A l e m d isso, u a o faltam oe-

i e s a o s d o -

m o s t o s . 

P A R A H Y B A 
O jornal Unido pubicou a cha-

pa que devera' ser su ff rabada na 
próxima eleiçíio presidencial do fu-
turo pnrioílo ^OTernamental, que 
se inaugurara' e m de Outu-
bro do 19U+, composta dos no-
m e s conliecidos e respeitáveis do 
senador Alvaro Lopes -Machado, 
para presidente, dia Antonio Si-
m e à o dos Santas Leal, para V 
vice presidente e dia Francisco 
Seraphíco da Nóbrega, para 'S 
vice presidente. 

— reteve alguns dias na capital, 
a passeio, o dr. Joso (inilheremo 
lo Souza Caldas, .juiz municipal 
de Araruna. 

— O dr. Alfivdo Deadato de 
Autlrade Kspinola. admiaistrador 
da Ue))arti(;íio dos Correios auzen-
tou-se daquelhi rv»partirito poi* 
•meu m i no d os (ie sa u d e. 
t — O jornal (Jrticial publicou a 
I lei n" H73, de 2 Janeiro do cor-

indo o officio pri-

t.) p o v o 

d o s , q u e o s d e f e n d e m c o n t r a ; ^ ^ j rente anno, ereí 

os olhares ariiscreios, t m h a m 1 m ^ ^ ; , . ^ " j vativo e vitalieiodo registro faculta-

a b u s a d o 'jrimeirameute e m ( " L / L : 1 ^ p n U » . t ]' v o {[{, títulos, documentos e ou-
: aa - ar. tiara e x p u l s a r os lo-

 !
-

u
l ^ r e l l a s m u i t o a p r e c i a d a s , i U V ) S papeis, para audienticidade. 
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e o n t m u a d a - | eonservtu/ào perpetuidade dos 
ws/nos, fo/uo (íara os efíeito-
Io art. da lei n. do 2>\ do 
Agosto de 

-FaDeren o major Joíío Mon-
ioa'o do Medeiros, antigo o esti-
íí .dis-imo (Miijiregaflo da seero-
a t mo -atido. ondo oxtM'cia a* 
V-O"- do (lu'Oflor e' SOfrfií». 

(pK>-

estud<a> 

P a ri 

aia n lo- ! ic 

a. ,aau;.aa a 
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» ( x . i i t T . . m a . a u , 

a<io a •» di.e^ov < an 

\ I n h a . c ^ rii a d m i r a - d a d â o italiano, d c viver : 

ío >su a ' 1 

S 

i» • \\ u . w. .v 1 * \ O r k . f 
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 .. 1 11 a«» 1 'it* -i'ii 

- por aai t a»- pa^anio'ao 

JL- 1'' O ' A R . ' I I E E N C I A . rofo • 

a i!o > ooitos lIo^ -oeio> Kran-
•i-co .Martin- Hotoííio e Franaí-eo 

do Lima. 
- K:n Mamangiiape. suieidt/U-
. o Kran-

K : ' ; : : ' Í A ; ' L I - : p r o a i ' . o -
1 ' I • a ^ " , I . ! J ^ ; •: <":<'-

»ar I w "Xí^npi:! r. 
! ) or :ii'l<> ii'1 d o i-orroiito 

/ . »j pi 'o-ido;jto i io L-t A lo no 

( '' • i.>\. tj«'V • a,.t, )Y I (i;.ti .• 

' . A: , - a I LIEI RO SOLUANL IR. 

!. 'io to pa i >1 iO() ; ud na.d < • mo 

.-. .i-i fapit d. par:\ í-xeroor \ ; -
;11ioI!t<' o iogar dí4 official a'o 

tl ^i>tro L"»I>orijih .-ivado [».-hi 1»o 
; \ W or e:; do OiUul>ro lindo. 

K m pí"no foi asfaltada. 

elles conduzidos u m a n n e l c o m bri -
lhante, urn traneolim de ouro o 
Tnsooií e m dinheiro. 

Kmrpiarito u m DEST^ indivíduos 
suspeitos entretinha (com a peri-
eia' TPIE Ó cai>ida aos finos ga-
tunos), a dona da casa procu-
rando comprar diversos objectos 
foi prcsenf.ido por uma ercança, 
<PM no quarto ímha u m homem, 
dondo ;T níspeitavol senhora con-
cebeu tjue es tava sendo roubada 
equerenrlo dar o -ignal DE alarma, 
foi polo primeiro ameaçada de 
ser AI»unhalada E TOVO U M A S V N „ 

cope. Os gatunos evadiram-,se. 

- O vapor inglez Actor trouxe 
u m a boa carga de mercadorias pa-
ra diversas CASAS comrnerciaes DA . 

praça, tendo v indo consignado aos 
srs,}IViva Valente ^ Í\ 

- Procedente dc flamburgo , che-
g o u a Cabedello o navio a vella 
Lortzing, consignado íios srs. Cas-

tro, IRNJFÍO & C \ trazendo um 
carregamento de diversas merca-
dorias para o eommercio da capital. 

— VJ- esperado de New York o 
vapor inglez Heigingtoth trazendo 
u m cai regamento dc kerosene, t V 
rinha de trigo E outras merca-
dorias, consignadas aos negociantes 
F. 1L Vergara & </, 

™A Alfandega avreiKadou no me.Z 
de Outubro ultimo a importancia 
de 

— O rendimento da Recebedoria 
de lienclas do Kstado, durante, o 
M055 ultimo foi de rs . 

* * 

ESPECTÁCULO 
A sociedade dramatica Bohemia. 

Potyguar levara' a scena, a m a n h a n . 
o drama ja annunciado Os dois sa/-
gentos, Q U E por motivos de forca 
maior não ponde ser representado 
no sabbado da semana passada. 

Ao seguir honteni para a cidade 
de Limoeiro, no Kstado de Per-
nambuco, teve a fineza de trazer-
nos suas despedidas o nosso hon-
rado amigo. dr . Firmo Dourado, 
que segundo informou-nos, preten-
de brevemente v i r lixar resideneia 
nesta capital. 

Escrevem-nos : 
S K . K K D A C T O R : 

" N a d a BA IL IO Q W E ver com A po-
lemica levantada eairc D. S. e o 
Nortista para saber si temos actu-
almente na Kgreju MATR IZ , triduo 
ou novena, porque nessas coisas 
de fe>TA, O [mblico . a meu ver, 
do que menos cogita É do senti-
mento religioso : norem preciso 
vii' em defesa do burro , animai 
muito da m i n h a avinpathia o da 
minha R - P R E I A Í predilecção. 

Si o d. S. (juiz referir-se ao a-
ninial (jue se chama vulgarmente 
burro, o /íiido, praticou u m a tre-
mendi>-ima injustiea, porque o Ca-
vallo pode ser mais nobre, pode* 
lei' n o m e na historia, será' mais 
arisao-rata e enfatuado; porem que 
lenha maioro- asi ui-ia> e mais in-
telligonoa do quo o l)urro, con-
aa-to. K aua > <• que a gran-
de •*• r |: • •; r11' I. ')': MíVlUa d-» p0\"0. qiUlU-
do v r u m d o' i! 11 r :d»aii«lo ao pc>o 
• la -"d ir do ia a. ro-i:ima di/rr : 

Agora, si o d . <juer dev^ignar 
(ou afiimuí rrc.-ilciiraníe, rle faro 
de-oii\olvido, (•orem dr inadligen-
aia curta, r^ciiiiqtu» a sua com-
p:\v;ir;io o aoplaiM/' í() arucuh.^ta 
ia ao\ rivi it 'i .a!a! • a !v o qr Jr-
.! I \ r< I, ( A . 

Notas em substituição 

A ik ia-a ei a lascai reoebcu 
a<qc mo i aU;m ainma do dirce-
lor da ^ai\aa da Vtiiortisaçao 
a Miwnntiiea íído haver sido no-
vãmente pro/ojjado o praso 
para o recolhimento das m>-

doa, gatnnos, a rendem ,a <\o t
1"* d o « o v e r n o e lio» b a n c o s , 

...William Stanford. empreendo) d W C O n t o . a t e 3 1 d e d « -

*' trt í la^ o bra- lo iH>rb>< «w/ido poricinbro ptoxiüio^ 
o ea:]MT- : > v 
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Recebemos os últimos nu-
meros <T O Fniz dc Loluyn, 
onííisn <L- u unes, de Belem 
ilo P n n , iMtiíto bem feito c 
uiuiU) iiL-iu impresso nas oííi-
cinas dos stv». Pinto Barbosa 
K C. 

Alem dos ntitiuiiciop, traz o 
dito pcriodico uma regula: 
collaboraçao humorística,que 
muito honrei ao seu presiden-
te, Visconde de Lolttya e ou 
tros. 

Agradecemos ao major Nes-
tor Camara a gentileza da of 
terta. 

Evapora-lo a sombra 
1 elein ao sol O.^U 
Nebulosidade media 1.60 

Formas principais das nu-
vens K . S K . e C 

Meteoros—Aievoeiro temio baixo 
Estado do tempo - B o m 
KsUulo do céu -Claro 
Direcções dominantes do vonto—-
k s k / s s k o k . 

Octávio Arantes, 
Encarregado do Observatório. 

E s c r e v e m n o s : 
"Sr, Redactor : Os trens da 

Great Westliern que vfio dei 
xar cargas nos armazéns da 
rua do Co minerei o, estão ac 
celerando a marcha, quando 
passam por aquella rua. 

Peca uma providencia, a 
quem de direito, afim de evi-
tar qualquer desastre, egual 
aos que se tem registrado." 

Chegou hoje pela manhan 
a esta capital o nosso pre 
sado amigo, coronel Silvino 
Bizerra, chefe do nosso par-
tido no Acary, 

Festa da Padroeira 

O tenente-coronel Vianna, 
thesoureiro da festa da Pa-
droeira, pede ao commercio 
de ambos os bairros da capi-
tal, para fechar amanhan, em 
virtude de ser um dia de fee-
ta consagrado a nossa excel-
sa Padroeira, a Virgem da A 
presentação. 

Segundo telegramma particular 
que nos mostraram, foi approvado 
c o m notas plenas r distinctas no 1' 
anuo da academia do Direito do 
.Para' nosso eoestadano Lniz S. Be-
zerra da Trindade, irniíto do nosso 
a m i g o Francisco Theophilo. 

!>0 
P a r t o de Na t a l 

p o s t o m i « : í m ; o k o l o o i c o 

" P e r e i r a R e i s " 
R e s u m o das observações do dia 

iíí de N o v e m b r o de 190» 

Temperatura media— 4*; 
Temperatura m a x i m a 27'. 
Temperatura miaiina 24'.sô 
Pressito atiuospherica (barometro 
a O c . ) 760.37 
Tensílo do vapor UU>0 
H u m i d a d e relativa 74JW.C 
Chuva—algumas polias n o 
dia 18 a Ih p. 

Pensando e, mult* 
Aj a vaio írtlta « ijUu tom o o que 
«ao tofïi. 

a N N . hOP-

M O R T A 

Ai! quando a noite faz i7iais funda a magoa. 
E agita as sombras infinito anceio : 
Quando a saudade mais confrange o seio. 
E olhos que a viram ficam rasos de agua ; 

Quando a tristeza chega a ser martyrio. 
E tudo scisma, procurando vêl-a... 
Choram os lag-os;"Que é da nossa estrella ? 
G e m e m as auras : "Desfolhou-sc o iyrio ! 

E longas horas de um pensar infindo 
A natureza fica assim prostrada. 
Exclama a terra ; "Que cruel cilada !" 
E o céo modula^Como esse anjo é lindo!,. 

As borboletas que também ficaram 
Sem a alva flor que namoravam todas 
E andam perdidas como pobres doudas. 
Por onde a viam nunca mais passaram. 

Dizem tiístezas que ninguém supporta 
Os brandos génios que a seguiam dkantes ; 
E quando passam pela noite, errantes, 
Vão pelos ermos soluçando : "Morta !" 
Recife- 1 874. 

cASTRO rEBETLO. 

Diz ia urua ruenioa : 
—Minha avo faz aruanhã eem an 
uus. 
—E ainda fceru as facultados to 
das ? perguatou'lho algaesn. 
—Failache fió um dotifce ! respoa-

deu a menina cum aquolía ingenuidade 
própria das croanças. 

T a k t a k í x . 

Keep be m o s n seguinte eommnni-

cayào : 
"Sebastião Vieira JJantas 

K 
Maria tíenhoriuha I >anta:i 

partecipum sen casamento. 
S a n f A n n a «lo M-tilns \ de no-

vembre» d** lüoí-i. " 

CORREIO DA CASA 
—Coronel Agapito Dantas [Cea-

íV-inirim| — A pessoa que annun-
ciou a compra dos n. 210 e 
d'A Republica ja' completou os 
exemplares do que precisava. 

Guarnição Estadual 
Batalhão cie Segurança 

Serviço para o dia IN) dc 
Novembro dc 1 í)0;J 

Ronda» o sr. tenente Moura 
Fstado maior o sr. capitão 

Capisti ano 
)>ia ao i>atalh;M>, o 1* sar-

dento Oalvao 
Guarda de Palacio, o 2' vsar-

isento Gonçalo 
Guarda da Cadeia, o cal »o 

Joaquim Barboza 
Guarda do (Juartel, o ealío 

rires 
Patrulha o cabo Sdva 
Piquete o eometeiro Camara 

Uniforme n. 6- 'tuia ú* süvãi 

GOYEMO 20 ESTADO 
A liMI tS'TJiA(k' K tf l >t ;.-..:!

1 >. SV . 
l)K. A L H K K T O AÍ A K A N i 1 Á < > 

l e n t e 

Dia Js 

O F F . v í S 

À o st.- Delegcuio Fiatral : 
A' vista <U conta junta, dtua 

(Jiiiií̂ rne jir eesu^d^, pe-^o voá ^jue 
mandeis pagar ao presidente :1a 
loteatieucia Mumcipal N«»va 
Cruz, qu iíUM do :-JOí>Sooof 

pendida eeru eio d feri era e.« 
aüi prcoeclidaçr em do m-rv«> ^ 
17 íio agosto fie P.»02 «í í8 de 
íevere ro d aiino. 

— Ao meáffio ; 
Ao presidente da tnt^ndeac a 

Municipal da Maciihyba, pe;;o vô  
quo íuaüdeie p;ígar a quantia de 
2L5&000, de«f)tíiKÍida com as o!ei 
<;Ões tederaes ali: procedidas em 
17 de agosto de 1002 e 18 de 
fevereiro do corrente anno. eon-
for-ne aa ejut.v* janíaa, devida-
mente processadas. 

Superior Tribunal 
de Justiça 

Sessão ordinária aos 18 de nor-
vembro de lvos. 
Presidenciü do e x m o . sr de-

sembargador Meira e M a \ 

A' ho.a i tigimenia!, na ísala das 
coniereneiae, a b n u se a yi^âo. 
achando-ae preaontes os ex-nos. 
HI\S. do5:einiía'^adt)res Meira Í» Sa\ 
piotíídeníí\ Moro'1'a Dias, T h e o -
tnnio Kfeire, Vicente de Lemo-j 

loiio líapfista. (alrando e/rf 
c tusa participada o es:trio. sr 
dr. Antonio de Souza, procura 
dor geral dí> listado. 
Foi lida o appvovAil-i a atUa da 

tie^ão anterior. 

blHTlííJ"oiJt;AO: 

IÍÍYv/Í'^ rnntavi] 

N . 211 — FortVviegre - Reccor 

rente, o juiz de direito Ree -

lido, João L u / n ívv\itiü,ií!i.;t í • - A o 

e>;tno , ^r. di^tMiil^ri^vi;.!- doã;» 

Baotiâtiá. 

D o extno. a., de&erobivgadur 
leão Bapiiüta ^o e x m o , sr <ie-
stMíibargador Moreira D h a . 

Api^Uur.ifo criminai 
N . Maitina Appeilante, 

a juâtií;: Appeltado, J(ã? V e n % 

VlflTA AO ArriOIJjAOd K AO 
ftiOUUKÁJJOK GKUAL 

Appellaçao criminal 

N. 136 -C^icó - Appellante, o 
proiuotor publico—Appellado Jo-
:V> -lose de Sant'Anna 

I'edido f. designação dv diah 
para julgamentos: 

Pelo e*rau. sr» des«mba'gador 
M, íeir.i Dins. 

Arriu.LAVÃo CÍVKL 
(embargos ao <. ceovdoffli) 

N. 53—A8SÚ ErabargantesJjuiz 
(iomeã de Amorim e eua mu« 
Iber—-Krnbargados, Silvestre Ne-
ry de Carvalho e Siiva e sua mu^ 
ihei. 

«Ji»fc estando seííados e prepa-* 
radoí, julgue-se nu i conferen-
cia * 

Pelo exrno. ar. doá" «nbtu gado* 
Vicente de Leínoti. 

A ppelMçoc>i eivei* 
S. õõ~-Arez Appellante. o ju\z 

fie rtrreifO— Appeliados, Olegário 
José Soares e Junina Ma-ik <la 
Conceito " «^ £ liados e prepara1-
dos sejam .̂ present-'doí ofii meyai, 

N, 57 —troyanninh i - Appellau'-
;e, o juiz de direito Appella-
dos. Pedro Alves do Sotão e sua 
mulher Izabel de Aguiar. «Selo 
lados e prepauidoa Bojam npre% 
sentados em mez «.» 

J ULGAMKNTl) : 
Áppettação criminal 

N. õ3 —Arei» Branca Apv 
pellante, a juetiça— Appellado, 
André Cambe ro --Utíaív.f o exmo. 
ir.desembargador Th'"-'oo{o Frei* 
res Revisores, ô  » x dos. srs. 
desembargador Moreira Dias t 
João Baptista --DeuH.se piovimen* 
to unH>itrne:neatd para írandar o 
iéo a novo jury. 

E nada maia iiuvondo a trata 
encerrou<ae a iseasfiO. 

Foi juiz semauari'j o exmo. sr, 
deaembßrgador Vicente de Le^ 
m.'s. 

O secretaiio, 

Luaniio de Sj<fticirn l"nvejno 
Filgueira. 

Secretaria de Policia 
Dia 12 

O cidadão Candido José da 
Silva, no dia Iii de outubro ul* 
timo, prestou o compro'ni^o ie-> 
gaí e tomou poät»e d / cargo de 1 1 

aupplonto d ; tíubdelegado de poo 
iicia do d âtricío do tj<MÍeó do mu'-
Q cipio ííe Santa Cruz, conforme 
c >m,nunicou a esta repartição em 

íeío de T" do COÍrente. 

Photographia Allemã 

Tendo (ie retirar-nie desta 
cvipir.nl, no tnez dc Janeiro de 

aviso aos nicas atuigos 
e íreguezes que so aeeeito e e-
feetuo trabalhos perteiiet-ntes 
i\ minha arte, até o fim de de-
semíjro próximo. 

liruno [íitrkhardi. 

RIO, 20 
A C a m a r a d o s D e p u t a -

d o s t e r m i n o u a v o t a ç a õ 
d o p r o j e c t o d e ie i d a re-
f o r m a e l e i t o r a l . 

A m e s m a C a m a r a pro-
s e g u e ci d i s c u s s ã o d o or . 
ç a m e n t o d o m i n i s t é r i o 
d a i n d u s t r i a . 

R e a l i s a r a m - s e e m Pe-
t r ó p o l i s a s u l t i m a s c o n -
f e r e n c i a s p a r a s e t e rm i-
n a r o t r a t a d o de f i n i t i v o 
d o A c r e . 

Fo i p r o r o g a d o a t é 31 d o 
d e z e m b r o o p r a s o p a r a o 
r e c o l h i m e n t o d a s n o t a s 
d o t h e s o u r o . 

L O N D R E S 2 Q 

T e m s i d o i m p o n e n t e s 
a s f e s t a s e m h o n r a d o 
rei d a I t a i i a . 

O b a n q u e t e o f f e r e c i d o 
a s u a m a g e s t a d e foi d e 
u m a o p u l ê n c i a r a r a . Nel-
le s e r v i u a a n t i g a baixi-
Iha d e o u r o d a c a s a rea l 
a v a l i a d a e m t r i n t a mi l 
c o n t o s d e re i s . 

W A S H I N G T O N , 2 0 

O g o v e r n o a m e r i c a n o 
n o t i f i c o u a ' s p o t e n c i a s 
h a v e r r e c o n h e c i d o a no-
va r e p u b l i c a d o P a n a m a ' . 

Intendência Municipal 
A V I S O A O S CONTlíllM'l\Ti;s 

O s !tl»aixo assiynados, collecto-
n s (le impostos lun<;ados da lir 
tc.ndoneia Municiiml deslu capital, 
avisam, pura Conhecimento dos pro-
prietários ou procuradores de, pré-
dios uri »anos, <[ue aclia-se- oHectu-
ada a collecta sobre decima ur-
bana o limpeza publica dós prédios 
as ruas S. Tliomc. Vicario IVirllio-
lomou, -Jl dn Man- o Voluntários 
da Patria da Cida le \lta, pava o 
exercício de lliill. ()> interessados 
<jue i|uizcrem <|ual(iiier iníormacão 
a respeito deverão (Uitendor-se. c o m 
os m e s m o s collcctores 11a secreta-
ria da inteiid(Micia Municipal. 

Natal, 14 de iioveml»ro de r.io'î. 
José Marinho. A rthur Disnard Mon-

gabeira. Joaquin> Manuel T. du Mou-
ra Filho, 

~ L F 1 N E T E D E P E I T O 

A pessoa (suo tivrr ac.hudo im* 
alíinoto clí

1
 piMti), tio ouro, cravado 

ilo pedrinha^ a/uiís, tendo no Con-
tro u m a a^uia, perdido por oc-
casiao das ferias no Coiloo-io da 
(_ onceii/ao, sera1 recompensado se 
entregar dito ol^jecto ao sr. Anto-
nio ('aidas, na rua Xova. 

Commercial e Maritima 
Natal, 2o fie Novembro de 

T T p D r 5 f i n t ^ H í Locitc ouHdonsado 
l a L i l w Ä U U -r r j j j L i uU föab f t o 
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RIO GKANUK UO XORTI-

r - i i ^ O U R O D O K S T A D O 
romana do 1(5 a 21 dô Noyera • 

bru do I90ÍÍ 
PRKv'O;̂  '-'Outi^^iL. uKN^UÎ^ 
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PROTESTO 

^ ^ o 

\ Rie ce jan-í.'" 

M;u\iu, 15 de N o v e m b r o de 
IW 3. 

U l m o . sr. Majur Manuel Onu* 
fre Pinheiro-

A e h a n d o ^ e Í*B ter A« do Ainar-
R O Z O , que obteve-AE por r . I D P . U , 

Mitre 30Ón cb-prof.nfhi? »s, aá îgr-
naladaa por íravráááo titvisuiio. J 
que estabeleeeiuus - H Í O T N <\ mes-
m a terra de que train a respeerw» 
va esenptum naa extremas eon. | 
Aguas-N^vae» e eonstnnrio qut 
v h. pretende au avelar cami-
nho particular, abaniionamJo a e$ 
tradu publica, pnra sua serveíiün 
pelo interior n-,v mmlias terras a!-
iud.das, que ja? tse a c h a m des» 
tinctaa das de v . s. *té a m a -
neira indicada : por previa 
a v. 8. que desde ju' ptohnn 
caminhos por dentro de m m b n h 
ditas lerr.Ms sem iw u e m ^entt- \ < i i i> i i 

u , Anlojît) d<- i^iida Babn/a, eha- Í 
mente v* n;;u ^eiem mir\ ' * l i a. u i • 1 • '' r a i , > / m a a a»ienea(? (.Je seus iremieze-

^ A U Ü ¥1 S A T I V U M S ? \ 

Cura infliH>n/.a. uwso, coutil»*.-«** <.•<>- \ 

i'acrua do 'ima só v.>>; ao .l?itar-.-o >• 
S m - Ó ^ M I C K O l l i O m A - O u r , to,las 
' lostilisq.to U?niui.u1 P'»V -'iiu-'.l <> IO mento. 

•-J.« 

-ver 

Veritas 
Veritatis 

v j u i o s a J , C o d i 

/ n i e o d e p o s i t o 

) d h o H a r n o z a l\ R i o d e J a n e i r o 

Bar íhka . 
posito neste listado An ton io de Pau l a 

^ »f 

11 « H i !1 '.Hi ? 
+ ï.sideneia, juní«'»,' iîo nv*reado. A i 

I dona da iue< uii i m saibra' •i,r ugnr j 
dee ida. 

De todas as prepara-
ç õ e s similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
p o s t o muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável * 

Emulsão 
estradas pttbÜCíH d • munieipío ou 
nutra serV\Í1 .O A R < U E to 

doa os proprietär:.»* sujeitus 
por lei. E usa»m protesto fazei 
valer oa tneiiá d reitcs coatra 
qua'quer v olencia ou nudestia, 
que ai.ff a m m nlnia regridas ter-
ras ; e isto levo no eonhecitnetilG 
da eeneoaur/n epraäo puiíüea e 
d li v. tá piai eu inteira soieue 
eia, 

O e v. s. îittu. e re«peitadurt 

' Jo/io Alves l*crn;mrfcs. 

N O V A S R E M E S S A S 

Si COI, A r UlCOIS, nvi 
sft. n stta tnnad'ostt fraptrzln. 
<jue ar.aha </r rvrvhev pv.U) 
" Porf A lvifn:\ da* j)rine.i.(Ki. 
rs pravas, — !*rvnaml>iu-<>% fia\ 
h ) a c Iktd <Ui *!<tttr)/v> sendi; 

h(<ln de pvhnrira (jaa/aiadi 
r da ai/nua moda, os arDijos 
aitaocos vinaí4ados.<: malr poi 
arrros ranUo rasftarr/s ; 

( hapios jtara hotaras r j't/ 
pazes}<!r pnaa.tra (pfal'tdadc 
(¥ rros r !>t.)/tr!s. i>raara\' r <fr 
vá?'* 

tlhaprox pxira s<ntnnuis 
scalayridas^ a/ihaa i/t.nd-A. 

/*///((aaw <!< iKrfordJ'uaûs 
slaios : 

lïdas dr reps. /ha//sshnos, 
{ '('roaiffs. hraacns c de eo 

(>i's: <te <'Vr<palias, r e 
fjfitMaafr : 

Pididieis - d- aav/ui. riaven-i 
ioj*eps eordao, pafha de seda t 

e de afpaea escara, e pveta : 
Cideasjie Cari neta, ('hi)r j 

,>f<t c h r r m , h a r a t í s s i m o * , 

Ribeira 

I 
para^ u m completo sortimento dr j 
medicamentos recebido da praer, j - j 
do "Míioule Janeiro". líspeeiali-J .. . . j 
dades dfU surs. J . (Mellio IJar-S ^Síe IMtwriaulc esiabelccillWJr 1 

to tem sempr: / •Vi D.i. '< sorti - ! boza & ( . 
('omo síjani: 

M K D L ' A ^ A O P O S I T I V A 

Remddios que curam 

Alltum Sã;\vum---Abovki ou eura ;i { Phmwr.a > . / / , " » ,a 
inllnenz, o eonstipaeào e m 1 * \ C , ( l l K u S ( U

t
 l Ü U m m o ( h P a r * 

x dias. legitimo traz u m coe- isenhotm. wmiorilüs e rapazes. 
lho pintrtlOj ( CAMISAS FF<ANOJAS PA* 

Gurasthmà\-Cuni as broncintes as- i RA HOMENS 

mento de jia:tnu:tj\ Miueiezax.i 
perfumarias. >aíiqos p>im pre j 

I zentes e eiûraths. 
CHAPÉUS PALHA 

7Í 
Î 

t-innaticíí 
antiga < 

Fiou rest na 

e a asthma por maii< 
Ae seja. 
jliemedio heróico t>ara 

as florei! brancas, cura corta e 
radicai. 

Gnenopod/oVAntelinintico para ex-
pelir os H r m e s das creancas sem 

causar irrnlrao intestinal 

Uni sortimento variedo. com 
peito luwiiado c U^r, de puro li-
nho. 

GAPAS PAPA SENHORAS 
Um sortimento wmpidu, com 

bordado de sédarlo sus!ema mais 
cr • , , • „ . jmoderno q definir. 
Essenctã Odwtafgica - R e m é d i o m s j _ 

tantaneo Intra a d u r d e dentes, j t C 3 P Í - H . H O V Pãnurina fa^rr dar a 1 ln>-j Com meÁáir (< (ieiíV^daenjs 
sem ífraiH-fc dores o rapidamente \luL de Í(rÍ!H - Insulai' r< e prc~ 

iga O s s ^ J d o o chele dî  
lia (!e\ e K r sempreicm easa <>st*'- * L 

poderoso • m é d i o que l^a iro 
mediatamíBLe os cortes e, estanc.-i 
as fiemo.rwoi^, 

Variolino' !^ervativo contra a 
bexigas. 

HomcBõpãthiãIKm í»iohn 1 os. 
Palusírina— B>ntra m paludismo, 

prisão de ® t r e e imoléstias d/, 
tiíiado. 

Grando deposi to 
V> í : \ 

f^1 A '! A •O / \ i /} 

MedB^a e fita 

i •••> r: r £ P P D 

Coei Mstr>; > ! : ré doin-adux. 
para edsia^ se! r<,s e ercanras 
dr 'jtjstvma modereo r :-rdido. 

* - A * . 

MohliluS Cfurad-'ixtx c rjeeuS a-
euisiis aos iieHu ers /aonccuu'.'S 
da Ausina, 

Rua ciw n- 9 

• » -Î CIV • w 

Pedo-so a pfioa (iue,na m a n h o n 
fie hoje, Líf de a>rrente, eneontroc 
n m a íifcu aüul e o m u m a fnedalha t 

de metal branco pendente, no tra-I 
jecto do Colleifio^Coneeieiío a ave-j 
nida Junqueira, ' o .obsequio dr 
restituií-a, \>or set ^rancic v valor 
estimativa ([Ue tek o mesnio ob-
jecto para a )o<4soa que a per 
deu. A entrega podtx sei- 1'cita ao 

sr. Francisco (; areia, no escrii>u> for seu doní>V|ípaav/a. 
rio da coninussio do Mel|.onmum-t S õ parece pra^-a.--
LO do Porto ou na ensa de sua vr ~ /[.a^ivo Li

;
 a^ 

de Ofeo do Fígado da Baca* 
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituída * por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normai, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon- _ 
tra deficiente ou alterado | 
factor tão importante de* 
nossa organização. 
* Nos paizes ihtertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade i 
geral e afíecções do ap- * 

»parelho respiratório, que 
• a Emulsão de Scott in-

fallivel mente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-se a venMefra ite Seotw 

A' veada Du Ftiann«riW» 

SCOTT & EOWNE, ChlmV»*, Ko*a Tcrlc. 

D E N O V O 

Aeha-so na Sncretariíi ,li> (}oví'r-
1K> UíiJ cl.'ill »IM 1 ill' sui (if St'lla i| Uff)) Rotulos 

[ ärnprirnern-se aqus 

jirande mailitactura dos su? 

k Indicador k Capilal 
i\fc(ÍHOS 

Dw P3nla Antunes. Kes. Pra» 
ça 21 de Maio. 

D r . doàè Oaliôtmto. Kea. rua 
Yiseomie do Hio Branco 

.£>t. Antonio (.'hin̂ .. lietJ. rua 
dr. Barata 

or4 Aííensu I]:.ííUíit lies. {»raça 
André de Albuqueique 

i>r. vSe^undu W a n d e r l e y H e a . 

ru;i eoiontd Honíhivio 

D r . redro A m u r í m (íes IUA 

da Coneeivao. 

Advoya ( 
Dr. Manuel Kseripto-

rio: KedacçSo ií^A Republica; 
rea. Praça Pí-.dr» Velho 

I;:. 1'ititu ti* A i n e u . KÊUT. e 
Re«, ffri;i;H André de Aibmpier-
que 

ur. MiUitt i iieu:(.te:io. K e s . 
rua Ví-:ei nd^ d-.« Hio liranee 

[)\ e S» Hes.rua 
2! d e Maiço 

D r . Galdino L m m H^h. rua 
Juu<}ueiia At\ u > 

V r . Augu^u. LÍ:< p )do K o s , 

i n^va Aedíé e^; A liiKjueujue. 

Caríurio* 
l^e.íuao v( (.cionjd — Auguato 

L ' l u u U U e , 1V:ü. tiK\ Ĵi de M a r « 

]• ií liríllAu e ofiicia! (lo ií -
tfifctro Civil e. do c gernl : 

C a p m , Miguei Le^ndr.» K e s . 
p-ac.i í^.dre .Jc«»íi Manuol 

ir ;aí eilírr.). C u p m . »loíio Clye 

ruiie-* í)A CijisUi M o n í o u o . H e s . 

Mia "13 ííe 
Sn per io r T rd ninai de Jn sl iça 

PiesuieiU*!. ! (-sernlíar g-idor Mei-

ra gScí 1. Itea, praçu A n d r é d e 

Albuquerque 

Keet etit i io . !.uchino Varefio. 

Re^. tiuonn 

FrceuradíU- ^evul. tU\ Anto-

nio de SíU^i i iM Correia 

Telles 

«hnz Soceiuniii. dr. Olímpio 

Vitu!. iíeci. ? u n u ijonceiç^o 
•Juiz íSui^twuí.o. Ur. Celestino 

W a n d e r l e y , residência líua Vis* 
conde (io líio ísraneo 

L^ociuador Seeeiuual. D*. . H o « 
:uorio CairiUiu. ria, r\v\ d^ Con^ 
Ceição .. 

(uytieii L<k\'i1 
1
 Juiz. dn Direito. Ih, Uiiz Ker-

\wiuns*. toí. i .\ndró d a 

Aibuijuefiju»? 

JuÍK ínilm.(uto. nr. Joeè Cor« 
rfcíd. riüV^ - 1 àv MíUO. 

Promotor í uhiieo. nr. Lui^ Lyra 

He*. lh]{f'\ 
Dc!i\raeiu Jd^eal 

7>fc!egíHíu Coron.-íi buix E m y ^ 

gdio, ieâ, »'id«dw N o v a 

Aikttieie^a 

Inspector. Ca{>»). Manuel C o e * 

lho. (a. aia Vi-eoude do Rio 

j B r m e o . 

íhwdhan de <c^aranen. 
Cotiiinandunte : eatonet Caldas 

es. da Conceívao. 

1>; i : Ü M O S r: ! O l i D A , V I Ç A D O ; D E S F I A D O 
4 piteiras p a r a c^i^'iUos e M I Û I Ï I . S in^sa- e -irfjir;!S par/i I n n r ) r <ie.niai^ n r i i ^ o s i.Mereuíes a<» litiiK». 

/ í j t í o i i o s o s . F / Í w j j t j t í K Ü T H K L L A do y e p t T K K r v j v i 

D e p o s i t o d o s s u p e r i o r e s c h A u t o s e i a F a b r i c a " F l o r d a B a h i a " d e J e z l e r & H e u 
(i R A N DE STOCK V l i PÀ&PA l l ^TR 

i « 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o 

A s ven g r o s s o eoia i^ramle r e d u ç ã o jfiík preeo^ 

A v i s o n e c e s s á r i o , u c i í i e a n i o s a o s sr.i . u m a n t e -, o < irisais ''í-;»rros sa > t;,unea(io>. o m i l u m o > v , m o e p r i m e i r a .jiMlidíi le tseii 

-s ( c íjualíjuei e o m p o s i i ; a o . í/ j u s t o prevenir < p l os I n m o . n o v o - pivnriieauí a s.nnu ( ^roiíuz/nxio r n l e r m m a d ^ h W o e e a r « a i x a n C i , c a l o p r 

•>cnch> ute o p r o p rio c é r e b r o rias p e s s o a s q u e U - c à p o r i i r n t o t r a h i r s u a f u m i^a. ') aoMsc» e s e n t p u l o b e - i e n î e o ne s e n t i d o e n p n n e i o a l - a 

u n t m d o n proiiuctos ria n o s s a Inhriea. 

ÎH-ma M a a i o l P i i é o i r o 4 « 

PfiGINP NRNCHRDÁ 
A. P. P E I X O T O & C 

É 
M il r ; I « m f 
r * * 1 



A. U E P I B L K V 
\ -trn i*mM 

r a m a d o r e m e d i o d o 

H ^ T ^ A I ^ V K X j 

P a r a a c u r a r a d i c a i « j > e r n > a n o a t e d e f r a q u e -

z a d o s o r g â o s g e n í t a e s . 

( h i r a p o s i t i v i » t o d o s o s c a s o s c i e i m p o -

t ê n c i a , p r e s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a 

f a c u i c l a d e d e p r o c r e ^ ç ã o , p o l l u -

g ó e s n o c t u r n a s , h y p e r t r o p h i a d o s t e s t í c u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s o d a b e x i g a e d e -

) a l i d a d e c m g e r a l . 

ESTE REMEDlO h a d e e f f e c t u a r c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m e d i o s e é o ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o . s o s c a s o s . E s t e r e -

m e d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m -

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o o d o m o r a l , 

O i r a o alento si/.;«. ^ < * ' 
í i c a g e r a l m e n t e i i u U n -

d ã o n o e s t o r n a d o . 

O u a n d o » d w . s t ã o - -w „ . 

n ã o ;<c e M e c t u a p r o m . 

p t a r o e s i t e o a-li:; c a t o 

s e f e r m e n t a <> a p o -

d r e c - ' e x a c t a m e n t e s u -

<;r-ijp c o m o l ó n i 

t a 

s m ã e s d e . ítirnilia 

1 

3 m e z e s a 3 p a i o s e q u e : : s o r e 

a n ç a s d e v e m u s a r 

D u t r a . T u d a a 

q u e d e r e m a M a h \ a r i a a o s s e u s filhos d u -

i o d o , p o d e m íic r 

d e n t i ç ã o s e i a r a y e m 

í;i;"ite ç-st.c 

t r a m u i l l a s o u o 

menor incidente. 
líncontia-se c m t o d a l a s p b a r m a c i a s e d r o ^ n n n s 

da capitil e do interior. 

; ! o 

estômago. 

Pastilhas F. DUTRA 
Os disthiclos e eoncdtmtdox olinwos de S. Pawn 

OBBt 

T o r n a n d o - a s s e d i g e -

r e m c o i n f a c i l i d a d e o s 

a l i m e n t o , s e s e d e s i n 

f e e t a e p u r i f i c a o a p 

p a r e l h o d i g e s t i v o . E s -

í Í 

t a s p a s t i l h a s s ã o cli-

c o m m u n i c a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s i n a c ç õ e s g G S t i v a s , a n t i s e p t i c a s , 

o r g a n i c a s e f a z d i m i n u i r e c a s s a r p o r u l t i - t ó n i c a s . N ã o s ã o p u r ^ 

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l < m c c o s t u m a a e o m p a - p a n t e s . ™ í r i a Ç r u " 
~ * *• I ir*\ a t\AUikC l V l / H í V A C f a ü c 

n h a r e s t e s c a s o s 

i Í 

a 

E' m afamado. remedio infalivel 

r a s , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

C o n v e r t e m o e s t o r n a » 

£ o d e t y r a n n o c m s e r -» 
v e n t e . 

P R O P R I E T A R l O S - C H I M l ü O S 

a 412E. sr Nova M E. ôa 0. 

] a-ntex e de 
pou de íomal ax 

I )\\ R i cha rd s Dyspeps i e 

Ta b let A ssoc i a t i o o, 

N O V i l Y O R K 

Dr. Galvao Bueno., 
Margarido da Si 

" Paula Lima 
" Pereira da Rocha h 
u Mello Barreto 
4C Philadelpho de U h a 

Baptista dos An j ^ ' 
Gonçalves Theo 4!: > ) 
Moura Azevedo || 

" Américo BrasííL iivsjf 
Castro Lima 

" Honorio Libero 
u Valeriano de Sonz|i 
44 Franco Meirelles 
" Souza Castro 
" Candido de AI med a 
" Leite Brand a o 
" Faria Rocha 
" Oreneio Vidigal 
4Í Fructuoso Pinto, 
44 Araujo Matto—(Jhsso 
4í Antonio Moura 
" Juvenal Fortes 
" Ignacio de RezcíBe 
41 Carlos Comena; 
41 Soeiro de CarvMho 

receitam a l s / d I a , # I ca , r l £L de P. Dutra, nos sofiK • 
mentos de dcntiyàM das ereaneas e attestam a sua cfijc^-
cia. Inventor e falMcante, R DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 1.0,—S. PA f j )—Vende-se cm todas Drogarias do 
Brazil, 

Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 

i l Ulidio Guarita 
44 Corte Guimaraes 
i% Roleniberg Sampaio 
u Ernesto Cotrim 
" Leonídio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 

Lourenco Messutti 
" Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixíio 

4< Accacio de Araujo 
F. de Sant'Anna 
Joào Sodini 

44 Alfredo Teixeira 
j 44 Remigio Guimaràc\s 

Euzel>io de Oueiroz 
Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 

44 Canuto Val 
" Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Alfonso Sj.ilenders 
41 AL Franco Costa 

( i 
i » 

a—m iMîÉiaaim»-1»—« 

de Montopin - G - C O U D E D E II A N C E Y F " o l î l © t i m T K A D U C C ^ V B D E Q u i r i n o 

•8 G 1 

Paulo então, lèveras amedron-
tado c o m a anieara, que julgava 
muito seria, calava-se logo, mor-
dia o freio, e curvava-se, submisso 
sob o domínio da feiticeira. 

P ô d e compreender-se o suplicio 
cruel e m que o desgrayado vive-
ria, elle, que passava na casa de 
c a m p o desde pela m a n h a até a' 
noite! O seu sangue manifestava 
já os etfeitos d'unaa febre continu-
ada. Definhava a olhos visto, o 
principiava a declarar-se os pri-
meiros b y m p t o m a s ( P u m a doenea 
nervosa. 

Durou dois mezes e.ste estado ue 
coisas, e Branca sentia u m a feroz 
alegria auto o resultado completo, 
«pie assim coroava a sua empreza. | 

a alegria e a tranquilidade, bri-
lhava u m clarão phosphorecente. 

Seiíuntlo o costume, estendeu a 
Branca a m â o seir luva. Aquella 
m ã o emagrecida, com as veias sa-
lientes, estava ardente e secca, e 
estremeceu ao tocar na epiderme 
da mulher c o m o se toea'ra na 
magnética trenielga. 

— Q u e tem, Paulo ! exclamou a 
menina Lizely, dando ao rosto 
m a expressão atl'Iicîa. Acaso pa-
dece ^ 

--Pergunta-me si padeço.' mur-
murou o conde c o m amargura. 

--•Decerto que lh*o ])nrgunto, 
c o m o interesse da mais dcdiç'jda 
irmã.,- Q u e tem i 

O oue tenho - rep^íin Paulo 
De futuro peruvncia-liie o sr. dei c o m \*r/t e.ava : tenliofmc <' neces-

» I s * 

n i u í U L i u 

A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrcgn-se de Tjitjuida-
còes Coiíímereiítes > -t 

\ 

D a c^ot^sultas p o r escrif)to 

Pode sef procurado to-
dos dias úteis no eseri-
pforio (VA Rvpiíhlicn. 

87 

Xancey compIet:unent(\..Podia dis-
]>or (Telle c o m o os romanos dis-
p u n h a m dos escravos. Paulo que-
ria o que ella íjuizesse. Paulo obe-
deceria ao que ella ordenasse. 

C o m t u d o era indispensável, para 
dar mais u m passo no caminho 
tortuoso que seguia, inspirar ao 
Conde u m a velleida le de tcbellião 
o que ponde alcançar sem traba-
lho, e vendo-o sair u m a noite ir 
ritado, ferido e m cheio e de.cla-
rando que despedaçaria a cadeia, 
disse para si, sornndo-«e : 

H a de ser a"manhã 1 

Nào se enganou. 
X o flia següiiííe. a' hora doco>-

lume, checou o do N aH^e \ , 

pallido e resoluto. N o omblariic 
ròr de c h u m b o I raii>lorííndo,de 
' íMnjHiHU). lia-44* Ih.i u m a irre\ oga-
vel deM»rmMiv;ão. N o olhoi rti 

• r<ivado-. donde ha\ ia /jjUHo l k n / a 

sarin per í^fmo^xt u m a situaçãí^ 
que m e evti^K^ula ! Antes mor-
rer no mi.vtfho instaníe, que atu • 
rar mais u m a hora o supplido 
rpie m ^ impo/ / 

" X ã o posso l'epresenîar por m a U 
terr[)o o papel que aceeitei ivuin 
mouiento de frapueza e. loucura ! 

"()bi'i^ou-me a jurai' (pie havia 
i le emudecer oeoraçfio. econstran-
oci' «>-> lábio- a falar de iudo ex-
cepto dio sentimento que c toda a 
minha própria exist.encia... K ju-
ici cohardennMUe. Poi> bi^m re.-
11i'<í niiuliM p:da\ r:t

 1
 Sueeeda o 

que >uccrder ! 
\;1o o comprehohdo. balbuci-

M. ' ;i IIH'nlli l Ll/cf\ . 

>eí (afí/c/U '1 .'! ! ) i'pl)coii o colí 
o«' ''OMi iroiiiii : poi^ j-.to (' muito 
iMple^ ' \ tu« » - : ? «'oiiio u m m-ofi -

4iH'> ! \:io >•> iii i nitj' ivllela no 
/lieu C I ' J ' hi«» <pi. Í ; o C IMUH 

i 
A * 

U liigil 

t 

T 
! 
íí 
iJ 

î^ediï'O \tines ^ a 

av;>,î fe i áeuá amigos e 

(jee í\cuh& de 

m ::!.ar ~ üahinetfí den»' 

fca'io. ou I j offerees oâ se^ 

ua se -.'.".s elinicoÄ. 

Cony-iiitíts fins 11 ho-
/v/s ihi ninnh^n /is 

4 horns <!n ínrdc 

f1H A ' i\í :<}('M; O 

a 
I'd sua i m a g e m e do set pensamen-
(» ! X ã o ha unia- So füira e m todo 
o m e u ser. .que' não estremeça as-
sim quo a vejo. 

k , A senhora é para m i m o ar e a 
luz ! K" a minha vka e niais do 
que a vida, c o m o sabe, c o m o não 
duvida, m a s prohibh-me de llro 
dizer. "Pois b e m ! irrosto a sua 
prohibição, e digo-lh\), nada mais/ 

-Si prohibi que ?n'o dissesse, 
replicou Branca duramente, * 
|.»orque níio quero ouvibo ; e, si 
lhe apraz esquecera sua palavia. 
lembrar-nie-hei cu da minha!.... 

"Quebrou o juranento feito, fa-
lando-me d'um a ^ r que m e orteri-
de, e a m e a e a n i W m e c o m falar 
mais vexes. P o W n t à o acabou-se 
tudo entre nós. B h o r conde.;. 

"Desde este B n e n t o esfa" fe-
chada para o #!fhor a poi'ta de 
minha casa. Quurfi sair no nie^mo 
instante 

-Cuida qiu. oj farei t [>ergun 

ton Paulo. 
< 'ertissiimuiei/ite ! 
K q u e m í e Ida' tal certeza 

- A sua I w g n i a não lhe con-
senti ra' licaWjdfsta casa c o m ra 
minha \ontad*: piem d'i^so. aqu< 
m a n d o eu . . . j / 

Kntão fa/-nu^ha expul-ar pe 
í ereado^ /. . I 

-- í oin gra^h.4sjjna i-epu^nancia, 
con. muito J'za'r. mas. >i for pre 
fíM) . . . 

Não ; •iVl'S*»1 iiicninmodo. dis-
>c o coin11 j'.oiii triple ironia. 

I-,. ao n /-mo tetnpo^ tirou da 
'difibcira u j rouolvíT |hm;iienitu» 

—Qu e r matar-me ( perguntou 
Iïranca u m tanto inquieta, mas 
ainda bastante senhora de si para 
conservar o inalteravel sorriso. 

O sr. de Nanoo.v deu aos hom-
bros. 

—Or a adeus tornou elle ; b e m 
sabe que sou incapaz de tocar 
if u m só cabello da sua cabeça ! 

--Para que é pois essa arma 
— E ' para m i m . 
---Quer morrer í.. .. 

---Quero dormir uni s o m n o nja;j 
quillo ! Q u e r o trocar pela morta-
lha a túnica de \essus que m e 
lançou pelos hombros, e (pu» m<4 

devora !. . .. Não q u r o pensar 
mais..., não quero inais pude 
cer ' . . . 

^Kscute-me Branca ; si n'e>ie-
cinco mrnutos não m e ordenar ipie 
viva. deixando-me e.-.jjcrar alguma 
feJiej(.lade, dou u m ! iro no> ^mio-
los^aíjui me^ni'.na miu presença ! 

de.sdt1 j'a lhe peço perdão 
por lhe manchar o tapete c o m o 
m e u sangue , n e m -oi que seria 
mais decente ir acabar a outro 
>iti'\ m a s quero morrer a MUI-
l»e< 

- -K' <'apax de fazer o que diz 
niUMiiurou P»ranca, quo i>arecia c -
foivar-se ]iara dominar a sua com-
l m>ção. 

^Ah : iiiro (i pela iiiirdia houía, 
• • dV^ia \'ez hei de cumprir o 
I.PMI iur<Ainento ' 

iMitão, >4*nipre (» \ ri" ladc que 

algum a m o r : murmuro!! 
•Ha. lazendo treinor a \ o/M ĈMU 

«•ou, a corAIr» <l#* marlím. e en-larte uiai a\ ilhota. 
--Toi- du\ ida\ a ! 

ÊFíHMimm 
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Anno, 15$; semestre, mez 

Ediíaes, annuncios o solicitadas 
M:I falta de ajunte prévio, rs, 
por linha simples de composíríio. 

RIO, 21 
O tra tado definitivo do Acre se ra ' assigriado ho je. Entr© outras clausu-las d e s s e traia d o cons ta haver urna que c e d e ter-ritório do Estado do Mat-to Grosso em t roca do territorio cedido pela Bo Sivia no Acre. 
O dr. Claudio Pinilla, ex-minisiro plenipoten-ciário da Bolívia nes ta capital e ac tua lmente no-meado ministro d a s rela-ções exteriores do seu paiz, par te hoje mesmo para lia Paz. 
O dr. Lopes Trovão, ex-senador federal, foi pro-vido no offioâo de tercei-ro tabelliao de íiypothe-c a s des ta capital . 
Foi reformado o coro-nel Menna Barroto. 
O dr. Arthur Lemos, re-presentante do Espado do Para ' na Camara dos Deputados, renunciara ' o mandato. 

.-- i a I Í 
U IIA1 IIVBO 0 !í 

Consta <p..ie, em resnlîado da re-
cente visita a ttivis do ronde de 
Eam.-dortf, ministro das relações 
i -,;.M'ioros da Kussia. e c o m as 
•vMimento da Inglaterra, o 
Th, opí:ilo ! >elcassê exercera" unia 
pressko amistosa m a s íirnie sobro 
u oovíTJK) .japonez c o m o tini dr 
)i(juid.ar o conflicto filtro a lîus-
aa e o pai/i do M i k a d o , 

i'nrrt-r- ip;«' ness-» -enlidoja' do 
ixK ai d'< ) s e g u i r a m in^t rucções 

endereçada- ao 

aaneez o 1 n I ois i<>. 

ro 

sidade— nfio da ccmtradicçao— da-
interpretações que cada u m a tias 
alliadas da 1 a? alliança c o m m u m . 

" L a Nacion" dedoisdo corrente 
reproduz a primeira parte do ar* 
tigo do sr. Estanislau Zeballos pu-
blicado na KevLsta de Historiar 
de Letivas/' e que versa sobro a 
campanha do Para^uay aual.ysan-
do a competencía dos militares 
mais proeminentes que nella to-
m a r a m parlo. 

O sr. Zeballos cita os oiHeios 
confidenciaes do chefe militar Olio-
doro. datados do Tuyuty o conten-
do apreciações severas sobre a il-
lustração dos oíHciaes brasileiros : 
recapitula os antecedentes dos pri-
meiros prodromos da guerra para 
provai' que elles obedeceram a u m 
plano preconcebido. 

O articulista usa de linguagem 
muito polida o faz justiça ao va-
lor dos soldados e oüiciaes brasi-
leiros que t o m a r a m parte na cam-
panha. 

A Associação dos caxeiros via-
jantes, de Londres, e m u m a im-
portantíssima reunião realisada ha 
dias c o m grande concorrência, de-
clarou-se hostil a 1s ideas de refor-
m a fiscal patrocinadas pelo sr. 
»Joseph Chamberlain. A rejeição 
foi significada n ' u m a votaçíioque 
reuniu 18 votos contrários e >}U 
e m favor d o projecto do ex-mi-
nistro das Colonias. 

A opposição ao ministério teve 
c o m o o r g a m d e m a i s u m dos seus 
formidáveis rebates a prestigiosa 
palavra do chefe liberal sir Wil-
liam Jlarcourt, que a u m a reu-
nião anti-reformista, hontem reali-
sada, levou o apoio do seu valioso 
ataque, formulando mais urna vez 
a demonstraçiio de que e perfeita-
mente chimerico pretender que 
para o futuro "os estrangeiros te-
n h a m de pagar tudo e os inglezcs 
nada," phrase essa pronunciada 
por sir William Harcourt e que, 
desataviada c o m o e, exprime en-
tretanto assais b e m aspirações da 
politica do sr. Joseph C h a m b e r -
lain e dos seus amigos. 

A desintelligencia havida entre 
o capitão (reríache o o dr. Char-
cot membros da expedição ao polo 
do sul, esta" fornecendo largo the-
ma para as indiscripçoes da im-
prensa argentina, int̂ ressad:» em 
apurar esse incidente^ que uuito 
pode prejudicar o êxito dessa ex-
pedição. 'Parece fora do duvida 
que 'o dr. Cliarcot era de parecer 
•jiio se devia sem demora proeu-
: .ir nttingir o ponto. mais extremo 

i\í-se possiv«'l. (ieriaclne e.j-
nhe.-.-dor avisado das regiões po-
lare-, entendia e.ito nfio se devia 
proceder com i.io aço ianent o, 
-on lo preferi\ •••! :sar de prudência 
e ir avançando aos pouco.. M a -
o ih'. Cnarcot nao qui/ adíoutir 
.^-e- eoli>ri]i«í- d.! e\por:e:íe--^ *1 • • ! 
{ rerlaeii, e « - ie ,.«! : — » j 
Jlear aqin. 

(naturali.-las liom.i^r «^Pere-. 
! M |, j1 ,,.} 11 r ! 11 ba veado- , i1 > . i • ' •' » 
1*' r a 11Ç' O'1. de <!).:;,lo •]• ' 
(Torlache, e o mais competente para 
levar a b o m termo a expedição 
iVanee/.a. 

A l g u m a s folha> iii-mua!imiue in. 

;1.) r;i-'t. u m a compliear-io -i • umor. 
•;ÍII dr:nna - '11 ' '' 
} Kl 1' i X 10 ! 1 - e I »V, ,1 'v e i 111 >'' • • • ; ; , ; . 

d:irã<» a d;\-;d:_ iv •• '"íi o . • • 
jvirr;1' a im^va ' -
. -,»(,. , • - i • -nt ri! ri i i; p< »•'1 • í ' a a 1 , 

pa r;M 0'»
1
1 ri i e x ;: • 

F e s t a d a A p r e s e n t a ç ã o n a egreja de s siivos^ 
M i t re, e m hespanliol no collogio do 

Tc n n i u a ra m a n t e - h < > n tem 
testejos íjir*"híi viam come-

ça<lo no dia 1 7 do corrente 
em ivuivora excelsa Senhora 
da ApreseiUüeA.0. 

N o u l t i m o ília (oi eantada!' 1 

U o m a , conversar e m franoez c o m 
os peregrinos de França* ensinai 
cathecismo e m italiano, pelas di-
versas egrejas romanas. 

Leiïo XIII tinha por elle espe-
cial estima, o conferiu-lhe missões 
delicadas c o m o a de. ir ao Canada' 

a i m s s n c o m a c o m í v i u h a m e n - ''fV1^.1- !l "luestão <lus oscolas.i, 
, , ' , t ! .Manitoba, resokn ao que obteve < 

to pela grande orchestra do; c u l l t e n t c <í:vmidenses. f r a n c e -

eluh Cnrlo> (yTi)iuc>\ teado fei-;/,es e inglezes. 
to o sermão, ao Uvan^ellio, o| Ultimamente iiavia-o íieào XII1 
revelo, monsenhor lose Pauli-1 »omeado presidente da aeademi:. 
no do AnilriflM " j dos nobres eeelesiasticos. 
íJi.» UL niMíI <IU(i. I * it I i t I I 

* , , , , , I A escolha do prelado hespanhol 
A ^ t.arde houve a solemnc- {)ara 0 alto car^o do chancellor do 

prov issão (pie percorreu di-i Vaticáno, ora ratificada pela in-
versas ruas dos bairros—Ci-! vestidura da purpura cardinalícia, 
d a d e Aita e Ribeira, e ao re-j^ a l i a ^ ^ !>rovista, era ate ha 
colher to] ento ido o Te- l>ouco considerada em Koma come» 
Deum. 

Term \ n a d a s as sole m n id a -

unia prova <la inJluencia do car-
leal Kampolla e da idea de que 
a politica do Vaticano ein relaoao 

fi cacao* 
des, foram 1ueimadas na ]>ra- ao Quirinal não soit'rera niodi-
ça André de Albuquerque al-
gumas peeas de ío^o de rirtili-
eio, uma grossa ^iï'andola de 
foguete.subii idi; ;)o; essa oc* 
casiào aiumms balòes. 

•i íjtafir— 

Na fronteira do Perú 

ESPECTÁCULO 
A sociedade Jioiiemia Potv-

g u a r reaiisou no sa!)bado ul-
timo o espeetaeuio que havia 
annunetado, e,>:n o drama Os 
dois sftr<raif.os, eujo desempe-
nho esteve m u ! to rejíular. 

O Liïeatriniuî o'neheii de 
espectadores íjoo s-.-!iitatn elo-
giando aviadores, 
socío.s da [{oliemi i P,»tvtfuar. 

' - - 4 —— 

Previdente Natalense 
] íe aeeordo e o m as disposi-

ções dos respetivos svatutos 
foi ree<>ih:da á '.'.m. a Heuuo-
mica do HsCad^, eo-storme a 
caderneta n# 1 250 a f[uan-
tia cie 1:424-^000, saldo das 
contribuições i-ali.-í*; las de 
a 17 deôLe 
Consta nos qee p':r estes dias 
iia vera. ̂ v . v a a e \ • ^ i o; v! aia r\a 

da díieeloiaa p a r a a aeeeita-
eao de diversos candidatos ia 
habilitados com os ooeunien-

exibidos. 

ÍàiKl'i;iiU!) nào estiver cana 
ideio o numero bmiiadopeios 
esiatuía.s, p o d e r ã o as preteu- Jro*doso Rossa. Consta ;(iu 

içaram u m a os e 1 cridos nnu 

Telegrafara, m ao Jornal r/o 
Commercio : 

" Ma naus, 0 de novembro 

A lancha "Cacerv", entra-
da do Alto Purus, trouxe a 
noticia de um combate trava-
do na boea do Chandless, aí-
Muente da margem esquerda 
daquelle rio, entre seringuei-
ros brasileiros, habitantes da 
região e um destacamento de 
tropa regular e indios perua* 
nos armados. O combate deu 
se no diâ G de setembro, sen-
do completamente destroçan 
los os peruanos. 

Foi tomada pelos brasilei-
ros armados a Alfandega que 
o governo do Peru alli mau-i 

lára fundar ultimamente e fi-
eáram prisioneiros ciacoeuta 
e tautos peruanos, entre os 
juaes o eom missa rio J* M. 
Barreto, (jue se dizia nomeá-
lo pelo governo de Lima, e o 
a m i g e r a d o Carlos S e h a r ff, 
•audilho peruano que ha nie-
/:es muito maltratara os bra-
sileiros do alto JuriKi. 

Os combatentes brasileiros 
lo Vito í'urus estão sob o 

eom mando de um proprietá-
rio, nosso compatriota, Jose 

•ng 

valor dos generös importa-
dos e exportados. Sendo bra-
sileiro o territorio e somente 
oeetipado por brasileirosdiou-
ve opposieao. 

Os soldados peruanos, eoa* 
d j u v a d o s pe! o co m m issa r io 
Jorge Barreto, iiratiearam vi-
olências, invadindo barracões 
e tomando tudo. Invadiram 
o Purús, pretendendo conti-
nuar nas tropelias. 

Os brasileiros, cheiiados pe-
io cearense Jose Ferreira Ara-
ujo, em defesa de suas propri-
ed ades invadidas, t ra v a ram 
forte luta, capitulando os | e-
ruanos. 

Fora m lei Los prisioneiros 
os famosos cabecilhas Jorge 
Barreto e o eouimercian te 
Carlos Scharff Houve mor-
tos. 

Os peruanos promulgaram 
uma sentença favoravela U-
niâo, contra a Companhia A-
mazonas, na questão do nau-
fragio do "Jnruema". 

)\) JS?' 'ilivi 
DO 

den.tes e n t r e g a r a q u a l q u e r 

d-.iS aaaahi'os d a oireetoria o^ 

d o c u m e n t o s acoaipatiiia 

d o ; ' íe i >r< * p o s t a . 

o- ))eruauos e brasileiros. 

A ' i n t i m a c - a , jiara. se reeo-

A - A ^ ^ ri 5 C * v!^ 
W O v v. i ». >XLi -j J-d i J i. - A w ̂  

« 11 

: : 1 
1 I 

c o m a s u a t r o p a a o s , i 

(lo ! V:a'í. re<r)'»i] ; 

P o r t o d e I M a t a l 
P O S T O M ET I: O K (J L O O l C O 

"Pereira Reis" 
R e s u m o (las observações do dia 

áo de Noveml>ro ile 1908 

Temperatura metiia— #.7i> 
Temperatura maxiraa 28'.50 
Temperatura mini m a 25'.00 
Pressão atmospherica (barometro 
a O c . ) 760.80 
Tensão do vapor li>.2(> 
H u m i d a d e relativa 72.10.(# 

Chuva—Xulla 
Evaiíoraçâo a sombra 3.10 
Idem ao sol 0.10 
Nebulosidade media 2.25 
•Formas princípaes das nuvens K . 
Meteoros—Nevoeiro tenue baixo 
Estado do tempo—l>om 
Estado do céu—Claro 
Direcções dominantes uo vento— 

E S E . e E . 

K e s u m o das observações do dia 
21 de Xovcajoro de1 

Temperatura media—2*r.S*i 
Temperatura m a x i m a .ou 
Te m pe r a t u r a 111 i il i m a 2o ". 25 
Pressão atm^sp'irrira (barometro 
ü ( 7»îl.2o 
T^asfto dw \'apor - 1 '1 - L• "> 
! bimi'iade relativa-- Tl 'a 
( ' : e i va í t ' )Ua -
va t m »ne à * .. —' » • i :: • .'a --•''«. c 1 

u e 11 a< ) e - • •. 
1 \ , • ! t .ill-. 

K- mi- ; »: : 
j — 

- \ 

! elo, aiToica a ; ea 1er. u . 
i-' 

»v - - * - > 
. X t } < ' 

<: í A r . M 
j ' - a * ' i o i 

a • "e i 

a a \ : 

Î ; ' " ! ! ' '('!•;•: , 

(. tiOll-
n:i- ' - Mio 
* n*, ; w ; »' M 

'e • ' i 

V • • íi 

< ̂  allcm;ie>. nh a 

dia-, triii profiiradM ••\i)Iicar 
>eíis leitores o- m o l \ y exae-
da visita do eontlc de Eams-

doril. aliais fpiasi explicito na car-
ia de Nicolau II ao presidcíiU4 

et »i)i 1 . 

A-iin. «' íaiCo iii-ti- dc e-t raii !i:U" 
i iiioacucia eoi11 «j,í'<' M l r 

l a a e n -c maui l'e>í juu ^ -'ni 

(í( ( ) U r n iniciador do Tribunal da 
!!•• \ s.,» mosl rc sati-lVito c o m o 
iràaeio d,,» arbitramento anu 1m-1 Van- j 
v c miii a politica de a|Me'MM ! 

: o rifnentada cniiv i-| 

Jif|; ,|;l |{ussia c . ia liaba j 
I iornac^ prra-ani, aji nu-

in.ipo c m di/,cr a lo-a.ao 
a a l b a m a 1. a n c - r u ^ , ( ^ . l f l > . l l M m i : ,, 

Mhl ido cont rai I'» 

1 i r i . m u . a t 
»o -1 u.nn ;M#pio%inci. • - y<>r»n»<\< ' !r. 
p, v, l;i íc||'o o d* djua-'»' * 

» - i » ' » 

M 

r i 
. v. » ) a i . 

V r a 

o e a r 
» ' i 

ANNÍVERSARIOS 

( (Olli i «oi \ v v " - i e » a . 

\ . mi • . . : - ir-ii •• í,( 

: tl uHH ! I I'OiMl.O ' ;»' / 
••.•tu»! KrHT:i' M» r*rfi. 

( WMI'i.I; M \ v • \ M \ v r e 

t i 

r' a . i i 
i, î r 11 ; .V M . - i 

i ! 
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P A G I N A V I I K P I T B L Ï C A 

Teve medo ? 
O Juiz Seccional do Amazo-

nas, jui^on I t voravelmente á 
F a z e n d a X u w n a l a q u e s t ã o 

cm ijiK < damou a Ama-
zon Stcuw ±\avegatiou Com-
pany Limited o pagamento 
ile 0:000$, indemnisaçao 
pelo^ d a m n n s e a u s a d o s ]>or 

I I I H vapor da sua iiuiiiha, que 
m e t t e u a pique o aviso d e 

guerra ''Jurucuia". 
Dois dias depois, o mesmo 

juiz, dr. Alfre Io Sampaio,des-
appareceu, constando haver 
tugido pata os listados Uni-
dos a bordo do vapor MIIu 
bert", levando dezesete autos 
por julgar. 

MUNICÍPIOS 
Ceara'-mirirri 

Srs* Redactores d' A "1 te publica" 

O s grandes acontecimentos nun-
ca se olvidam. Iíontom as' 7 ho-
ras da noite, percorreu as ruas 
desta cidade a philarmoniea 13 de 
Maio, a' Frente de numeroso gru-
po de cidadãos, que festejavam a 
data memorável de 15 de n o v e m -
bro, e ao enfrentar a' casa da In-
tendência Municipal, que se acha-
Â a elegantemente iiluminada, fo-
rao erguidos vivas ao dia 15 de 
novembro, ao muito distineto che~ 
fe do grande partido republicano 
federal, o e x m . senador dr. Pe-
dro Velho, ao c x m . governador do 
Estado, dr. Alberto Maranhão, ao 
muito digno e prestimoso chefe do 
grande partido republicano demo-
crata do C e a r a^mirim, coronel Fe-
lismino do R e g o Dantas Noronha, 
ao tenente coronel Antonio Leo-
nidas do R e g o Dantas, ao tenente 
coronel Francisco Xavier Pereira 
Sobral, aos distinetos cidadãos que 
c o m p õ e m a philarmoniea "13 de 
Maio," cujos vivas foram deliran-
temente correspondidos, tocando a 
philarmoniea o h y m n o nacional aos 
estouros de foguetões e fogos, de-
pois do que falou o pequeno e in-
telligente Themistocles, saudando 
aos dous distinetos cidadííos coronel 
Felismino Dantas e Antonio Leo-
nidas, pelos relevantes servieos pres-
tados aos seus concidadãos, er-
guendo a a m b o s vivas, que foram 
calorosamente applaudidos, reci-
tando e m seguMa urna poesia de-
rigida ao nosso muito syinpathico 
e distineto chefe coronel Kelis-

iiImo, aos distinetos representan-
tes Federaes debte Kstado e a phi-
larmoniea "13 de Maio/'sendo calo-
rosamente aclamados. M m seguida, 
o sympathico Themisiocles ergueu 
vivas aos dois distinetos cidadãos 
coronéis Felismino Dantas e Anto-
nio Leuiiidas do líego Dantas, que 
foram muito applaudidos, subindo 
nesta oeca^iao ao ar, girandolas de 
fogo* ao >otu do h y m n o nacional, 
depois do que o lenelite coronel 
Antonio í-oonida* convidou aos as-
sistentes parai>ervirun\sc de uni co-
po d'agua, findo oque, dirigirani^e 
os m e s m o s a" prara Augusto Se-
vero, (ítide dissoheirse o acompa-
nhamento. 

O Correspondente. 

O F F K T ' S 

m e * 

m i n o ; d'alli dirigindo-se para a 
casa de residência do nos.-.o muito 
distineto e prestimoso amigo te-
nente coronel Ant onio Leon idas. 
o qual. ao approximar-se 
tito cinco, viva- an , u !-'|At 

de novembro, ao "X:Í.<>. 
.-me ja li' : • 

G-OVEMO DO ESTADO 
AÜMIN1STÍIA(;ÃU uu Exxo, sr. 

OK. AIJiKRTO MARANHA«) 

Telegramrnas 

Arei;i Branca, 15 
Exiuu. Goveroador 

Natal 

^Congratulações gloriosa data 
que bojo curaraemoramoâ. 

Joaquim Correia 
Tlieophilo Brandão. 

Oahía, 18 
Exrno, dr. Governador 

Natal 

Agradeço e retribuo cougr-itu* 
lações v exa. ae digoou dirí<? 
gir motivo aoniversarío g!o* 
rioaa data proclamarão Kepubli* 
ví> nossa cara p&fcria, 

General Travassos. 

Expediente 
Dia J 7 

L I C K N Ç A R 

ü governador do listado, a U 
tendendo ao que requereu o ba* 
eliarel T h o m a z Landim, juiz de 
direito da comarca d<> A p o d y , e 
tenci- e m vista o alterado m e ^ 
dico que -exhibiti resolve eonce* 
der*-lhe tfOü mezos de heenva 
c o m o ordenado respectivo, para 
trator de sua saúde onde lhe 
convier, devendo entrar no gozo 
da meam<i no praeo de :>o d u s a 
contar de hoje. 

A o ar. presidente do Estado da 
Parahyba: 
Àccuao O reoebiraeut'i <h vo^') 

officio de tf d > corrente me<s e 
de u m exeuqdnr ;Uí;';v>so 
M e n s a g e m qu-i aj : e^üLuter-
Assembléa iit'giJai.v i d-.;su» F • 
tad«', por occadUV) da lu&taürc u 
doo trabalhos d;) -I sesvui d-i • 

1 a. n; di . I' de i.UUib-u 
u l t m m . 

--Ao sr. pfHsid»'nte da lutein 
de?ia!a Aiumcpal de Sar:t i ^j u'/; 

[)ew;vo a ! 'endencia , 

afim da sereui ju uce^^adiio, r 

exercici'*, u leconh^cidi a firm..» 
do foroeeed«-!*. coaíorine ex^e a 
í)üli?g-u:i<i l1 i.scalt ai contra (p)'1 

a c o m p a n h a ' a m w vi.'Ŝ o vthciu 
9 d ' cuirv^n^ referente a'» 

deòpetáM.s c o m as M^j'sOf^ fedora 
r-s de > e 

D K b l ' A U H O S 

Isabel G o n d i m , pedindo que nos 
ter moa da lei n. 1-15 de (j de a-
gosto r!e 1900, eoi \ ordrnado o 
pagamento por cmiia do Thecuiue 
ro d(J Kdta'io, j-eí i f)ublicavâo 
do livro de veràos «O íiias ;: .— 
Indeferido de ace,ird'.i com u ser 
guíute parecer : 

Exmo. ar. Goveinador do Ka-
tado do líio (írande da Norte-A 
c>mmissão nome,;ida [nva dar pa 
recer sobre o poema «Braaü», da 
lavra da eximi, csra. d. lzabel 
Gondim, vem d^euipeulia' • se da 
bonrosa incumbência nos seguiû -
tes tormoa : O favor que solicita 
a illustre tscriptor» carece de 
opport-unid^de. 

A lei n 1 15 de f> do ngo to de 
! 900, cieou u m auxilio pecunia« 
r.o para os que produzem asso» 
beibados peta diriiculdade mate% 
ria! do ed-cfcamynto. 

A publicidade da obra, depen« 

iie, porém, do seu mereerneuto, 

aquilatado peio e x a m e prévio de 

u m a coiniijissàn idónea. 

Ora, «O liraai!» ja e reula p o 
iuzau.eiite, truniphanie doe eav 
baraços edictoriaes, ostentando 
tnüaa beileza arte typ..-g»-aphi 
ca, logo desnecessita o premio 
«no a Idi pr rnetteu. 
Saivo melhor juízo. 
Natal, M de novembro do luo.í. 

Mruutcl DniiLus — I^vsiílcnVj. 
I:i\'mctsc<> Pinto <lc Ahrcti. 
joíto Tiburclf> (CtniJin l*i 

nheiro. 

G-uarda Nacional 

Quartel do c o m m a n d o do X' ba-
talhão de infantaria da (íuarda 
Nacional cru Natal, lo de no vem-
l»ro de 1U03. 

O U D K . M IX) lJlA X . L 

Para os devidos fins r conbeci-
uHMito d*»síe l>ata!liao, lavo pu-
.»ti(M> o x'^uintr : 

Nesta data, na qualidade de capi-
tão tia o' companhia do batalhão 
de irifanteria da G u a r d a Nacional 
da comarca desta capital, assumo 
o respectivo cominando, visto nao 
ter assumido o c o m m a n d a n t e etle-
ctivo e nao se acharem presentes 
os <ul)stitutos letraes. 

Manuel Pereira de Oliveira, 
eapitào. 

Quarttd do cominando do ba-
talhiTo do inlanteriu da (íuarda 
Nacional e m Natal, ls de novem-
bro de { W H . 

O l J D l v M IH) D I A X . -j 

Para os devidos fins e conheci-
mento do batalhão sob o n u m com-
m a n d o , faeo publico o seguinte : 

C<)\rruuMisso K I V I S S K 

Nesta data assi^nou termo de 
compromisso e tomou posse pe-
rante este c o m m a n d o , o cidadão 
Francisco Paulino Raposo da Ca-
mara, n o m e a d o tenente da 1 ' com-
panhia do 8" batalhão de in fan te-
ria da Guarda Nacional da cornar-
ca desta capital. 

Manuel Pereira do Q''\>eira, 
cap i tíio-co m m n n d n te. 

beiro e P^dro Francisco Duarte, 
piírj comparecerem na saía das 
seáSÕea do m e s m o goveiiio fi;uni-
cipal, flO p r i m e o o dia do m e / do 
dezembro vindouro, pelus «m/,« 
horas da m a n h a , afim de [>rocec» 
der-s<í a apuração mentidos voto« 
da efeiçào que leve logar no dia 
i do corrente, parh 24 deputa 
do* ao Congresso Estadual. 

tí para constar m a n d o u - s e pu« 
blícar pela i nprerna e affixar na 
p o n a do ediücio da Iniendenciu 
Municipal, 
Saía das uessões do governo 

municipal e m Natal, 20 de no-
v e m b r o de pana. 

font/uim Manuel Teixeira de 
Mouvü. 

l) L
f
'ju ri..: l.'l do Kstado, attfeû-

d-n lo aô rtijueieu o bacha-
rel Alcdj'aU-íí »\ibrLi! ie D.iveira. j r 
• •» ' i. o jr [- ub ; i

 1
 d c o m ai ^ \ d *> ! ; « 

< f haeli »r-.'l Ale;!»; ' 'abra! 
OUV-ÍÍ:.. - ; 

II ai c - d , ; 
• . - j i. i f. 

- neim 

.i 

Delegacia Fiscal 
suHsn ruicAO dk notas 

PROKOOAÇÂO I)R PRASu 

Por esta rí^parti^ão se taz pu-
blico que de accordo c o m o lele-
grainma da luspectoria «ia Caixa 
de Amortisacíío. da; honlem data-
do, fica proroo-ado o praso ate ?>\ 
do desembro deste an no para o 
recolhimento, sem desconto, das no-
tas <lo governo dos valores de 
Oou.souo da <r estampa, 20óSooo, 
lMosooi) rvasoon du 200ÎSO00, 
e, ríosuno da s* b e m assim todos 
os bilhetes d(* bancos cujo praso 
terminaria e m do corrente. 

Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal do liio (irande do N o r t e i o 
de n o v e m b r o de lí»o;-ít 

O D e h ^ a d o Fiscal, 
Lui/. Emygdio P. da Camara. 

Eleição Estadual 
O c Tone! -Joaquim M a n u e i Tei 

xeirà d^ M o u n . presidente do 
g o . .'in'» ".junicipaí. convi-ia os 

c 'o ín^mb-r.s nu-* v t;;do?4 The-

I • i"- ' i. dr^iqu.rr. 
i . • » f r i è- J; . i'er3r > 

Uma boa idéa... 

Ouando se approximam as 
festas da Apresentação, Con-
ceição e (uitras\ os encarrega-
dos íSíthem a percorrer as ru-
as da cidade procedendo as 
coltectas dos donativos, pre-
cedidos das commissoes de se-
nhoritas, com handas de mu-
sica á íVeutc, & & e a primei-
ra rua que percorrem é a an-
tiga dos Tocos, hoje 21 de Jn-
Ih ot onde arrecadam rpiantia 
avultada, promettendo de an-
temão passar com a procis-
são por aquclla rua. 

Os habitantes da 21 de Ju-
lho, limpam a rua, distribuem 
flores pelo solo c,.. tocam a 
esperar... e eade procissão ? 

Ate loj^o ccguiiiho 

Ih'Uns. 

Attenção 

Pedimos ao sr. subdelegado 
da Ribeira (pie lance suas vis-
tas sobre os distúrbios que se 
dao constantemente, dos sab-
Ijados ])ara os domingos, nas 
ruas Coroa e Aivial deste 
bairro. 

Xatal, de uo.embroiie 

I 'm morador. 

AlVr a i w " , A j - >r I'* 
\ O Je Ai'':^ - : * 

•A . . 

VENDE-SE 

I ma casa de tijollo na rua 
-Î de .Março (antiga da Pa-

c*. 1 c o m 2 sa l a s de frente, 
: ' i rL < ' <. s ' 11 ' ( de ] ' I nt f : v ça^u 

1 • 

l - » V ̂  t ^. i 1 f ' 
I I . A 

•MM 

'T -

. V - ' ^ - « 
f \ T 

*itn 
1 -H||. . 
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PROTESTO 
Micuii, • í>

 f>
e Ni»vt'ii,l-f<» de 

190.5. 

Ulmo. sr. Alujor Muuu'jI Ctu>» 
r o Pinheiro. 

Achando*Be as tena« du A m a r » 
trozo, quö obteve-títí por cwtnpra, 
rude nÒ9 co-proprietär-os, nssig*-
iiaiuilatí por tfrtvesãáo diviaorio, 
que estabelecemos— aluía a uies-
uiateira de que truí.a a rt&peccia 
va eseriptum nas extremas c o m 
àguuô-Nuvaò e constando que 

v pretende atravessar catui*j 

íilie particular, abandonando a ea 
trada publica, p *vt\ sua serventia, 
j>Hinterior de lumbal renas al-
iud ilasi (iue ja1 t«e a c h a m des-
tiuctaô das de v. a roa-

nein indicada : per e^o prevín«. 
a v . ä. que des üb ja* prohibo 
caminhos por dentro de rainhas 
ditas teiraa s e m m e u consenti» 
mente expresso r;ao aereui para 
estiadas publica» d > município ou 
outra tícrv/Jâo obrigada u que to» 
(ioá os pi oprit t;ii ioa t^Vj sujeitos 
poi lei, Ií aisiO) pi'utcäto faJcer 
vaUr os ineud d iedr$ contra 
qualquer v: oi eu cia cu melodia, 
(jjue soll a m minha* regridas ter-
ra.̂  : e ist.e (evo ao conhecimento 
da opinião publica e d e v . ô pa-
ia tua m t t u a «ciência* 

D e v. íf. atto. e respeitador, 

João Alves l'crnaudcs. 

R E G l s i 

^ A U J VI " 

» • P A G I N A 
i - . u « .aiJHBiBHWa» 

('ura influtMizii. tos*», con^^u;.,;- < -
queluchc, ou-. r, yottíis o m u m » ui- • 

c l W u a do vima só voz ao ' ^ ' T V . 
IWMUhhiso MU!U<)lUC!Il)A l/ur:» 1 r 
' k>stia.-.<ii,>*- tenlian |v>r <» i. ti. i 

m e n u e 
Rio c;; Jar̂ ir.; ^ 

• V-4 'S-
> 

Veritas, 
Veritatisj 

Pedidos a j. Coeiho ííar!) >za iV e. Rio de Janeiro 

enia» deposito neste listado Antonio de Paula Barboza. 
K J I I ~ M 

Attençao 
isiileneui, j i í Í 11 • >. d.» m f i v . I DU . A j 
i dona da nied-diia saif^ra* -,4r iigrw í 
decida l. 
í - — 

MÂTIíSÜS PETlíOYICH 

NOVAS REMESSAS 

sh'ola v ma o is, arb 
;<a a st/u jittmci'thsd fre<piez)a, 
ijtfe aea/jtf de receber pelo 

/WAie(jee \ da* pi'ineipa-
rs pria.nx,— Penannharo, !>fO 
hta e fito fie Jitmuro xnndo 
leda de p)rnne'ra (/aa/d/etde 
( <íd it/funa moda, o* <fría/o* 
ffhithros )tO)nradf;s.e rende por 
jireco.S' Dituto r<o>oaev)s : 

(7o(j>eos jiara /tnnte/ts e /v/-
j>azes^de prtaietra auaialadc. 

Antonio tle'l\iula ltabo>:a, eba-j 
!na a atteia/ão ilí4 seus freiiaiezes! 

I 
para u m completo sortimento dei 
medicamentos recebido da praea j ~ • 
do líio de Janeiro". Iv-peeiali- \ . r , , 

dades dos s--nrs. Coelho Bar-! importai de estaòrleeiwai 1 

boza & o . j totem sew;jrj p! I < surti-] 
( j mento de j^uendak miudezas. \ 
MM)I(VVí;ao POSITIVA |perfununvtí fnliqn, pre ' 

R e m e d i o s q u e c u r a m \ z e n t e s v j 
^ | CHAPÉUS DE PA Li f A í 

Alíjum Sati vum - A b o r t a ou cura a Címcin de. uiíniw mmU para! 
influenza e constiparão e m l a i l - í 
^ dias. O legitimo traz u m C O e - i senhora^ senaonui* c rapazes. { 

CAM ISA 3 rRANGLZAS PA- j 
RA HOMENS \ 

Um !i-irlini:;';Un j:ciri,ido. com i 

â S S i , l„roic„ m\P»t° M» puroü-

lho pintado. ! 
Gurasthma- ilurvi as bronchites as-1 

thmaticas e a asthma por maisl 
antiga que seja. 

io herói co para . , 
as flores brancas, cura certa 

G r a n d a d e p o s i t o 

Ü rros e f>tt/ir/sm hraaeox e de\ Vanolino- -Preservativo contra as 
! bexigas. 

^ tf l J» i ^ * I 7 

* Howivopathia—Km globulos. 
Palusírina — Contra m paludismo, 

prisào de ventre e iniolestias do 
lidado. 

(Uiapeo* para ^mmeas < 
se/d/ordax, tdfuiia ttiodà. 

/ * t/jantes dr f l / j o / y /. / nuti^ 
snuOs ; 

D'dox de yfhtdlssf j/fo*. 
(eroif/ffx. hrapfff* e de eo 

/vs. de evetpudhi*. Zejddtr e 
h rama ide, ; 

Pafetofs - de par/ae ene/e a -
Injrps èordàu. p-dha de veda, 
i t/r nlpa<-a rs* fira c preJtt ; 

( 'n/ras de < ' neia. 
i>n e t>rnn % /xtroítss( t,t<)<. 

radical. j CAPAS PAPA SENHORAS 
Ghenopodio—Antel min tico paraex-j Uni sor! iinc/lto completo* Com 

pelir os vermes das eream/as sem ] bordado de SÚdu,d ) lema mais 
(jausar irritarão intestinal \modcilK) C ( l i 
Essência Odontâlgica • - líemedio ins- 1 ^ 

tantaneo contra a dor de dentes.) , u//OvS 
Pariu ri na-- Para fazer dar a' luz j Com moldura iionya-.huh' CnjS-

sem grandes dores e rapidaniente. \ faL de íoda» !:innniL>v e pie- j 
iga Osso—Todo o cliefe de t a m i - i ç ^ ] 

lia deve ter sempre c m casa esto 1 ' * 
poderoso remedio (pie. liga im-
medlatamente os cortes e estanca 
as bemorrhagias. 11.^- c 4 M A A r R R 0 < -

( * 1 . . . j 
\A)})1 er>ii'U f • ' Dília.' í i.1. V, 

nam cwm'^ Sidh:i: .r, e creanças 
de sijsiemu mode: 

. ' 1 

Mobilais pt^Y/s o™ 
valsas dos meín^í e.^ fabricantes 
da Áustria. 

Medalha e fita 

R L i a d r . B a r n i a n - 9 

D E N O V O 

R i b e i r a 

Pede-se a pessoa que,na m a n h a n 
de hoje, do corn?nte, encontrou 
u m a lita azul c o m u m a medalha 
de metal branco pendente, no tra- , 
jecto do Collegio C'onceicão a ave- j 
nída tlunqueira, o obsequio de ; 
restituil-a, por ser grande o valor j 
estimativo que tem o m e s m o ob- » | 
jecto pava a pessoa que a per-1 Acba-se na Secmtaria lo C-over-í 
deu. A entrega pode ser teita aojno uru chapéu de sol ur seda quetn ; 
| sr- Francisco Garcia, no escripto- j for seu dono ajjpareea. j 
1 rio da commissão do Mellioraruen- ? Sõ parece praga. 

> do Porto (>u na casa de sua re- Am^n-^ Eíiaz-. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das ê incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido peto voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce- | 
lebre e incomparável # 

Emulsão % 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-
Ihao com Hypophosptiitos 
de Cal e Soda. 

, i V 

Constituída' por tôni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guineo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. 
* Nos paizes iheertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem corao consequên-
cia estados de debilidade | 

I geral e affecções do ap- * 
• parelho respiratório, que 
®a Emulsão de Scott in-

fallivelmervte regenera e 
combate vantajosamente. 

Exflft-te a «enkMlehra de SMtw 

A" ver nu PharmftdNh 

SCOTT & BC iWNE, Chlmkw, Tork. 

i m p r i m e m - i e a q u i 

Indicador ia Capital 
Medicos 

Üi, Paula Antunes. Kes. Pra» 
<;o fJe Maio. 

Dr. dose Oaltetmto. Hea. rua 
ViBCOQüe do líio Biítüco 

Dr. Antonio Obin». lies. rua 
fir. Jíarala 

nr. Minuto Iinuda. Kes, praça 
A l d ré de Albuqueique 

D' . Segundo W a n d e r l e y lies, 
rua coronel BuuiUicio 

D r . i edro AiíiOiirn Wcs. ruii 

du CxUiCficõo. 

.) dvoL} 't' < m 
Isi M H u uel i íaritTÉ?. Escripto -

rio: lUdíK\ , : l n d'*A Republica; 

vt^ Ps ara Pedi«* Velho 

Di. Pinto de Abreu . Kscr. e 

Hes. i'rv.rn ^r.dre de Albuquer-

que 

i>i'. Í.Ji'.iiue! litíiiicttiio. K c k . 

ruí* \'j' C(ii(ie fin Hio Branco 

Dr ( \ai! e St . Î etj. r ua 

-JÁ cie Míii vo 

Dr. (iHÍdiní* I/mn rua 

Junqueifiv A ) r» '? 

Dr. Augue»K. Lei p Ido Kea. 

t itiV'* Aiuiiê í\m A buqueique. 

On-* o ri cs 
IÍtcn\no f-reciouí»l — Auguatj 

L'Kf^ibtie, Kcs. rua 21 de Mar., 

ço 

I' ri ubelliai» o official do K 

:i\òito Cn'ii e do Re^istr'; ^eral : 

Cajim. Miguel Leandro. Kes. 

p-nça r^flie «IfíAo Mnnue! 

•j* tí.beHiíiD. oefio Olya 

rcuic-* cí;í Coijtü Monteiro. R e a , 

rua Mnrçí«. 

Sn/íciior Tribunal de Justiça 
Preâidente. í>c-í:€iiib;irguüor Mei-

ra e S a \ praça André d e 

Albuquerque 

Secreíiiiio, Iatcianu V a r e j o . 

Res. praça ÍScnadu? ÍJuenH 

Procurador (ieiul .dr. Anto-

nio oe Re«, tuít Correia 

Telles 

ÍSeccioniM. dr. ülympio 

VitíxL l̂ es. ura (ía Conceiv̂ o 
Juiz Subòtiiui.o, Dr. Celestina 

W a n d e r l e y , re^ideuck l»ua Vie-

conde do Rio D m n r o 

Piocurador Seccional- 1) . H o « 

nori) Carrilho. re;i. n n d » C o n « 

ceiçrio. 

Justicei l.ocal 
Juiz de Duetio. D r . Luiz Kef-

ihtudey. m'p, I íím;?í André d a 
Albuquerque 

JuÍ55 í^ubítuuto. nr. Jotè C or« 

reíd. Leo. Pr^-a :M de. iWn\o. 

Promotor Publico, nr. Luiz Lyra 

Reb. llijuri ViteibiUO. 

í)ele^acia ri se ai 
delegado Coronei Luiz E m y ^ 

gd\o. iea. Cid-uiu N o v a 

Alfandega 

inspector. Cíipm. \Uuuel Coe«* 

lho. es. tULt Vi conde do Rio 

Bianco-

BcrLülhíio de Segurança 
C o m m a n d i t e : coronel Calda* 

es. da Conceição. Tabacaria Peixoto 
í Trailede mami Iami ra (ius sui;en oi i cs c 

/ > / ' / / / • ' H ü á í j í * j * 

I • * r < 

</ / / / ; / :Á.í h<> :adrA;i<; K TK;\T/IHAI{KS 
y^ito dos >u])t:riore'5 < hd i u t o> Paor icc i ' H o r ;ía B a n i a " d e Jez ter & H e u 

" " K . • " i< :v iv.M. ! i '1 'Mv/s ,. ) K i A . e le .vDíJ . D L S i ; l A D O 
- " - - * - . " - - i c r c u t o tum<>. 

i \ . • - ^ 

* I n ^ C t í S S r t r I 

tVn^ M a - i ô í P i n h e i r o u . * * 

- ; i 

i . 1 
> • 

„J 

I t ^ V I . ! « > -

» Iii 

•H' iHüiieir;; qualnla.íe isen 

• K\vi e ^ a r - a í U / i t eiií o r p r? 

' ^"'Uiíl' - <: a |»ri:íiM[»a I jr;t 

A. P. PEIXOTO &C 
I L E G Í V E L " PAGIHR HfíNCHRDR 
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Máo halito 
O • i i à m a d o r e m e d i a d o 

DE. BRANDE 
1'ata a cura radical o peVmaneiite cie fraque-

za dos orgãc s genitaus. 

Oura positiva todos cnj casos de impo 

tciiciü, prestação uMTosa, perda da 

faculdade de pruorcuçíio, poliu-

^oes noctunias, Stypert i ophia dos testieulos, 

moléstias dos rins c da bexiga e de-

bilidade em õ-eral. 
1 7 

ESTE li EME D10 ha de eiíectuar curas, 

mesmo depois de ter íVdlido toãos os de-

mais remedios e 6 o miico medicamento que 1 emando^^s^se dige-
... , . „ reni eoru ficilidadoo^ 

cura radicalmente todos os casos. Lstc rc- Lj i i n en t0 tS 0 s c ( ]es in 

médio acalma o padecente e restaura prorn- focta o purifica o ap 

ptamente a saúde do corpo o do mora),H)a 10 digestivo. -Es-
. . tas pastilhas são dt-

commumea força e vigor, renova as tuncções ^ e s t j v a S ! a n ti sépticas 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti- tônicas. Não são pur.> 

3 mc /es a 3 aanos e que as cie-
anca-: devem usar a a f tHtewir í< j de p 

Dutra.. Todas as mães de iamilía 
que <ic.ein a Matrlcaria aos seus filhos du-

r.aúc c-.-'h- peviodo, perlem fie r 
trainuillas que a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Kneontra-se em todas ap pharmacias e drogririn? 

da capital e do interior. 

F. DUTRA 
(h disfi/tetos v- ('(mcelhiados fünuv>n d<> S. f\u7/,a 

Brande & C. 
PROPRIETARlOS-CHIMlCOS 

a 412E. sita York E. ta 1 

Dr. (ífilvAo IUiciio 
44 Margarido da Silva 
u Paula Lima 
u Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
ttf Philadelplio de Lima 
ík Itaptista dos An; 
" Goncalves Theo I TO > 
41 Moura Azevedo 
" Américo Brasil: -isc 

Castro Lima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
" Franco Mcirelles 
" Souza Castro 
" Candido de Almeida 
u Leite Brandau 
" Paria Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
" Araujo Matto-Grosso 
l< Antonio Moura 
u Juvenal Fortes 
u Ignacio de Rezende 
í4 Carlos Comenale 
u Soeiro de Carvalho 

[Dr. Santos Rancei 
j A^nello Leite 
| 44 Ilhdio Guarita 
| u Corte (luiniaraes 

" Rolemberg Sampaio 
" Ivrnesto Cotrim 
4Í Leonídio Ribeiro 
4i Jose Antonio de Meli-» 
44 Lourenço Messwtti 

Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixfio 

Accaeio de Araujo 
F. de Sant^Anna 
João Sodini 
Alfredo Teixeira 

Remigio Gtiiniarao. 
Kuzebio de Queiroz 

44 Hora de Magallifies 
" João Pedro da Veiga 
u Iíugenio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
" Francisco Oliva 
44 Affouso Splenders 

AL Franco Costa 

» i 
í i 
i 6 

i i 

i í 

< i 

receitam a l v d ! = i t r l c a x i a , de F. Dutra, nos sofftv-
mentos de dentição das ereanças^ e at testam a sua cfficL-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 
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— C o m o hei de acreditar j cavei e s e m piedade, o que se-
Dizia outr'ora que m e adorava.... n r então '{ 
o. lembre-se ! Bianca, que se puzeva utí pr, 

"Fa la dos seus sotfrimentos, 
senhor conde !.... q u e SÍTO elles a 
par dos que m e i m p o z í 

—Ali ! exclamou Paulo violen-
tamente ; não tenho expiado cem 
vezes esse crime inepto que pra-
tiquei i não m e castiguei ̂  a 
mim proprio, passando, som dar 
por isso, a par da felicidade . 

— Siru, fui rolnivde r cruel : 
m a s si eu estava louco 1 

Acaso não v maior a sua rru-
cidade, quando >ó pt-.nioa para 
melhor m e anui'\ uillar : Q u e m >e-
ra* mais cruel do aipiella 11 
q u e m liiiiLi oomiTiOve. a < 111 * -1 f 1 nauii 
cutcrncce. )ie,m o a n m r . :ie:u < 
arrependimento 

">itu. tenho paiirciou. ei, u | -íuua t*1 mai 
jUbti»;a : iua< a ior^a humai.a tem1 iiinri«1!".. 
limites, a sua vin^anra não o> 
conhece ' 

un. iL., 

cambaleava. Parecia querer fu-
e q u e u m a f o n a superior 

a' sua vontade a obrigava fi-
car. 

V] si acaso * estivesse illudi-
do í disse elia com a voz quasi 
sumida, desviando a cabeça. Ê si 
acaso 1 ivesse outi\) nome aquillo 
a que chama ódio '. . ., 

<Jue outro ; 
Si fosse a m o r { 

- ( )h ! cale-se. cale-.^e ! e 
clam<.)U Paulo. Nao nir ileixe c u j 
trever u m a esperança, si ha de 
roubar-m'a n'iitii iusiaeít Vo 
i i} t M ] n - J )' )U } H • -Il!i ' .»ssc liovo gol--
;>e ! . . J uhj'u.1' «pie lol'uei a cou- j 

• •'1'dcPa <>:ii vi v. /.. 5 
! 1 • 1 x '1 - i 1 j •1 uni" 1 

JÜ UlliMílU 

A D V O G A D O 

.vdvoga eai tmio^ os au-
ditórios das justiças fe-
der:»! e estadual nesta ci-

dade. 

l;,u c a rrcí̂ a-se d e í, i r; u 1 d a -
V . • 

coes Coinnierciacc^ 

D á coíisultas por eseripto 

Piidc/ :• *v [íror.urado tft-

d o s f)s d i a s úteis 110 eseri-

pforio r\\ 1 Republica. 

—Hi)' 

if 
J---Í-; 

î-îal-a. e H Utttiti iitwil^* ifffíl̂  stf 

escravo, canrado d'uni maj'-
lyrio muito prolongado, quebra 

K.n iim. L !'iunq)iia .... reph -
cou 1 > ran ca n 'u 111a espei-ís- df 
i i ! Ío. Sou î ão iVaca. tão cobai' • 

o< líriihôt t p > ( 

r t̂) a \"i>ta d essa a r m a ! 
»J t a< et <-i)}'\ ra -1 î ex voa r o> iv 

• iii i
1
1 jriii - : »• ; m ),• t erra a-

L m a simples oala n i . ab^t-a -M-ra'1 miiiha-» IT-mI ' i'oiMj<'.( a p o U 
a I i t )iki*dadt:. A nt es ;t mor! e I j I li' < > \ a \ »• rd an 1 \ 1 \ t ic inc ! o^ r « m 11 ra 
seu odio . . . \ ..mad'- l'aulo. - U .IUKMO-O 

-—K julga que o n d c ' .;»• j- uipr«* . . Paulo, eu amo o 'ico 
murou Branca lura de » . ,i;i nunca 

1 

-Decerto ; pn>\ a- III o a " i. i;; 
in.-iant»\e com que toruuuno- ! 
I )<'us não é tão cruel cuinu a -en.ií» 
ra ! Ao m e n u s o inferno e.^ta' longe 
do ceu Eu. condemned. » díj a 
mor, encerrado no meu circ.jlo 
de fogo, vejo o panii/.o, e u n c i c 
I ra«líi a smliora prolnl>e . . 

into iiào i' o<lio, m a - odio i m p U - l OLIM 

a an i .ir ) de 1 u « ) or 
.Millar ! f. !tnpuii!ia-me «-ileiwio 

A ̂ l l i ; iTii lU'e.'t̂ C» . . 
l'urqile : 
1 V rq ILE, coliio 110 t (•• an po ei M 

• i le en ^onha\ a u m a íelindad'' 
no (e impossuei, dil\|da\a de m i m 

.S, j propria, e f m i m niedo ilo sejuior. 

(le .Sá 

• s HP'ji Átüigíjs e 

c ..e-i que c.C'iba de 

: ...M . uaLncíe den^ 

ta . 0 • Cî fere ce üíí«' 

Ui ït:- ' i címieoâ. 

L\ ut^uiL.i da/ ! 1 !a)' 
r,r< da mniihwü ,/< 

/ hora> da tarde 

suas supplicas e da sua voz a-
paixonada Para ter a certeza 
de, que podia resistir-lhe, era-me 
necessário estar segura de que 
nunca me falaria d7amoi\ Eu 
bem sabia que vendo-o a meus 
pés esqueceria a injuria recebi-
da, as lagrimas derramadas.. .. 

--•-Pois bem.' aqui estou a seus 
pes murmurou Paulo, ajoelhan-
do d cante da -creta, cujas mãos 
(pui/i prender entre as suas. lv 
queeamos tudo. e >ejamos feli-
zes . . . . 

V u m rápido niovimento agar-
rou P>ranca o rewolver que Pau-
collocara -obre u m a das m e -
za-. 

ma ! respondeu Paulo com amar-
gura. Antes morrer que ser mi-
nha amante ! Que ternura 

— Paulo, juro-lhe que o amo/ 
—Pois bem. acredito-a ! Mas 

então possue um d'esses talentos 
fracos, uma d-essas intelligencias 
acanhadas que precisam da banda 
do administrador e da sobrepelliz 
do padre para legalisar o amor ! 

N ã o fazia tal conceito da 
pessoa, Branca, e até m e cjsta ; 
crer o que vejo... 

~ - Q u e m e importa a legalidade ' 
replicou a menina Lizel.v violen-
tamente : além d"isso, não tenho 
eu a conexa de que usaria ama-
nhà do >eu n o m e , se acaso lioje 

Apoiitaiido-o ao >eu [»roprio pr.i-1 ri» viuva'... Kngano-ine por 

11 », î'rt.'uai .do u m pas^o. awse : \'cu ; u ra 

r Î 
• K A e a ^ [ a ï I ' ; I o 

'Cl II mai o pode r I Its 

I pn- 11CI" 
î se : vcji 

Aü'OIM ehegoudhc a \ e>: de 
i:" f-cíiiar. --enhoi* conde. 

Ali ! exclam«>u Paulo eoni 
vlesr^pero. Islo era apena- u m a 
força mai.-» cruel que todo o res-
to ! < ) m e u cadaver devia incom-
niodaba ! I desarmou - n e para m e 
mandar morrer a outro -itio !..., 

Vão ! mil V i-y.r-* não ! reph-
i'nii Branca : M i M c m o toda-» a-
minha- pala\ ras \ m o o . ' ma-
imporia a' minha h^aidade não 
lhe deixar iilusfn, alguma. C o m o 
• oimcrc liem o m e u (oração, tai-
V,./ preieoda abu-ar da minha 
eonti^-ào Po!-« bem ! r pi'eciso que 
- : i i ? ), i ti ie para re-i-iii' ao >«'ii 
a i c c « 1' minha i'raipie/a. tare. 
» «pie m .i-iihor ainda ;i;;ora (pu-
na prali 'ar para sc I m lar ao 
11 Iii i odio ! A nie*, que pe| Puicr t -
i i i Mov a 11 te m l e, mai ai • lue- Ihm . 

—Yé 

— AM / pa ra dar-lhe o J j j t M 1 no 
me. para a ligar ,ndi^oluvehuen-
t a III I m. -el'i ;i ra ; de ; clsvji j-

) )e Ío início i e i i ' riS ». 
---Acredilo-ít : tenh > até es^a 

certe/a... 
— • î^ïitâo, i p ; '1 é ; 11 j e a p iauide { 

( ) desejo d" Mão pa« lerer ma-
i -... «la pad » T ; M . ».1 o. a e I'M í ! t e ; 
não p«.'->o mai-... 

-•-Y. i' da minha t>essoa qui* dc-

.e-u!íar o pungir que receia.' 
1 > i " o i r a fe/ uru -igual aflirma-

— - •• Dr I m I ! ! i : I -Ol j ! 1 utiou Pa U lo. 
d" m i m. o auiante a pa i \onad< ), 
• Mi'nh^i, a nient c. pn nu |»l o u x j -
•r r i m 1 » ; a ' m r pi i:i -enhora . 

•-->,'.;. • '«"• I M U ide . j m me| I i na \ i' 
/ i : de M . 

Ma- i--«» »• :i>cn^alo 1 Acümi 
i.i/t mo-- j »a d t e" i a u q eciii 

c--)c modo que lhe a* aduramn-

PRGINR MfíWCHODfl 
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S U M M A K J O : A visita dos reis 
da Italia - A vida intima dos 
soberanos italianos-'-A tou-
peira — Pelos TWoatros —Li-
vros Novos. * 

Í C O \ T L \ U A ( ; A O ] 

A T O U P E I R A 

D e a l g u m a s s e m a n a s a esta 

p a r t e , tres n n i u i a e s p r e o c c u 

p a r a m a o p i n i ã o publica : a 

l o b a d e R o m o , o leão d e Ve~ 

iiezn, a t o u p e i r a universal 

N a s m a i s e l e g a n t e s a venirias 

d e P a r i s , a s efíigtes d a l o b a e 

d o leão erguia tn-se e m c o l u m -

n a s d e p a p e l ã o , i m i t a n d o 

m á r m o r e c o r d e r o s a . B r a as-

s i m q u e p r o v a v í i u i o s a o s so-

b e r a n o s d a Itália a sytnpci-

thia q u e n o s i n s p i r a v a m . 

A t o u p e i r a n ã o t e m a i n d a 

e s t a t u a n a s n o s s a » p r a ç a s o u 

n a s n o s s a s r u a s ; p o r e m , des-

d e a l g u n s dias, a s m u l h e r e s 

p r e s t a m - l h e n o c o r a ç ã o u m 

culto f e r v o r o s o . P r o c l a m a m 

a c a d a h o r a c c m t o d o s o s To-

g a r e s o s seus m é r i t o s r a r o s . 

N ã o se p o d e p e n e t r a r n u m 

s a l ã o s e m o u v i r e s s a s pala* 

v r a s p r o n u n c i a d a s p o r Iabio? 

h a r m o n i o s o s : 4 l O u e linda tou-

peira t e m , m i n h a q u e r i d a !... 

S o m e n t e p a r a a s e m a n a q u e 

q u e v e m terei a m i n h a toupei-

ra.. M e u m a r i d o , n o dia d o s 

iv.eus a n n o s , offereeeu-me li-

m a t o u p e i r a m a g n i f i c a " . 

A t o u p e i r a t o r n o u - s e u m a 

n e c e s s i d a d e d a n o s s a v i d a . 

C o m t u d o isto, se n ã o d e v e 

acreditar q u e a toupeira ti-

vesse se t o m a d o o a n i m a l fa 

miliar d a s parisienses. H a al-

g u n s â n u o s , t e n t a r a m tazer 

a d o p i a r \ elas n o s s a ? elefan-

tes p e q u e n a s t a r t a r u g a s » cu-

jos c a s c o s e r a m i n c r u s t a d o s 

de p e d r a r i a s , c p e q u e n o s la-

g a r t o s p r e s o s a o eollarinho 

d o s vestidos p a r c a d e i a s pre-

ciosas. N ã o seria, pois, d e es-

p a n t a r q u e tives-em t e n t a d o 

d'>mf>i icar t o u p e i r a s p a r a se 

niiiivm a s d o n a s , c o m o o s 

n o s s a s e s t r a d a s u a c i o u a c s , te-

m o s visto a g o n i a s d e toupei-

ras ! T i n h a m sido m o r t a s pe-

los c a n t o n e i r o s . T i n h a m expi-

r a d o j u n t o a m o n t õ e s d e sei 

x o s e o s c a e a d o r e s t i n h a m 
> 

d e s d e n h a d o m e s m o o s s^ns 

d e s p o j o s . O r a , h a a l g u n s an-

n o s , u m rico pelleiro p e r c o r 

ria a F r a n ç a e m a u t o m o v e l . 

V i u t o d o s esses ca d a veres d o s 

q u a e s a industria n ã o c o g i t a 

v a d e tirar p r o v e i t o . O r g a u i 

s o u l o g o u m s v n d i e a t o p o d e 

r o s o p a r a c o m p r a r a s t o u p e i -

ras m o r t a s . 

H o j e , t r i u m p h a * T o d a s a s 

parisienses q u e r e m ter esta 

pelle e s c u r a d e reflexos azula-

d o s , o u , pelo m e n o s , a s u a 

i m i t a ç ã o . 

P o r q u e a t o u p e i r a legitima 

c u s t a c a r o . E m t o d a a E u r o 

p a e m e s m o n a s o u t r a s par-

tes d o m u n d o , p a r t i c u l a r m e n -

te n a A m e r i c a , e x t e r m i n a m a s 

t o u p e i r a s p a r a a d o r n a r e m a s 

n o s s a s m u l h e r e s . J a m a i s , a 

t o u p e i r a t i n h a c o n h e c i d o essa 

era d e gloria, m a s t a m b é m d e 

perigos. 

H a m e s m o u m a n u a n ç a 

toupeira. A s m o d i s t a s lan-

ç a m e h a p é o s e s c u r o s d e refle-

x o s a * u e s , o s costuteiros, v e s 

tidos e s c u r o s d e reflexos azu-

es. N e s t e i n v e r n o , t o d a s a s e-

legastes e v o c a r ã o a n u a n ç a 

deste p r a t o o u t r o r a delicioso: 

a t r u t a ( P a g u a d o c e colorida 

d e azul. 

O u e e s t a predilecção sirva 

p o r e m d e lição a o s h o m e n s 

q u e d e s e j a m fazer f o r t u n a ra-

p i d a m e n t e : p r o c u r e m u m a-

iiimal a c t u a l m e n t e despresa-

d o , q u e p o s s a servir d e o r n a -

m e n t o á s n o s s a s m u l h e r e s !... 

O u e n t ã o , si j u l g a m q u e a m o -

d a persistirá,appliquem se e m 

crear t o u p e i r a s ! 

E d . L e r o i J X . 
( C O N T I N U A ) 

M e d i c i n a e P h a r m a c i a d o A - a" casa pura o tratar; si sua m u -

m a z o n a s , etc., declara n o seu lhor fallecer. tem diroilo a i-xigir 

a t t e s t a d o a o s srs. S e o t t & < I U 0 a Íílll{l v o n h f \ ( , l , p u n t r t V Q * 
,, . j mezes occui>ar-se do irovevno <l:t 
K o w n e o s e g u i n t e : L a s : l . „ m a l . k ! o de^ta morrer, 

" A t t e s t o qju* t e n h o e m p r e ipódo exigir <iue viuva regres.«' 

ANNÍVERSARIO 

g a d o eotn feliz r e s u l t a d o n a s 

b r o n c h i t e s e n a tuberculose 

a E m u l s ã o d e oleo d e l i g a d o 

ao lar paterno e por lei fica sr ri-
do tutor do seu* filhos. • 

N e n h u m a filha podo casar som 

d e b n r a l h a o , d e Servet & B o - ! ° consentimento ue HOUS pais, posto 

w n e , d e N e w Y o r k , \i C | U 0' r i u a u d o a m h a L " ^ . 1 « 1 ^ 

* « , . T ) fseus, possa recorrer a autorulauo 
P r . A s t r o l á b i o 1 a s s o s | d v ü s i e S ! í Ç «^sentimento lhe M a n a u s . v j recusado. 

i 
- | C o m o casamento, a mulher ru-

A o seguir hoje p a r a o Reci-;sa nào faz senào m u d a r de tyran-

fe, t r o u x e - n o s "suas d e s p e d i - | n i; u f a c°isíl* ^ t a o dispostas por 
. + r i ' torma ([ue nào lho seria j>ra-

u a s o (hstincto e i i o n r a t o - • . 
. .. ! Ocamente posíivol satistazcr snnul* 

c o m m e r c i a n t e daqtiellu p r a ç a , j tanearaente dois puderes tilo illi-

sr. C a r l o s Zuberbuh/ier, d a a-j mitados c o m o o do pai o o do 

creditada c a s a A m s t ^ u i & C . | marido. Por isso esto ultimo s u o 
cede ao primeiro : 

Xíío 6 perníiltido a' mulher au-
sentar-se do domicilio conjugal mes-
m o para visitar u m a povoarão vi-

u i t v i » - — » - j n y t n » . ' » — . 

C o n g r e s s o m a ç o n i c o 

N o m e z de al)rii d o a u n o sinlia. sem u m a auctorisaçao escri-

s u l t a d o s scrãí; c o u i m u n i e a -

d o s a o c o l u n a s ; i internacio-

v i n d o u r o h;iverá. n o R i o d e pta de seu loarido, que íixara' o 

J a n e i r o u m c o n g r e s s o m a ç o - j t e m P ° " 1 C ^ permittido de-

nico, e m n u c deverão ser re- í morar-se. Kxpirado o prazo, ou 
i ^ i i • i tem de re<iTCs.sar ou essa autori-

p r e s e u t a d a s t o d a s a s lojas d o L a ( ^ 0 t e i u % ] r , e v r e n o v a d a . C m 
b r a n d e Oriente d o b r a s u , p o r | m a r i d o jnVle depor n u m tribunal 

d e l e g a d o s espccíaes. contra sua esposa; m a s riíio u m a 

O c o n g r e s s o f u n c c i o n a r á rios í esposa contra seu marido. 

dias l o e l.L- e o s seus re-! ^ testemunho de u m a mulher o 

considerado do m o n o s peso que o 
de u m h o m e m : "quando duas tes-

t . . t-emunhas esUXo e m desaccordo, do-
n ^ l m a c o n i c o , a v e u i u r - s e e m termina o código o testemunho do 
j u n h o n a c i d a d e d c líruxcllasjadulto prevalece sobre o da cre-

an<;a, o o do h o m e m sobre o da 
P o r a c t o d e hoje d a l a d o , o mulher/ ? 

illustre di* ^ír-i' I ponto ue vista social, a si-
L /; ' V " * I tua<;iío da mulher na Rússia acha-

n o i n e o u o ei -.aaao \ iceute S e o s e sufficienteraente indicada nestes 
v e r i a n o d a C = :nai a, p a r a o provérbios populares: "Sete mu-

lheres fazem u m a só a l m a " e a-
inda k i O cabello da mulher é com-
prido m a s o seu entendimento 
curto/' 

Si é certo que o estado da civi-
iisaoao dos paizes se deve medir 
pela importancia do papel social 
iiue nelles representa a mulher, 
temos de reconhecer que a Rús-
sia ainda níTo ]>areco fo.r sahido 
da edade média. 

C U I Í I O S O . 

CGMOLKTA^Í A N X O ^ A M A N H AN I 

O nofíst illiifatro üoHaborador (ir. Pinto 
ie Abix-u, diretor do ALhoneu rio»'giíiü' 
.-nso, 
— A senhorita An^ûlina Aranba, t\\lv<\ 

lit ) riifrno '-migo n̂ ijor \̂>rtaiuito 
Aranha. 

Ju i zo Seccional 

T o m a n d o c o n h e c i m e n t o d o s 

recurso? i n t e r p o s t o s p o r AIcl-

c!úad.es C a r l o s d e S o u z a e 

M a n u e l T h e o d o r o S u a s s u n a , 

m e s t r e s d o s cut teres fundiu 
hv e .1 mj)hiíriíi\ c o n t r a a s 

m u l t a s i m p o s t a s pela. C a p i t a -

nia d o P o r t o , o m e r i t i s s i m o 

dr. Jmz Seccional j t d g o u i m -

p r o e e d e n t e a s m e s m a s m u i 

ta^. 

A m a ií :ian j ai 1)1 ica ivmo 1-' ;; 

m i nos-i se 

i v m p i o \ it a ! 

c a r g o d r t h : l c : ^ a d d c policia 

d o tnunieipio d'» Taipíi, e m 

substituição a o ahervrs í a n u a -

rio B e z e r r a d a L.osta A v e l i n o , 

(pie a s s i m licou di - p e n s a d o 

d o referido ca; gi 

Visitaram-nos : 
— O n o s s o presa d o a m i g o , 

c o r o n e l F e l i s m i n o l h m t a s , c h e -

fe d o nossi) p a ; i\ú o n o C e a * 

r a - m i r i m ; 

— U s usjurad- íS a m i -

g o d o C r á - í n i r u u , m a j o r 

F c d ro M i ra n d a v 11 \ igo C a -

m a r a . 
. . ^ J í - -

CasosjeCousas 
A S I T l . ' A C À O I>_\ > 

M U L I I E I ! \ A L Í R S S I . V 

FALLECI MENTO 

Falíeeeu n e s t a cv.pital n o 

lia 2 1 d o c o r r e n t e a s e n h o r a 

I I. A d e l i n a G e n o v e / , d e J 

vi m a . 

| c o m sessenta e q u a t r o a n n o s 

d e e d a d e , m à e d o s srs. Feliz 

B a r b o s a d e L i m a S o b r i n h o e 

f o a o S o a r e s d e L i m a , a q u e m 

Í a m o s j)csamcs. MV 

ííiMíCJ 

no 
Kste assuni])io ó v>\ udado por 

m r . flanu's Iîurns nu "Westmius- I 
lor Iv'Miio". A > miniias aiii:iv(

i
i-! 

leitoras, danois do iomarom co ! 
nhccimoiiW) do*-. < s o • A O S T < > M I: I I ^ O R O L Í K Í I C O 

r t o d e N a t a l 

K D I T A W 

De legac ia F isca l 
s i M i s T r r r i r A o D K X O T A S 

I M Í O U O O A C Ã O U E P K A S O 

Por esta repartição se faz pu-
blico quo do uecordo c o m o tele-
Jíramiiia da lnspoctoria da Caixa 
de Ainorlisaoão, dt» hontem data-
do, fica prologado o j)raso até 31 
de dosem oro desie armo para o 
rocolliimonto, som desconto, das no-
tas do governo dos valores de 
:>0o$oun da íi" <>stampa, 200$000, 
UMKSOOO O 5oáío(M) da 7", 2ODSO0O, 
e da V o b o m assim todos 
os bilhetes de bancos cujo praso 
terminaria e m tf o do corrente. 

Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal do Rio Grande do Norte,20 
de n o v e m b r o de LííOtf. 

<) Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio P. da Gamará. 

Eut-ré as mulheres, a amizade avt 
caba or.do h n'vali;l.'ido prlnospia* 

Z. Y . 

A av • canüt na matia 
Brilba a fsírolla lá no còo. 
Nft nunh'Hlma caotss la, 
Brilharei, «a tua. eu « 

Advogado o oiionto : 
— O senhor apresentou a eoüfea ao 
seu devedor ? 
—Sim » 
—K quo ihe õi^se olle ? 
- Qud fosso para o diabo que "me 

carregue. 
— E qao fez o senhor ? 
—Vira vel o iai mediatamente, 

T a i i t a k i n * 

i>'iiom, ('(M'to se lolioilarão por j 
; I ; I V < M V I U nascido loã Inno-C dt1» i m- I 

porio dos c/aros. 
Conio tílha. ii mulher russa esta" 

-oi) a autoridade, absoluta sons 
pais. A (

i
dado uào ahora (Mn íuida 

osta sii nação. Ato o dia da sua 
;imi<\ H lie:» -iohoira. o io^ai

4
 ijik

1 

! • )'*(• 11} >a na l'an ù i ia í o -1 <oni pro • 

4 k Pere i ra Reis ? y 

, 1 . I ;') n;n lo^ai- d.- iii'pî'iîdruoia do 
liinunos". S'tu ; n ç a .! - 'Ir. o | ,r ü,,,;,,,.. 

j ror mais 'Miro ipio i ra-
I :aiiioiiio <juo rcí'(d»a na oasa ti 

C o m feliz r e s u l t a do . - n ; - a i.-n, d.- «.u.̂ -i: o « - l i , 

e,'n s. 

r. p o r e m , j)ehis s u a s 

íin iliilndes tnoi/ies, q u e , r.este 

í n M i n e u i o , ' 

mi:eros d e 
r; l l i r ;, : r |)í h'i s 1 Kl pelle. IV,r;i ! A s t r o l á b i o l . ! .:,n.( 

I * il d.'l 

lu.«17 
T L l.'i.i 

il » , I ; , , 1 . \ I ' 1 ! I » > « • ! " ' 'UI îvi'ii ) po>>i \ ol. i a >u a oui I -

apj'cviîiin r - r , ni;;- cxa-lln.U' nn>\^<> <U ,\l ,1 n. i ,,, | ̂ ^ ( ̂  ;.;i-Lir . „.. 

existe'H'i.M y.uliUT- \ lvstfi»!o n o Amazoïi.-is, '''»111 < • r ; ,„,,.„ M . m > : U V | 1 1 a 

Ol )| I \ o| 1 l ( > M l'Mllit 

1N-0 i</a. mot loi a j »< » r ; 

V / V ^ l i n a ' ! toi*/i n l'onira ! In- la Fariihlaile d-1 Medieitia diiial^mn l^mpo m i m a «-n-a do cor-

ra iï àfttraliíiu! T o u p e i r a , seu: • ilahia, so-io rwrivspuiidcuto "" 

..j, t oup'-ira / A s s i m m (pua 

t n o d a i m p e r i o s a . 

i )uant'i* vrz' s o l n e a s 

" « » » « • ' I I I I « 

o * I ! r, \i i;.;,,,. , idoo'u^ «io oa-v" nii'fit o • v uiU aHi* oi ) | 
a Si >eiC' lado o e A l o uai ia ci 1 , i 

... , , . .»ai -o i'\nvi' ! \ Î m o .i)!)i'i' ; 
( irurL'ia o o k m J a n o i r o , ; ^ , 

liosumo das obsorvai/ões do dia 
%Jtf de N o v e m b r o ílo Pjotf 

T«'! lipo ratura media-
Tomporatnra maxi m a 2 N V >O 

' IVm po r al 11 r a m i n i m a '. ou 
^i'o-sfio atmusphorioa (baromotro 
' ! \ )0. ) 
'IVn>;l() do \ :> por 
i Iumidado rolat i\'a 
í "hu va N ulla 
iv.'aporavà«» a -ond n'a 
I dolo ao sol 
Sdd »i m o n lado i n(

l
< I ia *J. 

!
;
nrm;i ̂  p n noi ; »ao-- d:; ^ n u von- K . 

M ol o o i'ih N o v ni'H'ii 1 o n 11 » ' i >a ; \ o 
K-l ado do 1 <'i o po I )Oin 
l'Xl ai lo do roi I ( 
I >i rro» TM 1 - doi 111 ! Ia 111 "^ do \ o; i ! M 

K^K.'«' I' 
O / f.filt' 

•> 1 », » 

• ' .. jO 

s vjvl'i: o d a Soeie lade dei r;Jnr dori.i (»/ido ui-i I- :i I I-n« an-*;' ido do < >b-or\ntoi jo 

ROTULOS 
N e s t a T y p o g r a p h i a irnpri-

m e r u - s e R o t u l a s d e q u a l q u e r 

q u a l i d a d e . 

Guarnição Estadual 

Batalhão de Segurança 

S e r v i ç o p a r a o dia 2 0 d e 

N o v e m b r o d e 1 OOíi 

R o n d a , o sr. a iteres S e a b r a 

F s t a d o m a i o r o sr. c a p i t ã o 

C a p i s t r a n o 

D i a a o B a t a l h a o , o 2* s a r -
d e n t o B a r b o s a 

G u a r d a d e Palacio, o forriel 

J o ã o F r a n c i s c o 

G u a r d a d a C a d e i a , o c a b o 

M e l l o 

G u a r d a d o [Juartel, o c a b o 

Pires 

P a t r u l h a o c a b o B a r b o z a 

P i q u e t e o corneteiro S a b ó i a 

Uni fo rme n. 5. 

(JDU 

1 nfj 

uui! 

li oi > de S(ras<>i'.)'fjt). - L)fatorQusç opí unia 
terrina d«zontaa ^raraniüN do t'arinha.juu*. 
te>si>lhü u:u copo do loit<\ morno derre 
tondo U'OUG ani H ICARLÍ» FIO manteiga do 
tamanho do uni uvu, 

Mieuire-'se tnrîo : t̂i'irilm Î oi to o man« 
rl • i LT Í*. \) »ih! SO llfH 1 ) L • *1H 1 ' i tio ITMlHOigft 
tu tíiiimnho d1'1 du s ru.z s o paPKis do 

.'(AINTHO ÜHI quoitiiindo. KSUT 

rUüR.sa dovo frtzer tlu (pianlo so osoorra, 
s«> ostiv v inaitit fí̂ afisi, acctohconlon 

si> üío um poiu-ii do lote ; ko, ao con» 
U'firiti, ;ii»r< >":UMI* il-M/írln, «dlíeion«-
c^llm iMiádha » rji. -j u ruuŝ í* adíjui-
•• i a 'o.-aadíi, î̂ t̂'H-No rom a 
\v*\-t M' lio riu H'/̂ uî .â a loto» 
lui- * pi ' viam no. di síi ii > v u duas m 

rii.îiH'ih . ; " ; - ! h'( (• d ' : Hl' IRROUÜUR. 

Mi-t.ii'«"' ilidia r» íi» 't" un >i 111nivfifit 
,(<' ftw*'*. n'uni HlKíií'11 m unindo dí'niftn-
' 1 I . l'Nlftl I íl MlllM <JLJ<'|)14» 

* f » í ' 'il'iK h l.t <• lt I >11'. Mlll'Ht'Ut) A (4 
n» fAiiM. u <*lt f • - Oi » ii i ti c <ít,Vj 
'juo u^'uufc divo "uiat nu IA b o m . 

ILEOiyfl 
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A H E P Ü I J L I C A 
»hfl ."Tili Bi 

A suem mentalidade das for-
u m pn>-.vsso 6 u m a idéa, 
mim1, li vi \ i'(»iiugiia institui-
rõc.s pî't M-i'ssiiaôS. 

A tlieoria das nuliidudcs re-
lativas que tem cabimento no 
i'i\*ol t & m b c m piwaltuM' imi. 
matéria rriminfil. 

Nfu» UMulo o nosso codig'o do 
processo «criminal. ao contrario 
do trance/, e do italiano, de 
terminado qiiucs as formal idudrs 
cuja inobservância importa nulli-
dade do processo, tem-se entendi^ 
do <iuo a preterirão de qualquoi 
formalidade It^al, e m lodo o caso 
induz tal millidade. 

Eis porque Viveiros do Castro 
n a—A d v<i rte : i .j ia Prol iminar sobre 
as sua« "sentenças o decisões e m 
matéria criminul", referindo-se ! 
certos defeitos da antiga maaistra 
tura, assim se pronwncia : 

... Dominava-a u m culto su-
persticioso e ridículo a* força d* 
excessivo, pelas formas do procès 
so, e m prejuízo do direito, do 
ponto de doutrina controvertido. 

"Descobrir u m a nullidade, u m a 
falta qualquer que escapou a' at 
tençSo dos colleras, era para u m 
desembargador desses tempos o 
maior prazer da vida. Invejavam-
lhe a descoberta e proclamavam 
aos quatro ventos o talento e a sei-
eucia do h o m e m , lia sentenças an-
nullando processos por faltas tão 
insignificantes que provocam gar 
galhadas dos espíritos raaiç sérios' 

A actual magistratura não esta 
de todo isenta de tal critica ; ain-
da ê considerável o n u m e r o d'à-
quelles que a's formas do pro-
cesso consagrara o culto supersti-
cioso e ridiculo a' força de ex-
cessivo de que falia Viveiros de 
Castro ; ainda se annulam pro-
cessos, por ox., porque não foi in-
timado do despacho de pronuncia, 
ou nâo teve o praso legal para o 
preparo de sua defesa, u m réo 
que foi absolvido ! 

N o nosso entender, o que, sobre 
tudo, tem para isso contribuido e 
a doutrina ensinada por Pimenta 
B u e n o de que "todos os precei-
tos legaes absolutos ou imperati-
vos d e v e m e m matéria criminal 
ser religiosamente observados, por 
quanto e m tal assumpto não pode 
prevalecer n e m m e s m o a theoria 
das nullidades puramente relativas 
que só tem cabimento no eivei". 
(Apontamentos sobre o processo cri-
minai, edic. pag. Tl). 

Essa doutrina do emerito escri-
ptor, porem, pelo m e n o s hoje, não 
se coaduna c o m os princípios da 
sciencia, n e m c o m as leis procès-
suaes de outros paizes, fontes a 
que, no silencio dos nossos, deve-
m o s recorrer. 

N o seu livro—Riforma delia pro-
cedura penaie in Itália—Garofalo e 
Luigi Carelli, tratando das nullida-
des proeessuaes observam a pags. 
113 : 

" T e m o s . . . . procurado dissipar 
u m equivoco geralmente espalhado, 
que pode levar a's mais absurdas 

las formas do processo, que foi 
sancionada por outras instituições 
e observadas em outros tempos, 6, 
hoje em dia, u m a idea que rapu-
gna a's instituições proeessuaes, 
as quaes são formas vivas e tem 
u m escopo pratico o concreto. Bem 
c o m o ao aeousado nao se to^na con-
ta de haver transgredido material-
m e n (o as sancçoes da lei, m a s de 
ter-lhes viola-lo o contendo, assim, 
para poder M» reconhecer a nulli-
dade do u m acto. õ mister averi-
guar si o íim da lvji foi de facto 
'cumprido, >i a simples transgres-
s ã o do forma diminuiu realmen-
te a garantia legal inspirada polo 
interesse do aceusado c pela defe-
sa social1'. 

H elaborando ellos o project* 
de reforma do processo peuah con-
sagraram, no art. l-J-f», o principio, 
alia's, "ja* estabelecido na juris-
prudência italiana*1 do que, toda a 
vez q u e a inobservância das 
formas decretadas sob pe/n dc 
nullidade não tenha tido alguma 
influencia concreta na decisão da 
causa, esta não devo ser anuuiada. 

Mais ou menos de aecordo c o m 
o m e s m o principio esta* o art. liSl 
do KOÍTUlamento do processo pe-
nal austríaco pelo qual, "as cau-
sas de nullidade por infracção do 
formulas proeessuaes não preva-
lecem contra o aceusado sinão 
quando são de natureza a influir 
de tal modo na decisão final que 
venham a compromotíer a accusa-
çãc" e, por outro lado, " e m van-
tangem do aceusado, as ditas cau-
sas de nullidade não se poderão 
fazer valer, quando estiver lora 
de duvida que não são de o r d e m 
a exercer qualquer influencia dam-
nosa ao mesmo accusado". 

[Vide Jtíev. de Jur. fase. <í\ A-
bril de 181)8, pag. -11<> e +171. 

L . Luchini, nos seus Elementi 
di procedura penaie, depois de di-
vidir os actos proeessuaes e m su-
bstanciaes e for mães e de de tinir 
uns e outros ensina: 

...."A inobservância pode con-
cernir o acto e m si m e s m o , ou 
as normas e formalidades c o m que 
se deve realisar. N o primeiro caso, 
atteutas as precedentes distineções, 
é absoluta. N o segundo caso, se deve 
admittir que, excepto expressa de-
claração de lei, a irregularidade 
ritual não tenha eíFeito, ou, c o m o 
se costuma dizer, a nullidade seja 
sanada pele consentimento das par-
tes o qual t a m b é m ss presume pe-
to seu silencio: consentimento que 
>or sua vez faz presumir salva 
egualmente a justa tutela dos in-
creases proeessuaes". |Obr. cit. 
iv. 4. ns. 2 lo e 

O art* 849 do oodigo do proces-
so penal italiano dispõe : " A ino-
bservância ilas formas (pie o pre-
sente código prescreve sob pena de 
nullidade invalida o acto e os su-
cessivos dello dependentes, todas 

as vezes que a nullidade não seja 
ou não possa sor sanada pelo si-
lencio das partes'\ K os arts, oiíw, 
í42 e *>+."> do m e s m o codigo tano-
jem se referem a nullidades sa-
liveis c o m o silencio das partes e 
i nullidades insanáveis. 

Ksta distineção, finita pelo codigo 

nullidades sanaveis o. nullidade:, /•? 
sanaveis, c, na opinião de G . l*ola 
u m a consequcncia directa, da dis-
tincçílo entre formas essenciaes e 
accidentaes do art

1
 5H do p / t v ^ o 

civil ; "artigo que, por analogia.e 
plenamente- applioavej e;u matéria 
de processo p e n a l | jí" cd v 
sistenza di atr : vjf.^ki c:\rli c .•>:• 
nali, pag. 101. 

O m e s m o 1*\>Ia, con<due a -."ia 
eit ad a nh)în>graphi;i, promni^i-wi • îo-
so ainda a ta! respeita n 
gui nies termos : 

.... "Kntenden'.o- q;u» dispo-.i-
çoos do cod;^ > d.) proee.--s,> oe-
nal se devem coiupielar r o m 
as das o u t r a s Iris positivas e 
de lit o civil, c m virlude de an.i-
logia, o quo nos permiti.» 1er uni 
systema «pie esclareça e conipleie 
a loi o oil'eroça a" pratic.i aquel-
los prinoipios lirme^ e ^egurrM, 
e o m os (puies soînent.e pode o ma-
gistrado apparolhar se para resol-
ver as questOes que são subniet-
tid.as a«> s^n conhecimento e crear 
a proposilo u m a vcrdadeiivi juris-

A s fornias do processo criminal 
ninguém o contesta, são necessá-
rias, indispensáveis o por ellas se 
deve 1er m e s m o u m certo culto, 
m a s não supersticioso e excessivo 
a ponto de se mandar u m roo a 
novo jury so porque no processo 
houve preterição tio formalidade« 
estabelecidas no interesse dos ac-
ousados o q u m de m o d o n e n h u m o 
pre judie 

OU OíJ r que foi absolvido. 
A s nossas lois não o exigem ; as 
de outros paires o a doutrina o 
c o n d e m n a m . 

T . K K K I I Í K . 

Solicitadas 
Club da Guarda Kacionai 

ASSMAÍÜ.MÍA í i K R A L 

De ordem vlc> presidente do 
ciub, e cunforme foi por este 
resolvido, convido a todos os 
senhores secios, para compa-
recerem as 12horas rio dia 29 
do correu tnez, no logar do 
costumc. aíim de t^r discuti-
da e votada a reforma de se-
us Estatutos, 

Natal, 24* de Xovemb/o do 
1 0 0 3 , 

ü 1' Secretario 
Alfredo I / . linrbnlho. 

Ao Redactor chefe do 
"Diário do Natai" 

consequências. A sacramentalidado do processo penal italiano. entr< 

O s a b a i x a as.siyiado-í, c m 

[jrc^ados públicos, jjossuido-

res d c míKio.stíis c a s a s d e t'aí-

})a e c e r c a d o n a C i d a d e N o v a , 

veetn ])cla i m p r e n s a a p p e l l a r 

para, o critericí d o s e n h o r co-

ronel lílias S o u ti), proprietá-

rio c r c d a c t o r chck: d o " D i á -

rio d o X a t a l " a Jeciarat\j)clo 

m e s m o jornal si c alluisivaaos 

m e s m o s a b a i x o a s s i g n a d o s a 

a l l e g a ç a o c o a s t a a t e d o .arti-

g o e p t g r a p h n d o - C i d a d e d a s 

l a g r i m a s ,—d o
 í 4

U i a r i o
M
 d o 21 

deste m o : , d c q p e " a l g u n s c m -

pi\'^adoS públicos p o b r e s fa-

z e m c u s t o s a s c a s a s d e l u x o , 

c b a c a r a s c o u t r a s p r o p r i e d a -

des, a cu^ta d\>s colVcs publi-

cos . 

O s si^nnt trios d o prcscute, 

t e n d o p r o b i d a d e a zelar t i e a m 

certos d c q u e o s e n h o r coro-

nel lílias S o u t o , t e n d o a s s i m 

e m p e n h a d a a s u a d i g n i d a d e 

jornalística, a c e u d i n í a este 

appello c o m o critério neces-

sário a u m a s o l u ç ã o dchuiti-

v a , s e m subtcrluyios. 

Ao publico declaram os mes 
mos abaixo assimilados (pie 
aguardam a palavra dc hon-
ra do redactor chefe do 4ÍDiá-
rio Mo Xatal". 

Natal, 2!? nownthnt de 

Ahrlon Alvares Tri^neiro 
/osv Ildefonso Pereira I\<r 

mos 
Mtmocl (hirein 
Pedro IsOf)es Cnrdoso 

Joíujuiiu Somes /v. dci Ca 
mar a. 

Theodosio Ribeiro dc Paiva 
[osc Alexandre S..d)ia dc 

Mello 
Miguel Augusto . ^abra de 

Me/Io 

M I S S I V A 
A O K X M O . S K , I)R. P R K S Í D K X T I Í 

D O E S T A D O D A P A I ç A H V H A 

D O N O R T R 

U m acto deprimente e que cons-
tituo o maior escarneo atirado a' 
face do poder publico que garan-
te a vida e a })ropriedade do cida-
dão, acaba de ser posto e m pra-
tica iriim pequeno trecho do Ks-
tado (jue sabia e dignamente repre-
sentaes ; e, certamente, si\ pre-
sidente, nao viria eu trazel-o ao 
vosso conhecimento, por meio do 
tribunal da imprensa, si revestido 
elle <íe u m a certa natureza de 
gravidade, não tivesse tido uni-
camente o fim, de violar u m dos 
mais sagrados o nobres princípios 
do direito publico. 

Eneubados, no município de Ser-
raria, nas terras do engenho Po-
ções. de propriedade da \iuva do 
coronel He/erra, pela (piai sito 
patrocinados, grupos de ciganos; 
compostos de individosos verda-
deiramente facinorosos que vivem 
de assaltar a honra do lar e a pro-
priedade do cidadão d'alli vieram, 
a' esta villa, na noite dc sabbado, 
?il do m e z p. passado trez desses 
ronbadores (pie, apn>vcitand<» a es-
curidão e o silencio da noite, rou-
baram c conduziram de m e u s cer-
cados, u m cavallo c. tre/ burros 
de minha perteiicào, todos no va-

I>i-lor de mais de s Í O S O O O r<>is 
vulgado uo dia seguinte <p„. 
taes animaes haviam sido roul,a. 
vlos, expedi logo m e n irmão 
briel de Souza e o sr. ,)o:!(|1Mln 

Nunes de Carvalho <«um ne . as df 
minha <ronfianva, e m proeura dos 
res pec t i v os 1 ad r0 os que, receio, o , 
talvez de serem perseguidos, se 
guiam vertiginosamente e m dii< r 

cão ao logar onde estavam en 
cubados seus outros companheira-., 
ja deixando dois dos referidos 
uiiuaes que por causado«, uào pu 
d e r a m mais proseguir na jornada 
Ate que d'elles tendo noticia « \ 
acta. seus perseguidores seguiram 
os na eorviceão Hrnuï de os pren 
(U»r, antes m e s m o que los-.em odle. 
avisados de <pie estavaiu -i-ndo 
perseguidos. Debal 1 ,, porem, iV 
ram os ̂ esforços - . m p - c g a ; p o i * 
m e u s ocpediciontirios ípn-, du»oi^ 
de l'axerem unia enfadoidia c in-
clemente viagem, chegaram aliual 
a villa de Serraria, onde, cuos-in, 
d<1 estarem ja' os ladroes emM; 
hados nas terras de sua proiedora, 
viuva do coronel liexerra, foram 
apear-se e m frente a" casa do m a 
jor Antonio liento Duarte dos San-
tos, delegado de policia e cunhado 
da referida senhora, o qual rece-
beu do-os c o m palavras de descor-
tesia, recusou-se formalmenú^ a 
acceitar a (pjeixa dada, allegando 
aos (pníixosos que crime superior 
aos dos ciganos, haviam elles com-
mettido. entrando em sua sala do; 
fidalgo calçados de botas. 

O r a , snr. presidente, e m que 
tnmtado de lei ou principio bási-
co de direito, encontrara ja essa 
melindrosa autoridade dc Policia, 
ser crime para o cidadão que dis-
tante de seus pátrios lares, recor-
re ao poder competente, e, caga-
do de botas ou s e m ellas, pede-lhe 
providencia, a fim de rehaver aquü-
lo que, de facto lhe roubaram de 
sua propriedade.'.. Qual o dever 
do h o m e m de sociedade, que, jul-
gando-se merecedor do qualiíica-
tivo de probo e educado, e procu-
rado e m sua própria casa por mo-
vos que, embora estranhos, são, 
c o m tudo de familia decente, e 
fazem parte t a m b é m da socieda-
de {.. Acolhel-os e liospedal-os, 
certamente, e, senão pelos deve-
res mutuos de ainisade, ao menos 
pelo mais racion d principio de 
cortezia e moralidade» A o contra-
rio disso, porem, procedeu o ma-
jor Antonio Bento : — no caracter 
de autoridade policial, nada mais, 
fez que converter a lei n'uma 
grosseira serie de palavras atiradas 
a dignidade de m e u irn^To s d<< 
seus companheiros, e c o m o h o m e m 
da vKÙodade, não passou de u m 
m e m b r o incorrigível d'ella, quo, 
não conhece siquer os mais simples 
e rudimentares preceitos das regras 
de civilidade. 

O proprio juiz de direito da co-
marca (pie aquella localidade viera 
a ü m de abrir a sessão do jury, lora 
testemunha ocular do procedimen-
to reprovado do major Antonu; 
Hcnio, para c o m as pessoas qur, 
imploraram o seu auxilio e m oc 
casião tão op|)ortuna. e, não po.. 
dendo testemunhar, sem palavra r, 
acto de descortesia praticado j)el.. 
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referida íiuíoridado, calino o jovia' 
como calmo o jovial o sempre o 
homem educado, teve de redaimir 
contra seu procedimento, dizendo-
llie <|iit> patrocinasse canz.-i d V 
(juelies senhores, »pie eru por do-
mais justa. O d i s t u c t o o honrado 
NMM;O Jose Anixio fiilio do coro-
nel Anissio Maia, da villa de 1'ilòen, 
sondo também testemunha dooecor-
rido, mostrou se interessado a" que 
ÍI respectiva autoridade procedes-
se na forma da lei, em virtude 
do «pie, • senílo de seu j^osto, uo 
menos para imo ir de encontro as 
espeetativas do prol>idoso juiz e do 
ülnMre cavalheiro ípie, saho Den> 
como ouviram as palavras de des-
cortesia proíorida* pelo nohro ri-
dad:7o. de. q u e m esifio conliados os 
dc>íinosda florescente villa de Ser-
raria -resolvera, elle, dar consenso 
a' (jue seu siii>stituto lo^al, o suo-
duletfailo de policia, capm, Manu-
el Fernandes Cavalcante, fosse ao 
log&v competent o proceder contra 
os criminosos, o (juai cumprindo 
com seus deveres, todos os meio> 
po.ssiveis empiv<>am, nó sentido 
de melhor manler o principio de! 
sua autoridadt1. ( ercada a casa on-
de estavam de rc>idencia firmada 
alguns ciganos : c, mV» ^»'ndo ai-
li 

PC 
e 

elle 'de sua p u ent a a prisfio * 
criminosos, protegido«* da le^pc«'- I 
1iva sra ( !. . ! 

A m e u ver 
) ; 

a 1'MI'M coiiza e\ » 
píiea o procedimento uo major An-
tonio Mento : é <|ue quiz elle dor-
mir a respeito, c o m o dormiu tor-
tamente e m executar a lei que co-
bra u m a certa quantia, afim de 
que possam ter direito de entrarem 
nas localidades d esse listado, esses 
handos do indivíduos meramente 
aventureiros e especuladores. 

Kis. e x m o . sny. i<nV> o conteúdo 
ilo minha missiva, endereçada a v. 
exeia., a qual níío é mais que u m a 

P R O T E S T O 

l U m o . ai. d Manu--: • • 

ie Pinheiro. 

A e h a n d o ^ e as do Amar» 

líuzo. que ol.Uove-^e |mm\ e - m p a, 
entre UÓH co-|>ropnetarms, 
n a h d a s por tf:» v e ^ m di voi.'iii)̂  

que estabelece?;;es afore, a >nes-
I I Í : I tona D E Q U E irata a reapeeri'» 
va e^er:ptina n. ^ extremes ern» 
A guns - V« vas curst m do u'.ie 

vorihiloivti nxpíísir-To motivo v W«™«* f 
11ne, confiado ii:i iiobiv/ti tio vossos I parUcubr, Mbruidon.-iirli. •. e*-
sont impures, .«.«poro sojam tomado ; 1 tr;wm publie;», v r,\ sim serventia. 
Kl iloviilíi coiisidci'.'ti'fit», 

D e V . Kxn. Adiu. o Cr. 

Ezequiel MergeHno d? Souza 
Nantît (Jm?., V7 cie novembro «.1 < 

1903. 

Veritas, 
Veritatis. 

k. í ftp 
M 

i i ü U w 

ipeio Uil.enor ue uonhaü íerraí nl-
ud das, que j. ' : 0 a c h a m des-' 

I Line tau daa de v .-.ié a ma*« 
neir \ indicada ; [> i p r e v i u 
il V. s que d (Ir p f 0 h I í ? o { 

jcatnioih* por dentro de anilhai j 
' D I M S LEI I < > " U ! Î;; N VEC-ERN I- J 

huento fVv ;>» f ^ = a eáo m para j 
.estrad:«« publie.*:* d» município or. ! 
î outra servidão obrigaria a que te j 

Antonio do Paula l>aU>//u ciia-i cs j u p j v : i a . : i a u aujoiteö . 
m a a altençào de seus fre^nezes ! j)or lo. R a3S>:n ;>« oteèVo í^m ; j 
para u m eotnpleto sortimerito do]vr*(i-r es i ii/aii'.)> . r, ii.e ' veiiie > ' . 1 . 

encontrada out ra e-enio a exec-1 nitl,l,,ríl.h',í,nlos n H , í ihulo da praça ! quaiq ur-r ou melesVia. 
ao de dois mcniims e u m a íovem M ° l'V daneiro". Kspoeiali-i q U e S ( lfff Äm uiuha-, prendas Ur-
holla senhora que h a i i d i d o s s n r s - f] ' , i í l l " í r a á ; e (evo a •• r-'fueatc 
viam raptado da companhia de '>055

t
a ^ opinião > «, tiev. s [»a-

1 lv/ v • . . . J . . . I » Ml. I yt • 
seus paes o exposto-a ao feio o) X n T í ^ r ^ n \h\*vv\v \ 
iw.ilto ab.vsmo da prostituição, dera } M 1 j l ) U A U I U M 11 V A j 

io<>'0 a forca, som dire/M*Mo, n m a j | 
]>(M|ucna descarga, -otim do saherj R e m e d i O S q u e G U r a m I 
que, r u m o tinham tomado, seus \ , V 1 4 ! 

• i - • t i Ailium oatjvum--- Aborta ou cura u • 
demais coinpa;ilioiro>', cuja (los- j 5 n f l l i e n z a e conslipaeno o m 1 a* c 
oai"íra lora. »nçm.t.nontn corres- dias. O lesrili.no í m u m COP.- ! 
l.on, ,,lu por in-os .le l.icamtulp l h o i n t a d o / j 

e nine, ])artidos de dentro das ^ru- _ j 
tas ou cavernas do serra onde, es- \ Curasthma-Luv* as dronchitcs as-1 
tavam entrincheirados os roubado-1 í h n ! a t i c a s e a . »sthma por mais < 
r ( V S I antíoa que seja. 

V i v ' Ffouresiná--Remédio heroico oara 
o n ^ n l u ) estu vurn t a m u e m o m j a s flort>s b l . a n c a s , C l 1 1. a c 0 . u f. 

armas, diversos desses facciosos j y ^ } ^ ) 
inimigos da paz. aíi:n de contender j _ 1 ' . . 

contra a forca, se accaso alh fosseJ C/je/iopoof/o-AnteJinintJco para ox^ 
cila e m procura dos criminosos,! pehr os vermes das creanças som 
notando, entretanto, m e u s expc- irntacuo intcsimal 
dicionários, o cavalheirissimo cap- í Essência Odontalgica—liemedio ins-
ti vante do coronel Rufo que lhes! tantanco contra a dor de dentes. 
offerecera até armas de confiança, | Pariurina-VúYH fazer dar a* luz 
si delias necessitassem. j sem grandes dores e rapidamente. 

Iímfim, convicta a força de não 2 iga Os$o—T0J0 oclícfede laí^i-
poder effectuar n prisão dos cri-1 lia devo ter soiopir e m osf.e 
minosos e isto nfío poríp.io faltas--- | poderoso remédio que hg-a im-
vontade ao subdvdc^ad.o, mas, por-: medi ata u h ^ U m > s cortes e estanca 
que seu pessoal ora insuficiente ei us hemorvlia^ias. 
não podia lutar contra o impv)ssi- j wàr/QÍ/no- Preservativo contra 
yeh re^'res^ou a Serva,'ia onde ohe- j bexigas. 

ao couhecinu^nlo do niajor j Homwopathia— K m glóbulos. 
Antoni(> Hento que faltava u m a- j Palu5írjnü.... ( \)]llv:i mpaludi.smo. i 
m m a l , lopo CM-rcvera ede a suaj p r j s a o (1(i ({() | 
cunhada |)cdindo-lie.; que se inte-
ressasse afim dc que, o referido 
animal roubado, podesso ainda re-
havel-o seu legitimo dono. o qual 

f „„ opimau j,;. 
? ?a sua :nt: na 

D e v. 

! o: 1 o 

*i\\ ) 
1 /,... -! : t 

1'iî.t • i írif J • >r, 

í r:í'i •]• Á.\s, 

- - -» I 

I 

M , 

N O V A S R E M E S S A S 

X/f v/Ã.i iu<;ois% ar; 
sa a .stta r un rn^^ ? . 
<fuc ac'dr' <U- ///v .-V/' jic/o 
mi.Po't*i\-\'Av.v itynu-ijht. 
<!# /trarás. r*'-:';tituthïtft}Jia» 
Ina ( Ji .'L' Í/i ^sciiiln 
îh'do tic -, • :j 'fa!''d(ttj( 
c da tdflnm iirfhjtts j 
a ha Mr'v fr / ' ias. ' rt//sfc j>ac\ 
j} / lC\ Vi;.; / / / / 1 / 7 / so !f r.'/s j 

t /atjit-fis ji /ra - v / r ra - \ 
jpa.ic^jif1 vc at* ''''tf. a aajrffadc, 
( / i'i'ar t\ htmris. 

Mcdicos 

l>\\ Pauta Antunes. Ree. Pra* 
ça -J l d<» Maio, 

dtt.sè V aíibtrat. Res. IUÄ 
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DT . Antonio "lih?. mu 
dí . lir.iai'i 

i.r. AuMÍSO be^i. joaçrt 
Andre de Albuquerque 

i>'. SvjLtund.íj W.Mmierlt^v 
! \\a vmo:ud BV^W.mvio 

I): . : 'Hirt. Aír»unn. . t V s . rua 
da v .M'.t . 

Advcy ( 
Ja í ar fas lítsciijitu-

IuMÍavç.To (?\-A Ropiih'ivii : 
m v IV-íb-" V>;ho 

i r. P M H U de ii; eu . hucr. o 
líetí, IV;.',a Àt:údç Adnuiurr-
que 

M'. ihsiím.! ijcjíji Rea 
rua YiVeoiídf- i!.. Rio lii;;tuio 

1'jY L « \ : . hrs.íua 
21 Mafço 

l)r. (<aídun l :i\\-\ r\:i\ 
t. nquou a A\i(> 

F.)f . AU(,MKS;(< L( Í f) ido 

('laça André (!«: A hiupioí t(uc . 

>t ios 
Iv.cíivâ') ocional -- Auçiustj 

J/Iírai^ire Ree. rua 21 de Mai-
v o 

1 ' Tuh^hiiv o cflkíal do R 
f'i\"'d e do Rejihtt'.: eerrd : 

O a p m . Miguei -Leandro Res. 
p rav f t Piwitt »lufio Mar.uf'l 

tai»':í!h"io . ;-.pni -h ão Clyn 

m:»c ua Coisiu M^ntciio. Res. 

rua ::' 1 (ív Mi»r^o . 

Snpa ior Trilam;}! dejusíiçh 
Presidente. I iieudiargsdoi* Mei-

ra o Sa'. Res. j raça André de 

Albuquerque 
Sccrcíaiiu , Luciano Yareao . 

Retí. praça (ítinn 
1'rocurador r,ori»l dr. Anto-

i í / f • /// f 

* / 

/ i/j-atin s t/r 
f icado. 
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De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce- | 
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-
lhao com Hypopliosphitos 
de Cal e Soda, 

Constituídac por toni-
cos directos da medica-
ç â o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado | 
factor tão importante de * 
nossa organização. & 
* Nos paizes ihtertropi-

caes as perdas que ex-# :„i0 de x.u^n lus. mu Conei» 
perimenta o organismo | j r îu ? 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas, pelas 
altas temperaturas >e sua 
frequente volubilidade, 
trazem conao consequen- ^ 

_ cia estados de debi lidade | 
| geral e affecções d o ap- * 
« parelho respiratório) que 

Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

sondo entreí>Mic ;u> iiicsn»', .'útijor j 
l>onto, toi ]i!)i' vs'v'' i-M t'i'y'üi' iU:-
i)'»ts î»' m o u s expínlieionarios, »'. 

OS domai.-! ouivo>. Ostiîo iiojv 

1'íiia v rlc t'iollo n a n u i i ' ' ' , ' 
-11 1 -V r , • '1 : . 1 l i thi'flumJiiC : 
2 i d e Aiai<;<> (.anti^íí (ia i'a-1 , 

lha) c o m 2 snlas d e írente, ü • -

{ (5?/v,':'-'//<v. hrn<!<•':< ,/<> c,, 
? f ' rs J ' 

E x i M ® ^ venMcira de Stil» 

A' vend» DM íkarmadti. 

% SCOTT & BOWNE» Cbimiccw» Torlc 

t. t 
e m m e u pouer. j - d c i a n t a r ^osi J tojrps nredia^ ^ajir' rr sedn 

C o m o . P U Í S . presidente, e.V-1 f a V ' / / 
piicar-se o mod.o proceder d o j n h a , quintal c e r c a u o corn al \< <ta aípara rs,-,/ra prrfa ; 
d.eleyado de policia, de Serraria, g u i n a s íructeirns, latrina epc- j ( ' u h a x M x ' (/asi.nchts ^ 7 d a -

levando u .•serio ax^umpto ()e| I i a ( r a s í u a . A t r a t a r c o m j n a . c hrita h n r a n ^ s r ^ n * 
nuíKiuha gravidade, (juando e eert<>j pe(in, pnnln r \JPnn\ 
M;;e para punição d o tal cnnic ; de ) ;

 1 1
 *

 ( t t u 

nada mais precisava rjue exibir•• ritfio^ 

hn ra! f rs t aats 

Imp r imem-se aqui 

Seeeioíud. dr. Olímpio 
V i t s Kes. m a ifa Couceiv^o 

eluiz Suljt3iiiui.o. O.*. Celestino 
W a n d e r l e y . epidencid !̂ 'ua Vis-
conde cio Ri'» líninco 

Tiocunidor Seccional. JJ . H e « 
nnri ̂  Caniíhe. rtía. r\n d » C e n * 
eeicâe.. 

Jii^ílçii Locní 
,Juiz de r i? eiío- O r . I.uiís Fer-

niíimi( á n-í. I lacri ndré d a 

À l b u q u e u p u : 
Juiz ^ub&tduío. nr. dote Cor* 

ma. htá. l'tm;.t do Maio, 

rvomowív riüíiieo. nr. Luiz Lyra 

\l\W\ Vitvilruo, 

Ddiyacir 
j Coreu i J.uix IiniV*» 

icá, ( idid«^ Nova 

llnihlci;; 
% 

... i\io 

\ Br^uco, 

DiWÜhnn fie Scyunnicn 
Coiirmanibnte : c ronet Calrtaà 

.e&. da Conceição. 

" * * 

1'ispeeior. Caj/rn. Manuel C o e 
\\l0t tí. íua Vi cou :e do Kn 

Grande d o s s u i e n o r c s n u a 

y t j i o M o s o à , F I D A L G O S K S T U K L L A bu .í m t /•*/; / ; t e , \ r 

D e p o s i t o dos s upe r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a " F h ; ' i a l ' a i i i a " i 

G R A N D E S i O CK H-.ÍUIà1nE\"TK jc- i ' U M O S k-, 
rtiuKMito piteiras naivi c h a r u t o s c • h o l s a ^ c ,artcir t:< Completo sor 

il Ljrovso c>:n - i v m LC iv^lucào ÍKW 

) » A. "i D 

v « . . 1 /. î ' : 

í \ 

-V I I 

v • 1 {;í < r 

A v Í S O n e c e s s á r i o .—S e v i u i f i e a m o s aos srs. íinnanlo.- <<11* . -
os do <|uai<|ucr ooíiiposicâo. I;' justo \)vrvcmv <[\w Mi -. ̂  J - v< ; ia ! n . 1, 
..vtido ate o proprio rcrcWn das |>cssoas (pio tcoii! imr I, , • n p. » ra - . -ai !nn .. propi. -
autiíi d u s prod\u'to< d a iios-a lahrica 

i i ' ) - N ; I , • 

i'M a siif 

uica » } 

1
 . <•'';/ ,1 

i W a M a c i c í f i « f c © i r o m* 14 . A. P. PEIXOTO &C 
ILEGÍVEL r PÓGIKfl HftHCHflDB i 



V R K P U K J L I C A 

DR 
ü ; i a m : i d o r e n i e d l o d o 

.BRANDE 
x i s r i ? * ^ i . s x V E ? I j 

Para a cura r a d i c a i e p e r m a n e n t e d e i n u j n e -

z a l i o s o r g ã o s g e n i t a e s . 

O u r a p o s i t i v a t o d o s <»8 c a s o s d e i m p o -

t ê n c i a , p r e s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a 

f a c u l d a d e d e p r o c r e a ç ã o , p o l l u -

ç ó e s n o c t u r n a s , h y p e r u o p h i a d o s t e s t i e i d o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e x i g a o d e -

b i l i d a d e e m í ^ e r a l . 

ESTE REMEDlO h a d e e f f e c t u a i - c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m e d i o s e é o ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s . E s t e r e ~ 

m e d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m -

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o e d o m o r a l , 

c o m m u n i c a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s f u n e ç õ e s 

o r g a n i e a s e f a z d i m i n u i r e c e s s a r p o r u l t i -

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q u e c o s t u m a a c o m p a -

n h a r e s t e s c a s o s 

Máo hálito 
n a boccn 

•ynwF" I iî  

3 - A -

í 

O ?r :Í0 a l e n t o :;!•: m 

lica. "vr.Uiiu.••nie- -u.> i?. • « S ( 

d ã o n o e s t o r n a d o . 

O l l à i u ' o :) d i g e s t ã o 

n ã o s e e f l e c t u a p i v n j . 

p t a m e i u e o a l h a o n t o 

se íermenta r m- apo-
d r e c e e x a c t a m e n t e s u -

c c è d e <\>ir.- • íC'?í :ï <1(.» 

e s t ô m a g o . 

Pastilhas 

5 ' n i c z e s r» 3 u m i O S e q u e c i e 

a n c a s d e v e m a s a r a r b j d e 1-

J . ) u t r a , i o d a s a s m ã e s cie í ^ n . i i i a 

q u e d e r e m a . 1 J a f r i c a r i a a o s s e u s l i l h o s d w . 

r:«ntf. <\i !<> p e r í o d o , p e d e m íic: r 

t r a n ^ u i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e i a r ã yt:ni 

m e n o r i n c i d e n t e . 

líncoutra sc e m t o d a s a s p l i a r m a c i a s e d r o p n r i n s 

d a capital c dc» interior. 

( » 

K U U A l k W » i -

DO DR. 

Richards 

E' 
Brande 

P R O P R I E T A R l O S - C H l M R O S 

a 412Ë. si Nova M E. ia II 

T o r n a n d o - a s s e d i g e -

r e m c o m f a c i l i d a d e o s 

a l i m e n t o s o s e d e s i n 

f e c t a e p u r i f i c a o a p 

p a r e l h o d i g e s t i v o . E s -

t a s p a s t i l h a s s ã o d i -

g e s t i v a s , a n ti s e p t i c a s , 

t ô n i c a s . M ã o s ã o p u r ^ 

g a n t e s C u r a m a g r u -

r a p , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

C o n v e r t e m o e s t ó m a * 

g o u e t y r a n n o e m s e r -

v e n t e . 

as Creanças 

F . D U T R A 
Os disíinctos e conceituado* clínicos de S. Pt imo 

Dr. Galvão Bueno 
í i 

.Pcse^sc Vos^e atdes e de 
poix de íornai as 

Di\ R i c h a r d s D y s p e p s i e 

T a b l e t A s s o c i a t i o n . 

n O V ã Y O R K 

Margarido da Silva 
" Paula Lima 
" Pereira da Roclia 
4' Mello Barreto 
" Philadelplio de Lima 
u Baptistados Aiij:':s 
" Goncalves Theodo: o 
44 Aloura Azevedo> 
41 Américo Brassi .use 
4i Castro Lima 
" Honorio Libero 
v; Valeriano de Souza 
*4 Franco Meirelles 
4Í Souza Castro 
" Candido de Almeida 
" Leite Brandão 
" Far'ia Koch a 
44 Orencio Vidigal 

Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto—Grosso 
" Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 

Ignacio de Rezende 
11 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

i ( 
i < 

i \ 

Or, Santos Rangel 
4 Agnello Leite 

II Illidio Guarita 
Corte Guimarães 

4 4 Rolemberg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
Jose Antonio de M e l l o 

Lourenço Messutti 
4 4 Araniiz de Almeida 
4 Ernesto Paixão 

" Accacio de Araujo 
44 F. de Sant'Anna 

I " João Sodini 
] " Alfredo Teixeira 

" Remigio Guimarães 
" Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
" João Pedro da Veiga 
14 Eugénio Hertz 
4' Canuto Val 

Virgilio Rezende 
<k Francisco Oliva 
4k Affonso Splendors 
4' AL Franco Costa 

r e c e i t a m a 2 v £ & / t r i ç a r i a , d e I\ Dutra, nos sofíria 
mentos de dentição das creanças e attestam a sua efficar 
cia. Inventor c fabricante, F. DFTRA, rua Vieira de C do 
valo 10,—S. PAFLO.—Vende-se em todas 

^
 1

 ̂ frt^ ici > 
B r n z u . 

Xavier de Iríonzep::: W W V * I> — 

w-w ~ -V ̂  • • 
* A - - * À W — A F * o l l i e t i m T K A I H ' C Ç À O D E Q - a . i r i i a o 

,ss. 1 Ê. MANOEL D1HTAS 
s.» I 

—S i m , e muitas veze- >ero «iu»*-
rer.... L o g o que ou íor -'ja a-
raante, ha de aÓli^ir-rr,»;. at>- C<j;.-
tra vontade, c o m o mai? 
dos tormentos. 
lar-me IciiiiTif-r.!**. ^ ̂  ' 
«iue rio o ' x:- • • 
r• jal> i j r c . . . 

-Kxv.!.' . Í W 

) » 

- A 

> ' r î•*}I « rjô  i; .ar: x 

\ ~ 

. .. „. dk .. i. 

i 

a 
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F D N D A J X V 

P E L O D R . P E D R O V E L H O 

a I' de Julho de 1889 

OR GAM DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. REDRO VELHO 

Redacção e Typograph ia 
P R A Ç A D A R E P U B L I C A 

flLW^MrtMHWlM 

V t e 
jse dirigido a' capitania para o 
I fim indicado no art. do regu-

K(MdI \ I M A IH .V i U T A K D K í ' i l , n e n!; 0 «'xpeilklu pelo desreto m 
1 _ :•«)!><» do do fevereiro do U*<>1 : Redacção : bique, levado esse auto ao co-

nRt MANOEL DANTAS f^mvui» do eapitào do porto, 
uFWUCTOit-ciiKFic t ( ) 1 lllliw>sta ao mencionado mes-

'rir o^í/v/i ' a multa de .VtèoiM), por tím* 
ANTONIO DE bOUZA-iuwxvrov , a h i ( 1 ( ) p : l r a a d o r i d a cidade na-

Pinto 
A S S I G X A T I T I Í A S 

A n n o , 15$: semestre, m o / 

Kditaes. a n m m e í o s e solicitadas 
falta de ajusíe prévio, üwO vs. 

por linha simples de composição. 

KIO, 24 
Foi assignado hoje o 

decreto r e c o n h e c e n d o 
oífioiaSment« a Faculda-
de Livre de ü i re i to , ult i-
mamente creada na ca-
pita! do Estado do Cea-
ra'. 

O tratado definit ivo so-
bre a questão do Acre 
foi, de facto, assïgnado 
no sabbado ult imo, po-
rem naÕ foi ainda divul-
gado. Sabe-se que nos 
primeiros dias de dezem-
bro proximo, a integra do 
tratado sera' anviada ao 
Congresso iisSacïQïial, de-
pois de ser redigida a 
íonga exposição de mo-
tivos que tíevs f u n d a -

mentar a mensagem pre-
sidencial petiindo a ap-
provaçaÕ do tratado. 

Reina certa anciedade 
para conhecer se os ter-
mos em que fos conclui 
da esta irr i tante questão 
do Acre. 

«Va Camara dos Depu-
tados foi encerrada hoje 
a discussão cio orçamen 
iodo m i n i s b a s r i o d a indus 
trS3 m 

Tomou assento na Ca 
rnaid, o deputado Garcia 
Pires, ultimamente ele; 
to pelo 5' districto do Es-
tado da Baseia. 

H o j e s e r a ' a p r e s e n t a d o 

na Camara o parecer re 
conhecendo os oandída 
tos ultimamente e l e i t o s 

pelo 2 ' districto d e s t a 

capital. 
O deputado paraense 

Arthur Lemos renunciou 
o mandato. 

quelle dia, s e m despachar a em-
barcação, incorrendo nas penas do 
art. 202, pela infvacçao do aia. 

do oit. re*»'., e m face do Avi-
so do Ministério da Marinha de 
:i. 17<> do o i.le fevereiro de LíH>2 : 

c| que* e m <•> de novembro, foi-
La a iutinnieao para o pagamento 
dessa multa, foi interposto peio 
multado o respectivo recurso,a do 
m e s m o m o z ; 

d) que o reccorrente alienou falta 
fie fundamento legal na imposição 
da multa, nào só porque, achan-
d o s e arrolado o cutter Jundiali.w 
c o m o destinado ao trafego do por-
to e rios navegaveis, vseu mestre 
nào era obrigado a's preseript/Ges 
regulamentares da entrada e sabida; 
c o m o t a m b é m pelo motivo de ser 
permanente esse arrolamento, ter 
a embarcaeíío a p eeisa Iicenea 
para trafegar, e o capitão do por-
to, apesar disso, arrogar-se o di-
reito de substituir essa licença 
por matrícula e registro, c o m o si 
a m e s m a embareayào se destinas-
se a' pequena cabotagem, sem pre-
ceder requerimento de seu proprie-
tário, n e m arqueação verificada 
pela Alfandega, conforme a prova 
resultante dos documentos exhi-

aeertauo, as disposieòos legaes e| peito c e s l h n a , m o s t r a n d o 
regulamentares, na* questões sub- q u a n t o p r o s a u u u u a n t o valo 
m e t n d a , ao seu eonliee,mento : e, a s u r í m l m i í n V f c r a e a o naotudle 
alem disso, considerando que, es- , , , * , 1

 í V 

tando arrolado, r o m o e m b a r c a d o ! e s t a b e i e c n n - v n > , s e n d o olter 
do trafego do porto, o eutterdurvj t a d o n o anuiversaria.ite u m a 
diahy, conforme o documento de (linda e s c r i v a n i n h a d e c u s t o s o 
/. /O, v. e confessa o recorrido a/. 14 j p r e ç o e uni retrato e m p h o t o . 
nào tendo o seu proprietário ro- j t > T a ' 

querido ü baixa dess" arrolamen -1 ** J J w m 

to, nos termos ilo urt. -J^s do cit. f " " """" " 
reg. íi.HlMK a capitania nào po-: E m p r e s a c T a g U a 
dia transformar, c o m o fez, e m ma-' 
ti icuia 
navios 

regulamento, concedida a todas as j v a e m p r e s a esta c a r e c e n d o o e 
embarcações arroladas, para pode-j u m a l a v a g e m , p o r q u a n t o íax 
r e m empregar-se no trafego do; m u i t o t e m p o q u e n a o se pro-
porto e rios navegáveis, jn-oceden-1 c c c | e a n e e e s s a n a l i m p c s a . 
do, assim, a m e s m a capitania con-< 
tra a litteral disp(»sicào desses ar-

a iraiisi.ormar, c o m o ie/, e m ma- — — 
icula a que s;io obrigados os j i n f o r m a r a n v i ï o s hoje q u e o 
iviosde eab<)tagem a licença, de ; d k { ) { V x ( ] a r c t 

lo trata o art. ^SVt do m e s m o i 1 ° . \ , 

tififos ; A c a b a m ilc íalleccr n o Esta-
Considerando que, nào prece-1 d o d a P a r a h v b a o n d e residi-

condo a essa matricula o indispen- j a m o s c i d a d a o s J o a q u i m r 
sável registro, ou si esto t a m b é m \t * l n , H n : , n o f l p A r , n • : r . 
se fez, a' arbítrio da capitania, - , 0 f e J « f A n i a n o (lc A i a u j o , ir 

e| que o capitào do porto man-
teve a decisào recorrida sob o 
fundamento de empregar-se esse 
cutter na navegarão de pequena 
cabotagem, quando estava arro-
lado. c o m o se pertencesse ao tra-
fego : e, por isso, foi matricula-
do, extrahindo-so de seu arrola-
mento os dizeres para a matricula : 

O que tudo visto e devidamen 
te apreciado : 

Considerando que, ex-vi do dis-
posto nos arts, lt»- c —o n. >) 
dos regulamentos expedidos pelos 
decretos de ns. e d e ü 
de julho de l S O O e ^ O d e fevereiro 
tio lOul, as pequenas embarcações, 
destinadas ao transporte de mer-
cadorias entre os portos do mes-
m o Ivsiado. empregada^ no trafe-
go desses portos, nào estào sugei-

nao foi veriíioada pei i Alfandega 
a presisa arquoaep.o c o m o o com-
prova o documento de f, .//, vio-
[ando-se de-óc ifio-lo a expressa 
disposição do art. li* do cit. reg. 
n. 23'M o (\ do art. do de n. 

; 
Consii.leruiido que, na li.ypothe-

se de empregar-se na navegação 
de cabotagem o cuite:' Jundiahy, 
apenas arrolado para o trafego do 
porto, o meio dt1 punir essa in-
fracção, nào era <i rí ̂ istro ou ma-
tricula officiai ; 

Considerando que sào nullos o in-
subsistentes esse registro e essa ma-
tricula : e. poriaiito, sem eíteito 
lega! a multa imposni, (punido mes-
m o se podesse ter c o m o embarca-
çào de pcqiíeíi ; caiioVag»̂ *.'! #» ruttei' 

m a o s d o n o s « o c o n t e rr a n e o 

Vicente F e r n a n d e s P i m e n t a * 

D e g r a n d e u t i l i d a d e . -

N u m a t t e s t a d o dirigido a o s 

srs. S c o t t & H o w n e , d e N e w 

Y o r k , i>elo d r . G u i l h e r m e S t u -

d a r t , d o u t o r e m m e d i c i n a pe-

la F a c u l d a d e d a B a h i a , m e d i -

c o d o H o s p i t a l d e Misericór-

dia, m e m b r o clc v a r i a s asso-

ciações scieutificas e litttera-

rias brasileiras e d o estran* 

tas a m e r i c a n o s c o n t e s t a m a-

bertainente o facto. 

Afinal, u m terceiro proble-

m a solicita, ti M t t e u c a o d a re-

p a r t i ç a o d e e t i m o l o g i a . 0 c o n -

g r e s s o expulsou- o s chineles 

d o territorio d o s listados 

njdos, p o r e m o s j a p o n e s e s 

tÍMii livre accesso. 

^ O r a , q u a l será a c o n s e q u ê n -

cia. d a m i s t u r a e v e n t u a l d o 

s a n g u e m o n g o l c o m o s a n g r e 

c a u c a s i c o ? O u a l d o s dois pre-

valecerá ? Ó u a e s s e r ã o o s re-

s u l t a d o s d a m e s t i ç a g e m , m e n -

ta! e p l i y s i c a m e u t e ? Q u e effei-

tos exercerá cila s o b r e o des-

envolvi m e n t o d a ci r ilisa f;ão 

a m e r i c a n a ? 

D R . CA.SE. 

geiro. i\\z o seguinte : 

" A t t e s t o cj[uc d e l o n g a d a t a 

t e n h o e m p r e g a d o e m m i n h a 

clínica a E m u l s ã o d e S c o t t . d e 

oleo d e l i b a d o d e b a c a í h a o 
meiuuííü^-ío ; 

i>ou n r o v i m ^ m o a > oresente re- \ v » i . i 
curso para , o m o julgo, im- i

 c a ™ h y p o p n o s p h i t o s d e sal e 
procedente, a mu!:- dc i m - j í o d 1 ( l e preferencia a q u a l -
posta ao rocorrenii- Meichiades j ']uer o u t r a , <J q u e q u e r dizer 
Carlos de Sou^a. rest.iruindo-se-liie j q u e e m m i n h a s m ã o s t e m si-
esta importância. J o d e g r , m d c utilidade esse 

(.Listas cx-ca-.VYJ. r:il>!ique--se 110 
cartorio. ifitinK:^,e o iacorrente o 
remetia-se eojiia a-:- '.'apiíào do por-
to para sua soieuda ^ dc\ddos ei'-
feitos. 

XataK d/ n--e. --mb-o de lOtt;1,. j 

re c o m m en d a v e 1 p re p a r a d o . 
11 D r . G u i l h e r m e S t n d a r t 

C e a r á , r u a F o r m o s a n . 64%'' 

ao registro e matricula, e. nor l!i
f
r!iLt> ' W . 

Aiari'c.'l iiieoJoi'o >ua:oíma, mes-, 
ire do cut lei1 Amphitrite. 

! O S M E S T I Ç O S D A A M E R I C A 

Pens i ndo o rindo* 

Cada mu ó ariiflce da sn* yema« 
In. 

E p i g r a m n a 

Tinha uíua dor muito aguda 
U m homem, Velu um áootoi>f 

B flieso : cCon) ires Vogrinhas 
0 livro já dessa <lur.» . * 

Corre a lançar nulo á& ponnaf 

Bis diz o enter aio » tromer : 
«Ai i Nada, senhor doutor : 
Antes penar qoe morrec.» 

BOCAGÍ» , 

No Jnry : 
—A t^Bfcemunha diz que falou va-
rias veaea cem o céu, mas affíwua 
que nfto u odnhtíca... cuuo se ex» 

. plica osso fiicto \\ .. 
—Muito nafcoralMQitfe, ar. juiz, ta-

lei moitas vezes m>ni o rfea ; roais polo 
tolophono, 

T a u t a u i n . 

H o j e . o illustre d r . C h e f e d e 

Policiei, p r o c e d e u , c m v i r t u d e 

d a lei, á visita d a c a d e i a d a 

capital, p r o v i d e n c i a n d o s o b r e 

a s r e c l a m a ç õ e s q u e lhe fize-

r a m a l g u n s dfls»presos cdli re-

clusos. 

RÓTULOS 
X e s t a T y p o g r a p h i a imprjt-

niein-se R o t u í o s d e qualcpier 

ip.o. seus mes, res nao sao o - . - ; ;• ; A r e p a r t i ç ã o d e e t i m o l o g i a 
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I Jesu m o das observações do dia 

de N o v e m b r o de 19<>3 
rem peral ura meti in--
Temperatura maxi m a 
Temperatura udmima 'J.V.Iu 
l̂ iN.̂ sãí) atm '-p!. " vi d)arometro 
a ()'<•. ) aio.iJo 
i ensfio do \ a por 1 K) 
H u m i d a d e relai i\*a 71.7-^.<" 
( diuva Nnlia 
K\aporaeào a somÍ>i a i'.̂ o 
Idein ao 7.Mn 
N'ebidr^id;ide media 
Kormas prme.ipaes das nuvens 
Meteoro- Nevoeiro tênue baixo 
Ksiado do tempo B o m 
Ivtado do eeti -Claro 
i)ireee<M's dominant<»s do vento 
KSK. K. X. \\\ 

Ocr.K--. AiãfH***, 
Kneurre^ndo do ()b-4M vatoi io. 



I M m Munem 
O o r n a d o r e m e d i o d n 

DR. BRANDE 

Máo hálito 
na bocca 

O ir:1o í»lento 'sivni. 

fica m e n t e potin-
* 

dão no estômago. 
Quando «1'gestã ) 

Ptara a rura radica! e jiernmneate de fmque-lnüo se effectua prom. 

za do* ortóos çenitaes. ptamenU> o ;vUii.0iito 
. , . se forment« se apo-

dara |MMtttvy todos OB casos lio impo-ü r e c o exactamente su-

teiicia, pi*08taçã0 nervosa, perda da ccf<iV como fora <lo 

faculdade de proeicaçáo, poliu- jestomago. 

, . . . . , . . . P a s t i l h a s 
moléstias dos nns o da bexiga e de-

bilidade em ^eral. c» 

* ESTE REMEDIO ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter failido todos os de-

mais remedios e é o unieo medicamento que|To|l iandí )^s.1?
(: rem com faci l idade os 

cura radicalmente todos os casos. Este re- alimentos e se desin-

médio acalma o padecente e restaura p r o m - fecta e purifica o ap-
p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o e d o m o r a l V ^ ^ ^ ^ 

communica força e vigor, renova as funcções gestivas, antisepticas, 

orgânicas e faz diminuir e cassar por ulti - tônicas. Não são pur 
i ^ gantes. Curam agru-

mo a excitacao geral q.,e costuma acoivipa, * p> ^ ^ i n d i g e s t| e s 

nhar estes casos (Convertem o estónia* 
[go dc tyranno em ser 
vente. 

Pese^se Vo* se antes e de 

hvois de tomai-a» 

Dr.. Richards Dyspepsi« 
Tablet Association, 

NO Vil Y O R K 

O 3 
3 iiiezes 3 3 íuinOS e que as c r i -

anças devem usar a j U a t r l ^ t f i r i a 1; 

Dutra. Toda« as mães de íaniilia 
que derem-a Mafricaria aos seus filhos du-

ante este período, pedem fie r 
tran^uilias q u e a dentição se fará sem o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pharmacias e drojrnrins 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distinclos e conceituados clínicos de 8. Pauto 

Dr. Galvão Bueno 
44 Margarido ria Silva 
" Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
u Mello Barreto 
" Philadclpho de Lima 
<4 Baptista dos Anjos 
" Gonçalves Theoih.ro 
44 M o u r a Azevedo 
44 Américo BrasIIi jisc 
44 Castro Lima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Faria Roelia 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto—Grosso 
•tf Antonio M o u r a 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
44 Carlos Comenale 

Dr. Santos Rangel 
44 Agnello Leite 
" Illidio Guarita 
44 Corte Guimaráe:* 
41 Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
44 Leonidio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 
4 4 Lourenço Messutti 
44 Aramiz fie Almeida 
4 Ernesto Paixão 

r Accaciò de Araujo 
44 F. dc Sant'Anmi 
4 4 João Sodini 

I 44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
" João Pedro da Veiga 
44 Eugênio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splenders 
44 M , Franco Costa 

PROPRIETÁRIOS CffiMJCOS 

a 412E. sf Nova M E. da. 0. 

44 Soeiro de Carvalho 

receitam a 3^©/trica,rÍa* de F. Dutra, nos sofiri-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effiĉ -
cia. Inventor e fabricante, F. D U T R A , rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO-—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

Xavier de Mozitepín - 0 C Q N D Ê D E N A N C E Y T R A D U C Ç À O D E Q " C L Í x i n o C h a v e s 
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m e s m o tempo castos e volutuo-
sos, fazia lembrar u m a rainha, 
cheia de graya inconparavel. N a 
m ã o esquerda levava o r a m o de 
rosas esplendidas, na direita se* 
gorava as dobras de e m trajo ori-
ental de seda branca, listado de oi-
ro. 

Apesar de cSo levar os olhos 
baixos, DZO os fitava e m pessoa al-
g u m a . 

Paulo estava a dois passos da es-
cada. Parecia que Branca devia 
panar-lhe por deaote sem o w . 

X i o soccedeu assim. O u por aca-
oo por attracçio n a g n e ú c a . 

newltante da iotosidaide c o m que o 
a filara, qmaawio fi&«<«HMi por 

Aie \<átiom uaa p o m a ca^rvx. r <* 

Vm ijrfniKir «'I*ÍW#J ^ f ^ r n e t 
& Í*T}I?L * iw-n* -Bito*** owetoda ; 
wm # *r\ Xkiiof̂  ithtj rjt i,j imn>- i 

üm pvpÚM* M^tt/^ruK rm.K' 
u«f tuia» r w m u n a . A n w s 

i r rum Âú^mrtfr^rrw imlm\ 

ihwilti 9*wmlá* om Urfumm î mw-v. 
V iifi* awiw immiTv * 

ft»r̂ » n^mmw.% % uu« IÍH 

«wmrriaaiM wixmnimt 
ff«m mámtnm^^m tm^ • w* 

mm pmtüri un 
w «UrrfiivMmM 

<» iM^iima 

• • m Im I* 

XIX 

Solda-se a cadeia 
partida 

Quaudo Paulo chegou a? porta do 
theatro, viu ainda uma caleche 
descoberta, que ̂ perfeitamente co-
nhecia, e que levou Branca Lizely 
na directo do boulevaid de S?bas-
topol. 
Ainda gastou ilguos minutos em 

cheirar ao phaeton, e depois metteu 
o> cavai!o> a galope« em ̂ egt̂ yieQ-
lo Ja caleche* q w ia' nio avista-
ra. 
Quaodo cbí̂ oii ao c&uJewajd át 
I^ÍTJÍZ. RDK> i-̂ sitou * UHBCPU para 

a f^jt^rdM. 
Bí**a>c;a ̂  ir /«ara o 

la Msc^JtWuL f; imo T̂CTjria -nm rã»-
> > tta a HĈ ,. fcltoaaée ̂  aÀcMKal-JL 
; w.u * ?«£,!!£• i'sa do»* -HHIH i/TK̂.a-JWK 
tí^ cm*» M̂ itâ  HT utfftto** 
a ''Mb-̂ t* r*r aiTttaua rua 

< u wwariHitf 
á a" aúitrr* üm* Vamin 
r wiiiiL cumim<u imm\m mÜmA**. a 

(M ilitfi' )ir'Üà 
"maiva^i» cm niMt a jhvim" 

^ -wt» ~ ttn. itíêt 
n m ^ ^n aa ^ tntrrâ  irmura 

um) »na» tarrua-

êèrmw* nfjiijwiM̂ . 4 f*mja 
a iMOimuMa. «« ^•»uor 

" ma* • a laMftm uunuu< 
4MÍW» % Aft UWJ^ÊTt 

Nt «MT ̂ M̂aa 
a' 
** aa 

D l MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Eucarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 
* D á consultas por escripto 

m 

Foue ser procurado to-
dos os dias titeis no escri-
ptorio <r,l Republica. 
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toí-Tpí 

! /fia 

avtta a « a w 
fcie 

ai su«r aftfi 

é 
4e 

m 

C4mmJM*± 11 bo* 
<1* mMmtsmft 1 

4 às tarât \ 

serrou a distancia, e viu portanto 
a caleche subir a trote o boulevard 
Ilaussemm, entrar na alameda 
Friedland e desapparecer sob a abo-
bada d'uni palacete, cujo portão se 
fechou logo em poz d'ella. 

Era impossível pensar na sua 
apresentação a'quella hora, aléir 
de que uma pressa intempestiva 
podia destruir todas as esperanças 
de recoiiciliaí/ào. 

Osr. de Xancey tomou o nu me-
ro da porta, e voltou a* rua de Bo-
lonha onde vivia como no tempo 
de solteiro,indo de quando em quau-
do, n por muito favor, )>as*ar algu-
ma* horas a Montmorency. Xo dia 
seguinu*. |»ouço depois do meio dia 
voltava elle a alameda de Friedland. 
e perguntava pda sra. Lizel>\ com 

palpiUoôes qu<- nuuca mentira. 
— A ^eolM>n ^ p a ^ a aqui a« noi-

íís. respoodeu o porteiro. I>e nia-
a^â muito ce^ki parle para a' >ua 
câ a o* Ville-«l\%rnur-

Piüiio sobiu dc novo para a sua 
/jarraageio f tomra <l'c4i rcx o 
cawinho qoe Lúrif ^einiíra havia 
pooco. —4 Mtrft « recebido t si 

guiou para uma sala dó andar bai-
xo, onde o deixou dizendo-lhe : 

—Vou prevenir a senhora da v i-
sita do sr. conde. 

Decorreram cinco ou seis minu-
tos, durante os quaes Paulo pen-
sou com grande inquietação, e com 
visível abalo, no modo como de-
via iniciar a sua apresentação. 

Que deveria esperar : lagrimas 
ou ira ' 

Em qualquer dos casos estava 
imniinente um lance muito patheti-
co e paraelle muito dífificil. 

Branca entrou risonha, satisfeita, 
mais seductora e mais elegante do 
que nunca. Paulo a havia encontra-
do. Xo seu todo nãe se denunciava 
a inquietação, o menor cui-
da<i<*-

Bon* dia*, I I W J caro conde, dis-
í lia e^i^ndor. Í O a N U I O ao ST. de 

Xancy. Seja miúxo -^m ap|>areci-
iio! A iui para )%' esperava. 

-E*perava~tr«e í murmurou Paulo. 

>l*>i« d o no^so encontro de 
i^ootem a' noite c o m certeza havia 

faiada 

.ia Avisei reKxk+r-m* í^osavj Io« receber a soa visita*.. Cl coode 
ui^ ^ a" n r ^ x i a ^ l ^ lnw^ni bem educado, e c o m o 

s k ^ cu lenido mínijts r u õ e s 
q w i x a . t* leiti+r descai-

par-«... freio ali rirmeneote qoe 
: t e m p o ^ teria apresentado, 

si o receio de encontrar u m a m u * 
iy+r n e n f^a ^ c o m m a u s modos», de 
r<*Mo nrrancudc. nâo o àeiire^e 
aaé iio^ .. Finalmente o m e u ^orri-

r#ontem re^oiveu-o, e eíl*o 
aqoi... >lav» %al tarde d o q u e nua-

^ tn«3abvi ia^emo <la m nt 
t m r « dcifiit w o^ cavai 

h ^ o é n j p u M i ir a p a a » . 
\é*at y a ^ ^ « a r o 

» 17-aaaí^ a n o ? ^ . e a M i n ^ 
i/eiiea grade para dar er-
ao yèttM. 

o ercarto 
M i m « téa poaoû aami-

m u m è k na véspera o 
viaioy c I 

MiflMlIilllilSlílill 
ovea 
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« M M FRONTEIRA 

A respeito dos graves acon-
tecimentos ha vidos na fron-
teira do Rio Grande do Sul, 
communicarnm ao Jorna! do 
Commvvcio : 

Porto Alegre, 3 de Novem-
bro. 

Telegramma de Sant'Anna 
do Livramento, recebido pelo 
"Correio do Povo", comrau-
nica um facto grave alli oc-
corrido : 

Ilontem houve em Rivera 
festas religiosas, travando-sè 
por essa occasião de razoes 
os soldados da banda de mu-
sica do 5 regimento de cavai-
la ria,brasileiros, que para alli 
foram acompanhar a Irman-
dade ida do Livramento, re-
sultando o esbordoatnento de 
um soldado brasileiro, de di-
versos jovens rio-grandenses 
e do tenente-coronel da Guar-
da Nacional Gentil Gomes, 
contra quem havia alli ordem 
de prisão, como culpado nos 

• successos do- dia 16 de Março 
findo. 

Conhecido em Livramento 
o facto da prisão e dos espan-
camentos, o coronel Barbosa, 
commandante da guarnição, 
mandou tocar a recolher, in-
do com os oftkiaes se collocar 
na linha divisória. Os ânimos 
ficaram desde logo exaltados, 
fcayendo grande agglomera-
ção na fronteira. 

Momentos depois, obede-
cendo aos toques de.aecelera-
do dos clarins, seguiu para a 
linha uma ala do 11'de in-
fantaria, que teve ordem de 
voltar, quando \ó se achava 
uma quadra distante da li-
nha porque o chefe politico de 
Rivera concordára em satis-
fazer á exigeneia energica do 
poronel Barbosa, em relação 
á entrega do soldado e aos 
espancamentos e prisões de 
brasileiros. 

Mas não sendo entregue o 
tenente-coronel Gentil Gomes, 
o povo ainda ficou mais indi-
gnado eaffluiu em massa pa-
ra a linha da ír^otóra, arma. 
do e disposto a transpol-a, 
para ir a Rivera arraneal-o 
tia prisco, 4 força. O tenente-
coronel Gentile irmão do In-
tendente e Administrador da 
Mesa de Rendas. 

O delegado de policia do Li 
vramento e outros persona-
gens de influencia local tenta-
ram impedir que o accidente 

m 
çôes, chegando até a,appellar 
pára a memoria do dr. Julio 
de Castilhos. Nada, porém, 
conseguiram ; o povo enten-
deu que não <levia desistir do 
seu intento, e o chefe politico 
de Rivera, agravando ainda 
mais a situação, declarou que 
não entregaria o preso vivo. 
Esgotados todos os recursos 
conciliadores, ás 11 horas da 
noite rompeu o fogo de parte 
a parte. 

O tiroteio só terminou ás 
12 V2 horas da madrugada. 

Um alferes da guarda urba-
na-de Rivera, que se achava 
detido na mesma prisão do 
tenente-coronel Gentil, conse-
guiu abrir as portas do cárce-
re e, atropellando a sentinel 
Ia, evadiu-se para Livramen-
to em companhia daquelle of-
cial brasileiro. 
No tiroteio havido morreram" 
dois brasileiros e ficaram fe-
ridos diversos outros ; os ori-
entaes tiveram nove feridos, 
alguns dos quaes se acham 
em estado grave. 

Em SanVAnna do Livra-
mento os ânimos continuam 
exacerbados. 

O soldado do 5 , ferido no 
conflicto cie Rivera, morreu 
hoje e hoje mesmo toi sepulta-
do. Na occasião em que o ca-
da ver baixava á sepultura 
houve quem proferisse umdis 
curso, promettendo vingar 
essa morte. 

O chefe politico de Rivera 
renunciou o seu cargo. O go-
verno uruguayo não acceitou 
a renuncia, mas aquelle íunc-
cionario insistiu, declarando 
ser irrevogável a sua resolu-
ção. 

O intendente de Sant'Anna 
do Livramento também re 
nunciou. As autoridades bra-
sileiras têm sido incansaveis 
nas providencias dadas para 
o restabelecimento completo 
da ordem. 

Consta que o presidente do 
3stado ordenou ao coronel 
João Francisco que siga com 
urgência de Quarahy para Li-
vramento. 

ANN iVERS AR/OS 

C o m p l e t a m a n x o s A X A M I A X : 

0 desembargado! aposentado dr, Joa 
quim Cavalcanti Ferreira de Mollo. 

—O pequeno «Jo&o, IV.ho do nosso digno 
amigo capitfto Jo&O Mascarenhas. 

que amansara a ponto de se- da Silva, José Gabriel de Oli-
guil-o no meio dos combates, veira com a senhorita Josefa 
Adqueriu assim urn ascenden-l Margarida da Conceição, Jo-
te absoluto sobre os Lusita- sé Umbelino da Silva com d. 

Maria Francisca da Concei-
ção e Vicente Marinho de 

dens emanadas da divindade. Carvalho com d. Anna Mar-

nOvS, que respeitavam as suas 
menores vontades como or-

Sertorius não foi o utiico 
que recprreu a este artificio 
para impressionar vivamente 
os espiritos. j 

cionilla de Carvalho. 

P A S S A G E I R O S 

Conhece se a Egéria de Nu-j Embarcados para o norte 
ma, o pombo de Mahomet, o j no vapor Una : — 
leão de Abd-el-̂ VTijmen etc. João Nogueira Cavalcanti, 

Larousse JUNIOR. [Tiburcio Gurgel Filho, Valen-
1 jtirn de Almeida, José creado 

Visitou-nos : I de Valentim de Almeida, José 
—O distincto e amavel ca-

valheiro, sr. Carlos Zuberbu-
hler, socio da finna Arnstein 
& C., do Recife. 

Festa da Apresentação 

Começarão hoje os festejos 
religiosos á V«rgeiti da Apre-
sentação, Padroeira desta ci-
dade. 

A's seis horas da tarde terá 
logar a solenjtndade do eleva-
mento da bandeira; aman-
han, quinta e sexta feira ha-
verá a .solemnidade do tri-
duo,começando ás seis horas, 
e no sabbado, 21 do corrente, 
será cantada a Ynissa da fes-
ta, ás dez horas, havendo ser-
mão ao Hvangciho e exposi-
ção do S S . S a c r a mento;-gran-
de procissão á tarde, que per-
correrá os bairros da Cidade 
Alta e Ribeira, concluindo os 
festejos com solem ne Te-
Deum, ás seis horas da tarde. 

Fernandes, Julio Sampaio, d. 
Philomena Azevedo menor de 
10 annGS, Agostinho Bezerra 
e Moysés Pinheiro. 

Haverá expedição de malas, 
amanhan, para alguns pon-
tos do interior do Estado. 

europeos 

FLORES HISTÓRICAS 

C O R Ç A D E S E R T O I U U S ' 

Sertorius, celebre general 
romano, partidario de Mari-
us, vendo Sylla senhor abso-
luto de Roma, retirou-se para 
a Hespanha e continuou a 
combater pela causa popular 
Adqueriu uma grande influen-
cia sobre os Lusitanos. Pro 

" O A S J S " 

Distribuiu-se hontem o nu-
mero 11 do O a s / s , a sympa-
thica revista do grémio litte-
ra rio 4 4 Lc Al o u J c M a rche'1, 
que constou da seguinte 

S U M M U L A 

O m e u p r e i t o—P i n t o d e A b r e u 

A n n u s c i r c u m a c t u s - T i t o Sa-

bóia 
Vénus de carne—Raul Fer 

nandes 
Amor e vingança—Julio 
Recuerdo—Anna Lima 
Tarde no campo—José de A-

breu 
Gratidão e ingratidão— 
Pensamento— 
Historia paracreanças-Chri 

samthémes 
No templo—Generosa Pinhei-

ro 
Notas dispersas—José de A-

breu 
\ Satira—Pedegache vid. do 

Quita 
Separados—Eleuterio Quiríti-

lho 
Notas.— 

Casamento civil 

Na Allemanha o exercito conta, 
em pé de paz, 24.267 officiaes, 
581.434 soldados e 105.143 cavai-
los ; em pé dc guerra, cerca de 
5.100.000 officiaes e soldados, para 
umá população de 56.867.178 ha-
bitantes. 

Na Inglaterra, em tempo de paz, 
ha 12.543 officiaes, 299.422 solda-
dos e 43.800 cavallos; em pé de 
guerra, ha cerca de 999.976 offi-
ciaes e soldados, para uma p p p u -
laçao de"41".'605.220'liabitànCéà/ 

Em França, em época de paz, 
ha 29.424 officiaes, 553.002 solda-
dos e 142.453 cavallos ; em pé de 
guerra, ápproximadaraente,......... 
4.372.000 officiaes esoldados, para 
uma população avaliada em 
38.931.945 habitantes. 

Na Rússia, em pé de* paz, 42000 
officiaes 1.000.000 de soldados e 
139.966 cavallos; em pé de guer-
ra, 3.615.410 officiaes e soldados 
(não se lèvando em conta o ex-
ercito territorial e as tropas cosa-
cas de defesa nacional, que for-
mam um contigente de mais de 
cinca milhões de homens),para uma 
população de 106.584.000 habitan-
tes. 

Na Italia, na paz, 13.614 offi-
ciaes e 244.000 soldados ; em tem-
po de guerra, 3.302.930 officiaes 
esoldados, para uma população de 
32.449.754 habitantes. 

Na Hespanha, em época de paz, 
8.891 officiaes, 108.883 soldados e 
16.603 cavallos, em tempo de guer-
ra 18.191 officiaes, 108.883 solda-
dos e 16.603 cavallos, para uma 
população de 18;191.000 habitan-
tes. 

Na Áustria, em pede paz, 26.185* 
officiaes, 335.498 soldados e 6â.464 
cavallos ; em pé .de guerra, cerca 
Je 237.693 officiaes esoldados para 
ama população de 45.405.267 h% 
bitantes. 

Na Bélgica, em pé de paz, 3.474 
officiaes 47.745 soldados e 10.869 
cavallos ; em pé de guerra cerca 
de 237.693 officiaes e soldados, 
para u/na população de 6.799,999 
habitantes. 

Na Bulgária, em tempo de paz, 
l .^m officiaes e 40.505 soldados ; 
era tempo de guerra« cerca de 
2<>S.967officiaes e soldados, para 

Iiinut população de 3.744.283 ha-
tundamente versado no con-j Acham-se aftixados no car! étantes. 
heciniento dos homens, e sa-
bendo o império que o mara-
vilhoso exerce sobre certos es 
piritos grosseiros c ignorau-

torio respectivo os segundos 
prociamas de casamento dos 
cidadãos Cypriano de Almei-
da Barbosa Tinoco com a be-

tes, hngia estar era relação j nhorita Maria Amélia Gomes 
com os detizes por intermedie Pedrosa,Alcebíades Alvaresde 
dc uma corça brunen que di- Menezes Lisboa com a senho-

. < • « . .v f I _ * 

Na Dinamarca, em pé de paz, 
officiaes e 8.945 soldados; na 

guerra, 61.582 officiaes e soldados, 
nara uma população de 2.464.77o 
tmbitantes. 

Na Grécia, em pé de paz, 1876 
officiaes 19,203 soldado» e JUU!> 
cavallos ;empé de guerra, 178.0(10 
jfficiaea e ftoldadog, para umapo-

aftfwtMMt maiores porpor-izia ter recebido de Diana ei rita Maria Emília Rodrigues l,>uUç*o de habitantes. 

I L E G Í V E L 

m 
Na Hollanda, , era pé de paz, 

1.911 officiaes 25.762 soldados ; 
em pé de guerra, 184.360 cfficiaes 
e soldados, t.para uma população-^ 
de 5; 104.137 habitantes.. 

Em Portugal, em pé de paz 1.804 , 
officiaes 301000 soldados e 4.112 ^ 
cavallosera pé dé guerra, 149.115'u 
officiaes e soldados,' para uma PO- VK 
pulação de 5.428.000 habitantes^, ^ 

Na Rumania, em pé de paz, 3.474, 
officiaes, 11Ç.178 soldados e. 21.318 
cavallos ; em pé de guerra, 171;948 
officiaes e soldados, para uma po-,. 
pulaçao de 5.912.520 habitantes^o^. 

Na Servia, em po (Je paz, 22.448,. 
homens e em pé de guerra 553.122* 
para uma população do 2.535.915 
habitantes. 

Na Suécia, em pé de paz, 1$55 
officiaes o 33.920 soldados 5 jem 
pé de guerra, 497.233 officiaes e 
soldados, para ama população de , . 
5.136;441 habitantes. 

Na Noruega, em pé de paz, 
officiaes e 30.000 moldados.;..em pé . 
de guerra, 81.700 homens, i.para 
uma população de 2.239.880 habi-
tantes^ , . 
JNa Turquia, em pé de .rpa^, p 

exercito conta 350.000 homens,; exp j 

pé de guerra, 1.5Q0.000 para mna 
poipulação de 6.130.200 habitantes. ; 

Escreveranos: 
i40 Nortista, de hoje* mimar 

local epigraphada—Festa da . 
Apresentação—, disse que^de-
pois da bandeira seguir-se^á. < 
um triduo soleuinç de devo-»s 

ção, isto é, tres tardes de nor 

v ^ n a . " 

Si é tridüOj não é novena, e 
si é novena não e triduo. 

Cotna xiathahco, desejo sa-
ber o que é que vão fazer este 4 
anno la pela Egrejà Matriz." 

ík 

0 0 

Porto de Natal 
POSTO METEOROLOGICQ "Pereira Reis? 

Resumo das observações do dia 
14 de Novembro de 1903 

Temperatura media— . 26\60 
Temperatura raaxirua 28\60 
Temperatura minima 24".50 
Pressão atmospheric^ (barómetro 
a 0'c.) 762.14 
Tensão do vapor • 17.08 
Humidade relativa 65.23 
Chuva total—Nulla* 
Evaporação a sombra 5.20 
Idem ao sol 11.20 
Nebulosidade media 1. 

Formas principaes das nuvens K.S. 
Estado do tempo—Bom 
Estado do céu—Claro 
Direcções dominantes do vento— 
SE. ESE e SSL. 

Octávio Arantes,-
Encarregado do Observatório. 

Resumo das observações do dia 
15 de Novembro de 1903 

Temperatura media—26\49 
Temperatura máxima—28 .40 
Temperatura minima—24\26 
Pressão atmospherica (barometro 
a 0'c.)— 761.69 
Tensão do vapor—17.94 
Humidade relativa—W.30 
Chuva total—Nulla 
Evaporação a sombra—1.60 
Idem ao sol—10. lo 
Nebulosidade media—LT& 
Formas principaes das 

nuvens— K. S. SK 
Estado do tempo—Bom , 
Estado do céu—Claro 
Direcções dominantes do 
vento—SE e ESE. 

Octávio Arantes. 
Encarregado do Observatório. 

Carboreto de r qualida-
de e bicos coujugados de pe-
dra c metnl. de 6 a 50 vellas 
recebeu u Pcndúla Nutalcnwc* 



tfPÉtlii» 

Resumo do discurso pro 
nnticindo pelo sr• P E R E I R A 

] > a c m k c o , 2* secretario da 
mesa do Congresso Interna 
cioual do Álcool, perante 
a 2' commisvâo do mesmo 
Congresso e na oceasiãó de 
apresentar a indicação que 
se lê no final. 

Principiou dizendo que, tendo 
ouvido com o maior interesse a 
leitura do importante trabalho do 
seu Couret e com um não menor 

forças empregados por nós na so-
lução da lavoura de cannas, la-
voura essa que esta' como se 
poderia diaer, coin a vela na ca* 
bcceira e que morrera9 em pouoo 
tempo si deste Congresso Interna-
cional de Alcool nfio lhe vier o 
remedio prompto, energioo e effi-
caz para combater o seu mal mortal. 

Entende que não ha superpro-
ducyâo de assucar no nosso paiz e 
que a crise actual da lavoura bra-
sileira tem causas outras, múltiplas 
e ja'mais pela sua superprodução. 

Todo o assucar produzido no 
mundo moderno seria pouco, si 
fosse elle convertido em alimenta-
<;íto de todos os animaes desde o 

j j ^ u ^ ( / u i u(, \ j m f m i x x m v l u p i i v i • > ^ • 

apreço as palavras do seu collega h o m e m ° m e n o r . f r orgânico 
também Josó Bezerra, esse propa-H? aproveitados os resíduos de sua 
gandista tenaz da industria do al- fabricado Para produzir luz, ça-
cool no Norte de nossa patria. lorA movimento e vida universal, 
seu especial amigo; vem, como O que ha na nossa pátria e so-
prometteu no seu aparte ao dito h e n t e ° ^andono dos interesses 
seu collega Josil Bezerra, indicar d e

 f
nossa, ^voura, que se ucha 

qual o meio que lhe parece segu- \norta f e l a concorrência teita pela 
ro para firmar a propaganda do d o s ü u t , r o s paizes mais adeantados 
alcobl entre nós e conseguir-se que M q u e deram tod&s as protecções, 
depois de fechado o presente Con- J a v ° r e s e dinheiros para que essa 
gresso de Alcool, murchadas as fonte productiya nacional tosse a 

bellas flores que ali se ostentam b a z e d e a u a s «queas. 
nessa primavera eterna de nossa I Le ran tem-se sociedades as cen-
patria amada, emmudecidos os ac-1 tenas na nossa patria no molde da 
cordes das orchestras da Exposi-1 actual Sociedade de Agricultura, 
çao, esfriados os eixos dos bellos I tenhamos por alguns annos minis-
motores a alcool existentes, não I tros como o dr. Lauro Muller e 
venha a acontecer ficar o Congres-! a lavoura na nossa patria se*a' o 
so Internacional de Alcool actual I que ella é em todas as partes do 
apenas como uma grata saudade Imundo—a maior fonte de riquezas, 
e o attestado eloquente da bene-1 prosperidades e poderio das suas 
merencia da Sociedade Nacional I nações. E5 cia terra, é da explora-
de Agricultura que, em tâo boajção tenaz, intelligente e methodi-
hora, encontrou a' frente da nos-1 ca que nasce a fortuna dos povos 
sa Republica um homem amante I no Universo. Não desejo entrar 
do progresso do nosso paiz e um I longamente na explanação histórica 
ministro da industria como o ac-| deste ponto porque no momento 
íual, dr. " iro Muller, esse re-1 actual, o fim com que estamos aqui, 
?ublic&no rios os tempos e Inão é o de exhibições acadêmicas, 
que .. via sobra a sua Ide discursos philosopliicos e só-
gestão min iuc nessa patria I mente o de um pezo pratico, o-
e no actua. .rnen republicano jbardade, maiores alflicções por ver 
nós não preci.. • - J O B de novas leis las suas fontes de riquezas atiradas 
reformadoras ; x:enas de homens I ao despreso e concorrendo para o 
sinceros, brasi e.rc : puros e repu-1 anniquilamento desta nossa patria» 
blicanos convicta. 1 povoada de homens philosophos, 

Que uma nova forma de commer-1 idealistas e sem pensar que a vida 
cio para o alcool na nossa patria, I é a luta pela existencia syntheti-
como para o café, algodão e fumo, Isada no trabalho honesto edigni-
ê coisa que se impõe, como medi- ficador do homem que rega a terra 
da urgente para a solução da nos-1 que o gerou com o suor do seu 
sa lavoura. Basta conservar-se dei rosto, como diz a historia da hu~ 
memoria os algarismos apresentados I inanidade. 
;>ôlo seu coliega Couret nas des-| Assim pensando, explicou o fim 
pezas que faz uma pipa de alcool Ida sua indicação apresentada pela 
vendida neste mercado. I necessidade em que se acham to-

Que, só depois da feliz organi-1 dos os governos estaduaes dos im-
sação da Sociedade Nacional dei postos creados por occasião de 
Agricultura desta capital, foi quel suas organÍ3ações e que pretender, 
este paiz viuc sentiu de perto quan-1 como pretende actualmente o Con-
to se achava abandonada a lavou-1 gresso brasileiro, obrigar os Esta-
ra de nossa patria, lavoura essa [dos Federados a diminuir ou abo-
que só teve como auxilio o ceie- lir os impostos decretados por suas 
berrimo Congresso de lavradores c/ol leis, e querer fazer uma nova Cons-
ministerio Sinimbú e o dinheiro das I fcituição politica jia nossa patria 
carie//as politicas dos bancos proie-1 por meio de uma simples lei or-
ctores da lavoura brasileira... Idinaria, eguaj a aposentadoria de 

Que, afinal, cumprindo a pro- um empregado publico invalidado 
messa feita ao seu amigo e col-1 no serviço da patria, Í Í Ç Q ha nes-
lega José Bezerra, apresenta a in-1 se seu enunciado a menor ínten-
dicação final, como lhe parecendo I ção de desrespeito e falta de ad-
ser um dos muitos meios prati-Imiração a? competencia do illus-
cos actuaes para que continue a tre e patriotico Congresso brasilei-
propaganda da industria do alcool ro, é somente o desejo de evitar 
entre nós e não aconteça perder-1 que da decretação de uma lei por 
se amanhan todos os patriotas, es- • parte do Congresso sobre impos-

tos estaduaes, lancem mãos os go* 
vernadores e presidentes doŝ  Es« 
todos fle novos impostos indirec-
tos sobre a pobre lavoura brasileiUu 

Si, pois, pedimos a abolição, como 
ora peço, para o álcool fabricado 
nos Betados, indica o meio dos 
governos náo produzirem o0 dese-
quilíbrio orçamentário com a taxa-
ção ao tresdobro da aguardente, 
desse liquido traçociro que tantos 
males tem feito ao mundo inteiro 
debaixo de variai formulas. 

Ha cadeias no Brasil onde a por-
centagem de crimes pela embria-
gues amedronta. Os eemiterios dia-
riamente se provoam dc creaturas 
humanas que succumbirarn lenta-
mente debaixo do effeito chi aguar-
dente. 

Não trata aqui da desnaturação 
do álcool e porque isso devera' ser 
discutido e adoptado após a leitura 
de vários trabalhos entregues, cs-
pecialmeutc o do nosso collega da 
Bahia, Miguel Calmou. 

Conclnido diz : 
Abaixo os impostos sobre o álcool! 
Levantem-se os impostos no íres-

dobi os sobre a aguardente. 
Eis a indieação apresentada pelo 

sr. Pereira Pacheco a' meza da 
2" commissao do Congresso Inter-
nacional de Aparelhos a Álcool : 

Que o Congresso Internacional 
de Apparelhos a Álcool, por in-
termédio da sua digna meza tele-
graphe aos presidentes e governa-
dores dos Estados da nossa Repu-
blica, pedindo-lhes que isentem de 
todos os impostos estaduaes e mu-
nicipaes ao álcool fabricado nos se-
us Estados e cujo grau aleoometri-
co for superior a 3í>* Gartier. 

Que o mesmo seja feito ao go-
verno federal aqui, por meio cPuma 
mensagem ao Congresso. 

Que, por fim, nessas solicitações 
feitas, se peça como compensação 
a prejuízos futuros que possam 
vir para as rendas publicas em ge-
ral, a elevação da taxa no triplo da 
existente sobre as péssimas aguar-
dentes fabricadas de graus de 19 a 
21 ; sobre essa industria derivada 
do assucar só própria para encher 
os cemiterios e prisões da nossa 
Patria, 

A commissílo nomeada para dai 
parecer sobre o livro 0 Brasil, da 
i 11 ustre escriptorá rio-grandense, 
d. izabel Gondim, foi de opinião 
que o livro não pode merecer os fa-
vores da lei de 6 de Agosto de 1900, 
por ja ter sido dado a publicidade. 

Pensando e rindo 
Honra e m baixo amigo espreita 
polo postigo. 

A N N , I\»p. 

Kaleiidario do amor 
Sogundas ieiras, noe fcet e oihares 
Andavam ondas de nostalgia... 
Alheio a tudo, nos meu» soismares : 
D e que é qao eoffre, dona Luzia ? 
Poiów, nas terças, qaanfcos carinhos» 
Do sua boca cheia do íjor 
M o embriagavam... íao doces vincos 
Vindos dos lábios do mea amor! 

Nas qnartas feiras, na capelinha, 
ias á missa pela manha i 

Como foliava* atogroalnha, 
D a lablo« rubros oOr de ruiuA ! 
rorém, u r qaiotM, dia» imuaraoB 
E m Boal«* puro* fo mate folgot; 
BoixUva« obremoi. oomponhas forso». 
Boi!»« eaUmeiutí ao nosso amor 1 

Ao valho org&o modnlojava» 
Na VOB modosa de lyra anssoto*.. 
K m tias sextos qao tu oAutevas, 
^preiiAlmento, musicalmente I 
B pelos sabbados que tu fazias ? 
Da estrella dVIva sob n fulgor, 
Cantavas som pro qoo amanhecias, 
0' aveaíoba do meu amor ! 

*ela tecdioha^ de braços dadost 

Tamos juntos pelos oaminhos, 
pelos oileiros, pelos va ados^ 
Ouvindo o cauto dos passarinhos. 
Mas, uos domingos,lembrasse \ louca. 
Cheia de aromas oorao uma flfir. 
Bu commungava na lua boea 
A ho8()a branca do meu amor 1 

N E S T O R V I I X A Ç A . 

Í
Na osfcaçfto de segurança. 
A soona passa se ontre uma auc 
torídade^ dois gatuoos ^ o nosso a» 
migo pandorgas. 

A AÜCTORIOADE Vutu<»6 ; OXpHt» 
queso. Qual d'esfces dois^ no sou 

onfcenderf é o iadiS^ das gailinhas ? 
P A N D O R G A S .—A falai* vordade^. aeho que 

&m è muito baixo o o outro é maife^ al 
to. E m todo caso, mando v. s. recolher 
qualquer um d'ellee.—o que mais lhe a 
gradar.^ A AÜCTORIDADE :— ? ! 

P A N D O R G A S Ora ossa ! pois nos n& 
somos todos oguaes poranie a lei ? T a u t a r i n . 

ftOVBRFO DO ES riDO 
ADMIN ISTRAÇÃO DO ZK V H S R , 

O U . A L B E R T O M A I Í . V X H A O 

^ Telegrammas 

A proposito da gloriosa data de 
15 de nov«robr<s s exa, o dr. 
governador do Estado recebeu 
os seguintes telegrammas : 

Angicos, 15 
Cordi*ea felicitações 

Pedro Barretto, João Mari-
tins, Jono Alexandre Souza. 

Nova Cruz, 15 
Felicitamos v. e*a. gloriosa 

data hontem, anniversario pro« 
clamarão Republica. • 
José Fnçana ro, belix Ma ri 

nhof João Alfredo Nestor 
Marinho, Pedro Ma linho, 
José Paulino 

Nova Cru«, 15 
Coogr tulocme com v. exa. 

grandiosa data 15 de Novembro. 
Saudações. 

Gabriel Menezes. 

Rio, 15 
Congratulações pela grande da» 

ta que a nação hoje festeja. Saúdo 
v. exa. 

4Üonso Penna, 
Vice-presidente da Republica. 

Bello Horisonte, 15 

C o n g r a t u t o m e v . e x % . glorio* 

sa djftta procla naçüo Republica. 
A t t e o d O M S aaudaçOes. 

Francisco Salles, 
Governador. 

— » •» 

B«bia, 15 
Coogratttlo^me c o m v . e x a < 

pela data d e boje* a 

Severino Vieira, 
Governador. 

Maeeió, 1 5 

Mui job'losaraetite congratulo-
me com v. exa. pela sempre 
me iioravei e gîorioaa data do 
hoie. Cordiaes saudações, 

Paulo Malta, 
G o v e r n a d o r . 

Cuyaba', 15 
Congratulo*me v. exa. paasa^ 

gem auspiciosa data proclamação 
Republica brasileira. Saudações. 

Antonio. Paes, 
Presidente. 

Recife, 15 

Congratulações peia jata que 
a Republica hoje commémora. 

Gonçalves Feri eira, 
Governador. 

Aracajù, 15 

Nesta data em que o povo br ao 
sileiro solemnisa a passagem an-
niversario da proclamação da Re* 
publica c o m o a forma de g o v e r * 

no mais con?enfcanea cora suaa 

aspirações e gloriosos destinos, 

tenho g r a n d e satisfação Ô;Ü apre* 

sentar a v . e x a . cordiaes e eíTu» 

âivas saudações. 

Tosino Menezes, 
Presidente de Sergipe. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 18 de 
Novembro de 1003 

Ronda,o sr. tenente Brito 
Fstado maior o o/, alferes 

januario 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-* 

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2. sar-

dento Jeremias 
Guufda da Cadeia, o cabo 

Reis 
Guarda do Quartel, o cabo 

Silva 

Patrulha o cabo Irineu 
Piquete o corneteiro Sabóia 

Uniforme ir 5. 
• —• •• -^»Ê^b- ^ < " ^ ^ ™ m i . i i , 

Pechincha 
Vende-se, na "Livraria Qosmopb-

lita" ui7?a bôa flauta de ébano, com 
9 chaves de metal fino% que custode 
160 $000, com differença de 50 7., 
sendo pouco uzada. 

Commercial e Maiitima 

Natal, 17 de Novembro de 19o3. 

CAMBIO 11 13)16 

TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20$317 
1$015 
$084 
$806 
$996 

P R A Ç A DO N A T A L 

QENEROS DE EXPORTAÇÃO 

PRBÇ08 00BBBNTB8 

Algodfco do agrtMU, 16 kUo« por laàào.. 
Álfodfto " nrtto •• •> ií5r... . 

MERCADO PUBLICO 
P R E Ç O S CORRENTES 

traio 
d* Ofltna 

C o a m SAlf»dM 
P 4 I « d# «usüro. 

âê 

t* 

fUrne verde 
C^rne do sol 
Game de x&rqne superior 
C a n e de poroo 
Toucinho do roino 
Bnoalháo 
CcboU 
A!ho 
Banha C 

Vinagra niifíjoim! 
Az&Uo 
Viuagro de i i s W 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
F&î nlia 
Keijilo bviatíulio 
feg&o do £<?r4£ 
feljfto yerd^ 
Batata lo^sa» 
Balata doou 
Í .Vjo ãéooo 
Palito 
Eapadara 
Assacar de lulaí 
AMucar moreno 
Aguçar especial 

k, »* 
(4 

tê 
»I 

IÜUÇO 
k 

garrafa 
t* 
«I 
* 
i* 
«« 

»« 

litro 
i< 

moibo 

1 • 

o» 
napft 

k 
<« 

4* 

II 

U M a frisa» 
Ifffv 
farrali 

8<>o 
1.200 
l.oOO 

2.000 
,80o 

i.000 
300 

2.000 
400 

2.50o 
600 
,8o 

2.40o 
a.400 
i . iOO 
l(2oo 

400 
83 

.520 
.o0o 
040 
500 
050 
100 
10o 
100 
00o 
500 
doo 
900 
10o bjO 

Leeííp condensado 
8abao 
Café do Rio 
Café do brejo 
CWó mooa 
Ma te em folha 
Mato em . pó 
Mantoiga inglesa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
inhame 
Ovos 

lata 
k 

libra 
k 
cc 
k. 
am 

l.oe 
6oo 
7oo 
6oo 

1.000 
2.000 
l.Soo 
2.600 
é.50O 
2^ooo 

16o 
6o 

P A U T A 
RIO GRANDE DO NORTE 

T H I Í 8 0 U R 0 D O E S T A D O 
semana de 16 a 21 de Nuvem • 
" fero de l9o5 

P R B Ç O S COBBENTfi* D 0 3 GJKNfiHOH 
SUJEITUtí A DIREITOS DE SjTPOB-

T A Ç l O , P O R M A R 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama kilos 

14
 caroço

 14 

'* sujo oa reaiduo " 
Asaacar de axina kl 

ti 

•t tt 

chistalizado 
branco 
vymano 

•i bruto 
rtutn* 

Aguardente 
Borracha mangab«itra 

M da m*nj'ft)lif 
cevado 

AA O I A 

tt 

Valor»̂  
I2|500 
'i$00u 
4|0nO 
shoo 
8$iC00 
2H00 
2*Mo 

Cafe 
Cera de olho de carnaúba 
Cera de palha de carnaúba 
Carneiro (Jiu 
Oabras u*aa 
Chapeou dt» jjàíli.n um 
Couros de t.oi, u<« ou 

lUro 
kilo liê<)0 

9*00 
itwo 
H4*> 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charn*oâ cento 
Cigarro» milheiro 
O&roço dti &lg<idÃo 
i\me de soi (seccn) 
v qualquer modo 

esteiras de palha 
" de junco 

de pipiry 
Fumo em rolo 

' em folhas 
farinha de mandioca 
feijão mnlatieho 

de outras ^nali^tdeâ 
fravgoa ' 
gal linhas 
^omma de inamlioe* 

de araruta 
milho 
mel de a&ricar 
mel de abelhas 
yos d^ gallinht 

09.̂03 
oleo de mamona 
>ir»s 

pwreqoU 
pell̂ e de cabra 

14 de carnaifo 
Pello regetai 
Peooea de otaa 

da m*aui|af 

kilo 
prepara-la 

uma 

kilo 

litro 
f* 
4 

* 

uin 
M 
litro 

loSoOO 104000 
;4C0 

l#o00 
2Í000 
7 $000 
8$00° 
$300 

l*40í) 
fiJOOO 
11200 
$820 
$82o 

taxa fixa' 
liclo, Utn fita 

kilo 

c al •» - uprens ? 
Sdmento 
Sal 
soía 
sebo 
Touciulio 
Una» de boi < ento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú, genipapo Ktro 
Vaaeouros decarnaubn etc 
Tliesonro do Estado do Rio Grande do 

Mort« \6 de Novembro de 29oS. 
O Contador, J O Ã O N B P O M Ü C B N O S E A ^ 
B R A D E M E L L O . 
O Recripturario, A L F R E D O CERQUEI«» 

R A C A R V A L H O 

1$ 00 

A <~f 

$roO 
f4o0 

1 $4oo 
lfooo 

!«» 0e 

<UoO 

um 
kilo 
litro 
am 
f' 

» 

kilo 
M 

Vapores esperados 
MEZ DE NOVEMBRO 

Do norte 

Maranhão, a 
Jacuhype, a 

p,Q 8W| 

liranil « 
Costeiro « 

18 
19 

20 



Intendencia Municipal 

AVISO AOS CONTRIBUINTES 

Os abaixo assignados, collecto-
rs de impostos lançados da In-
tendência Municipal deste capital, 
avisam, para conhecimento dos pro* 
prietarios ou procuradores de pré-
dios urbanos, que acha-se effectar 
ada a collecta sobre decima ur-
bana e limpeza publica dos prédios 
as ruas S. Thoroé, Vigário Bartho-
lomew 21 de Março e Voluntários 
da Patria da Cidade Alta, para o 
exercício de 1904. Os interessados 
que quizerem qualquer informação 
a respeito deverüo entender-se çom 
os mesmos collectores na secreta« 
ria da Intendencia Municipal. 

Natal, 14 de novembro de 1903. 
José Marinho, Arthur DisnardMan-

gabeira, Joaquim Manuel T. de Mou-
ra Filho. 

vv 
!».» V 

ff 

Solicitadas 

f A U U M S A T I V U M ^ 

lestias que tenham por ca^ao^rcsrna 

Rio de Janeiro 

Pedidos a j . Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro 

Único deposito neste Estado Antonio de Paula 
Barboza. 

dades dos snrs. J . Coelho Bar-
boza & C. 

Como sejam: 
MEDICAÇÃO IPOSITIVA 

ou 
Remedios que curam 

NOVAS REMESSAS 

NICOLA V BTGOIS\ ovv 

sã a ma mune roxa fre</uezia7 

que acaba de receber pelo 

' 6Poví Aler/re'', dasprincipa\ 

cs praças,—Pernambuco,Ba-

hia e Mio de Janeiro—sendo 

tudo de primeira qualidade | 

e da Ultima moda, o* artigo* \Alhum Saí/v^m-Aborta ou cura , 
abaixo* nonica dos.e vende por \ influenza e constipação em 1 a' 
preços muito rasoaveis: * ^ 

Chapeos para homens e ra-

pazes,de primeira qualidade. 

Gorros e honets, brancos e de que seja. 
• Floureswa—Kemedio heroico para 

as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Chenopodio—Antelmintico para ex-
pelir os vermes das creanças sem 

causar irritação intestinal 
Essência Odontedgica— Remedi o ins-

tantâneo contra a dôr de dentes. 
Parturina— Para fazer dar a' luz 

sidencia, junto, do mercado. A 
dona da medalha sabera' ser agra-
decida. "Attenção" 

Antonio de Paula Baboza, cha-
ma a attenção de seus freguezes 

portante estabelecimer, 
do "Kio de Janeiro". Especiaii- to tem sempre completo sorti 

3 dias. O legitimo traz um coe-
lho pintado. 

Gurasthma—Cura as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 

cores ; 

Chapeos para senhoras e 

senhoritas, ultima moda,. 

Pyjames de Oxford,lindis-

s imos ; 

Ditos de reps, lindíssimos. 

Ceroulas. brancas e cie co < s e r a grandes dores e rapidamente. 
>\ de cveauellas. Zenhir eM* Osso—Todo o chefe de fami-res, de cyea 

bramante ; 

Paletots— de pachá, cinzen -

to,reps cordão, palha de seda, 

c de alpaca escura epreta ; 

Cfoiças,de Cashieia, Chile-

na e brim, baratisshnos. 

R i b e i r a 

Attenção 
Photographia Allemã 

Tendo de retirar-me desta 
capital, no mes de Janeiro de 
1904, aviso nos meus amigos 
e freguezes que só acceito e e-
fectuo trabalhos pertencentes 
á minha arte, até o fim de de-
sembro próximo. 

Bruno Burkhardt. 

iga Osso— Todo o chefe de fami-
lia de\*e ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Variolino- -Preservativo contra as 
bexigas. 

Homodopathia—Em globulos. ? 

Palusirína— Contra mpaludismo, 
prisão de ventre e i moléstias do 
fígado. 

Medalha e fita 

Pede-se a pessoa que,na manhan 
de hoje, 19 do corrente, enoontrou 
uma fita azul com uma medalha 
de metal branco pendente, no tra-
jecto do Collegio Conceição a ave-
nida Junqueira, o obsequio de 
restitüil-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o mesmo ob-
jecto para a pessoa que a per-
deu. A entrega pode ser feita ao 
sr. Francisco Garcia, no escripto-
rio da commissSo do Melhoramen-

t o do Porto ou na casa de sua re-

mento de fazendas, miudezas, 
perfumarias, artigos para pre: 

zentes e calçados. 
CHAPÉUS DE PALHA 

Chapéus da ultima moda para 
senhoras, senhoritas e rapazes. 

CAMISAS FRANGEZ AS PA-
RA HOMENS 

Um sortimento variado, eom 
peito bordado e liso, de puro li-
nho. 

CAPAS PARA SENHORAS 

Um sortimento completo, com 
bordado de sêda,do systema mais 
moderno e elegante. 

ESPELHOS 
Com moldura dourada,de crys-

tal, de todos os-ta manhas e pre-
ços. 

Grande deposito 
un 

VSF'G A M A S DE FERRO 

Com lastro elástico, douradas, 
para casal, solteiros c creanças 
de systema moderno e solido. 

MOBÍLIAS 

Mobílias completas e peças a-
vulsas dos melhores fabricantes 
da Áustria. 

Rua dr. Barata rr 9 

LFIN ETETDË PEITO 
A pessoa que tiver achado um 

alfinete de peito, de ouro, cravado 
de pedrinhas azues, tendo no cen-
tro uma aguia, perdido por oc-
casião das ferias no Collegio da 
Conceição, sera' recompensado se 
entregar dito objecto ao sr. Anto 
nio Caldas, na rua Nova. 

IVeritatisJ 
De todas as prepara-

ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Figari« de Baca« 
lhao com Hypophwphitos 
de Cal a Soda. 

\ 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ção hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casós em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. * 
* Nos paizes ifceertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade 1 
geral e affecções do ap- • 

Íparelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

| B#beea*ei*wtolw<e8eelw 2 

A* venda n» Hunmhfc 

SCOTT & B O V N ( ChlraJcw. Hora York. r 
^ « P p 

ßotulos 
Imprim m-se aqui 

Medicos 

Dt. Paula Antunes. Rei. Praa 
ça 24 de Maio. 

Dr. dose Calistrato. Res. rua 
Visconde do Rio Branco 

Dr. Antonio China. Res. roa 
dr. Barata 

pr. Affooeo Barat»é Res. praça 
André de Albuquerque 

or. Segundo Wanderley Res, 
rua coronel Bonifacio 

Dr. Tedro Amorim. Res. rua 
da Conceiçfto. 

Advognrns 
Dt. Manuel Dantas« Kscripto« 

rio: Redacçfto d1 «A Republica ; 
res. Praça Pedro Velbo 

Dr. Pinto de Abreu. Bscr. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

Dr. Manne! Uemeteiio. Res, 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr. Catvallo eSou2n. Res.rua 
21 de Maiço 

Dr. Galdino Lima. Res. ma 
Juuqueira Ayreu 

Dr. Augusto Leopddo Res. 
Piaça André de Albuquerque. 

Cartorios 
Escrivão Seccional — August J 

L'Eraistre. Res. roa 21 de Mar., 
ço 

1* Tabtllião e officíai do R 
áíistro Civil e do Registro geral : 
Capo). Miguel Leandro. Res. 
praça Padre Jofto Manuel 

2' tabelliSo. Capm* João Clya 
maco da Cotsta Mooteiro. Res. 
rua 21 de Março. 
Snpetior Tribunal de Justiça 

Presidente. Desembargador Mei-
ra e Sa*. Res. praga André de 
Albuquerque 

Secretario • Luciano Varefto. 
Res. praça Senador Querra 

Procurador Geral, dr, Anto-
nio de Sou?a. Res. rua Correia 
Telles 

Juiz Seccional. dr. Olympio 
VitaL Kes. rua da Conceição 

Juiz Substitut. Dr. Celestino 
Wanderley, residencia Kua Vis-
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. . Ho® 
norio Carrilho. ve$. rua d» Con» 
ceição. 

Justiça Local 
Juiz de Direito. Dr. Luia Fer-

nandes. res. Praça André de 
Albuquerque 

Juía Substitute. or. Josèr Cor« 
reu. Res. Praça 24 de Maio. 

Promotor Publico. )>r. Luiz Lyra 
Res. Hqtel Viterbino. 

Delegacia Fiscal 
D*legado Coronel Luiz Emyn 

gdio. res. Cidade Nova 
Alfandega 

Inspector. Capai. Manuel Coe» 
lho. es. rua Vi-conde do Rio 
Branco. 

Ba talhão de Segurança 
Com mandante : c ronel Caldas 

.es. da Conceição. 

. abacaria Peixoto 
Grande manufactura dos superiores cigarros 

/(jWROSOS, F 1DAL tf OS ESTRELLA DO NORTE E TE0/l®OÍ(ES 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica " Flôr da Bahia" de .Jezler & H eu 
G R A N D E S T O C K P E R M A N E N T E DE F U M O S EM C O R D A , P I C A D O E D E S F I A D O 

Completo sortimento de piteiras para charutos e eig^rros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos inherentes ao fumo. 
As veadas em grosso com grande redução nos preços. . 

Aviso necessário.—Scientificamos aossrs. fumantes que os nossos; cigarros são fabricados com fumos velhos de primeira qualidade isen 
os de qualquer composição. E' justo, prevenir que os fumos novos prejudicam a saude, produzindo en fermidades na bocca e garganta, entorpe 
aendo até o proprio cereb.ro. <4as pessoas que teem por hal>ito tragar sua fumaça. O nosso escrupulo hygienico neste sentido c a principal ga 
an ti a dos prqdv^ctQs da nossa fabrica. 

jS l«a M a d i s t f t s l s i r e n . 14« 

Mniflnn 

A. P. PEIXOTO & C 
li rn 
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O a f a m a d o r e r r i e d l o d o n a b o c c a 
« M * 

O tráo alento sieni 
fica geralmente podri-
dão no estômago. 

. Quando a digestão 
Pafa a òura radical e per m an e ate de fraque-lnão se effectua prom. 

za dos orgãos genitaes; ptamente o alimento 
~ . . . i i . se fermenta e se apo-
Cura positive todos os casos a e impo- d r e c e e x a c t a i n o n te su-

AS I 

tencia, prostação nervosa, perd& da ccede como fóra do 

faculdade de prooreaçâô; poliu-*: estomago. 

çóes nocturnas, hypertrophia dos testículos, I J p ^ g t j J j ^Q jS 

moléstias dos rins a da bexiga e de-

3 mezes a 3 annos e que us cre-
anças devam usar a J ^ í a t r tautfto^ ^ 

Dutra, Todas as mães de tamilia 
que derem a Matricaria aos seus> filho«» du-

rante oste período, podem fie .r 
tranquillas que a dentição se fará sem. o 

menor incidente. 
Encontra-se em todas as pliarmacias e drogarias 

da capital e do interior. 

bilidade em srerah > DO DR. 

F . D U T R A 
Os disünelos e conceituados clínicos df Ä Paulo 

Richards ESTE REMED10 ha de eftectuar curas, 

mesmo depois de ter fallido todõs os de-

mais remedios e é o único medicamento queH omando^gs se dige-
t, Irem com facilidade os 

cura radicalmente todos os casos.-Este re- a l i m e n t o 5 e se d e s i n 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-

pt a mente a saúde do corpo e do moral, 
^ »li ̂  _ «* 

_ . r tas pastilhas sao di-
communica força e vigor, renova as funeções gestivas, antisepticas, 

orgânicas e faz diminuir e cessar por ulti«]tónicas. Nàosâo pur 
mo a excitação geral q<ie costuma 

ahar estes casos 

,E' m Brande 
PROPRI ET A Rl OSCH IM i d s 

a 412E. sf Nove M t li 

a c o m p a - jantes. Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma* 
go de tyranno em ser-
vente. 

t 

Pese^se Vosse antes e de 
|pais de tomal- as 

Dr. Richards Dyspepsia 
Tablet Association, 

NOVJ Y O R K 

Dr. Galvão Bueno 
" Margarido da Silva 
" Paula Lima 
" Pereira da Rocha 

Mello Barreto 
Philadelplio de Lima 

u Baptista dos Anjos 
" Gonçalves Theodoro 
" Moura Azevedo 
" Américo Brasiliense 
" Castro Lima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
" Souza Castro 
" Candido de Almeida 
" Leite Brandão 
'' Faria Kocha 
" Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
" Araujo Matto-Grosso 

Antonio Moura 
" Juvenal Fortes # 

" Ignacio de kezende 
" Carlos Cpmeoalç 

a 
Í Í 

I 

Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 

4 4 Illidio Guaritá 
u Corte Guimarães 
4* Rolemberg Sampaio 
4 4 Ernesto Cotrim 
" Leonidiò Ribeiro 

José Antonio dc Mello 
Lourenço Messu tti 

" Aramis de Almeida 
mi Ernesto Paixão 
4 4 Accacio de Araujo 
14 F. de Sant'Anna 
" João Sodini 

Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 

" João Pedro da \Hga 
14 Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
l i Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splenders 
44 M. Franco Costa 

4« 

a 
u 

a 

44 Soeiro de Carvalho 

receitam a l s £a / tx i ca , r i©* de F. Dutra, nos soffrí-
mentos de dentição das creancas e at testam a sua effics-
cia. I n v e n t o r e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO,—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil. 

de Mentopin - 0 CÛÏÏDE-DE -ÏÏAHCEY TRADÜCÇÂO -CE Q v L i r i n o O l i a v e s 

•84 ! 
Desde ja' acceito todas as des-
culpos, e digo-lhe com franque-
ia que estou encantada de o ver !... 
De certo uma ou outra vez dar-
me-ha o supremo goso de alegrar 
um pouco a solidão completa em 
que vivo, sim ? Nem um só ami-
go tenho.... consinta que o tra-
te e considere assim. Esta' com-
binado ? 

—Assim pois, balbuciou Paulo 
assombrado em presença do modo 
como foi recebido, ê verdade que 
me perdôa? 

—Ora essa ! com toda a certe-
za! exclamou Branca com uma 
especie de impaciência. Então of-
ferecer-lhe-hia eu a mão, si no 
coração conservasse o menor vis-
lumbre de cólera 011 de rancor 
Não sei fingir De certo me 
feriu profundamente ; mas ha mui-
tos mezes penso no caso, é com-
prehendi muito bem, caro conde, 
que não era o senhor quem ti-
nha a culpa toda; eu tive também 
meu quinhão, pois não sube pren-
del-o, erro capital, imperdoável, 
de que eu sou a culpada 
Então que quer ! Si eu estava 
absurda e romanesca, mais do que 
6 possível! Muito louca me deve 
julgar, conde ! Mais então, si eu 
caí em adoral-o ! Imagine / Que 
loucura / / ! 

-Adorava-me ! . . . . repetiu Pau-
lo. 

—Como só se adora nos dra-
ma« o no« remance*, meu caro 
conde ! Adorava-o a ponto de lhe 
dar {mm estribo o meu corpo, a 
ponto de «er capa* de me Ian* 
y*r por itut ou!* no togo ou 

no mar ! Que» me a isto ? 
—E agora ?. . . , 
—Agora passou tudo, graças & 

Deus, e a prova 6 que lhe peço 
de boa mente que seja meu a-
migo. 

—Mas si eu ainda a amassa? 
replicou Paulo com exaltação; si 
eu a amasse mais do que nunca ?... 

—Viria tarde, meu caro conde, 
replicou Branca com um sorriso ; 
e não acreditaria, pela exceüen-
te razão de*que nunca me teve 
amor..,. 

—Nunca lhe tive amor ! 
—Nunca í nunca ! Ainda que 

esta convicção seja pouco lison-
geira para o meu amor proprio é 
comtudo inabalavel ! Sou formosa 
e comtudo só pude merecer-lhe a 
honra de um capricho.... 

Além d'isso a culpa não é sua, 
eoude. Quem pode mandar no co-
ração í , . , , 

Agora deixemos em descanço, 
no limbo sm que dorme um pas-
sado sem encantos para mim, e 
falemos do conde . . , só do con-
de ! Não pode imaginar quanto me 
interessa tudo o que lhe diz res-
peito ! Acredito que encontra era 
mim, posso asseveral-o, um perfei-
to companheiro. 

-Falar de mim ! murmurou o 
conde* o para que ( Que posso 
eu dizer depois de me ansegu-
rer que não me acreditam ( — 

— Acredito-o am tudo que não 
ne referir aos seus sentimentos 
)K>r mim» Assim |Kxle faJ&r-mt' 
da *ua vida, /la nua famílía, (io» 
»eu* mígocioH., ., jaf que rs* 
tt' cMtaOf e que í' rico,,,, K' 

D8. MANOEL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se de Liquida-
ções Commerciaes 
> Dá consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d'A Republica. 

j i: 

Î: 

~ — — V /TKA Vil/» 

hM Hinp Mm 
P e d r o \ u n e s d e & á 

avUa avs 9eus amigos e 

choutes que acaba de 

m niar aeu gabinete den«> 

tano, o rle offerece os se© 

uí derviço^ clínicos. 

Consultas das 11 ho• 
ras da manhan ás 

4 horas da tarde. 

PKAÇA Aromo 
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tombem feliz í 
--Não ! tornou rudemente o sr. 

de Nancey. 
—Ah ! meu Deus ! que me diz 1 

suspirou Branca, dando â  phy-
siouomia certo ar de tristeza. 
Não é feli2 ! o conde.... Isso é 
impossivel! 

—Porque ? 
—Porque possue todos os ele-

mentos de felicidade.... excel-
lente posição na sociedade.... 
grande riqueza.... esposa encan-
tadora e, na verdade, a con-
dessa é encantadora com aquelle 
semblante de modena, sorriso de 
creança e olhos grandes, ingé-
nuos. 

- Ja' a viu! exclamou Paulo 
surprehendido. 

co mais ou menos de vinte e três 
annos, loiro e esbelto, com bigo-
des ruuito delgados.... Provavel-
ment3 algum dos seus amigos, 
conde... 

A condessa nem deu pela mir 
nha presença, tão absorvida esta-
va na palestra com o sen compar 
nheiro. Por isso tive occasião de 
a examinar a' minha vontade, e 
aproveitei essa occasião vantajo-
samente.... Agradou-me deveras.... 
E' na verdade uma deliciosa con-
dessa. Que edade tem ? 

— Dezesete annos.... 
—Ah ! pobre creança ! Dezese-

te annos ! e eu ja' tenho vinte e 
cinco ! Como sou velha a par 
d?elja I 

—Ora , vamos, caro conde, seja 
—Com certeza Admirase íl franco : esta* doido por ella 

—Muito. %.. confesso.... 
—Contudo é muito simples 

nem eu seria uma filha de Eva 
si não tivesse a curiosidade de 
conhecer a feliz rival que tão 
facilmente me supplantou. 

Ora, um dia da ultima prima-
vera, fui a Montmorency, e, a-
proveitando-me da ausência do 
conde, pedi licença para visitar o 
parque do Castello.... Um Castel-
lo originalíssimo !.... 

O sogro do conde estava na fa-
brica de rolhas.,,, negocio muito 
lucrativo, ao que parece. Debai-
xo das tílias« sentada n'um ban-
co de pedra, conversava a con-
dessa com um rapaz bonito. 

- Um rapaz Ignito ! ( repetiu 
Paulo. 

•Sim, muito bonito, meu ca-
ro omdc< Ainda muito novo, pou* 

Não a amo.... respondeu o 
sr. de Nancey com secca voz. 

— Mas então o meu bom ami-
go Paulo é um monstro, nada 
menos ; porque, finalmente, a des-
posou sem a amar i 

—Porque estava arruinado«... 
—Ah / sim.... questão de di-

nheiro... os milhões do sr. Bou-
chard seduziram-o! E depois a 
menina Margarida era pura g 
candida, um lindo anjo com as a-
zas ainda intactas, sem outra nu-
vem no passado senão M rolhas 
do papa* / ! Silo ridículas, as taes 
rolhas; mas não deshonram nin* 
guem. Comtudo, o conde Jevia a* 
mar a mulher com quem casou... 
visto que lhe pagavam o amor de 
contado. Devia honrar a st a a*» 
«ijpatura... a aa«íg«atura da* et-
criptura*. t» ». • 
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da Italia—A vida intima dos 
soberanos italianos—A tou-
peira — Pelos Theatros—Li-
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A V I S I T A D O S R E I S D A I T Á L I A 

Ainda echoam as festas rui-

dosas feitas aos reis da I t a 

l ia , que a c a b a m de s.er nossos 

hospedes. 

Desta vez, Par i s n ã o t i nha 

que defender-se con t r a nenhu-

m a má recordação i tu media-

t a , sa l vo con t ra a de Crispi , 

o operá r i o nefasto da "Trípl i-

ce"; e os dois jovens sobera-

nos receberam, desde a chega-

da , o ma is ca loroso c ma i s 

enthus ias t ico aco lh imen to . 

A s impl ic idade do rei, a gra-

ça indiscut ível da r a i nha , o 

seu sorriso, a emoção que a 

o n d a sempre crescente das o-

vações despertava nella, con 

q u i s t a r a m t odas as sympa-

th ias , neste Par is t ã o fácil de 

conqu i s t a r . 

Somen te os soberanos rus 

sos,—d u ra n te a sua inesquecí-

vel travessia desses mesmos 

C a m p o s Eiyseos onde o presi 

dente d a Republ ica e a popu-

l ação pari>iense receberam os 

reis d a I t a l i a , conheceram 

ma is ca lorosas acc lamações . 

N â o es tamos , cer tamente , 

ma i s n o t empo cm que Ta l 

levrand pod i a dizer : " A Ita-

lia c a n a ç ã o que a França 

ma i s a m a " ; o u t r a tomou-lhe 

0 l oga r ; porem o nosso pa iz 

tem p a r a com cila u m a sym-

pa t h i a que n a d a poude des-

tru i r e que nos vem de u m a 

origem co tn inum. 

É o que Par is s a u d a v a , o 

que a cc i amava nos seus hos-

1 edes i t a l i anos , é a vo l ta de 

u m a a m i g a esquecida, desta 

nobre i rman l a t i n a a f a s t ada 

de nos po r in jus tas desconfi , B s t a d o 

a n c a s ; e o lim ne nma(|ua-

dra de suspeição que, pa ra o 

nosso pa iz , n â o passava de u-

nin f o n t e d e j u s t o s p e z a r e s . d o ^ o d e c a ^ 

I lo ie , n ã o pode ma i s haver 

ques t ão de mimisade . Asac- j aí íronia-viio , 

cia mações parisienses termi- * premimos. Mm- , l ^ r ^ c t ^ ^ 

n a m u m a d e s h a r m o n r i . q u e ^ fazer um* 

d u r a v a hav ia t r i n t a annoi» : t a c t o . u m a i»oa « tmca 

cilas a t t e s t am e sellam a re- .u»to ^ r c r * » io*. a 

conci l iação de do is paizcs j r i i n . terào,*e;n -*«ir*ia > tUti-

Fi>i is to o q u c o r c i d a Ita-jt** <k c o n s ^ r a r aetnu tiv* 

lia c o presidente <*i Rcpoo l i t i * * t e u m a icltz i n n ^ . ã > 

ca de ixaram bem accc i i tuado . 
n a * -audaçò t r â ofticiacs t r o c a - ! *o>*Ti*t 

das logo no d i a da chegada 

Pa ra mel hor m a rcar o ca racte i 

pol i t ico d a sua vis i ta , Victoi 

Em tnanue l fez-se a c o m p a n h a r 

do seu min is t ro dos negocios 

estrangeiros , o a lm i r a n t 

Morin. Nos brindes do Elv-

seu, o presidente da Republi-

ca e o rei proclamaram a feliz 

approximação tão conforme 
ás tradições, aos sent imentos 

e aos interesses dós dois pa i 

zes, t ã o favorave i a o progres-

so pacifico. Os br indes ergui-

dos no a lmoço que se seguiu 

á revista de Vincennes foram 

a i nda ma i s s igni f icat ivos ; Vi-

ctor Euinui t iuel foi o pr imeiro 

a evocar as recordações de u-

ma g lor iosa f ra tern idade de 

a r m a s e expr imiu o vo to que 

do r avan t e , as forças milita-

res das nações s i rvam unica-

mente p a r a assegurar a p a z . " 

Nessa ordem de considera 

ções a respeito dos effeitos be-

neficQS d a nova pol i t ica fran-

co i t a l i a na , n ã o devemos es-

quecer o nome de Cami l le 

Barrere, nosso emba ixado r 

j u n t o a o Ou i r i na l , que contri-

bu iu em l a rga escala pa ra a 

a p p r o x i m a ç ã o entre a Fran-

ça e a I t a l i a , que a c aba de re-

ceber a sua solemne consa-

gração . 

E, p a r a t e rm ina r : 
-V 

Notou-se b a s t a n t e a pa r t i 

c ipação pessoal de Mtne. E m i 

e Loube t nas recepções, ce-

rimonias e passeios organ i sa 

dos p a r a a vis i ta dos sobera-

nos. Desde a chegada a t é a 

pa r t i da , ella multiplicou-se 

j u n t o a elles, t e s t emunhando 

par t i cu l a rmente á joven rai-

nha Helena , com as deferen-

eias d a e t i que ta , a t tenções 

quas i maternaes . 

I s t o foi coisa n o v a na ter-

ceira Repub l ica , 

A té a go r a , em c i rcumstan 

cias semelhantes, os nossos 

presidentes t i n h a m qaas i sem 

pre de ixado as mulheres n u m 

p l ano secundár io , nu ina espe-

cie de p e n u m b r a que parecia 

aos r igor is tas ma i s conforme 

a lettra estricta d a Cons t i t u i 

cão c ás chineziees d o P r o t o 

colo, porque M a d a m e °Presi-

d e n t a " n ã o l i . d i a nenhum ca-

racter otticL;!. Resu l t avam 

disso, á s vezes, s i tuações in-

certas, falsas, r id ículas mes-

mo . Alem d is to , mesmo sob 

uin regimen deimicrat ico , n ã o 
ri. 1 

1 

ANNIVERSARIOS 

C O M P L E T A A N N O S A M A N H A N : 

A eximi* sra. d. Mexa ri (Irina J'osaoa, 
espana do nosso ami^o teooote Aoiooio 
Sabino Pessca. 

o governo federal entabolou ne-
gociavas para achjuorir amigavel-
mente o Acre, o dever dos ecre-
anos era esperar o resultado da ;t-
cv3o diplomatica. Si, porém, o re-
sultado das negociares nSo cor-
responder aos desejos e esperan-
ças do governo brasileiro, logo 
que as forças federaes se retirarei)) 
para o norte do paralellode 10\2u\ 
os acreanos continuarão a comba-
ter pela sua liberdade e pelo Brasil. 

Por toda a parte Plácido de Cas-
iro t e m sido recebido cora o mais 

A A A > n f a x a * * annos d e l i r a n t e enthusiasmo, sendo tam-
de edade e er^j! casada com 01 bem muito victoiiados o presiden-
c a p i t ã o José Gomes de Amo- i te Rodrigues Alves, o barão do 
r im , d i gno i r m ã o do nosso a jfí-io Branco, os senadores Ruy 
m i g o dr . Pedro A m o r i m . Dei |Barbosa e Lauro Sodré. o marechal 

xou três filhos, inclusive a es J&»P ! 1 0 ' o s ^eneraes Valladares e 
, . " . Medeiros e o coronel Cunha Mattos, 

posa d o maes t ru io Pedro E s t e , q u 0 se acha um tanto adoen-
Cus tod i o , nlli residente. tado, partira' para Manaus apenas 

P a z á sua a lma . chegue a' Voltada Empresa o co-
ronel Siqueira Menezes. 

O estado sanitario das tropas é 
excellente. 

Na ma t r i z desta cap i t a l ce-

lebrou-se missa em suf lragio 

d a a l m a de d. Pelaria Cand i d a 

de B r i t t o Amor im , fallecida, 

ha pouco, no .-\çú. 

A finada conjtava 08 annos 

A c o m p a n h a d o de sua exma . 

consorte, acaba de regressar 

para a cidade do Açii, o nos-
so a m i g o capm. A n t o n i o Sa-

bóia de Sá Leitão. 

Pensando e rindo 

Festa da Padroeira 

Teve logar hou tem, á s seis 

meia horas d a tarde, o le-

v a n t a m e n t o da bande i ra da 

Virgem da Apresentação, 

Comparece ram un i a b a n d a 

de musica , t r i n t a e u m a meni-

nas com Ian ternas e pessoas 

do povo . 

A ba n d ei ra ] >ĵ rco rrett-.par te 

das ruas coronel Bonifacio, 

U r u g u a y a u a , 21 de M a r ç o , 

Frei M igue l i nho , Conceição e 

praça André de Albuquerque. 

No lirn houve a lguns forros. 

« — — -

•REVELANTKS SERVIDOS. -
N'uma declararão feita pôr dr. 
Antenor Coellio de Souza, distinc-
to medico de Maranhão, reza o 
seguinte : 

"Attesto quo tenho empregado, 
a Enàulsfio de So^tt o melhor 
resultado em todas as moléstias 
cm que e indicado o oleo de fígado 
de bacalhau, pjr óujl facii assimi-
lação o neste preparado estar reu-
nido o lactophosphato de cálcio : 
ainda mais pre.sta revelantes ser-
viros no tratamento das creanças 
que o tomam com grande rabi]ida-
de. v 

Ag rogas sfto 
mor. a sepultura do a 

SARRASIN. 

O ACRE 

E m eegoida a coahecôl a f 

Qaern har que nSo diga isto : 
«Vir ao mando, para vêtoa ; 
Morrer, depois do a ter vfeto I> 

Oonver«a»se sobro o enjôo do mar. 
—Nfio m e falem o'Íaso ! exclama 
Xurabwgas; mlnba mulher onjôa 
tanto, qae -nfto pôde passar pelo 
trapiche do Lloyd sem ter vomic 
tos. 

T a b t a r i n . 

IR tu / ALH OS 
Reportando-se ao conclave que 

elegeu Benedicto X I V , a historia 
registra uma nota dos costumes 
cardinalícios. E ' como segue: 

"Gingerdorff ainda não veiu ao 
conclave por não ter alcançado a 
auctorisação bastas vezes solicita-
da de trazer um porco comsigo, 
o que deveria repetir-se por es-
paço de trinta dias. 

Sua eminencia ticou paralytico 
de um pe em resultado de um a-
tíique de gotta. e o seu medico as-
sistente aconselhou-o a que o in-
troduzisse com frequcncia, para 
adquirir a necessaria força, no 
ventre tle um porco sangrado e 
aberto de fresco. A recusa por 
parte do collegio irritou Ginger-
dorff d e tal maneira, q u e jurou 
nâo appareecr no conclave ate »o 
m o p r i o d i a e m q a e o papa sejae-

j Seito"\ 

Coube o premio, um riquíssimo 
annel marquise de brilliantes, a Mi-
na l í . . . u m a bonita rapariga de 
28 annos que desem]>en!iou a cus-
tosa tarefa em sete minutos e quin-
ze segundos. 

KwBIMI 

I 

é n a t u r a l , j u s t o e cnnvtnier* 

te, (jue, conservaiiíU>-íe í^eni-

pre e s t r anha a o s negocios d o 

m u l h e r d o clieíc 

a s s o c i e se estreita* 

m e n t e a o p a p e l representati-

v o d o fiiar:do.assi^ta-«9 

seinjícnho 3 1 ^ s e u s <1-, 

Te leg rapha ram de M a n a u í 

a o Jornal do Commcrcio : 

M\NACK, <»tTLBÍ>» 

Noticias d o A cr** dírean qii^ o 
coronal Placiík) <i<* Itck ^ w î t 
nador <io Acr<» Merí^ik^ »ah i 
a V o l a <Lt 
«lo 72UTb • 
«̂11 ctoioàü t u n o mute- i 

o íio w m n í AtfV- : 
\ ril.JT^^ H»- wu* • -, 

jjtohíhO» br rpn iv-.rckMfct». £JU ! 

volta àb e.ohiw+momt 'vrti* ! 
n» <Wirif-ä i UlU.UH^ • 
«iorr rfjiJii.itr oíV-rni'' "s»- , 
; tUri \THmb L '.'ithiTiri» Jf »-I » m ti 11« « • 

rnmíi/i» * ' otMr**"»« 1 
i . 4 i ' ii'Ml;» i jb'i' 
iW ' "ir íi*. T-.̂ IHU I »MU" 
rau. ">nt % , m t , 

' • t'»L b L. 
rkUíV' 

'Jfinr t JiWVlk* IH ;'.!» Tl> 
Iftrft«»̂  d» o H » . 
^ r̂ W ÎA ÎUw«* u* àMitt* & >!»*> 

tjtfM'**- u* *m 
- ^ M kfàiU* u ^ I . 

Carta 'lo caniéaJ Ferrara «o í^j 
ria Sardenha, thril <ie 

(ir 14 wr>0K àt «rwtiuâou 
ir. r<m S(-hro»m- pnopíwíHOfr A* a 

^xjl <KWiv*»tioiâc îe ffu*- ä<»H0tftvrit 
a ;tMWfttit -mitm Wh ivm 

% u » m i vida tu» 

•f.u.111 üt̂ riiiit'' Í» j i r ' ^ y * 
f H* immHtlttiiti« 1 

mtíutv r w t ^ in* wiii 
tll'ftfifc 

i WH^rurair nu imUwmvu <«• 
•4«!T4Íiiti iw^ttia.ii' -m im jrtw "v 
im' m» im i«Mk t% 

%c«t IS *'t I |fH U'»nMnr 

RIO, 17 
No dia 15 Cte Novembro, 

houve, como ; estaVa an-
nunciado revista^de. tro-
pas e grande reoepçaõ 
no palácio do Cattete. 

O presidente da1?epu-
blica, concedeu vários 
indultos. 

A; Camara dos Deputa-
los prosegue*ia votaçaõ 

do projecto de lei^ta re-
forma eleitoral. 

Falleceu o notável ju-
risconsulto, dr. Amphilo-
phio pe Carvalho^ minis-
tro aposentado do Supre-
mo Tribunal Federal. 

FLORES LATINAS 
•íEQUAM MEMENTO 

S E RV A R K MENTEM 

TRAI ) U C ( , ' Ã O : Lembrae-vos de 
conservar uma alma sempre egual. 

Horácio, no li«/. II, ode III, 
v. 1, recommenda não só esta e-
gualdade da alma, que da' a cons-
tância na desgraça, mas ainda a 
que a prosperidade não altera. 

Larousse JUNIOR. 
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Porto de Natal 
POSTO M KTEOROLOGICO 

^PereiraReís^ 
Kesurao das observações d o dia 

16 de Xovenibro d e 1903 

T e m p e r a t u r a media— 
Temperatura maxiina i'7\75 
feniperatura miniaia 
l^ressâo atmosjihorira (barómetro 
a(J'c.) 701.02 
Tensão d o vapor 18.10 
H u m i d a d e relativa Híi.̂ ri .r 
Üiuv i-Xu l la 
KráiKirn^o a soai^ra :»A> 
l<icm ao ^ol 
Xeüjoaiosidaiüle 1L-2U-
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O m m j j i buiUO 

N o dia 29 do passado, "El Di-
a rio" de Bueno* A y M B , publicou 
as «»serîiiug poir Antoine 
aos joniufK . t rtiíoezee c que, c o m o 
se sabe, *u> altamente deprimen* 
tes para o BriRit. 

Respondeu a essaa eartas o 
mesmo brasileiro que ja' respon-
dem a outras anteriormente ]>u-
biicudas. A roaposta, eõcripta ena 
frauoea, e sob todos os pontoa 
de vista brilhaute e nella se (az 
nma analyse do theatro Antoine 
e das suas pretensões reformado-
ras, ao mesmo tempo que se de-
monstram a falta de cultura e a 
ma* educae&o do Antoine, cujos 
ataques, diz a replica, sito so-
mente uma consequência do fra-
casso financeiro da sua tempora-
da no Lyrico do Rio dc Janeiro. 

A questfto do canal de Panama' 
ao mesmo tempo que se torna 
cada dia mais interessante, tor-
na-se também mai« complicada e 
apresenta probabilidades cada vez 
maiores de pôr em jogo a dou 
trina de Monroe, que sera' o ei 
so em torno do qual estão destina 
dos a girar os acontecimentos que 
se lhe prendem. 

Assim se explica por que mo 
tivo o governo dos Estados Unidos 
julgou conveniente mandar seguir 
uma divisão naval para o mar das 
Antilhas. 

O governo da Colombia decla-
rada recentemente que a conces 
são feita a' Companhia France-
sa para eonstrucção do canal de 
Panama9 expirava no anno proximo 
e seria então annullada. A compa-
nhia divergiu desse parecer, e alie-rdo que a concessão tinha o prazo 

mais seis annos além daquella 
data, recorreu para o julgamento 
do sr. Philander Knox, "attorney-
general" dos Estados Unidos (mi-
nistro da justiça), que, concluído 
minuoioso inquérito, não tardou 
em declarar que a concessão, era 
perfeitamente valida até 1910 e que 
só nessa data expirava. 

A companhia, estribada nesse 
parecer do chefe do departamento 
da justiça norte-americana, re-
correu para o governo francez. 
A noticia pouco depois publicada 
pelos jornaes, attribuindo ao sr. 
Theophilo Delcassé o projecto de 
mandar uma divisão naval fran-
ceza occupai* o potto de Aspinwall 
(Colombia) no mar dos Caraibas, 
foi um corolla rio da nova phase 
em quo questão entrara. 

A intervenção projectada, se 
chegar :i realisar-se, causara' de-
certo uma grande emoção nft Es-
tados Unidos, cujo governo, de-
pois do parecer do ministro Knox, 
não quererá' provavelmente con-
sentir qae a Colombia affronta 
impunemente a decisão pronuncia-
da por um dos seus membros » 
propósito da intrincada questão. 

Us jaruiei ailemS^s faaeni tbe-
ott dos mas ooaHneialarire yoUti-

«obre a »rtauri rrota do 
<b HíffP1 m i operador <iiaí-

Oni. tnm imeaca At cn 

agein do conde de Lamsdorff a 
Pariz, a solicitude mais ou me-
nos interessada da iraprsnsa ger-
manita ea* relação a' AUiança 
Dual, torna-se agora absurda. 

O ministro russo, ao que dei-
xam crer informações de boa fon-
te, foi u Pariz por sua própria 
iniciativa o independentemente de-
se facto. Xicolao I I aproveitou a 
opportunidade a que alludimos 
para dirigir ao cliefe da nação 
franceza uma carta autograpba. 
Assim é de crer que as conuer 
saçOes que tem tido o conde de 
Lamçdorfl com o sr. Theophilo 
Delcassé são positivamente de na-
tureza a antes tranquillisar os 
partidarios da politica de amisade 
entre a Rússia e a França. 

Ao demais, admittindo ser cer-
to que a visita do conde de La-
msdorff não pode atfectar signi-
ficação, não é menos certo que o 
encontro do czar com o impera-
dor Guilherme tão pouco pode 
fortalecer as probabilidades de u-
ma renovação da famosa alliança 
dos tres imperadores. 

De resto todas as informações 
mais credoras de fé dão o encon-
tro de Niesbaden entre Nicolao I I 
e Guilherme I I como um acto 
de simples cortezia a que seria 
leviano predizer qualquer alcance 
de ordem politica. 

Na carta autograpba enviada ao 
presidente Loubet por intermedio 
do conde de Lamsdorff, o impe-
dor da Rússia depois de renovar-
lhe a afirmativa dos seus senti-
mentos affeetuosos, manifesta 
sua satisfação pelo recente accor-
do anglo-francez e pela approxi-
mação felizmente realizada com 
Italia. 

O imperador vê nesses aconte-
cimentos um novo penhor da ma-
nutenção da paz geral dos povos, 
objectivo constante da sua politi-
ca bem como da do governo 
francez. 

Essa era, portanto, a seu ver 
uma razão mais para que as na-
ções amigas e alliadas, certas uma 
da outra, continuassem a mani-
festar em todas as occasiões a 
sua perfeita conformidade de vistas. 

das religiões, «iue deve no funil 
ser um pouco sceptico, nutre a qô-
peraoç* de*ir um dia, "debaixo 
da mesma bandeira", os catholicos, 
os judeus e os discípulos de Oon-
fuoio, que sfio legião na America, 
sobretudo no Estado de Califórnia. 

A assetnbléu preparatória do trust 

a 

Os norte-americanos arearam os 
trusts do aço, do ferro, do carvão 

da carne em conserva; falta-
va-lhes o trusí das religiões e eis 
aqui o que se le em um jornal 
extrangeiro sobre a sua constituição: 

"E* sabido que nos Estados da 
União., onde predomina a religião 
protestante, existem numerosas sei-
tas da mesma, com suas correspon-
dentes capellas ou templos. As com-
petências entre essas seitas não 
I iodem s«*r mais formidáveis, e 
atira de por termo a* guerra sem 
tréguas que ellas movem umas 

outras, um homem piedoso e 
pratico f tal vez mais pratico do que 
piedoso] propoz-se reunil-as em u-
ma só corporação, sem prejuízo 
de que conservem seus ritos pró-
prios a SP4I crido especial. Esta 
feiturular oorpor«^) ostiráx. pois. 
«ukli imo «toanrate oo die m*-
I^JIo mu* á&ierowe* saiAerá<5«L 

O CTPAACJT d o t i w ü 

realisou-se em Pitt^bourgh, con* s 
uenomiuavuo de Concilio Geral u\is 
Egrejas Unidas e «sob a direcção 
dos methodistas, irmãos uni do.* e 
congreganÍ8t:is. 

Entre us homens mais conhecidos 
que tomaram partia na reunião, cita 
a prensa de Nova-York o revd. dr. 
Washington (Jludden, ridente da 
Federação Nacional das egrejas : 
os bispos MihK Keppart e Ma-
theus; o dr. Brookwater, presi-
dente da AVestern e o reitor da 
Universidade de Kansas. 

Enviaram sua adhesão ao pensa-
mento dos lutheranos, os judeus da 
colou ia israelita de Nova York. 

O projectado organismo tem por 
fim principal impedir a formação 
de novas seitas religiosas, dasquaes 
existem LOS Estados Unidos cerca 
de 200, na maior parte protestantes. 

do regimen Republicano em 
nossa paleia. 

Xa vier âe Almeida, 
Presidente Goyai. 

Victoria, 16 
Congratulações ao passar esta 

memorove! daft. , 
Mimiz Frcivv, 

Presidente do lotado R. Santo. 

G-OYEMO BO ESTADO 
ADMINISTRAÇÃO DO EX MO. gr. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

Telegram mas 
A proposito ria gloriosa data de 

15 de novembro, s e x a . o dr. 
go veruador do Estado recebeu 
09 seguintes telegram m a s officii 
at8 : 

Florianopulb, 15 
Apresento v. e x a . as rtrnhaa 

saudações pela gloriosa dala que 
» patr:a hoje comine nora. 

Vidal Ramos. 

Governador. 

Porto Alegre, Jf> 
Aczeitae effusivaâ congratula* 

çõea pelo anniveraario data m e -
morável e m que realisamos nossas 
iiitegração politica, a sombra 
instituições republicanas rad'ea.* 
(Sas hoje no coraçíio io paia. 

Borges Medeirost 

Presidente. 

Kio, 15 
Congratu(o-me c.m v. *oxa. 

pela gloriosa data que tmje se 
co.wmemora.Affecluosaa saudações 

iiencr:;} Mm inho. 

Para* 
Cocg atuiaçoe^ immoredoura d-ifa 
hoje em que espirito naeionai (e^ 
teja cobg-«;tui<i.i.enio brasileira 
victoha idéa Republica. 

A iiifusto Montenegro% 

(Governador. 

C u j l t lõ 
Ciiopalineato a f exa. deamo 

qajf l^ jiftaireis^no d i pradaosj* 

("urityba. ir> 

Coidicctí coagiatuIaçOes 
Xavier dn Silva, 

Governador. 

S . Paulo, 15 
Congratulações pela data de 

hoje Saudações cordiaea. 
Bernardino de Campos, 

Presidente. 

Maranhão, 
Jubilosas saudações glorioâo dia 

15 de novembro. 

Collares Moreira, 

Vice-governador. 

Rio, 15 
Agradeço, rettibu^ Hiaeeramen-

te congratulações grande data 
íuudação Republica. 

Seabra, 

M. Interior. 

Nictheroy, 17 
Agradeço, retribue saudações. 

0. Boe/i uvaf 

P. Rsí i-írt. 

Rio, 17 
Agradeço e retribuo a v. exa. 

coDgrotulações grandio^i d a t a 
bontern commemorada, Cordeae 
saudações. 

M. Marinha. 
Rio, 17 
Agtadeço e retribuo vossos 

cumprimentos pela d >ta anniver 
sírio proclamação da Republica. 
Saudações. 

Leopoldo de Bulhões, 
M. da Fazewh . 

Rio, 17 
Agrodeçí* e retribuo cumpria 

mentos pela data de hontem,e n»-
viando-vos cordeaes saudações. 

Rodrigues Alves. 
» » ^ 

MUNIGIPIOQ 
MARTINS 

M A R T I X S , 3 IVE N O V E M B R O O E 1 9 0 3 . 

Srs. Redactores : 

Passou outubro e com elle mais 
uma cruel desillusâo para o infor-
tunado povo sertanejo, pois, todos 
aguardaram chuvas nesse mez e, 
entretanto, ellas nào vieram. A 
fome c à sede continuam a sua o-
bra dc destruição e para comiile-
mento do quadro temos agora $ 
febre, a pneumonia e o pleuríz a 
dizimarem implacavelmente. Yicti-
mas dei las iam sendo um tilhmbo 
do dr. juiz de direito, salvo mila-
jjwauDente e o nosso presido &mi-

^.iiii.fJJM=88 

KO coronid C.-larÍKtalitio (Jostti, a-
inda em convalescença, aml>os des-
velladamente tratadas i)elo huma-
nitário cidadão «José Leite, intel-
liffente e abalisado homeopatha. 

lUleceu, rei^entinamente, a 
virtuosa senhorita Kladia, digna 
cunhada do nosso amigo coronel 
Christalino CoBtà. Sentidíssimo foi 
ease passamento, tantas eram a es-
tima e considerado tributadas a 
essa inditosa moça, bem como a 
sua inconsolável müe, a veneran-
da d. Luzia Leite. Os funcraes 
foram tocantes, tendo acompanha-
do o enterro todas as moças desta 
cidade. 

Kealisou-se a 1' do corrente 
a eleição de deputados estaduaes, 
suífragando o nosso partido aqui, 
os candidatos do terço. 

A Intendencia, no louvável 
e patriotico intuito de attenuar 
os effeitos da crise, mandou fazer 
grandes serviços no açude publico 
da ^Grutiuha", única fonte per-
manente que aqui existe. Assim, 
fez construir ura bebedouro de cem 
palmo?, na ponta da parede ao nor-
te, para os dois mil ou mais a-
nimaes, destinando a ponta ao sul 
para banhos e serventia do povo; 
reparou a barragem, muito dam-
nificada, em toda a sua extensão, 
elevando mais dois palmos no san-
gradouro, finalmente procurou a-
daptar aquella obra publica a's \*er-
dadeivas' necessidades dos tempos 
que atravessamos. Alem disso, fez 
abrir um cacimbão na lagôa do 
"Kosario", o qual infelizmente nsto 
correspondeu ao resultado espera-
do e nem compensou ao sacrifício 
do dinheiro despendido. Todos esses 
actos têm sido geralmente muito 
applaudidos. 

Acham-se-aqui diversas fa-
mílias do Mossoró, Catolé do Ro-
eha, Patft e outros logares, sendo 
o u t r a s esperadas. O Martins, 
portanto, continfia a ser aipda o 
único logar deste szhara sertanejo, 
onde pode-se^ ir vivendo ! 

Muito "regular vai sendo os 
serviço do Correio para esta ci-
dade, chegando os estafetas com 8 
a 10 dias, a partir dessa capital. 
Louvamos, pois, o zôlo do actual 
digno sr. administrador pela re-
gularidade c ordem desse serviço. 

Gonespondente. 

Guarniçâ^Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o lia 19 dc 
Novembro cie U)0íl 

Ronda, o sr. alferes Seabra 
Fstado maior o sr. alferes 

Capistrano 
Dia RÓ Batalhão, o 1* sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o forriel 

Silva 
Guarda da Cadeia, o cabo 

[riuei} 

Gua rda do Quartc i , o fòrriel 

P in to 

Patrulha o cabo Dias 
Piquete o corneteiro Arthur 

Uniforme na 6. 
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Intendenciá Municipal 
A V I S O A O S C O N T P n i n N T a s 

Os abaixo assignados, collwto-
res de impostos lançados da iu-
tendencia Municipal deste capital, 
avisam, para conhecimento dos pro-
prietários ou procuradores de pré-
dios urbattOB, que acha-se effectu-
ada a collecta sobre decima ur-
bana e limpeza publica dos prédios 
as ruaS 8. Thomé, Vicario Bartlio-
lomeu, 21 de Março e Vohintarios 
da Patria da Cidade Alta, para o 
exercício de 1904. Os interessados 
que quizerem qualquer informação 
a respeito deveríío entender-se com 
os mesmos collectores na secreta-
ria da Intendenciá Municipal. 

Natal, 14 de novembro de 1*M)3. 
José Marinho, Arthur DisnardMan-

gabeira. Joaquim Manuel T. de Mou-
ra Filho. 

A 

. C A R E Q I S T ^ 

AU UM 8 ATIVOU» Sy 
Cura influenza, tosse, constipações co 

queluche, etc.—6 gottas em meio copo 
c]'agu& de unia s6 vez ao deitar-se é um 

I>oderosoMlCROBICIDA—Cura todas mo-
léstias q ue tenham por causa o resfria-

Rio cie Janeiro 
mento. 

Solicitadas 
NOVAS RE M 

Pedidos a j . Coelho--Bari)oza & C. Rio de Janeiro 
• * 

Único deposito neste Estado Antonio de Paula 
Barboza. 

D * 
ü 

tlades dos snrs. J . Coelho Bar-
boza & C. 

Como sejam: 
MEDICAÇÃO POSITIVA 

ou 
R e m e d i o s q u e o u r a m 

N i c o l a u n r c o / s , avi> 

sa a sua numerosa frcr/ueúa, 
que acaba dc receber pelo 
6'Po*i'Aler/ré', dasprineipa\ 
es praças,—Pernambuco,Ba 
hia e HiO de Janeiro—sendo 
tudo de primeira qualidade\ 
e da ultima moda, os artigos Ulhum Sativum—Aborta ou cura a 
abaixos nomeados.c vcfíde por \ influenza e constipação em 1 a' 
preços muito rasoa veis g le^itÍTno traz um coe" 
J * 7 lho pintado. 

(jkapeos para Homens e ra- Curasí/ima-Cura as bronchites as-
pazesyde primeira qualidade. thmaticase a asthma por mais 

fe rros é honets, brancos e de a n t l ^ que seja. 
^ ' 7 J Fiouresina—Kemcdio heroico para 

COTts : I as flqres brancas, cura certa e 
' radical. 

Cftenopocf/b—Antelmintico para ex-
pelir os vermes das creanças sem 

causar irritação intestinal 
Essentia Odontalgica—Remédio ins-

tantâneo contra a dor de dentes, 
Parturina—Para fazer dar a' luz 

sem grandes dores e rapidamente. 
iga O S S Q — X Q J O o chefe de famí-

lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedia que liga im~ 
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. 

Variolino' Preservativo contra as 
bexigas, 

Homceopathia—Em globulos. 
Palusirina— Contra mpaludismo, j 

sidencia, junto, do mrreado. A 
dona da medalha sabera" ser agra* 
decida. "Attonção" 

Antonio de Paula Baboza, cha-
ma a attençíío de seus freguezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça i . . - V , ;r 
do "Rio de Janeiro". Especiali-'^ tem sempre completo sorti-
.'I _ J1 ~ _ 1 T / I ALI N T J 1 ^ "» ' 1 

Neste importante estabeleci'men? 

Ohapeos para senhoras" 
senhoritas, ultima mods,. 

Pyjames de Oxford Jeudis^ 
s i mos ; 

Ditos de reps, lindíssimos. 
Ceroulas, brancas c de co • 

res, de cveyaellas, Zephir e 
bramante ; 

Paletot$—de pachá, cimen-
ta, reps cordão, palha de seda,, 
e de alpaca excura c preta, : 

Calças,de Cabinda, Chile 
na e brim> baratissi?nos. 

R i b e i r a 

Attenção 
Photographia Ailemã 

Tendo de retirar«ine desta 
* s 1 * ' * 

capital, no mez de Janeiro de 
1904?, aviso nos meus amigos 
e freguezes que só neceito e e-
feetuo trabalhos pertencentes 
á minha arte, ate o fim de de-
sembro proximo. 

Bruno Burkhardt. 

mento de fazendas miudezas, 
perfumarias, artic/o; para pre-
zentes e calçados% 

CHAPÉUS DE PALHA 

Chapéus da ultima moda para 
senhoras, senhoritas e rapazes. 

CAPAI SAS FRANCEZAS PA-
RA HOMENS 

Um sorti'}alo variado, com 
peito bordado e liso, de puro li-
nho. 

CAPAS PARA SENHORAS 

Um sortimento completo9 cora 
bordado de seda,do sijdcma mais 
moderno e elegante. 

ESPELHOS 

Com moldura Hourada/le erijs• 
tal, de iodos os tamanhos c pre-
ços. 

Grande deposito 

I^T' G A M A 8 D E f E R RO | 

Com lastro ekuÂico, douradas, 
para casal} solteiros e creanças 
de saslema moderno e colido. 

MOBÍLIAS 
Musinna— uontra mpaludismo, f. „ „ i * 
prisão de ventre e imoléstias do j ílobül^ Compitas e peças fa-
tigado. j uiusas aos melhores fabricantes 

' 'íí Áustria. 
Medalha e fita 

Pede-se a» pessoa que,na manhan ? 

de hoje, 19 do corrente, encontrou i 
uma fita azul com uma medalha \ 
de metal branco pendente, no tra- j 
jecto do Collegio Conceição a ave-1 
nida Junqueira, o obsequio dei 
restituil-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o mesmo ob-
jecto para a pessoa que a per-
deu. A entrega pode ser feita ao 
sr. Francisco Garcia, no escripto-
rio da commissão do Melhoramen-

lto do Porto ou na casa êe sua re* 

Rua dr, Barata n- 9 

i t a t a l 

LFINETE DE PEITO 

A pessoa que tiver achado um 
alfinete de peito, de ouro, cravado 
de pedrinhas azues, tendo no cen-
tro uma águia, perdido por oc-
casiâo das ferias no Collegio da 
Conceição, sera' recompensado se 
entregar dito objecto ao sr. Anto 
nio Caldas, na rua Nova. 

R 

V e r i t a t i s . 
De todas as prepara-

ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

pmulsão 
de Scott 

de Oleo d e Figadb de Baca-

Ihao c e m Hypophesphitos 

de Cal e Seda.. 

Constituída' p6r toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, que 
propendem á reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. ^ 
* Nos paizes iheertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem cormo consequên-
cia estados de debilidade 1 
geral e affecções do ap- * 

1 parelho respiratório, que 
Emulsão de Scott in-

fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

2 EXÍ|>-m n w É t l m É 8wL i 

A* venda nu PkormadM. 

SCOTT & BOWNI, ChimlocWtllvfsTark. 

ß o t u l o s 
I m p r i m r n s e a q u i 

Médicos 

i>r. Paula Antunes. R e i . Pra» 
ça 24 de Maio. 

Dr. José CaUarato. Hes. rua 
Visconde do Uio Branco 

Dr. Antonio Chinat Ues. rua 
dr. Barata 

Dr. AfToneo Barata. Kes. praça 
Aodré de Albuquerque 

or. Segundo Wanderley Kea. 
sua coronel Bonifacio 

Dr. Pedro Apaoriru, Kes. rua 
da Coneei^fto. 

Advoffn^os 
Dr. Mhouel Duntae. Kscripto-

rio: Redacção d « a Republica; 
rea. Praça Pedro Velbo 

Di. Pinto de Abreu . Escr. e 
Rea. Praça Awiré de Albuquer-
que 

L>r. Mauue! iJemeíeiio. Res# 

rua Vkoonde do Rio Branco 
I)r Cntvnlbo Hep.rua 

21 de Àlatço 
Dr. Galdino Lima. Rea. rua 

Juuqueira Ayreá 
Ur. Augusta Lecp ido Res. 

Piaça Andvé tíe A buqueique. 

Cartarias 

Escrivão Seccional — Augustj 
l /E ia i í t i e , .Rea. r^a 21 de Mar-

ço 

i ' TabtUifio e officíal do R 

aistro Civil e do Registro geral : 

Capm. Miguel Leandro. Ree. 

pinça Padre Jofio Manuel 

2* tíibellião. Capm. Jo&o Cly^ 

maço d:i Cobta Monteiro. Res. 

rua 21 cie Março. 

Snpciior Trihumil de Justiça 

Presidente. Desembargador Mei-

ra e Sa\ Res. praça André de 
Albuquerque 

Secretario. Luciano Vareão. 

Res. praça Senador Guerra 

Procurador Geral . dv. Anto-

nio de 8cu?a. Res. rua Correia 

Telles 

«Juijs Seccional, dr. Olympio 
Vita!. Res. tu» da Conceição 

Juiz Substituto. Dr. Celestino 

Wanderley, residencía Rua Vis-
conde do Rio Branco 

Piocuradoi Seccional. Ho« 

norio Carrilho, re-j. ru^ d» Con«i 

eeição. 

•Justiça Local 

Juiz de Direito. Dr . Luiz Fer-

nandes. res. Praça André d e 

Albuquerque 

Juía 8ubst (ut<. or. Jose Cor« 

reía. Res. Praça 21 de Maio. 

Promotor Publico, m . Luiz Lyra 

Reb. Hqrel Viterbino. 

bcltgacia Fiscal 

/delegado Coronel Luiz fímy^ 

gdio. res. Cidade Nova 
Altuudegn 

Inspector. Cripro. Manuel Coe* 
iho. es. rua Visconde do Rio 

Branco-

Bíitalhuõ dc Segurança 

C o m m a n d a n t e : c ronel Caldas 
;es. da Conceição. 

Grande manufactura dos superiores cigarros 

^MOROSOS, FIDuqOS ESTRELLA DO NORTE E / 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica "Flor da Bahia,, de Jezler & Heu 
GRANDE STOCK PERMANENTE DE FUMOS EM CORDA, PICADO E DESF IADO 

Completo sortimento <!e piteiras para charutos e cigarros bolsas e carteiras para fumo e demais artigos iníierentes ao fumo. 
Vs rea las cm grosso com grande redução nos preços. 

AviSO necessário.—Scientibcamos aos srs. fuuia.fites que os nossos cigarros são tabrícidos com fumos velhos de primeira qualidade isen 
os dc qualquer cora " ^ '' * " ' " 
•lendo ate o p ropr i o 
a n t i a dos pradoc tos d a nossa fabrica. 

n v w u ovi^iLiuMiiiw aus sr». ramantes que os nossos cigarros são tabricados com tumos vemos de primeira quaiiaauc isen 
dc qualquer composição. E' justo prevenir que os furnas novos prejudicam a saúde, produzindo enfermidade* na bocca e garganta, entorpe» 
do ate o proprio ccrcbro das pessoas que teem por haiito tragar sua fumaça. O nosso escrupulo hvgicnico neste sentido c a principal ga 
Lk do* nr/vlnrt/M A* nossa fabrica. 

f U a M a a i # t f n A m r o A. P. PEIXOTO 8L C 
I L E G Í V E L 

« 
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DR. BRANDE 

o o 

O iráo alento sieni 
fiou gera!meu lo jxídn 
dão no estômago. 

Ouan<lo a digestão 
Para a cura radical e permanente de fraque- não se effectua. prom. 

za dos orgãos" èenitaes.' ptamente o alimento 
~ . - x i ' i se-fermenta <? se apo-
Cura positiva todos o* casos ao impo- d rece ( exactamente su-

tencia, prosfação nervosa, pefda da ccerle como fora do 

faculdade de procriação, poliu- I estornado. 

çóes nocturnas, hypertrophia dos 

moléstias dos rins e da bexioa e de-

bilidade em ererãl. I D O D R . 

3 *inczes a 3 amios e que as cri-
anças devem usar a p i a <ie 1< 

Dutra. Todas as mãe*» de íamiiia 
que derem a M a f r i c a r i a aos seus filhos du-

rante osfce- período, pedem íic. r 
tranquillas que a. dentição se íará sem o 

* menor incidente. 
Hncontra-se cm todas as pharmacias e drogarias 

da capital e do interior. 
TMRVK« AURI I 

Dentição das Creanças 

F . D U T R A 
Os distincios e conceituados clínicos de S. Pau (o 

Richards ESTE REMED10 ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o único medicamento que *omand-°sas
# 

, . , _ rem com facilidade os 
cura radicalmente todos os casos. Este re- a i i m e n t 0 t 9 e s e desin 

médio acalma o padecente © restaura prom- fecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moral, P a r e l "° digestivo. Es-
r . r tas pastilhas, são di-

communica torça e vigor, renova as tuneções ^estivas, antisepticas 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti« tônicas. Não são pur.» 

mo a excitação geral q.te costuma acompa- 8> a n^e s Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 

nhar estes casos 'Convertem o estóma* 

go de tyran no em ser-
vente. 

Pese*se Votse antes e de 
Ijvois de tomai- as 

Dr. Richards Dyspepsi« 
Tablet dissociation. 

NOVü YORK 

Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 

4 4 Illidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
44 Rolemberg Sampaio 
4 4 Ernesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 
44 José Antonio de Mello 

Lourenço Messutti 
Àramiz de Almeida 

4 Ei-nesto Paixão 
44 Accacio de Araujo 
44 F. dc Sant'Anna 

I 44 João Sodini 
I u 

n 

a 

PROPRI ETÁRIOS CHIM 10OS 

a 412E. sí Nova York E. da 

Dr. Galvão Bueno 
41 Margarido da Silva 
44 Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
41 Mello Barreto 
4f Philadelplio de Lima 
41 Baptista dos Anjos 
44 Goncalves Theodoro j» 

Moura Azevedo 
44 Américo BrasilL nse 
41 Castro Lima 
44 Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza . 
44 Franco Meirelles 
44 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
4Í Araujo Matto-Grosso 
44 Antonio Moura 
41 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
44- Carlos Comenale 
" Soeiro de Carvalho 

receitam a t r l c a r i a , de P. Dutra, nos soffrí-
mentos de dentição das creanças e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO.—A^ende-se em todas Drogarias do 
Brazil, 

Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
" João Pedro da Veiga 
u Eugênio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splenders 
44 M. Franco Costa 

Xavier de Montepin - G CONDE DE NAHCEY TRADUCÇAO DE Q i a i r i r L O C l i a v e s 
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—Branca, isso é demais ! Dis-
se-o ha pedaço : ninguém manda 
no coração. K o meu ja' me não 
pertencia.... tinha-lh'o dado in-
teiramente 

—Galante mentira ! mas escu-
sada... . interrompeu Branca com 
um sorriso. Ja ' o preveni que 
sou incrédula, e sabe alem d'isso 
que não sou to la . . . . 

—Sim, amava-a, e ainda amo ! 
continuou o conde com vehemen-
cia : e não posso desculpar-me do 
modo indigno como procedi com-
sigo, B r a n c a . . . Perdoa-me a 
senhora, mas não perdôo cu a 
mim mesmo. O meu procedimen-
to foi de insensato, porque eu 
adorava-a ! 

'Tinha jurado conscientemente 
que a minha alma lhe pertencia, 
e de certo havia de cumprir o ju-
ramento si as riquezas me acom-
panhassem. Mas a idéa de accei-
tar da sua mão uma riqueza, cu-
ja proveniência não podia con-
fessar de cara Jevantada, intirai-
dou-mo no ultimo instante. Fugi 
então e, para que o regresso fos-
se i rnpossi vel, casei com outra 
mulher, a quem não inxlia amar / 

Esta <' a verdade ! Acredite, 
Branca, sou Ix?m digno da sua 
compaixão ! 

Ah ! Jiranea, bem caro tenho 
pago esse momento de fraqueza 
o, delírio, em que sacrifiquei a 
minha honra ao phantasma fio 
respeito humano . . . 

A esta palavra seguiu-se um 
infltante de silencio. A menina 
Lizel.v imreeia muito coinuiov idu. 
O nr. de Nance,y cniierarii a rca- enUio renuncie a vVme deuie im-

posta com anciedade febril. 
—Sejamos sérios, disse ella por 

fim, com uma voz que desejava 
firmar bem; pois que assim o 
quer, esgotemos de vez este as-
sumpto, que me afflige deve-
ras 

" O conde acaba de exprobar 
com enthusiasmo, que julgo sin-
cero, o procedimento que teve 
para commigo.. . . Comtudo, não 
lh'o lançarei em rosto, e, si c-
voco essa lembrança, e para cer-
tificar que no meu logar toda e 
qualquer mulher sentiria só por 
si legitima indignação e cólera 
irreconciliável 

"Serei eu melhor ou mais in-
telligente í 

"Não sei : só sei que não lhe 
fechei a minha porta, que lhe es-
tendi a mão, e lhe pedi— para 
ser meu amigo! 

4'Conde, seja meu amigo, só meu 
amigo, e si por ventura os seus 
lábios quizerem, por costume, 
murmurar-me ao ouvido lingua-
gem ditlerente da que usa a a-
misade mais pura, tenha a cora-
gem precisa para lhe imj>or o si-
lencio necessário ! Serviu-me de 
muito a lição terrível que me 
deu . . . . 

4fc() m e u coração moireu para 
o amor.... e n e m de hoje, paru 
o futuro é |>ermitiida entre nós 
qualquer surpreza dos sentidos, 
ao menos da minha parte, co»no 
b e m pode comprcliender.. .. 

'Wcceite pois o que lhe. olle-
ivro ; acceite c o m franqueza e 

DE. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

dade. 

Encarrega-se cie Liquida-
ções Commerciaes 

D á consultas por escripto 

Pode ser procurado to-
dos os dias úteis no eseri-
ptorio d'/l Republica. 
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hMt Círup Mm 

Pci l ro ti n o s de S á 

|jav] -;i seus amigos e 

clientes q u e acuba de 

; m r.íar eeà gabinete (len#* 

ta ri o, o ! • offerece cs se« 

ui der, - 4 cünieoe. 

I 

Consultns d/»s 11 ho- jj 

r/ts d/i m/mhí\u ;ís ; 

/ horns d/t t/mlc. jj 

.1 r > î R A Ç A Au<ir«ro 

se » » i pen'sann'iiui reservado. 0ti J 

H 

te 
í momento, o que desde ja'con-

esso, muito havia de maguar-
ine. 

fctQue decide ? 
—Deixar de a ver, exclamou 

Paulo : principalmente agoro que 
de novo a encontrei ; c impos-
sível / .. 

—Mas de quem sera' a cul-
pa ( . . . . Visite-rne quantas vezes 
quizer, <iue sempre achara1 a porta 
aberta... . 

—Mas sepultar o meu amor, 
continuou o conde, deixar de a 
amar quando o meu coração é um 
vulcão, quando n'estas veias cir-
cula fogo, isso é impossível.... 

- Pode amar-me quanto quizer, 
011 antes fingir que me ama, si 
lhe e grata essa illusão ; nada te-
nho com isso. O que, porem, lhe 
prohibo é qie m'o diga ; creio 
(pie estou no meu direito... . 

—•Sinto que não me sera' pos-
sível ! ^ 

- Querer e poder... 
—Hei de prometter calar-me, e 

não hei de cumprir o prometii-
mento. 

---Comtudo, é condição fatal, a-
l)soluta e indiscutível do nosso 
tratado : o silencio mais absoluio 
a tal respeito. A' primeira in-
fracção tudo acabara1 entre nós. 
até a amisade.... 

- Kxpulsar-me-ha í . . .. 
Sem dó ! ! ! Ou amigo, mas 

só amigo, ou inimigo ! Kseo-
Iha. 

- Ali ! b e m sal>e que Imlo sup-
IMnmn'i, menos o seu odio 1 

—Farei por isso.... 
—Não sabes ! Preciso de um 

promettimento formal, sem reti-
cencias. ou então adeus.... 

Pois betr ! calar-me-hei. 
—Ora ainda bem ! agora sim ! 

Podemos falar de tudo, excepto 
assu mpto prohibido.... 

O sr. de Nancey demorou-se 
ainda duas horas, e sentiu ao 
partir que a vida lhe ficava IK;S 
mãos da ioira feiticeira. 

Esta, de pé no primeiro de-
grau da escadaria, dizia baixinho 
e sorrindo ao vel-o afastar-se : 

—Esta' em meu poder ! Vae cren-
te no meu perdão, convencido da 
minha amisade e talvez do meu a-
mor ! Perdoa porventura unia mu-
lher como cu í 

Vae, vae, pobre logrado iiem 
caro has de pagar as angustias que 
me dfcte, as vergonhas que me in-
fligiste. Nada foi esquecido, tudo 
pagara's ! 

X X I 
4 

França 
As ultimas palavras que a me-

nina Lizely |»ronunciara de si 
comsigo, ílispensam-nos <iuasi que 
al)Solutament,e rle qualquer expli-
cação, assim como dc Jinmenta-
rios aœrca dos seus planos. 

Queria uma vingança,- vingan-
ça exce|M:ional, completa, imola-
giivel. 

hncionava (ui,pregar U>dan an 

amor < 
Então, n e m u m a palavra d e l a r u a ^ queria lerir 

coais 
nem tre 

• : i i i H i | i l H mm HdNCHflOfi 
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RIO, 18 
O Senado Federal ap-

provou o projecto de lei 
que modifica a lei orga-
nica do districto federal. 
Este projecto contem u-
ma disposição, que foi 
muito debatida, auctori-
sando o prefeito a con-
trahir no extrangeiro um 
emprestimo de quatro 
milhões esterlinos para 
serem empregados no 
saneamento desta capi-
tal. 

A Camara dos Deputa-
dos esta' votando o pro-
jecto de reforma eleito-
ral. 

LONDRES, 18 
Chegou a esta cidade 

o rei da Italia, Victor Em-
manuel, em retribuição 
a9 visita de Eduardo VII. 

Sua Nlagestade foi hos-
pedado no Castello de 
Windsor e teve uma rece-
pçaõ brilhantíssima. 

O navio real que o con-
duzia, quando entrou no 
porto de Portsmouth, e-
ra escoltado por vinte e 
cinco vasos de guerra da 
marinha ingleza, todos 
empavesados, o que pro-
duziu um effeito deslum 
brante. 

n. 10":] trata-se de uma trave 
armada, leve mas resistente, ligada 
a's barquinhas que accomraodarflo 
os seus futuros passageiros; esse 
dispositivo visa garantir & maior 
segurança dos companheiros do 
aeronauta no momento do balifo 
dar fundo em terra. 

As experiencias de Santos Du-
mont continnão aguardadas com 
viva impaciência. 

No aerodromo de Neuilly, Santos 
Dumont submetteu no dia dò 
corrente, a experiencias os ap-
parelhos de propulsão do seu novo 
dirigível. . 

Comquanto o f unccionamento des-
ses apparelhos nada deixasse a 
desejar, o audaz campefto dos ares 
nílo poudc aproveitar o excellente 
tempo desse dia, devido a uma 
circumstancia que muito natural-
mente dentro de poucos dias, tera' 
deixado de existir : entre os me-
cânicos que trabalhíto com Santos 
Dumont, o único capaz de regular 
o funccionamento de certas poças 
mais delicadas do apaparelho, 
feriu-se ha dias nas míios quando 
trabalhava no alpendre e por isso 
nao poude nesse dias uperintender as 
minuciosas verificações que sempre 
precendem a'3 grandes ascensões 
do aeronauta brasileiro. 

Santos Dumont esperava, entre-
tanto, fazer a sua primeira 
subida nos primeiros dias da se-
mana. 

Haviam tres di^B os «eus ope-
raram estavam trabalhando num 
ultimo dispositivo que elle man-
dou adaptar ao "Santo« Dumont 

No dia 1" do corrente, a popula-
çao de Koma foi alarmada com a 
noticia de haver-se originado incên-
dio no palacio do Vaticano.O fogo 
manifestara-se no aposento do bi-
bliothecario do palacio, proximo a 
bibliotheca, « o alarme foi dado 
por transeuntes. Os bombeiros 
municipaes immediataraente accor-
reratn ao local e conseguiram a-
bafar as chammas, níío porém a 
tempo de impedir o desmorona-
mento do tecto daquelle aposento. 

Todos os livros e manuscriptos 
preciosos que se achavam amea-
çados pelo fogo foram retirados 
para logar seguro e nuo soffre-
ram a acção dó fogo. 

As autoridades da cidade esteve-
ram [presentes. 

O facto causou sensação. Sua 
Santidade esta' dolorosamente e-
mocionado com esse acontecimen-
to. 

A agitação provocada era todo o 
Reino Unido pelas ideias reformis-
tas do sr. Joseph Chamberlain 
quanto ao regimen fiscal da Grã-
Bretanha, esta' longe de attingir 
o seu termo, e ora aqui ora alli, 
volta a accender-se com redo-
brado vigor, umas vezes no sen-
tido das opiniões daquelle minis-
tro, outras vezes em contrario. 

Ainda ha dias no comício convo^ 
cado pelos liberaes, Lord Ports-
mouth fallou sobre o assumpto e 
definiu a actual situação ingleza 
nestas palavras : "Todos os ho-
mens que compõe o actual gover-
no estão a'quera da missão que Ihea 
incumbe ; quanto ao governo que 
precedeu o actual, quando se in-
voque como seu padrão de glo-
ria o facto de haver elle incor-
porado novas colonias ao patri-
mônio nacional, ha a assignalar 
simultaneamente que essas colonias 
ainda não deram a' mãe patria af-
firmativas cabaes da sua lealdade, 
nem das suas disposições formaes 
de cooperarem na prosperidade da 
communidade ingleza. 

Entretanto, o melhor agente da 
agitação 6 o proprio sr. Cham-
berlain. lisse a toda a parte con-
duz o seu verbo inflammado, sem 
consentir que a sua campanha te-
nha tréguas de um minuto sequer. 
Ainda hontera fallou elle em Li-
verpool com o mesmo calor de 
sempre, sorprendoudo ate os seus 
ouvintes com um elogio a Glads-
tone, resgate r.m pouco tardio— 
força é convir—do tremendo li-
belle por elle mesmo formulado em 
tempo cont ra o grande estadista in-
glez, sobre o proprio tumulo do seu 
antigo chefe. 

—— m ii i i — . i — « • c 

ANNIVERSARíOS 

C O M P L E T A M A N N O S A M A N H A N : 
O cidadão Felix Mascarenhas. 
—0 nosso reepoitave! amigo professor 

Antonio Fornira de Oliveira. 
—A oiraa, sra. d. Maria Ame'ia, fllha 

da exma. sra, d. Anoanoiada DaiUas, 

gado em minha clinica a E 
mnlsao de Scott de oleo de fi 
gado de bacalháo cora hypo 
phosphitos de cal e soda e te 
nho obtido os melhores resul-
tados.M 

1 Nfio lhe quero mal por isto; 

Ferimentos graves 

Na villa de Nova Cruz, pe-
las (5 horas da tarde do dia 
16 do corrente, o individuo 
de nome Candido da Nasci-
mento vibrou no infeliz Ber-
nardino Umbelino de Azeve-
do. uma facada que lhe pro-
duziu um grave ferimento. 

O delegado de policia da-
quelle município tornou con-
hecimento do facto, e proce-
deu, a respeito, de conformi-
dade coui a lei contra o cri-
minoso, que foi preso em fla-
grante e recolhido á cadeia. 

Soccorros públicos 

O Nortista de hoje, numa 
local sob a rubrica—Quem 
tem fome não espeto ^ estra-
nhou que o nosso eminente re-
presentante, dr. Augusto Ly-
ra, não tivesse ainda dado 
destino ao dinheiro arrecada-
do na Capital Federal por um 
bando precatorio c que lhe fo-
ra entregue pelo ministro do 
Interior^ dr, J. J. Seabra. 

Estamos informados justa-
mente do contrario 

Ô dinheiro remettido pelo 
dr. Augusto Lvra, logo que 
o recebeu do^ministro do In-
terior, já foi pago ao presi-
dente da Intendência Munici-
pal de Mossoró, *>or intermé-
dio da Mesa de Rendas de A-
reia Branca, conforme consta 
de officio daqueile presidente, 
j á entregue ao dr. J. J. Sea-
bra pelo '!r. Aug• isto Lvra, 
que assim desobrigou-seprom-
tÍÍmente da incumbência que 
lhe fora confiada. 

Com êxito notavel.-0 
preparado Emulsão de Scott 
tem sido empregado com exi 
to notável, como os leitores 
verão pelo seguinte attestado 
do distineto medico do Mara-
nhão, dr. Everaldino Miran-
da, doutor em Medicina pela 
Faculdade da Bahia, major 
do Corpo Sanitario do Exer-
cito : 

"Attesto que tenho erapre-

Pensando e rindo 
Diz o rifão : terra n<?gra dá bom 
pfto. 

ANN. Pop. 

Epigramma 
Um medico receitou : 
Súbito o recipo veiu. 
Do qaal no bucho do oüfarmo 
liCgo embatia copo e meio< 

«A d nas. até amanhan.t 
(Diz o fôfo professor.) 
Respondo o doonto : cArteas, 
Para serjpre, men doutor.» 

BOCAGE. 

Í
Ura afchlefca á eaa fnfenra sôgm : 
—E, pode«se aaber, minha senho-

ra. o mofcivo polo qual v. exc. op 
põe se ao meu casamento com &na 
fllba ? 

—l*ois n&o : o sr. bom ha de eom-
prehendor quo na minha edado n&o teria 
forças par* lidar com um genro da saa 
musculatura ! 

T A R T A U I N . 

Escrevem-nos: 
44Sr. Redactor : Peço mais 

um cantinho no seu conceitu-
ado jornal. O Nortista de ho-
je, numa tirada de mais de 
palmo, procurou provar que 
TRIDUO é iiovciKi. e, como 
nada provaase, acai>ou me 
chamando cavallo ! 

e vou mais além : declaro que 
acceito o qualificativo. O ca 
vallo é um animal intelligen-
te, como todos sabem. Foi 
montado num cavallo que o 
grande Napoleão venceu ex-
ercitos, foi montado num ca-
vallo que Deodoro proclamou 
a Republica Brasileira, foi 
montado num cavallo.. para 
que mais ? 

O Nortista, porém, ficou 
sendo BURRO,que é de todos, 
o animal mais cabeçudo.mais 
recalcitrante, mais teimoso, 
mais burro ! 

Eu, fico sendo cavallo, mas 
um cavallo que sabe distin-
guir triduo àe novena.—J. S. 

Casos e Cousas 
A camisade Dormir 

Trata-se de saber si a camisa que 
homens e mulheres vestem ao dei-
tar, para passar a noite na cama, 
ê de uso desde tempos remotos, 
ou ú ê vestidura relativamente 
moderna. Que se possa ir p&ra o 
céo vestido de camisa e tudo, e 
ate calçado, é phrase consagrada 
para applicar aos que neste va/e 
de lagrimas muito padeceram ; que 
haja camisas grandes demais, as 
chamadas camisas de onze varas, 
para os que se mettem etri diffi-
culdade superior a's sjuas torças, 
esta' muito bem ; que se diga re-
ceber a mtrlher em camisa para 
se designar que se casa com mu-
lher sem dote, tudo isto é geral-
mente recebido e approvado ; a-
gora que se durma sem camisa, 
como uso apenas quebrado por 
excepções particulares, isso é que 
nos parece estrambolico e contra-
rio a razão e bons costumes. 

Pois, assim foi, ou parece q 
assim foi, até ao tim do século X V . 
Seria por economia ? Talvez, pois 
que no enxoval de Isabel, da Ba-
viera, quando veiu ser rainha de 
França, dizem os documentos an-
tigos, com philaucia e em signal 
de opulência, que, para o seu no-
vo paiz, trouxera alem de jóias e 
alfaias, nas suas roupas brancas, 
tres camisas de noite. Logo, este 
artigo então era, sem duvida al-
guma, um objecto de luxo. Mas,' ha 
mais e melhor. Diz o Diccionario 
dos provérbios francezes que, no 
tempo antigo, quando alguém que-
ria falar de uma coisa que nunca 
aconteceria, era corrente indicar 
que a sua realização seria effei-
fcuavel no dia em que dot misse com 
cam/sa.Tal qual nós dizemos actual-
mente, para desenganar alguém 
que deseja coisa que não pôde 
obter, que esta somente se reali-
sara' : quando as galinhas tiverem 
dentes. 

No livro Arrets d*amours 
de ura rapaz que, acordado dc 
noite e obrigado a levantar-se por 
motivo de susto grande, saia do 
leito vestido de modo egual aquel-
le com que viera ao mundo. Nas 
Se/ées, ura official chamado re-
pentinamente levanta-se .da cama, 
oradando: "camarada, traze-me a 
minha camisa." E, nas Cent nouvel-
les, conta-se de uma rapariga que, 
despertando alta noite, e perceben-
do que o seu marido esta9 morto 
a seu lado, sae da cama, ein de-
sespero, veste a camisa, e entra a 
chamar por soccorro ; o autor da 
novella accrescenta, com toda a in-
genuidade, que, si a protogonista 
do romance vestiu logo a camisa, 
6 porque, claramente, estava sem 
Qlla. IA Bonnaffó atürm&rjuc atáha 
i>cm pouco U'liipo. cm Napoleg, u 
tuullioroji th-avam, ao deitar'* ea» 
im*a e dormiam *em a#U roupa. 

Todavia, em alguns textos anti-
gos, ha referencias a camisa de 
noite ; assim Brantome diz que, no 
grande verílo, as raulheres do seu 
paiz, nao podendo aguentar os co-
bertores e ate os lençóes* dormiam 
envoltas apenas nas camisas repu-
xadas e traçadas. Bouchet refere a 
aventura dá um marido que, do 
noite, desamparava o thalamo 
para ir encontrar-se com uma bo-
nita criada grave : a mulher quo 
descobriu o caso apanhou-o a dor-
mir e cozeu a sua própria camisa 
de noittv a1 camisa que o infiel ves-
tira ao deitar-se : «no momento 
critico, o marido enganador, que-
rendo^escapulir-se, sentiu-se atado. 
Nuo tugiu nem mugiu ; ficou agar-
rado no laço, e curou-se da infi-
delidade conjugal. Logo, si o uso 
da camisa de dormir nílo era ge-
ral , algu mas pessoas usaram-n'a, 
segundo parece, e até, neste caso, 
a modos de engenhosa ratoeira. 
Pela sua parte, Joseph de Bosny> 
no Tableau litteraire de France, 
narra que o uso geral era dormir 
despido de todo, é que o vestir ca-
misa, quando se dormia acompa-
nhado, era a maior desconsideração 
que se podia fazer a pessoa com 
quem se compartia o leito. 

De 1511 existem gravuras, mui-
to rudimentares, é certo—era a 
infancia desta bella arte—repre-
sentando mulheres dèitadas na ca-
ma, vendo-se bem o leito, o tra-
vesseiro c as almofadas, e sendo 
evidente o estado de completa nu-
dez em que era uso repousar no 
sorano. Em 1438, saiu a publico, 
em Paris, o inventario do cçnego» 
de Notre Dame, Cardouel, e, des-
crevendo o auto os seus haveres 
commeçain mesmo dos guardana-
pos, das toalhas^ dos lençóes c 
outras coisas miúdas, nào se fala 
em camisa&dé dormir* 

Muitas outras provai testificam 
que este artigo de roupa era inu-
sitado no tempo antigo: e até em 
algumas ceremonias das Ordens de 
cavailatia, se declara que, depois do 
banho syinbolico, o novo cavalleiro 
era deitado na cama, imagem fi-
gurativa do eterno descanso, des-
pido de todo. e que só, finda a 
ceromonia, retomava a camisa. 
Tudo isto faz curiosidade de per-
guntar para quem e quando seria 
feita a primeira camisa de dor-
mir. 

Hoje mudou tudo. eutrou ahy-
giene a falar, e veiu dizer que a 
camisa de dormir * era asseio.fe era 
precisa como meio de protecção, 
durante o sornno, contra o resfria-
mento, sobretudo do bpvíxoventre, 
particularmente sensível aquella 
causa de doenças ; que até a fla-
nela tinha a seu favor ra^Oes pro-
picias nos paizes quentes, e que, na 
hygiene vestimentar, estar a cami-
sa da noite muito a' sua vontade, 
com uma funeção physiologica e 
sanituria que niuguem ousa impu-
tar a mal. Portanto, actualmente, 
tudo mudou. O uso da camisa de 
dormir nao c ja' somente geral, 
é, nos paizes civilisados, universal. 
E com toda a razão. Quem ha de 
querer ficai sem camisa ! 

C U R I O S O . 

A' 61.do Sup.Areiu % do 7a. *. 

Tf 
Sub/. Cap.\" Filhos da Pé 

OIH.\eFod.\ Ir.'. Arch/. 
manda convidar todos os 
CCav.\ deste Sub/. Cap.\pa-
ra a sess.\ econ.\ que terá lo-
gar amanhan, 20 do corren-
te, ás 6V2 horas da noite. 

Gr/.Secret/. do Sub.\Cap.\ 
41 Filhos da Fé" ao Val/, de 
Xatal, 19 de novembro de 
1003 (B.\ V/.) 

Phelippc Camarão, 30/. 
Gf«'i b c c f c t / * 

ilfgiYfl BriltH!liBlli l t ' l i lH.|i||Í 
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ltESUl/i ADO CONHECIDO 

Município de Pau dos Ferros 

149 votos 

Votados—Pinto (!o Vbreu, Ma-
nuel Yurolta, Emygdio Avelino, 
Astério Pinto, Manuel Praxedes* 
Tito J&come, Ferreira Pinto. Al-
meida, Martiniano, Servol<v .Ber-
nardino, Correia, Felismino, P. So-
ares, . Sergio Barreto e Kstevam 
Moura. 

Município de S. Miguei 

315 votos 

Votados — Martiniano, Servolo, 
Bernardino. Correia, Felismino, P. 
Soares, Sergio Uarreto, Estevam 
Moura, Fabrício, Olympio Tava-
res, José d'Araújo, José Rufino^ 
Antonio Joaquim, Christallino, Cie-: 
mentino *e Servita. 

Município do Acary 

363 votos 

Votados — Martiniano, Servolo, 
Bernardino, Correia, Felismino, P. 
Soares, Sergio Barreto, Estevam 
Moura, Fabrício, Olympio Tava-
res, José d>Araújo, José Rufino, 
Antonio Joaquim, Christallino, Cle-
mentino e Servita. 

Município de Santa Cruz 

186 votos 

Votados—Abreu, M. Varella, A-
velino, Astério, Praxedes, Tito, 
Ferreira Pinto, Almeida, Fabrí-
cio, Olympio Tavares, José d'A-
raújo, José Rufino, Antonio Joa-
quim, Clementino, Christallino e 
Servita. 

Município do Martins 

é?é votos 

Votados — Martiniano, Servolo, 
Bernardino, Correia, Felismino, P. 
Soares, Sergio Barreto, E. Moura, 
Fabrício, O. Tavares, J . Rufino, 
J . Araújo, Antonio Joaquim, Chris-
tallino, Clementino è Servita. 

Município de Luiz Gomes 

253 votos 

Votados — Martiniano, Servolo, 
Bernardino, Correia, Felismino, P. 
Soares, S. Barreto, E. Moura, Fa-
brício, O. Tavares, J . Araújo, J . 
Rufino, Antonio Joaquim, Chrf^-
tallino, Clementino e Servita. 

Município de.Port'Alegre 

130 votos 

Votados Martiniano, Servolo, 
Bernardino, Correia, Felismino, P. 
Soares, Sergio Barreto, E. Moura, 
Fabrício, O. Tavares, J . Rufino, 
J . Araújo, Antonio Joaquim, Chris-
tallino, Clementino e Servita. 

Município do Patú 

123 votos 

Votados — Martiniano, Servolo, 

Bernardino, Correia, Felismino, P* 
Soares, Sergio Barreto, E. Moura* 
Fabrício, O. Tavares, J. Rufino» 
J. Araújo, Antonio •Joaquina, Chris-
tallino, Clementino e Servita. 

Município do*Jardim do Sertdô 

66 votos 

Votados- Abreu, Varella, Aveli-
no, Astério, Praxedes, Tito, Fer-
reira Pinto, ÀlmiMtla, Fabrício, O. 
Tavares, ,1. Rufino, J . Araújo, 
Antonio Joaquim, Chrxstalino, Clò-
rtentino e Servita. 

Município Augusto Severo 

106 votos 

Votados—Abreu, Varella, Aveli-
no, Astério, Praxedes, Tito, Fer-
reira Pinto. Almeida, Martiniano, 
Servolo, Bernardino, Correia, Fe-
lismino, P. Soares, Sergio Barreto 
e E. Moura. 

Município de Caraúbas 

256 votos 

Votados—Abreu, Varella, Aveli-
no, Astério, Praxedes, Tito, Fer-
reira Pinto, Almeida, Martiniano, 
Servolo, Bernardino, Correia, Fe-
lismino, P. Soares, Servolo e E. 
Moura. 

Município do Apody 

301 votos 

Votados : Abreu, Varella, Ave-
lino, Astério, Praxedes, Tito, Fer, 
reira Pinto, Almeida, Martiniano-
Servolo, Bernardino, Correia, Fe-
lismino, P. Soares, Servolo e E. 
Moura. 

T O T A L D O R E S U L T A D O C O N H E C I D O : 

Pinto de Abreu 
Manuel Varella 
Emygdio Avelino 
Astério Pinto 
Manuel Praxedes 
Tito Jacome 
Ferreira Pinto 
Francisco de Almeida 
Fabrício Maranhão 
José de Araújo 
José Rufino 
Antonio Joaquim 
Clementino de Farias 
Christalino Costa 
Joaquim Servita 
Olympio Tava res 
Joaquim Martiniano 
Servolo Pires 
João Bernardino 
Joaquim Correia 
Felismino ̂  Dantas 
Pedro Soires * 
Sergio Barreto 
E. Moura 

74.ÍW.C 

2.65 
8.50 

2. 

5.898 votos 
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Fasto de Natal 
P O S T O M E T E O R O L O G I C O 

"Pereira Reis" 
Resumo das observações do dia 

18 de Novembro cie 1903 
Temperatura media— 2i>\'27 
Temperatura maxirna 27\60 
Temperatura mínima 24*.50 
Pressão atmospherica (barometro 
a 0*c.) 762.42 
Tensão do vapor 19.55 

ílumidatlc relativa 
Chuva "Nulla 
Evaporação a sombra 
Idem ao sol 
Nebulosidade media 

Formas principaes das nu -
vens lv. eSR . 

Meteoros—Nevoeiro Umiup baixo 
Estadodo tempo —Boni 
Estado do c6u—Claro 
Direcções dominantes do vento -
ESE. E e SE. 

Octávio Arantes• 

Encarregado do Observatório. 

JDIZO DE DiBEÍTJ Dü CüMARCl 

Copia, EDITAL. O Doutor 
Luiz Mnnuel Fcniondes So-
brinho, juiz de direito da 
comarca do Nntal, em ple-
no exercício, nn torma da lei. 
etc. 

Fnz saber aos que o presen 
te edita! virem que por parte 
de Nicolau Bigois lhe foi diri-
gida a petição do teor seguiu 
te : IIlustríssimo Senhor Dou-
tor íuiz de Direito desta co-
marca do Natal. Diz Nicolau 
Bigois, negociante estabeleci-
do nesta cidade, que Jose Luiz 
Meirelles lhe sendo devedor 
da quantia de seiscentos e de-
sesete mil setecentos e trinta 
reis (617$730), conforme se 
vê da letra de seu aéceite 
que acotopanha a premente 
petição, e como esteja a fin-
dar o praso de cinco annos 
da data do seu vencimento, 
vem o supplicante para o fim 
se interrompera preseripção, 
interior o s eu protesto 
como lhe faculta o artigo 
quatrocentos e cincoeita e 
trez, numero trez do Codigo 
Cotnmercial, e assim pedé a 
Vo^sa Senhoria lhe mande to-
mar por termo o protesto re 
querido, do que se lhe dará 
instrumento, depois de inti-
mado ao devedor José Luiz 
Meirelles, para o que requer 
ainda se faça por ipeio de edi-
tal, Nestes termos—Pede defe-
rimento. Natal, quatorze de 
Novembro de mil novecentos 
e trez. Nicolau Bigois, Acham-
se collad&s e devidamente 
inutilisadas duas estampilhas 
estadoaes no valor de treseu-
tos reis ; na qual proferiu o 
seguinte de&paeho : Ao escri-
vão Miguel Leandro e, auto-
aua, comu requer. Natal,qua 
torze de Novembro de mil no-
vecentos e trez. Luiz Fernan-
des 

E imàa mais se contendo 
em dita petição e seu despa-
cho, seguiu-se o termo de pro-
testo do teor seguinte : 

Ter mo de protesto Aos 
quatorze dias do mm de No-
vembro de mil novecentos e 
trez, nesta cidade do Natal, 
capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, em meu 
cartorio,compareceu o senhor 
Nicolau Bigois, commerctante 
desta praça, e disse : Que em 
virtude de sua petição retro e 
do despacho nella proferido 
pelo doutor juiz de direito d' 
esta comarca,protestava cou-
tra a preseripção de utna le 
tra que se acha junta a referi-
da petição, acceita por seu 
devedor Jose Luiz Meirelles, 
na importancia de seiscentos 
e dezesete mil setecentop e 
trinta reis, (617$730) e ven-
cida desde o dia quatorze de 
Novembro de mil oitocentos e 
noventa e oito, sujeitando-se 
o acceitantê a pagar os juros 
de um por cento aomezem 
falta de pagamento no praso 
respectivo. Disse mais o srir. 
Nicolau Bigois, que na forma 
contida em sua dita petição e 
do despacho neíla proferido, 
que lica fazendo parte inte-
graute deste termo, protesta-
va egualmente haver do ac-
ceita n te a referida letra, sua 
importancia, juros, perdas, 
dam nos e interesse.- legaes. 
Do que para com : lavrei o 
presente termo, vj,íc vae assi-
gnado pelo protestante e as 
testemunhas João Alfredo 
Barbosa e Alcebíades Lisboa, 
residentes nesta mesma capi-
taf.EuMiguel Leandro do Nas 
cimento, escrivão interino, o 
escrevi* Nicolau Bigois—João 
Alfredo Barbosa —Alcibíades 
Lisboa. Em virtude do que 
mandou passar o presente, 
que será affixado no logar do 
costuine e publicado pela irn 
prensa official do Estado, pe-
lo teor do qual íazscientca 
quem mais interessar possa o 
referido protesto. Dado e pas. 
sado nesta cidade do Natal, 
aos quatorze dias do mez de 
Novembro de mil novecentos 
e trez. Eu, Miguel Leandro 
do Nascimento, escrivão inte-
rino, o escrevi. Luiz Manuel 
Fernandes Sobrinho. Acha se 
sellado com uma estampilha 
estadoal no valor de seiscen-
tos reis, devidamente inutili-
sada. Está conforme. O Escri 
vão interino, Miguel Leandro 
do Nascimento. 

p a s s a g e T r o s 
Vindos do norte no vapor «Maranhão»: 
J, José de Britfccv Camillo G . do Nas 

oimeatof Joaqaim C . de Oliveira, Munu« 

ol Thrtinó, PfMrn Sifvn, Ji>ao Lyrar Ua-
fiel Lyfd KoircírX Liai:), «lofto B. Ca<« 
valoâflli, Caodliii» 'Velho, Joftt» Rilva, 
Francisco Ldoüs, Laiz Mello, Manuo) Mot 
ta, Antonio Isidoro, Sutao Araujo, Poli 
sardo Santos./daolaeia do Sar.to Sou« 
sa9 Ribeiro da Silva e .k fó i í̂rcs. 

Bm transfio t?T. 
Kigbarcadoa para o 8ul no m^mo vapor: 
Antonio Lopas do Rego» Manae* Bar 

bo&ii« Aogosto Amélio da Oonba, Esto. 
vam Ribeiro Dantasf oapitôo incuto a« 
morico Br^iüo Silvado, r (eneuto (,ar^ 
tos Agostinho do Castro o marinheiro irn 
oiooal Mauuel Francisco do Froitas. 

Vindos do norte no vapor Macubype.f 
pedro Filgoelra. d. Lanra de Aranj'», 

Joaqaim Alexandrino da Siiv8f d, Maria 
Loiaa de Aievedo. Josò Qnintino^ urua 
creada do d. Maria Loiza, José da Silva 
Pilho, João Florêncio, sargento Gonçalo 
Guscbiano, so!dados Joaquim Tavares o 
Luiz Afitonio e 3 mulheres dos mesmos. 

L U rte Official 
&0TEM0 DO EST IDO 

AOMINtSTRAÇÃO DO EXM0. SP. 

í )k. ALBERTO MARAiVriÃO 

Telegrammas 
Kio, 15 
Governador do Estado 

Natal 
Visitando a exposição de aleool 

os nove membros da câmara dos 
deputados verificar»?» o quanto 
vale o esforço patriótico dos ci<* 
dadãoà verdadeiramente am^ntei 
de sua patria que trabalham dedi* 
cadatnente pel>» resurginaeoto da 
tavuura não ba iou^oze« bacantes 
para enaltecer a comraíssão que 
realísou o certas en ioduatrial que 
tom provocado applausos enthun 
siasticoa do publico. Saudações. 

Paula Guimarãesy 

Presidente da Camara. 

INTENDENGIA MUNICIPAL 

Aviso aos contribuintes 
Os abaixo assigo^dos, collecto-

res <Je impostos lançados da In-
tendência Muuicipaí desta capita!, 
avisam aos proprietários de pre* 
dioa urbanas abaix> declarado^ 
que se aeba effeccuada a c^ílectri 
de decima urbana e limpesa u-
blica d s quarteirões seguintes da 
Cidade Alta : 

Ia quarteirao 
Peta rua Junqueira Ayres 

Joaquim Ignacio Pereira 
Napoíeâo Esperidião Pedroza de 

Goes 
0 . Inaz Barretto 
Kueas Leocracio do Moura Soares 
Miguel Raphaël 
Adoipbo Camara 
Manuel Onofre Pinheiro 
Luiz de França Coelho 
Aniouio Cavalcante de Albuquer-

que 
Pela iua Gonçalves Dias 

Qenezio Avelino da Costa Rego 
Antonio Cavalcaute Albuquerque 
Luiz França Coelho 
Vicencia Ferreira de Moura 

Commercial e maritima 

Natal, 19 de Novembro de i9oH. 

C A M B I O ii í;*|lí> 

T A Ü l i L Í , A DO C A M B I O 

Libra 
Shilling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20$317 
a$oi5 

$084 
$8or> 
$936 

4$182 

P R A Ç A DO N A T A L 

G R N K U a s DE B X P O R T A Ç Ã O 

PRKÇOH CORBBNTRB 

AlRodfiü do lijcroste, 16 kilos por ígftâôo 
AlíÇOdAo m*Mo " 

t% 
h m U M T br aio 

" (to DMna 
(íoono* fi*lfftdtü 
P«I(m dê mtWÊlro, amn 
mIU* èê 4> 

MERCADO PUBLICO 
1'IIEÇOS CORRENTES 

ííarüG verdo k, SOo 
Ctrno do Bid » » 1.200 
Curiïo do auirquo suporia

 44 
1.0ÜO 

Oarne de poroo « .^00 
Toncißbo do rein» » « t^.ùOO 
B^calhÂt» 

» t .800 
C^Kjla 

; 1 
1.000 

Alho maço 300 
BÍÍDUÍV k 2.000 
Vina&ro na-jioüuí garrafa 400 
A-O-ÎK̂  ÙOU? « • IMù 
vró)aKr<> ri « Jiobo i 

M 600 
StU IHro .80 
MacyiiTiVi k 2.40o 
Alefrííi • I* 400 
Píiuenift h> i'fdno 

« 2t±00 
Ärar» in * « l,2oo 
AÏÎO» 

11 400 
Ruiiilia Utir* so 

oittlathia: * * ..">20 
do ftorda »/ .»Oo 

Koijfto vu'do 
TaLata ingleza k 000 
R^tata doo«^ * 1 060 

am 100 
Palito n w 40 0 
Hnpariura cma l(X 
AHÍIKWCÍO uj^im k 0ûo 
Afesu<uir moreno uoo 
Atacar special tt KoO 
ANtfoaur reUrna •• îfio 
Vllxo lurv JOo 
UMê Um** itítnt* a M » 

Leolfcc condensado 
Sabão 
Café du KJo 
Café do brojo 
Café moca 
Alate cm foiha 
Mato om pó 
Manteiga ingleza 
Mantolga americatm 
Qnoijo do «antei§u 
Inhanu^ 
Ovo« 

lata 
k 

u 
• t 

libra 
k 
<4 

kr 

am 

l.oe 
6oo 
7oo 
6qq 

1,000 
J.ooo 
1.3oo 
2.600 
4,5oo 
2^ooo 

16o 
6o 

P A U T A 
R I O G R A N D E D O N O R T E 

THKSOURO DO ESTADO 
' Hj»Qn de 16 a 21 de Nuvem * 

bro de l9o# 

PEBÇOfí COURHiNTE« DOS UfíNEHO» 
8U.lfc!ToS A DIREITOS DK EXPOR-

TAÇÃO. POR MAU 
Mercadorias 1/cÍ(1a<Íhh 
^^rodá.i oin ram» IS kilos 

' f '1 caroço "'4 

aujo oa r̂ siiluo 
Aftüijcnr de azinn 

" bra&cw 
" romeno 
' miscftVAva 
'í bruto 

feUm» ' 
Aguardente :itro 
W m e b a uiAn^abnír« kíta 

•e vU, 

VaíorwM 

^1(00 

áfCOo 

I f 00o 
•800 
fPMO 

Í + ÍJO 

rafe 
<'ora de olho de oarna^ba 
Cera de palha de carnaúba 
Carneiro 
i'abias 
(?baT>Pí>H t * tini 
«'oiiro^ di* 

ijo-CJjifrf-, ti« 
Ohítrrjo-, 
Cigavro» 
Carolo • í,;<' 
í Vroe i_i-í«ccíí> 

q u íi) <| ïj r modo 
«seiras palha 

" de juuco 

Fumo »tri rojei 
1 mu foi li ai 

fitrilllm íirt Müudioc.* 
ffi jao h o 

fl'HÜ̂ Oii 
gAÎIÎ'îh.rs 

<ltt fíraT 
UliíJi»; 
UÛH! lio 
tfiíi! dr-
ovo.; ^HlUnlih 
ossus 
llíírt d H i/llll'OÜ« 
piriiq 
î apsgai' ^ 

prÜ̂-H fiif ttiliril 

P.%\\tt "tfrtjil 
/Vi if» 4 *Íê «m« 

um 
ceii to 
ceo t o 

aiïlli^iro 

kilo 
i ^pHt« la 

uni* 

ft 

îii!o 

iitr.> f 
t 

mil 
if 
iitro 

IIUJ 
ki in 
iii.ro 
um 
f* 
tt 

uma 
1/ 

Wo 

1 

$G0(i 
ioSoOĉ  
104000 

i ICO 

i$o00 
21*000 
7$000 
îi$00° 
$300 

áíooo 

ftiUtí 

$500 
#500 
$120 
$600 
f iOO 9 

!$00U 

jjfiluO 
ï#400 
12-0 
fittO 
$6oC 

(0:0 
; . 0 

5|060 
f.i 1« 

fteO 

6tHo 

tîixrt fix A 
irio, iit*n fixa 

kiio « < 

» c 'ito 

I c í\l ' nprer^ 
J Somento 
Sul 

sebo 
Toucinho 
Dons dt) boi 
Vel.HH cern do cHrn;»iibH U. 
Viuho cia caju, jenipapo iítro 
Vnís-.ouroíi carnaúba etc , t^uii 
'Viiti~i0'irrt do lotado do Rio Grando do 

•Von« 16 do Novembro de 79o^. 
n routzdor, JOÃO NEPOMÜCBNO SKA^ 
BRA Dfí MÍ5LL0. 

O Esoripturario, AtAWr.DQ CPMQUiiím 
RA CARVALHO n^Lhim 

1*roa 
v.oO 
í 7 
^oo 
•4o0 

lf<"'O0 

«t- 0o 
ffSo(\ 

Vapores esperados 

MKZ DK XOVKMBHO 

Do 8ül 

lirasil 
^OHloiro 

a 
% 2 0 

^ i l M l M l M ü i l M t l i f 



•Io »o Pegido de Ca&tio 
Alexandre Kreiro Moraes 
Joronymo Alves Cuhr^i 
D . Joaquin a Munia <J.i i / u n m v o 
Jòaé Antonio d 4 mí v:i 

Pelo Leito da Estrada, de ferro 
Francisco Rodrigues Vlannu 

2" quarteiraõ 
Pela rua Junqueira Ayres 

Dr. Pedro Velho de Albuquerque 
Maranha > 

Affongo Sarai 
M. de Augusto 8 vero 

Peia 1 ua S. Thomé 
Dr. Augusto Lyra 

3" quarteiraõ 
Pela rua S. Thomé 

Dr. Sergio Bat tem 
D. Franeiaca («emes Durand 
Pela rua Visconde do Rio Branco 

M. Man» Leopoldina de Mattos 4" quarteiraõ 
Pela rua Correia Telles 

Francisco ol inio 
Miguel Umbel no 
Miguel Rapbael 
Zozitro Platão de Oliveira F«i% 

oandos 
Joaquim Petix Tinoco 
J fio Januário tia Cruz 

5* quarteiraõ 
Peia rua Correia Telles 

Angelo KoReiii 
José Alexandre da Cruz 
D at ing ia LVando 
Luiz de França H » m o a 

Rua feiippe Gamar&o 
José Alexandre da cruz 
D r . Joffe Catiétrhto v art ilho de í 

Vasc neeíloa 
André Ave! no 

S A m i l W S A T i y i l M S y 

Cura influenza,. í o ^ . k o n ^ ^ co-
queluche, etc.-G «oth» ^ n 

Barnia de uina só vez. ao < P * u r , • 11,11 

^ o s o M I C R O B I C I b â - ^ u r a todas-mo-
léstias ei ue tenham por caus* o 1 ia 

mento. 
Rio ci 3 Janeiro 

Fedidos a j . Coelho Üarboza òc C. R í q de Janeiro 

Único deposito neste listado Antonio de Paula 
Barboza. 

t 
O 

"Att orLçao 
3 « 01. 

sideneia, junto' do mrreado. A 
dona da medalha sabera' ser agnr 
decida. 

Antonio de Paula Baboza, cha-
ma a attençSo de seus 'freguezes 
para um completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do' "ß io de Janeiro''. Especiali-
dades dos snrs. J . Coelho Bar-
boza & (1 

Como sejam : 
MEDICAÇÃO ; POSITIVA 

ou 
Remedíos que curam 

r K t X 

• Álbum Sativum—Aborta ou cura a 
Azevedo. v influenza e constipação e m 1 a' 

E para melhor Cunheeimenlo do?í 3 dias. O legitimo traz um coe-
* n fr» • *-tu » «1 #1 1 »\ni\lw» i » i / n i r i j t n rt/\l<\ f i m «\i n f n d A ihtercda.idoá public ./noa este pela 
impreusA, podendo, aquelles que 
yirzerera iiv.m alguma informa« 
ção, refereute a coliecta, effee-
tuada, diiigir&tn-ee a' 
da Intendência Municipal que a s

 1P°í'í 
1 W R L I O A 1 

rfto devidamente infctraiado*. { 
Secretaria da luiendonci» Mu- ^ ^ ^ - A n t o l m i n t i w 

i rU <>< rfp m.vmn pel ir os vermos das crcanças sem 
( do b&wii. .& de nuvem- P«URa r ^ rh»™« i n w i n a i 

lho pintado. 
Gurasthma—Cura as brouchites as-

thmaticas c a asthma por mais 
antiga que seja. 

fiecreraria i ̂ ouresina—Kemedio heroico para 
as flores brancas, cura certa e 

nícipaí 
bro de 190.3 

José Marinho 

Arthur D. Mnngnhcira 

Joaquim Manuel 7\ r/e Mou 

ra Filho 

íífiti 

I I 
.2 « oj 
'05 T3 -
l i ê 
nJ C C O 
ro C 

0 M u 
^ .ífigS 
1 o ^ *s 

P' » » » q? p O . r» IO tf) 
P ^ p.« 
A T* u 
t -j! sJ^ o 
I C/I NI S P . 

'S 3 ^ 
rrJ 

I n ^ 
i ttÔ  

0) ; 
'O rtí (Tj C •"O 
E 2 -T d) D 

0 -»-S TN 

:d £ 
m—I Q) 

1> > o 
t o-
d ri Jí 
^ -- ,Q 

TJ) c * 
ti 

^ -5 8 
V o o 
^ QJ 
03 o , „ 1 jj» V 

t S.S r - s * ^ 
o 2*-% ^e-g.s 
^ o (DÍ c >- I.S 

C 3 fflTJ ̂  

(Ô n5 
e 

iVeste importante estabelecimen-
to tem sempre awijjkiO sorti-
mento de fazendas, miudezas, 
perfumarias, artigos para pre-
zentes e calçados. 

CHAPÉUS DE PALHA 

Chapéus da ultima moda para 
senhoras, senhoritas e rapazes. 

CAMISAS FRANCEZAS PA-
RA HOMENS 

Um sortimento variado, com 
peito bordado e Uso, dv puro li-
nho. 

CAPAS PARA SENHORAS 

Um sortimento completo, com 
bordado de sêda,d v Sj/sfema mais 
moderno e elegante. \ 

ESPELHOS 

Com moldura dourada,de crys-
tal? ríe tau*anhos e pre 
ços. 

Grande deposito 

^ C A M A 

causar irritaçao intestinal 
Essência Odontalgica—Remedio ins-

tantâneo contra a dor de dentes. 
\Panurina— Para fazer dar a? lux 

sem grandes dores e rapidamente. 
/£a Osso—Todo o chefe de famí-

lia deve ter sempre em casa este 
poderoso remedio que liga im-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorriiagias. 

Variolino- Preservativo contra as, 
bexigas. • 'f Com lastro elástico] douradasA 

Howœopathia—Em globulos. a / ^ / , solteiros e creancas 

n S ^ V ? t r a í u P a
)
l u ? . l à n i ^ da s ^ t e W moóVvv^; r> 

prisão de ventre e imolestias do i
 J

 oin.au. j 
ligado. I M 03! LIAS I Mobílias completas e peças a-1 

u i- R RO 

Medalha e fita valsas dos melhores fabricantes 
'da Austria. 

Pede-se a pessoa que,na manhan 
de hoje, 19 do corrente, encontrou 
uma fita azul com uma medalha 
de metal branco pendente, no tra-
jecto do Collegio Conceição a ave-
nida Junqueira, o obsequio do 
restituil-a, por ser grande o valor 
estimativo que tem o mesmo ob-
jecto para a pessoa que a per-
deu. A entrega pode ser feita ao 
sr. Francisco Garcia^ no escripto-
^rio da com missão do Melhoramen-
to do Porto ou na casa de sua rr-

V - J i I Rua 

3SÏ" -íítv» 

Barata n- 9 

Veritas, 
iVeritatis 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Figado da Baca-

lhao c o m Hypophosphitos 

de Cal e Soda. 
À 

Constituida * por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. ^ 
* Nos paizes ifttertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequen- ̂  
cia estados de debilidade I 
geral e affecções do ap- * 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exfe-te a v e n M M r & 4« 8o«tx. 

A* venda nas PfciiimatlMi 

SCOTT & BOWfTS, Qiímlcw. ttmm To*. 

-V* wh*— 

DE NOVO 

Acha-se na Secretaria do Gover-
no um chapéu de sol do seda quem 
for seu dono appare<;a. 

Só parece praga/ 

Antonio Elias. 

Eotulos 
Imprimem-se aqui 

IiMr ii bpiil 
yjeditos 

Dt> Paul* Aattme*. Rm. Pra* 
ça 21 de Maio. 

D r . orne Cniielruin. Keg. rua 
Visconde d o Kio Branco • 

Di. Aoloaio China. Ue«. roa 
dr. Barata 

ur. AtTcn^o Uan>ta. Ke«. praça 
André de Albuquerque 

ÍH. 8eguodu Wanderley Kea. 
rua coronel Bonifacio 

D r . Pedro Amoricn. Kea rua 
da ConceivSo. 

Advog;i' (w 
2>r. Uauuel i^antay. Kacripto* 

rio: itedacyftn d ^ A Repubüca ; 
res. Praça Pedr » Velbo ^ 

Ih. Pinto de Abreu. K»cr. e 
Rea. Prava Andre de Albuquer-
que 

iti\ àhiiiut! iieineter-io. Kes. 
rua Visconde dc Rio Branco 

D r C&ívaUvíí e ^ i u ^ n . Hes . rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Lima. Res. ru* 
Junqueira Ayrus 

Dr. Augusto Leop< Ido Res. 
Praça A n d i ó do A>buqueique. 

Cartorios 
Khcnxüo4 NecciontU ~ Auguetj 

L'K>a)6t)e. Ree. ri>a 21 de Mar.t 
ço 

1 • Tabelliáo e officiai do R 
listro Civil e do Registre gerai : 
Capm. Miguei Leandro, Res, 
praça Padre iloào Mnnue! 

2' íaheüiuo. Capm. Jofio Clya 
wuco ria CoBta Moníeno. Res. 
rua 21 ce Março. 
Snpciior Trilnuux! dc Justiça 

Presidente. Desembargador Mei-
ra e Sa ' . Res« praça André d e 
Albuquerque 

Secretnrio. Luciano Var eáo # 

Res. praça Senador Guerra 

Procurador Geial. dr. Anto-
nio de souya, Res- rua Correia 
Tolleô v 

«luiz Seccional, dr. Olympio 
Vita!. Res. rua dn Conceição 

Juiz Substituto. Dr. Celestino 
Wanderley, residencía Rua Vis-
conde do Ri« Bmnco 

Procurador Seccional. D%. Ho« 
noriu Carrilho, reo. ru i d* Con* 
ceiç^o. 

Justiça Local 
Juiz de Direito- Dr. Luiz Fer-

ti:>nde&. ré«?. Praça André de 
Albuquerque 

Juíss Subíttut^. ar. José Cor« 
reía. lies. Pr-va 24 do Maio. 

Promotor Publico. i>r. Luiz Lyra 
Res. Hqte! Viterbioo. 

Delegacia Fiscal 
-D*legado Coronel Luiz Emy* 

gdlo. tos, Uriade Nova 

AltanâegH 

Inspector. Capra. Manuel Coe« 
iho. cs. ru;i Viíconde do Rio 

Branco. 
Bntnlhaõ dc Segurança 

Com niandsnte : carooel C a h b u 

ies. dn Conceição 

Tabacaria Peixoto 
Grande manufactura dos swieriores cioarrus 

jtJá.0M)808, FIDALGOS ESTRELLA DO NORTE E TEj^Ttí#WE> 

Deposito dos superiores charutos da Fabrica AF iór da Bahia" de Jezier & H -u 
GRANDE STOCK PERMANENTE BE FUMOS EMCORDA. PICADO*R. DESFIADO 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o «le piteiras p a r a c h a r u t o s c c u r a r r o s b o i s a s e iarteira? t o m o e < k m a a « » r t w A * n n e r r e m e * Httw* 

A s v o a d a s c m g r o s s o c o m g r a n d e r e d u ç ã o n o s p r e ç o s . 

Aviso necessário.—^cientificamos aossrs. fumantes que os nossos cigarro» c<*m >m » » w n u»MÍui»4tf 
os de qnálqncr composição. E' justo prevenir que os íu .i »< n »v^s licam a *aa i:. -)ro<Huw.k> ia • í i .- f«n:k 
acnrtnntç o proptio cere bro das pessoas que tecrn por í n i i t » tragar sua fumaça. 41 ^ ^ • ' % ir-nmtim o 
anfi.i dots productos da nossa fabrica. 

w 

f W o M o o i a t f i « l « » r o « , 1 4 A. P. P E I X O T O & C 



O í a m a d o r e m e d l o d o 

DR BRANDE 

Máo hálito 
na bocca 

.MJ 

O tríío lífçiito si<:ni 
f i c a j»-ci'alüiièiUo p o d r i -

d ã o a u e i i . o i u ago . 

Ouando a digestão 
Para a cura radical e permanente de fraque- não se offect-ua prom. 

za dos ort&'js oenitaos. ptameiite o alimoiito 
_ . . ; , se tormenta o se apo-
Curo positiva todos o* casos <!<> impo-l ĵ eco (1XHCtmnente su-

t e n c i a , p v o s f a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a <• l o c o m o i ó r a d o 

faculdade de proeiv-ição, poliu- I estornado. 

ç ò e s n o c t u r n a s , h y p e r t r o p h i a d o s 

m o l é s t i a s d o s r i n s o d a b e x i g a e d e -

b i l i d a d e e m g e r a l . I D O D R . 

3 'mezes a 3 aimos e que as cri-
anças devem usar a j|||atr ta*r fo 1( 

Dutra. Todas as uiáes (le iam ília 
que derem a Mafricaria aos seus filhos du-

rante este período, podem fie .r 
tranquillas que a dentição se fará «em o 

menor incidente. 
Encontra-se cm todas .as pharmacias e drognrins 

da capital e do interior. 

Dentição das Creanças 
iUâ .« 

F . D U T R A 
Os distinetos e conceituados clínicos de S. Pauto 

Richards ESTE REMEI) 10 ha de effectuai' curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o imieo medicamento .que * o mandons se dige-
„ . , , T, rem com facilidade os 

cura radicalmente todos os casos. Üjste re-|aj-inentoS, e ge c|esjn 

médio acalma o padecente e restaura prom- fecta e purifica o ap-

ptamente a saúde do corpo e do moral Iparelho digestivo. Es-
. r tas pastilhas são di-

communica força e vigor, renova as funcções geBt iva8> antiSepticas, 
organicas e faz diminuir e cessar por ulti- tônicas. Não são puiv 

moa excitação serai qje costuma acompa-p a n t e s C.urf.m ag r u" a ^ rap, pesos, indigestões. 
nhar estes casos Convertem o estónia* 

£0 fjc tvranno em ser-
v e n t e . 

Pese^se Vo&se antes e de 

\pois de tomai-as 

Dr. Richards Dyspepsie 
Tablet dissociation, 

N O V 4 Y O R K 

P R O P R I E T A R l O S C H I M 1U0S 

a 412E. st" mm E. U l 

Dr. Galvão Bueno 
4i Margarido da Silva 
14 Paula Lima 
" Pereira da Rocha 

Mello Barreto 
tff Philadelpho de Lima 
" Baptista dos Anjos 
" Gonçalves Theoiloro 
" Moura Azevedo 

" Anierico Brasiliense 
" Castro Lima 
44 Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
í4 Souza Castro 
44 Candido de Almeida 
44 Leite Brandão 
" Faria Kocha 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
if Araujo Matto—Grosso 
44 Antonio Moura 
44 Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
" Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

Dr. Santos Rangel 
4 Agnello Leite 

44 Illidio Guarita 
44 Corte Guimarães 
í4 Rolemberg Sampaio 
" Ernesto Cotrim 
44 Leonídio Ribeiro 
" Jose Antonio de Mello 
44 Lourenço Messutti 
44 Aramiz de Almeida 
4 Ernesto Paixão 

Accacio de Araujo 
" *F. de Sant'Anna 

I 44 João Sodini 
j 44 Alfredo Teixeira 
j 44 Remigio Guimarães 

44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
'4 João Pedro da Veiga 
u Eugênio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splenders 
44 M. Franco Costa 

receitam a t r l c a r i a , de P. Dutra, nos soffri-
mentos de dentição das creancas e attestam a sua effica-
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de Car 
valo 10,—S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias do 
Brazil. 

X a v i e r de Montepin - G COIIDZ DE HAHCEY TRADUCCÃO DE Q - v a i r i x i o C h a v e s 
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Quer isto dizer que Brinca fosse 
cruel 'í Nem sempre o fônu naas 
jL+mw se i o i ü i n ; e q u e m o o s r n * 
abi afinntr ahrifunrari o* 
«cos direitas em ««nkr tio 
lerrma* represai**« ? 

a mímtK;JJL MI 
nft a mowàmür- jmamú* qw-
irmã SatafeAftAt» u y 

j9*H\\i}(tm. M S t Q n r a ê m t w h»« 
u*- tuu^ itirumm» 

% ilMtttr*)* 4UM<Ua Ull» ^Ml" .1 

c o i n p m h s d o |v>r l<xia< as satisfa-
ções d o o r b i t a , toii<K o» j»ra-
®ere> d a vaidade. 

uru desfieis-
íanijlia era 

yijyrt ãIraiw-1 vm 
liioi. 

9a *mr cKituÂo-̂ ii rw* Vaiiw '̂. la 
fttritraur jnùk im'îIïk-* '»riu lia 
itmiUrjrn. cuide a *ma 

i<iriHf»Mírrk. í' ^ 
I «UK̂ tHK̂  ut* t( tf A (Mt«f <ii <UIIH} (i t̂  
iít* )!• IIMi'Itl Hf̂ llT. III'"»» 

M . IANQEL DANTAS i -87 

4tt» » « K|| iM' miciL-.k « niminiH" i 
VTftaMlr tT\X\* lit 
èf tÉi h-nuw.% Mmi» ^M 
ItlWI' ^o t̂HI» tini*»-*'!!!' 

«'IMIM»Í«'1 ÍH Uii.ii||v .»II. 
Í i' i ' MTT||M»U<M 

I • • i iM i nm iu u i i - i »n i *-»« 
Itr 'il - il HU' 

1̂4» II LL*R I«F« 44^' WILLI ; I * 

AH VOGADA 
Advoga c-íi! Uüios os au-
<21 toríos d a s justiças fc 

d e r a ] e e s t a d u a ) n e s t a ci-

d a d c -

E a c a i tie L ^ w k J a -

as pr*r tisrri'pi^ 

.lui* T>C> ixicri-
r 1 / 'jfUï'lir* 

* . "ÂTtl'MU» ' twi un • - iTlMlW S* . 
Ul»l» I 

• iu. i ! 11 - • r.: tr:* • H • .Pd'i ' 
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velmente aos olhos vivos, ao 
queixo voluntarioso e aos lá-
bios um pouco delgados. O 
aspecto geral é o de um ho-
mem solido, reflectido, con-
centrado, sem arrogancia e 
sem timidez. 

A rainha Helena pouco sc 
assemelha aos retratos que st 
tem feito delia. 

Nada resta da piinceza mon 
tenegrina que viram sahir da 
egreja de Santa Maria degli 
Angel-, uo dia do seu casa 
mento com o príncipe de Na 
polés, nada alem da esbclteza 
da elevada estatura e da ve-
ludez negra dos olhos e dçs 
cabellos. Na moça-que, então, 
num gesto de atrapalhação 
adoravel, levava de vez em 
quando as mãos á fronte pa 
ra reter o diadema collocado 
sobre o seu véo de noiva, des-
abrochou uma mulher real-
mente graciosa» As faces per 
deram a cresta ligeira dada 
pela existencia ao sol e ao 
vento da montanha. A eludia 

Hm Abril ultimo, o rei c a maternidade arredondou o 
ramlui da I ta lia assistiam ás j rosto, cavado pelo sorriso, e 

Paris, 20 de Outubro de 1903 
» 

S U M M A I U O : A visita dos reis 
da Italia—A vida intima dos 
soberanos italianos—A tou-
peira— Feios Theatros— Li-
vros Novos. 

t 

[CONTINUAÇÃO] 

A VIDA INTIMA DOS SO 

BKR ANOS IT ALIANOS 

festas do centenário da ms-
tallaçâo da Academia de 
Franca em Roma na Villa 
Medecis : era a primeira vez 
«pie o rei Victor Emmanuel 
III sanccionava oficialmente 
com a sua presença, ao lado 
dc um ministro irancez, a vol-
ta as tradições de amisade 
entre as duas. nações ; era a 
primeira vez também que nu-
ma cerimonia publica, a rai-
nha Helena appareeia sorri-
dente pelo braço do embaixa-
dor da França. 

E este passeio atra vez do 
maravilhoso jardim da Villa 
loi, para muito?, uma revela 
cão. O joven soberano nada 
tinha deste semblante fatal 
que lhe emprestavam certos 
chronistas, por tel-o visto, 
tres ânuos antes, acompan 
har a pé o ataúde do pae, o 
rei leal e bom que, numa 
m rui festação silenciosa de 
dor e de reconhecimento, 
o povo de Roma via leva-
rem ao Pantheon. acom-
panhado peias delegações de 
todas as nações curopcas. O 
rei Victor Emmanuei mostra-
va-se tal qual éf o semblante 
serio, sem os traços que lem-
brassem, mesmo de longe, 
Carlo* Alberto. JL>e estatura 
mediana, mai? baixo que a 
rainha, sente-se-o robusto 
sob a larda d e ge n e r a l . Em 
creançc. fõra de uma saàde 
inquietadora, <K>rent uma ri 
rll regalar, os exercidos ror 
porá». a equitação, uina 
jrmawle M>b«e<ía<dc* o habito 
coaicrrado desde a adokgoeo-
cia dc levantar-« e «ieitar-se 
erdo. os lo;;gos cruzeiros no 
mar. a paixão do ar li ire, tu-
do concorrei para dar Ibeu-
ma torça c um rigor que a 
Mtcreza parecia querer lhe 

encheu o pescoço, sem engros-
sar a cintura. Blla tornou-se 
rainha e italiana nos traços e 
no porte, sem perder todavia 
a adorável simplicidade ad-
querida na corte patriarchal 
do pae, sitnnlicidade que, nes 
te casameiKo de amor, sedu 
ziu sobretudo o principe de 
Nápoles. Com effeito os dois 
esposos na "palazzina" que 
escolheram para residência no 
Quirinal muito officiai e mui-
to solemne, levaram hábitos 
de "bons burguezes", que te 
riam preferido talvez um prin-
cipado pequeno a um reino e 
a existencia occulta dû dois 
particulares á ieutejoila e ás 
exigencias de um cerimonial 
dr que fazem os maiores es-
forços por se libertarem. Não 
podendo levantar ainda mais 
os muros, já bastante eleva-
dos, que os defendem contra 
os olhares indiscretos, tinham 
pensado primeiramente em 
comprar, para expulsar os lo-
catários, todas as casas que 
dão, dc um lado. sobre o .<eu 
modesto paiario branco—lin-
da casa de .specto burguez, 
sem exterior l u x u o s o o u im-

p o n e n t e , com grandes iardíW 
por detraz e cujas rotulas da 
fachada só se abrem algumas 
vezes p a r a p e r m i t í i r e m ás 
• íuas princesas, Yolanda c 
M a l'aida,olharem p a r a a r u a , 

q u a n d o s u a s m a g e s t a d e s t e m 

« a k i d o . P o u c o a p o u c o , o rei 

e a r a i n h a v i e r a m a c o n t e n 

t a r * c o m c a i s o l a m e n t o re 

lativo. As ccriwïonias e re-1 

c e p j ô e s offaciaes fc»~di?i reduzi-j 

d a s o m a i s p o s s i v e * ^ o d i o d a i 

e t i q o e t a e d a p a r a d a c o i l o c v n ! 

a o l o n g e o.^íimadotw d e ' in j 
s t a n t a n e o s * \ P c t í i r a i n a o s j o r 

n a c s q u e n á o se o c c u p a s s e m 

d e u m a rida p r i r a d i . q u e n ã o 

quillo, na sua casa, ao abrigo 
das indiscreções." 

O almoço no Quirinal é ge-
ralmente um almoço intimo. 

O rei e a rainha comem á 
sós, excepto quando .algum 
membro dá famiiia real se a%-
cha em Rom,a e e forçoso con-
vidai- o • 

Ao jantar, sâo admettidos 
os offíciaes ás ordens, os mes-
tres de cerimonia de serviço c 
algumas damas da Corte. 
Mas o rei come pouco e de-
pressa. A rainha também.Sen 
te-se que, o soberano, mesmo 
nas concessões que faz ao ce-
rimonial, como nos actos im-
portantes, despachos dos mi-
nistros, assigna lura dos de-
cretos, audiências particula-
res, cerimonias olhciacs,é gui-
ado, sobretudo, pelo respeito 
do dever a preencher, respeito 
que o pae e os «eus precepto-
res inculcaram d he rigorosa-
mente e que praticou religio-
samente, emquanto foi com-
mandante dá divisão militar 
em Florença ou do corpo do 
exercito em Nápoles. 

Victor Bmmanuel,desde que 
é rei, jamais teve a idéa de 
furtar-se aos deveres impres-
criptiveis que ligam-sc ao seu 
titulo, porem quiz reservar 
todoo seu tempo livre ao pra-
zer ou occupações pessoaes. 
Os seus melhores prazeres são 
escapadas em pleno campo ou 
em pleno mar, são as sema-
nas de ferias no Castello de 
Raconigi, longe da capital, 
sem séquito, onde a rainha 
pode tomar o^ seus hábitos 
preferidos, da caça, dos pas-
seios a eavnl lo , da vigilancia 
da "nursery", tremendo a um 
passo cm falso de Yojanda ou 
sorrindo a gagueira de Ma-
falda. 

Alem disso, não faltam oc-
eupaçõe* iòteli^Luacs aos do-
is esposos, ligados indissolu-
velmente pela semeíitudede 
gostos. 

A rainha interessa-se viva-
mente pela litteratura e pinta 
aquarellas muito apreciadas. 
O rei occupa se continuada-
mente em augmenter as suas 
collecções de numísmatica. 

Victor Emmanuel conser-
vou o habito de escrever quo-
tidianamente notas e estudos 
sobre os acontecimentos de 
actualidade. A sua viagem a 
P a r i s dar-lhe-á certa mente en-
sejo a encher um grosso ca-
derno dc observações, que se-
r ã o p o u c o h a n a e s . 

Ed. Leroux. 
<COVTlNU*Á) 

bons resultados na minha çH 
nica. 

Dr. [oâo Francisco Corrêa 
Leal." 

o 

Falleceu nesta capital o in 
oocente Scyllas, filhinho, d 
nosso digno amigo e correli-
gionário capitão Estevam 
Marinho. 

O enterramento se eifectua-
rá hoje á tarde. 

Nossos sentimentos aos se-
us dignos progenitores. 

ANN/VER3ARIOS 
C O M P L K T A M A S N O S A M A N K A N : 

Ohristma Iloselli, filha do illus-
tre corouel Angelo Roseli iv 

—O pequeno Walter, filho tio 
nosso correligionário e amiho ca-
pitão Gabriel Camara. 

C O M P L E T A M A N N O S D E P O I S D A « 

M A N H A N ; 

O nosso honrado amigo coronel 
Avelino Alves Freire, chefe da 
firma Alves & ÜM d'esta praça. 

r—A senhorita Cecília Pinheiro, 
fima do nosso amigo capitão Ma-
nuel Pinheiro. 

—O estudante Adalberto Amo-
rim, 

rcessar. «A própria phfsíono «lhes d u respeito. • Í V I o facto 

mia mudo« ' o per|(icn*j bifo»jde ^er rei, declarou utn dia Vi- í 
^ c n «aocbo, o* eabe!lo^!Ctor Emmanuei, nâ<> .̂ e p e r d e | 

C3tírtAt>ha*~cl*rG*' corta dos a o direito, como rjualjuer iij 

o o Traba^ c a â d m i n u j d a d i o i t i l i n o , àt 7Í?er traa 

Admirável reconstitu-
inte.-A Umu l sao de Scot t e 
u m cxceiiente ton ico e u m ad-
Tiiiravel reconst i tu iutc nas 
const i tu ições debi l i tadas po r j ö e o u ° disúocto major Ignacio 
enícrmidades chronicas. Kvariftto Monteiro Sobrinho, ta^ 

^ - . « xr 1 do publico judicial o no-
U i í i s tmcto medico dc Aía-j í a s . n a capiul, i>ara exercer vi-

r a n h á o , dr / o â o Francisco | ai ciamente o logar de officiai do 
Cor rêa no ssu attesta- ' IWintro Knpeciah creado pela l^i 

PARÀHYBA 
O jornal C/n/ào pubicou a cha-

pa que devera' ser suffragada na 
próxima eleição presidencial do fu-
turo período governamental, que 
se inaugurara5 em 22 de Outu-
bro de 1901, composta dos no-
mes conhecidos e respeitáveis do 
senador Alvaro Lopes Machado, 
pava presidente, dr, Antonio Si-
meão dos Santos Leal, para V 
vice presidente e dr. Francisco 
Seraphico da Nóbrega, para ^ 
vice presidente. 

— Esteve alguns dias na eapital, 
a passeio, o dr. José Guilhereme 
de Souza Caldas, juiz municipal 
de Araruna. 

— O dr. Alfredo Deodato de 
Andrade Espinola, admiaistrador 
da Repartição dos (Jorrreios auzen-
tou-se daquella repartição por 
encommodos de saúde. 

— O jornal Official publicou a 
lei n 973,% de 2 Janeiro do cor* 
rente anno, creando o officio pri-
vativo e vitalício do registro faculta-
tivo de títulos, documentos e ou-
tros papeis, para autenticidade, 
conservação e perpetuidade dos 
mesmos, como para os effeitos 
do art. 8* da lei n. 29, de 23 de 
Agosto de 1892. 

—Falleceu o major João Mon-
teiro de Medeiros, antigo e esti-
madíssimo empregado da secre-
taria do Estado, onde exercia as 
funevões de director da 2* secção. 

—A sociedade Previdente eli-
minou de seu seio noventa e seis 
soeios, por falta de pagamento 
das quotas de beneficencia, refe-
rentes aos óbitos dos socios Fran-
cisco Martins Botelho e Francisco 
Gomes de Lima. 

—Em Mamanguape, suicidou* 
sc, enforcando-se, o major Fran-
cisco Fernandes Lisboa, proprie-
rario do engenho Cachoeira che-
fe de família exemplar. 

—Por acto de tf do corrente 
iicz, o presidente do Estado no 

diâtinclo major Ignacio 

do dirigido ao§ %rn. Sirott & 
liowiic, dc Xcw York, dix : 

• Iteclaro que tenho empre-
gado m BimiJs.u* dc íkott com 

n. lí*' de 23 d e Ou t u b r o findo. 
-Em pi"no dia, foi assaltada, 

po:# dois a Te«í<lencia do 
nr. William Stanford, emppfijpulû 
da* obra* do porto, teodo BOT 

elles conduzidos ura annel com bri-
lhante, um . trancelim de ouro o 
70$000 em dinheiro. 

Emquanto um deste indivíduos 
suspeitos entretinha (com a perí-
cia" que e cabida aos finos ga-
tunos), a dona da casa procu-
rando comprar diversos objectos 
foi presentido por uma creança, 
que no quarto tinha um homem, 
donde a respeitável senhora con-
cebeu que estava sendo roubada 
e querendo dar o signal de alarma, 
foi pelo primeiro ameaçada de 
ser apunhalada e teve uma syn-
cope. Os gatunos evadiram-se, 

~-0 vapor inglea Actor trouxe 
uma ^ boa carga de mercadorias pa-
ra diversas casas commercíae^ da* 
praça, tendo vindo consignado aos 
srs.JPaiva Valente & C. 

—Procedente de Hamburgo, che-
gou a Cabedello o navio a vella 
Lortzing, consignado aos srs. Cas-
tro, Irmílo & O V trazendo um 
carregamento de diversas merca-
dorias para o comniercio da capital. 

— e s p e r a d o de New York o 
vapor inglez Heigingtoth trazendo 
um carregamento de kerosene, fa-
rinha de trigo e outras merca-
dorias, consignadas aos negociantes 
F. H. Vergara & C. 

—A Alfandega arrecadou no mez 
de Outubro ultimo a importância 
de 117:304$900. 

—O Rendimento da Recebedoria 
dè Rendas do Estado, durante o 
mez ultimo foi de rs. 89:6U$060, 

E S P E C T Á C U L O 

A seriedade dramatica Bohemía 
Potyguar levara' a scena, amanhan, 
o drama ja annunciado Os dois sai-
geritos, que por motivos de força 
maior não poude ser representado 
nò saTibado da semana passada. 

Ao seguir hontem para a cidade 
de Limoeiro, no Estado de Per-
nambuco, teve a fineza de trazer-
nos suas despedidas o nosso hon-
rado amigo. dr. Firmo Dourado, 
que segundo informou-nos, preten-
de brevemente vir fixar residenem 
nesta capital. 

Escrevem-nos: 
SR. KEDAOTQR : 

fc\Nada. tenho qne ver cora a po-
lemica levantada entre J . S. e o 
Nortista para saber si temos actu-
almente na Egreja Matriz triduo 
ou novena, porque nessas coisas 
de festa, o publico, a meu yei\ 
do que menos cogita é do senti-
mento religioso ; porem preciso 
vir em defesa do burro, animai 
muito da rainha sympathia e da 
minha especial predilecção. 

Sí o J . S. quiz referir-se ao a-
nimal que se chama vulgarmente 
burro, o mulo, praticou uma tre-
mendíssima injusti<;a, porque o Ca-
vallo pode ser mais nobre, pode 
ter nome na historia, será* mais* 
aristocrata e enfatuado; porem que 
tenha maiores astúcias e mais in-
teíligencia do que o burro, con-
testo. E tanto assim e que a gran-
de scíenaia anooyma do pqvo, quan-
do ve um doutor abatido ao peso 
da sabedoria, costuma dizer: Ja 
vas um burro carregado de livros. 

Agora, si o j . S. quer designar 
um animal recalcitrante, de faro 
desenvolvido, porem de intelligea-
cia curta, rectifique a sua com-
parado e applique ao articulista 
da novena o qualificativo àe—Jr-
MESTO. \ Ç . A . 

Notas em substituição 

A Delegacia Fiscal recebeu 
hoje um tclcgramma do direc-
tor da Caixa da \mortisaçáo 
coinmunicando haver sido no-
vamente prorogado o praao 
para o recolhimento das no-
tas do governo e dos bancos, 
MOS d e s c o n t o , a t e 3 1 d t ( W s -

e m b r o p r o x i s m , 
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"O Paiz de Lolaya 

Recebemos os últimos nú-
meros <T O Paiz de Lolava, 

ori(íitn <Iw rc James, de Belem 
d o Pn rí5, i u ui to bem feito e 
muito bem impresso nas ofi-
cinas dos srs. Pinto Barbosa 
& C . 

Alem dos nnniiricios, traz o 
dito periodico uma regular 
collaboração humorística,que 
muito lionra uo seu presiden-
te, Visconde de Lolaya e ou 
tros. 

Agradecemos ao major Nes-
tor Camafa a gentileza da of 
ferta. 

Escrevem nos: 
"Sr, Redactor : Os trens da 

Great West liern que vão dei 
xar cargas nos armazéns da 
rua do Commercio, estão ac-
celerando a marcha, quando 
passam por aquella rua. 

Peça uma providencia, a 
quem de direito, afim de evi-
tar qualquer desastre, egual 
aos que se tem registrado/7 

Chegou hoje pela manhan 
a esta capital o nosso pre-
sado amigo, coronel Silvino 
Bizerra, chefe do nosso par-
tido no Àcary. 

Festa da Padroeira 

O tenente-coronel Vianna, 
thesoureirò da íesta da Pa-
droeira, pede a\> commercio 
de ambos os bairros da capi-
tal, para fechar amanhan, em 
virtude de ser um dia de fes-
ta consagrado á nossa excel-
sa Padroeira, a Virgem da A-
presentação. 

Segundo telegramma particular 
que nos mostraram, foi approvado 
com notas plenas e distinctas no 1 * 
anno da academia de Direito do 
Para5 nosso coestadano Luiz S. Be-
zerra da Trindade, irmão do nosso 
amigo Francisco Theophilo. 

taií é ) de Melhoramentos 
DO 

Porto de Nata l 
POSTO MKTEOROLOGICO 

"Pereira Reis" 
Resumo das observações do dia 

19 de Novembro de 1903 
Temperatura media— 26\4f> 
Temperatura maxima 27'.90 
Temperatura miniraa 24\80 
Pressão atmospherica (barometro 
a Oc . ) 760.37 
Tensão do vapor 19.60 
Humidade relativa 74.06. (* 
Chuva—algumas gottas no 
dia 18 a l h p. 

Evapora-lo ít sombra 3.70 
Idem ao sol ' 6.20 
Nebulosidade media 1.60 

Formas principacs das nu-
vens K . S K . e C 

Meteoros—Nevoeiro ténue baixo 
Estado do tempo—Bom 
Estado do céu —Claro 
DirecoOes dominantes do veriio--
ESK. SSEe E. 

Octávio Arantes, 
Encarregado do Observatório. 

Pensando ^ rindo 
Ao avaro falia o quo torn e o quo 
uao tom. 

AgN.PoP. 

MORTA 

l-C-i 
ÍX5 

Commercial e Maritima 
Natal, 20 de Novembro de 19o3-

CAMBIO i2 

TAH ELLA DO CAMBIO 

Libra 
Shilling 

Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

20$000 
1$000 
$083 
$794 
$981 

4$117 

PRAÇA DO NATAL 

G E N E R Ö S DE EXPORTAÇÃO 

P R B Ç O S C O R B B N T M 

Algod&o dû agroaWf 15 kilo« por I >A2OO 

Algodão " «ert&o i$5*>ü0 

broto ll^oo 
44 dâ (Mn* TfOuo 

4* It «I 

Ai! quando a noite faz mais funda a magoa, 
E agita as sombras infinito anceio ; 
Quando a saudade mais confrange o seio, 
E olhos que a viram ficam rasos de agua ; 

Quando a tristeza chega a ser martyrio, 
E tudo scisma, procurando vêl-a... 
Choram os lagos:"Que é da nossa estrella ? 
Gemem as auras : "Desfolhou-sc o lyrio !" 

E longas horas de um pensar infindo 
A natureza fica assim prostrada. 
Exclama a terra ; "Que cruel cilada !" 
E o céo modula:"Como esse anjo é lindo!., 

As borboletas que também ficaram 
Sem a alva flor que namoravam todas 
E andam perdidas como pobres doudas. 
Por onde a viam nunca mais passaram. 

Dizem tiistezas que ninguém supporta 
Os brandos génios que a seguiam d'antes ; 
E quando passam pela noite, errantes, 
Vão pelos ermos soluçando : "Morta !" 

Recife-1874. 
c A S T R O r E B E T L O . 

Í
Dizia uma nieuioa : 
—Mioha avo faz amanhã cem an 
nus. 

—E ainda fcera as fucaldados to 
das ? pergaatoa'tho algaeiu. * 
—FfllÉa«*!he só u m dente! respon« 

deu a menina cum aquella ingennidndo 
propria das oreaoças. TARTARIN. CORREIO DA CASA 

—Coronel Agapito Dantas [Cea-
ra'-imrim] — A pessoa que annun-
ciou a compra dos n. 210 e 227, 
d 'A RepubliGâ ja ' completou os 
exemplares de que precisava. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

\ 
9 

Serviço para o dia 20 de 
Novembro de 1903 

Ronda, o sr. tenente Moura 
Fstado maior o sr. capitaò 

Capistiano 
Dia ao Batalhão, o 1" sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento Gonçalo 
Guarda da Cádeia, o eaho 

Joaquim Barboza 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pires 
Patrulha o cabo Silva 
Piquete o corneteiro Camara 

Uniforme n. 6. 

M E R C A D O . P U B L I C O 
P J K E Ç O S C O R R E N T E S 

<ínrne verde 
Carne do eol 
Carne do &arq#3 auperior 
Carne do porco 
Tonoinbo do reino 
Bncalháo " 
Cebola " 
Albo rcaço 
HüDha k 
Vinagro nacional garrafa 
Aíoiiedoee 
Viuagro do lisbna 
fiai Utro 
Maearr&o fc 
Aletria 
Pimeota roíno 
Araruta " 
Afro« 
FarinhH Utt* 
Keijfto niulutiitho 
Koijâo do corda " 
Feijão verde oi olho 
Batoto íugtos» k 
Batata doe» " 
Cooo ooooo a m 
Palito »tufo 
Rapadura unu 
Àwacftr <iu iMinâ É 
A«oear rooronu 
A*«o»r mfcla! 

«i 

44 

44 

II 

M 

80 o 
1.200 
X.oOÜ 
,S00 

2.O00 
,00o 

1.000 
300 

2.000 
400 

2,50o 
600 
'80 

3.40o 
2.400 
2.400 
1.2oo 

400 
8) 

,o0o 
D*fl 
600 
odo 
100 
400 
10<» 
Ofl-o 
uoo 
HftO 

Hecebemos a seguinte commuui-
caçáo : 

"Sebastiíto Vieira Dantas 

B : 

Maria Senhorinha Dantas 

partecipum seu casamento. 
Sant'Anna uo Mattos, 4 de no-

vembro de lí.M>3:'? 

r^tn H f f i m o ] 

(tOYERÍÍO do BSTADT 
ADMINISTRAÇÃO DO LXMO. SL\ 

UR. ALIIERTO MARANHÃO 

Expediente 

Dia 18 

O F F I C I S . 

Ao sr.- Delegado Fiscal : 
A' vista <Ja conta juntu, devt 

damentepr cesaadn, pe%'0 vos f{ue 
mandeis pagar ao presidente da 
lntenciencia Muuicipal de Nova 
Cruz, í* quantia fie o09$000. dee 
pendida corn as ele'ço s federaes 
al!i precedidas em i* de ro^rço e 
17 de .agosto <ie 1902 « 18 de 
tevere ro auno. 

— Ao mesmo : 
Ao presidente «la Intendeac a 

Municipil da Macafayba, peço V03 
que mandeis pagar a quantia de 
2L5$000, despendida cooi as elei 
ções tederaes alli procedidas era 
17 dc agosto de 190*2 e 18 de 
fevereiro do corrente anno, con-
for.ne as cjnta* juntas, devida-» 
mente processadas« 

Superior Tribunal 
de Justiça « 

Sessão ordinaria aos 18 de not? 
verabio de l .»03. 

Preaidenci^ do exmo. sr. de-
sembargador Meira e Sa'. 

A' hoia regimenta!, na aata das 
conierencias, abriu se a sessão, 
achando-se presentes os exmos. 
srs. dosemhívgadores Meira o Sa\ 
presidente, Moretra Dias, Theo-
tnnio Freire, Vicente de Leinoy 
J «João Baptista, faltando CO'P 
C3usa participada o exmo. sr 
(Ir. Antunio tie Souza, procura-
dor geral do Estudo. 

Koi lida o approvada a acta da 
sessão anterior. 

DISTIURUIÇÃO: 

Recurso criminai . 

N. 221 —Port* Alegre-Reccor 
rente, o juiz de direito Reca-
ído, Joiit) IâU/i;i Kvangiílwt.i - Ao 
exmo. sr. desembargador tloâo 

Baptistà. 
Pmwgem 

Do exmo. sr. desembargador 
loão Baptista ^o exmo, sr de-
sembargador Moreira Dias. 

Appelluçuo criminai 

N. iar> -Martins—Appellante, 
a justiç t—Appeltado, Joã i Ven% 
tuia da Silva. 

VUJTÀ AO APPlíLLAPí) R AO 

PüOOUBADOlt QfiEAL 

AppeUaçaõ criminal 

N . 136 —Cídcó — Appellante, o 

promotor publico—Appellado Jo* 

Do -loaé de SniifAnna 
Pedido e designação de dias 

para julgamentos: 

Pelo eirao. sr. desembargador 
Moreira Dias. 

APPBLLÂÇÃO CIVEL 

(embargos uo uccordam) 

N. 53—A89Ú—Embargantes.Luiz 
Gomes de Amorim e sua mu^ 
lher—Embargados, Silvestre Ne-
ry de Carvalho e Silva e sua mu* 
lher. 

«Ja h estando setlados e prepa° 

rado?, julgue-se na 1* conferen-

cia » 

Pelo exmo. sr. desembargador 
Vicente de Lemos. 

AppeVaçoei eiveis 

N. 55—Arez Appellante, o juiz 
de direito—Appeliados, Olegário 
José Soares e Justina iVhvi v da 
Conceição—«Sellados e prepara-
dos sejam apresentados em meza*. 

N. 57—Goyanninbü —Appellan-
te, o juiz de direito—Appella«' 
dos. 1'edro Alvea do Sotâo e sua 
mulher Izabel de Aguiar. «Sei* 
lados e preparados sejam apre** 
sentados era itíez » 

JüliGAMHNTO : 

Appettução criminal 

N. r>3 — Arebi Branca—Ap? 
pellante, . a justiça—Appellado, 
André Cambe ro—Ltelatui o exmo. 
ir.desembargador Th • »tooio Preie 
res—Revisores, o^ ixuos . ers. 
desembargador Moreira Dias e 
JoSo Baptista—^^Deu«se proviraen* 
to unanimemente para mandar o 
íèo a novo jury. 

E nada maia havendo a trata 
encerrou<se a sessão. 

Foi juiz semanario o exmo. si . 
desembargador Vicente de Le« 
mrs. 

O secretatio, 

Luciano da Siqueira Vnrcjno 

Filgueira. 

Secretaria de Policia 
Dia 12 ' 

O cidadão Candido José da 
Silva, no dia 31 de outubro uU 
fcimot prestou u compromisso le^ 
ga! e tomou posse d * cargo de i ' 
supplente d ) subdelegado de poe 
licia do d stricío de Jericó do mu* 
n^cipio de Santa Cruz, conforme 
cnmmunicou a esta repartição em 
offici o de i* tio cot rente. 

Photographia Allemã 

Tendo de retirar-rne desta 
capital, no mez de Janeiro de 
1904, aviso aos meus amigos 
e íreguezes que só acceito e e-
feetuo trabalhos pertencentes 
á minha arte, até o fim de de-
sembro proximo. 

Bruno Burkhardt. 

Leeite condensado 
Babão 
Café do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mate om folha 
Mato e m pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americarm 
Queijo do «anteiga 
Inhamo 
Ovos 

lata 
k 
* « 

•I 

«« 

libra 
k 
*4 

k. 
am 

l.oe 
^oo 
7oo 
6oo 

1.000 
2,000 
1.3o o 
2.600 
É.5oo 
2fooo 

16o 
Ho 

P A U T A 
RIO GRANDE DO NORTE 

THUBOURO DO ESTADO 
6emaaa de 16 a 21 de NoTem • 

bro de 19o£ 
PMÇOS coh r kn r e s dos generom 
SUJKiToS A d1keitos de expor-

TAÇiO, POR MAR 
Meicadorias Unidades 
ilgodgo «m rama 15 kilos 

'»KTO<JO 14 

«ujdoar^uo 
AMuear de o«iw 

branco 
aomeoo 

" mMcavavo 1 

'* bruto ' 
roume 1 

Borneba ortL^Ai.i'» 

i* 
it 
•ê 

VAIOMÖ 

12 jf.5̂ 0 
3*000 

2|4no 
WW 

rtQoo 

lIOCo 
00 

Cafe 
t'eta île oliio de caruauba 
Cora de pallia de carnaúba 
Carneiro 
Cabras 
Chapaô  de ï̂ Jhn «»u 
Couro-* rir ííOí, ? c O L»U 

salgados um 
Chifres de bui cento 
Charnfos cento 
Cigarro» milheiro 
Caroço de &U' dao " 
Carne da sol kilo 

qaalqaer modo prepara la 
esteiras de palha uma 

' de junco 
" de pípiry " 

Fumo em rolo . Mo 
' am folhas 

f>iri«Íia de m&odiocn litrr 
feijão rnuîatTH.bo ft 

de outras 'juali^nde^ 
frangos um 
gftlJiikba« ' 
gomma de muodvx;« litro 

de arara** 
milho 
m d de asy*icar 
me? de »iieiha» 
* VOM DI^ALLLLILIM U ui 

o ' . f j ^ 
PiriiM dm 
Papagalr* <• 
perequi < " 
pelle« de cabra atoa 

" ie curuorr» 
Pello VMiHal kIWi 

lf^on 
ífcOOo 

loioOO 
10*000 

$íC0 

IfoOO 
21000 
71000 
8f00° 
$300 

1*400 
S$000 

v 
$820 
$500 

$120 
$600 
$400 
1$500 
a$ooo 
$400 
1$400 

1200 

T t l s p a » especiaos 
RIO, 20 
A Camara dos Deputa-

dos terminou a votaçaõ 
do projeoto de iei da re-
forma eleitoral. 

A mesma Camara pro-
segue a dlscussaõ do or. 
çamento do ministério 
da industria. 

Realisaram-se em Pe-
trópolis as ultimas con-
ferencias para se termi-
nar o tratado definitivo 
do Acre. 

Foi prorogado até 31 do 
dezembro o praso para o 
recolhimento das notas 
do thesouro. 

L O N D R E S ^ 

Tem sido imponentes 
as festas em honra do 
rei da Itaiia. 

O banquete offerecido 
a sua magestade foi de 
uma opulência rara. Nel-
le serviu a antiga baixi-
Iha de ouro da casa real 
avaliada em trinta mil 
contos de reis. 

WASHINGTON, 20 
O governo americano 

notificou a's potencias 
haver reconhecido a no-
va republica do Panama*. 

Intendencia Municipal 

AYISO A O S C O N T R I U U IN T I Í S 

Os abaixo assignados, collecto-
rfls do impostos lançados da In-
tendência Municipal desta capital, 
avisara, para conhecimento dos pro-
prietários ou procuradores de pré-
dios urbanos, que acha-se elTectir 
ada a collecta sobre decima ur-
bana e limpeza publica dós prédios 
as ruas S. Thom<', Vigário Bartlio-
lomeu, Hl dc Março e Voluntários 
da Patria da Cidade vlta, para o 
exercício de l!M)i. Os interessados 
que quizerem qualquer informação 
a respeito deverão entender-se com 
os mesmos callectores na secreta-
ria da intendencia Municipal. 

Xatal, 14 de novembro do 1903. 
José Marinho, ArthurDisnardMan-

gabeira, Joaquim Manuel T. de Mou-
ra Filho. 

~LFINETE DE PEITO 

pessoa qqe tiver achaclo \\m 
alfinete de peito, de ouro, cravado 
de pedrinhas azues, tendo no cen-
tro uma aguia, perdido por oc-
casiao das ferias no Collegio da 
Conceição, sera' recompensado se 
entregar dito objecto ao sr. Anto-
nio Caldas, na rua Nova. 

c ai — <-uprensa 
Somente 
Sal 
SOÍA 

taxa fixa 
r̂ jía tixa 

kilo 

1$ 00 

7 

sebo kilo í4g0 
TotjeiuUo " ^ q q 

Uuas de boi ^ »04Í0 l|oqq 
Velas de cera <ítí cnriihábn' k. «í̂  Ooo 
Vinlio de cajú, geoipapd i;trn f 0« 
Vassouros de carnaúba etc t $ãoO 

Thesouro do Estado do Rio Graúdo do 
Vort« \6 do Novembro de i9o?í 

B r Í ^ M E I W , 0 N B P 0 M Ü C B N 0 

I " 

Vapores esperados 
V 

M K Z I)K N O V E M B R O 

Wo «111 

Hrw.l 
i&Ui iro 

* « 29 
2* 
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. 1 R B P I J B L I C A 

Solicitadas 
PROTESTO 

M a c a u , 15 de N o v e m b r o de 
1803.. 

llliuo. ,sr. Major Manuel G n o 
fre Pinheiro. 
Achando»se ni tef'M A m a r -

gozo, que obteye-ae pôí4 e; mp;a, 
entre nó« eb-propríetM na, assig 
naladaa por traveasíio diviaoiio. 
que estabelecemos - aiõra a mes-
m a terra de qne (rata a reapecti« 
va eacriptum nas extremas con; 
A g u a e - N o v a e—e constando que 
v 8- pretende atravessar cami^ 
nlio particular, abandonando a es-
trada publica, pnra sua serventia, 
peio interior de minha» terras a!» 
iud.das, que ja' ao a c h a m des* 
fcinctas das d e v . 8. ftté a m a -
neira indicada : por mo previa 
9 v . 8. que desde prohitK 
caminhos por dentro de minhas 
ditas terras s e m m e u consenti-
mente e x p r e s s e n A o seiern para 
estradas publicas d> muaicipioou 
outra serv.d;\o obrignd'i a que to 
dos os proprietario-j aãu sujeitos 
por lei. E assun prutesto fazei 
valer os m e u s direitos contra 
qualquer v olencia ou rni>Iesiia, 
que 6t>t? am'in rjlms referidas ter-
ras ; e iBfco tevo ao conhecimento 
da conceituo**.! opinião publica e 
de v. a para siri inteira scieut 
cia. 

D e v. s. atto. e respeitador, 

• João Alves Fernandes. 

J A L I U t t 8 A T I V U M \ f 

Cura influenza, tosse, constipações co-
nnoliic.lip etc.—6 írottas e m m e i o copo 
S u a de u m a só "es ao «icitar-se é u m 
(1 p o d m - o s o M L C R O B I O I D A - C u m t ^ d a s m o -

léstias que tenham por causao ^ t i u 

ce Janeirc 

3 1 P 

idos a j . Coelho Barboza & C. Rio de Janeiro 
_ f 

Pnico deposito neste listado Antonio de Paula 

encão" sidencia, junto; do mfrendo. A 
dona da medalha sabora- ser agra* 
decida. 

NOVAS REMESSAS 
NICOLA r JUGO IS, itvi 

sd a ma numerosa freguezia, 

que acaba de receber pelo 
u Povf Aler/re\ das prinv.ipa. 

es praças,—Perno m/nico, Bw 

hia e Rio de June/iro—sendo 

Indo de primeira, qualidade 

e da ultima moda, os artiyo* 

abaixo* nomeado*j> vende por 

preços muito ramaveh : 

('hapeos para homens e ra 

pazes,de prime/t ra, qualidade 

(i rros e bonels, branco* e de 

Chapeos para seu/toras e 

senhoritas, ultima moda. 

Pyjames de fKrfordJtndis 

simos ; 

Ditos de reps, lindíssimos. 

Ceroulas, brancas e de co 

res, de cveijuellas, y+ephir e 

bramante : 

Paletofs— fb pachü. cinzen-

to,reps cor dão, palha de seda} 

e de alpaca escura e preta ; 

Calças,de Casineta, Cldie 

na e brim, baratíssimos. 

Ribeira 

Antoilo dc Paula Baboza, cha-
ma a aiençfto de seus freguezes 
para uni completo sortimento de 
medican^ntos recebido da praça 
do "Kio^de Janeiro'-. Especiáli-. 
dades d<í? surs. J . Coôlho Bar-
boza <s? ( S . 

Como sjjam : 
M E D U A Ç Ã O P O S I T I V A 

' ou 
Remédios que curam 

Album Sàiyum—Aborta ou cura a 
influent e constipado em 1 a' 
8 dias. 11 legitimo traz um coe-
lho pinlftlo. 

Gurasthnic [-Cura as bronchites as-
thmatics le a asthma por mais 
antiga c^e seja. 

Flouresina- ltemedio heroico para 
as florei brancas, cura certa e 
radical, . 

GAe/iopod/o4rAntelmintico para ex-
pelir os I irmes das crean^as sem 

causar irrijjpao intestinal 
Essência Oèritalgica—Remedio ins 

tantaneo Intra a dor de dentes. 
Parturina—irnra fazer dar a' luz 

sem gran<jls dores e rapidamente. 
iga OssD —ríIdo o chefe de famí-

lia deve Kr sempre em casa este 
poderoso »médio7 que liga im-
mediatam»e cortes e estanca 
as hemorwgias, 

Vatrio(ino- P^ervativo contra as 
bexigas. 

Hom&opathíaMEim globulos. 
Palusírína— » n t r a mpaludisnu», 

prisão de ^ i t r e e imolestias d,o 
iiírado. 

Neste importante estabelecimen -1 
to tem sempre rompido sorti- j 
mento de fazendas, miudezas, j 
perfumarias, artigos para pre j 
zentes e calçados. 

CHAPÉUS DE PALHA 

Chapéus da ultima moda para 
senhoras, senhoritas e rapazes. 

CAMISAS FRANCEZAS PA-
RA HOMENS 

Um sortimento variado, com 
peito bordado e liso, do puro li-
nho. 

GAPAS PARA SENHORAS 

Um sortimento completo, com 
bordado de sedaJo sijstcma mais 
moderno e elegante, 

E3 PÊ.LHOS 
Com moldura dourada .de orys 

tal, de iodos os ímuanlns a pre-
ll" I ços 
sto * 

MecJMha e fita 

Pede-se a pBoa que,na manhai> 
de hoje, 19 decorrente, encontrou 
uma tita azul cbm uma ^medalha 
de metal braneo tpendente, no tra-
jecto do Collefio Conceição a ave-
nida Junqueina, \ ò ^pbsequio dc 
restituif-a, porjser grandb <> \ alor 
estimativo que .tem o mesnio ob-
jecto para a hessoa que a per^ 
deu. A entregá pode ser feita ao 
sr. Francisco ([areia, no escripto-
rio da commissào do Melhoramen-
to do Porto ou ^ casa de sua re-

Grande deposito 
mi 

I^r* CAM A S D E P E R RO 

Com lastro ebntico, douradas, 
para casai, solteiros e ereanças 
de systema moderno e solido. 

MOBSLIAS • 

Mobílias conmlcíus e peças a~ 
vulsas dos melhores fabricantes 
da Áustria. 

Rua dr. Barata rv 9 
n s r ^ í b w T - A X j 

D E N O V O 

Aeha-se na Secretaria do Gover-
Tio um-chapeu de sol de seda quem 
for seu donoNapparern.. 

Só parece prag-à.^.. 

Aj^t^Ciio EU as 

Veritas, 
IVeritatisJ 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
tem conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Efl 

„ mulsao 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Baca-
Ihao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda., 

' Constituída por toni-
cos directos da medica-
ção hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. $ 
* Nos paizes ihiertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta. o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, | 
trazem como coaseqúen-1 
cia estados, de debilidade | 
geral e affecções do ap- s 
parelho respiratório, que 
a Emulsão, de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. faja-M a y » i < t M m d» Swti. 

A' venda na* Pkaiiinctili 

SCOTT & BOWNE, Chindoo^ X«M Yoik. 
4 

' IIP 

ßotulos 
Imprimem-se aqui 

u Ináicador ii Capital 
Médicos 

Di\ Paula Antunes, R e s . Pra« 
çfe 24 de Maio. 

D r , «lodè Cali6truto. Rea. rua 
Viacuuüe do Hio Branco 

Dt. Antonio China, Üee. rua 
dr. Barata 

or. Affonzo L^iiíiía. Kes, praça 
Aodré de Albuqueique 

Dr. S e g u n d o W a n d e r l e y K e a , 
rua coronel Bouit;u:io 

D r . Pedro A m o r i m ttea. rua 
da Conceição. 

Advog'nr ( a 
Dt. Manuel Uuntae. Escripto-

rio: KedacçÃn ri^A Republica; 
res. Praça Pedr • Velho 

Dt. Pinto d« A b r e u . Kscr. e 
Res. Praça André de Albuquer-
que 

Mütiuti lieuicterio. R e « . 
rua Viíci-nde do Rio lirrinco 

D r Oiívalto e S i n ^ . Res.rua 
21 d e Miwço 

D r . Gafdino L i m a . Re«, rua 
Junqueira Ayits 

D r . Augusto L(u«p Ido R e s . 

í niça A n d t é íio A buqueique. 

Ctiviorios 
KSCMVUO f cccionnt — Augusto 

L'titaibtre. 1v?ö. roa 21 de Mar.« 

ço 
1/ 'Istl̂ llifto o odicíal do R ^ 

líiétro .Civil e do Registre geral s 

Caprn. Miguei Leandro R e s , 

p'açü Padre Joio Manuoi 

i'- labciliãu. C a p m . Jcflo CIya 

m a o úii C o b U Monteiro. R e s , 

iua 21 M a r ç o . 

Superior Tribunal de Justiça 
Presidente. Desembargador Mei-

ra e S a 1 . Res, praça A n d r é d e 

Albuquerque 

Secretario. Luciano V a r eäo • 

Res. prfiça StnaUiü Guorrn 

Prccurador ÍJetul. di Anto-

nio de lies. tua Correia 

Teües 

«?uiz Seccionai, dr. Olympia 

ViU!. Reti. rua da CuneeiçAo 

Ju\% S u b s u n u o . D r . Celestino 

W a n d e r l e y , ré^idencia R u a Vi«« 

conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. .Di. H o « 

uorio Carrilho, m . ru^ d» C o n « 

ceição-

Jubiiçn Locol 

. Juiz Direito. D r . Luiz Fer-

nandes. reo. í taça André da 
Albuquerque 

Juiz Substituto. m \ Joeè Cor« 

reía. Keti. Praça i\i do Maio. 

Promotor Publico, nr. Luiz Lyra 

Reb. líqte! Viteibino.' 

De lega ein Fisco / 

D e l e g a d o ' Coronel Luiz E m y ^ 

gdlo. res. ridade N o v a 

Alüindegn 
Inspector. Cíipni. Manuel C o e ^ 

lho. ca. rua Visconde do Ria 

Branco. 

B&tnlhaõ dc Segurança 
C o m mandante : coronel Caldas 

,es. da Conceição. 

Grande mailifactura dos superiores .cigarros 

/ / M O R O S O S , F I D . E S T R E L L A DO N O R T E E T E 0 ß 1 ) O ^ E S 

Deposito dos superiores chautos da Fabrica "Flôr.da Bahia" de Jezler & Heu 
G R A N D E STOCK P E R ^ N E N T E de F U M O S em C O R D A , P ICADO u D E S F I A D O 

Completo sortimento de piteiras para ahárutos e cigarros bolsas e carteiras para fuino e demais artigos inlierentes ao fumo. 
As veadas em grosso com grande redução jnoji preços. 

AVISO nôCe^84rÍO.—Üciv»*lificamos aos srsi. tamantes que os nossos cigarros são fabricados com fumos vciho < de primeira qualidade iseu 
qs de qualquer composição. \V justo prevenir 'qit os fumos novos preiudicam a saúde, produzindo enfermidades na l>oeo» e garganta, entorpe 
•lendo até o proprio cerebro das pessoas que tçeĉ  por habito tragar sua fumaça. U nosso escrupulo hvgienico neste sentido é a principal ga 
aniia dos produetos da nossa fabrica. 1 

f l « 0 M o d i t l P i t l i i r a U A. P. PEIXOT 
P f r 
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Máo halito 
nabocca O :: í a m a d o r e m e d i o d o 

O rráo alento, signi-
fica geralmente podri-
dão no estomago. 

Ouando a digestão 
Para a cura radical e pemmneaté de traque-1 não sé eftectuu proin. 

ptamente o a?li incuto 
se fermenta e se apo-
dreci? exactamente su-
ccode como fóra do 

3 Inezes a 3 
anças devem usar 

Dutra. Todas 
que derem a M a t i 

jante este pei 
trarnuillas que a 

1 

»nos e que íjs cm-

M a t r t o a r t o . ^ 

s uiães de . íumilia 
aria aos seus filhos du-
iodo, podem fie r 
dentição se fará sem 

o 

menor incidente. 
Encontra-se em todaT as pharmacies e drogarias 

da capitLl e- do interior. 

<-> v 

za dos órgãos genitaes. 

Oura positiva todos os casos> de impo-

tência, prostação nervosa, perda da 

faculdade de - procre^çflo, poliu-

Oes nocturnas, hypertrophia dos testículos, | P * « f n ç 
1 1 • i 1 t I ÀII M K r v A À À À m W 

moléstias dos rins e da bexigas de-

bilidade em geral."' 

DentiçãoÜas Creanças 
estomago. 

DUTRA 
DO DR. 

Richards 

Os distinctes e coneAtuados clínicos de S. Pauto 

Dr. Galvão Bueno* 

E S T E R E M E D 1 0 ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos ' os de-

mais remedios e é o unico medicamento que Tomandosas se dige-
. y . , rem coni facilidade os 

cura radicalmente todos os casos. JíiSte re- a i í m e n t o g e se desin 

médio acalma o padecente £ restatífa prom- fecta e purifica o ap 

ptamente a saúde do corpo e do moral, IPare lh° digestivo. Es-
. . tas pastilhas são di-' 

com mu nica força e vigor, renova as funeções gestivas, antisepticas, 

organicas e faz diminuir e cassar por ulti-jtónicas. Nãfo são pur 

mo a excitação geral q.ie costuma 

nhar estes casos 

a 

a c o m p a . j a n t e s . C u r a m a g r u -

' r a s , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

C o n v e r t e m o e s t o r n a * 

g o d e t y r a n n o e m s e r -
-tt 

PROPRI ETARlOS-CHIMfôOS 

a 412Ë. st" Nova Yeiií. fla I 

vente. 

Pese^se Vossa mites e de 

'pote de tomai- as 

J)i\ Richards Dyspepsia 
Tablet dissocia ti on, 

N0V4 Y O R K 

" Margarido da SilvfW 
44 Paula Lima ü 
" Pereira da Rocha 
" Mello Barreto 
" Philadelplio de Lina 

Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodojji 

u Moura Azevedo 
" Américo Brasüi; usj 
'4 Castro Lima 
" Honorio Libero 
u Valeriano de Sou^ji 
" Franco Meirelles 
" Souza Castro 
" Candido de Âlme:d*i 
" Leite Brandão 

Faria Rocha 
Orenciò Vidigal 
Fructuoso Pintoi 
Araujo Matto-(|rj)sso 
Antonio Mourj 
Juvenal Fortes 
Ignacio de Rezewe 
Carlos Conienaj 

" Soeiro de CarvBho 

»< 

a 

a 

it 

a 

i i 

i i 

ii 

ii 

• t 

« i 

ii 

a 

a 

ii 

t f 

il 

íí 

ii 

Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 
Illidio Guarita 
Corte Guimarães 
Rolemberg Sampaio 
Ernestô Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Mello 
Lourenço Messutti 
Àramiz de Almeida 
Ernesto Paixão 
Accacio de Araujo 

" F. de Sant'Anna 
" João Sodini 

Alfredo Teixeira 
Reinigio Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
Hora de Magalhães 
João Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Affonso Splenders 
M. Franco Costa 

u 
a 

a 

a 

a 
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ii 

ii 
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receitam a 
mento3 de dentiç; 
cia. Inventor e fal] 
valo 10,-S. PA 
Brazil, 

' i ç a r i a , de R Dutra, nos soffrl-
dascreancas e attestam a sua efficc-

[cante, R DUTRA, rua Vieira de Car 
LO.—Vende-se em todas Drogarias do 

X a v i e r de Montepin — 0 -CONDE DE HANCEY T R A D U C Ç A M D E Q - d i r i n o C h a v e s 
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Paulo então, ievéras amedron-
tado com a ameaça, que julgava 
muito seria, calava-se logo, mor-
dia o freio, e curvava-se, áubmisso 
sob o dominio da feiticeira. 

Pôde compreender-se o suplicio 
cruel em que o desgraçado vive-
ria, elle, que passava na casa de 
campo desde pela manhã até a' 
noite! O seu sangue manifestava 
ja os effeitos d'uma febre continu-
ada. Definhava a olhos visto, e 
principiava a declarar-se os pri-
meiros symptomas d-uma doença 
nervosa. 

Durou dois mezes este estado de 
coisas, e Branca sentia uma feroz 
alegria ante o resultado completo 
que assim coroava a sua empreza. 

a alegria e a tranquilidade, bri-
lhava um clarílo phospliorecente. 

Segundo o costume, estendeu a 
Branca a mito serr luva. Aquella 
mão emagrecida, com as veias sa-
lientes, estava ardente e secca, e 
estremeceu ao tocar na epiderme 
da mulher como se toca'ra na 
magnética tremelga. 

—Que tem, Paulo % exclamou a 
menina Lizely, dando ao rosto u-
ma expressão afflicta. Acaso pa-
dece ? 

-Pergunta-me si padeço / mur-
murou o conde com amargura. 

—Decerto que Ih'o pergunto^e,' 
com o interesse da mais dedada 
irmã... Que tem? ^ 

—O que tenho ? repgtm Paulo 
De futuro pertencia-lhe o sr. del com voz ca^i : tenho.^ue é neces-

letamente...Podia dis- sario per fcStfr Nancey completamente 
pôr d'elle como os romanos dis-
punham dos escravos. Paulo que-
ria o que ella quizesse. Paulo obe-
deceria ao que ella ordenasse. 

Comtudo ern indispensável, para 
dar mais um passo no caminho 
tortuoso que seguia, inspirar ao 
conde uma velleidade de rebelliSo 
o que poude alcançar sem traba-
lho, e vendo-o sair uma noite ir-
ritado, ferido em cheio e decla-
rando que despedaçaria a cadeia, 
disse para si, sorrindo-se : 

~-Ha de ser a'm&nhft ! 
Não se enganou. 
No dia seguinte, a1 hora do cos-

tume, chegou o *r, de Xaace.v, 
pallido e resoluto. \o Homblantc 
edr d e chum)M> « tratj»tornHdo4d«~ 
compüftto, liâ-*e»iha u m a irrevogá-
vel determinação, Sm olh< 

•cavado«, d o n d e liavi« m u i t o 

i 

per 
que me 
rer no m 
rar mais 

uma situação 
Antes mor-

instante, que atu-
uraa hora o supplioo 

BR, MANOÍjL DANTAS 
ADVOGADO 

Advoga em todos os au-
ditórios das justiças fe-
deral e estadual nesta ci-

d a d e . * 

Encarrega-se ^ Liquida-
ç õ e s Ç p n i m e p t í ^ s 

Da consulta^ por escripto 

P o d e ^ e f p r o c u r a d o to-

d o s j & s d i a s úteis n o eseri-

|icorio ã'A Republica. 
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que mtf impoz / 
ifcJfao posso representar por mais 

tempo o papel que acceitei n?um 
memento de frapueza e loucura! 

"Obrigou-me a jurar que havia 
de emudecer o coração, e constran-
ger os lábios a falar de tudo ex-
cepto do sentimento que toda a 
minha própria existencia... E ju-
rei cobardemente. Pois bem / re-
tiro a minha palavra! Succeda o 
que succeder ! 

—Nflo o comprehendo, balbuci-
ou a menina Lizely. 

Seriamente VA replicou o con-
<l<» com ironia; )>OÍH Í«U) (\ muito 
HÍiiiploM / Amo-a como um Í I I H C I I * 

mUt ! Niio uma uníca cellttla no 
m e u cérebro q u e oflo e«teja ciicía 

Cabinets Cirúrgico M à 

1 ' e d r o \ u n c s d e S á 

aviüa aos seus amigos e 

clieruee q u e acaba de 

jlm r/car sea gabinete d e n ^ 

ta ri o, o n d e offerece os se« | 

UÍ «erviçoa clinicoô. 

Consultas das 11 ho* 

tas da rnanlmn ás 

4 horas da tarde. 

PRAÇA Auomrro 

ta sua imagem c dosea pensamen-
o ! Nao ha unijir'SÔ|fibfa em todo 

o meu ser,.-quê níío /estremeça as-
sim que a vejo. I 

senhora 6 parft mim o ar e a 
luz ! E' a mánha viça e mais do 
que a vida, como sspe, como nâo 
duvida, mas prohibi*-me de lh'o 
dizer. "Pois bem ! irrosto a sua 
prohibiçao, e digo-ll^o, nada mais/ 

—,Si prohibi que m'o dissesse, 
replicou BranGa duramente, ó 
porque não quero ouvil-o ; e, si 
lhe apraz esquecera sua palavra, 
lembrar~me-hei eu da minha ! . . . . 

"Quebrou o juramento feito,' fa-
lando-me d'um anfr que me offen-
de, e ameaçan 
mais vezes. Poi 
tudo entre nós, 

"Desde este 
chada para o 
minha casa. Qutir* 
instante !... I < 

*—Cuida (luf/o 
tou Paulo. 

^~C!ertissim^eiite t 
—E quem Me Ida' tal certeza ? 

A sua fM|g1PÍ& nSo lhe con-
sentira' íicaMn^esta pasa contra 
minha vontad*; jalém d'isso, aqui 
mando eu.. . 

Então fafmje-ha pulsar pe-
los creadosí. 

—Com grailiásimft repugnançia, 
com muito prçr, mas, si for pre-
ciso . . . . j 

SUo tftra^tefe incommodo, dis-
ne o condi jkom triste ironia. 

K4 ao mLmo tempo* tirou da 
algibeira u j ifewolvor p<»quenino 
cofj) a cjfrmhnj de marfim, e 

me com falar 
ntão acabou-se 
hor conde... 
ento csta? fe-
or a porta de 
sair no mesmo 

—Quer matar-me ? perguntou 
Branca um tanto inquieta, mas 
ainda bastante senhora de si para 
conservar o inalteravel sorriso. 

O sr. de Nancey deu aos hom-
bros. 

—Ora adeus! tornou elle; bem 
sabe que sou incapaz de tocar 
n'um só cabello da sua cabeça! 

—Para que é pois essa arma? 
—E* para mim. 
—Quer morrer 
—Quero dormir um somno tran-

quillo ! Quero trocar pela morta-
lha a túnica de Nessus que me 
lançou pelos hombros, e que me 
devora! Não q u e r o pensar 
mais não quero mais pade-
cer !.. .. 

* 4 

farei ? pergun-

gatilhou-o. 

Escute-me Branca : si nVstes 
cinco minutos não me ordenar que 
viva, deixando-me esperar alguma 
felicidade, dou um tiro nos mio-
los aqui mesmo, na sua presença! 

E desde ja lhe peço perdão 
por lhe manchar o tapete com o 
meu sangue , bem sei que seria 
mais decente ir acabar a outro 
sitio, mas quero morrer a seus 
pes 

—K' capaz de fazer o que diz i 
murmurou Branca, que parecia es-
forçar-se para dominar a sqa com-
moç&o. 

--Ah ! juro-o ]>ela minha honra, 
o d'esta vez hei de cumprir o 
meu juramento ! 

--Kntflo, sempre verdade que 
inc tem algum amor i murmurou 
(dia, fazendo tremer a voz, com 

en-jarte maravilhou. 
••Poi» duvidava V 
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RIO, 21 
O tratado definitivo do 

AOre sera' assignado ho-
je. Entre outras clausu-
las desse tratado consta 
haver uma que cede ter-
ritório do Estado do Mat-
to Grosso em troca do 
territorio cedido pela Bo-
lívia no Acre. 

O dr. Claudio Pinilla, 
ex-ministro plenipoten-
ciário da Bolivia nesta 
capital e actualmente no-
meado ministro dçs rela-
ções exteriores do seu 
paiz, parte hoje mesmo 
para La Paz. 

O dr. Lopes Trovaõ, ex-
senador federal, foi pro-
vido no offioio de tercei-
ro tabelliaõ de hypothe-
cas desta capital. 

Foi reformado o coro-
nel Menna Barreto. 

O dr. Arthur Lemos, re-
presentante do Estado 
do Para' na Camara dos 
Deputados, renunciara' 
o mandato. 

0 P Î88PÎ0IBMO 

Consta que, eui resultado da re-
cente visita a Paris do conde de 
Lumsilorff, ministro das relaiões 
exteriores da Rússia, e com as-
sentimento da Inglaterra, o sr. 
Theophilo Delcassó exercera' uma 
pressão amistosa mas íirme sobre 
o governo ;aponez com o fim de 
liquidar o conflicto entre a Rús-
sia c o paiz do Mikado. 

Parece que nesse sentido ja' do 
Quai d'Orsay seguiram instruc<;ões 
especiaes endereçadas ao ministro 
ïrancez em Tokio. 

Os jornaes allcmücs, estes últi-
mos dias, têm procurado explicar 
aos seus leitores os motivos exac-
tos da visita do conde de Lanas-
dortt, alia's quasi explicito na car-
ta de Nicolao II ao presidente 
Loubet. 

Assim, é tanto mais de estranhar 
a insistência com que as folhas dc 
IWlim se manifestam admiradas 
de que o iniciador do Tribunal da 
liava se mostre satisfeito com o 
tratado de arbitramento anglo-fran-
ccx e com a politica <Je approxi-
üiavílo cimentada entre os gover-
nos da Kuseift * h»»»-

H m e » jornaes persistera ao mes-

mo tempo cm diaer que a b rança 
interpreta a alliança franco-runsa 
mim entido contrario ao* < «*>-
jo«t o a'« intençOc* »la mi* alijada 
TS lienta K » » A » H C R Ç « O , H U M , U I V I Í K 

liHja u m a »|i|»roxírnMo<l<; •»'" 
U> verdadeiro q»H' é o (1,v«r* 

S sidade—xMo da contradicç3o—da> 
interpretações que cada uma das 
alliadas da' a' allianca commuai. 

"LaNae ion" de dois do corrente 
reproduz a primeira parte do ar-
tigo do sr. Estanislau Zeballos pu-
blicado na Revista de Historia o 
de Lettras," e que versa sobre a 
campanha do Paraguay aualysau-
do a competencia dos militares 
mais proeminentes que nella to-
maram parte» 

O sr. Zeballos cita os oflicios 
confidenciaes do chefe militar Olio-
doro. datados do Tuyuty e conteiv 
do apreciações severas sobre a il-
lustraçao dos oíficiaês brasileiros : 
recapitula os antecedentes dos pri-
meiros prodromos da guerra para 
provar que elles obedeceram a um 
plano preconcebido. 

O articulista usa de linguagem 
muito polida e faz justiça ao va-
lor dos soldados e ofliciaes brasi-
leiros que tomaram parte na cam-
panha. 

A Associação dos caxeiros via-
jantes, de Londres', em uma im-
portantíssima reunião realisada ha 
dias com grande concorrência, de-
clarou-se hostil a's idéas de refor-
ma fiscal patrocinadas pelo sr. 
Joseph Chamberlain. A rejeição 
foi significada n'uma votação que 
reuniu 48 votos contrários e 39 
em favor do projecto do ex-mi-
nistro das Colonias. 

A opposição ao ministério teve 
como orgam de mais um dos seus 
formidáveis rebates a prestigiosa 
palavra do chefe liberal sir Wil-
liam Harcourt, que a uma reu-
nião anti-reformista, hontem reali-
sada, levou o apoio do seu valioso 
ataque, formulando mais uma vez 
a demonstração de que é perfeita-
mente chimerico pretender que 
para o futuro "os estrangeiros te-
nham de pagar 'tudo e os inglezcs 
nada," phrase essa pronunciada 
por sir Will iam Harcourt e que, 
desataviada como é, exprime en-
tretanto assa's bem aspirações da 
politica do sr. Joseph Chamber-
lain e dos , seus amigos. 

A desintelligencia havida entre 
o capitao Gerlache e o dr. Char-
cot membros da expedição ao pólo 
do sul, esta' fornecendo largo the-
ma para as indiscripções da im : 

prensa argentina, interessada em 
apurar esse incidente que uinto 
pode prejudicar o exilo dessa ex-
pedição. Parece fora de duvida 
que o dr. Charcot era de parecer 
que se devia sem demora procu-
rar attingir o ponto, mais extremo 
que fosse possível. Gerlache, co-
nhecedor avisado tias regiões po-
lares, entendia qne níio se devia 
proceder com ta nto açodamento, 
sençlo preferível usar de prudência 
e ir avançando aos poucos. Mas 
o dr.. Charcot não quiz admittir 
e s s e s conselhos da experiencia de 
Geflach, e este resolveu por isso 

ficar aqui. 
Os naturalistas Bonnicr e Peres, 

também embarcados no navio 
Français," silo de opinião que 
Gerlache, ê o mais competente para 
levar a bom termo a expedição 
franceza. 

Algumas folhas insinuam que ha, 
no caso, uma complicação de amor. 
um drama intenso que os jornaes 
parizienses provavelmente não tar-
darão a divulgar e em que appa-
recera' a figura de um persona-
gem que contribuiu poderosamen-
te para preparar a expedição. 

~~ANNIVER3ARIOS 

C O M P U T O U A S N O S H O J E : 

A fxnm. ira. Brroardlo» do Mellu.et 
p« IA do noteo reipoluvel anttfi t#oe*U 
I»I rim*! Vnntipcu Hfonrío 

Cofttft'MCTA \ s s m A M A N H A M : 

A hfílhi^U «Joli* CAMlt*. M t e à*> 
» **> »fultfo if*tVm*ùàf> Cftmfbo. 

Festa âa Apresentação 
Terminaram an te-hontem 

os festejos qu°"haviam come-
çado no dia 17 do corrente 
em louvor a excelsa Senhora 
da Apresentação. 

No ultimo dia foi cantada 
a missa com acompanhamen-
to pela grande orchestra do - » - ^ " ; w m e u t t uus 
c lub Carlos Gomes, t e ndo fel- zes e inglezes. 

em inglez na egreja de S. Silves-
tre, em hespanhol no collegio de 
Roma, conversar em francez com 
os peregrinos de França, ensinar 
cathecismo* em italiano, pelas di-
versas egxejas romanas. 

Leão X I I I tinha por elle espe-
cial estima, e confferiu-lhe missões 
delicadas como a de ir ao Canada' 
resolver a questão das escolas de 
Maintoba, resolução que obteve i 
contente dos canadenses, france-

ESPECTÁCULO 
A sociedade Bohcmia Potv-

guar realisou no sabbado ul-
timo o-espectáculo que havia 
annuneiado, com o drama Os 
dois sargentos, cujo desempe-
nho esteve muíco regular. 

O theatrinho encheu de 
espectadores que s-ihiram elo-
giando o* jovens amadores, 
socios da Boliemia Potvguar. ^ o . 

Previdente Natalense 

De accordo com as disposi-
ções dos respectivos; statutos 
foi recolhida a Caixa üeono-
mica do Estado, conforme a 
caderneta n* 1 , 25 Í ) Í I quan-
tia de 1:424$5ÜÜ,. saldo das 
contribuições rcali2Adas.de 8 
a 17 deste mcz. 
Consta nos que por estes dias 
haverá sessão c:ctraordinaria 
da directoria para a acceita-
ção de diversos candidatos já 
habilitados com os documen-
tos exigidos. 

Emquanto nüo estiver com-
pleto o numero limitado pelos 
estatutos, poderão cs preten-
dentes entregar a qualquer 
dos membros da directoria os 
seus documentos acompanha-
do? de proposta. 

0 Secretario da Santa Sé 
Pio X decidiu-se por íim a no-

mear secretario de estado o seu 
secretario particular durante o con-
cilio, monsenhor Mçrry dei Val, 
mas como esse cargo deve ser ex-
ercido por um cardeal, sua san-
tidade elevou o secretario do con-
clave, que o elegeu a essa dignida-
de no consistorio realisado a oito do 
corrente. 

() novo secretario de Estado do 
Vaticano, monsenhor Merry dei 
Val. é filho do conde de flenoniar. 
fidalgo hespanhol que i*or mais de 
uma vez tem representado o seu 
paiz em varias cortes da Ivuropa e 
da America. 

Monsenhor Merry dev* terqiia-
renta annos de edadc. Fez os seus 
"Mudo* no collegio he*|*nhol 
Koma, tendo-*» distinguido stniffr* 
pela sua dedicado ao Iralidlio, 
intidlí^eiicía <4 'itdade. 
( onhe<'í» a f.nt-lo \aria« língua^ 
*endo frequí-nt«1 MTÍÍIKVI» 

to^o sermão, ao Evangelho, o 
revdo. monsenhor Tose Pauli-

« * 

no de Andrada. 
A' tarde houve a solem ne 

pro c i ss a o q ti e pe rc o rre u d i -
versas runs dos bairros—'Ci-
dade, Alta e Ribeira, e ao re-
collier fo: -entoado o Te-
Deum. 

Terminadas as solemnida-
des, foram queimadas na pra-
ça Andre de Albuquerque al-
gumas peças de fogo de artifi-
cio, uma grossa girandola de 
foguete^ subindo por essa oc-
casião alguuns balões. 

Ultimamente havia-o Leão XI11 
nomeado presidente da academia 
dos nobres eccíesiasticos. 

A escolha do prelado hespanhol 
para o alto cargo de chanceller do 
Vaticino, ora ratificada pela in-
vestidura da purpura cardinalícia, 

alia-s ja' prevista, era até ha 
pouco considerada em Roma como 
uma prova da inlluencia do car-
deal Rampolla e da idéa de que 
a politica do Vaticano em relação 
ao Quirínal não soffrera modi-
ficação. 

Na fronteira do Perú 

Telegrafaram a o Jornal do 

Commercio : 

"Manaus, 6 de novembro 

A lancha "Cacery", entra-
da do Alto Purus, trouxe a 
noticia de utn combate trava-
do na boca do Chandless, aí-
fluente da margem esquerda 
daquelle rio, entre seringuei-
ros brasileiros, habitantes da 
região e um destacamento de 
tropa regular e indios perua-
nos armados. O combate deu ' 
se no di& 6 de setembro, sen-
do completamente destroça-i 
dos os peruanos. 

Foi tomada pelos.brasilei-
ros armados a Alfandega que 
o governo do Peru alli man-
ei ár a fundar ultimamente e fi-
cáram prisioneiros cincoenta 
e tantos peruanos, entre os 
quaes o commissario J. M. 
Barreto, que se dizia nomea-
do pelo governo de Lima, e o 
'amigerado Carlos Seharff, 
caudilho peruano que ha me-
;;es muito maltratora os bra-
sileiros do alto Juruá. 

Os combatentes brasileiros 
do \lto Purús estão sob o 
cotnmando de utn proprietá-
rio, nosso compatriota, José 
Cardoso Rossa. Consta que 
àcaram mortos e feridos mui 
tos peruanos e brasileiros. 

A1 intimação para se reco-
lher com a sua tropa aos li-
mites do Peru, respondera 
Jarreto, arrogantemente, de 
sorte que foi necessário expul-
sar á força os intrusos Bar-
reto tinha chegado á ba t t p 

do Chandless, em 22 de ju-
nho, com dous ofheiaes, vinte 
e tantos homens de tropa re-
guiar e uma commissâo adu-
aneira. 

Dizia-se nomeado peio pre-
cito de Iquitos para gover-
^ r o Alto Parus e Ao che-
^ declarou que e-:-crava 

reformo de qtiinbento:* ho-
i.us alem de mil ind o< c-»m 
unda los |>or Scharfi. 

danau\ 7 de norembr^ 

\ I M P R M W I H I Ü C M q u e O » 

e m a n o * , r i ^ ^ d o u 4 B o c a 

C anríles*. i n t i m a v a o » n m b r a 

^ilrjriHi a p a g a r | %obíX o 

m e n s a a p B s B B B B ã B 

valor dos generos importa-
dos e exportados. Sendo bra-
sileiro o territorio e somente 
oceupado por brasileiros9hoú« 
ve opposição. 

Os s<ddados peruanos, coa^ 
djuvados pelo commissario 
Jorge Barretf), praticaram vi-
olências, invadindo barracões 
e tomando tudo. Invadiram 
o Purús, pretendendo conti-
nuar nas tropelias. 

Os brasileiros, chefiados pe-
lo cearense Jose Ferreira Ara-
ujo, em defesa de suas propri-
edades invadidas, travaram* 
forte luta, capitulando os 
ruauos. 

Foram feitos prisioneiros 
os famosos cabecillias Jorge 
Barreto e o commerciante 
Carlos Seharff Houve mor--
tos. 

Os peruanos promulgaram 
uma sen tença fa vora vel á U~ 
niao, contra a Companhia A-
mazonas, na questão do nau-
fragio do "Juruema". 

Uliivi«i.f I 

ix> 

Porto do ltfatal 
P O S T O M E T E O R O L O G Í C O 

4 é P e r e l p e M R 0 l 9 f * 

Resumo das observações do dia 
20 de Novembro de 1903 

Temperatura media— 26\79 
Temperatura nmxima 28\50 
Temperatura mínima 25\00 
Pressão atmospherica (barometro 

760.80 
19.26 
72.10.C 

a O c . ) 
Tensão do vapor 
Humidade relativa 
Chuva—Nulla 
Evaporação a sombra 3.16 
Idem ao sol 6.10 
Nebulosidade media 2.25 
•Formas principaes das nuvens K . 
Meteoros—Nevoeiro tenue baixo 
Estado do tempo—Bom 
Estado do céu—Claro 
Direceões dominantes do vento™ 
ESE. e E. 

Resumo das observações do dia 
21 de Novembro de 1903 

Temperatura media—26\86 
Temperatura maxima—2S .50 
Temperatura minima—25\25 
Pressão atmospherica (barometro 
aO'c.)— 761.20 
Tensão do vapor —10.16 
Humidade relativa—71.20 *(m 

Chuva—Gottas 
Evaporaçào a sombra— 3.2ít 
idem ao sol—tí. S5 
Nebulosidade media— 
Formas principae> das 

n u vons — K—KS—K X 
Meteoros—Nevoeiro tenue baixo. 
Estado do tempo— Bom 
Estado do céu—Claro 
D i p p d ^ dominantes d o 
vento - E S K - S S E — S E 

líesinno das oĥ n ĵ iW 4o dia 
de Xovptfi j ^ o (ie I 

IVm i ^ r ü o r i 
T e m p e r a t u r a mxxitm% - í^".?« 
T f m p f a U i r i r á n á m 
Yft^xéo almcMjvbw^ji 
a JW 
T m s i o vio ̂  uf-vr i >. 7** 
lIíTTwfc*^ T*>iact..ira— 

a « M b c i - l i i i 
l^ent y» ^ - Í J t f 
V ^ n ^ N ' » ^ iar—'i ^ 
Komntt- f*r* 
v w — K - i K * Kl 

iú 2*wj 

« n ^ - R C F. S t 

PfiGIHP HRHCHODfl 
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Teve medo ? 

O Juiz Seccional do Amazo-
nas, julgou i tvoraYdineme á 
Fazenda Nacional A i]UMt&o 
em tjiK* e-t í » clamou a Ama-
zoa Stearn Mav^gatíou Com-
pany Limited o pagamento 
de 310:000$, inderunisação 
pelo«; damnos cansados por 

»litn ^ > i ^ ^ ^ m i í 

ia* Fedhnto* uo*** «r a iièu 
n í d r M Í V 

- v«' 

o » y a p t f h i ^ Tl^ . ^ x f a s ene 
v i m Mfc dotf i t le lurW ck 
ed rovk K-lkniioo l l w u » e Anu*-
liío LttUta«» do 1>*IIU>, qut 
formiu ij^IrniKli ^uSiii 
nesU oCii^Jio -r ^ita^u/ia*? VAI 
fugub ao wiu uo liv íuno 
llfîpOÎS ilo «Jùr u IvllvliU- voh'^rl 

Parts üfficial 
GOVERITO DO ESTADO 

ADIUNISTKÀÇÃO 0 0 E I MO. SI*. 

I)R. ALBKRTO MARANHÃO 

Telegrammas 
Areia Branca, 15 

Exroo. Governador 
Natal 

.Congratulações gloriosa data 

u r a m e m o r a m o s . 

Joaquim Correia 

Theophilo Brandão. 

Bahia, IS 

E x m o . dr. Governador 

Natal 

A g r a d e ç o e retribuo cougr^tu 

u m v a p o r d a s u a ilotilha, q u c l Aiiiouiu c u m ulou a--

metteu a pique o aviso de m~rvir«u-d^uu. 
<íT " M M > d aijfua, lindo «.«|u«\ oir^iraii* • 

g u e r r a J u r u e . u a . i | j g m M i n < J K ^ | i f : l r a .\u*usio St-

D o i s d i a s d e p o i s , o m e s m o v e r o ^ onde di^ulveu-M.- o at-umiu 

juiz, dr» A l f r e d o S a m p a i o , des-|iihftmeuU>. 

appareceu, constando haver O Correspondente. 

fugido para os Estados Uni-
dos a bordo do vapor <4Hu-
bert'\ levando dezesete autos 
por julgar. 

"MUNICÍPIOS 
Ceara'-mirim 

Srs. Redactores d' A"Rèpubl ica" 

Os grandes acontecimentos nun-
ca ae olvidam. Hontem as> 7 ho-
ras da noite, percorreu as ruas 
desta , cidade a philarraonica 13 de 
Maio, a* frente de numeroso gru- # 

po de cidadãos, que festejavam alque boje cummemoramos. 
data memorável de 15 de novem-1 

bro, e ao enfrentar a' casa da In-
tendência Municipal, que se acha-
va elegantemente illuminada, fo~ 
rSo erguidos vivas ao dia 15 de 
novembro, ao muito distineto che-
fe do grande partido republicano 
federal, o exm. senador dr. Pe- v 

dro Velho, ao exm. governador do j a v Õ 0 8 v e x a Qe dignou diri* 
Estado, dr. Alberto Maranhão, ao g i r m o t ivo anniveraarío g!o* muito digno e prestimoso chefe do L j o 8 a d a t a p r o c lamaçâo Repubü-

Pc1 ' T S 1 1 ^ ^ : -no98a ca™ patria* 
Hsmino° d o ^ S g ^ S t a s Noronha, General Tra vassos. 

ao tenente coronel Antonio Leo-1 _ ^ 
ilidas do Rego Dantas, ao tenente r i ^ S T j p B C X l g X L w e 
coronel Francisco Xavier Pereira 
Sobral, aos distinetos cidadãos que Dia J 7 
compõem a philarmonica "13 de 
Maio ," cujos vivas foram deliran- LICENÇAS 
temente correspondidos, tocando a I 
philarmonica o hymno nacional aos O governador do Estado, at 
estouros de foguetões e fogos, de- tendendo ao que requereu o ba^ 
pois do que falou o pequeno e m- c j l a r e| Thomaz Landim, juiz de 
telligente Themistocles, saudando d i r e i t o d a comarca do Apody, e 
aos dous distinetos cidadãos coronel I e m v j s t í l 0 attestado me» 
Felismino Dantas e Antonio ^ dico que -exhibiu resolve conce 
nidas,pelos relevantes der^he tre* meze» de l.eenVu 
tados aos seus concidadaos, e r - l ^ 1 - N 

guendo a ambos vivas, que foram ?om o ordenado respectivo, para 
calorosamente applaudidos, reci- trator de sua saúde onde lhe 
tando em seguida uma poesia de- convier, devendo entrar no gozo 
rígida ao nosso muito sympathicoj da meema ao praeo de 30 dias a 
e distineto chefe coronel Felis-I contar de hoje. 
mino; d'aHi dirigindo-se para a] — 
casa de residencia do nosso muito I O governador do Kstado, atten-
distineto e prestimoso amigo te-|dendo ao que requereu o bacha 
nente coronel Antonio Leonidas, Irei Alcibíades Cabra! de Oliveira, 
o qual, ao approximar-se o pres-1 p r o m o i u r pab l io da cornarei do 
tito cívico, ergueu vivas ao dia Apody, e leudo em viètri o atte*- , 
de novembro, ao exmo. P«sr|tado do r.ediíu que exhdv.u- i 
dente da Republica, dr. kodri-1^,^ tr< < ras-
gues Alves, ao senador redro9 

AO V . 
Pmhjrfc* 

Accun* o i 
«Acte ée - d 
4a u a <4* 
Ueûaugt - 1 

Afte^aüb-^u ... 

XI -

uUf do KaUdo da 

j (oeiit 
COT*'«. 

) 

» * » * 

T.i- L 

I 

Guarda Nacional 

^'iurtel do ruminando «io y> 
laihão <le infantaria du (îuarda 
Nacional Natal, de iu>vtM»i-

olU>K\l IX) DIA N. i 
i 

pvf K\ .Jí A ' i * 
í 4 

U i 
do? 

^ - ' » • * ' . • i ' ' '.4 i. . • > 

tflrn.-
-A*i sr îï'-hri» nie d:i 

i ' r * * :. % SiUUiK f \ l >a: í » 4 iu/ ; 

ÍJr V »\ t> »> \ '- ti OC!.» t 

\fi.ii d^ ii | i jewi«!.r>, 
HXeiClLM'1. ! r : '"^h !ii:,<-| 'i ti? I ! i i 
do fnrneeed r. v^'iîot füe ox'^ 1 

Dele& a Fj-hlhI, cunt?»â ijs; -

acOíii[/:wili i' inj i. \ d»1 

Y D I - J I I V N I " . E T E R I M Í ^ u'* 

COIlilCCl-
j > u -

('(M!» i - j 'O^ t P í J • ' : 
'O 

Izubei (iendifn. pedindo que nos 

teríhOá drt lei n. 11") de (> de a-

gosto de 1900, r^j ordrniid-j o 

p a g a m e u t o por c -ni i do Theewue 

ro d(J iVáta'io, í)ublieaváo 

do livro de verãos « O l i r a s . — 

Indeferido do ncí̂ i-d-.* c o m o ser 

u m te pareci; • : 

Exmo. ar. iJovemudor do 
tado do liio (írafide do Norte - A 
ommissfio tioííi^íida pn i d a ^ pa 
recer sobre o poema «Braaiu, d:i 
lavra da exm a. sra. d. Izabel 
Gondim, vem de^uiüpeiiha»-se da 
boaroôa incumbência noa eeguinr 
tes torcíoa : 0 favor que soliôit-i 
a illustro fcscríptora carece de 
opportunid^de. 

A lei n 115 de o do to de 

1900, creou utn auxilio pecunia* 

r.o para os que p r o d u z e m asso« 

beibadoti petu diriiculdatle mate* 

ria! do ed-ctamento. 

A publicidade da obra, depena 
iíe, porém, do seu merecimento, 
aquilatado pelo exame prévio de 
uma com missão idônea. 

Ora, «O Brnsi!» ja c reula p-o 
ttzaii.eiUe, inirnphanie dos 

baraços euietorines, ostentando 
todaa bellezii »'a arte í.yp,-gpaphi 
ca, logo desnececíaita o premio 
iue a l^i pi*' motteu. 
Salvo melhor juízo. 
Natal, 11 de novembro do loo i . 

Manuel DnnLíts—I^vsidciitc. 

I^ninciÁCu I*int;o de Ahrcu. 

jono Tiburcin <!n Cunhn /V 

nheirn. 

l'ara o- jir^ « 

'iii'ûln l):U:i!i)râU. 
>! '( «f vi ^'^u:nîr : 
Nesta data, na qualidade dr capi-

iau da {'/ companhia du V/ batalbílo 
do infantería da (iuarda Nacional 
da comarca desta capital, assumo 
o lespecthu cominando, visto nào 
ter a ^ u m i d o o coininandantc etle-
cti\o r nfto si» acijart4in prosentts 

Mibstitutos lcüíies. 
Manuel Pereira de Oliveira, 

capitao. 

(Quartel do c o m m a n d o do 'i' ba-
taliiao d(k iiilanteriu da (ínurda 
Nacional e m Natal, Is novem-
b r o d e IÍMK-Í. 

OliDKM DO DIA N. 

Para orí de\'idos fins c conheci-
m e n t o do batalhão sob o n; >u conl-
uiando, laço publico o seguinte : 

C O M P R O M I S S O K ROSSR . 

Nesta data assi^nou termo de 
compromisso e t o m o u posse pe-
rante este cominando, o cidadão 
Francisco Paulino líaposo da Cla-
m a r a , n o m e a d o tenente da 1' com-
panhia do 8' batalhão de infante-
ria da G u a r d a Nacional da comar-
ca desta capital. 

Manuel Pereira O'J Cvsira, 
ca p i til o - co m m ÍVV ! • w i te. 

> f r F 

O bachircl 
Otiv-ífa, ]\;. 
ir. aí Ci d , 
z-s d*? ÜLvn 
ti'" q-j- * 

Alciii! id^ 

c 

Cabra! : 

J-; da Ç 
• * * 11 < * . • i 

.•-ncim--' 

Delegacia Fiscal 
S U l i S T I T Ü i r A O D K N O T A S 

IMiOKOGAÇÃO DE PRASO 

P o r esta reparti(;ão se faz pu-
blico que de accordo c o m o tele-
<4'ranima da Inspectoria da ('aixa 
de Amortisacão, d«i hoiitcm data-
do, fica provocado o praso ate 
do desemI>ro deste anno para o 
recolhimento, s e m desconto, das no-
tas do governo dos valores, de 
. J O Ò S O O O da estampa, ^ooSooo, 
loosooo i\ RYJ.Sooi) da T\ I Í O O S O O O , 

i» üosoon da s* e b e m assim todos 
os bilhetes bancos cujo praso 
terminaria e m Ho do corrente. 

Delegacia Fiscal do Thesouro 
Kedoral do líio (irande do Norte,^o 
de novembro de lPo;-í. 

<) Delegado Fiscal, 
Luiz EmvPdio P. da Gamara. 

n. e>rij .1 

Eleição Estadual 
0 c «ronc! JuAquirn M a n u e l Tei 

xeirA de M o u n . presidente do 

yo^-Mno 'iiunícipaí. c on vi ia os 

îTierrArr-s vu .'-s v tado?. T h ^ -

• J"- ' P*iVà. -Tr.aqu.rr 

• * ( r \ *• i; . l'e ir 1 . \ -

ria 

heíro e r^dto Francisco Duarte, 
ptirj comparecerem na Ha':t das 
6e^8Õ8B do m e s m o governo m u n i -

cipal, 00 primeuo diíi do me/, do 
dezembro vindju o, pelas mu« 
horas da manha, alim de pruceo 
der-e*í a apurava;) ^eral doa voto« 
da eleição quo teve logar no dia 
t <io corrente, parà 24 doputa 
dr^ ao Congresso Estadual. 

ti para constar mand(ju-8e pu« 
blicar pela i rensa e aífixar na 
por:a do editicio da Inicudeacia 

Municipal. 

tíafa das »esaõe^ do governo 
municipal em Natal, 20 de no-
vembro de lsn\;\. 

joaquim Manuel Teixeira de 

Moina. 

Uma boa idéa.-. 

(Juan<]<) se approximani as 
festas da Apresentnçao, Con-
ccicaí) e outras, os cnearreyra-
dos saliein a percorrer as ru-
as da cidade procedendo as 
collectas dos donativos, pre-
cedidos das commissôes de se< 
nhoritas, com bandas de mu-
sica á frente, & & e a primei-
ra rua que percorrem e a an-
tiga dos Tóeos, hoje 21 de Ju-
lho, onde arrecadam quantia 
avultada, promettendo de an-
ternao ]>assar e o u i a procis-
são por aquella rua. 

Os habitantes da 21 de Ju-
lho, limpam a rua, distribuem 
flores pelo solo c\.. tooaiu a 
esperar... e ca de procissão ? 

Até ÍOÍ^O ceguinho !... 

Peli/is. 

Attenção 

l V d i m o s ao sr. subde le^ado 

d a Kil>eÍra (|ue lance suas vis-

tas sobre os d i s tú rb ios que sc 

d ã o cons tan temente , dos sab-

I jados j>ara. os d om i ngo s , nas 

ruas Co r o a e Areia! deste 

ba i r ro . 

X a t a b 2'> de u o . e m b r o i i e 

I 'm mor/idor. 

VENDE-SE 

1 .ma c a s a d e tijollo n a r u a 

- 1 d e M a r r o ( a n t i g a d a 

!';•' i corri 2 salas d c frente, 
V 1 ^ 

V e l h o d e A l b u q u e r q u e M a a n h i a , 
a o multo distiôdo e prestúna»» 
chefe d o g r u d e partido republi-
c a n o federal deste K â U d a , a o t a u . 
« o r a u d o r dr. Alberto J U n 

lieeoçn c o m o o r d e n h o itrp-; 

T O , para t *l%r de r^ud-e 

Ibe eeuvi r. i^v-tide* 
p' ixa 4e dut. - cot>;,̂  

V «. I 
-I -

r r r r i*' , I ; J , 

n » *. *** ( j « t i x v i i » Dummfrfial t 
UTIfT 

: it • 
lL Ar Ò r j^uP- :mi m ^"M.. mw 

MTlt* êf 
T U M É É Í MI M U R C á J U U G : 

^Itni» 

** < ' 

r/Wl' 
T#UI I 

»a 
£7u~ íH*«*r*m 

4MDMUOH i 4 

t * -r 

* V 

> • tH « 

v m 
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PROTESTO 
\l.u*au, íâ XoVtMi.l-rn de 

190-J. 

1 imo. ar. Alajor Maiiucd C m > * 

re Pinheiro. 

Aehando»B6 m ter»a« do A m a r -

gozo, que obteve-ütí por c< ropra, 

rníre nós co-proprieta» os, nssigc-

nalaiiaa por t r a v e j o di\M3urio, 

quo estabelecemos ~ aíora a 

niaíeira de que tra'.;* a rcapecci** 

vá eMTiptura extremas c o m 

Aguas-iNova* e cooptando q u e 

v preteruln atravessar catupj 

diu» particular, a b a u d o u a n d o a eià 

trada publica, p »rn nua serventia, 

ju*t• > interior de miniiud terras al-

iud lias, que ja1 t?e a c h a m des* 

unotaô das de v s. a raa^ 

iieir̂  indicada ; p w i^o previn«-

a v . ti. q u e desde jak prohibo 

caminhos por dentro de minhas 

ditas terraa s e m m t u consenti» 

raentc cxpre*3(,\n r;uo ^e/em para 

estradas publicas município ou 

outra serv.d-lo obrigaria a que to* 

(ioá oà proprietários ^Vj sujeitos 

por lei. K assim pruttsto fazer 

vaUr os m e u s '1 ".edrs contra 

(]uaíquer violência ou moléstia; 

que suff a m minha* r e n i d a s ter-

ra* : e i £ ti • t (ovo ao conheciinento 

d,i opinião publica e d o v . 6 pa-

ia sua mttira eeieneia. 

D e v. s. atto. e respeitador, 

Jofio Alves I^cni/mdcs. 

Qpi R E G I S ] -
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^ Ä L U J V I S A T I V U M 

('uva influenza. w n s t i w í * « « «'<>-

<,ucludi<\ Í-IC-. •<•> irottas r m h.ho copo 
l'affua do u m a só v<>* ao antar-w »• un 

Rio r.'.i ; 

r 

f e d i d o s a J. Coelho B a r b o z a cV C. Rio de Janeiro 

( nico d e p o s i t o neste l i s t a d o Antonio de Paula 
Barboza. 

Veritas, 
iVeritatisJ 

a 

A j 
M uusnçao «idoncia, junto. iî;* »n« ivadn. A j 

dona da medalha ^ah^i'a* a g n r í 
dec ii la. • 

D e t o d a s as p r e p a r a -

ç õ e s similares c o n h e c i -

d a s é incontestável q u e 

t e m c o n q u i s t a d o u m 

p o s t o m u i t o e n v e j a d o 

c o n c e d i d o p e l o v o t o u n a -

n i m e d a classe m e d i c a e 

d a opinião publica, a c e - | 

lebre e incomparável • 

E m u l s ã o 

D m r T f l 
li 

UO 

Antonio de' Paula líaU»:*, eha-Í MAflCTijïTO D C T T 
a a atteneao de seus IVe^uezesJ M ü 1 iiiiUíj i ii 1 U U ( iUii 

para u m completo sortimento de j 
medicamentos recebido da praça) — — • 

"R i o de Janeiro". K^peciali-j . r 

dos v n r S j j . CeCdbo Bar-! JVesíe impa)Untie <:>;ïuû('iœiiiïat 

J totem sempre r<v/;/. /• > vu U-; 

mento de j\ucndur< miudv;at.%\ 

\perfuma* ias, orliqoe» o ira pre ; 

NOVAS REMESSAS 

X/roLÀ r f i / a o / s , avb 
;<( f d sff a jt/n;icr<js<(, frcf/tnzta, 

(pie <((U(í)it de re<wber pelo 

- t}oef Ale<iee \ day j>ruicij)a-

ís pnteas,--J>e<-)i<nrd>tfe()% firo 

in<t e I\(0 de Junearo ---srudo 

htdo de prune^ra <jiuduleide 

i iíit i d l h u n Diofhf, fjs arlhjo* 

<i/)(f/j'os H(>)it<'ad<;sj' rende 

jtreco* nnúto wi-toarcís ; 

llmpeox pnrn hnitirns e rn> 

j>nze^,de pemit tea <p(<i/idadc. 

r)*os e (tonel*. (>runcos e de\ Variolino- Preservativo contra as 
bexigas. 

i)Oza & C . 

(.loiuo sejam : 

M K D K ' A r Â O P O S I T I V A 

R e m e d i o s q u e o u r a m \ z m t e s (i ( 7 j 
CHAPÉUS OE PALHA ' 

Altium Sauvum-~~^Aborta ou cura a run , .1 , ,//;„,. ,„ 1 
intfuonza c constiparão o m 1 a'! C í ^ ) L l U ' " ! ! ? U ' m ' , d l » a r a \ 

ilnis. o legitimo traz u m ^-isenhoras. Miinunuis <: rapazes. ; 

!lio pintado. I CA.MÍSA3 t:RANCEZAS PA- l 

Curasthma—Cura as bronchítes as-' RA HG.VIE-NS [ 

tlunaticu.se a astlinia por mais I JJm ••n;i;;]i:Vi{o Viiri.i.lo, com j 

heróico p a r a \ P f o b o r J u h v !wk (iv )mro li-\ 

as flores brancas, cura certa e í ^ ^* 

radical. j CAPAS PARA SENHORAS 
Ghenopodio— Antolmíntico i>araex-| Um SoHlinonfo completo, com 

peür os vermes das ereaneas sem | bordado de SÔduji ) Sí/^cnia nvíis 
o^ausar irritarão intestinal r modmw C rlereruc 
Essência Odontalgica líemedio iim-j 

tantan<»o contra a dor de dentes.! 
ES PL < A-íOS 

Parturina -Para fa/er dar a' lir/j L-Oni• MülUlti'i! dou:ri\l(ut*> rrijs-
s e m grandes dores o rapidamente. \fciL de íüdAn ríninneyj e pre-
'hja Osso —To lo o chefe de fami-i^nç 

G r a n d e depos i t o 
lia deve ter semi>re e m casa este l 
poderoso remédio que lioa in^-
m< kdiatamente os cortes e estanca 
as bemorrliaiiias. 

rf/r< s ; 

(•hopeos para sen/nttv/.v e 

Widior'dax, idíoCiO no>d\\. 

l\t(j<UòCs de f Irfardjhuíi^ 

satt Os ; 

Dtfos de reps, (htdïss/ir/os. 

t'i coula*, hrtniffis e de co 

rrs, de cveipieHas. Xfp/dtr e 

l>rotft<f/dc ; 

!)í(lei<d< di: parida, che/en-

in.reps ro/v//?/;. n *(h<' de Herfa. 

Homwopathia—lim globulos. 
Palustrina— Contra m paludismo, 

prisão de ventre e imolestias do 
ficado. 

Medalha e fita 

Pede-se a pessoa que,na nianhan 
de hoje. líf do corn.Mite, encontrou 
u m a lita azul c o m u m a medalha t 

de metal branco pendente, no tra-! 
jecto do Coilegío t'onceiríTo a ave- ; 
nida rlunqueira. o oI)sequio d e ' 
restituil-a. por ser grande o valor ; 

C A fví A '<> ^ - £ R RO 

t'um i'CÀrtt iiouriviuHs 

para casal, suil-À ^ ^ crcniiças 

dn síjsicmd mod, 'reo c ^pAh^ 

Mobílias tvmplHiu pc\>aa u-

uulsas dos muih-jie^ jahriccmhs 

da Áustria. 

R u a d n - 9 

de Oleo de Fígado de Baca-
Ihao com Hypophosptiitos 
de Cal e Soda. 

^ i \ 

C o n s t i t u í d a v p o r toni-

c o s directos d a m e d i c a -

ç a o h e m a t o g e n a , q u e 

p r o p e n d e m a reparar a s 

p e r d a s d o liquido s a n -

g u í n e o , f a z e n d o - o r e c o -

brar s u a p o s i ç ã o n o r m a l , 

cheia c o m p l e t a m e n t e s u a 

indicação e m t o d o s o s 

c a s o s e m q u e s e e n c o n -

tra deficiente o u alterado 

factor t ã o i m p o r t a n t e d e 

n o s s a o r g a n i z a ç ã o . 

* N o s p a i z e s iiStertropi-

c a e s a s p e r d a s q u e e x -

p e r i m e n t a o o r g a n i s m o 

d e v i d o a s c o p i o s a s dia-

p h o r e s i s o r i g i n a d a s p e l a s 

altas temperaturas e sua 
f r e q u e n t e v o l u b i l i d a d e , 

Í- t r a z e m c o m o c o n s e q u e n -

cia e s t a d o s d e d e b i l i d a d e 

f geral e a f f e c ç õ e s d o a p -

f p a r e l h o respiratório, q u e 

® a E m u l s ã o d e S c o t t in-

fallivelmen^te r e g e n e r a e 

c o m b a t e vantajosam€f*te. 

a verdadeira de SeeU. 

A
1
 ver Aí aju Pkairttadtt* 

+ SCOTT â BC íWNE, Qtúuàooê, X a w Tork. 

i 

; 1 i i\,.iuiuu a« [»vi I í ai IV IV. W v «AHM ' 
a !jnii-i : , •.-.•,//•,/ r preta \ j 0 S timativo quo tom o m e s m o ob- ! 

DE NOVO 

* '<i/<'usj{* (A< t } i<i,t t (
r
jdtr^ f ieeto para a pessoa que a por-j Acha-se na Seevr-tari:- }n írove;'-

» •'/;•//;.. (,a ruifss'f >,r,s, M e u - ^ enireü-a^ pode .ser íeita a(/jno u m ciiapeu de sol -ir q n e , ; ] 

Ribeira 
Francisco Garcia, no eseripto-j ror sen dono apparv.-a. 

! ri«» da commis>ào ilo Melhoramen- : S ó parece praua. 
• » • " Porp» ou na casa de >ua re-

\ 

i u l ) 

i m p r i m e m - 3 e a q u i 

Ináisador da Capital 

Mcdkos 

Di . Paula Antunee, K e s . Pra» 

Vo de Maio. 

I)i\ Jo^iè Oniiítiatfí. lies. rua 

Vi6cooue do líio Branco 

D t . Antonio China, líea. rua 

dr. iíi.ruía 

or. Aííouho Íi^íata. líe^. praça 

Af;dre de Albuqueique 

D*-. S e g u n d o W a n d e r l e y M e a , 

rua coronel BüUiíacio 

D r . i edro A m o i M n rua 

da Conceieao. 

Adv<\L> 't< (.-:>• 

l>t MfctJuel 1?:;í;Itéí. Esciipto-

rio: Uí-dfíc«;^^ ò % * A Republica; 

rt s Pi ara Pf di " Velho 

Di. Pinto do A b r e u . Kser. 0 

Heâ. i'iuea ^.r.üfé de Albuquer-

que 

i>i•. Mi/iiue! lo.Miicteuo. ííeK. 

rua Vi.ic\nde m» líio Branco 

D r ( a: \ aü a vr.i, Pes.i ua 

-/A de Mai ço 

D r . (ia!diní> l/?ma Hee. rua 

Junqueira A j ]'»••< 

D r . A u g U à U ' Lei p )do H e « , 

f jura A n d i é <io A b u q u c q q u e . 

C\'u cor/cs 

Kfccnváo í-ecciouol — Augustj 

Keis, u m 2) de M a r -

ço 

i- ri abetlião e oüicía! do K 

iistro Civil e do Re^istr^ geral : 

Caprn. Miguel Leandr«». R e e . 

p-nça Pflfiie «Inâo Manuel 

-j* íí.beMiâo. Ca|jtn, deão Cly«3 

ir/£»c j da CoaUi Monie!jo. R e s . 

rua lA tiu . 

Snpci ior Trlhuiinl de Justiça 

Presidente, l^eíeiribargudur Mei-

ra e Sa*. Ree, praça A n d r é d e 

Albuquerque 

Secretario. Luciano V u r e ã o . 

Rea. piívga Sáe.nadur (iuenn 

Procurador (ieul dv. Anto-

nio (ie ,v:ou^iv. Rea. Coireia 

Teücd 

f)uiü Seccionai. dr. Ul3'rnpio 

Vita!, l^es. Mia tia CfXieeivúO 

düiz tSubâtituí.o. Dr. Celestino 

W a n d e r l e y , re^idencía K u a Vi«* 

conde do Rio Pranro 

Ptocurador 8eccaoaai. 1) . H o a 

nori) Cairiiho • rea. rua d . C o n » 

ceição, 

Jii^Liça Loco! 

Juiz do Direito. D r . Luiz Ker-

I iíir?i A n d r é d a 
Albuquerque 

Juiz íSubstííuto. nr, dotè Cor« 

veiei. Re«. Pr;.ea :-M de, Mívío, 

Promotor Publico, or. Luiz Lyra 

j Re», llqte! Vittiliiuo. 

M Dcícp/icij 

iJelegadu Corou^l Luix K m y ^ 

gdio. Cidade N o v a 

AHandegn 

Inspector. Capu). Manuel C o e ^ 

iho. es, rua Vi conde do Rio 

Branco. 

licii-i lha A* ü c S c ^ u a i n ç a 

Coíiitriandante : cjronel Calda« 

es. da Conceição. 

aria Peixoto 
i r a i i K ' m a i ] u f ; i c i u r a « i i ^ ^ u ^ e r r o r u s c i o - a r r o s 

i i 

^ / / N / 7 //.N > 1 i 

k1 A . • n u n . ^ » [icti u t ^ 

• i V . . 1 

i J i J . j . 1 /y / 

• * \ 1 
. • 1 

"A 'A;K /•; TT:\ TUTNYKS 
l a i > r i < a ' i- i'>;• d a í

J
) c i i i i c i " d e J r z i e r ò c H c u 

^ . f K . m , Í ' I A D U . i ) I - ; s i í A D O 

: Mio. 

£ « < * M a o i o í f i t i l i e i r o t i . 1 4 « 

I L E G Í V E L 

1 U 

' ju;i ! i i s t j \ \ 

r u ; o r p r , » 
4
 ;»rí:ív'r»fq; 

A . P . P E I X O T O & C 

till ̂ iri. • * 
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Ht** m»* ». mu m 

M á o h á l i t o 

O . u u m a d o r e m e d i o d n 

DR BRANDE 
r r o 

A L u 

O 5 n i O '111 C ! ir. O (si:;;;!i: 

Mat < X'c V, : 1 tn-jîîco ; m ,i. i . • 

T a r a a c u r a r a d i c a l y p e n n a n o n t e d e f r a q u e -

z a d o s ó r g ã o s g e n i t a o s . 

O u r a p o s i t i v a t o d o s o.s c u s o s d e i m p o 

t c u c i n , p ? ' o » t a ç ã o n m t o s - i , p e r d a d a 

f a c i l i d a d e d e p i u u - e < i ç ã o , p o l i u -

. ; o e s n o c t u r n a s , h y p o i n Í o p l i i a d o s t e s t í c u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e x i g a o d o -

í ú l i d a d e e u i < ; < l f a l . 

E S T E R E M E D I O h a d o e i W t m . r c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d o to<1o,s o s d o -

m a i s r e r a e d i o s o é o t m i e o m e d i c a m e n t o q u e 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s . E s t e r e 

3 u u e z e s a 3 a t n i o s e q u e ;:s ( ÍC-

i i n ç a s d e v e m u s a r a í ^ c r i h H f ò i i r i c i 1" 

D u t r a . l o d a c ? a s u i ã e i » d e i a m i l i a 

q u e d e r e m a Mafricaria a o s s e u s filho« d u -

;',:!)tc (•.••!<• p o r i o d o , p o d e i u fie r 

i r a i n u i l i a s q u e a d e n t i ç ã o s e f a r á y e u i o 

menor incidente. 
H n e o n t r u - s c eui todíis a s p h a r r r m c i a s e dro,í?.'inns 

d a c a p i t a l e d o interior. 

ZD ZEL-

F . D U T R A 
(h dixfnwtos <' coucctt<t(td<>< t'/tnx'os de S. j*<nn,> 

Î * , T 
s m a r d s 

f\ 

E' um a f a i a i o r eme to infalível 

Brande & C. 
PROPRI ETARlOS-GHIM iCOS 

a I 12E . s i l o v a York E. ta I 

Dr. ( i c ' i lvAo Iiucuo 
" Margarido da Silva 
41 .Paula Lima 
" Pereira da Rocha 

M e l l o ({arreto 
i C P h i l a d e l p l i o d e L i m a 

líaptista dos Anym 
" (íoncalves Theo i ro 
w Moura Azevedo 
44 Américo BrasÜ: ::se 
41 Castro Lima 
" Honorio Libero 
u Valeriano de Souza 

Franco Mcirellcs 
u Souza Castro 
" Candido de Almeida 
" Leite Brandão 
44 Paria Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
" Araujo Matto—(»rosso 
" Antonio Moura 
u Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
44 Carlos Comenale 
i£ Soeiro de Carvalho 

[Dr, S a n t o s R a n g e l 

j 4é A g n e l l o L e i t e 

! 4 1 Ilhdio G u a r i t a 

I 44 C o r t e (iuiiuaraes 

" R o l e n i b e r g S a m p a i o 
4 1 K r n e s t o C o t r i m 

" L e o n í d i o R i b e i r o 

" J o s e A n t o n i o (íe Mel!-» 

L o u r e n ç o M e s s u t t i 

A r a m i z d e A l m e i d a . 

'4 K r n e s t o P a i x ã o 

A c c a c i o d e A r a u j o 

F . d e S a n t W n n a 

J o à o S o d i n i 

! 14 A l f r e d o T e i x e i r a 

R e m i g i o G u i m a r ã e s 

L u z e b i o fie O u e i r o z 

" M o r a d e M a g a l h a e s 

" J o ã o P e d r o d a V e i ^ a 
14 F u g e n i o H e r t z 

C a n u t o V a l 

Virgilio R e z e n d e 

F r a n c i s c o O l i v a 
44 A f f o n s o S p l e n d e r s 

A L F r a n c o C o s t a 

4 i 
í i 

k i 

í í 

i i 

i í 

í i 

i i 

í i 
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MOVü Y O R K 

r e c e i t a m a l v d Z a . t r i c a . r i a - d e P . D u t r a , n o s soíir! -

m e n t o s d e d e n t i ç ã o d a s c r e a n ç a s c a t t C v S t a m a s u a cfíic -

cia. I n v e n t o r e f a b r i c a n t e , F . D Ü T K A , r u a Vieira d e C a r 

vítlo 1 0 ,— S . P A U L O — V e n d e - s e e m t o d a s D r o g a r i a s " d o 

Brazil. 

•MinaiHMMM« 

X a v i e r de Moutepin-Q COIIDi DE IIANCtY X?" O l JOL&t t JOCl T R A D U C C Â O D E G è n i r i n o C i i a v e s 

• 8 8 - 5 

— C o m o hei de acreditar '(.... j cavei e s e m piedade, o que se-
Dizia outr'ora que m e adorava,,,, ra- entílo í 

Branca, que se puzera di\ in', o. leaibre-se ! 
u
F a l a dotí seus soíirimentos, 

senhor conde !.... que silo elles a 
par dos que m e i m p o z 

— A h ! exclamou Paulo violen-
tamente ; üüo tenho expiado c e m 
vezes esse crime inepto que pra-
tiquei nào m e castiguei a 
m i m proprio, passando, s o m da»4 

pov i^so, a par da felicidade t.. .. 

—Situ, íui cobarde ik cruel : 
m a s si eu estava louco l 

Acaso )mo v maior a miu crii-
eldadc. quando sú pm-iiou para 
?nelhor m e anniquillar : Q u ^ m 
ra* mais cruel do (ju»

1
 aq.udLi a 

nada comiTjOve. iinctn nmía 
<:iil»:rnci;e, ntv.n o a m o r . MÍ'*:h i 
ar!-e])emlimiM)io . . .. 

i;ani baleava. Parecia querer fu~ 
^ir, e que u m a forra superior 
a' sua vontade a obrigava fi-
car. 

K si acaso ^ illudi-
do ; disse clia c o m a voz quasi í 
sumida, desviando a cabera. E sij 
acaso tivesse outro n o m e aqiiillo j 
a que c h a m a odio í. . . , i 

<^ue outro : | 
Si 1'oŝ e a m o r {

 J 

< )h ! rali'-se. r;tlc~>P ! I 
I 

rJaînoîi Paulo. \ à o mt* «hdxo en- ; 
î.rcM'cr u m a esperanra* si ha de 
i'oubar-ru'a n'uni instante . . .. A o 

I )Oli { ' l'V'C iíOVíí ii'o] — 
;>e !. . . Julü^r que tornri acoii-j 

Ati iU.rLil Uiili U ílxi IÜL 

A D V O G A D O 

A d v o g a eai Ví<\oa o s a u -

ditórios d a s justiças fe-

deral e e s t a d n a l n e s t a ci-

d a d e . 

1 v n ea r re^a-se d e I n u id a -
eòes Com meivi?ie 

D á coiisultas p o r e ? e n p t o 

\\><}>: ::r [ucri-radu tĉ -
dos *)rí dias úteis no e.scri-
ptorio d',1 Republica. 

81) 

suas supplicas e da sua voz a-

paixonada Para ter a certeza 
d<; que podia resistir-lhe, era-nie 
necessário c-star secura de que 
nunca m e falaria d ? a m o r . K u 
benj sabia q u e vendo-o a m e u s 
pés esqueceria a injuria recebi-
da, as lagrimas derramadas .. .. 

Pois b e m aqui estou a seus 
pés, m u r m u r o u Paulo, ajoelhan-
do deante da -creia, cujas mitos 

m a ! respondeu Paulo c o m amar-
gura. Antes morrer que ser mi-
nha amante Î Q u e ternura !.... 

— Paulo, juro-lhe que o a m o : 
— Pois b e m , acredito-a ! M a s 

entíto possuo u m d'esses talentos 
fracos, u m a d'essas intellig'encias 
acanhadas que precisam da banda 
do administrador e da sohrepelli/ 
do padre para légalisai* o a m o r ! 

X a o fazia tal conceito da SílJ» 

quiz prender entre as suas. iv pessoa, IJranca, e até m e e.ist 

1 u ; -t i ! - ; i. 

í- ? 

oin ra vrz. j 

ín. tenno paorciuo, ri :ni-"n:i m a D r ' i X ( ' - ant 
j Uftti»; a : mas a íor«-a î : • n i ri: ; a trin 
limites, a sua vin^anra nào os 
conhece ' 

0 i's ravo, cangado éénni mai'-
t y rio m i i i î o p rolon^ad ( ;. m ' i « - bra 
o** griih'M"- f f i 1 

Lina -iíuplcs oala m , ab:', M'r:(' | iiiaiü;^ i'r-of.i, o ^ 
a 11f>rrdade. Antes ;i iu,»!"e our oja xri'dad''. ijnr 

11 • >n cr . . . . 
Eiu iini. iriumpha. .. i'r|»li-

; con P>ranca léuma esprr.i- vir d« - j 
H : m . Sou î Ho í rara. ião cobar ! 

m u -ó a \'isla a n n a : 
V' >Ji a- ia ronî ra -i î»'Z \"oa i4 o> r«1-
-iii : 'i e Mi! : : a ;1 ' ; M ),• î erra a-

í < > í ! i j » • ' a posN 
í OL' ' > 1111 i a 

Sru odi o ..... I . • ou a« !» . . I a11 lo. »-n .'! :nrio-o 
— K iul<:a que o wdi-M n <; v̂  jni[»rc .. I'milo. rtl JUMO -O ai»o j 

m u r o u Branca fora dr m • -."i- ih >i;ir nunra 
•--Decerto : pro\a-ui'o a -•:». e: ! 1". miiei am.no dr jn'n or 

tn.-iant'1,*' com íjue tomu nio- ! 
I nao é t;]o rrucl ronjo a M U M M 

ra ! A o m e u o s o inferim e^fi4 lon/r 
do cen E u , i'ondemnad.» do ;< 
m o r . eUicerrado no m r u cncul;» 

de fotfo, vi*jo o paraíso, eu ia cu- íio,»* írupossi\-el, diu iilava dr iiurn ( 

1 rami a senhora pn>hihe ... >, : propria. •• tinha m e d o do *emuii\ 

i d 1 a r ! K MIJ pu 11 i ui- m r ^dfti'do ' j 
V -^in; er;; Î»r«i» 
Po i'' i Ur : 

I>,k rq Ur, colli O lit} ! eUí p:> rin 
n i''i ônlia\ a uma frliridadr 

»'«(Iro de Sá 

A'. • I S H P ' I ^ ATÜIÍJCUÁ H 

ci : . e^ q u e îvCuSii de 

r .w u.ih.iicïe den-* 

Î i ; ' , ô • t̂ferece Oá 

if: • ' i 

<//'/ // !jO' 

Í',C< </;i innnhwu 

í htji'.'ts <i/i t a r d e 

crer o que vejo... 
---Que m e importa a legalidade: 

repiirou a menina Lively violeir 
tani'-iite : além d'í>sc), nfio tenho 
eu a roiaeza de ipu- usaria ama-
uiia do .̂ 'it noiur, acaso ! 

r i « KAr A oi r,r .'In 

islu nao é odio, ma- odio jmpU-' ( oidien mui- o poder ht* 

queranios tudo. e sejamos feli-
zes .... 

V i n n rapid (j m o v i mento agar-
rou Branca o rewolver ipie Pau-
collocara <obre u m a i

J
as m e -

za-. 
A pwíiíaudo-í » a ) >eu proprio pri -1 ; i. a - i vima:... K.u^ano-mr por 

tu, r recuando u m d i-?so : n u ! n ra : 

A » r a rhro'otïdhc a \ <*>: de 
•u" »'M'Uîar. -rubor <'ondr. 

Aii ! e\«da?noi! Paul«) coin 
de.-*-q>ero. l-io ei'a apena- u m a 
forra mai* cruel que todo o res-
jo ! () m m cadaver devia incoim 
m o d a h a ! [)csarmou-m<' para m e 
m a n d a r morrer a ouï m sitio !.... 

Wim ! lud ^ < nào ! rrpli-
/'ikj Ibaiira : -u-ieij!o to<!a-> a^ 
uiiii'a:;- ras \ m o < > m a s 
iiuporía a* minha leaidade nào 
Ihr dci\:ir illusfio alguma. C o m o 
''oiiiiirc i>eni o niru conluio, (ah 
\ p r r o ' u ' la al ui-ar da minha 
roijli^ao I ! - i H m 11 ! é prrriso ijiU4 

- a : ' «a nur para iv-mM ir a< > >r u 

a um i ; i o i 11 : a i r.u | ue/.a. I a rr. 
» «pie II «r I ; 11 m i' aindjl a;;n)a ijiir 

ri M prat i ar para se I >11 lar ao 
ini'U od j o ! A uîr- q Ur p m |"||ivj-
1 i i i :< o auji-i i ( * u mai M me- he i. 

•-l'J é d'e-Nj' m o d o que rjj< h- 'ador uf/n-

--An ' para daí'-lie» o m r u no 
u ! r. para a li^ar in d i--olu \ rhueu -
t" a m i m . "-»Tia ra;»". d" ua^var 
peio meio do î ' )<S ». 

---Aeredito-o : i udi i até es>a 
cerír/a... 

--- ÍMHào. q u'
1
 é- ;[ue a prrnde : 

^ ) Oc'sejo I" u o padetau* ma-
i"-.-- .1 a j Kl1 1er; ;. . . ' ' ). il' ' i'; 'd ! 1 r ; 
não i m

 1
 ••• > o mai-,.. 

- -h. c la miniia [»essoa que de-
V*4 rr-uhar o punfifir que receia: 

1 > i ' • o i e a te/ urn -uju'd aUirma-
! i \ O . 

" 1 );• III IUI : et lui ] NTJMU l'aulo. 
i" m i m . o amant'1 apaixonado, 
i < ardent e. pronqiîo a s i-

V i i ; 11 >rrer j M ia -enbiU'a . 
- • ->. ' . ; . ' »oieieu M 1 hel l I lia L i -

/•I;.: île -1 , 

i .i/t ur » • |M< 11 T " i ;t pê<-11 { a (| ueilj 

PBGINP. W O R D » 
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ANTONIO DE SOUZA-kvmavtou 

GEREUTÍÊ-José Pinto 
A S S I G N A T U R A S 

A r m o , 15$: a m o s t r o , nioz 

Kilitaes Linnuncios o solicitadas 
nu Ííilta ile ajuste pivvio, 200 rs, 
por linha simples de composiviïo. 

H w 
! w w w JL'JL. _ _•_ 

Paris, 20 de Outubro de 1903 

SiTMMAUio : A visita dos reis 
da Itália - A vida intima dos 
soberanos italianos--A tou-
peira— Pelos Tboatros —Li-
vros Novos. * 

nossas e s t r a d a s n a e i o n a e s , te 

m o s visto a g o n i a s d e toupei-

r a s ! T i n h a m sido m o r t a s ' p e -

los c a n t o n e i r o s . Tinham expi-

rado j u n t o a m o n t õ e s d e sei 

x o s e o s e a e a d o r e s t i n h a m 

d e s d e n h a d o m e s m o o s s ç u s 

d e s p o j o s . O r a , h a a l g u n s a n -

ãos, um rico pelleiro perco r 
ria a França em autotnovel. 
V i u t o d o s esses c a d á v e r e s d o s 

q u a e s a i n d u s t r i a n ã o c o g i t a 

v a d e tirar p r o v e i t o . O r g a t i i 

s o u l o g o u m s v n d i c a t o p o o e 

r o s o p a r a c o m p r a r a s t o u p e i -

r a s m o r t a s . 

H o j e , t r i u m p h a . T o d a s a s 

parisienses q u e r e m ter esta 

pelle e s c u r a d e reflexos a z u l a -

d o s , o u , p e l o m e n o s , a s u a 

i m i t a ç ã o . 

P o r q u e a t o u p e i r a l e g i t i m a 

c u s t a c a r o . E m t o d a a E u r o 

p a e m e s m o n a s o u t r a s p a r -

tes d o m u n d o , p a r t i c u l a r m e n -

te n a A m e r i c a , e x t e r m i n a m a s 

t o u p e i r a s p a r a a d o r n a r e m a s 

n o s s a s m u l h e r e s . J a m a i s , a 

t o u p e i r a t i n h a c o n h e c i d o essa 

e r a d e g l o r i a , m a s t a m b é m d e 

p e r i g o s . 

H a m e s m o u m a n u a n ç a 

toupcirn. A s m o d i s t a s lan-

ç a m e h a p e o s e s c u r o s d e refle-

x o s a z u e s , o s c o s t u t e i r o s , v e s 

tidos e s c u r o s d e reflexos a z u -

es. N e s t e i n v e r n o , t o d a s a s e-

í g a i t e s e v o c a r a o a n u a n ç a 

deste p r a t o o u t r o r a delicioso: 

a t r u t a d ' a g u a d o c e c o l o r i d a 

d e a z u l . 

O u e e s t a p r e d i l e c ç ã o sirva 

jjorem d e lição a o s h o m e n s 
l 

q u e d e s e j a m fazer f o r t u n a ra-

p i d a m e n t e : p r o c u r e m u m a-

ninuvl a c t u a l m e n t e d e s p r e s a -

d o , q u e p o s s a servir d e o r n a -

m e n t o á s n o s s a s m u l h e r e s !... 

O u e n t ã o , si j u l g a m q u e a m o -

d a persistirá,a p p l i q u e m * se e m 

c r e a r t o u p e i r a s I 

Ed. Leroux. 
( C O N T Í N U A ) 

M e d i c i n a e P h a r m a c i a d o A -

m a z o n a s , etc., d e c l a r a n o seu 

a t t e s t a d o a o s srs. S c o t t & 

B o w n e o s e g u i n t e : 

" A t t e s t o q u e t e n h o e t n p r e 

a' casa para o tratar; si sua m u -
lher fallecer. tem diroilo a exigir 
que a filha vonha durante tves 
me/es occupar-sn do governo da 
casa. Si o nua ido de-sta morrer, 
pode exigir <jue a viuva regressi 

ANNÍVERSARIO 

g a d o c o m feliz r e s u l t a d o n a s I a o lar paterno e por lei fica s m -

b r o n c h i t e s e n a t u b e r c u l o s e—l c l° t l l t o r f U h o * * 

a E m u l s ã o d e oleo d e l i g a d o ! Xenhunta lilha pude casar s e m 

d e b n r a U i a o , d e S e o t t & B o J 0 consentimento de seus pais, posto 

w n e , d e N e w Y o r k , \i'»uo' f i u a m , ° a f i l l , a V ™ * ™ S * ™ 
t 4 í . l i * t> íseus, possa recorrer a autoridaui1 

D r . A s t r o l á b i o 1 a s s o s ; c i v i l o s s e consentimento lhe «' 

M a n a u s . " | recusado. 
i 

~ J I C o m o casamento, a mulher ru -

A o s e g u i r hoje p a r a o Reei-isa nao faz senào m u d a r de tyran--

fe, t r o u x e - n o s s u a s d e s p e d i - í n i ; u c o i*' 1* ^tíío dispostas por 
i ! tal torma q u e nao lhe seria pra-

u a s o tMStircto e h o n r a i o . « , • . , 
. ! fcjcamente possível suristazer simui-

c o r n m c r c i a n t e d a q u e l l a p r a ç a , j taneaniente dois poderes tilo illi-

sr , C a r l o s Z u b e r b u l d e r , d a a- \ mitados c o m o o do pai e o do 

marido. P o r isso este ultimo sue,-

cede ao primeiro : 

N a o é pernlittido a' mulher au-
sentar-se do domicilio conjugal mes-
i m o para visitar u m a povoação vi-
sinha, s e m u m a auetorisaçâo escri-

s u l t a d o s s e r ã o co: u m ú n i c a -

d o s a o c o Î i g r e - s i i n t e r n a c i o -

P o r a e t o d e hoje d a t a d o , o 

illustre ( - - < M , . | (li. f K í „ < i 

v e r i a n o d a C «Miai a , p a r a o 

c a r g o d e d e l e g a d o de policia 

d o m u n i c í p i o T a i p ù , e m 

s u b s t i t u i ç ã o a o êIk'ies jariua-

rio B e z e r r a d a L'osta A v e l i n o , 

(pie a s s i m iicoa d i - p e n s a d o 

d o referiíio ca: L:; 

Visitaram-nos : 
— O n o s s o p r e s a d o a m igo, 

c o r o n e l F e l i s m i n o 1 lautas,che-

i ' t: Liuo n v c e a -

.1 

C O M P L E T A M A X N O S A M A X H A N : 

O nv-ssí illufetro collaborador (ir. Pinto 
le Abreu, direetor cio ALheneti riurgian-

— A senhorita Angelina. Arunbd^ filha 
lo fut-rí.) fii}rno p.ifjjoL' l7L'rfcii(iHto 
Aranha. 

Juizo S^iccional 

T o m a n d o c o n h e c i m e n t o d o s 

r e c u r s o s i n t e r p o s t o s p o r M e l -

chiad.es C a r l o s cie S o u z a e 

M a n u e l T h c o d o r o S u a s s u n a , 

m e s t r e s d o s cut teres f n n i h u 

hv e Amj)hiírÍLc, c o n t r a a s 

m u l t a s i m p o s t a s pela. C a p i t a -

nia d o P o r t o , o m e r i t i s s i m o 

dt\ Juiz S e c c i o n a l j u l g o u i m -

p r o c e d e n t e a s m e s m a s m u i 

tas. 

A M A N H A n \ 'III)Lsea I V I M o ^ ;; 

i n m i n o s a seni c u c a d o d r . Í ) 

i v m p i o Vilal 

fe tio .nosso 

ra-înirim ; 

— U s íii^s^os í i o 11 r a \ í • > s a m i -

g o s d o C e a rã •üiiriui, m a j o r í 

m a r a . 

| C O X T 1 X i J A C A () ] 

A T O r i M Í I R A 

P e a l g u m a s s e m a n a s a esta 

])arte, tres n n i m a e s p r e o c c u 

p n r a m a o i > m i â o p u b l i c a : a 

l(»ba d e R o m a , o l e ã o d e Ve-

n e z a , a t o u p e i r a u n i v e r s a l 

N a s m a i s e l e g a n t e s a v e n i d a s 

d e P a r i s , a s efíigies d a l o b a e 

d o l e ã o e r g u i a m - s e e m c o l u m -

n a s d e p a p e l a o , i m i t a n d o 

m á r m o r e c o r d e ros;i. lira as-

s i m q u e p r o v a v a m o s a o s so-

b e r a n o s d a ítalia a s y i n p a -

t h i a q u e n o s i n s p i r a v a m . 

A t o u p e i r a na.o t e m a i n d a 

e s t a t u a n a s n o s s a s p r a ç a s o u 

n a s n o s s a s r u a s ; p o r e m , des-

d e a l g u n s d i a s , a s m u l h e r e s 

p r e s t a m - l h e n o c o r a ç ã o u m 

c u l t o f e r v o r o s o . P r o c l a m a m 

a c a d a h o r a c e m t o d o s o s Io-

g a res o s s e u s m é r i t o s r a r o s . 

N ã o se p o d e p e n e t r a r n u m 

s a l ã o s e m o u v i r e s s a s pala-

v r a s p r o n u n c i a d a s p o r lábios 

h a r m o n i o s o s :4'(.)ue linda tou-

peira t e m , m i n h a q u e r i d a !... 

S o m e n t e p a r a a s e m a n a q u e 

q u e v e m terei a m i n h a toupei-

ra.. M e u m a r i d o , n o d i a d o s 

n ; c n s atino?, o f i e r e c e u - m e ti-

nia t o u p e i r a m a g n i f i c a " . 

A t o u p e i r a t o r n o u - s e u m a 

n e c e s s i d a d e d a n o s s a v i d a . 

C o m t u d o isto, se n ã o d e v e 

a c r e d i t a r q u e a t o u p e i r a ti-

vesse se t o m a d o o a n i m a l ía 

miliar d a s parisienses. H a al-

g u n s a n n o s , t e n t a r a m lazer 

a d o p t a r [elas n o > s a s d e c a n -

tes p e q u e n a s t a r t a r u g a s , cu-

jos c a s c o s e r a m i n c r u s t a d o s 

d e p e d r a r i a s , e p e q u e n o s la-

g a r t o s p r e s o s a o c o l h i r i n h o 

d o s v e s t i d o s p a r c a d e i a s pre-

ciosas, Xfio seria, p o i s , d e es-

p a n t a r (pie t i v e s s e m t e n t a d o 

d o m e s t i c a r t o u p e i r a s p a r a se 

" M i r e m a s d o n a s , c o m o o s 

cà( s. 

X a o c. p o r e m , pelas s u a s 

d u a l i d a d e s m o r a e s , q u e , neste 
, > „ „ „ „ , „ , .„.«vi:,,., .-.rs •„.-,. • ,,,„.„„ ,1, = P - ; ' ^ • 

iniicros d e existencia subter- j l^stada> d o A m a z o n a s , iloui <a ; .. , 

, ; l i i r ;, : C pela s u a pelle. P ó r a j A s t r o l á b i o P a s s o s , M:edÍe( 

a Z i h H i n a ! tora a Ionl ra ! lo- ia l : a c u l d a d e d e M e d i c i n a d a i rilirum w a n p o 

ya o a s t r a k a n ! T o u p e i r a , seu:-

•• a I o u p d r a / A s s i m n quei 

t n o d a i m p e r i o s a . 

( ) u a n t « ^ vc/' s soliic 

c r e d i t a d a c.asa Amst/íin & C\ 

Congresso maçonico 

X o m e z d c aluai d o 11uno 

v i n d o u r o h a v e r á n o R i o d e pta de seu marido, <jwe fixara' o 

J a n e i r o u n i c o n g r e s s o m a ç o - h e r n P ° o pfjrmittido de-

nico, eaa r,u<: d e v e r ã o ser r c - Í m o r a ^ s e ' ° o n 

1 * 1 1 • i tem de regressar ou essa autori-
p r e s e n t a d a s t o d a s a s lojas d c > L a ( / r i o t e m de ser renovada. U m 
b r a n d e i h a e n t e ílo l>rasiJ, p o r ! m a T i d o podo depor n u m tribunal 

d e l e g a d o s especíaes. contra sua esposa; m a s não urna 

O c o n g r e s s o í u n c c i o u a r á nos|esposa contra seu marido. 

d i a s 12, l o e 1 1 c o s s e u s re-S ^ testemunho de u m a mulher e 
considerado de m e n o s peso que o 
de u m h o m e m : " q u a n d o duas tes-
temunhas estão eui desaccordo, de-

t u y m a ç o n i c o , a reunir-se e m termina o código, o testemunho d o 

j u n h o n a c i d a d e d e H r u x e l l a s . adulto prevalece sobra o da ere-

T ) T * • 
A o u c í a , 

an<;a, e o d o h o m e m sobre o da 
m u l h e r / 7 

X o ponto de vista social, a si-
tuação da m u l h e r na Rússia acha-

n o r n e o u o ei l a a à o V i c e n t e S e - > s e suficientemente indicada nestes 

provérbios populares : "Sete mu-
lheres fazem u m a só alma'- e a-
inda " O cabello da mulher é com-
prido m a s o seu entendimento 
curto." 

Si ê certo que o estado da civi-
iisaeuo dos paizes se deve medir 
pela importancia do papel social 

piue nelles representa a mulher, 
temos de reconhecer que a Rús-
sia ainda nao parece ter sabido 
da edade média. 

ClTKlOSO* 

F A L L E C I M E N T O 

Falieceu n e s t a capital n o 

-•wV-iTS-" -

P e d r o M i r a n d a c I T u g o C a - 1 dia 2 1 d o c o r r e n t e a s e n h o r a 

j I. A d e l i n a G e n o v e z d e L i m a , 

í c o m sessentci e q u a t r o a n n o s 

jde e d a d e , m ã e d o s srs. Feliz 

B a r b o s a d e L i m a S o b r i n h o e 

f o A o S o a r e s d e L i m a , a ( j u e m 

Í a m o s p ê s a m e s . 

Casos eCousas 
A s r r i J A r A o DA 

M P L L I K I ; X A L Í P S S I A 

Kste assuni])to é (Adulado poi 
fiâmes Hurns na "Westmins-

ter A s minhas amavei.-! 
ieitora-;, danois dr i<suarem co 
nhecimeiiio dos uvrhiis que se--
i(uem, de eei'to lelieitarfto poi 
!)!L\'eí\an nascido lofi loimv do iin-j 
p e n o dos c/ares. i 

C o m o lilha, a mulher russa esta' 
-o!) a autoridade absoluta de sou s 
pais. A edade não ahera (an nada 
esta situaeão. At.e o dia da suaj 
marte, h íî a» ^olnuriu o lo^at* que 

i •)f
,
ciip:i na faniiii'ï li'-a sempre ->

k
n j 

j ;o i : ; n lo<̂ :i i' d^ i iepei :í i< aie ia do 
| ooder païernal. F-le é limiîe<. 

1111 f( > que -e ia o ! v:\-

no 

r t o d e N a t a l 
• n s T o Mryria>R()iaatiico 

"Pereira Reis 
líesumo das o'Osta'vaeoes do di;i 

2r> de X o v e m b r o de 

? 5 

'Jtiï'.ï'j 
*2sm .."o \ 

2.VJIO 

»aromo! ro 

I » ' i 

i'or mai 71. i:-iJ 

a s 

' j lamento que iveeba lia ea^a te-
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Delegacia Fiscal 
S l M í S T I T C i r À O D K X O T A S 

J M ^ O R O < ; A C Ã O D E P R A S O 

Por esta repartição se faz pu-
blico que de aeeordo e o m o tele-
^ r a m m a da Inspectoria da Caixa 
de Amortisaeão. do h o n t e m data-
do. fica proro^ado o praso até 3i 
de desembro deste anno para o 
recolhimento, s e m desconto, das no-
tas do eovttiaio dos valores de 
;>noSoou da estampa, á()0$000, 
10(tiSoOO o oOSu(H) da 7\ 200S00U, 
e pisoou tia o b o m assim todos 
os bilhetes de bancos cujo praso 
terminaria e m >>n d o corrente. 

Delegacia Fiscal do T h e s o u r o 
Federal do Rio (Jrande do Xorte,20 
de n o v e m b r o de H>03. 

O Delegado Fiscal, 
Luiz Emygdio P. da Gamara-

Entro as mulheres, a amizade« a» 
caba onde n rivalizei o prioaipia» 

Z. Y . 

A av > canta nu matca 
Biüba a fstrollu tá no cèo. 

minh'alnja c-aotss ta, 
Briihaiçi, tiH tua# eu * _ 

Advogado o clictito : 
—* O senhor ^peesontou a conta ao 
seu devedor ? 
—Sim.» 
—K quo lhe õi^se «11© f 
- Quo fosso para o diabo <jue 'me 

carregue. 
— B quo fez f» *onhor ? 
—Vira vel o innutídi atam ente, 

T A U T A K I N . 

N e s t a T v p o g r a p h i a i m p r i -

m e m - s e R o t u l o s d e q u a l q u e r 

q u a l i d a d e . 

Guãpniçto Rstaduai 

Batalhão de Segurança 

S e r v i ç o p a r a o d i a 2 0 d e 

N o v e m b r o d e 1 ÍK)o 

R o n d a , o sr. a iteres S e a b r a 

F s t a d o m a i o r o sr. e a p i t â o 

C a p i s t r a n o 

D i a a o B a t a l h ã o , o 2* s a r -

d e n t o B a r b o s a 

G u a r d a d e P a l a c i o , o forriel 
J o ã o F r a n c i s c o 

( j u a r d a d a C a d e i a , o c a b o 

M e l l o 

G u a r d a d o O n a r t e i , o c a b o 

Pires 

P a t r u l h a o c a b o B a r b o z a 

P i q u e t e o c o r n c t c i r o S a b ó i a 

Uniforme n. 5. 

SOS ÍJliD 

Boit de Siraslntrtjo, -Dritorawse oi^ uma 
terrina dnzentau ^ramniiis do farinhajun-
te.stvlliu u:n copo do ioití\ morno dtnre 
tendo nVlle um b jcado do manteiga do 
tamanho de uni ovo, 

Mieture»se tndo : nirinli»! Unto e man« 
^ Ixd. ÎJ-Mliï uru ht1 '*flij tio imiiioî ft 
in ííiitmnho du w iwz-s o pa^as do 
(̂»rintlio em pí.-íjurn.i (jn-uitidado. Ksiü 
nuiRfla dovn frt/.cr fiu (juanlí) no oseorra. 

So tisiiv v muito ^^OÍHÍ, acciphconton 
sn liio um piíiifi» do !Otô ; so, ao orifi» 
LHirm, II}M < fl̂ i/a-ta, nd'líiíion<-
1'olhn Ifirinha. lii'ii • fp.-ü a massa adíjui-

" t \i Mira 'iadíi, C(»n) a 
:r r ' 1 '

1
1j

1
 " si

1
 In rm H. fruiHft a lofù* 

iiiim pi víftm • m sf'( ti i (mi CQ 
m !M ví s ; Mc, dl : su 8í* r»-pousar, 

Mftii' • r m rl ei, n (U''tn no a m»««», 
j*- Mel". iMim ui)oir>it<» iinl̂ dt» de mftn-
• t . 1 )< <'>i(Ar i m «tlin (jiîiil«* 

/) 1 1 U I M h r> át • t illliMé'llit M(« 
m f/V11• «• «4u'*iif• - T»fin lî rn <i r'i-r.Vj 
'jUU a^"üun divo "uittl MI4I» bi/(nt 



A H K P Ü I Í L T C A 
« s m i d 

A sricnmh'utalidade das l'or-
u m ^ d,» p!\>.vsso ó u m a idtfa, 

i\\\i\ ii 'i1. ;<ki>ugna a*s institui-
rùi'.s J in »ivss LiftCS. 

mataria erîinneil, 

das formas d o prouesso, que foi 
sancionada por outras instituivOes 
e observadas e m outros tempos, 6, 
hoje e m dia, u m a id<'u q u o rapu-
g a a a's instituivoes processuaes, 
as quaes silo fornias vivas e têm 
u m escopo pratico o concreto. B e m 
c o m o ao accusado níto se to>na con-

A tlieoria das nullidades re- t a | l í t v i. r transgredido matorial-
lativas que tem cabimento n o j mento as ^ineçoes da lei, m a s de 
>i\el t a m b é m prevaleci' e m | ter-lhes violado o contendo, assim, 

pira p o d e r ^e reconhecer a nulli-
dade de u m a d o . é mister averi-
guar si o Uni da lei íoi de facto 
cumprido. >i a >imples lv;ins£res-
silo de forma diminuiu realmen-
te a garantia le^ai inspirada pelo 
interesse do accusado e pela de te 
sa social'\ 

K elaborando elles o projecte 
de reforma do processo penal, con 

S CU* UM ido o nosso codigfo do 
processo «criminal, ao contrario 
do íranee/ e do italiano, de-
terminado quaes as iorma!idades 
cuja inobservância importa nulli-
dadc d o processo, tem-se entendi-
d o que a preteriy;u> de qualquer 
formalidade Je^'al, e m todo o caso, 
induz tal nullidade. 

Eis porque Viveiros de Castro,! ̂ m r a m , uo art;. 14»;, o principio, 
n a— A d verte:),.: ia Preliminar sobre alia'«, l\ia' estabelecido na juris-
as suas "senLeneas e decisões e m prudência italiana"1 de que, toda 
matéria criminai", referindo-.se q l* a inobservância das 

certos defeitos da antiga mai>istru- formas decretadas sob pen.\ dt 
tura, assim se pronuncia: l nullidadc n?7o tenha tido alguma 

D o m i n a v a - a u m (adio su- influencia concreta na decisão da 
porsticioso c ridículo a 1 fon;a de causa, esta nao deve ser annulada. 
excessivo, pelas formas do procès- M a i s ou m e n o s de accordo c o m 
so, e m prejuízo do direito, do o m e s m o principio esta' o art. mJSl 
ponto de doutrina controvertido. M o K e ^ u l a m e n t o do processo pc-

"Descobrir u m a nullidadc, u m a uai austríaco pelo qual, ktas cau-
falta qualquer que escapou a' at-pas de nullidade por infracção de 
tenção dos colleras, era paru u m I formulas processuaes nSo preva-
desémbargador desses t e m p o s o îecem contra o accusado siimo 
maior prazer da vida. Invejavam- quando suo de natureza a influir 
lhe a descoberta e p r o c l a m a v a m \de ta! modo na decisão final que 
aos quatro ventos o talento e a sci-l venham a compromctter a accusa-
encia d o h o m e m , lia sentenças an-|çãc" e, por outro lado, " c m van-
nullando processos por faltas tilo tandem d o accusado, as ditas cau 
insignificantes que p r o v o c a m gar- *as de nullirlade imo se poderão 
galhadas dos espíritos raai$ sérios". íazer valer, quando estiver fora 

A actual magistratura nfio esta5 de duvida que níto são de o r d e m 
de todo isenta de tal critica ; ain-|a exercer qualquer influencia dam• 
da é considerável o n u m e r o d'à- h ^ s a ao mesmo accusado". 
quelles q u e a's formas d o pro-| [Vide liev. de Jur. fase. A -
cesso consagram o culto supersti-1 bril de lttDS, pa<>'. 4 H ; e 41T|. 
cioso e ridículo a' força de e\* L . Luchini, nos seus Elementi 
cessivo de q u e falia Viveiros úeldi procedura pénale, depois de di-
Castro ; ainda se a n n u l a m pro-jvidir os actos processuaes e m su-
cessos, por ex., porque nao foi ni-1 bstanciaes e formaes e de definir 
timado d o despacho de pronuncia, I uns e outros ensina: 

ou não teve o praso legal para oj " A inobservância pode con-
preparo de sua defesa, u m réol cernir o acto e m si m e s m o , ou 
que foi absolvido! las n o r m a s e formalidades c o m que 

N o nosso entender, o que, sobre se deve realisar. N o primeiro caso, 
tudo, t e m para isso contribuído e [attentas as precedentes distineções, 
a doutrina ensinada por P i m e n t a I é absoluta. segundo caso, se deve 
B u e n o d e que "todos os precei-ladmittir que, excepto expressa de-
tos legaes absolutos ou imperati- claraçao de lei, a irregularidade 
vos d e v e m e m matéria criminal I ritual niTo tenha eiï'eito, ou, corno 
ser religiosamente observados, porIse costuma dizer, a nullidadc seja 
quauto e m tal assumpto níto pode I sanada peie consentimento das par-
prevalecer n e m m e s m o a theoriajtes o quai t a m b é m se presume pe~ 
das nullidades puramente relativas I/o seu silencio; consentimento que 
q u e só t e m cabimento n o eivei". I por sua vez faz presumir salva 
(Apontamentos sobre o processo cri- legualmente a justa tutela dos in-
minat, edic. pag. 71). teresses processuaes

1 1
. |Obr. cit. 

Essa doutrina d o emerito escri-lliv. 4. ns. 21J> e :ÍUí|. 
ptor, p o r e m , pelo m e n o s hoje, níloI O art. s W do eodi^o do proces-
se coaduna c o m os princípios da so penal italiano dispõe:

 W
\Y ino-

sciencia, n e m c o m as leis procès- Jb.servancia das lornias (pie o pre-
suaes de outros paizes, fontes a sente codigo prescreve sob pena de 
que, n o silencio dos nossos, deve- \nullidade invalida o acto e os su-
m o s recorrer. eeessivos delíe dependentes, todas 

N o seu livro—Riforma delia pro- as vezes q u e a nullidade nao seja 
cedura penale in Itália—Uarofalo e ou nao possa ser sanada pelo si-
Luigi Carelli, tratando das nullida- \iencio das partes". K os arts. «Hw, 
des processuaes observam a pags, <>42 e *'>4r> d o m e s m o codigo tam-
113 ; b e m se referem a nullidades sa~ 

" T e m o s , . . . procurado dissipar raveis c o m o silencio das partes e 
u m equivoco geralmente espalhado, a rndlidades insanáveis, 
q u e pode levar "a's mais absurdas Ivsta di.stinccAo, feita pelo código 
consequências. A sacramentalidade !do i>rouesso penal italiano, entre 

nullidades sanaveis e nullidadc./'; 
sanaveis, c, na opinião de (i. l*oia 
u m a cousequencia directa, da dis-
tincçSo entre formas essenc/Vies e 
accidentaes do art' 5(> do 
civil; "artigo que, por analogia/« 
plenamente applica>e| materia 
de xu'oci'sso penal." 11\ullita' cd 
sistema di üU: : í\:/"ki c:\>'!i r . : 
/?a//, i>ag. lii 

O m e s m o Polu, conch/í* a - ia 
citada n i o i u >g\"a p11 i \, p rom m . • i ! i • I o -
se ainda a lai respeito n;-, ^ 
íiuinlcs termos : 

... "Kntenden.o- q;ie a^ disp<^i-
eocs do código mV) p]-(ieiV"-'. ) ne-

nal st1 d(»vem eo;iij);etar < o m 
as tias v> ti t r a s leis positivas e 
de I ito civile eni virtinie <le an.i-
logia, o que nos permilie ter u m 
systema q m k esclareça e eompleie 
a lei e oilenva a' pratica fiquei-
hvs p!'i!ieip.ios tirnu-< e seguros, 
c o m os quaes somente pode o ma-
gi st rado apj)arelhar--se para resol-
ver as questões que sfio sulunet-
tidas ao conhecimento v crear 
a projjosito u m a venladeira juris-
prudência". 

A s i'or/))íis do processo criminal 
n i n g u é m o contesta» sao necessá-
rias, indispensáveis e por ellas se 
de\e ti4r m e s m o u m cerlo culto, 
m a s nfío supersticios(> e excessivo 
a ponto de se m a n d a r u m ira a 
novo jury s'> i>orque no processo 
houve preterição de formalidades 
estabelecidas n<> interesse dos ac-
cusados o qu" d(i m o d o n e n h u m o 
prejudicou por que foi absolvido. 
A s nossas leis nao o exigem ; as 
de oulros paizes o. a doutrina o 
c o n d e m n a m . 

T . Fjikjuk. 

m e s m o s a b a i x o a s s i ^ t t a d o s a 

a l l e g a ç à o c o n s t a n t e d o arti 

u o e p t g f a p h n d o — C i d n H e ilas 

latrrimas,—rio ''Diário'
1
 d e LM 

d e s t e m a , iie q u e " a l g u n s ein-

p r j g a i l u s p ú b l i c o s p o b r e s fa-

z e m c u s t o s a s c a s u s d e l u x o , 

e b a c a r a s v (Mitras pn>pricn1n-

les, á c u s t a «Ins e o h v s publi-s, a 

c o s . 

Solicitadas 
Club da Guarda Nacional 

A S S M M I S M S A G K R A L 

De ordem do presideute do 
c!ub, e conforme foi por este 
resolvido, convido a todos os 
senhores secios* para compa-
recerem as 12horas do dia 29 
do corrente tnez, no logar do 
costume, alim de t^r discuti-
da e votada a reforma de se-
us Estatutos. 

Natal, 2 i de Novembro dc 
1903. 

O 1* S e c r e t a r i o 

--IHrcdo I I . Ifnrbulho. 

Ao Redactor chefe do 
í f iDiario do Nata l " 

O s t'ibaix*i : » c m 

[ n v ^ a í b í S p u b l i e o s , p o s s u i d-: 

res 11 c i U o d c s l a s e a s a s d e 

(>s siífiia 11 rios d o p i v s e u t e f 

t e n d o p r o b i d a d e a zelar í i e a m 

certos de (pie o senhor coro-
nel Ullas Souto, tendo assim 
einpculiada a sua dignidade 
jornalística, aceudira a este 
appello com o critério neces-
sário a uma solueao definiti-
va, sem subterfúgios. 

Ao publico declaram os mes 
mos abaixo assignados (pie 
aguardam a palavra de hon-
ra do redactor chefe do "Diá-
rio VIo Natal". 

N a t a l , 2 o d c i i o v c u i h i o d e 

Ahrlon Alvares Trigueiro %» 

Jose Ildefonso Pereini Rn-

MOS 

M:\nocl (hirein 

Pedro Lopes Cardoso 

Joaquim $o;ues A\ da Ca 

u i í t ra • 

Thcodosio Ribeiro de Paiva 

[osè Alexandre S aht a dc 

Mello 

Miguel Augusto .u^ahra. de 

Mello 

MISSIVA 
AO E X M O . S R . I)R. PKKSiniíXTIÍ 

D O E S T A D O D A P A K A H VI î A 

D O X O R T R 

U m acto deprimente o que cons-
tituo o maior esearneo aiiruloa' 
lace do poder pul)lico (pie garan-
te a vida e a propriedade d o cida-
dão, acaba de ser posto e m pra-
tica r r u m pequeno trecho do Es-
tado que subia e dignamente repre-
sentaes ; e, certamente, st\ pre-
sidente, nilo viria eu trazel-o ao 
vosso coníiecimento, por meio do 
tribunal da imprensa, si revestido 
elle de u m a certa natureza de 
gravidade, não tivesse tido uni-
camente o H m , de violar u m dos 
maia sagrados e nobres princípios 
do direito publico. 

Kncubado.s, no município de Ser-
raria, nas terras do engenho Po-
ções, de propriedade da viuva do 
coronel Bezerra, pela qual síío 
patrocinados, grupos de ciganos : 
compostos de individosos verda-
deiramente facinorosos que vivem 
de assaltar a h o n r a d o lar e a pro-
priedade do cidadão d.'alli vieram, p a e c e r c a d o n a C i d a d e N o v a , 

veetn {>ela^ b n p r e n s a a p p e l l a r ostu villa/Da noite M e sablnidö] 

p a r a o c r i t e r i d - ; s e n h o r co-

ronel lílias S o u t o , p r o p r i e t a -

rio e r e d a c t o r chcíc d o ,;l)ia-

rio d o X a i a T ' a '.leeÍarar.pelo 

m e s n i o h>rnai si e allusivaao.s 

M do \i)vA p. jjassado trez desstís 
roubadores (]ue, aproveitando a es-
curidão e o silencio da noite, rou-
b a r a m e conduziram de m e u s cer-
cadus, u m eavallo e trez burros 
de minha períençào, todos no va-

lor de mais de S/nsooo reis. j 
vulgado no dia seguinte <|(h> 
taes aainaacs haviam sido ro;il,a. 
dos, expedi logo m e u i n n f m í ; ^ 
briel do Souza v o sr. Jo:!í,l(1in 

M u n e s do Carvallio '•om !h'. as dl* 
m i n h a confiança, e m procura dos 
respectivos ladroes que, 
talvez de serem perseguidos, se-
g u i a m vertiginosamente e m diivr 
cão ao logar onde estavam en 
cubados seus outros eompunlicir.)*., 
ja ileixaudo dois dos nq'crido^ u 
niiuaes q u e por camadoft», uào pu 
d e r a m mais proseguir na jornad-, 
Ate q u e d'elles tendo noticia i \ 
arda. seus perseguidores seguiram 
os na co^.vií^/ão firme os j-nMi 
der, ailles m e s m o que los-em 
avisados de que estavam -eudo 
perseguidos. Deba! T ,, poii1«), íc 
ram os't'esi'oreos ,m]- p(» 

m e u s (»Kpedieionarios qui:, di.pui-
de fazerem u m a enfadonha t in-
clemente viagem, chegaram ufm:W 
a villa de Serraria, onde, coiweio-
de eslarem ja1 os ladroes m e u -
batlos nas terras de sua protectora, 
viuva do coronel iie/.erra, foram 
apear-se eni frenti1 a' easa do nja 
jor Antonio liento Duarte dos Sun 
tos, delegado de policia e cunhado 
da referida senhora, o qual reee-
bendo-os c o m palavras de descoi -
tezia, recusou-se formalmenú^ a 
acceitar a queixa dada, allegando 
aos queixosos que crime superior 
aos dos ciganos, haviam elles cone 
jnettido, entrando em sua sala de 
fidalgo calçados de botas. 

O r a , snr. presidente, e m que 
tryetado de i(4-i ou principio bási -
co de direito, encontrara ja essa 
melindrosa autoridade de. Policia, 
ser crime para o cidadão (pie dis-
tante de seus pátrios lares, recor-
re ao poder competente, e, calca-
do de botas ou s e m ellas, pede-lhe 
providencia, a fim de rehaver aquil-
loque, de facto lhe roubaram de 
sua propriedade,'.. Q u a l o dever 
do h o m e m de sociedade, que, jijl-
gando-se merecedor d o qualiiioa-
tivo de probo e educado, e procu-
rado e m sua propria casa por mo-
ços que, e m b o r a estranhos, sao, 
c o m tudo de familia decente, e 
fazem parte t a m b é m da socieda-
de i.. Acolhel-os e hospedal-os, 
certamente, e, senào pelos deve 
res m u t u o s de amisade, ao m e n o s 
pelo mais racion d principio de 
cor toa ia e moralidade. A o contra-
rio disso, p o r e m , procedeu o ma-
jor Antonio Bento : —no caracter 
de autoridade policial, nada mais. 
fez que converter a lei n'uma 
grosseira serie de palavras atiradas 
a dignidade de m e u irir,aQ e dV, 
seus companheiros, e c-omo h o m e m 
da sociedade, nao passou de u m 
m e m b r o incorrigiwl d'ella, que, 
nâo conhece siquer os mais simples 
e rudimentares preceitos das regras 
de civilidade. 

O proprio juiz de direito da co-
marca que aquella localidade viera 
a ü m de abrir a sessão do jury, íora 
testemunha ocular do procedimen-
to reprovado do major Antónia 
Henio, para c o m as pessoas que 
imploraram o seu auxilio e m oc 
casiào tâo opportuna. e, nâo pa, 
dendo testemunhar, s e m palavra 0 

acto de de.scortezia praticado pel u 

{ uk íERCADO PUBLICO 
Commeicial e Maritima 

24 de N o v e m b r o dö jyort. 
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iSbilUug 

Penny 
Franco 
Marco 
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referida autoridade, calino o jovia* 
c o m o cilnio e jovial «5 s e m p r e o 
h o m e m educado, leve de rerlamur 
eoe.lra seu procedimento, Í!Í/.OJM!«>» 

lhe «pio putrocina^e a c;m/a d'a-
(pi el les senhores, <jue eru por de-
mais justa. O d i s t u c t o e honrado 
i ihVo dose Ani/io (ti(10 d o coro-
uei Anizio M a i a , tia villa de Pilões, 
sondo t a m b é m testemunha dooccor-
rido, mostrou-se interessado a" q u e 
a respectiva autoridade procedes-
se na f o r m a da lei, e m virtude 
do «pie, • sen fio de seu »^osto, ao 
m e n o s pura nao ir de eneontro as 
espeetativas d o prohidoso juiz (»do 
iliu.-tre cavalheiro <pu\ sabe P e u > 
c o m o ouviram as palavras de des-
cortesia proferidas pelo nobre ei-
d:e!:7o. de o u e m eslfio eouliados os 
destinos da florescente villa de Ser-
raria resolvera, elie, dar consenso 
a" que seu substituto lo^il, o snb-
doie^ado de policia, capa), M a u u -
ei Fernandes Cavalcante, fosse ao 
logar competente proceder contra 
os criminosos, o <pu\l c u m p r i n d o 
c o m seus deveres, todos os meio.-
possíveis empregara, no sentido 
de melhor manter o principio de! 
sua autoridade. Cercada a casa on- 1 

W 

tr PAGINA 
C t;—- i MJ^X^iLmm m 

elle -de sua parenta a prisão »lo>j 
criminosos, protegido-; da respec-- t 
livasra'!.. j 

A ! U e U vet' uiua i: !» iea cou/a -J I \'i ).l . 
pica »> proci dimenio do major An-
tonio Itonto : é q u e qui/ elle dor-
mir a respeito, c o m o dormiu cer-
tamente e m executar a lei que co-
bra u m a certa quantia» afim de 
que possam ter direito de entrarem 
nas localidades d'esse listado, esses 
bandos de indivíduos m e r a m e n t e 
aventureiros e especuladores. 

Kis» OXIDO. snr. todo N conteúdo 
de m i n h a missiva, endereçada a v. 

P R O T E S T O 

N'-vernhr » 

Mame ' * 

ih» 

llimo. Hl. d !,"! 

ie Pinheiro. 

A e h a n d o ^ e as tonas do A m a r -

gozo. (pie oh<c\e-se jmr. e Uip a, 

entre uóh eo-propnetarms, nssi«:*-

naladns par ir.tv^iae uiví^TÍU, 

q u e e^íuboíereirius afore, a mes-

m a t e n a de q u e trata a reapeeiWi 

vrt e s e n p t m a u. s extremas e r m 

«xcia., n S n i < m u i s M m M » n . a Agu»:»-\Vv»s ^ r M l o 'l'1" 

v oniadoira <'\|k>SÍ<-H> do m o t i v o d v - ' ^ V , 

• l»u% coufiatlo ia i)«br««a tl« vossos I »!»«> |»:»rtieul:»r, :ib:»n»lon:»n:l» •» 
sontiineiitos, ositovo soi:\ni tonijulo jtra.ia pubÍ!c:i. [• mim serventia, 

na devida coiisidnaçíto. i ií(-'t,! "il"i i<<!- <!»• MiiüliiUi roiT;!.-> ai-

Lte V . K x u . Ailin. v C r . ml d ts. <[i'<> j ' • a c h a m 

Ezequiel Merpeh'no d? Sou/n tÍDctitu da* de v u ma-
t*juitu Crux, 17 de uovetubio di> I fu''! 1 ; I'?

; " ' 
[a v. s que de>d< ja prohihoj 
jcatUí!dH:s por dentio d^i anilhas 

M «ditai terras t;\:,u "Ci-enp- i 
' ' í í 

í m e n t o e^pM---- a para) 

, estiadas d* muoicipio ou ! 

I outra servidão ubri^ada a q u e to j 

Veritas, 

iVeritatisJ 

A +1 
i l ü UwJ 

Antonio de Paula Habo/a, c h u - j o p i ' i e î a . : j , . ^ujeítí a. 

de (»stavam de residência firmada | m a 11 de seus fre^nezes ! pur !ei. R a3si:n prutesl'0 h m i j 

alguns ciganos : ur«> sendo al- h , a v f l . l , n i completo sortimento dejvaícr i.-s aieu-^ d-rc-rr^ contra} 

li encont rada ouï ra eeute a exce- ! ,J,|fcdHauvienl(>s recebido da praça J qua iqnr-r \:u)tucn uu íi.ole.sVia 

>çào de dois meninos euHía iovetní í°, daneivo v, líspeciali-i que soffram :m uiia, le'eïïdas Ici-e u m a jovem , "'v " . m e u w , r^pei;ï;ui-i q u e 
es bandidos ( ,ades ^dos surs. t K Coelho I i a r - | r a í ; 

)?npanliia de j l)(yff & : da o 

IH 
e bella senhora que 

haviam raptado da con_,._ 
seus paes e exposto-a ao feio ej ( '5)ll\íJ 11 

n e e r o a b y s m o da prostituição, deva M !u>l( A O P O S I T I V A 
ioo-Q a força, setn dircf^çao, u m a j 
)MM'juena descarga, -afim de saber j R e i t i e d s O S q u e O U r a m 
que, r u m o tinham t o m a d o , seus! , „ 0 4 , j 
demais companheiro,, cu ri des- ! A ,l l uIP S a u v ^ - - A b o r t a ou cura a 
c a m a fora, incontinente ' corres-1 ! > n f ^ n n í i p a ç a o e m 1 a ; 
pondida por tiros ,1o bacamarte í« l 1 , t u ? ' , ^ ; 
e ri ff le, j)artidos de dentro das g m - 1 

tas ou 
tavam e 

e «evo :Í 
optuiau 

De todas as prepara-

ções similares conheci-
das ê incontestável que 

t e m conquistado u m 

posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 

da opinião publica, a ce~ | 
lebre e incomparável 

Emulsão 
de Scott 

da Olea de Fígado de Saca-
lhao com Hypophosphitos 
de Cat e Soda, 

vív1 \ . < pa - ] 

i V 

ra sua • n* : u f;f ivncta. " i i 
uev. ' 'e: í Uadar, \ 

J(>•!(> . \ ívc.í 

N O V A S 'VIESSAS 

cavernas de serra onde" es- ! Curasthm%—Vin% as bronchites as- j 
ntrincíieirados os roubado - í tbmatica.se a asthma por mais i X / C O / ^ Í f ' u r i 

res. 

-\o engenho estavam {.amuem e m 
armas, diversos desses facciosos 
inimigos da paz. aíim de contendei 

antiga q u e seja. , . .. . f . 
' T> t' i ' ff- Xftft jri }!tf j*nsi ! * rvtnir' til 

Fiou resma — lïemecbo heroico para ! ' * ^t-u 
as flores brancas, cura certa 
1 tl VI 4 V'« «. J » » I 111 , - 1 i t ' r J f -f f J s s V- , j • ' , , j -, j j j 

l̂ ara , , - , 
•ta e r / w ' < ( r ' ( l > f • ''̂ v* }>el< 

j ".Pot'f À / t y r c \ n r h u ù j H i 

contra a força/se accaso uïh Yos^e C/7e/?opod/o---Ante)mintico para ex* U v p v a v u s . • m i , ! î r < } /> n 

ella e m procura des criminosos, P e , , r . a s.vermes dus crcanças s e m V/;^ / / , / 
uohindo. entreumo. meus evno- causar irritação intestinal r . ' • ~*<•<*'!<' notando, entretauío, m e u s expe-| • í / , 7 
dicionários, o cavalneiris.simo cap- j Essência Odontalgica-líemedio ins-j f ; { ° i h \ i h ' ' • •'' 7 
tivante do coronel J{ut\, q u e lhes! tantaneo contra a dor de dentes.\c <l/( ^Ith-ni uOtf-r 
Oilcrecera até a r m a s de confiança, í Parturma — Para fazer dar a' luz 1 (ífHi} m^w-j-ft^- * 
si delias necessitassem. ^ o m grandes dorese rapidamente. I " ^ 

ICmíim, convicta a íorça de nao 
poder effectuai* a prisão dos cri* 

/ / • ' M ; 

iga Osso — Lodo oedaetede íair,i- j' 

lia deve ter s e m p r e e m oasa e^íe f f t < í j i - n-o 

\ 
i 

m i nos os c isto nao porque faltass-j poderoso remedio »juc li&a im-~ /AVl^-sV/r 
vontade ao subdelegado, m a s , por-1 mediatamer\te os cortes e estanca \ / • " 
que seu pessoal era insufHciente oj as hemorrha^ias. j / ' 

nao podia lutar contva o imposs;-j variotinQ Preservativo contra / 

vpl, reeires^ou a Serva/ia opde che-1 bexigas. < Jh<t]\<^ >>< 
ftivMo HO conhecimento do major j Honwopathia --Km <>lobulos. ' r 

Antonio 1 lento que íVdtava u m \ P a l u s í ü n a ^ ( ; o i a r a .upahulismoJ t f 

n i m a b looc, c,crcvera nle a sua j p r i s â o de ventre e imole-a ias do I 1 ^ ' 

w'/i'- .-̂s r rn 
i n,>{i*hf!u<ii' 

HWi-tS. (it'OiH'*}*. (f( \ 

i 

, • / / * 
/ " .f ' ; s f tf 

V E N D E - S E 

hSt.tHOX : 

fj}w> MV' .•/."••//̂ .v 'MO*. 

^ / ' i 

cunhada pedindo-lhe, qtn: se inte-i 
ressasse afim de que o referido j 
animal roubado, podosse ainda re-j 
havel-o bani legitimo dono. o «jual { 

sendo entregue a<» m e s m o , .nãfor/ ( 

liento, foi jKir entregue de-j T n i a eriSíiíle tijollo n a rtui i ' 
íK)is m e u s expedicionários, e. j o ] d e A í a n - o ( a n t i « * d a 

í n l m L ° i n r 0 " C & t 3 ° , , O J ? 1 i h r í } e o m 2 s n i a s d e frente, ii I 

P O Í ^ ' M . presidente, d e j a n t a r , cosi- j t o j r p x r o n i í i o , , 

plicar-se o mod:o de proceder d o j n h a , q u i n t a l ecrcatio eorn ai r <(<J nlpuj-í* r s ^ n r n : jireía ; 

deleyado de policia, de Serraria, g u i n a s Iructeivas, la trina e pc-j ( ' a f r a x M e ('hj« . 
^ levando u serio ^nmpto de n a d^a^ua. A tratar com ! „f7. e l»u>» harnlh^mn* ' 
nupanha gravidade, quanuo e certo ^ • • 
que para punição do tal crime, de f !^e(/ro I <k Mello j 
nada mais precisava que exie)y !"Jho.* 

Constituída * por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. $ 

* Nos paizes ifreertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas, pelas 
altas temperaturas e sua 
f req uente volubilidade, 
trazem como corvscquen-
cia estados de debi lidade | 

j j geral e affecções do ap- * 
r\ j parelho respiratório,V que 
j f a Emulsão de Scott in-

falliveimente regenera e 
combate vantajosamente, 

Exlfa*9$ a verdadeira to Swrtx. 

A* Ycndw nt* Pharmadtfa 

S SCOTT & BOWNE, Cbimíc«s K m York. 

H i b e í r a 

IciiíÉr ia Canital 
A It* ticos 

l>i. P a u U A n t u n e s . H e e . Prn* 
ça w2\ de Maio. 

iV". <b»se í̂difctral'.'. H e s . tua 
ViiUíutuie do K;u IÍJ-IM-CU 

I)f. A u p mf; i'"ir:r. I-.cti. !UH 

dl", Î r.iaPi 
i.r, A«eae-e he^. praça 

A n d r e de Albuquerque 

i. Ŝ UUHíh; .̂VaruJerlcv 
? u;» t eíuael liiqnii.viu 

Dr. : efin, Ar:>o/?r?; . tua 
da ei';"ro . 

i-l ;»-õ(ia9Í Í:aí!.'ií« Kseiiplo-
M(.: Kcihu-ç.lo, A I\epulv)Ç/i ; 

í^ieva iV-Mr-. Velho 
i r. Pmiu de A h; eu . r^er . o 

Kea. !'r a de Ashnqurr-
({ue 

M'. .Vmíim,! íienu.hoo>. ííes 

rua Visconde T;,. í;io Hranee 

I)r ('u: \ mb;. » i ; í. . » ua 

21 de M : n ç o 

l>r. C<a!dmo ! a* \ iU v rv.:\ 
di.rifjti*jií a A3 res 

D r . Au^u^f« L c t p h\o Kr-í 

VllU;W A n d í é (!r A hlUpí(M('|Ue, 

K M U J V H O 'M ccíonai - A u ç u s t ; 

L luarare Keí*. rua 21 de Mar.. 
eu 

1 4 T;.be)Iia<< r oflkíal <lo i\ 
jisiU-i e do Ke^ivhc eeral : 

C a p m . Miguei íieandr<^ R e a , 

p'flÇH Padre rlefoi Manuf-i 
toh'-Míãw . <. aprn -)rau Clyn 

m:.c da Coiiía Mu/ítcuo. H e s . 

rno <íc Míir^o, 
Snpci ior Ti ihiuirA de justiçn 

I?resi(ienie. i .soasb r̂gsdo»* Mei-
ra e S a \ lies. -raça A n d r é d e 

Alhuqterque 
Hecreiíu iu. ! .'Ucnino V a r e â o . 

;l-}eri. íoaea SlMuni-q- fineu 1* 

Procurador \ A n t o -

uio <Je >í.u/a \n:t Ooneía 
ledcí-

Seccionai dr. O l y m p í o 

Vita'.. Kes. uca ca 

f.!u»z íSulüàiiUii.0, iJ;. Celestino 

W a n d e r l e y , tevidencia !»ua Vis-

conde cio R h franco 

Piocunulor Seeeionai, D . Hne 
nori 1 Canaíhü. re-j. rua d* Cona 
ceie a o „ 

jusíiç:.i Locrii 

Jnvi de rAfei»o. f>r. Iaiík Fer-

naiMjt :: 'oe. í A udié d a 
Àlbuques q u e 

Jxx\?i ^übsMutr». nr, Jotè Or* 
reia. :! \ uh^ Maso. 

l^romntor > ubneo. nr. Luiz L y r a 

Ueti. li?»:*:! Vitvíhauí, 

l 
7>e!egacio Coiíín.-.i Luiz liniys 

gíí.o, <"íd'tdr N o v a 

ÀlUtmivgn 

l-ispect;)!'. a[ ru. Manuel Coe« 
^ . i ua Vi coo íe do Hio 

Impr imem-se aqui 

i Bv^rsçè. 

Ih l i^ lhnn f'tL. St-ü/7//iC'/ 
Coîiiihanûante : e ronel Caldai 

t i . da Conceição. 
W K — U Jii W Mw,>r,iii<wiw«pfi ..iiiâ v̂ r • ^ a ̂  

Grande manufactura dos sui er ioro n<iarro> 

üollasos, FIÜAL^Otí KST/(. KL LA I/O . 1 / / / / / y ; K 7 7 ytJH 

D e p o s i t o dos s upe r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a " I- i ; 

( j R A N D K S T O C K ! ' ! • ! í ; . , ) > r; : 

Completo sortimento o*.* pitvirns ])ara charutos e ouai-ros í x e .artein; -

v • i 1 r ii com ornado rcdncao aos p w u ^ 
A V Í S O N E C E S S Á R I O . — S e v n i i í i c a m o s a o s srs. í a m a n i e ^ . JU< - M-,,/.'!^ 

M S íie í|uahjiicr c o m p o s i ç ã o . justo |>rcveuir <|uc o s U\>t>>>< ia !ic-oi( :i ^ A i 

,v:i(lo a t e o p r ó p r i o e e r e h r o <Ias p e s s o a s fjac t e c m h , - hi • > f r-.(- . í r u m . a ç a < ! -

;n)li;i d o s p r o d u r t o s fia n o s - a laiaicr» 

r i 

i a I>a:v..'í" • i- * i v í i 

A. D í » . • i . i . » 

J F i i t l t e i r o u . A. P. PEIXOTO & C 
I L E G Í V E L ' PÓGIHfl HflNCHdOfl 
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DR. BRASDE 
I I V F A T - S I V H ^ I J 

P a r a a c u r a r a d i c a i e p e r e . a n e . u c d e l i a q u e -

z a l i o s o r g à o s í c e n i m e s . 
V . V ' 

O r n a p o s i t i v a t o d o s < s u í ü o s < i e i m p o -

t e n c i a , p r e s t a ç ã o imrvosa, p e r d a d a 

f a c u l d a d e d e p r o c r e ^ ç â o , p o l i u -
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Dr. Galvão Bueno 
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P R O P R I E T A R l O S - í J H I M 1 C 0 S 

a 412E. sí Nova M E. 3a 0 

v e n t e . 
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pois de tornai as 

Di-, R i c h a r d s D y s p e p s i a 

T a b l e t A s s o c i a t i o n , 
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44 Soeiro de Carvalho 

receitam a Is^C&itr Ica .r Í ía de l\ Dutra, nos soltrla 
mentos de dentição das creanras e attestam a sua efficar 
cia. Inventor e fabricante, F. DFTRA, rua Vieira de C do 
vedo 10,—S. Í^ATLO.—Vende-se em todas 
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Redacção e Typogr&phia 
P R A Ç A D A R E P U & L I C A 

^ r v x ^ 

K t í M I A P I A l i í A OA T A l i D K 

R e d a c ç ã o : 

DR. MANOEL DANTAS 
li KI >AOTuK -('IIK KK 

AN TONIO DE SOUZA - iiKiucror 

G E R E N T E - J o s é P i n t o 

A S S I f j X A T I T R A S 
A n u o , 15$: s,mostro, "S; m o / 

IS.MM». 

Ktlihip-í. anmimio.s o .-o!icit:icl:is 
!':illa DI> a,ii!.-i'> IHTVÍ!>, iino rs. 

(>(>)• linha simitlcs ili> (.'oinposii/ão. 

RIO, 24 
Foi assignddo hoje o 

decreto r e c o n h e c e n d o 
offioialmente a Faculda-
de Livre tíe Direito, ult i-
mamente oreaüa na ca-
pita! do Estado do Cea-
ra'. 

O tratado definit ivo so-
bre a questão do Acre 
foi, de facto, assignado 
no sabbado uEtimo, po~ 
rem nao foi ainda divul-
gado. Sabe-se que nos 
primeiros dias de dezem-
bro proximo, a integra do 
tratado será' enviada ao 
Congresso Nac-sonal, de-
pois de ser redigida a 
songa exposição d© mo-
tivos que deve funda-
mentar a mensagem pre-
sidenciaS p&üinúo a ap-
provaçaõ do tratado. 

Reina oerta anciedade 
para conhecer se os ter-
mos em que foi conclu i 
da esta irr i tante questão 
do Acre. 

Ua Camara aos Depu-
tados foi encerrada hoje 
a discussão úo orçamen 
todo min is lenoda Indus 
tria. 

! ii111 indicado no art. 7 do regu-
lamento expedido pelo dosreto n. 
W W do ^o do fevereiro de : 

b| que, levado esse auto ao co-
niiecimeuto do eapitào do porto, 
foi imposta ao mencionado mos-
tro a multa do r>a;>noo, por tov 
sabido para a referida eidade na-
<iuelle dia, soía de^pacliar a em-
barcação, incorrendo nas penas do 
art. 202, pela infracção do ari. 
•J4:T do eit. ivü'.* <*iu laco do Avi-
so do Ministério da Marinha de 
n. 17<> do 5 de fe.voreiro de li)(Y> : 

c| que, e m o de novembro, foi-
la a intimarão para o pagamento 
dessa multa, foi interposto polo 
multado o respectivo recurso,a <> do 
menino \\\q% ; 

d) que o reccorrentc aí legou falta 
de fundamento legal na imposição 
da multa, nâo só porque, acban-
do-se arrolado o cutter Jundiah.w 
c o m o destinado ao trafego do por-
to e rios navegaveis, seu mestre 
nfío era obrigado a's prescripçoes 
regulamentares da entrada e sabida; 
c o m o t a m b é m pelo motivo dc sei 
permanente esse arrolamento, ter 
a embarcaçflo a p ecisa licença 
para trafegar, e o capitão do por-
to, apesar disso, arrogar-se o di-
reito de substituir essa licença 
por matricula e registro, c o m o si 
a m e s m a embarcação se destinas-
se a' pequena cabotagem, sem pre-
ceder requerimento de seu proprie-
tário, n e m arqueação verificada 
pela Alfandega, conforme a prova 
resultante dos documentos exlii-
bidos; 

e | q u e o capitão do porto man-
teve ti decisão recorrida sob o 
fundamento de empregar-se esse 
cutter na navegação de pequena 
cabotagem, quando estava ar ro-
lar lo. c o m o se per teu cesse ao tra-
fego ; e, por isso, foi matricula-
do, extrahindo-se de seu arrola-
mento os dizeres para a matricula : 

O que tudo visto e devidanie;; 
te apreciado : 

Considerando ;<ÍH\ ex-vi do dis-
posto nos arts. lt> —c—e n. >> 
dos regulamentos expedidos pelos 
decretos de ns. 'JÜiH e de ti 

do julho de IS^O e 20 de fevereiro 
de iíMll, as pequenas embarcações, 
destinadas ao transporte de mer-
cadorias (Mitre os ]>ortos do mes-
m o Ivsiado, empregada^ no trafe-
go desses portos, não estão sugoi-

•lô liUL -1 . . .L* 
acertado, as disposições legaes e j peito o e s t i m a , m o s ira lido 
regulamentares, nas (iue4Ões sub- f | U a n t o p r e s a m c q u a n t o vale 

meti idas ao seu conhecimento : e, a s u a a d m i n i s t r a d o naouelle 
alem disso, consi lenindo que, es- , , < * , 1

 j V 

tareio arrolado, e o m o embarcação!estabeleeunení o, s e n d o olíer 
do trafego do porto, o cutter Jun-j ^ « o a o a n n i v e r s a n a a t e u m a 
diaby, conforme o documento de j linda escrivã n i n h a d e c u s t o s o 
/. 10, v. e confessa o recorrido a/. 14 j p r e ç o e uni retrato c m p h o t o -
não tendo o seu proprietário re- j o n i V , h i a 
querido a baixa dess" arrolamen • i ** 
to, nos termos do art. -jss do cil. | 
reg. n. a capitania não po- \ 
dia transformar, como foz, e m ma--

Empresa d'agua 
üicula, a que são obrigados osj I n f o r m a r a m - n o s hoje q u e o 
navios de de , ( l e p o s i t < > { y m ( 1 a r c j ? p e c t 

que trata o art. do m e s m o i r ^ . \ , 
regulamento, concedida a todas as ;

 v a e m p r e s a esta c a r e c e n d o o c 
embarcações arroladas, para pode-í n m a l a v a g e m , ix?rf|unu(:o i;v/ 

rem empregar-se no trafego do ; m u i t o t e m p o < pie u n o se pro-
porto e^ rios navegáveis, procedeu-1 c c d e a nccessaria I n n p c s a . 
do, assim, a m e s m a capitania con-< 
tra a litteral disposição desses ar-

tigos ; A c a b a m cie íallecer n o Esta-
Considerando que, nno prece-í d o d a P a r a h v b a o n d e residi 

condo a essa matricula o indispen-j a m { ) S c i d a d a o s J o a q u i m c 
sável registro ou si este l a m b e m , j > ] u s t i n i a t í 0 d e A r a u j o , ir-
se tez, a arbítrio da capitania, \ J J , J } 

não foi verificada peí i Alfandega I m a o s d o n o s s o c o n t e r r â n e o 
com- Vicente F e r n a n d e s P i m e n t a . 
vi o- ! 

t a s a m e r i c a n o s c o n t e s t a m a-

b e r t a m e n t e o iacre^ 

Aiínal, u m terceiro proble-

m a solicita a a t t e ^ à o d a re-

p a r t i ç ã o d e e t i m o l o g i a . O c o n -

g r e s s o e x p u l s o u <os chiuezes 

d o territorio d o s Ijstados U -

nidos, p o r e m o ^ j a p o u e z e S 

j teni livre aeccsso. 

O r a , q u a l se rã a c o n s e q u ê n -

cia d a m i s t u r a E v e n t u a l d o 

s a n g u e m o n , u < d c o r n u s a n g r e 

e a u c a s i c o ? Q u a l d o s d o i s pre-

valecerá ? O u a e s & e r a o o s re-

s u l t a d o s d a n u : * t i ç a g e m , m e n ~ 

ta! e p h v s i e a m e n t e ? Q u e effei^ 

tos exercerá cila s^obre o des-

e n v o l v i m e n t o d a civilisação 

a m e r i c a n a ? 

1)R. CA.se. 

D e g r a n d e u t i l i d a d e . -

N'tim a t t e s t a d o dirigido a o s 

srs, S e o t t & H o w o e , d e N e w 

Y o r k , pelo d r . G u i l h e r m e S t u -

d a r t , d o u t o r e m m e d i c i n a p e 

ta F a c u l d a d e d a B a h i a , m e d i -

c o d o H o s p i t a l d e Misericór-

dia, m e m b r o d e varias asso* 

ciacões seieutifieas e litttera-

rias brasileiras e d o estran-
1 * 

a presisa ar:]ue:iva:> e o m o o 
prova o documento de /. //, vi o 
íando-se dest*- m o io a expressa 
disposição do uri. lí» do cit. reg. 
n, e a do art. 215 do de n. 

Sit-Jl) : 
Considerando que, na h.vpotho-

se de empregar-se na navegação 
de cabotagem o cutier Jundiahy, 
apenas arrolado para o trafego do 
porto, o meio de punir essa in-
fracção, n:7o ern o registro ou ma-
tricula ofjiciâi; 

Considerando «pio sfío nu lios e in-
subsistentes esse registro e essa ma- 1 . , , ^ 4 
^ • i ^ ^eiro, oiz o s e g u i n t e tricula : n. oorlantu, se n elteito ^ . . 1 i i 
lega! a niní^imnosi:,, <,uando mes- A t t e s t o q u e d e l o n g a d a t a 

m o se podesse ter e o m o embarca- t e n h o e m p r e g a d o e m m i n h a 

çao de peouen-i eaíjoiagcn cutter i clinica a E t n u l s â o d e S c o t t T d e 
menci-íiie io ; loieo d e fisrado d e b a e a í h a o 

D o u provnnem.o a,, p o e n t e r e - ; c o m h y p o p i l o s p l l i t o s d e sal e 
curso para <'Oíno julgo, íiu-' i i r • i 

procedente 'a mu!i - de »u, im-1 s o d i d e preferencia a q u a l -
posta ao recorrente Melchiadesj ep.ier o u t r a , o (jue q u e r dizer 

Carlos de Solida, resriíuindo-se-lhe j q u e e m m i n h a s m ã o s t e m si-

esta importância. I ,j0 c| e g r a n d e utilidade esse 

r e c o m m e n d a v e l p r e p a r a d o . 

"I)r. G u i l h e r m e SttiJart 

C e a r á / r u a F o r m o s a n . 6 4 / ' 

L. t.j . • i PuMiitjue se li o (.'usta 
cartorio. íntime-̂ e o \ » î orrente e 
remetta^se ro\ún íe; - ai;iíao do por-j 
to para S IM . SEIEI.-EI.-I di-\'idos ei.'-
feitos. 

Xatal, -J.I de ire f.-n1 de 1.9o;:. 
Vií-I 

\ n mo^en'î !I-e' ;n 
. p v o v l ~ ! O S M Í S T I C O S í >A A M E R I C A 

ao registro o matricula, e. por | nV;iuo -"V' W [ " 
seu- nu:Sí res nào sàc u'e-iga A k u i > 1 " 1 l l u H > a : M o m 0 s ' i 

idos a*s declarações de entrada 
sahida. impostas a' navegaçào da j 
ca'Ootagcm ; ; 

('on-ideranvlo (|ui*. si no Aviso • 

ire, <io euíter Ampliitrite. 

^ rindo 
Cuda um é artifice (ja y e m a * 

E p i g r a m n a 

Tinha uma dor muito aguda 
U m horaera, Veiu um floatoiVi 
B dieso : «Coai tres 'rhgriujbâ  
O livro já dessa dor.» v 

Corre a lançar nrao d^ 
Bift üiz o enfermo n ^omer ; 
«Ai 1 Nada, senhor doutor 
Antes peoar qoo mon e i : i> 

B O C A G E . , 

No »Inry : 
—A testemunha d ^ que falou va-
rUw veaesi cem o Céu, mus affíwüa 
que nRo u cooheea,^ c^mo ae ox* 
plica osso f;ieio i>,., 
- Multo aatai,almottt6f sr. juiz, fa< 

lei muitas vezes «v>ni o ràu ; mais polo 
tolephooo, 

T A K T A U I N . 

AÍVN/VERSAR/OS 

A rcLUirticao d e e t i m o l o g i a t 1 O { 

Hoje, o illustre tlr. Chefe de 
Policie), procedeu, cai virtude 
da lei, á visita da cadeia da 
capital, providenciando sobre 
as reclamucòcs <)ue lhe fize-
ram alguns dos*j>sx,sos ̂ lli re-
clusos. 

ROTUL O S 
X e s t a T v p o g r a p h i a imprjí-

Tomou assento na Ca-
mara, o deputado Garoia 
Pi ires, ul t imamente e\ei l;,, Min:.~torio nu Marinlm -í)l) n.j CoMi'i,i:i'.\M ANNOs AMANHAN : 
t o p e l o 5 " d i s t r i c t o d o E s - i I tVvoivivo <lo 

t a d O d a B a h i a . i i ^ i ^ T i n l u I c h ^ ^ S M Í ^ u i r ^ j , d e s e n v o l v i m e n t o 

^ ' . • . . ! ! — KI:» M M H U Finufo. } ipi V M C O M S c o n s e q u ê n c i a s d a 

u?"
l í l , 8 i o , i R r i o

Í 'iiistura d a s r a ç a s b r a n c a s e Ksf.i'io « !» » .M:':/; in. t-'iivai,! su-j „ ^.r,/ (i^'otVoil. Hiit Hoje sera' apresentado 
na Camara o parecer re 
conhecendo os oandída 
tos ul t imamente eleitos 
peio 2- d istr ic to desta I i'',ir:1 

capital. 11 Aví-U- "" 

i a o ]>onto d e vista d a fecundi-
LV1VU ,1E 1U»-! \ oxnr.. .rt D . Mariu AÍÍOÜ 3 / c]a ion^evi(lade,da m e u -

cMiitMS. : 'í" n̂-tf-.í -ííü-:,; c- .r;v ijí» nano I' ran , . . 

a m e r i c a n a trata d e estu J a r j niem-se R o t u l o s o l C q u a l q u e r 

j unia (|uestno d e g r a n d e in te- j q u a l i d a d e , 

j resse scientific!) : (juries s ã o , ; 

navr^^'ao cw^m ! /i o mos rio:-, i 

por ' díí .'iiM-ilivrn i 
(• vihirciii _ iivtos, o, íposi" j 

vo'"*- ans. i'.̂  o «̂'O Jo ï'i'o'uLi-j 
>> oo r I 

~ — ; i n d í g e n a s n o n o v o m u n d o ? 

í^ara o l o g a r v o g o d e s u b -

d e l e g a d o d e poliri a ( j a e i d a c e 

|de M a e a h y i ) ' i , (uj n o m e a d o 

liontem o c i d a d ã o M a n u e l Jo-

se d o R e g o Iiarro^. 

Dr. Pinto de Abreu 

O deputado paraense 
Arthur Lemos renunciou 
o mandato. 

, ; I ; |MHMI ^ , MJ- - M .. I — : I Î ' . • -'M : I " K ' O A ' U ; V T L I O ! . _ _ I 
s M ou -i'io or m-, » i ̂  r tie ! j ï; a t a i : ' • ! ! o í = •. i icv: toso 
j le o : i» > 7 Kiii'i' MM- í iir-

M' î i! r;1 ):t <>\ >} >' . 1 

11 ; Í i ; M » ( i « i - » o i;Xa- i ; n Le :m)1! 

\ i ii"eu. va ! io t- T , 1 . i i i U . » i 11. 
raii'h'-x1 ou;1 o> ityiiU'-. lauciui . i " ' • , 
b a r c a , e canoas, destinada* ao ^ ^ anxdiar il 
transporte île mercadorias dos p o r , nos.-^» » l adtîiims. 
to- iiîH.'Osta flo Kstado >!o P^'iiini' ( lt- > i^sind''- n o s p o s t o s 

Í ! ' >:K'0 r portos dos visinllO>, hetli
 1
 'lifllC;. 

1 III fi ' 1 ' 1 ' P " ; ! 'H M » , : ; J. 

^ i "H'W-i' M. ; I •'̂"•i ' -t 1 I'̂  i 

í^xistem e x e m p l o s surpre- j 

•K-ndentes d e individualidades î 

ut - Laveis sab. if las desce eruxa- i 

•i:e»uo. T a l rorlirio Nias, o 

iî:"osi'îtnie d a r^publiCci. mexi-

n a , <juc ]unta tai^rgia d o | 

n d i o a s a g a e i d n d e d o l > r a n e o 

À m e s m a r e o a r t i e a o 'jvo i t i 
r'ie-sc a e x a m i n a r o proble ] 
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P o r t o d e I f f a t a l 
P( )STO M K T K O K U I . 0 < ; i c o 

k iPer^ira Reis 
ííp^mno das obsrrv^òes do dia 

do Novembre* de 
Tcmporaturii medi^- 2i»\f>7 
Temperatura nia\ijUa -JT'.sa 
Temperatura íiííiiííiki ^.V.lü 
PressV) ut mi -p'; " • • • i 'barometro 
()'<:.) 7,4.o.»;o 

'i'eiî̂ Ao do \ apor 1 pj 
lluiuida le relativa 7L7X.<* 
C h u v a Nulla 

apoiarão a -oiriUra -J/J*» 
Idem an ^oi 7J-;o 
NcWuln^idade medi^ 2.50 
Formas prineipaes d a s nuvens K . V 

foin - Ni'v<Miirt) tenue baixo 
l«Sta«i(i do tempo B o m 
îvtado do eeU -Cl^ro 
f)ire<'4 oes dominantes do vento 
K S K / K . X . W . 

Ocf. u Atâflt**, 
K U E A R R T ^ I U I O D U U B ^ N VATO I I U . 

u f c ' ^ f 



V I I K P L I H . I C A 
«I >« 

Lelle ih aiMwloan.— Tomem bo gram 
nuiî» rt'nrMMciit'is iW.oea, e jantem^sodliod 
aigum;i< int h i. : ^ imarg&s. Dafatera*so 
ealar algum í 1 ̂ ni dgOB a ferver, pare 
tirar Uu ^aando estivorem des 
caticadu*, uwiuwiwa ©cu uai aloiofatia, e 
pisem se com timas lo» srrammns do as 
«uoar e uma oolhereiníin do ilor do I uru no 
jeiivt Aeoreaeonte «e h puuoo * pouc.» n 
quarta parto dc um üíro de leito: p<»nh*« 
so ao Inmo om u t t i m * d a * 
fervor durante algum t^m-ju. Batendo 
depois n'um panno. o aparte-se para que 
o oontoürt^ CPMI£U'- b m: deixo se esfriar 
a aprovrito se pnra perfumar qualqu."!' 
creme. 

OS ESTADOS 
PERNAMBUCO 

De i á 7 de novembro 

Para o liio do Janeiro so^uii' 
o sr> Emilio (iuiuaavncs, um dos 
tripolaotos da jangada Brasil. 

Do Norte da Republica, ond< 
foi em excursão, afim do fisculisai 
as fon/as »sob -na, jurisdiei/ílo, ehe 
gou o general Serra Martins. 

No dia de finados a concor-
rência aos cemitérios foi nume-
rosa, acbando-se muitos tu mu los 
ornamentados com muito gosto e 
arte. 

Na arca de tiro da Confei-
taria Modelo os alumnos do insti-
tutos Ayres Gama liaeram um tor-
neio de tiro ao alvo. 

Em nosso porto esteve o 
paquete Grecian Prl/ice, que con-
serva sua bandeira a meio pau e 
que leva ao í í io de Janeiro o 
corpo embalsamado do guarda mari-
nha José Paulo Ferreira^iisualmen-
te morto por um seu companheiro 
a bordo do crusador Benjamin Gons 
tant que se acha actualmente cm 
New York. 

De passagem para"o norte, 
esteve entre nós o illustre dr, 
Josá Manuel Pereira Pacheco, 5í* 
secretario do Congresso de Álcool, 
no Rio de Janeiro, ura dos re-
dactores d 'A Unifio, da Parahyba, 
e delegado dos governos desse o 
do Estado do Rio ttrande do Norte 
a' exposição de S. Luiz nos lis-
tados Unidos. 

- — N o domingo, no theatro dr. 
Mesquita Pimentel a importante 
companhia do actor Alexandre Pog-
gio deu mais um espectáculo 
com o drama Os dois sargentos. 
Na quinta-feira a mesma compa-
nhia deu o beneficio de seu direc-
tor, dedicado ao grémio litteravio 
e historico de Ma r ço " ; foram 
representadas a* comedias Dar cor-
da para se enforcar e Pinto, Leitão 
<& Gomp. e n'um dus intervallos 
foi ao paico uma comiuiesão, a-
companhada do orador d'aquel).a 
associação, o auctor dessas des-
pretenciosas missivas, que otiere-
eeu ao beneficiado ura bonito ra-
milhete, depois de usar da palavra 
por espaço de alguns minutos. 

O dr. Affonso Oliveira rVAl-
buquerque Maranhao, chefe do 
districto telegrapliico de Pernam-
buco, acaba de chegar de Alagoas. 

Para concluir-se uma das 

torres tia matrix de Jaboatao, a 
cuuuuissuo ja,' angariou l:42Ü$f>0U. 

Para solemnigar o primeiro 
anniversario da rundacçílo da bella 
revista da mulher pernambucana 
O Lyrio, foi distribuido o n. d ' 0 
Botão do Lyrio, jornalsinho ga-
lante liliudo aquclla mimosa re-
vista. 

Kal locou o tenente-coronel 
Francisco dr Uarros Andrade, phar-
maceul ioo dist inet o da ri dado de 
íJo.vana, >u:i terra nnt.al. 

Para a delegacia da Caixa 
entrou durante a semana a quan-
tia de ll2.!Mio*oui-. 

Eis a eolaeflo da semana : -
arrol>a do assucar branco, a 
ttSsoo e do algodào, I4$á0o ; cana-
da, do álcool LSií.V) a l$SOo e da 
aguardente Ssun a IftOon. 

- K íindo a chronica dYs-
ta semana, tao paupérrima e m fa-
rtos importantes. 

João Cláudio . 

(Vrto produziram grande im-
pressão e m todos os pai/os os telo-
g r a m m â s de Washington anuuncr 
ando <jue o '"governo dos listados 
IT n idos reconhecera formal mal men-
te a nova republica do Panama*. " 

iMitretanto, apresentada assim, a 
noticia nao e exacta. O reconhe-
cimento dos Estados Unidos níío é 
formal, m a s sim provisorio, até ser 
eleito o presidente do novo estado e 
estabelecido o governo nacional c o m -
pie to. 

V j\ comtudo, certo <iue foram en-
viadas instrucções ao vice-consul a* 
mericano e m .Panama,' autorisan-
do-o a tratar c o m os m e m b r o s do 
governo provisorio. A insinuaeíio 
dos partidarios da abertura do ca-
nal' isthmico, via Nicaragua, que 
v e e m imminente o desapparecimen-
to da sua ultima esperança, e, dan-
do o governo dos Estados Unidos 
c o m o instigador da revolução, pen-
s a m conquistar para o seu inte-
resse u m derradeiro esteio, foi ho-
je cathegoricamente desmentida po-
ios jornaes officiaes de W a s h i n g -
ton. 

A chancellavia de Washington foi 
informada por interinedio do mi-
nistro inglez, que o governo da 
Grã-Bretanha esta' resolvido a ob-
servar stricta neutralidadde naquesr 
tíío do movimento separatista que 
rebentou no depaitamento colom-
biano de Panama'. 

Ja' constam algumas indicações 
sobre a forma do novo governo: 
P a n a m a ' sera? u m a republica fe-

derativa, c o m u m a assembloa fe-
deral, composta do conselho naci-
onal o do conselho dos estados; o 
conselho federal c eleito por esses 
d o LIS corpos legislativos e delle sa-
)e o presidente da confederação.'' 
C o m o se ve, a constituição da nova 
republica sera7 e m tudo analoga a' 
da SuiKsa. Essa .'"orma de gover-
no sera* a que vigoram." pelo menos 
durante u m período de quatro Ine-
zes ate haver o congresso fornin-
do o conselho federal e estarem 
t a m b é m estabelecidos govrrno^ 
da>- províncias do iuterjíM' «-(»iidari-
os ao ijL,-o\'imento autonomista. 

tsarnsast 

O primeiro a«'to da nova rrnir 
blica do Panama', ao iuclar a sua 
vida autonoma, foi nomear o mi-
nistro plenipotenciário que i cmde 
representai-a junto a' ehuncoJk: ia 
de Washington. Para e>-e cargo, 
que tilo grandes re.-pou bilidades 
envolve, dada a aíliliule do.-, K la-
dos Univlos iH>s acontecimentos de 
que resultou a des/uembraçào da ( 'o-
lombia, foi escolhido u m cidadio 
franc» o sr. Pidllip 1 Bun \'a -
rilla. aní igo alumno da escola 
l,ytechy nica, que na edade de Jd iiu-
no> assumin a <iirrcçào g<ira! dos 
I rabalhos do cana! do Panama', por 
encargo (juc lhe ronn-m a ivrande 
companhia inter -oceânica. 

Depois da oàlasirophe dr isss, o 
actua! ministro consagrou o melhor 
dos seus esforços a' tentativa « le 
salvar o mais possível dos capita rs 
envolvido-; naquolla emprega. A o 
m e s m o ttMU[)o eu«prohenileu u m a 
campanha c o m e (im de reanimar o 
espirito publico franco/ e m relaçào 
ao grande porvir do melhoramento 
ílocanrd: mas, vendo as diffieulda* 
dv4s geradas pelo desanimo <\uv. de 
todos se apodera"ra e a imminencia 
do u m fracasso quasi inevitável, 
trasladou-se para os lotados Eni-
dos, o, abra/ado dv> m e s m o ardor, 
iniciou u m a excursão poi1 todos os 
Estados da l'niîïo, produzindo assim 
u m a série d(» <>onlerencias o m que, 
c o m tiuiaíudade, rara, combateu os 
que apoiavam a idea de ser traçado 
o canal p da via de Nicaragua. 

O êxito que o sr. líimau acaba de 
reivindicar junto ao congrosso não 
é, pois, senão u m a jusla reeomperr 
sa de tilo árduos esforços. A Fran-
ça tem t a m b é m motivo para reju-
bilar c o m a escolha, pois deste mo-
do sera' u m franco/ q u e m presidi-
ra* a 1 conclusão da grande obra a 
que, c o m o todos sabem, deu come-
ço t a m b é m u m illustre fil lio da 
Franca. 

. V u m m e m n r a n d u m que ficara' 
registrado entre os melhores docu-
mentos de Esta (.lo que a historia 
dos Estados-Cnidos encerra, o co-
ronel John 11 ay, ministro das re -
lações exteriores, expõe os moti-
vos dirigentes da politica do seu 
governo, no concernente a' questilo 
do Panam:/. 

O primeiro resultado da publi-
cação daqnelle documento foi fazer 
cessar os ataques por demais acer-
bos e m que se exprobava ao presi-
dente Kooscvelt o seu procedimen-
to. reconhecendo a independerei a 
do novo Estado. A s criticas ao ac-
to do presidente continuilo a appa-
recer c o m o antes nos jornaes, m a s 
o tom dos ataques ja* se abrandou 
o o reconhecimento é facto que se 
podo considerar aeceito. (.) "Xo.v 
York 'rimes/

4
 e m seu "leínior"

1
 do 

dia 1'», manifesta J oidniào de que 
o governo procedeu precipitada -
mento* mas arrrossenta *]ue deven-
do o reconiu:ci:uento vir a tornar-
se necessário, n e n h u m inconvenien-
te houve e m ser ol!e desde logo fei-
to. O paiz—conhecedor agora dos 
factos pela admiravoi cxposiçíío do 
miíMstm ilas relações exteriores--
não m a L poderá' contestar a sabe-
doria o a justiça da politica do go-
verno. a cuja acção não se poderia^ 

de rosto, antecipar outio termo se-
não o reconheci mento da autonomia 
da nova co-irmã da communidade 
americana. 

Pode-se affirmar que a grande 
maioria dos citladaos americanos a-
poia sem restricçSes o procedimeir 
to do presidente Roosevelt, e ha 
disso u m a prova flagrante na cir~ 
cumstancia de até agora não haver 
surgido limn so resposta a* decla-
ração do illustre coronel John Ila.v. 

A noticia de que a França reco-
nhecera of ficialmente a republica de 
P a n a m a 4 foi muito b o m recebida 
nos círculos políticos e governa -
mentaes de Washington. 

F/ quasi certo que o sr. Hanna« 
defensor acérrimo do canal de Pa-
nama', substituirá4, o sr. Pierpont 
M o r g a n , partidario da via Nicara-
gua, na prosidencia da c o m missão 
incumbida de estudar os projectos 
de communicação entre o Atlântico 
e o Pacifico. 

O govorno dos Estados Unidos 
resolveu não enviar mais força al-
g u m a para o ist.hmo,visto c o m o a 
que Ia' se acha é sufficienfe para 
assegurar os interesses norte-ame-
ricanos.. 

A Colombia, por intermedio do 
sua eliauoollaria, tentou reatar as 
negociações para a abertura do ca-
nal inior-ooceanico. 

O sr. John H a y respondeu-lhe 
que o tratado que se ajustava esta* 
virtualmente m o r t o ; a Colomnia 
jak não exerce soberania no terri-
tório do Istlnno e não node, por 
conseguinte, querer dispor de u m a 
cousa que lhe não períeneo. 

Acredita -se geralm • pue de 
ora avante n e n h u m t romplicação 
poderá' surgir e que a abertura, 
do canal se fara1, sem mais d e m o -
ra, c o m pleno assentimento da no-
va republica do l*anama* 

Aviso aos contribuintes 
G á abaixo assigu cjliecto-

res cie imposto* íauçadoa da In-
tendencui Municipal desta capital, 
»visam tuia proprietários de prew 
díoá urbanua abaixo declarados, 
que eeachi efectuada a collect^-
de rieci:i;a urbana e limpoaa u 
blica d,a seguintes quarteirões da 
Cidade Alta : 

(Cootinuaçãoj 

6 quarteiraõ 
Pela rua Felippe Gamarão 

Donato Fernandes 

Peia travessa do Acre 
D r . José Paula Antunes, testa-
menteiro 

Peia rua Goronei Jovino 
R a y m u n d o Filgueira e tíílva, pr 

pnetíi rio 

7" quarteiraõ 
Pela rua S. Thomé 

Alves & Oüinn. 
« 

\J 1'í'auciàCa L i m a 

Viuva de Antonio Alves 
Pela rua Junqueira Ayres 

Viuva de Antonio Alves 

8* quarteãraõ 
rua S. Thomé 

ZO Z H D O W.ntão <!'
J
 0!:wír:i , 

naüdeü 
Autonia Rosalina 
Kraociflco Koiz ^ ia nua 
Francisco Alves de o í k o i m 
Jofto Xavier Kebuuv:»* 
D r . Jo6é Calbtractíi 
D . Carolina Zacbariaa 
Miguel E d u a r d o 
D Francisca Benevides 
Joaquim Scipi&o 

Peia rua Visconde do Rio Rninco 
D . Maria Leopoldina de Mattoá 
Cyrineu Jonquim de Vasconcello < 
Benedicto Bemtíca 
Octaviano Alves 

Pela rua Correia Toller. 
0 Maria Leopoldina de M t oa 

9* quarteiraõ 
Pela rua Visconde do Rio Hr^nr: 

Gorone: Odilon (ia cia 
D . babel Xavier 
dotfé tíuMÍio Pereira de Olivehu 
Kiancisco Duarte 
D r . Kloy de Souza 

Pela rua. Thonin/. Araujc 
Viuv;. <io Kranriáco > de 

At te da 
Pela rua 21 di Julhv 

Viuva do Francisco i eilão de 
Almeida 

Pedro Cavalcante 
<'elso Dantas 
Pedro Paulo Pereira Britto 
Dr. K!oy de Souza 
D . There^i Silva 
D . (íaasemira Maria da Concei* 
V

lào 
Manuel Barbosa dr, Nascimento 
doaé Aíexand e da Cruz 

10* quarteiraõ 
Pela rua 21 cie Julho 

Joüé Alexandre J<* Cruz 

Sabino G o m e s do Nascimento 

Ananias J . de Lima 

D M a r a da Solidado 
Pela rua Felippa Gamarão 

Fabrício G u m e a Pedreaa 
nr. tJosé Calistracto de Vust 
conceitos 

o . Z^Qobia B . Cavalcante 

Angelo Ríaelli 

IIa quarteiraõ 
Pela avenida Deodoro 

Frünci^co Alvea de Oliveira 

José caetano 

Peia travessa do Piató 
nr. José Calistracto C . Vaacona 
ce loa 

Manuel Nunes 
Pela rua Felippo Gamarilo 

A \es & C o m p . 

Wii^-niundo Filgueira e Silva 

12a quarteiraõ 
Pela rua Paula Barros 

Bernard.no Menin > 
Antonio Antunes da Costa 
Antouio Celeatiao 
D. Joanna Evangelista 
Francisco Roiz Vianda 
L; Clarinda das Neveq 
Faustiniano beiros 
Ui b:ino Hermillo de Mello 
Cindida Foitunato 
José Rodrigues Vianna 
A . J . 0'Qrady 

Eu^is Leocríicio de Moura Soarei 
!;. IÍADÍÍCÍM Tinoco 

Commeroial e Maritima 

Natal, 2'"> de N o v e m b r o de i9o;J. 
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P A G I N A 
— — ' 1 ^ ^ 1 

Pela rua Presidente Partx>s 
Manuel I{ »rilho S U ^ O U T U 

o. Maria JScbasUaaa 
Anselmo Pinheim 

Pela rua Gabo^y 
Manuel Rutilho tíuubâuàa 
Maria carolina c. SoUona 
João Soridó Borges 

13" quar te i r aõ 
Pela rua 7 de setembro 

Jose Kodíigues Vianna 
N Úrsula Rebon-ÍH 
Joaquim c >e!ho 
Maria Amélia Pilharei 

14" quarteiraõ 
Pela rua Gor,salve i Dias 

MUZ O o e d m 
Joaquim boyoüa 
D . AJario dos Anjos 
I). A n n a 
n. Kraoeiâc i f\ Moura Pegado 
nr. José Caliatraeio C . do Vaa» 

conceitos 
C o s m e Ferreira Noiue 
Alexandre Freire 

Peia travessa dr. Brittn 
A m e r co B U o 
Agnello de h i r i B a b o / * 

15* quar te i r aõ 
Pela / uJ Th o: n : / \ • \? v') 

do, li «a prorogado o pra^» \\\ » :>l 
de d e s e m b m desl«* iinnu uara o 
ï'eeoi11it.o1 Mto* sem ililM'!)I}i<', »bis lis-
tas d.» o-uYi-p.i!) du- valores dr r-l 

."»uasaao du • eslamp-i, ifa; iSo« 
hMisuuo o ftosuoo da 7', 2oasooov 

e rjutfooo da ** e beiu assim lodos 
os bilhetes de bancos cujo praso 
terminaria e m 80 do corrente. 

Delegacia Piscai do Thesouro 
Kederal do Hio Grande do Norteio 
do novembro de LW;-j. 

O I alegado Piscai, 
Luiz Emygdio P. da Camara. 

k missões s o sr. Antonio Elias 
O sr. alferes A n t o n i o Elias 

parece n ã o ter r a s a o , recla-

m a n d o , \nu t a n t o m a g o a d o , 

p o r q u e a s procissões m i o p a s 

s a m n a s u a p o r t a . S. S. m o r a 

n a r u a tios Tocos, lã o n d e < 

d e m o p e r d e u a s e s p o r a s , i 

n ã o e d e justiça (pie a s proei> 
nr. Joaú CaltetnM-to de Va«:' i sòcs d e i x e m d e p a s s a r tau ru 

as tuais l i m p a s . a s s e i a d a s , pa-

va percorrer r u a s sujas, etc., 

pois isso d e vS. S . dizer q u e o s 

h a b i t a n t e s dalli d i s t r i b u e m 

flores pelo solo, e bafo de hoc 

en... 
A d m i r a , m u i t o S , S, recla-

m a r u m a coisa t a o insi^aifi-

c a u l e , pois (pic lia m a i s d e 

trinta a u n o s n a o se confessa i 

concedo 

Pela t ca de julho 
Alipio Barros 

j>r, »José Caljstracto P . d* Vas 

conceitos 
\> Joanna B . de I inn 

T: bui cio Num. 1« de S T 
Miguel B^rra 
»Joaquim líiu liano i\ d« 1 «iifço 

Pela rua ülysses Ga idas 
Herdeiros de Miguel „Zambroí-o 
Joaquim E m í i a n u P . do Lago 

Pela rua Visconde do Rio Branco 
li sc r e c l a m a r d e o u t r a vez, 

nr. ») oj*è Calistrato C . de Va* • j eu e o n to aqueila h i s t o r i a d a s 

concellce { p i t o m b a s , letnbra-se ? 
(UUtto A . de Albu piei que Zc Fi«o Branco> 
William c. 1 lorter _ .,-.0,*«— 

rir,:;' ̂ u . ! Club da Guarda Nacional 
Tiburcio Nune'>: de Sa* 
Herdeira de J sé íuheho 
João ^ieso 
Antonio Francisco de Viveiros 
Francisco Lagru a 
He-de roa de Migue» Zambrote 

Os imen?6SMÍü.á qu»j quizcrem 
qualquer friforrn t^ao a respeit 
derijam se a<>< m e s m o s enllecto^ 
res na secrcta:ia umcípal que 
«erão into mad» s 

Secretaria Municipal do Natal, 

J3 de N o v e m b r o de i:H'm. 

Jose Marinho 

Joaqu irn Mn na c / Tc ixcirn (h4 

Mourn Filho 
Arthur DestinrdMungiibcin.i. j 

Delegacia Fiscal 
S l

T
H S r n i:i( Ã O |)K X O T A S 

PKOKOr.ACÃO l)!i 1'KASO 

Por esta re.parlieào T'A:". ÍÍU-

bliro que do acQordo o o m o tel<
i
-

^ynv/A da Inspectoria da (Jaixa 
cie Amortisaeíío, de hontem data 

A S S E M B L E A O E R A L 

D e o r d e m d o presidente d o 

ciui), e c o n f o r m e íoi p o r este 

resolvido, c o n v i d o a t o d o s o s 

s e n h o r e s socios, p a r a c o m p a -

rec e r e m á s 1 2 h o r a s d o dia 2 (>M 

d o corrente niez, n o lo ^ a r d o 

c o s t u m e , a tini d e ter discuti-

d a e v o t a d a a r e f o r m a de s< 

us E s t a t u t o s . 

N a t a l , 2 4 d e N o v e m b r o <h 

1 9 0 3 . 

t) l" Secretario 

Alfredo H. Barbalho. 

Photographia Aílemã 
j T e n d o d e retirar-me «lesta 

jcapital, n o m e z d e J a n e i r o d e 

1 9 0 t , a v i s o a o s m e u s a m i d o s 

e íreguezes (pie só aceeito e c-

íectuo t r a b a l h o s pertencente:» 

á m i n h a arte, ate o lim d e d e 

s e m b r o n r o x i m o . 

Urano Bitrkhardi. 

Peritas, 
IVeritatis. 

o Atten 
^ M 

' f" • J 1 PK teV . > 

rar tu "ma 
,sem i»*r 

D e todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a c e - 1 j antí ja 

lebre e incomparável - ! « 

Emulsão 
de Scott j 

de Oleo da Fiflado de B a c a - } 

lhao c o m Hypophosphitos 

de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç a o hematogena, q ue 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo» fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização, % 
* Nos paizes ihtertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
fr e q uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade | 
geral e affecções do( ap- * 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-se a verdadeira d» Sctfw 

A* venda n u Piuntuidsuu 

SCOTT & BQWHE, UmiAx»» Xvm Tork. 

de !>;;.i; 1 a Pahiv.a, eíia-
iua a ulteneilo de ̂ «ns íre^ne/.es 
parti uni completo sortimento de 
medicamentos m-chido d 1 praça 
do '"Kio de Janeir'/\ Kspeeiali-
dades dos snrs. ( Vndlio líar-
ho/a & (\ 

(\)mo sejam : 
M K i ) i r \ r ; \ o p o s r n v A 

ov 

Remecíios que curam 
Alhum Sativurn A horta nu cura a 

influenza e consiipaçao e m l a" 
>\ dias. O legitimo traz u m coe-
lho pintado. 

Gurasthma— (Jura as bronchites a-
thmaticas o a asthma por mai-

se.ja. 
[ Flouresina - U e m e d u ) heroico pnva 

as flores hrancas, cura certa (• 
radical. 

estradnR publicas d o município ou 
outra aoiYufóo obrigada a que to« 
dos os proprietários eAo eujeitoa 
por lei. E assim protesto fazer 
V : D E R O S UUHICÍ direitos eoütra 
qualquer violência ou moléstia^ 
que soff'am minhas referidas ter-
ra* ; e is>t<> levo uo conhecimento 
da opinião publica e d o v . ö. pa« 
ra sua 'nteira sriencia. 

) . " laspeitador, 

/o 1 o Alvc* Fernandes. 

NOVAS REMESSAS 

XICOLA.V an; o is, « vr 
,sa (t .sum ttium rosit frei)neziit, 

quo. íwaba rfr rcf.rbcr pelo 

" Forf A/tyrc . das-pruiripa* 

( x praras.— f^rtuimbnco. Uro 

)hh* f .ílio (h Jihic)ro- -xrndo 
Ghenopodio A111 ehnmt;co j.ara ev-j /„,/„ <jc nr)h\i:).ra nmlidadv. 

pedir os vermes das creaneas sem* , 1 r
 1 , .. 

causar irritação intestina! ' , d« nfhvm moda, o* arUf/os 
Essência Odontálgica - - Uemedio ins*J ahnixo-s ttomcadosj' rcndu por 

tantaneo contra a dor de »lentes, i p ^ r m s htfrito r o s n a r e i s ; 
1 -Para Jazer dar a' liu y-7 , 
•uiiilos i!or(v<o vapidamonto.! < ''»JW* prtro nome»« r ra 1 1 f « 1 1 • x 1 

Osso—Todo o eheíe w fami - ! p<(Zes,dc prhrir // Y/ ipuduhldc, 
3|jlia deve 1er sempre e m casa este \ (M rw* r hoiV-te.brmwos r de 
„^poderoso remédio qm» liü'a im-! 

mediatamente os cortes e estanca ; -

as hemorrha^ias, | Oh apto* para sndiorax e 

Variolino- ÎVeservativo contra sQ/jhord«s, tdlímn Modh. 

H ^ w ã ^ t n i a - - K m dobnlos. . P/ipnv^ dr Oxfin'djhdi^ 

Paiustnna— t/ontra mpalndismo, | / 
prií-ão do ventre c imoléstias do /)'dos de /V'/^, ImdhsíniO*. 
libado. 

VENDE-SE 

U m a ca «a líivdío n a r u a 

2 1 d e A l a n ; o ( a n t i g a d a P a -

lha) c o m 2 salas rle frente, 3 

q u a r t o s , xila d c jantar, cosi-

nlia, quintíil c c r c a d o c o m ai 

íínmass frueteiras, latrina cpe-

n a (.ras^ua. A tr a t a r c o m 

Pedro Paulo P. de Mello 

Li Ih o 

PROTESTO 
Macau, 15 de N o v e m b r o de 

ülm o . sr. Major Manuel O u o * 
Pinheiro. 

A e l n n d o ^ e ü? ter aa do Arnar-
gozo, que nbíevp^e por c ropia, 

! entre íhh co f••aipríBrai os, aâái^'-
jnaladaü per irave^ão diviaorio. 
que eytaeel.-ocfr,.«i aíòra a mes-

jüiíitena de quw trata a reapecria 
• V A E S C N P T U Í Í I N A S E X T R E M A A C O N I 

( rerofdas\ bronca* e de vo > 

/w, d<} eveo'(e/fax. Zephir e 

frraoandr , 

Paletot* - depftrha^ ehi?en~ 

to.reps cordãot palha de seda, 

e de alpaca e&ufra e preta ; 

Calçaxxle Ca*<ne/a, 

na e brim, harattssvnos. 

Ribeira 

A g u a s - X e vr o constando que 

Medalha e f i ta 

Pede-se a pessoa que,na manhau 
de hoje, do corrente, encontrou 
uma fita azul com uma medalha 
de metal branco pendente, no tra-
jecto do Collegio Conceiçíío a ave-
nida Junqueira, o obsequio de 
restitui Pa, por ser grande o valor 
estimativo que tem o mesmo ob-
jecto para a pessoa que a per-
deu. A entrega pode ser feita ao 
sr. Francisco Garcia, no cscripto-
rio da commissno do Melhoramen-
to do Porto ou na casa de sua re-

^ r a v e ^ u * cami-j sidencia, junto" do mercado. A 

'dona da medalha sahera' ser agra-
decida. 

Imprimem-se aqui 

Í V : 

! nho particular, uhandociando a es-
t a d a publica, p - ra sua serventia, 

; peio interior de miobay terras ai-
• udidas, qvíe jrJ $0 a c h a m dea-
Itinctaãi daa de v. í.t-é a m a -
• neira indicada ; por iúso prevín-
> v. s. que desde ja

4
 prohiim 

j caminhos por dentro de minhas 
j ditas terras s e m m e u consenti 
Mnento expresso>a üáo serem para 

DE NOVO 

Acha-se na decretaria do Gover-
no um chapéu de sol de seda quetu 
for seu dono appareca. 

dó parece praga. 
Antonio Elias. 

AMNWL.TätfllfrVui't. d.mimwi •n 

Tabacaria Peixoto 
( I suDcnores cigarros 

/ i M O ß O S O S , t V / J A M f O ò ' K S T / t t i / j f j A !)<> X u R T K A 
t t 
'j 

Depos i t o dos super iores charu tos da l r ab r i c a ' k F l ô r d a Bah i a " de Jez ler & H e u 

G R A N D E S rOCK P E R M A N E N T E DK F U M O S KM \JRí)A, PICADO I: D E S F I A D O 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e piteiras p a r a c h a r u t o s e c i g a r r o s h o l s a s c carteiras p a i a h u n o c d e m a i s a r t i g o s inaerentes a o t u m o . 

A s v c i i l a s e m g r o s s o c o m g r a n d e r e d u e à o 110^ j»reeu-

A v i s o n e c e s s á r i o . - Scicntilicamos a o s srs. f u m a n t e s «iu< o s n o s s o s ' ci^a vkj.> aiuicaiiws c o m turnos (ie | ) i u n c n a í p i a U d a d e isen 

o s d e ((ualqucr c o m p o s i ç ã o . li1 justo prevenir fjuc o s iunios n o v o s p r e j u d i c a m a s a m P . p r o d u z i n d o c n í e n n i d a d e s na l>occa e ̂ a r ^ a u t a , c u t o r p e 

delido a t e o p r ó p r i o c é r e b r o d a s p e s s o a s rpte teern p o r lia bit 1» t r a g a r s u a l u m a e a . <) n o s s o e s e r u p u l o liy,Lricnieo nest.-- s e n t i d o e a principal 

a n t i u d o s j)roduetos d a n o s s a fabriea. 

9tu& M a a o l f i i i k o i r e A. P. PEIXOTO &C 
0 ' 
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O ; ; i a m a d o r e m e d 1 0 d o 

DR BRANDE O i r n o iilciiro s i y m 

í i c a ^ o r a l m o u î r j K K Í f -

élíio n o e s t o r n a d o . 

Q u a n g o a í h í ^ e s t a o 

n ã o s o (»fk-ctaia. p r o m , 

p t a m e n t e o a l i u . í M i t í 

s e i V n n e n l i i o s e ;»}><>— 

d r e c c t ' x a c t i i i i i O i U c s u -

c c e < î e c o m o í ó r a d o 

C Ü t o m a d o . 

I M— inw irnr 

P a r a a c u r a r a d i c a l e p e n v i u n o i i t e d e i r i q u e -

z a d o s ó r g ã o s « ^ e n i t a e s . 

O u i ' M p o s i t i v a t o d o s (.»ti ciisos t i o i m p o -

t ê n c i a , p r e s t a ç ã o m t r v o s a , p e r d a d a 

f a c i l i d a d e d e p i í u a c - i ç ã o , p o l i u — 

; o e s n o c t u r n a s , h y p e r t r o p l i i a d o s t e s t í c u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e x i g a , e d e -

b i l i d a d e c m g e r a l . 

E S T E R E M E D l O h a d e e f f e c t u a i - c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m e d i o s e é o ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e I o m a n d o ^ a s s e d i g e 

_ „ __ I r e m c o m f a c i l i d a d e o s 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s . Ü j s t e r e - a l i m e n t o « S ' e s c d 

m é d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m - f e c t a e p u r i f i c a o a p -

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o e d o m o r a l , p a r e l h o d i g e s t i v o . E s -

. . t a s {>astiliias s ã o d t -

c o m m u m c a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s f u n c ç õ e s g e s t i v a s , a n t i s e p t i c a s , 

o r g a n i c a s e f a z d i m i n u i r e c e s s a r p o r u l t i - t ô n i c a s . N ã o s ã o p u r 

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q a e c o s t u m a a e o m p a - & a n t e s - r ? . m a Ç r u " 
» ^ 1 7 rat?, p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

n h a r e s t e s c a s o s ' C o n v e r t e m o e s t o r n a * 

g o d e t v r a i i n o e m s e r -

v e n t e . 

7\jse-->.se CO.NSÍÍ a nies e de 

pois de tomai- a,s 

Di'. R i c h a r d s D y s p e p s i « 

T a b l c t .IssoeiatioM, 

NOVA YORK 

3 t n c / . e s a 3 a i m o s e q u e ;.s n r -

n n ç a s d e v e m u s a r w 1' 

D u t r a . T o d a s a s u - ã e s d o f u m i i i a . 

q u e d e r e m a Mafricaria a o s s e u s f i l h o s d u -

r a n t e ojíír p o r i o d o , p o d e m íic r 

t r a i v p i i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e l a n t í ; e n i o 

m e n o r i n c i d e n t e . 

Ivneontra-so e m t o d a s ÍIS p h a r t n a c i n s e DROÇVIVINS 

d a capital o d o interior. 
n m m I — m I 

E' 1 1 afamado r e m e i infalível 
Brande & C. 

PROPRIETÁRIOS CHÏM1C0S 

a 412E. st" Nova York E. ia ü. 

j ) 

JD^j 

F . D U T R A 
Os disf inatos vo/weifuados (-tinia)* de S. Pa ma 

( c 

n 

i í 

i i 

I) r. 0 al v à o I í u eu o 
u M a r g a r i d o d a Silva 

" P a u l a L i m a 

" Pereira d a R o c h a 

" M e l l o B a r r e t o 

P h i l a d e l p h o d e L i m a 

B a p t i s t a d o s A n j o s 

G o n ç a l v e s T h c o d >Yo 

M o u r a A z e v e d o 

" A m é r i c o Brasil:-, ase 
u C a s t r o L i m a 

" H o n o r i o L i b e r o 
u V a l e r i a n o d e S o u z a 

" F r a n c o Meirelles 

" S o u z a C a s t r o 

" C a n d i d o d e A l m e i d a 

" Leite B r a n d ã o 

" F a r i a R o c h a 

" O r e n c i o V i d i g a l 

F r u c t u o s o P i n t o 

" A r a u j o M a t t o - G r o s s o 

A n t o n i o M o u r a 
u
 J u v e n a l F o r t e s 

" I g n a c i o d e R e z e n d e 
tk C a r l o s C o m e n a l e 
ík
 S o e i r o d e C a r v a l h o 

I 

I)r. S a n t o s R a n g e l 
14 A g n e l l o L e i t e 
44 Lllidio G u a r i t a 

" C o r t e G u i m a r ã e s 

" R o l e m b e r g S a m p a i o 

" K r n e s t o C o t r i m 

" L e o n í d i o R i b e i r o 

J o s e A n t o n i o d e M e l l o 

L o u r e n ç o M e s s u t t i 

A r a m i z d e A l m e i d a 
14 E r n e s t o . P a i x ã o 

A c c a c i o cie A r a u j o 

F . d e S a n f A n n a 

J o ã o S o d i n i 

A 1 fr e d o T e i x eira 

R e m i g i o G u i m a r ã e s 

líuzebio d e Q u e i r o z 
u H o r a d e M a g a l h ã e s 

" J o ã o P e d r o d a V e i g a 
14 E u g ê n i o H e r t z 

" C a n u t o V a l 
14 Virgilio R e z e n d e 
44 F r a n c i s c o O l i v a 

" A f f o n s o S p l e n d e r s 

" M . F r a n c o C o s t a 
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cia. I n v e n t o r e fabricante, F . D U T R A , r u a Vieira d e C d 
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Brazil, 
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Xavier de Moniepin 

»••iifta 
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Quanto ao pretexto da minha a-
presentação, pôde escolher entre 
mi l ; por exemplo, sou uma paren-
ta sua, viuva. 

—Pois seja assim.. . . viuva e 
rainha parenta. . . . disse o cotrle, 
nâo sei de pretexto melhor . .. Eu 
me encarrego de arranjar tudo... 

P'ali a uma hora, alTastava-se o 
sr. de Nancey de Vílle-cPAvray,e 
.Hranca dizia comsigo, por 
um sorriso : 

—Quer-me paníc^r que lenho 
segura a vingam/a !. . .. 

X X I 

Infamia 

dos primeiros dias do easamento.e 
por isso reeeoeu c o m admirarào, 
cheia de alegria imnieiv-a, a dcela-
rarilo que o marido lho fez de níio 
voltar a Paris c o m o d'unies, e de 
tencionai' inaugurar no castellinho 
o seu m o d o de \ i\'er d'miiUora. 

A
4
 sua alegria jsiniou s(

k
, eomtu-

do. urna decepvão. Paulo m a n d o u 
preparar para si uni quarto muito 
aíhislado d<i da Mia mulher, e lo^o 
nV-sa noite se recolheu n'elle. 

»Ja* não m e ama... m u r m u r o u j 
a jMíore ereanea c o m tiind.) su-pi-
ro. liem de])re-sa deixei :!e l!ie 
agradar.' Outr'ora achava-me for-
mosa. 011 pelo menos • i/ia -m'o... 
U n e mudaria e m m i m *. So* tenho 
dezoilo anno-, e aeho-me -viuva 

\ eo:n o esposo \-ivo. E m tim. hein-
(.'onforme ja' saldemos, o sr. de jdito -eja l)eus ! muito é .ja* o ap-

Nanc(\v varas vezes ia ao castelli-f pi nximar se elle de m i m ! Q u e m 
nho de M o n t m o r e n c y . 

Apenas passava alli u m a ou dua 
horas cada semana, nunca la- dor-

íu uiiiiiílD 

A D V O G A D O 
A d v o g a e m to<io> í)s au-

ditórios d a s justiças fe-

derai e e s t a d u a l nesta <1-

díuk-. 

Eíicanviíii-se de Litjuida-C7 1 

eòes C o m m e r c M i e s 

Dá consultas por escripto 

Pu'Ic ser p r o c u r a d o to-

d o s o s dias úteis n o eseri-

p r o i i o d'.l I\cj)tif)!ic;i. 
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mia, e Margarida viveria na mais 
completa soledade, se nfío fossem 
as visitas quasi d i á r i a s do harao 
de Nanais. 

A pol>re senhora considerava j inquieta«, ao e tristeza: 
Renato ujiiio dedicado v. pre<:io>oj ('omtudo nà ) lhe pareôs 

salje si uni dia* muito hreve lai' 
vez, se volvera' de todo para 
jnim í 

líenato ;íe Nan^i- cite^ou a iar-
de, e'»uio dí* Lostume. Sí-ra" pr»1* 
ei>o ailirmar que a noticia da cli»

1
-

^kbHi^S Vuklf^i«« 

dtunorando b almoeo o mais possí-
vel. fazendo o m e s m o ao jantar o 
fumando muitos charutos e passe-
ando na grande alameda. 

A ' noite ia para tratar c o m Mar-
garida a <>rave questão da apre-
sentação de líranea, e proeurava as 
meliiores expre;ssf>e< para (Mitrav 
no assumpto d\:m m o d o simples e 
natural, c o m o si ios-̂ ii a coisa mais 

de Nancey é u m a creatura perfei-
tíssima. Por isso nutro mil desejo^ 
de cantinuar as minhas relações c o m 
o primo, e travar conhecimento 
c o m sua esposa. 

"Sera* indi-cripeão niinha ir por-
turhara soledadie e m que vivem e m 
M o n t m o r e n e y : E a m i n i m nova Mi -
m a coijseniira" q.ie eu int err' >r:; \ • 
por u m a hora só. o delicioso col-

indell'erentquanín 1 o ereado par- if-ij i: eni rr • a vie-, ' 
ueular lhe enirc^ou u m a caria 
>ó de vel-a -eníiu muito r'Hulli'ivi 
do. 

A carr a • • \ h a ! a \ a '1 u i • •• • ' un 
ni u il o coin en h ) • le Paulo. < ) -. n* 
î e de 1 a<' !'• • > *1 r; i ! :.Í • »1 ;.• • { '.>•- ,;í 

I "M - 'í .1 a ' ' • ' - « ! •! 

' • O I I ! " i ' ' 1 1 : ' ' 1 : I 1 ' ' * • ' ' 1 • 1 ' 
' 11 " I ' ' ' ' , ' 1 ' 1 ! : . : ' ' . 

X J 

íuada de Paulo lhe eausou o-rande 

c< 
arriiíro, recebia-o com a mais viva 
sympathia : mas tanta era a in 
tfenuidade da sua alma an ü'e) ica 
nem por somhras diíscoiilííiva de 
que o moro sentisse por cila ou-
tra coisa que nrto ío*se a mais 

fraternal affeirfto. 
A|K>Har do (»Rdeeor mniio c o m 

n índifferenra l>riitalrneiiU' inani 
FI^Lada IK*1O C4>ÍIÍ|<\ continuava a 

ooniUtfraMIie u m a m o r egaal ao 

\<-nienm sair do ca-tellmlio -em 
apertar a m ã o do conde, Iv-te re-
« ' î ' 1 >c » j o ; m U i i'oîl eZiiií u 11 e. d e m o 
rou o <putsi cont ra ' onlade. e a 
''oHi|)aiihou-o até a e.-la« fio de Ei» 
^liH'n, a liora d'» pa- ar o ultimo 
i onjlxj.vu. 

Paul'» mio saiu d-i r*!i<i no 
M'j|iiihtp. e r u m o 11'I o *** entrelinha 
íujii) íh li\to-neiii COMI a imolei, 
CBatcu o tem|Kj conforiia* jHjude, 

Pedco X uues ilc ^ á 

ci\\: a a s GPUí ÂrniL' •)$ e 

cie. .Wvt q i:6 aC 'l 'i de 

m i.'iU" iiíkli.uetfí deo^ 

tar'0,0'rî2 oîferect cs sec 

Ui sc r v ' ' ; á •'l'nieor 

Conduit<!;*< 11 hn 
r,'ts thi in;m!r\ -t* 

I horns d:t tnrdr. 

a .. - 11 •. : i I ' » '• ' 
\ - »/. c»'i, \.i. a Í »r»'-«":to 

Ti I i 

ía-i r j . . t — 11 
i • • i 
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M a - . . . , . 
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i a : 
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ClU^A A u o r 4 , r o 

^ ! ii t c ir' ' i . ' U I 1 r i . * -
v>alme/U'k \ i \ ̂ r-1:-i ;niM,ar l 

oltan<lo «la i111. i. pi>w 
111 u i 1 armo^. î»,-« i<( > "1-1 
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Tenij»ei'aiura aeexima 
Toniperatuni m i n i m a 

/ssao :itm<- ̂ .»ijeriea (ImromotfO 

TfiLSH 
'IVil̂ mi» do Vin-o-
I liunidade i i va 
(1uiva--Ntdia 
i^vaj^ovaefio IJ ̂ (-«ndiva 
idem ao sol 
\(dmlo>idade media 
F o r u m s prinoipaes das nu-
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Meteoros—Xevoeivo renne i>aixo 
ftstado do tempo—Ho/n 
Kstado do eee (.laro 
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t a r o s IUH ^ 'O 
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F ü í a t é I a n o s c a n t a m ; o s n o s s o s m e s -

tí© d e z e m b r o a ^ C t u a ; jtres i/nitosoiam : O p u b í k v 

3 8 S S 3 0 d o O o r O rín- ]>reíere c a n t i l e n a s ar^.entc: 

O i Q ü x h "J u n i á s d i s s e r t a ç õ e s s a b i a - | í 
a o s o u t r o s . S e m m e queria- ( ) S ( ; a v 

' ^ O f l l O U no SS" j p - o n u n e i a r o n d e está a -.'cr/ 
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OS GRANDES DISCORGNS provnn? 
gründe sabei-•. 

Ann.P'le 

A m m 3 u r d G " « r 5 i u c S G 

K í ?:!:. : . , 

• j Nuncn r̂ ar-'lo i m m o i emínni;:; 
- , r > j veju' te Jind.;r iiüpíivino, n.rriiríô  
; í i í l 1 C j / C . mil palavras dfôundo o ro[.eande 

e'nviie { i t * . In'unj ^o^n» imís.^ íŜ  mo^nto 1 

eleito na vagíí Cífô Range- \ca d e P u c e i u i i n u m p h a c o m e r ' 

r e s a î v i û a a p r ^ r o 

g a ç e i f í d o 

Ô O ) ; V R E R Í V A I > O R J AH 1 IIUE yuom Babo hi tüvolta o:iî rubro manto 

d ni ai a n , ; i a m o s i ,a/j.,\osoc . , T . ft v ^ m m i a« n.wiv * vf,y. ahi-min 

i v c o n c a v a l l o e a Cn vníterin ! 'iC}
1 -' ' í x í 

rusLícann d e M a s c a ç n i . .x.íf/wt. ( 

• ' 

r e c o í h i m e n t o (í^ n o t a s 

úo thesoyro ^té de 
M a r ç o v ü n d ü u r o » 

2Q 

U m g r u p o d a b a n d i d o s , 

chefiados peno eetebre 
f a s o â m o r a Â r ú í o n á ü Silv^-

no, assass^öü sou 
e n g e n h o , d o n r r j n í c i p i o 

d e W a z a r e î i ï , c c o n h e c i -

d o e h o n r a d o a g r i c u l t o r 

Porphsrso da Queiroz. 
« j .i * !r-1 .• r 

A c h a r r i - à ^ n r ^ s i a osdla-

d 3 o o ^ r n i r i u i i i U c s n i v e G í * 

iioiaes ciü C- Ü; ïv bra 

T a l v e z o d r a m a idirstro d e ! ' 0 " " N 

j Litterati î : Snrdou estivesse mais ijcm 
eoiloeaao n;: 0])cra : tree 
aiori e;- o niuíto j)a.ra a Operr* 
Cómica .; porem, com a breca! 
ha mnifco tempo este.theatre 
nao í-erve mais tie logar de 
î ourlez-vous -;a r a a s e n t r e v i s 

» \ ! 
las matrnnomaes ; A musica Í 

1 

d e P u e c i n i c, a l e m disto, e s e n d -\v. 

a t a c o m c u i d a d o e c e m beilas I o MÔ ::. 

í:/ V. /a -; -, 

R o i O a v e î ! e. a í-

(juc ei /a!:••'•!L-ic; 

i^in-' u s I 7 :r i 

"Jt . 7 ix venturu núva;, a vúz abrindo, 
o . oO ) , js j cojrjo ü n i mavieso canto,,, 
i^-ail a i n a s ; . 

I Ank'S vivas asöi.n, pc.rquy si am d m 
i falares, ̂ .ivin ̂.o intima e sombria 

• p e n d e s i !C I a vox dft csijfl'riuiora Immanidado ; ' ' * > i 1 

> r V i a S H a : j (j d irâs, î'> Pudiarido tuflo : (ni ad r» î 
;.. 'I Ainsi' i í fí u f í n i 111 o ttern que ioeî j filtra v̂ ;: 

r }< - j ̂ ^nio d(î nao coi vir íenho t-au-iadc 
. ] 'Oi l^ei- e'ANDiiiu CARDÎ^SO. 

i s, ia> 
dîi.lû 

e r o i i x 
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L J W . J " I V : J W' 

í u ^ a s d r a m a t i c a l 0 aaî)el 1 

l o s e a , a d m i r a v e l m e n t e A p r ^ h * ijW 

t e n t a d o ;>f>r M l l e . F r i c h e , eon- j —o v.íu-u-

s a ^ r a esia. no\*a u e n s i o i a s t a i ^ t. . tl . 1
 ; .'•'l'ii . \i, 

d a O p e r .'i-Comíea, canroiv» eiííiauo wruiie-i av*>--
) ^ » y ... • 

actriz o e u r i m e e ' a ;.aa.eao a o . 
• 3 i n i n i 0 0 ' ï" : 

; a d o délia, a s b e d a s v o z e s dolj..;.., :v_v , 
: veee ; a a Î ; : - • - -

; 

'-ai.\x : 

Ï'û'îi clu ie, 

N^ima expusiçáo de bellaa-artos 
^ ostava o rnkrafeo de dona Quindins, 
** bBíinors rnaiÉo tnxgrn, d© corpo in 

fccMro. kndo jan- w d^ um câozi^ 
nh(>,que parecia lamber Jh9 os pés 
— Que rcyreseuta este quadro, pa^ 

pá ? 
- Não vòs ? U m eão a Jamber nni esao 

T A U T A R I 

ri':!;, río tG * 

;;;. n 

Superior Tribuna! 
C/omoe'iraiVi hontfan as terias no 

• iii:, S ' I î )í1 ! i 'I*rÜ>UUiii uC Ju^tir:1. . .. 
^ ^ A O O PRIV-LÍLONT^. ^ " ^ I T Ï L V U V W ^ - R M M - | E ^ p r i s ã o . 

Resolução n. 89 
A Intendência do Munic íp io 

do Xata l 

R e s o l v e : 

Art, l — O i ; ni i te oriental d a 
area urbana termina no au-
guio íormado pela ' Avenida 
Oitav<ive Rua Ceará-mir im", 
seguindo pela di ta avenida a-
te a 44Rua Porengy ,\ e por es-
ta e pela estrada da Areia 
Preta até ao l i ttoral . 

Art. 2. Xcnhuma concessão 
de terrenos será feita sobre os 
morros a leste la cidade nos 
quaes ficam prohibidos o cor-
te de macieiras e o j Ian tio de 
rocas ; sujeitos os infractores 
n multa de 00$ a 200$000 
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OS ESTADOS 
C ^ a r X 

(> p; • i ' publico »In cidade 
de Furuíeza, di. JOÒC Domingues 
Fontenollí, apresentou iu> dY. mi/. 
Mio«tituU> da primeira vara crimi-
nai uaquella i idade a demuteia 
cont r:i <> alferes «\> * v"rrip>. ,lu!>o 

Nmie- 'ir Mello, de 
inditoòa esposa, d. Alaria Ferrei-
ra do Aiello . no- termo, q m 
<o se^uein : 

*'11 Imo. sr. dr. jní^ substituto da 
primeira vara eliminai da Furta 
leza. 

O promoter de justiça interino 
desta eapila!. no exercício de >na-
atribuições, v e m perante v. s. tio -
nunciar (V .íulio Nunes de Mello, 
alferes do e\ereitm filho de Vi-
cente Yunc^ d-» Aiello, preso ore-
ventivamente no quartel do con-
tigente federal, pelo facto crimi-
noso, que passo a referir: 

Por cerca de lo horas da noite 
de do me/, d(\outuln*o ultima-
mente lindo, a' rua -Ji de. Maio. 
nesta cidade, e m casa de residên-
cia de Vicente Nunes de Mello, 
pae do denunciado, onde l a m b e m 
morara este coiu sua I ami lia, o 
m e s m o denunciado assassinara a 
tiros de revolver a sua inditosa es-
posa—d. Maria Ferreira de Mello 
Nunes, evadindo-se e m seguida 
pelos fundos do quintal, descaico, 
vestido a' paisana, sem chapeo 
e c o m passo a c e l e r a d o , para 
recolher~se ao quartel do contigen-
te, aonde chegando, narrou o facto 
criminoso que acabava de praticar 
na pessoa de sua indefesa victima. 

O denunciado, praticando o cri-
m e de morte ua pessoa de sua 
própria mulher, o tez c o m pre-
meditarão, c o m superioridade e m 
sexo, forças e armas, impellido 
por motivo frívolo, c o m abuso 
de coníianca, c o m traiçíTo o sur-
presa e ainda procurando a noite 
para mais facilmente pôr e m pra-
tica sua intenção delictuosa, incor-
rendo por isso na sancçilo penal 
do artigo áíM g 1" do Codigo Pe-
nal, grau m á x i m o , por terem con-
corrido as circumstancías a g r a -
vantes do art H9 §§ 1", 2*, 
5\ (>" e 7\ do citado Codigo, con-
forme se evidencia do auto de ex-
ame e autópsia de ti. o da con-
fisssao do denunciado e dos de-
poimentos que decorrem de <1s. 

a 4:9 do inquérito. 
E para que se instaure contra 

o deniii: iado o competente sum-
mario de culpa, offerece esta pro-
motoria a presente denuncia, que 
espera seja recebida, m a n d a n d o v. 
s. autoal-o. expediüdo-se mandado( 
de intimação das testemunhas abaixo í 'oineçaraiQ hoje, no collegio a-
arroladas, aíim d^ deporem sobre 

FortalexH.de n o v e m o r o d e l!)u;í. 
O promotor de justii/a interino -
José D o m i n g u e s Koiitenelle. 

— N o dia 20 do m o z passado, 
recebeu a sra. d. Kmilia Rangel 
de L i m a , d a m ü o d o thesoureiro da 
sociedade Mutuaria Cearense, a 
quantia de proveniente 
do pecúlio a que tinha direito pela 
mor«" d » --ei marido dr. Venâncio 
Ferrei»*a Lima. sócio da referida 
sociedade. 

- IVla I m p e c t o m de II.VÍTP-

ue, foi concedida licença ao prati-
co de pharmacia ,Jofi > °o:ire- dr 
A m o r i m , paia expor a venda o 
seu |)reparado Elixir ^stomoca! u-
neriíivo. 

— Fstevv encantadora a parti-
da mensal realisada ultimamente 

raptos saiòe^ do cluh Iraccm 
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ârta Officiai 
&0YEM0 DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO U" V. \ \i sr. 

D U , AUii-iKT«; M\u.\ AlIÂo 

I E 3 : x p < 3 c l I a n t 

i)ii* 1U 

O F K M T • 

A<> sV , Iilsp l U V^-UiV' : 

A o c) i <dão A n u a ia X;r !•>•• dr 
Sou/:* m.'.fi:i:'n - V:'; n q 
l:000>Su(io, por c m m * p 

j de hí m ei)nf met o cnieoríia e 

A's H horas iniciaram-se asdan-teín d : -'iíIím íM cmiv.-.!^ rniüo 

cc.m •.« ̂ orvc-T ii) d • Kát:c:e, 

Dia 2 i 

.No Secrela m de ê i.» ] , (ies 

' - d - 'nhMier c Iwinioi' dî  
farto -fu l (I- wi:l d' 
Aceuso o ecchimeulu \ {.'>̂ 0 

• fficiu d-» 2-J ue (M.uuhro ullore.) e 
de u m cxeriMilar «í• I M a l n r m per 
vú-5 uni e.>eiHe.de». • • 5 ret> (ie:Me 
desse F-stauu e m de Agf^r d'5 

— Ao Si'. i oi vernadér do lotado 
de Alacóas 

Aeeusí) 1 ree.dr(ucn'0 de vosso 
õfficio D>.> WV = Í I 1 ; Í : I . Í ! Í "O I D Í I M U e 
de kíu exe njü.ir^jue- n^r-idovo, da 
c níecvau ílnj Íjí.ící e Decrete^ 
t>e Ivií i \\: v,t :yront e ao ;uup.' 
de i!.;no 

An iw. Prc^idereO d.i Iní" uden^ 
cia Municipaí d o A p <dy . 

rJ\mdo o sr. Mini tr•» da Jusíiva 

e Mog>cioi /n;.ori irs^ d e u ! vi(iu 
í\' Delegacia i^s-iit u esf.i uw-Í 

ças, as quaes ao som da h a r m o m 
banda do Hatalhao de Se^u 

lança, >e prolongaram ate a"s -J j 
luna^ da madrugada, reinan io de 
j0'iiii"ipio a íim a mais expansiva 
eordialidad»/. deixando, no espiri-
to dos que tiveram u pia/.er de 
assi.̂ iir, a grata impres-fío d(j u m a 
noite deliciosa. 

~ Sobre o poeineio da nossa 
di>tinc'.I paíricla, e x m a . SIM. d. 
l/a'»'d t londim, (»screven A Rep/i-
uiiCd* da capital cearense, as se-
guintes linhas : 

" O Bnnil c o tií ido de u m 
poemeto, de d. lzabel (J-oipliim 
esc ri ptora rio-grandense. 

A b r e o üvro, ligeira mais ex-
pressiva carta de Alfonso (Viso 
Júnior, na qual o notável litterat.o 
poe e m re.jevo as subtilezas da 
arie, c o m que a poetisa, teceu o^ 
seus melindrosos carmes. 

í iratos a' gentileza da oííerta, 
auguramos a auctora os loiros a 
que faz jus pela fidalguia do seu 
talento/' 

Senador Pedro Velho 

Sabemos que amanhan , clin 
do anniversario <lo nosso que-
rido ehefe Senailnr Pedro Ve-
lho, os amigos nesta capitnl 
pretendem ir cumprimentai-o, 
ás 7 horas ria noiie, sendo in-
terprete rios manifestantes o 
nosso eminente arjriijo, ries-
embartrnrior Meir;i c Sa. 

transm tildo cenroí rolar?v<\$ as 
d es pez is core. .eíeiv

iões led era es 
ahi procedidas e m a 

afim de .. m esp?eif eadas nas 
dit.ua contai a qu.irjtídado e a 
naUuoíí;* doo objector fo/necidos. 
ass m rern-Uo-nîy a e^sa latenten 
eUi para n lua indicado. 
— A o Kr. inspector do Th^sou o: 
Ao.:, tiéi>:>e MiUir- G deão & C o u 

í i-idu;; pigar a1 vidta da 

O préstito o i y n nisar-se-ã inclina quantia de 

esta rcclaeeao e, p a r a t o m a r 

l>arte n'eîle, iica iî rie>rie já 
cot? v i d a d o s t ori o s os a m i g o s 

e i*ií»iiií adores rio senador 
Pedro VcIÍLG. 

Colîegio Americano 

1:32öSfe8dO, imp rtincia de u va ^ 
tatua do ferro pai\i o Thenft-o 
"vJ.-irloü n o m e s . 

rnerieariO, os oxanie^ linaes do 
corrente anuo lectivo. 

Agradecemos o ••ouvite que nos 

Governo da União 

C r . i C U L A U ' - X i 5^4, 

1 : ! - :í a d , • 

riur. M : tií-1 coo d y -.1 - ; .i r1 * 1 
gíiC 00 iíit.?;-i;:> t-s . 

A1;-» de 

do iOOo. 

1 i iclU'h; ù o facto no dia e hora que forem 
designados para o comparecimen-
to e m audiência do .-supradito de-
nunciado. aíim • 1 e tc ver proce-sur. ̂  h. Kt*ed. 
c o m pena revelia, b e m c o m o , 
•la.-? U M e m ';L:ja> que -ão ofliciu'.-̂  ; • ; ; e n f o sr\\r '-aiirío | . , . .. , . 

:s,;-. . ; s [ i/.' , \\ t r ] : 1 q ^víc-í d- todias. c>d:. quti e 
! ' • . • , r • , . , • ,. . , ! T;: m^nie. c- ..; eie.ivn-1 > i eu eríic::; c I íi.̂  • ; ;; . ;' - JU! )1 i íl, e a í o c C 'A j 

" j ^ J j •1 i \ • : < i' i - > ' | 

> : . ... Jcin^ pau^^^uto enr-e ü e«.ata poueo mais ou 

\f '.! -jt • . ! ;'ii - ae^erdie» p.;-íp.n^ è m n .uo íuffl: eiii-j o inv, 

U ri. 

oirigiu a intelligente ?ivpcl0ra, (^ v e m a d o r do I v t a d o d o 
\ 1 i_ ! » , 

: HÏ; '^ran'?^ d i S a T j. 
Pern *l dneumentorf jes 

3 » r.^v 
M : , : I ;L • i ) 1 

lhes (Jenne/t^ tender» u a u g n e n 

U r . 

Além dá compra objecto? 
por sua na ureza, n/:o tóm 

Me der utilizou uo serviço de que 
^e trac/ uota«se a ex »geração da 
quantidade de varion artieos ou do 
pievo reepiMífvo. occorrendo U m * 
b o m (juo a pubmv^iio editaes 
não se recjiringe nmiicro de 
•'C/; 'S e í i ieîaUlcU e tn ÍO. 

Kúireiunr , devq^zas aliudi 
da:i nfi^ pjdcrn ica'uar s-.4 arbie 
tmriatuenre, havendo, c o m o ha. 
reirra que se d^ve observar. O o m 
effeito, art, h4 da lei n* de 

de janeiro (Je 1891% apenas ÍM 
cidta a'jsS prt\si(icnieá doü tçoveinoe 
nuiuicipáea i-uiuri/j\rom o f'jrne* 
cimento dos Iiv.uh t? ma :s ïipreit'.e 
uecesTjíuios :: : íurma da :nesma 
lei. D e outras despezau n ío eonn* 
nrehemiid « nu citado arÛ£o ou 
excedentes das oiipre^c n )l\eia p * 
ra os trabíiihud cleituraeci e do 
aliataiiióiito, nào c^\be: legalmente 
ao ^ovet nó Icdcrd «; í e^pon^a • 
bil dade tio p ^ a m e u t o . 

Sobin eáte áo^umpt^ j.í ievo u m 
de m e u s a ce suores ensejo de 
dirgT^rcd o íiviáo-cireulíir do 12 
de de/ondívo ie 1 s:-o, déclarant 
do, paca e r d w a n e u t o d Muuí^ 
ei idades m m .som eu to áfM'i:nn 
ird'.:nm •̂•uia.s pe!o ireve no da 
IJeiã ï aa de^pezas ' leitorae« que 
a ! i o. ;j5 í.ururizii^o do m o d o 
expresso, devendo respectivas 
o n U - ser cemve:iieuic . < aie pró»4 

c-^s.ala.s o .'icofUpaíiliM-i > do do-
eu ní ntos e o m p (d>at 1 . e MS pu-

bûca^'ie^ jîcla iiupre • i i;initar-«e 
ao nuimï 0 de veze.s e^i î ictanmnte 
preciso. 

M u d e convinde; qno aatiáfa* 
Cdu\ m preuíripcòeá cjoat uite^ do 
dito aviáo e cuiras que a exreu 
riencia m-strou tornaremese iudia-

iírtveití, rogo-voa digneis í^var 
ao conluiei m e u ro d a.-3 Municiprdi 
dadta dc-ôîse Estado as cmi.sideriîe 
ções que íic . n expendidas e fa« 
sser-dhfiij ceucítar : 

I . Q u e o pagamento d 3 des-
pe/:a3 fe tas c o m o alistamento e 
a* eleições federaes nos expresa > 
-ííinort ti o art. r,-t da lei n' 3 o de 
ti de janepo tlo 1892, deve aer 
oiieifc'vdo pela compe'ente autori-
dade nunícipal; 

4 2
1 Q u e aí contas d e v e m coute* 

aspeciíieadameate, oá objector for 
necidoa ou :>.& despoz^s ráalízadas 
tíij r c j m pe te n te u, en to p r • ce.sáa«1 s 
o vir acompanhadas dos d o c u m e n 
tos comnrobttivus entre --s quaea, 
os Diuueroí dos j o n m o í que hou-
verem publicado 0.5 editaea: 
;i Q u e . a publica ;iio dos actn-3 

dicado n u m e r o <|e folhas jjara nes 

çjea Uviüá seiíMi), íaspeetiv:unenío 
l ivrada a act >. ímIu a sua tran^ 
ripç&O, e lanv^d vs a^ 

ras dos eleitores 

S a u d e e Fraternidade. 

Dr, J . /. Sc/thnt, 

Guarnição Estadual 

Batalhão de Segurança 
Serviço para o dia D7 <Jc 

Novembro de 190?» Ronda, o sr. alteres Jrinnrmri 
P s t a d o Mir?ior o sr. tCDcntc 

A l n i u a 

Dia a o M a t a l h á o , o í s a r 

íjeuto (ovlvao 

i u i a r d a d e P a l a c i o , o 'J'>ar-

u o o t o t ioiiealo 

( G u a r d a d a C a d e i a , o 

t i u a r d a d o ()uririci, o c a b o 

Silva 

lVitrulha o c a b o Piíruaitel 

Pi'incto o eorneteiro C a m a r a i 

U n i f o r m e n . 6 . 

rotulx5s 
M e s t; i T v j > o o a a j 11} i u i tu | j r i -

m e m - s e k a t o l o s d e (|ual(|aer 

rjualidade. 

Longe va1 o teu agouro 

Esta noite tive um sonho 
Do qual não pude dormir , 
Ouvia uma vo^ me dizer ; 
A farinha vai subir. 

Com este sonho q' tive, 
Nilo posso dormir deseasiÃa<Ío 
Vendo a hora cj1 por 'j litros 
Tenho de dar um crusado. 

Mas, como sonhos são bestei-
Q? nao devo acreditar [ras 
Só creio no Papai do Cco 
3 o resto vá se embrulhar . 

Di Uns. 

Club da Guarda Nacional 

A S S E M U U C A G K R A f . 

De ordem do presidente do 
clui;, e conforme fui por este 
resolvido, convido a Lodosos 
senhores socios, para compa-

tieve liuiitiir^e nu^ reecrem ds 12horas do dia ^ i 
mero ae vo^s vp^ i z ueceasano(do corrente me;, no lo^ar do 
p-ua qup oí interessados tenham 
cenhocimeiro do aeu objecto ; 

4 ' Q u e pira » s ira hi Ih cs d 

. t 
.i » 

costume, atim de ser discuti-
da e votada a reforma de se-
us Estatutos . 

Xatal , '24 de Novembro de 
U M ):•!. 

O l ïSeerecario, 

Mírcflu II, Hnrbnlho. 
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Delegacia Fiscal 
s r b s t i t u k ; a o t>k v j t a s 

ia>oi<oc, > !)
i
c pi; \s<» 

Tor cata repartieâu ae I 'mpu-
blico ípip de accord o com o ude-
ui;imm:t da Inspectoria da (Juíxa 
ih» Amortisa</à<>. de Imntem data 
do. fica pro rodado o praso ate ?A 
de desembro deste anuo pura o 
recolhimento, sem desconto, das no-
Ms do »'ovflrno do« valores do 
;(oo,soon da cr estampa, 
loosooo e ;>osniM du 7\ i>oosnoo. 
r 20^000 da e bem assim todos 
<w hiilicies de bancos enjo }>rast> 
terminaria em do eorrente. 

l>eloirneia Fiscal do Thesouro 
l«Vi!eral do Ifio (íivinde do Norte/J'1 

de n o v e m b r o de 1!m>;}. 
O Delegado Fiscal. 

Luiz. Erv.yfidi? FJ. dn C?mara, 

Bruno Burkhardt 
C h a m a ri a t í o n e a o d o s sv-us-

a m i d o s v lri*o ne7CS ivnaa os 

t r a b a l h o s d e a m j > l l a c ã o r 

p h c t n ^ a aj>li:a, a t e t a r n n n h o 

a a t u r a i , e m í U a ,(). c o l o r i d o c 

acIr\ 1 iuri 1)vo ilira1• e, p a r a o s 

iludes se a c h a b<"»srante h a b i 

Ü t a d o , g a r a n t i n d o t o d a per-

íei';fío n o s m e s m o s . 

PtmLcgr.-iptiiri Alkmã. 

Neste importante esUibelecimen-

lo leni sempre completo sorti-

mento de fazendas, miudezas. 

perfumarias, artigos para pre 

e calçados. 

H A PEU S DE PÁ LH A 

Veritas, 
Veritatis. 

b 

\ ' M 

U W«' i « • V W W 

D e t o d a s a s p r e p a r a -

ç õ e s similares c o n h e c i -

d a s ê incontestável q u e 

t e rn c o n q u i s t a d o u m 

p o s t o m u i t o e n v e j a d o 

c o n c e d i d o p e l o v o t o u n a -

n i m e d a classe m e d i c a e 

d a o p i n i ã o publica, a c e -

lebre e incomparável 

E m u l s ã o 

Chapéus da ultima moda paru 

senhoras. senhoril as c rapazes. 

GA MIS AS FRANGEZAS PA-
RA HOMENS 

Um so;íimento variado. c;// 

peito bordado e liso, da puro li-

nho. 

CAPAS PARA SENHORAS 

Ura sortimento completo, to;//1 

bordado de seda/ío superna mau' 

moderno e elegante. 

espelho:) 

Com moldura doarada.de erys 

tal de todos os fnrarinkns e pre-

ços. 

G r a n d e d e p o s i t o 

oi; 

: GAMAS DE P E R R C ! 

Com lastra douradas, j 

para casal, solícitos e creanças j 

de systema moderno e solido> 

MOBÍLIAS 

Mobílias computas e peças a-

valsas (los mcliu i cs fabrinantch 

da Áustria. 

Rua dr. Barata rr 9 

de Oleo de Fígado de Baca-
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

C o n s t i t u í d a p o r toni-

c o s directos d a m e d i c a -

ç ã o h e m a t o g e n a , q u e 

p r o p e n d e m a reparar a s 

p e r d a s d o liquido s a n -

g u í n e o , f a z e n d o - o r e c o -

brar s u a p o s i ç ã o n o r m a l , 

cheia c o m p l e t a m e n t e s u a 

indicação e m t o d o s o s 

c a s o s e m q u e s e e n c o n -

tra deficiente o u alterado 

factor t ã o i m p o r t a n t e d e 

n o s s a o r g a n i z a ç ã o . & 

* N o s p a i z e s ifuertropi-

c a e s a s p e r d a s q u e e x -

p e r i m e n t a o o r g a n i s m o 

d e v i d o a s c o p i o s a s dia-

p h o r e s i s o r i g i n a d a s pelas 

altas t e m p e r a t u r a s e s u a 

f r e q u e n t e v o l u b i l i d a d e , 

t r a z e m c o m o c o n s e q u ê n -

cia e s t a d o s d e d e b i l i d a d e | 

geral e a f f e c ç õ e s d o a p - 1 

p a r e l h o respiratório, q u e 

a E m u l s ã o d e S c o t t in-

fallivelmente r e g e n e r a e 

c o m b a t e v a n t a j o s a m e n t e . 

Exija»!« a wrdftdeira de SttC | 

A* veada n« Pharm*dAft» 

SCOTT 8l BOWNE, Chlmíoas HevsYork. 

7 estrada publicas município OU 
: outrr* íervidf.o obrmiuta u rjue to* 
jdftaofc propr!»t.íií-i(íi Büjeitos 

' R-or ÍM. K f'ssim proles to fftzer 

Aub^nio i'r.'i-îi r'ii V;ila t\' \\» d-:»
1
 i S COntTH 

ma a attenrào sr us ̂  í i v ^ u v - q u a ] g u í r Vimoacia ou molealia, 
para nm 1 B r f f . ^ m mailn^ regridas tor-

mento 
pit-1 

I a fiua inteira sciencia. 
>' V . • joapeitadur, 

I o fin /I /VTS Fernande* 

m e d camcntos recobelo \ia ]>rai;u, . 0 : f l l . . r >ttx\xei.\t-i M l ) , , , i, 1 . ». . ra> ; e bat» íovO uo convoca 
do K m Oo d a n o r o . Kspv^eiali- A ^ U f , , 
l i , i /< u i da o p m m o pun ica o d o v # s 

d ad es dos snrs. v o»dh<> î ar- k . . 
bo/,a ä ('. 

( 'orno sejam : 
M K D l t A r À O P O S I T I V A 

o r 

Remedies que curam 
Aüíi.m Sativum--Àhorta ou cura u 

iniinonza const i paçao <mu 1 a'] 
dias, O legitimo truz um coe -

lho pintado. 
Curasthmz—A'ura as hronehitvs as-

N O V A S R E M E S S A S 

1 mk M E ! 

„ m :ï imti jw».» 
àvl *Mt 

I » 1 * 1 * 

ù iíV^wiK)-.vauu; a s m-s 

I Dl ! '{<> l i V ü de4 

ï a.. - V l V í a e a U í U O 3:<> v;.< lh-
1 

A\tr<>LA (T n m o / S , an 

sa a ma /!<nncros« J)rf/uezn,\ 

tbmabcas e a astbma por mais que (icaha <{<> y w f t ' T 

anti.ua que soja U Porf AJeare \ da* onnvàp r 
hlouresine:--Mi-miMÍio heróico para! '' /> i 

as llores branctrs c^ra certa e as p m m « , - - i \ n m m b u m j > a \ 
radicai. ' hhi e .///o de Jííneiro -—srv/.r 

Ghenopödio Aidelmintico p a r a e ^ ; / / . ^ p r h . l a i r a <uUtlhhutr 

pelir os \ ( ivmes uas e.reanras sen» . i r , * t 

causar iwitaeao intestinal cdanlhma moda, o* a rt Hf o.< 
Essência Ot/onra/^:Ccá--Itemedio ins- <dHti.W* rende 

tantuncocimlva u dor de dentes. ; ^ ^ ^ ^ nfsoa reis : 
—Para layer dar a lua 7 

s e m grandes dovese ra|>idamonte. | < n<lf)<;Os })an< a o V H W s r rrh ^ 
itra Os;,,/ e.ii. b: be land, , pazesjJe />ríaí* h'U tjualidiW't . 

y^lia de\e trr pre e m casa rro* e. hottds. hraUros <> dr 
^ p o d e r o s o rí-mevoí» um* u«ra ) m - ; 

mediaram' rtf- os «•«-w- s et stanca ''OPCS ,* 

as hemorr!rabias. (Jhapeos para, smfarras c 

V b e S rr-i>rwuivn umlra alt)ma modn. 

Hõmwwih;u--Y<v.\ ylobulos. _ I P i l h a s dc <hrfnrdjmdb 

Palu$irh;<> '"nníra ir.iiaiudismo, S ; 
^ ̂  ( imoléstias doj D ; f o s { f c 

V E N D E - S E ! ' J e roa f a s . brancas e de co 

f res, ^/r rvyac/füs. Zephir c 

J^ivn : j ari r u a í h r a m a j l t c : 

2 1 d c À i i u e o fia P a -i Paleíols—dt;pnvJiá, eiwen-

lha ) os ai» s a l a s d e frente, o j to,reps cordão, ^ seda, 

-piarics. ^-aht tie p i n t a r , c o h - ^ escura e preta : 
t d m , < p m ; t a l c e r c a d o eoru a , 

o u a i a s i] uKtetras, t ^ L u n a enc-[ / • 7 

n a cr«i;tia. A t r . t a r e o a i \ n a 0 h n m > ^ r a t i s s m i o s . 

PUho <f P m i U > V' Í } C ' ] I d ! 0 t — 

Medalha e fita 

£ 1Îsaí-i, an.^-nniíUííl^s (.a ] 

£ j)eit"' • a i l a c t o u ë 

I (Íar;.ü; ̂  1 :nât<> 

y c o n o iactoN enic^iíc d o ij 

S s e u e b e i r o c salior d o - s 

P; saf.írí\(luvoís que? i m p ô s - 1 

§ wibiiltavani s u a adiui- H 

5 nisinr'-n), í )"alii n a s e o u ? 
mim ? M 

| a iílea. d o a j u n t a l - o | 

p eriUfasnos <"a\ appaiv- 5 

^ IIMÍS {ipi\í|.vi;ulo^ p a r a s 

f w 
r r c 

—^ 

si c m t i 

de Scott i 
« d-

I j Oleo de Fígido de Bacalhao 
rJ \ v I C )tn 

:f S nypopliõspiiitoã de Cal e Soda 
z < 

M .. 

PROTESTO 

1 . 

Id m o . M 

ff» ! ' ' :)!]•; >. 

Al li-aidíj. se ; : 

íiozo. qtie (d»tc\ 

eïître nós c v- ' 

u u •1 e^tabe»'^^^-

\ i 

Pede-se a pessoa que,na m a n h a n 
de do hoje. 1'» do corrente, encontrou 

u m a íita azul c o m u m a medalha 
a livd One«- ide metal branco pendente, n o tra-

j jecto do Collegío Conceição a ave-

t S {iq A f i l a i J u n q u e i r a , o obsequio de 
nor c fnn?af i restituil-a, por ser grande o valor 

* / . \ ' estimativo que tem o m e s m o oh-' 

'M"'èümho b l ^ t o para a pessoa q u e a per-
f / t ^ j d e u . A entrega pode, ser feita ao 

.»,oi:-i -I Francisco (Tareia, n o escripto-
m a t e u a ír aa a j r i ü c o n i m j R S r l o do Meilioramen-

escr.;.'"a'e- l. t e c m u 0 ^ 0 o l J n a C H S a tje sua re-
.Aguaa-N' v̂ :- e q ^ ^ j sidencia, .innío' do marcado. A 

v r
1
. p

v
 -w ''rMm-jjo^a (] a medalliíi sabera

1
 ser \\g;Y\\~ 

j;ai i ÍCU.:; : , ̂  wMiiai.Miíuu r-. ; decida. 

J , n ' ; " r v ç - n r ; ' I ' L F I N E T E D Ê P E I T O , 
j r j JI íí • t t . ; i i V i .. ; \; i i. Kí l Í í li 3 a t ̂  j A , - t n 

i . . > . .. ' A pessoa que tiver achado uru 
u n -ilíu d e s > ; altinete de peito, de ouro, cravado 

• K T /V rrn /v, -r* 
Imprimem-se aqui 

Itircb^i daá <ie V. a pedrinhas azues, tendo no ceir 

i W v i i a.'riiçada ; i1^;4 V r e ™ V t \ i v o u m a aguia, perdido por o c 

.. c. quo dsiíí'-' ; P
f í
>

h í : , ( )
 icasiao das ferias no Collegio da 

derdo» dv minh:i9 ; Conceivíto, sera' recompensado ?c 
ihtr»ä terratí s « m m e u consente entregar dito objecto ao sr. Anto-

raento è'Âjae^.so náo S'.aem para nio Caldas, na rua X o v a . 

W M W r , r M f f r r ^ ^ c r ^ v w ^ - ' li ; 

^ i iro d i v/À r u m c r c m c | 
y a o T a d a v c l a o p a l a d a r . | 

1 S c o t t & B o w n e f o r a m | 

s i n a i s a l e m e a s s o c i a n - 1 

| d o - o o s h y p o p h o s p h i t o s I 

I d e cal e s o d a , q n e s a o | 

| o s r e c o n s t i t u i n t e s m a i s | 

| p o d e r o s a s q u e s e c o - | 

1 n h e c c m n a j u e d i c i n a , | 
W X 

h | >vo d u z i r a m n m a c o r a - 1 

I b i n a ç a o feliz q u e d á j 

Í g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s | 

| t e c i d o s e p u l m õ e s , c a l = 

| a o s o s s o s , n l i o s p h o r o a o | 

f. c c r c h r o o s o d a »saii-1 

ir oHl " = 
« h ss ítt 
— r G c n i n v c a legitima S 
L: LÍUU.^ÚS> ck' SÍ-O:t leva u mar- rj 
s va <l<> hútiuHu com uaculhíiu Í̂S 
~ (.'Owtah ü 

= sccri 1MWNE, Cí::ííii-oí, '.sova Vník. ̂  

~ A' v.nJu ;ut> i »rojfariis « Phar:n.i,,:.ts m 
^ í «•> 

_ 1 w 
•"iî iiiiiiuiiiiiiiaiíiriíiaii-.uiüiunaiiiiiiiiia 

D E N O V O 

Acha-se na Secretaria do Gover-
no u m chapéu de sol de seda q u e m 
lor seu dono apparcea. 

S ó parece praga. 
Antonio Eliãs. 

: i ti r a 

eixoto 
superiores cigarros 

/ 
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D e p o s i t o d o s s u p e r i o r e s c h a r u t o s d a F a b r i c a " F l o r d a B a h i a " d e J e z l e r & H e u 
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V e a d a s «»-law^o cai,; ^ r a n ^' iVaar-i-í î
1
"- . . . T-i i -

A v i s o n e c e s s á r i o s- u u - l o m u ^ t u m . r i u - • ..„ . . . i n ç a d o s c o m hun.i? vcdlo,- ,1c p n . n c n n q u a l i d a d e iseu 
n v i a u i i e ^ d n u . • • U l t..,Vo> t u v i u m e a m a s.-uio •. p r o d u z i n d o i - u l c n n i d a d c s n;. b o c c a c - a r u a n t n , e u t o r p e 

r ï : , „ , ' ;,„ l.. l r i a.,-, — . - , 

a i U i a d o s p r o d u c t o - <!a n o - - a taNric; 

R u » M a c i e l t u %4* A . P . P E I X O T O & C 
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wmwmStäm •MM»* « jŶw* «M* 

V L l K P L Ï 3 I i 

ï 

. - * m m li ' 4 •••'̂vatiWiAVAU.yjiii. 

O r a m a d o r e m e d i o d o 

X J ^ T D F ^ J j I V S R L 

P a t a ti c u r a r a d i c a i e e e r • . . . a t a a d e a ( } i u -

7/A do.* O I ' g T i O S ü''"' • i U U i S . 

0».IJ'«Í positiv« lodos Oi-: >.]{> imjto-

f e n c i n , } » « ( ' a ç ã o n^rva;-«--;!, p e r d a d a 

f a c u l d a d e ic i • o »•..;•'í<>. p o l i u -

r o e s iioc1 uri':i. h y p e i a >•i>}>íii;\ dos t e s f k ' a l o s » , 

m o l é s t i a s «:t-.»s r i n s d a I x - . x i p u e d e -

b i l i d a d e v i •;>•«.• r u i . 

E S T E I I i : \ i J U > 1 0 h a d o e i ' i e c t u a r c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d c t e r f a l l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m e d i o s o é o u i ^ ' n n u M Í i e r i m o n t o q u e 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o ; a s c a s o s . E s t : . ' r e -

m é d i o a c a l m a o p a d e c e . » t e © r e s t a u r a p r o n i -

p t a m e n t o a s a ú d e d o c o r p o o d o m o r a l , 

• c o m m u i i i c a f o r ç a e vi<>\*r. r e n o v a a s f u n c c õ e s 

o r g â n i c a s o f a z d i m i n u i r e c a s s a r p o r u l t i -

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q u e c o s t u m a a w v i n p a -

n h a r e s t e s c a s o s 

O 
/ 1 

r ? : O M 

\ . : ; , . 

hf> 

V 

i IV.il 

* * 

Ulli: : Cí i i 

p t h M C L i t í ' 

s c ivM m e ^ í 

d n - j c c t'îïî^c^îit 

; / '. i í î ' 

^-Xüwnv'* \ 

j . 
\ > 

( > 

I -

i * 

. T T , 
tó tf i À l l í Â S 

E 
Brande & C 

P R 0 P R Ï E T A R H ) S - C H Í M ! C O S 

ilr.nr. V ft 1*17 P 

A J . 

arzz».. IXII .SA RRA AR*- J.TETREAA«MMH» 

P O O K . 

rj V / l h v r i M f l « 

ÍI i iimi i iw • niiiii irmwwi iwnm i 

T o m a a d o s t t s s e d i g e -

r e íí; <• ; m i P e i l i d a d e 

a l i a i e n i o a e s e d e ^ i n 

f e c t í i e p u n h e a , o a p -

j >a r e i h o d i a c a t i v o . E L s -

t a s p a s t i l h a s s ã o d i -

g e s t i v a « , a n t i s e p t i c a s , 

t ó n i c a s . s ã o p u r a , 

j a n t e s . C u r a m a g r a -

r a ; p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

C o n v e r t e m o e s t o r n a * 

• a a z e s a j ::.:.;n0S e q u e a r c i e 

a n r - i d e v e m m a r w t ? i 4 J 

P u í r a . i o u a r «jS u i ã e s u u itxiiiji.,i 

q u e o t c u í a Mot-ncarui a o s s e u s f i l h o s d ; -

m .V':-' p e r í o d o , p r d e i u í i c . r 

> r n n - A i ! Í ! ' a - o d e n t i ç ã o s e i a r á fcea; 

menor incidente, 
lir.oonirM-i-o cni íinui.- a s p h a n n n c i a s e dron.ivins 

d a cíípiíal c." (io i!it(.'rii>r. 

Dentição cias Creancas 
y* 

IÜMD ̂ wt.' 

"1 1 

H .JL * ^ W X X v x 1 

Os <lh<tfjwlus C <-i!U(vÍh(ft(.It)-s de s, f\nt; 

!)r. S a n t o s Kíííi^cí 
tk Asftiello L e i t e 

X a v i e r do J/ionzevïi: ! ' I . J Lw ' w A Á AW —• 
Nf •» / Tî y • y 
a! '}• î ! r* y 
â4<> .. * À ̂  A 

g o 'C t y r i u m o e m s e r 

v e n t e . 

/Wv.sr TV>.vs^ ^/y/r.s r de 

poix de lonud ux 

R i c h a r d s D y s p e p s i a 

T a b l e t d i s s o c i a t i o n , 

M O V i 3 Y O R K 

> van TOTKriT' n m n v «nw ̂ Muvwnn 

o 1 kx o 's; ;á. ; o c x 

I > r . ( y ; » l v A o Hueno 
4• M nrgnri(io < 1 n Si 1 vri 
41 P a u l a Lillia 
4 4 Lerei r a d a Roel! a 
u Mello l íarreto 
kí Fhiladelpl io de Lima 
" Hapt ista dos An : s 
í4 (ionealves Lheo:! r > 
44 M o u r a y\zeved" 
t4 Américo Urafiii :se 
44 Castro Lima 
" Honor io Lü)cro 
ki Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
44 Soir/ív Castro 

Cand ido de Almeida 
Leite i i r andao 

u Far ia líoelia 
" Orencio Vidigal 

Fructuoso F in to 
" Arau jo Matto—( Grosso 
u Anton io M o u r a 

Juvena l Fortes 
lt Ignacio de Kezende 
14 Carlos Comenale 

Soeiro de Carva lho 

j 

11 fllidio (íuarití i 
Corte Guimarães 
Rolemberg S; .anv»io 

u Urnesto Cotr im 
Leonídio Ribeiro 
Jose Anton io de Mello 
Lourenyo Messutti 
Aramiz de Almeida 

'4 Frnesto Fa ixào 
Aeeaeio de Araujo 
P. de S an tWnna 
J o ã o Sodini 
Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarae^. 
IîtizelDio de Queiroz 
Hora. de Maga lhães 
j o á o Pedro da Veiga 

1 Fugenio ITertz 
44 Canu t o Val 
" Virgil io Rezende 
" Francisco Oliva 

Afibnso Splenders 
AL Franco Costa 

* í 

i i 

i i 

i i 

receitam a de I\ Lhitra, nos sofíV 

mentos de dentição das creancas e a t tes tam a sua cííic; 

cia. Inventor e fabricante, F. ULTRA, rua Vieira de C d 

v a l o 1 0 , — S . P A U L O . — V e n d e - s e e m t o d a s D r o g a r i a s 

Braxil, 

ir 
C do 

T R A ü U C C Ã O D L Q ' i a i r I x i - o C h a v e s 

•8cS. 

- - N i n g u é m m e l h o r d o q u e t u 

o j u i z e m q u e s t õ e s d o c o n v o n i -

e n c i a s , r e s p o n d e u a i n f e l i z s e n h o -

r a . C o m t u d o a p r e s s o - m e a d i z e r 

r j u e t e r e i m u i t o g o s t o e m rece-
b e r a t u a p a r e n t a . H a s t a s e r d a 

t u a f a m í l i a p a r a t e r d i r e i t o a to-

d a a m i n h a s y m p a t h i a . 

P a u l o d e p o z u m b e i j o n a f r o n -

t e p e n s a t i v a d e M a r g a r i d a , c u j o 

o l h a r s e i l l u m i n o u c o m m n 

d e a l e g r i a . 

- L s eiieantat;<ininliu <;i-
)'ida lillia, íl.isse »dle. c eu nn

k
s-

;i)o irei amanhi! h'Ví;r a tua res-
posta miiiha i iri! r . K" ÍH:u-
polido ir eu pro]uuo du «i^1' 
erc\ v1 r. liei de pci! i i - i: n» •; i»* ! 
p o í i u a «ir ,• J • Í* 

! H ) - < i»• ( I ; I j !:!' f) , > 1 • I : ' i É > . • • I; I ; ;1 

<•< )U i i lOsen. 

1 M I E L DÂMTáS 
A D V O G A D O 

porlfio a euleehe d(? líranea s e m ! , 
M T • » I A A V O L L ' A C M L O Ï : O S O S 

o ctjraeao lhe palpnar vioîeiiiï
1
.- . r* 

ienve. Ian arJente rubor líiecu-j ( i u o n o s d a s justiças ie 

81) 

Paulo níTo ])Oude \ er chegar ao í 

1
 m

1
 g ; a r m «•!I:i ; nia-

! o u < * e i H • 111 ' 1111 •
1
 i, 

\ 

n 
lorn, as i'a-.-e.-., eiií(|u:nito Alarga-
ri<i:K EEIIOIÎ'îo ÎU>.-. j in p ! I I IT IS I !;i sua 
naturexM íerna o aííeeiuosa, bei-
java a supporta nrinne e liie a 
peri :n

-
a a jnão. ! 

For mais violenta que fosse u 
p.tixfio de Paulo : por mais -
puia«!*,' ipê' i -iive^t1 o seu m iu'o 
jien :.L eon h< *eia per fei í a m e n P1 ip-e \ 
P i ' ; p onni in fainia apna-sen- f 
t
 !
 hi; ) a - -i Mi :» -Mîl U : tt il P ' a * ( t 

pi . 

K m \';n> repe-ï ia , para 
a fim ne eombaí r aM'gn ni au 
a " 'Miî, or., H- !'<•>- j ' ï'oei a 11 a i li 

: , j a • •1 ! I '1 a : M'!'"!': a i >< in pi « obe-? 
: i, • a i ; * a fa. \ • >ia 1 a . <>:!!:;:! 

! ^ e N i a d l K t l i K ' S f a CÏ-

d a d e . 

L À I C A R ; A ; V I A A - S C D E Í A O A I D I Î -

ç õ - s Coiuaureia.t. ks 

D ã eciiiauítas !>or escri IKO 

I carr:ni mostrar-se simples, fpuisi 
I ingénua, pareceu abrir a sua 
! a!ma e patentear, s e m querer, 

j 1 hesou Î'ÎÏS de eantlmai O sensU»i-
1
 lidade. 

N uîieaa e
i
m |)reza foi coroada tie. 

mel ! an' resultado. Passada u m a 

ï > i 
i «

1
 ;

 1 

d o s o -

io. 

•.cr areia 1! a' îo lo-

ti ias uteis n o esen-

d \ L Rcj)ilhíicn. 

íî .r 

TT 

n a o ) -1 • i n aa « • a: r a i a ! •1 i 
i t M gíÂV * wilt: ii 

Margarida era tíío m o r a , tào for-
mosa, a m a v a Ião ternamente. 

W i m instante sentiu eile, esire-
me^er contra o seu inn seio ado-
rarei, castamente velado, onde 
palpitava apressadamente uni co-
raeíTo de ereanea. . .. Sentiu os la-

hoia, a condessa aehava-se !it(4- bios da eondes^a í^rocuranaio <e 
ralmiMue eneantatla. e pareeeu-lhe j i le . . . . 
quando lira neu, depois do jantar,! A i ! o piiantasma de liranea pas-
í|i'.i\ou o ea-P^do, «pie nào [»odia j 'vaire os dois esporos, ia o - ta espose 

d!>pee.-ar uieti amiga qui* tão be; . N a u e e \ - i e e e aninu; p. "i »i-
íaear a prisão baianada prdo>bi\ -
ços ii<> >ua mulher. l)eija!-a na 
fronPa «aen-> faria u m irmão. af-

a e o m p r e h í m d i a . o se lie1 a^simi-

l h a v a soh t a u P ^ p'JlPtos d'
1 vis-

ta. 
i intão ! m m a a «pe-rida íiliia. 

pe i n ! ea i-! ! ie o eOn le logo ípn^ 
se acharam l et.nio aeleMe a 
! i ' ' na a • a . 

\ : e » ' ii ) • si ; a , ) 1 ; ta a î • i • l )-

l:-st;;i-a de d i nana lament^» e. le-
m a n d o nova íenlaeàn. - ; i i r d'aüi 
s c ! i ; proiVrir u m a pí(ia\ia

i. 
! .u'e a ia la. e/1 \au'ü'ui dia» »a j i• !< * 

A : 1 • ;1 • M ! o a paixonte io rpe^ •; !••:;• 
;
 : '')•»• li» cia dan »ent nos o; < > -

i 
i ' * 

c e u e r a •. m . r < ) m ! o i • 1 h : !
 1
 ' Pit ' . ». ( ) ! * t i 1 p O ] I • i o a ' - r a n i ! î •. - a ; 
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Kditaos. annum-ios o solicitadas 
na falta do ajusto prévio, ono rs, 
por linha simples de composição. 

a succedcrem-:-e nessa labori-
osa existência de um patrício 
notável que, podemos procla-
mar com justiça, vive e vi ve-
ra sempre identificado com 
terra que Ihcn deu o bereo,d 
estadista quesouheconverter 
se mitn dos mais fortes estei 
os das instituições republica 
nas. 

1 r 
1 i i 

0 nosso chefe 
Vem de muito lon^e, dos 

tempos gloriosos da propa-
ganda. 

Desde e n t ã o , o s que labu 
tam e os que rnoirejam nesta 
iolha pela patria c pela Repu-
blica, ainda não tiveram um 
so momento de fraqueza, ain-
da não sentiram o menor des-
falecimento. E, crepite em-
bora o fogo das paixões» as-
soberbe-os o perigo, vao im-
pavidamente seguindo o sen 
caminho, com a coragem e a 
lé das fortes convicções e dos 
grandes devotamen tos, por-
que acompanha-os, na sua a* 
ccão c nos seus actos, a von 
tade, o conselho, a direcção, 
a intelligencia j>rivilegiada, o 
critério seguro de um homem, 
que e chefe porque posstíe u 
superioridade, de espirito, a 
grandeza d^dma e a bondade 
de coraçao nece varias para 
impor-se pelo seu proprio mé-
rito. 

Os hotnens como o senador 
Pedro Velho sao chefes, nào 
pela eventualidade do acaso, 
porem porque a sua nature-
za e os seus violes especiaes 
talharam-os para o mando 
supremo ; sao indivíduos pre-
destinados pa ra columnas 
iortes e iuabalaveis sobre as 
(juaes repousa o edifício so-
cial. 

A um homem destes pode- J 
mos render todas as homena I 
uens, sem travos de lisonp; i * . l i 
n e m b a i x e z a d e s e n t i m e n t o s , ! 

AN NIVERS AR/OS 

( V > M 1 M , K T A U A M ..NNOS HO.TK : 
0 nesse i M u<U--:.» umig'j ü t'. Manuel 
1 Gouveia Varolla c sua rospoitav^i 

tuâo d. Joanna do Cíouvoía Vareliít. vo 
si'.ienfces NU Coará ruiritti, 

Co.VRLKT.V ANXOS AMAXHAX : 
A exiua. y/a. tl Antonia Cerqueira, 

lïigim espoea do capitão JOBÓ Orquoira, 
com me icíaute d'csfca praça 

parado que doso ser posío num 

barril : 
1 kilo de sulfato de ferro, 
I kilo do .sulfato do eobro, 
> kilos do. elorureto de zinco, 
.v> oram mas »Io aeido phenico. 
f>o litros (Ta^-ua. 
Kssa mistura despejada nas la-

tr inas pias do eosinha etc., p.vit-a 
o apparecimonto das moscas por 
um, dois ou tres annos. 

f s u p e r i o r a t o d a s . - A 

Emulsão de Scott e superior 
a to-las as demais Emulsões 
do mundo. Tratar de imitaí-a 
e trabalho pcrdiilo. 

I >e Maranhão escreve o dis-
lincto dr. Joaquim Fernandes 
Costa Lima, doutor em Me-
dicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, sobre a su,? eífica-
cia : 

Attesto que a Emulsão de 
Scott é um excellente prepa-
rado tonico e reconstituinte 
para as moléstias pulmona-
res, escrófulas e todos os es-
tados resultantes da de pau 
perada o organica. 

(.) que attesto e verdade." 

C h a v e s 

Quem houver perdido dua.^ 
chaves, presa?- a uma corren-
te, pode procurar nesta reda-
ccao, ficando na obrisracfto de * * o * 
pagar o presente annuncio. 

Sabemos que foi plenamen-
te approvaclo I K I : S cadeiras 
que constituem o terceiro an-
uo jurídico da Faculdade do 
Recife, o intclligcntc aca • cíni-
co, nosso joveri amigo Alfre-
do Fernandes. 

V i s i t o u - n o s : 

--0 n o s s o p a r t i c u l a r e hon-

r a d o a m i g o de S . B e n t o , A Í ~ 
t l i u r C a n d i d o Xcvcs Fer-

n a nde ? . 

0 MUM V\i\ v; \0 p:\ pií-ii, . » 
Quando paipítf», uie diz 
Qui.1 m1 i.îg-v íiir-it* K-.h eodii, 
Hei ite vir a íV-ii>: 

Vapores 

<»'uoiro tinha dinheiro o>m uma das 
maos o o vendedor do azoito agar-
rava-o pelos punhos. 

Dizia o aoouguoiro : 
• — FJU comprei azeite a esto ho-

mem, puxei a iiolsa parai pagaisí, 
(juando elle mo travou da míio 
para furtar-se, e vimos a' tua pro-
senoa, eu segurando a minha !><:I 
sa, elle a^arraivio-rne o pulso. 

—Nào o verdade, contentou o 
outro ; este açougueiro veiu com -
prar-njo av-oite. pediu-me (iue 11ie 
trocasse uma moeda de ouro, su!>-
traiu-me o dinheiro que pude, o 
dispunha-so a tu^ir, quando eu o 
agarrei e trouxe aqui. 

Ao que respoiidou o juiz : 

T i l - . i : i , , Í . _!.. i —Deixae o dinheiro o voliae i1.-
I V I a ç a n s — r e c L u i d a s hoie,, v x f i ni v l 

d e p r i m e i r a tjiwi n d a d e c u c o u - j líanakas, )ior sua vez, contou o 

tra-se n o — Cu/c Soci-jlistfi. ique lhe havia acor.tv-cido c o m o 

P p n ^ i n í 1 í*
 ? f i ru l f> ^ ^ c o m o í * z e r a como» ou-

r U I I O L H I U O * í l l l l l U ; tros, escutou a ambos, ordenan -

ido-lhes que deixassem o cavallo, 
PoíU* so fiM.r hü* rníoí<;Ors pelas j disse-lhes que voltassem no dia 
quu i^a ícs !irostiíitnías nâo Iseguinte, 

V íi:í aqUülc> | A/ hora marcada, grande era o 
as tjtjo s" - ; concurso de povo, ávido de conhe-o UAivU « I i . i * 

cer us decisões do juiz. 
Disse ao juiz o sábio : 
—Retira-te e conduz tua mulher. 

E o teu adversario, que lhe dom 
|cem açoites. 

Ainí.r náutico : i Depois ao carniceiro : 
Um cufiouto (It? iiLiiinha ofccrevtuj Q direito é teu 
S o S c f " c , " ; t ! a u i , l m i l ' a n t 0 11 í E apontando para o vendedor de 

cG<H'tií:"s$Ím;i ; i r.h ra pi íleroi i\iaL* ' ' * * 

a mini);- biuii^ia na illm divina, A este que lhe dom cincoenta a-
do SSÜ jooítes. 

A murosjioudoti : í Chegou a vez de Banakas e o 
«Mi! vezos obriga'in, iítia já ostã 1 niencli<ro 

S o ° " ; U '11 í : r j nHV 0 Cílwí -Reconhecerias o teu cavavallo 
, t P l K entre outros v i n t e? 

T .AII.AUIS. 1 
— b im. 
- K tn ? perguntou ao mendigo. 
--Também. 

! - Kntào sigam-me. 
O emir do. Avgoi, Bmiídías, (juiz j Dirigiram-se a' praça. O emir 

averiguai* ];or - i tno-m»» si era, reconheceu immediataraente o ca-
certo que numa oiílade da sua pn>- j vallo e o indicou. O mendigo as-
vincia havia um juiz 'los••ido de tao I signalou o mesmo animal, 
extraordimiria ii.-d./didad'.- que in-| Voltando os tres a sede do nia-
fallivehiionio di ; a vordacie,, u-^trado, mandou este que o emir 
níTo existindo 1rai:mto ;do'um que j levasse o cavallo o que ao mendigo 
houvesse l o g r a i • n^pioslr,r-lhe gato j applicasseui cincoenta bastona^os. 
l ) o r i- , i Quando se retirou toda a turba 

Banakíis distaivou-so r-ni mere^ i (liaram sós Banakas o o juiz. 
dor e dirigiu se a o-da-í.: em qi:o. | perguntoudhe oste : 
residia o jui/.. Au ivu r • s ' dei--; • , r 
, _ I- - . -Uue mais (lucres í Aao ficaste 

ummend ign Mpproximou-se oo - • i , , 
' • "i 1 1 i satisfeito com a minha sentença ! 
n i i: ! '-o;; í ;t-i : 4 u i : ! o r iiH: ja. 
Banakas deu-iin.' algumas moedas 

e se dispunha a soguir o sou ca-
minho. quando o mendigo o deteve. 

— Que me queros í J a nào te dei 
uma esmola i 

--•Sim, ja m\i do:-:i'\ porem fax-

• f-j* - J>- * -flbfe-

UÍVÍ JU IZ MODELO 

t ; » 
i * 

— (1ompletamento. Somente de-
sejaria que me dissesses como a-
veriguastes que a mulher era do 
sábio e nao do mercador, o dinhei-
ro do açougueiro e o cavallo meu. 

—Satisfarei a tua curiosidade. 
Ksta rnanhíT chamei a mulher do me o favor de. levar-mo sobre o 

o teu cavallo até a* praea da cidade, jsxbio e ordenei que botasse tinta no 

í i i n nnhc i n , d o s !>;n'n que <wramello^e o< cavalh^s | mou tinteiro, lavou-o muito bem 

: f l l . t f ^ ..„1 , v I nn<» me estropiem. , e o encheu som sujíir os dedos nem 

po r í j u e e n c a r e cemos nel les a ^ ° , , a ( - ( ) O emir íVl-!> subir para a garu* 

s u p e r i o r i d a d e d a espeeie hu- n a i r / : ! J 1 C f : - 0 Í K i \ 0 i l :vSÍ IU ( ; i l , , : i r a i l l : u n i ) ( ) S ) ) n v . 

mann . e d i g n i f i c a m o s n a s im a i : i l K , r n í t l l ' l i ' t i]UIKlkas fez p:u a r o cavallo. 

pesson o t r a b a l l u » e s f o r ç a d o e 

p r o v e i t o s o em b e m d a g r a n ! 

d e z a da p a t r i a e d o desenvo l j 

v i i u e n t o d a soc i edade . 

Collegio Americano 

T e r m i n a r a m ho je o> cxr.-

derramar o liquido na mesa. Logo 
estava hai)it.uada a esse servieo. Si 
1'osse a mulher do roles mercador, 

mas vemio que o mendigo nào se i ou lieariü per[)loxa, ou su jaria as 

apuava, disso : | 'nãos o poria tinta por toda a parte. 
lvrU:lo, ijiic IK|)I'V;I> : í tj !u» ! i )edii/i dahi que o saWio tinha ra -

.i" Killig- chega* It>> . j Zilo. 
Pnrqii" m-' hei • 'e aüoar, bra-1 íQuanto ao dinhoiro íil-o dej>osi-

i • . • I . • . i : . i 

w ^ r.i J i : Í i L i 1 i 11 v ^ 4 w ^ • » «, . v/1 j ^ ^ j , xinu)- i lli'y il I v • ̂  . J 

viiiiento d a s o c i e d a d e . j T c r m i n a i ' a m ho je o s - Poluiu- íu- hei -îo :uiear, bra-1 (^uanio ao dinheiro íil-o dej>osi-

l l o j e (iue a íamilin <lo sena- S l'nes» n o C o l l e g i o A m e r i c a n o ;don o m e n d i g o e m vo> alta, si o M a r e m u m a eaixeta eheia de agua 

d o r I V d r o Ve l ho re i l l b i l a se ?,o l e o m u m a lesta" cs-oh i r honra- ^ivallo meu : Vamo, ao j u i ^ o p-ira vorilie.ar-i sobronada va algum 
i - L i « -w »o^n^o . i n ^ v n w i hl decidi cc ^ a quosíao si d :1 a/.ei t V. 

vel-o p a s s a r m a i s u m a n n o D A eo .n a ja ^ l u l a d o C . M I I O . ^ ^ ( j l U M T S ( M l ( j si o dinheiro tosse do vendedor 
d a s u a f e cunda e u t i l ex i s t em g o v e r n a d o r d o b s t a u o e sun A l l U 1 | | q U r os rodeava, ou-j lo azeito, íoreosamente elle havia que 

vindo a diseus.-ào hi'ada\a : 
Situ, >im ! onde, esta1 o juiz. 

c i a , n ó s que t a m b é m f a z e m o s j d i g n í s s i m a e sposa , 

p a r t e dessa g r a n d e í a m i l i a j A m n n h a u d i r e m o s s o b r e ; 

r i o - g r a n d e n s e eine o idolatra ! i m p r e s s ã o (\\v: n o s h e o u a l-s iM'io por-; nulo claro. 
, , , f

 1 I I L I 1 í ' ' t , . ' \ í 1'. M;iO li - - I! \ I IO. Í) ein 
r d fina e h e t e m f a d o o flo L e i h g i e A m e i u : .a>. . t Ijuai LV lia « m w W , ... ,lh>L, .)! l) I >;t í .'('('! :1 ; t) de; 
me l l i o r d o s seus s e n t i m e n t o s ! 

a ilee 11 v o s, ' . u n o s 1 c 1; e i t a h o J 

s incera e jubilosam-.Mi te a u r a ! 
dee i dos a o - r n n d e \ principio • i « ; ^ a - a- em . i^ -i.i -r.,: 

i r 

Guerra as moscas 

! 1 ) p;* ! » '( ( ' r: i ; il 11 ( i;i 

í d: ) ! 11 i /,. 
; \ i il e-- i j I i<

1
 ! t ií'̂  t < M',1 a \ < < 

:
 11 : i < idiaiiíoti a* :nr.- a hin - ai u-
; • • I. ' ; : : . . • T: > i'. A 11 : ' •<

 1 r . .; ! [ 
. \ a » i ; a 11 e,* - ! 11'i iiiidí,' ;. i la i n io 

\o ter deixado vestígios do liquido 
ua> moedas : (», nao lendo deixado, 
ó claro (|iie o dinheii'o do ear-
lieoi vo. 
( ) i im! r;l-a eia i m u it e ma i4- d i Iti-

ii, porque amlnr- roeonheeeram o 
•: \ alio. juas notei que. (piando o 

.-ïasie. o cavallo \ irou -e pai'a 
: ! \ uiin'îite d (1 ! i >iguae- de 

és um juiz honradoe sábio e pe-
de-me o que quixeres. 

—Nada quero, emir, as tuas re-
compensas valem menos do que a 
certesa que cu tenho de que cum-
pro o meu dever—Leon Tolstoh 

FLORES HISTÓRICAS 
maio I J A M O U R E T T E 

^Quando estoirou a revoluçiïo de 
17SP, o ahbade l ai mo urette era vi-
gário geral do bispo de Arras, 
Ligado de uma viva amisade a Mi-
rabeau, attribuem-lhe, pelo menoa 
em parte, o discurso que o grande 
orador pronunciou sobre a consti^ 
tuiçíio civil do clero. 

Lamourette foi eleito em 1791 
bispo metropolitano de Lyon, no-
meado pouco tempo depois depu-
tado a' Assembléa Legislativa. E m 
seguida ao acontecimento de Va-
rennes, que dividiu a França e a 
Assemblea em dois campos, a guer-
ra civil parecia imminente e fal-
ia va-se a boca cheia em estabele-
cer a republica. Deplorando as di-
visões, que partilhavam a Assem-
biõa, Lamourette, na famosa ses-
são de 7 de julho de .1702, ten-
tou operar uma approximação en-
tre a direita o a esquerda; fez 
ouvirem-se palavras de paz e de 
uniíto etn nome da patria e da li-
berdade, e convidou os seus colle-
gas a concordarem francamente 
com a constituição, ticarem fieis 
ao seu juramento, ao pacto fun-
damental, a? Fran<;a e ao rei. O 
seu discurso era a expressão de 
um sentimento generoso, de uma 
convicção profunda ; era a eloquên-
cia do coração. Todas as divisões 
entre os partidos pareceram apa-
gadas, os deputados de opiniões 
as mais oppostas, abraçaram-se e 
a Asse.mblea decretou que a acta 
desta sessão memorável fosse le-
vada ao rei por uma deputação e 
enviada a todos os departamentos. 
Lu i z X V I veiu immediatamente a' 
Assemblôa, onde foi acolhido com 
applausos e os deputados acom 
panharam-no em massa na volta 
para as Tulheria?. 

Este enthusiasmo, porém, teve 
o resultado de uma tregoa de 
poucas horas. Tres dias depois, o 
manifesto insolente de Brunswick 
levantava toda a França; os par-
tidos estavam mais inimigos do 
que nunca o a Assembléa pronun-
ciava a formula: " Gidad&os* a pa-
tria esta em perigo!" 

Os abraços fraternaes provoca-
dos pelo discurso de 7 de ju lho 
ficaram celebres sob o nome de 
beijo Lamourette e essas palavras 
passaram na língua para designar 
uma reconciliação ephemera e pou-
co sincera. 

Larousse JUNIOP. 

s 
IH) 

Porto de Itfatal 
P O S T O M l - ï i - O K O I / M i l C O 

4 ti í 9 

.. , . Miii.o.'n-a meut e ha- iatr!h;i>e]n . \U'i; a 111 <1 -11 r i muílM liaii'io •. h-gria. o qih1 não le,: quamm 
<|UC ro-tlhl Ç ( l i u - C .> M i j M i ; í, | i a m uu«ria^ e m d- :.-.d:iqual «-.mi dirrii^de pnqiriod:t o e o m r n li-O. 

J X In ccrtex/l d e n u n s Hill \)< ^ rompo-i<a<>. ; <-om (dia. : Lo-o. n (-a\allo uão ronhr-ia 1 

o d o d e tcíiioo |)MSS;H1Í) n sor ; E' pro«-i>u > \ hii, ,ar no o\ .i : I )«•}»«)';- .h . MI \ d < < • pi i/ d í--e. | e elle ment ia. ehaiuando -< a 

d o I c v í m t í i m r n t o nior'il ^ perigo Vi > t l'aiiMiii-^oia^ d. q 11 a Deixae a inidhi'i :M|)| , . )leic| » ro priei hidr do' 

'i I iTiíi 1 ' 1 ^ iM';l ' uuih-lia^ - dr 1 amaniia". 
; f « Il I;« •> Ih.rn JhOM e !|!i;i"'riH's loi i iaiu' iil ' » ii' 1 ra o d o profjtvs; o m 

<!o j i i o f , r ;Mide d o \or tc c . i 
In (*s| hm ;mk;m h o r s l r n v is . ,, t\tf t iA\ l l l f i i| o r i l | mut im p. î d« ; / im. r !!<• miIumii» m» 

Ilitlit O K ' > ; M R U N J M - R I O I L O ^ ;iilld/l I } ' I . ; . N - L H I » . V I N P P - 1 I - • n- MMOM-I U 

( () - J ̂  • Horda . " "'m i'hi i. i >i j i* 11«* i r< » »• D . j ,t 
e " i a 

' '1 i • 

' I t 

Knt.io Kanaka* Hio «li-r 
l'ois ii:,o mereador. ^ou 

nur iíaiiiiki«-. \ HW ali* aqui 
líftei! -I e| • e rio o I|he dr 1 
, / riuj K-t- " ' 1 ' "i\ « Ur i' lo dl* qllC 

Pereira Reis 
Kosh mo das observações do dia 

do Novembro do HJo:J 

Temperatura media -
Temperatura maxima 2S\7o 
Temperatura minima 2o4.^» 
Pro.ssâo atmospheriea (barometro 
a ()'c.) 7»í !.;•;;> 

Tensão do vap<«r I*;.s7 
I lumidade relat iva h^.Uo 
(1hu\ a Noita> 
Kva[>oração a sombra 
Ideni ao so! 
Nebulosidade media 
K o r m a s prineipac* das nu-
ven- K. * . K V. 
Meieoi'o. Nevoeiro t^ntie baixo 

Falado do lempo Hom 
Fx ado iIo céu ( |aro 
Diree- òe- dofiunantes d o vento 
SK. KSK. 

<)("itvi'j Alant*',, 

Ku'-.'iri'i'^ado do < >b*eryaU>riOt 

4.IM 
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O s j o r n a i s d t i o p p o s i ç â o c e n s u -

r a m <>'<>'<)\VIT > I i e s p a u h o l p e l o d e-

suno «'oui (i'^' tem p r o c e d i d o e m 

LiBff« 

c o m o i m p e r a d o r ( i l ú l l i e r m e o i n 

W i c b b u d ü u , u a t|ua l o s d u i s s o b e * 

r a n o s p a r e c e m t e r m a n i f e s t a d o p e r -

f e i t a b u r i n o u i a d o v i s i a s q u a n t o a ' 

a c t u a l s i t u a ç ã o p o l i t i i a e u r o p ^ a o a ? 

c o n s o r v a y í t o d a y a ü n o c o n t i m e n t e . 

W tut) 

r e l a c î i o M r l a m a y f f o s h e s p a n h o - A e i n m i n s t a n c i a d a p r e s e m ; a d o s 

I a s p e u i l o u i c ü c o m V e n e z u e l a . c o n d e * d e L a i n s d o r f í e B u l o w a ' 

D i z e m a s f o l h a s n n t r g o v c r n i s t a s 

q u o i> g o v e r n o si q m z e s s e p r e j u -

d i c a r p r o p o s i t a l m e n t e o s i n t e r e s s e s 

d a na i / f io n í i o l e r a s s u n t a -

d o o u t r o a c t o s e n ã o o <pie h a d i a s 

t S o g r a n d e e s c a n d a l o p r o v o c o u e n -

t r e a o p i n i ã o n a c i o n a l ; c o m c f í V r 

t o n u o se c o m p v e i j e n d e o a l c a n c e 

d a d e l i b o r a y a ° d o g o v e r n o c h a m a n -

d o a M a d r i d o m i n i s t r o h e s p a u h o i 

e m C a r a c a s e r e t i r a n d o o " e x e q u a -

t u r " a t o d o s o s c ô n s u l e s v e n e z u e -

l a n o s q u e f u n c i o n a m e m t e r r i t ó r i o 

h e s p a n l t o l , i s t o p r e c i s a m e n t e n o 

m o m e n t o e m « ; i ie o T r i b u n a l d a 

H a y a de r im<> n o t e r r e n o d o d i r e i -

t o a s r c c l a n w f i ' ^ d a s d i v e r s a s po-

t e n c i a s i n t e r e s s a d a s n o s ú l t i m o s u- ™ a m a m i t e m / ã o d a p a z u i n v e r 

c o n t e c i m e n t o s d e V e n e z u e l a . v e r s a ) . R e p r e s e n t a e s s e f a c t o , n o 
i t e r a i d i z e r d a i m p r e n s a , u m e l o 

c o n f e r e n c i a , n o d i z e r d a i m p r e n s a 

r u s s a , a c c r e ^ s c n t a e s p e c i a l i m p o r -

t â n c i a p o l i t i c a a e s s e a c t o . 
* 

A fc,(íazeta d e C o l o m b i a , 5 ' a p r o -

p o s i t o d o r e c e n t e e n c o n t r o h a v i d o 

e m W i e s b a d e n e n t r e ( í u i l h e r m e 11 

e N i c ó l a o I I , p u b l i c a e o n i n i e n t a r i o s 

a l t a m e n t e o p t i m i s t a s q u e s e m d u 

v i d a c o n s t i t u e m u m a c o m m u n i c a y à o 

o í í i c i o s a . 

T a n t o q u a n t o p e l o s j o r n a e s se p<V 

<le j u l g a r , d i i v m o s q u e a o p i n i u u 

a l l e m a c o n s i d e r a a r e u n i ã o d o s 

d o i s i m p e r a d o r e s u m a c o n t e c i m e n 

t o p o r t o d o s o s m o t i v o s a u s p i c i o s o 

e p r o m i s s o r d e n o v a s g a r a n t i a s pa-

d a c o n d e s s a , e n v e n e n a d a , s e c u n d o 

6e a l i i n i i a . 

A p o b r e v i c t i m a f o i f e i t a p a s s a r 

p e l a i r m ã E l i s a , r e c e b e n d o a c o n -

d e s s a a q u a n t i a s e g u r a d a . 

A chantage a c a b a d e ^ e r d e s -

c o b e r t a , s e n d o p t v - ;i e o n d e ^ - i e 

d o i s c ú m p l i c e s . 

Casos e Cousas 

O s e n a d o r b o l i v i a n o J o s e l ï e r -

r i o s , a c t u a l m e n t e e m B u í m o s A y -

r e s , e n t r e v i s t a d o h a d i a s p o r u m 

r e p o r t e r , c o n t i r m o u t e r f r a c a s s a d o o 

" a d r e f e r e n d u m ' ' a j u s t a d o e n t r e o s 

p l e n i p o t e n c i á r i o s b o l i v i a n o s n o R i o 

d e J a n e i r o e o s r . B a r a o d o R i o 

B r a n c o , m i n i s t r o d a s r e l a v õ e s e x -

t e r i o r e s d o n o s s o p a i z , p a r a s o l u -

ç ã o d o l i t i g i o d o A c r e . 

O s r . J o s é B e r r i o s d i s s e t a m b é m 

q u e o p r e s i d e n t e P a n d o , q u a n d o 

d e p o i s d a e x p e d i y a o a o A c r e r e -

g r e s s o « a L a P a z , ficou s e r i a m e n -

t e c o n t r a r i a d o p o r e n c o n t r a r e m 

a n d a m e n t o n e g o c i a ç õ e s q u e v i s a -

v a m u m a c c o r d o d a q u e s t ã o p o r 

v i a d i p l o m a t i c a . 

A d e a n t a m a i s o m e s m o i n f o r m a n -

t e q u e a B o l i v i a , a o o c c i d e n t e , s e 

e s t a ' v e n d o g r a v e m e n t e a m e a ç a d a 

p e l o C h i l e e q u e e s t a n a ç ã o p r e -

t e n d e n a o e n t r e g a r a p r o v í n c i a j a 7 

o c c c u p a d a e a v a n ç a r p a r a o i n t e 

r i o r d a B o l i v i a c o m o i n t u i t o d e 

s e a p o d e r a r d a s r i q u e z a s m i n e -

r a e s a b u n d a n t í s s i m a s q u e o s o l o 

d a q u e l l e p a i « e n c e r r a . 

N o t h e a t r o V i c t o r i a , d e B u e n o s 

A y r e s , o e s c r i p i o r a r g e n t i n o L u g o -

n e s f e z l i a d i a s u m a i n r e r e s s a n t e 

c o n f e r e n c i a s o b r e o c a u d i l h i s m o . 

O c o n f e r e n c i o n i s t a d i s s e q u e a ' s 

p r a t i c a s d o c a u d i l h i s m o o p p o z o 

p r e s i d e n t e R o c a a m a i s e f f i c a z 

d a s b a r r e i r a s , l e v a n t a n d o a o m e s -

m o t e m p o o p o d e r n a c i o n a l e c o n -

q u i s t a n d o - l h e o p r e s t i g i o q u e e m 

n e n h u m a o u t r a e p o c a e l l e t e v e . N o 

p e r í o d o d o s e u g o v e r n o a t t i n g i u a 

R e p u b l i c a A r g e n t i n a o a p o g e u d o 

s e u p r o g r e s s o e n í l o sft p o d e m i r -

r o g a r a o p r e s i d e n t e R o c a r e p r o -

c h e s s e n ã o p o r t e r f a v o r e c i d o a s 

l e i s d e e x p u l s ã o d e e x t r a n g e i r o s e 

a q u e d e t e r m i n o u a o b r i g a t o r i e d a 

d e d o s e r v i ç o m i l i t a r . 

O s j o r n a e s o c c u p í í o - s e d a c o n f e -

r e n c i a d o s r . L u g o n e s c o m g r a n -

d e s c o m m e n t a r i o s , s u b o r d i n a d o s a ' 

o r i e n t a ç ã o p o l i t i c a a c a d a u m p e c u -

l i a r . 

mais da corrente que procuram 
neste momento formar todos os 
chefes de Estados europeos, colliga* 
dos num esforço solidário em prol 
da concordia dos povos. 

r 
Creme de did.—Doifcom ee rTuma torr i* 

na 8 gramrufts do ebà preto o verdo m ie 

ta i ín ioe . beiteeí-o e m c i m a u m l i tro d " 

leito a fervor ; j u n t e m ^ e üõo g ramraa* 

ilo ííssucar. ínoxa se pura ck-rrofcer o »6' 
üncar o tape a tur r ina , ND tim do um 

qua r to de h<)ia t passo so o leito por uma 

pouo i ra e p roooda t se cu m o no c romo du 

baun i l ha . 

Àtheneu Rio-Grandense 

R e s u l t a d o d o s e x a m e s d e s u í K t i-

c i ê n c i a . 

d o 1 . a n n o d e P o r t u g u e z : 

À p p s . c o m d i s t i n e ç u o 

U l . y s s e s M a r a n h ã o 

J o - e L u c a s d a C a m a r a . 

À p p s . p l e n a m e n t e : 

N i l o V i e i r a 

J o á o M e i r a e S a 1 

A r n a l d o d e M o u r a . 

A p p s . s i m p l e s m e n t e : 

A u g u s t o D u a r t e 

S i l v i o R a b e l l o 

M a n u e l S e a b r a 

M a n u e l d o N a s c i m e n t o 

J o r g e F e r n a n d e s 

J o s e F u r t a d o 

J o s e B o n i f a c i o 

J o í í o G o n ç a l v e s 

M a n no ) . N a z a r e n o 

A u g u s t o d e S o u z a , 

l n h a b i l i t í u l o s '4 -

A i m p r e s n s a o í f i c i o s a d e S . l * e -

t e r s b u r g o a t t r i b u e a l t a s i g n i f i c a -

ç ã o a ' r e c e n t e e n t r e v i s t a do czar! morreu poucos ; n a casa 

Importante charvtage 

K m R o m a f o i d e s c o b e r t a u m a 

i m p o r t a n t e chantage, q u e c a u s o u 

s e n s a ç ã o , d e v i d o a ? p o s i ç ã o s o c i a l 

d a s p e s s o a s q u e a p r a t i c a r a m . 

O facto deu-se cie, seguinte for-
ma : a condessa Lice (,'baldini-
Colliní lendo segurado a v ida de 
uma sua irmã. de nome Klisa, 
na Companhia Mutua Life, retirou 
do hospital sob pretextos de ca-
ridade, uma mulher enferma, que 

As mulheres presas em 
F r a n ç a 

' ;m jornjJ iY:nif" \ 'lundu con-
ta d:i > Mla que Tijeresi» 111naS><M*t 
levara Jia sua prisão, formve al-
guns pormenores interessantes com 
relação a pessoas condemnadas a" 
reclusão em prHõe> francv.as du-
rante flerto numero tle ânuos. 

Logo que cheira uma reclusa (e 
o niesmo s.1 da' com os hom-Mis) 
tem do tomar um bunho e de-
pois vestir-se com o vestuário da 
prisco. Depojs segue-se um exa-
me medico e tomam-se as medi-
das <íe identificação, e quaesquer 
signaes que tenha no ro.^to. nas 
mãos í1 no braço abaixo ilo coto-
vello são registrados. Si ell i nao 
pode trabalhar, e mandada I Kira 
a enfermaria, do contrario tem de 
trabalhar, e em o trabalho 
Consiste I S I I coser, engominar ou 
lavar. 

Cada presa tem unia cellula 
separada. Levnnía-se ii< ,1o meia 
horas da manhã, e tem de tra-
balhar das (> a\s Semeia , quando 
almoça, podendo depois dar um 
passeio no patoo ; depois traba-
lha outra vez até o meio dia o 
depois de meia hora de descanso, 
trabalha ato a\s quatro horas. Em 
seguida o jantar e um segundo 
passeio e a\s 4 e meia trabalha 
outra vez até a"s 7 meia, em que; 
se lhe da1 uma ceia leve, reco-
lhendo-se ao leito a's 8 meia da 
noite. 

.Vos domingos não trabalha, mas 
tom de ir duas vezes a' capella 
o se lhe permitte ler e escrever. 

Todas as infracções da lei são 
punidas com a prohibição do pas-
seio no patec, de receber cartas, 
com a prisão em uma cellula de 
punição e com multas. 

O almoço nas segundas, terças, 
quartas e sabbados consta de cer-
ca de um üttro de sopa, feita 
com carne ; o jantar, de carne de 
que se fez u sopa do almoço e de 
uma porção de arroz, de batatas 
ou de vagens. Nas quintas fei-
ras e domingos a refeição é a 
mesma, mas augmentada a quan-
tidade. Si a presa, porém, tem 
dinheiro, permitfe-se-lhe despen-
der cerca d" quatrocentos reis diá-
rios em e;l.íe, vii>iio, frutas, en-
sopado do vitella ou qualquer ou-
tra, cousa, de que ella pode ser-
vir-se ou quando se levanta ou 
ao meio dia. 

Toda mulher presa que traba-
lhar bem, podo ganhar boa som-
n:a de dinheiro. Quatro décimos 
deste A goardiulo em beneficio 
delia o monta e/n ^eral acerca 
de quinhentos reis por dia, As-
sim, por exemplo, se Therese 
IJumberi pa.vsar e/u prisão todos. 

o s c i n c o â n u o s a q u e f o i c o n -

d e m n a d a , t e r á ' a u s a h i r d a p r i -

Rtío c e r c a d o u r a c o n t o e d u z e n t o , 

m ü r e i s . 

O r e g i m e n p a r a o s h o m e n s d i f -

f é r é s o n o t r a b a l h o . E m p r e g a m -

se e m e n c a d e r n a ç i T o , e m f a z e r ca-

m a s d c f e r r o , e s c o v a s , c h i n e l o s , 

o t c . ; e u m p r e s o p o d e , s i f o r h á -

b i l e d i l i g e n t e , g a n h a r t a n t o vo-

m o î î j y o d p o r d i a . K r c d e r i e H u m -

>eri p o d e , p o i s . q u a i i l.> s a h i r d a 

p r i s ã o , t e r a j u n t a d o q u a i r o c o u t o s 

o o i t o c e n t o s m i l r e i s . 

E s s e f a m o s o c a s a ! p o d e r á ' p o i s , 

d a d o o c a s o q u e t e n h a m f i c a d o 

i n t e i r a m e n t e s e m u m v i n t é m , co-

m e ç a r n o v a m e n t e a v i d a c o m u m 

c a p i t a l d e s e i s c o n t o s d e r e i s . 

Parte Officiai 
GOVERIO DO ESTADO 

AOUIXlSTllAÇ.Ko 1)0 EXMO. S f . 

OU. ALIUÍKTO MARANHÃO 

l E U s r p a d i a n t a 

Dia '25 

O K F i r i '> 

tloio lirtpti.<lii f» d (U\ Auteri o do 

SoiIZ*, j ; j o e u r . u l m g e i v d do Ratado« 

K o i l l d r t e ;)p;>ruvftda u acta da 

S088&0 a n t e c e d e n i e , 

DI8TKII iü(CÕCí í 

AppeUanTos eiveis 

N . 5 4 — M a c a h y b a — A p p e l l a n t e , 

dr. José Paulo Antunes—Appe!!:u 

do, J o a q u i m José Soare» A n 

extno. sr. desembargador Vicen^ 

te de Leoioti. 

N , 5 8 — J o « é de M i p i b ü — k o 

ppellantee, dr , Manue! de Carva-

lho e 8 o u z a e Autonio de C a r v a -

lho e SüU^a --Appellado, Fabr ico 

Qom* h 1'edro a — Ao exiuo. sr. 

de^embitgaiior Theotonio Freire. 

Passagem 

Do exroo. ar. desembarfrndnr 

M o r e i r a Diaa ao exmn. a r . de^om» 

barg-idor Theotonio Freire. 

AppeUaçaõ criminal 

N. 1 J5 Martins Appellante,« 

J u í á t iV í i Appellado, João Ventura 

d a S i l v a . 

JULGAMKtfTO 

AppeUuçih eive! 

(tímbargoa ^o accordam) 

N.r>3 - Assii — Embarg antes, Iiuí^ 

Gomes de Amorim e au» mulher 

Kmbargad^a, Silvestre Nery de 

Carvalha e Silva e sua mulher -

Ao ar. eoramaudaute do Uataihãc IRe ater, o exmo. sr. deâembarn 

de Segurança. gador Theotonio Freyre—Reviso« 

Mandai ap eserUar ao rjr. Chefe red, os exmos. srs. dosembarga»i 

de Policia a cauha, a s O horas do dores Moreira Dias e João Baptis-

dia, duas pravas do Batalhão de h a—An t e s de ser relatado o feito, 

Seguram;*, afim de tí^irein pura o exmo. sr. desetnhargalur Vi-

Goyatrnh i d'omie ( ler , escuí cente de Lemr; requereu adia-

tar um preso da Ju t I sen to rio julgatne .o n^ri?. u sea* 

. seguinte. 

Secretaria de Policia I E nada mais havendo a tratar. 

foi encerrada a sessão. 

N O V K M B R O I B\)i juiz semanario o e x m o . sr. 

desembargador João Baptista. 
Dia 19 I O secretario, 

r , I Luciano dc Sinuara Vnrcjão 
Peias n hora« da Vàitiò do dia Fifaitciru 

16 dc corrente, na vil!a de Noval — ^ L i 

Cruíi, segundo commuricnu o rei'\ f ^ í ^ T í / / Ç 

pectivo delegado de p . h c í a a ^ ^ * ^ 

repartirão, em oíficio dessa data, v ^ , . ^ i • 

o individuo de nome Candido Ma N c s t a u n p n -

uue! do Naacimeot. vibrou no m e r » ; S e K o t u l o s de q u a l q u e r 

infel z Beiuaidino U m b e i i n - i d e | < l u a h d a d e . 

Azevedo uma facida, que thepro^ 

duziu uai g ; i »ve ferimeut'). 

J refe » delegado tomou 

fuediatamentâ conhecimento do 

faefc^ e procedeu, a respeito, us 

diligeuciíis recomujendadas por lei 

contra o crpuiuoso, que foi preso 

e recolhido à cadeia d;iquella vjlla. 

Solicitadas 
Club da Guarda Nacional 

A S S E M B L A G E R A L 

Superior Tribunal 
de Justiça 

D o o r d e m d o p r e s i d e n t e d o 

c l l i b , e c o n t o r m e f o i p o r e s t e 

r e s o l v i d o , c o n v i r j o a t o d o s o s 

S e s s ã o o r d i n a r i a a o * 2 5 d e I s e n h o r e s s o c i o s , p a r a e o m p a -

N o v e m b r o d e 1 9 0 3 ( r e c e r e m á s 1 2 h o r a s d o d i a 2 9 

d o c o r r e n t e m e z , n o l o g a r d o 

P r e s i d e n c i : * d o " ox t i >o . s r . d e * I c o s t u m e , a f i m d e s e r d i s c u t i -

s e u i b a r g a d o r M e i r a e í i i , d a e v o t a d a a r e f o r m a d e s e -

A 1 h o r a r e g i m e n t a l , riu s a i n d a I t i s l i s t a t u t o s 

c o n í o r e n c ^ , abriu^e u «easfio, a- X a t a I 2 4 j N o v e m b r o d e 

chandotse presentes os e x . m o H . h ( ) Q ^
 c , l l ü I U U L 

srs. doseaibargadorea Meiríi e tíá, " ^ ' , 

presidente; Moreira Dias, T b e o ° v S e c r e t a r i o , 

U'Uio Kreiíe, Vicente de Le-.nos, i Alfredo H. Bnrhniho. 
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Delegacia Fiscal 
s n î s T r r r i r A o P K n o t a s 

p K O K O r . A ^ A O I)'-: VK \ 

l'or cata repariii-iio se Uu pu-
blia i|Uo de accord« corn o tele-
, i-aMiniïi da Inspecturia du Caixa 

Aiuortisavao. de irjnUin data 
Je. lica proro^ado o pra^> ate M! 
,1,' desembro de^te armo paru u 
nvolhíniento, sem desconto, das lin-

do governo dos valores de 
;|ltn,vi<M via e^L'Uli} M. M ». 

|,nî>MiMt r ila 7\ ^OUSOOO. 

(> ^i^ihhi d a .s" e bem assim todo> 
l.'iihetes de bancos cujo prast, 

t(»i'fiiin:iria en» do corrente. 
I>oloirnoiît Fiscal do Thesouro 

V\v>nd do Kio (îrunde do Xorte.-ii1 

dt> novembro de 
O Delegado Fiscal, 

LU!'/> Euiytfdío P. :ui Camara. 

Bruno Burkhardt 
vMinma a aticnçao dos «en? 

amigos e livj..Miezefi para oï> 
trabalhos de a:oï>!iacao cip 
pin• tr:.iiTri ( > h , a Le ta fnatilio 
iMtnrai, cm O L l O , colorido e 
y em tina-ln omu rc, para os 
1111;)es se aelia (MStante habi 
liíado, (t:arauí.imlo toda per 
j'cieao n o s m e s m o « . 

I }Ii o t cgr: >p h in . 1 Uemu. 

Arstc importante eslabelecinien-

to (cm sempre completo sorti-

mento de fazer, das! miudezas, 

per fumar ias, artigos para pre 

tentes e calçados. 

CHAPÉUS DE PALHA 
Chapéus da ultima moda para 

senhoras, senhoritas c rapazes. 

CAMISAS FR ANC HZ A S PA-
RA HOMENS 

Uni sortimento variado, com 

peito bordado e liso, de puro li-

nho. 
CAPAS PARA SENHORAS 
Ura sortimento completo, com 

bordado de sêda.do s i) st ema mais 

moderno e elegante. 

ESPELHOS 
Com moldura clourad 

íoL de todos os tuinanh 

ços. 

G r a n d e d e p o s i t 

m: 

l*"" G A MA SJ D E F E R R O 

Com lastro elástico. douradas, 

para casal9 solteiros e creanças 

de sijstema moderno e solido. 

M05JL. !AS 
Mobilio - co ;;//' i>\ >• c peças fi-

do* miih-'-r:.s fabricant*:-

Atuiria. 

Rua dr. Barata ir 9 

1 H K P r n i J C M GINA 

Veritas, 

Veritatis. 

I » 

• « W i W 
letr* <«r\ d v i l ' ; - cu^ lo« 

v > * * ».yy ? , Mijei;«»* 

K Í-*"* » ri ; 

d e 

D e t o d a s a s prepara-

ç õ e s similares c o n h e c i -

das é incontestável q u e 

t e m c o n q u i s t a d o u m 

p o s t o m u i t o e n v e j a d o 

c o n c e d i d o pelo v o t o una-

n i m e d a classe m e d i c a e 

d a opinião publica, a ce- t 

lebre e i n c o m p a r á v e l 

E m u l s ã o 
S c o t t | 

de Oleo de Fígado de B a c a - 1 

lhao c o m Hypophosphitos 

de Cal e Soda, 

Constituida p o r toni-

c o s directos d a m e d i c a -

ç â o h e m a t o g e n a , q u e 

p r o p e n d e m a reparar as 

p e r d a s d o liquido sari-

g u i n e o , f a z e n d o - o r e c o -

brar s u a p o s i ç ã o n o r m a l , 

cheia c o m p l e t a m e n t e s u a 

indicação e m t o d o s o s 

c a s o s e m q u e s e e n c o n -

tra deficiente o u alterado 

factor tão i m p o r t a n t e d e 

n o s s a organização. & 

* N o s paizes ihtertropi-

c a e s a s p e r d a s q u e e x -

p e r i m e n t a o o r g a n i s m o 

d e v i d o a s c o p i o s a s dia-

p h o r e s i s originadas pelas 

altas t e m p e r a t u r a s e s u a 

f r e q u e n t e volubilidade, 

t r a z e m c o m o c o n s e q u ê n -

cia e s t a d o s d e debilidade ± 

geral e affecções d o a p - 1 

p a r e l h o respiratório, q u e § 

a E m u l s ã o d e Scott in-

fallivelmente r e g e n e r a e 

c o m b a t e v a n t a j o s a m e n t e . 

ExQft-w a verdadeira efe SmL* 

Î * » I > : i f t ild l\ ; ' t » • ' :t «4 

vhuit^ -ar <1 
*>«>/.a v̂ i\ 

V L^ ítt*' ik4. ; 

k
 ) iiir̂ r 

uri a aiui: ^ ^ tiMAly**: \ K ec . 
para u m eon,pu>U> ^ : , ?f, r 4 f U < ^ 
uxaivvuvüio» n c**'/ - e i f ; <. t , , ^ h t c ^ o i o 

. 4 ü pi-
ra «aa inteira xicucta. I — • 

M K h K A( A o ! I \ A /<>''•> \!vt-< Fer:ininli\< 
> « 

oi 

Reme^ics qu© ouram " _ ^ 
A n: sul vum - AIn>i ! a ou 

«••ira ;i NOVAS REMESSAS 
íiiíiutMiza e roii^tipavâo eni l a ' 
:: iliris. O Icífiti,,,» truz u m coo j y / f <<,/, \ f ///<;<>/.y 
II.'i pilttUMO. , . 

Curasihmz - (.'ura as brondiiu-s as ys(f n t'"ntrr<jsa jrcfjuezef. 
thiiiaiicas <.; â tiíiiiu por m a i s j ^ w iivahd (Ir rerrb'-!' Ik lu 
anti-a ,„«.. soja />Orf A/v,/r<i .(/<>« 

rlourssinã---\W\wúu> Itrroico i»ara i ' ' 
as lloivs brancas, e m a certu | t :* —•/ v r M U i b i i m , h ; • i 
rauicul. /lia e R>'> de J>íiic)r(> ~ «cti<h> 

Chcnopoeio .Vnlohnintico p u r a o x - t ^ p r ; t ; i c i m n^VuUub' 
peliv o.̂  vennes crtnvnvas seiu • , j • 

causar irritarão intestinal _ K v.da u(hma moda, as- «rtajo* 
j Essência Odonta!gica--liemed\r> ins-; ubdixotf W>'!)l<,íl<h)xtende- j)<-r 
j íantauco cui.int a (lor de doutos. ; m m a m i x : 
j Pariunna— Jrara fazer dar a luz -7 

>nO!D í»t:uk!ps (loreno rapidanuMitv. | ^ nUpCOs pura homeus /y/-
Os5o-T«M!O O clicío ric ianii - , p a z e s M c p r i m e i r a qu(rftila(Í<\ 

t í l i a deve ter sehjpro cm casa este; G n u , ( } ( m v í ^ ( m m r m e i ( e 

^ p o d e r o s o ívmedio (in^ íi^a im--
raediatanier.t • os <•< i i^s e < stuncii • / 

as heixmrrlio^ias. • Ghapeos para sejihorafv r 
P r c s í ' l i v a t i v ° c o n t r a ^ í w ^ o r ^ ^ aHlmn nw<h. 

Hoimvecaxhix-Kíu <i\ohuU>*. ^ l ^ Pf/jrrmcs rfc <hrfordJauiU-
PalustrT.'7 i oiiír-i hípaiudisnio, | ' 

prisão vortro <• inmlesüa.s do , j y y ^ ( { e ^ f h t ( j h i ú m m 

: fixiuiíiiu;!?::.:::;:!!.:::::!!?: í::I: 
: i 

í* f *»«'«>*'< 

VENDE-SE 

vri.^p <]»: ujoiíu n a r u n 

2 1 ?v!rnrf; ( o n l i o n fin P a -

Ceron las, brancas e de eo 

res, f/^ ciratfefkt*. Zephlr c 

bramante ; 

Paleiots —de par/uL ehizen -

lha ) c o m I! ««las d e freute, 3 to,rcpx cordão, palha de seda, 

q u a r t o s , d c » inlar. cosi- e d < j < d € s m r a e p r e f a : 

u c ^ c r í Í O OulçuKdc Ca sineta, Chile-

i ru inos í»'ucteüvis, ífiiTjníi e pc- / . , . . . 
m i (i-OKWO. A í r a i r . r ,:o,n {

n a e h n W > l« t<< lhsnmox. 
i Padru I\-ialu 1dc Mello i 

j Hlbo. | 

j Medalha e f i ta 
P R O T E S T O 

j v . 'j, 

! ] 'H);i. 

Pede -se a pessoa que,na m a n h a n ' 
;> v N».vc'ï.!jrv) deíde hoje, lí) do corrente, encontrou 

l uma fita azul com uma medalha í J x * ^ ' ^ " - - - v v ^ -o* • A* « » * ̂  W» KM.\m 

î Ulmo. .sr. M ; On o«-jde metal branco pendente, no tra-
ire î uîi-.'Vii. j jpcto do Collegio Conceição a ave-

" mlo'Se iv:. ei ; • do A iiiiw -1 Junqueira, o obsequio de 
! vi/, ' í if il î ! « . wL <> -1 ^ _ 1 

A' venda ou PfearomeiM» 

SCOTT ft BOWÎTK, Chinâeo^ 9mm York. 

igeZ'> qu ( i o b ^ . - - - -/Ur e MHp: .t, i restîtuil-a, por ser grande o valor 

U m U p î'^ î = i aíâicii P i í l i I u a t í v o tem o m e s m o ob-

" "" í sr. rraucisco ÍTurcia, nu escripto-
da commi^ao do Meihoraraen-

i/.gua3-\< vr>: ? v^-r—<1o q^.^ | vidência. ;untoJ do mrreado. A 

;v " ^ • r . dr.na da ne-»:;!!;:». - r-^ra" >-rairía" 

ft ^ ? 
r : ; -. 11 i. ̂ . 

î / t i.' 

. f > 

R o t i i l o í 
I m o r i m e m - s e a q u i 

LFINETE DE PEITO | 
\ - - 'Z. • -

_ o 

. 1 
^ .viü.j u s vir- " 

,. < ï ' 1 i * Í : j 

uíiCaiiiUU J'. » : 
r r . * * i • • - * i • }, »1 j Î : ' i . : :.{i i ; 11 : <, ; 

; r̂ » ÍÍU loti 

jí »{tii'i.ïi;.* i;.i!Î;o î^-.iijiM j 

lí » ' * jïK/t.iVfî'î^-jfi» d e y 

H í v : , vlnuro o Wilbur d e - s 

| saji'raduvfis q u e i m p o s - 1 

| sil)iiitavaiii s u a a d m i - i 

| iiî.Ktrny io. 1 )'alii n a s c e u | 

| a id^n d o a j u u t a l - o | 

| cMimlsivos c m a p p a r o - îi 

p llios api'Oj'viad! >s [)ara | 

il Emulsão 

de Scott 
d« 

Oleo <i« Figado d« Bacaibao 

c o m 

Hypophospliitos de Cal e Soda 

Iproduzir tiin creme 
| agradaveí ao paladar. 
| Scott & Bowne foram 
|mais além e associaii-
| do-o os hypophosphitos 
| de cal e soda, que são 
los reconstituintes mais 
| poderosas que se co-
| nhecem na medicina, 
| produziram uma com-
|binação feliz que dá 
| gordura e fortaleça aos 
i tecidos e pulmões, cal 
| aos ossos, phosphoro ao 
g cérebro e soda ao san-
i 

£ íVví exigir-se 3empre n lí.-ffitirílíx 
5 de S«4oít 'iue leva a thí.: -
S ca do bomom com oacaUmo ;.s 
= costas. 
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A J E U K P Ü B L I O ^ 

U . a m a d o r e m e d i o d o 

i3Jé. V JdJ» 

P a r a ti c u r a r a d i c a l e ; > e r i ? t a n < \ i t c d e f r a q u e -

z a t i o s o v g u o s g o n i l a e s . 

O u r a p o s i t i v a i o d o . « o k r a s o s c í e i m p o -

t ê n c i a , p r e s t a ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a 

f a c u l d a d e d e p u u - i c - i ç ã o , p o l i u -

y ó e s n o c t u r n a s , h y p o r ! r o p h i i t d o s t e s t í c u l o s , 

m o l é s t i a s d o s r i n s <» d a b e x i g a e d e -

bilidade c m g e r a l . 

E S T E R E M E D l O h a d e e f l e c t i m r c u r a s , 

m e s m o d e p o i s d e t e r f a l l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m e d i o s e é o u n k o m e d i c a m e n t o q u e 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s . E s t e r e -

m e d i o a c a l m a o p a d e c e n t e e r e s t a u r a p r o m -

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o o d o m o r a l , 

c o m w u n i c a f o r ç a e v i g o r , r e n o v a a s f u n e ç õ e s 

o r g a n i c a s e f a z d i m i n u i r e c a s s a r p o r u l t i -

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q > ( e c o s t u m a a c o m p a -

n h a r e s t e s c a s o s 

E' uffl afamado remedio infalível 
Brande & C. 

M á o h á l i t o 
.mmtoM 

O i r : 1 o a l e n t o s i e i n 

i ica «j-',;ralii!cni'e . •• •• h .-

d ã o n o e s t o r n a d o . 

O u a n d o a d ^ e s t f i > 

n ã o s e e f í e c í u a p r o m , 

p t a m e i i t ü o a l i n . e u t o 

s e f e i m e n t í s • * 

d r e a o x a c t í í m o m o w u -

c c o í i e o > m ; l ó r a - t o 

e s t ô m a g o . 

Pastilhas 
« H B M I H M 

DO DR. 

3 n i c z e s a 5 a n n o s e q u e ;»s a v -

n n c a s d e v e m u s a r a M a t t » Í a u r i a ^ 

D u i r a . T o d a s a s u i à e s d e l a m i n a 

que ' l e r e m a M a i viçaria a o s s e u s filhos d u . 

M i n t o e s t e p e r í o d o , p o d e m fie r 

L r a n q u i l l a s < { u e a d e n t i ç ã o s e f a r á s e u i o 

m e n o r i n c i d e n t e . 

E u c o n t r a - s c e m t o d a s a s p h a r m a c í a s e d r o ^ n r u t s 

d a c a p i t a l c d o interior. 

a 412E. st' Nova York E. ia lI. 

T o r n a n d o - a s s e d i g e -

r e m c o m f a ei li d a d e o s 

a l i m e n t o * e s e d e s i n 

f e c t a e p u r i f i c a o a p -

p a r e l h o d i g e s t i v o . E s -

t a s p a s t i l h a s s ã o d i -

g e s t i v a s , a n t i s e p t i c a s , 

t ô n i c a s . N ã o s ã o p u i \ > 

gantes. C u r a m a g r u -

r a s , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

C o n v e r t e m o e s t ó m a r 

g o d e t y r a n n o e m s e r -

v e n t e . 

Pese^se IV^c a.nfrx e de 

pois de tom (d- a* 

Dr. Richards Dyspepsie 
Tablet. association, 

N O V i î Y O R K 

F . D U T R A 
Os dütinetos e conveituadoH -clínicos de S. Paw o 

v i 

t II 

i t 

Dr. Galvão Bueno 
44 Margarid o da Silva 
44 Paula Lima 
" Pereira da Rocha 

Aiello Barreto 
Philadclpho de Lima 

i4 Baptista dos An jos 
Goncalves Theod oro 
Moura Azevedo 
Américo Brapib.nse 

41 Castro Lima 
" Honorio Libero 
44 Valeriano de Souza 
44 Franco Meirelles 
t4 Souza Castro 
i4 Candido de Almeida 
" Leite Brandão 
44 Faria Koch a 
44 Orencio Vidigal 
u Fructuoso Finto 
44 Araujo Matto—Grosso 

Antonio Moura 
u Juvenal Fortes 
41 Ignacio de Rezende 
£k Carlos Comenale 

Soeiro de Carvalho 

Dr. Santos Rangei 
1 Agnello Leite 

44 Illidio Guarita 
Corte Guimarães 

44 Rolemberg Sampaio 
44 Ernesto Cotrim 
14 Leonídio Ribeiro 
44 Jose Antonio de Mello 
44 Lourenço Messutti 
44 Àramiz de Almeida 
1 Ernesto Paixão 

Accacio de Araujo 
F. de Sant'Atina 
João Sodini 
Alfredo Teixeira 
Remigio Guimarães 

" Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
{i João Pedro da Veiga 
u Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 

Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 

44 Affonso Splcnders 
M. Franco Costa 

* i 
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a 
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receitam a 3X/£a.trIca.XÍa, de I\ Dutra, lios soíVriu 
mentos de dentição das creanças e attestant a sua efficar 
cia Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de C do 
valo 10,—S. PAULO—Vende-se em todas Drogarias 
Brazil. 
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Felizmente, aos dezoito annos 
breve passam as impressões mais 
violentas. P o r is-o na m a n h a se-
guinte havia diminuído essa an-
gustia. oe.vtrante c o m o .•m nu-
-ha). 

j" Na.vjey, '>, i.e volante 
• -om a ]^ r - ; : /a le : »rox i ri.a :*e-

- "•' ? ' r . »• a ffO r̂*"' • "1 

j rosa men te prilus extensas ala-
ruedaí-;, som'bread as poio- ramos 
das urvores ŝ uular.v-. í 

Minha í]i!L-rida üiha. disse um j 
M.u .« í-fiudu -i Marbra vi !•••. 1 »arece-m«1 i 
« 1 ' '- •> a i >v: nvi : ̂ 'Fíarâ n-s*' ! . » 

f '̂inar-ii.f'-'.tv : 
( » , I ;. . ; '1 ' • ". _f-ti t - ! . j . a ; ii< » 

ijií;- A íj • j i. .FI O :J a •'•̂t 1 íii» ». . .. 
(> . ' • . ., • a ... .. 

A D V O G A ) H ) 

ivou'ii t<;':Os os au-
torlos d a s ii^iu'as fe^ 

•k 

. m l ^ nal nest;; ci-

U u .ii.. 

j Hneariv^a-^e de Liiinirh;-
C'.ni"Picroacs 

Ih' ; .--íltas por eseripto 

i1 ' • r ; ;r- - •; > to-
• i < Î v'i \ il ( • ('víTi-

distraliidamente. 
Margarida conteve u m suspiro. 
\?ess(j m e s m o dia, c o m o si sou-

besse da impaciência da .sua nmi-
<ia, appareceu líranca e m Mont-
moreno,v, s e m ser esperada. 

A condessa, seriamente commo-
vída. porque n^ceava algum obs-
táculo. terminando assim : 

Oh ! minha prima ! nào diga 
, u m -7;.r:: íoi*nar-me-

l 1:1 o Íulíz ; . .. 
- Qíii-iido anjo. respondeu a me-

N.a í»rai"!<*a,
 1

 »0i -and.> iji^-p^rado, 

a r:vai : inhíii -

11 i ' 

* \ 

i-ii* 

i « » ^ 

M r r P i g o • i ? » • « 
í U » i 1 

• i . i 

_: '1 : 1V1 > r' a 
< 1 ande 

- ,v '.<•' a 

preciso de ter mais q u e u m ves-
tido, para nüo metter m e d o . 

Margarida guiou Branca ao pa-
vdh;lo rústico, e }>repiiroudhe tu-
do o que era preciso para cscrever 
c o m o se diz nas comedias. 

E m q u a n t o a m e n i n a Lizely com-
p u n h a a lista cKessas ninharias en-
cantadoras, m a s necessarias, <pie 
constituem o arsenal das mulheres 
bonitas, corria a condessa ao 

j-ontro de seu marido, jjara !! •• 
a n m m c i a r a 1m«h a, e para 

ler c n m e||c a respeito tio 
fjuarlo o'!" devia de-stinar-se par;; 
lírau-n. 

Paelu i--tr»'mecf^i 
ai- •a 

^ -

''"!!! a ! . í « M : i « 
: r a. t * - \ • ' 1 ä : 1 d;da,i<i 

: ' -tr.« r apf'a-
- ' • : ^ 7 * » ^ ai. 
' l .-i i tili. 1. o. —̂  • • iír\ 

-í lu »'-Ta' r- -. ; ; i • -
( C\ ! • / t 

• i * * - •• a < • 
ar1'* 
» a 

I .4 ' • -
• í.-íí»' 

' i Î í « 1 lllÜ-
Portai:1 ». 

• i >r > 

ilrÃnca 
' TiCii 
i - j 1 

* 1 

1 

4 i 

1 ' • " f • f 
;n o« ! 

\i 

r-

, » »• * -

t 1 (iîeTve-

' ' "i '., 'T : » • 
1 ' i. Î 

» .i - :1 ' ' ; î ' » . jj t a 

ít ' t. Mi T,.1O i « 

ora l ; i « » jMjra a alma 

crrinv* que, 

i -T i 
1 

H «la iiiiKK'i nt/* 
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ANTONIO DE SOUZA-RKDAOTOI: 

GEREUTE-José Pinto 
A S S I G r N A T U R A S 

A n n o , semestre, uiez 

Editaes, annuncios o solicitadas 
n:t falta de ajusto prévio, rs. 
por linha sim pie-- do composição. 

RIO, 27 
A camara dos deputa-

dos votou Hontem,em se. 
gunda discussão,© pro-
jecto do orçamento da 
industria. 

O dr. Lauro Muller 
partiu para Minas afim de 
inaugurar tres estações 
do prolongamento da es 
trada de Ferro Central. 

Acha-se gravemente 
enfermo o oontra-almi-
rante Pinto da Luz, que 
foi hontem reformado no 
posto de almirante. 

—Acaba de ser exone-
rado o contra-aümirante 
Alexandrino de Alencar 
de commandante da es-
quadra do nortea 

RECIFE, 27 
O celebre bandido An-

tonio Silvino, togo que 
commetteu o b a r b a r o 
crime de assassinar o es-
timado agriciaííor Por-
phyrie Queiroz, em Naza-
reth, poz seemfug3,mas 
sendo alcançado pela 
força de policáa, travou 
iucta, havendo forte t iro-
teio de parte a parte. 

Consta a morte de An-
tonio Silvino. 

d e préstito <b»s a m i d o s polí-

ticos q u e iaiu i n c o r p o r a d o s 

c u m p r i m e n t a r o chefe v a l o r o 

so d o n o s s o p a r t i d o , p o r in 

tertr.eriio d a v o z e l o q u e n t e c 

p u t o r i s a d a d o d e s e m b a r g a -

d o r M e i r a e S á , h o n r a n d o o 

préstito eoin a s u a presença o 

e x m o . g o v e r n a d o r d o E s t a d o . 

0 s e n a d o r P e d r o V e l h o , ro-

d e a d o d o família, recebeu os 

a m i g o s MOS salões d a s u a re 

sidencia, q u e se a e h a v a profu 

s ã m e n t e { i l u m i n a d a . 

S m n o m e d o s m a n i f e s t a n -

tes, falou o d e s e m b a r g a d o r 

M e i r a e S á ; e s e m q u e r e r m o s 

d a r u m a k!ea g e r a l d o seu dis 

c u r s o , q u e t a n t o n o s n a o per-

m i t t e a estreiteza d o t e m p o 

d e q u e d i s p o m o s a o confecci-

o n a r esta noticia, b a s t a dizer 

q u e a o r a ç ã o d o n o s s o emi-

n e n t e a m i g o foi u m desses 

r a s g o s e m q u e falou o c o r a 

ç ã o , i n t e r p r e t a u d o d e a n t e d e 

s e n a d o r P e d r o V e l h o o pensa-

m e n t o d o s seus a m i g o s , t o d o 

d e affecto e c a r i n h o , n a festa 

i n t i m a d a família a q u e se 

a s s o c i a v a t a m b é m a g r a n d e 

família politica q u e s. e x a . 

s o u b e o r g a n i s a r , m o d e l a n d o 

a pelos princípios d a m a i s 

c o h e s a solidariedade e d o 

m a i s a m p l o d e v o ta m e n t o . 

0 intelligente m o ç o , A Afon-

so d e M a c e d o , fez u r n a ligeira 

m a s v i b r a n t e s a u d a ç ã o e m 
» 

n o m e d a m o c i d a d e 

A essas s a u d a ç õ e s , r e s p o u 

d e u o s e n a d o r P e d r o V e l h o , 

a g r a d e c e m . ! o - a s c o m a a l m a 

a b e r t a , c o m o u m p r e m i o o!) 

tâdo pelo seu d e v o t a m e n t o {\ 

c a u s a publica, f a z e n d o bellis-

s i m a s e o n s i d e r a e ò e s s o b r e o 

p r o b l e m a d a v i d a q u e , n o 

•pensar d e s u a e x e e T c n r i a , só 

se t o r n a u m f a r d o p e s a d o e 

triste p a r a o s q u e n a o s a b e m 

leval-a peia g r a n d e e s t r a d a 

d o d e v e r , m o s t r a n d o - n o s , e m 

s u r p reli e n d e n te i m a g e i n , q u c: 

a o s l o u r o s o b t i d n s pelo ' lri 

u m p h a d o r e s q u e s o b e m a o 

p i n e a r o t r a n s p o n d o colinas, 

d e s p e d a e a n d o o s eone<)rren-

I n e q u í v o c a s d e u m real a- j 

p r e ç o e d e e x t r a o r d i n á r i o ca-

r i n h o f o r a m a s m a n i f e s t a ç õ e s 

feitas h o n t e m a o u o s s o queri-

d o chefe, seii.'t'"<>r P e d r o Ve-

lho, a p r o p o s i t o d o s->u anni-

versario riatalicio. 

!>em c e d o . a m u s i c a d o !)n 

l a l h a o d e S ^ u r a u e a t o c o u 

C0LLE3I0 A3EERICAÜT0 

O s e x a m e s liados d o Coiie-

gio Americ.i!i'>, .t (|u,; assisíl-

tnos, a i u e - h o t : t e m e h o n t e m , 

d e i x a r a m - n i i e s L e c o m o 110« 

o u t r o s a 11 n o s , A H K M S liso li-

geira i m p r e s s ã o . 

N o t á m o s (l,:\ -virU 1 d a intel-1 
I i e ate (li r ee í; o ri ; 4 Ai t s s 1C. 

k e e d , e d o ' d-1 a i u m n a s 

m e s t r a s * q u e íii * sei v e m d e a u -

xiliares, a m a i s p r o u u n e i a d a 

iedieaeao a o ensino, a pra ti-

ca d o s m e l h o r e s m e t i i o d o s í% 
u m a coisa q u e m u i t o interes-

res, a s s a l t a n d o a s alturas, su {\ e d u e a ; A o nacional,a pre-

k v x a n d o n o s alcantis m u i t a s íerencia a t o d o s o s assurn-

peda<;os í T a l m a e n o d o a s d o p t o s (pie se rc!uc;on:i m c o m a. 

p r o p r i o s a n g u e , p a r a d e lá es bisturú». c o m a g e o g r a p h i a . 

p r a i a r e m a vi-', a p o r horison-] c o m a vida brasileira, incuti ti -

tos L à o vasí - c o m o o p e n s a - j d o - s e a s s i m n o a n i m o d o s a-

m e n t o , prefere a s u b i d a pinei-j í u m n o s o a m o r cia pátria e o s 

ida e c a l m a , s e m pressas n e m [•-alutures princípios da. b o a e-

v a s t o a u d i t ó r i o c o m o u m ver-

d a d e i r o l i y m a o á vida e á a 

misa.de. 

S e g u n d o W a n d e r l e y , o lau-

r e a d o p o e t a , fechou a m a n i -

festação c o m c h a v e d e o u r o , 

r e e i t a u d o o bello s o n e t o q u e 

p u b l i c a m o s n o u t r a secção. 

Seguiu-se a festa inrirna,for-

ni a r a m - s e o - g r u p o s M e a m i -

g o s , á feição «las relações par-

ticulares d e c a d a u m , serviu 

do-se a t o d o s u m c o p o d e cer-

veja e l a u t a m e s a d e d o c e s . 

P e n s indo * rindo 
A oalunnií» i\ con.«» moeda fnl* 
sa ; muius pwbotts, <juo iiào quo« 
rem te! a cmiUîdo. f^oni u circa 
l?ir som oscwulo. 

*+* 

Epi grandma 
A 

Q : i '1 V'Jlii y) l.hol'o MdtUtí, 
Sul tf i Hit dr. 
Já com mil papeis o prova. 

H 
Cum quo p'iiirU V 

m i n o u c o m u n i a serie d e diá-

l o g o s , recitalivos, c a n t o s , po-

esias, c o m p o s i e ò e s origina es 

d o s i i 1 u m 11 o s, e m \ > (.) r t u g u e y, 
francez e ínglez, d u r a n t e a 

q u a l t o d o s s o b r e s a h i r a m c o m 

certa d e s e n v o l t u r a . 

0 s aí 11 m n o s d a j)r 1 mei: a 

classe d e s e m j ) e n h a r a m u m a 

m a r c h a callisthenica, obriga-

d a a c a n t o , d e c o m p o s i ç ã o d a 

intelligente auxiliar d a direc-

t o r a , Allle. S i d r o n l a d e C a r -

v a l h o , q u e foi m u i t o a p p l a u -

d 1 d a * 

E ' d e justiça, d e s t a c a r unia 

poesia originai—A noiva tio 
barc/o—oe M í l e . Cecilia Rodri-

g u e s , inteiligente m o ç a , q u e 

se n o s revelou u m a poetisa 

c o m a s u a bella c o m p o s i ç ã o , 

s e n d o b a s t a n t e espirituosa n o 

a g r a d e c i m e n t o q u e fez e m no-

m e d a direcção d o Collegio A 

m e r i c a n o . 

A 
<un) vrceitas. í 

Xumb^i^as fwjvTi.sM na rua com 
uni tkpaUílü tiLimi'l'i cão sobro u 
(fíirjoça atna tnihii : 
A Í;t i.iu'.L'it'o;1!! •i p.tfKM.ia *|Uü 
aporias U z uni (jrtllo, 
—0 f>ciih:îr » i li V i i j poiüi* à urinara' 

ília, Nuni'Trif}^, ÍW^^^IO d^ cortas 
ieiö... 

Visi tou-nos: 
— 0 n o s s o d i g n o a m i g o d r . 

H e l i o d o r o B a r r o s , p r o m o t o r 

p u b l i c o d o C e a r á - m i r i m , che-

g a d o hoje d a E u r o p a , o n d e 

a n d o u á p a s s e i o c o m s u a es-

p o s a e filha. 

Ill 

—QUiVs ? 
- - A a !c :s 

í AUTAÍÍIN. 

a 

residência d o preclaro elieíe 

rio-irandense, s o l t a n d o - s e u-

m;i irrande j ^ y r a n d o i a d e lo-
l'lie tes. 

« i e s f i l e n t o c a m i n h a n d o a. ; a ^ 

so m o d e r a d o , olliando a s al-

v o r a d a cai 1 rente á c a s a d e taras s e m perder a s e n d a per-

laro chefe corrida, l a d e a n d o os |>reeiai-

cios, d e s c a n ç a n d o á s o m b r a 

d a s a r v o r e s , e n x u g a n d o as 

j l n g r i m n « e p r o p o r c i o n a n d o 

1 tarante t o d o o din, foi s. ! ••:onfortos !porque,deste inoílo. 

c o n s t a n t e m e n t e jirocura-j t irdia certeza d e (pje, a o ciie 

pelo jiovo d o N a t a l , desílí: j L: M r .1 ;iie:a de ejad.» haveria 

,, íiiiiiiiMe opera.ri*^ r? le o ei - ' ; »ei-1 e a m m i . » m ; o \ nuiv^-

< I ' 1 Í ] /"i ( ) d a 'anis elevada, hie i v d-. IM p . - ' - - m 

rarehia social, i n d o t « »do* le-! 'inea !o . a o e .raeâ 

-.lhe u m a p a l a v r a dt a:ai i m i l: < c ;me " : a d » al a 1 
ii. et t • .an mï ; a - o n e ^ ; i ( i ( • <• d e sincera IHÍ-U- i n . ( | 

v<\ t b e n lo d a p;; rte d<- s. t m" f >oub.a a m e. > m , >relu -ndt f-<> e • 

r-^ • neolhiiraaií o Iraker» <• \< 

^ i d d e oijem t e m iim e n r a ç â " : r: ve 
It 

t.\ y r t * n L o d o S O'- mi lülCli I P-,w. I / s 

i,-c MlVectivos. • laas aeolln u a w \ ' nua-, i >:da |p«;!v:t. 

vr t r h o r a s fia noite, for v i a s d o i k i - ^ i qtiei » io ehe!e. : \ p;itii«hna! d a cxrcncnl •• e 

m o » ̂ c.ne^'ta ícdacçílo.n^raíí-1 q u e ciaioat a m n o a n i m o d o ; p r o v e i t o s a U 1 1 cM/olar. ter 

p ü r a r a m íia ^ v m O i ' ; 

ia d : \ :«! 1 t ernar.. 

I'l"' ! o n Li r' M ! i salva «le ; • a 1 , 

(îueaA -io cívica. 

A n te-Ii - >a Lei a ai a ra aie os ex-

a m e s , o • a l u a m o s .his diffé-

rentes cl îsses mosLr/ïi'ani a-

pre; V ei ta m e a to c coin prellen-

s à o d a s aiíitenas e s t u d a d a s . 

(Jrcancas d e tenra e d a d e res-s 

p o n d i a m c o m precisão s o b r e 

pontes. íie leitura, d e antiiinc-

t iça. 4 d e Lfê« ) a ra p m a . p o r ex-
;,ai ' -ü danat» nu-stras «le 

•an ; n " « • 1K n ; ieivui a ra<à ( » 

; r « " a s 11. sp os tas. 

\'aa< -s rejuiarc". > : a h a iiios 

• • 0V- -e: ; o, i»at.o > ef >a) eilrt < 

a m (••a !ie I 1 '< j, ; '! o a u ;ja 1 aI( > 

• ' • » : ; S'M! t a r a a na ̂ e m j I < >s 

m! î • ' 1
 s e 11 1 ! 

r ' a' d a s 

ai V . a v e m j o as rt*-

i' 1 d a oc rs 

I V 
j E m u m a serie de cartas çyie do 
jKecife tivemos ensejo de escrever 
! para Kepublica'a procurarmos 
! mostrar que a Constituição poli-
: tica que possue o Brasil, por nâo 
ser a expressão do m o m e n t o his-
torieo, do estado politico que elle 
! atravessa, por ferir evidentemente 
jus ideas dominantos na opiniiïo na-
Jcional, esta1 a reclamar u m a re-
! visão pvompta, u m a reforma radi-
cal e m seus pontos eapitaes, pois, 
jtal c o m o esta', nao pode ella 
, conseguir o tim que visar d e v e m 
' todas as leis : a mais elücaz e com-
pleta <j-arnnti;i dos direitos dos ci-
d'iilaos. 

Knst-a-nos a^ora, completando 
o modesto trabalho que deixarmos 
interrompido indicar quaes silo 

i eKses pontos e m que a nossa Iíú ba-
jsica precisa de retoques. 
: Pretendessemos dizer cousa nova 
'sobre a questão, e a tarefa seria 
I superior a"s nossas foreas. 
; Sendo, porem, mais modesto o 
I nosso escopo, tendo e m mira a-
> ntinas enumerar as diversas solu-
! ;Oes que temos visto apresenta-
j das y. respeito e, quando muito, 
asintlir a nossa opinião sobre eada 
j u m a (Tellas. v a m o s entrar na ex 
I ihanaeào do assumpto. 
' A I

a
* questão que temos a ven-

; Üar é a seguinte : D e v e m o s man-
' i.T o regimen republicuno, ou, ao 
P'untrario, deveuio^ voltar ao ^o-
: \<-rno ir.onarcnieo ' l">sta ultima h,v-
! oiíthcsc foi expressamente vedada 
! I « 1 > 
i in los nossos legisladores <-onsti-
! '.antes <]ue escreveram na nossa 
jíei bazica, art. í : M o po-

ser admettidos como objecto do 
j ïdiberaçïiG no Congi eso. (jrciectos 
i 'ondenies a abolit a forma repu-

( ^ 'ima federa:> ja . . . . " 
j no>>o propo-ilti : 1 fiv 11 1 i ï — 
i u; ir sot)re a bava que aiuanh:"! 
' ai dera' ter tal dispo^n/ao ^a nossa 
; ii;iirna lei, c o m o limitarjTo a" vou-
' ••-!'' <-i>b:>rana do povo bradhuro. 
! ••? :*iM'(»ndo-!i(js iiiíMiio, di^amol -o 
j ir. mai> e m harmonia 
! -um a boa doutrina o m o d o dr vrr 
I» M r . L IMIÍS I/r Four, rit ado pelo 
ir j ni lado AriMide^ Milton nos >c-u-
l<.n\t)V*t)Utt io-. <i Con^lituiçilr l-l'<i> 

4 SrlindluinU1 dispo*i«;Û4it piMM'PVi* 

t Kouia 1 M H ter irn|M)rtati( ia 

c o m o expressíto actual da vontade 
da naefío, m a s e\ identeraeute não 
pode obrigar as gerações futuras." 

Attendendo, porem, a outras con-
sidera<;Oes, que nao esta limitação 
sem valor, imposta pelos nossos 
lio-isladores constituintes ao direi-
to que tem o* povo brasileiro d e 
reformar o seu estatuto politico, 
pensamos que o regimen republi-
cano deve ser mantido no Brasil. 

K m primeiro loo-ar, a republica 
é o ideal dos Estados organisados 
de ae,cordo c o m os princípios d o 
direito politico moderno ; o fóco 
luminoso para onde gravitam todos 
os povos," no dizer de u m dos 
nossos mais eloquentes oradores. 
E se nós figuramos entre os po-
vos cultos, progressivos, claro esta* 
que devemos seguir o caminho'que 
o direito nos indica. Depois, o 
regimem democrático corresponde 
a u m a necessidade nacional, t e m 
raises profundas no nosso solo. E 
a prova tornos nos: u m simples 
levante militar derribou othrono ; 
a revolta de G de Setembro, con-
tando c o m os mais poderosos ele-
mentos, nao conseguiu siquer aba-
lar o edifício republicano. N ã o 
devemos, portanto, cogitar de vol-
ta ao governo monarehico, ao g o -
verno de privilegio, de privilegio 
que e sempre odioso. 

O que precisamos fazer ê en-
veredar a republica por caminhos 
certos e direitos e desvial-a das 
veredas sinuosas que esta" seguin-
d o v 

Si a republica é "a forma de go-
verno e m que todos os poderes de-
rivam directa ou indirectamente d o 
povo e cujos administradores .só 
por t e m p o limitado exercem suas 
funeções, ou emquanto b e m se por* 
tarem," c o m o definiu Madison, 
no "Federalista,'' façamos nós, di-
zemos mal, façam aquelles que nos 
dirigem c o m que o povo, ao m e -
nos pelo real exercício do voto, 
concorra para o seu governo, in-
tervenha na direcção dos seus ne-
gocios, e, estamos certos, os me-
lbores resultados colheremos d o 
regimen democrático. 

—Republica unitaria, ou fede-
rativa ? A segunda hypofchese pa-
rece-nos preferível. 

E m u m paiz de vastíssima ex-
tensão territorial, c o m o e e Bra-
sil, e m que os interesses das diversas 
localidades necessariamente muito 
variam, a forma federal e a q u e 
melhor se ajusta e a que melhor 
pode concorrer para o b o m anda-
mento dos públicos negocios. An-* 
daram b e m , portanto, os organisa-
dores da Republica brasileira, es-
tabelecendo o regimen federativo 
entre nos. A l e m de tudo, a fe-
deração e u m a longeva aspiração 
nacional, do que dão provas as 
diversas tentativas feitas, m e s m o 
no scío do parlamento, durante o 
regimen monarehico, para estabe-
lecei-a no Krasil. A camara dos de-
putados, c m 1SM1, para nao citar 
sinão u m lacto, chegou m e s m o a 
votar que o nosso pais passaria a 
constituir n m a federarão. E n e m 
so al legue contra o s.vstema federa-
tivo o estado de descalabro, de de-
sorganisaçào, de an ar eh ia e m que 
vivemos depois «pie o adopta'mos ? 

porquanto, si elle existe, e m b o r a 
imperfeitamente, no texto da lei, 

Íp m sido. por ignorancia ou ma" 
e, completamente deturpado na 
pratica. 

Viverá" sol) o regimen federati-
vo E>iados que, terindo aberta-
mente aJrtlra constitucional, c o m o 
ja* o declarou por mais de umave/. 
o S u p r e m o Tribunal Federal, esta-
belecem e decretam impostos in-
ter-estadoaes, eollocando assim, no 
dizrrdo saudoso dr. Manuel Vic-
tor i no, os nossos productos m i 
euiidieftps de ntfo |>odercra eompe-
or. dentro do próprio paiz, c o m 
o- similares extrangeiron 'í 

Karilo jiarte de u m a federa^-ao 
llnUidoH que eontraliem erapreati-

m o » tirante i>0teD0ÍM «xtraugeú 
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ras, c o m o so> fossem verdadeiros 
estados soberanos, rigorosamente 
falando, as únicas poasoM do di-
reito internacional ? 

Sora' tViWntivo o regimen e m 
que é }HM'(uirti<!o a u m Estado e-
míttir :mniiíi!monte contos e con-
tos de rei* de títulos de credito» 
[apoiicesj violando assim o que 
dispõe u m decreto da União que 
m a u d a considerar m o e d a falsa taea 
títulos ? 

Nilo, o que atu temos pude ser 
tudo, m e n o s u m a federação, que é 
O systema <*ru que os diversos es-
tados de quo s<* c o m p r e a IJnhlo 
são simplesmente autonomos, den-
tro da esphera que lhes traça a 
Constitui<;Io Federal, m a s e m que 
Ttíto são soberanos, c o m o succede 
n o Brasil; systema e m que os Es-
tados p o d e m estabelecer leis para 
6 direcçíío dos seus regocios, m a s 
e m que taes leis nuo têm effecacia 
sinSo emquanto respeitam as leis 
da União, systeina e m que os Es-
tados p o d e m velar pelos seus pró-
prios interesses, m a s e m que taes 
interesses só sSo legítimos quan-
do não contrariam os supremos 
Interesses de toda a nar;uo. 

JOSE' A u g u s t o . 

P e r f e i t a m e n t e a s s i m i -

l a vel . -Ü distíncto medico de 
Maranhão, dr. José de Britto 
Pereira, doutor cm medicina 
pela mesma Faculdade, etc., 
declara no seu attestado, so-
bre a efficacia da Emulsão de 
Scott aos srs. Scott & Bow-
ae, o seguinte; 

"Attesto que a Emulsão de 
Scott é um cxcellente prepa-
rado pharmaccutico, perfei-
tamente assimilarei e de efíeí-
to seguro no tratamento das 
moléstias debilitantes. 

Dr. José de Britto Pereira. 
M a r a n h ã o / ' 

Chamamos a attenção do 
sr.fiscal da Intenrlenciapara o 
procedimento de um encarre-
gado da carroça que conduz 
carne verde para o bairro da 
Ribeira» o qual ainda hontem 
á noite, sem attender a pes-
soa alguma, quasi mata de 
espancamento o burro que 
puxa aquella carroça. 

Café Socialista 

Atuanhan, das 6 ás 9 horas 
da noite, haverá retreta da 
musica do Segurança em fren-
t e a o Café Socialista. 

ao* instantes, accrigceotomwK'ho gera ruai 
de vo, o depois acondicionem «e em um 
InboMto d* farro « deixem que abi 
acabam taflrfar, K preciso que a oroa» 
ta daa papa*, boba poaoo mats ou ma 
DO» a MptMara d'uni dodo, Qnaado ET, 
tivartm oomplttaaieiito fria* oorlem se em 
lonQffo« on «m rodai» Embaba«tQ cada 
um d entes losanges, oa roda*, om ama 
gemma de ovo* batida e *fftaoarftáa. ro 
ie só om segaids cm miolo do p&o o sub-
mette-sa dopo je a uma fritara bem queo* 

Tera* lugar amanhã, ao meio dia, 
nesta capital, no Collegio Diocesano 
'•Santo Antonio,'' o acto da dis* 
tribuiçgo de prémios aos allumos 
do m e s m o collegio* 

Discursara' na occasião o nosso 
talentoso confrade da ?'Iruprensa?\ 
da Parahvba, padre Ignacio de 
Almeida, que escolheu para ob-
jeto de sua oração o seguinte the-
m a : A educação, Deus nas escolas. 

A\s 7 i horas da noite havera\ 
no m e s m o estabelecimento de e-
ducacuo, u m antretenimento comi-
co-dramatico, 

Reuniões 

A loja mai/onica Filhos da Fé 
íara1 sessão hoje a* noite. 

A m a n h a n , a o meio diavse reuni-
ra* e m sessão extraordinária o H u b 
da Guarda Nacional. 

Segunda feira, 3o d o corrente 
havera* sessão da directoria da 
Previdente Natalense para admis-
são de novos associados. 

A delegacia Fiscal remetteu hoje 
para a Casa da Moeda a importân-
cia de 83.772$200 em estampilhas 
do sello adhesivo do antigo padrão, 
substituídas ultimamente. 

Evapora-lo u sombra 4.5* > 
I d e m ao sol 

Nebulosidade media 1.50 
Formas principaetdas nu-
VQB8 K. C. CK. 
Meteoros—Nevoeiro t<»nue baíro 
Estado do tempo B u m 
Estado do céu - Claro 
Direcções dominantes do vento 
S E . E S E . 

O c (avio Ai antes. 
Encarregado do Observatório. 

Àtheneu Rio-grandense 

Exames <lc snthcicncía 

L a t i m — 1 . atino 

A p p s . c o m ilistiiicçAo 

S a l o m a o Filgueira 

H e r m e s d o Olivcii o 

A p p s . s i m p l e s m c m v 

Luiz de França 
Odorico Moreira 

Krnnc.ez- T anno 

A p p . c o m distincefio 

Josí Lucas da Camara. 
A p p s . plenamente-

Ulysses Maranhao 
Ulysses Nepomuoerin. 

À p p s . simplesmente 
Arnaldo de Mo u r a 
A b n e r de Britto 
Jose Bonifacio 
João Meira e Sa' 
Silvio Rabello 
José Fartado 
Amphilocjuio C a m a r a 
H o m e r o Fernandes 
O l y m p i o Viarna. 

Inhabilitado.-í-

zar e m toda a opiniíío publica so-

brea&ltada» 
D e ha muitos annos Guilherme 

II perseguido pela idóa lixa de 
que ha de vir a morrer da mes-
m a moléstia que poz termo aos 
dias de seu pai e de sua míli. 
Q u a n d o ha dois mezes atras elle 
comeyou a ipieixar-se de violen-
tas dores na garganta, sua esposa 
o seus filhos foram presa de u m a 
angustia riosvairadu. O medico as-
sistente do mouurrha IV/ nessa oc-
casião o beu primeiro diagnostico 
e constatou a presença de algumas 
granulaç5es que a seu vftr nâo 
justificavam tão exagerados receios, 

N t o obstante esse vaticínio op-
timista, o imperador de dia para 
dia se foi tornando mais concen-
trado e t riste ; a sua energia, a 
sua jovialidade, a sua actividade 
característica pareceram sotfrer o 
embate do mai e cederam a u m a 
especie de mal disfarçado desalento, 

O segundo exariae medico de-
monstrou a existencia de u m po-
lypo, c o m caracter mais grave e 
exigindo a intervenção cirúrgica. 
Praticada a operação, <Guilherme 
II, julgando-se gravemente accom-
mettido, insistiu e m que a noticia 
fosse divulgada, isto a despeito das 
instancias da família que pondera-
va ao monarcha níto ser o seu es-
tado de naturesa a impor c o m o 
imprescindível adivulgaçâo do facto. 

N o dia S do corrente, Pio X 
presidiu ao primeiro consistorio 
secreto que se réalisa eut seu pon-
tificado; assistiram apon i- os m o m -

il TiiÉhiãBSBí 

Missas 

Horário das missas d'arnanhan : 
Capella d* Conceição. a"f? sete 

horas : 
Egreja cio B o m »í^.u^, a"- oito 

horas; 
Capella de S. Jose, a*s oito ho-

ras : 
Egreja Matriz, a s seis. 

oito e nove horas. 

Vapores 

Estilo mudo'esperados os seguin-
tes paquetes da companhia Novo 
Lloyd : S. Salvador9 hoje, dos por-
tos norte : Espirito Santo, am^nhan, 
dos portos do sul. 

Crtnu Preparem se uma« papa« 
baatantomente eip«na« ; cnnfco e eincoen 
Ml gramm»» de farinha para, meio litro (te 
l̂ ito, Juate*B6 uma piUda do sal. soUnta 
9 cíuco grammaa de assucar, e casou de 
iaraoja oa d« limAo* Deixem-so, esfriar 

DO 

ff 

Forio de Natal 
P O W I M H T H O R O L O G I C O 

"Pereira Reis 
liesumo das obse^v^òes do dia 

á7 de N o v e m b r o de 

Temperatura me<iia-
Temperatu ra maxi m a -JH \ ow 
Temperatura minima 
Pressão atmospherica (barometro 

TeusSo do vapor 
H u m i d a d e jreí^fiva 
( x h u v a—X u U a 

764.27 
iT.ãO 
•ítJ.Síí 

\ üoticia de que t.hiilhonue fl 
ia ner j^ubníettido a u m a nova o-
peraçuo para r-xvyfiwSo rl̂  imi ]>o-
Jypo na garganta» ape-iia^ d.ivulga-
da e m Berlim, causou ]»roí;lindíssi-
m a impressno. A ^orpreza do pu-
blico foi na razao directa do "mes-
p^í.^do da noticia. 

Regressado de Darmsladl. onde 
se encontrara c*>iri Nicolau II, a-
ju,atando ahi c o m o monarcha rus-
so combinações largamente fecun-
das para a paz universal, o impe-
rador dirigiu-se ao palácio real 
de Potsdam, sem une aos w n s 
conselheiro« Íntimos, n e m m e s m o 
a's pessoas de ^ua fanniia c o m m u -
nicasse o seu soffrimento. Me^ruo 
ço dia que, de aecordo c o m o M m 
rnedlco, marcara para a operarão, 
Guilbfcttfte j[rG seu gabinete es-
tudou diversas uuesties " l^simio 
e H r m o u varias'decisves-" 

O s jornae« da noite forq,qi os 
que primeiro espalhaj^m a alar-
mante noticia pur todos bairros 
da rapital, o o ospiríio publico 
ficou sob a pressão de u m a gran-
de anciedarjp au' íjuando circula* 
r a m as primeiras boas novas sobre 

Ian melhoras do imperador. 
j{ li ,'SjVío c que, entre as paredes 
nuas dc pçjpcio de Potsdaui pas-
sa-ae nesíe iroitèrvc LT̂ P tra^e-
dia pungentíssima que íslv.és ^ÇL^ 
mal caber dentro daq.uelle estreito 
recinto» ja' ca" fora écoou, accor -
dando imensos sentimentos de pe-

bros do Sagrado (volhv.í'iM-

A reunião apresem iva u m im-
ponente golt>e de visï:u X a sala 
do consistorio, as paredes desap-
pareciam de alto a baixo sob as 
amplas fachas de veliudo verme* 
lho. apenas a<jui o ali arregaçadas 
para formarem moldura as preci-
osas pinturas a fresco do salão; e 
as faceç veneranYlas dos prelados, 
as cabeças ja* corx)pletamente bran-
cas da maioria delles, encontravam 
nesse fundo carmezin u m esplen-
dido destaque que assim e m parte 
compensava a monotonia da mes-
m a cor carmesim, repetida nas 
túnicas o nas alfaias antigas, que 
são u m a das 1-iqtieza.s daquella sala 
do palácio papal. 

Nesse consistorio foram nomea-
dos cardeaes monsenhores Callegari 
e M e r r y dei Val, este ultimo se-
cretario de Estado dos negocios 
do Vaticano desde a exaltação de 
Pio X ao trono pontifical ; foram 
egualmente creados vários 
e arcebispos. 

P A S S A Q E 1 B Q S 

Vindos do sul po vapor S. firan-

G/SOO • 
l)r. Heliodoro Fernandes llarroa, 

sua senhora e u m a creada, Irineu 
•lotfely, Manuel Henicio de Mello 
e Alberto Trindade, 

K m transito—á. 

do seu 
hoje 

particular 
para Villa 

* negocios 
m t e ^ s e 
Nova o nosso retltetor-che^e, 
Manuel Dantas» 

CONTIÎTENCIA í 
Ko BiaamaiTO VUNDADOR DA >-RAT£RMOAUI 

POLLTLOL A O R IO GRANDE DO MO^TF 

Este povo. que vâs escravisado 
Sob oa auraoa grilhôta 4o vosao affaoig, 
Rtprtatnta o qua ha d« mais ««tato, 
Symboliaa o qua ha d* mais »agrado 

Palo facho da Crtnça illuminado, 
Da protervia «smatfando o vil insecto 
S«gua da Honra o trilhe prtdilectü. 
Visa do Õallo o polo iAinaaulado. 

E transpondo do lar o Paraíso, 
O coração suspenso n'um sorriso, 
Entre hosannas vibrantes de Amisade, 

Sob o pallio da Paz e da Esperança 
Vem celebrar a Missa da Alliança 
No branco altar da Casta Liberdade 

Segmdo Wanderleu 
27--1 1 —903. 

C c m m s n d a d o r José C a a t sl 

Tivemos hoje a honrosa visita 
do illustre c o m m e n d a d o r José C a m -
pei lo de Albuquerque Galvão, de-
putado estadual na Parahyba e 
u m dos vultos mais proeminentes 
da politica d'aquel!e Estado. 

Maçans—recebidas boje, 
de premeira qualidade encotv* 
tra-se tio—Care Socialista. 

üommercial e Marítima 

Natal, t, de N o v e m b r o de ii>oîî. 

C A M B I G i I lf)|lG 

TAHivíJ-A H O C A M [ílO 

Libra íol 
Shilling •i$uo;> 
Peony $0s;î 
Fraoco 
Marco $9Hr; 
Dollar 
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«S JUMENTOS DE POUPANÇA 

Legumes e Frutas 

X a o posso fechar estas reflexões 
c o m melhor chave que reproduzin-
do o sensatíssimo conceito do dr. K-
tienne Rabaud, Da sua recente pu-
blicação Anatomia e physiologia do 
corpo humano : 

;'0 regimen alimentar, bem enten 
dido, refiecte o auctor, se comporá* 
de pcuca carne« e quanto se quizer 
de substancias feculentas e gordir 
rosas. 

Deste modo as perdras organicas 
se/ao muito exactamente reparadas, 
emquanto os resíduos qas reacções 
nutritivas, dando o minimo de suk^ 
tancias toxicas, se/ao com tegula-
ndade excretados. £' isso que cons-
titue a saúde.'' K m outros termos & 
o "regimen vegetariano mitigado"' 

dr. Ifucliarcl, regimen'compoâv 
to egualmente de pouca carne d 
feculentos e m abundancia, e por 
elle considerado o MAIS SAO PAKA 
o < OKPv> K O KSriRlTO, 1: LARGA -
3IKNTE ST FFICIENTK TAXTO PARA 
OS O BR Kl ROS DA TKRHA < O M O AOS 
AKTIFICIOiS O O PENSAMK.NTO. 

T e n h o por vezes sustentado, con-
tinuando a pensar do m e s m o m o -
do, ser muito inconveniente exa-
gerar o ftôrigo da cjarrie ao ^ra'o 
de se ^coníejhtví: nbètêniíifó 
completa, 

A oarne e m si tuesaia, c u m p r e 
reconhecer, e u m alimento superior 
preciosíssimo e e m muitas occasí-

insubstituível, 
fv u m a substancia alimentar de 

primeira o r d e m e não u m veneno. 
Nos depauperados do organismo, 

seja qual for a origem, nos tuber-
culosos, etc., a carne é u m a provi-
deticiavé o recurso supieuic 
" T — T L T - iat, L 
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1 R E P U l i l i l O A 
ü ! 

O perigo esta' a o q u e , 

era relato a esse aliment.o, geral-
mente se commette. 

Contra isso o qui» r m n v i v diri-
gir o ataque. 

Se coufuudirmus o iu>o com o a-
haso, nadaencontraremos que^pres-
u\ 

Muito sujeito a toxinas, talvez, 
mais do que a carne, *? o peixe, de 
corrupvito ainda mais prompta. 

O pSo r por sua voz sujeito a 
fermentações d» que resultam vári-
os princípios desfavoráveis a'saude. 

O abuso d o peixe, ou o uso do 
peixe nâo fresco, e o abuso d o pao, 
soríto portanto, prejudiciaes ao or-
ganismo. 

E ' rasoavel por isso c o n d e m n a r 
uni e outro : N ã o , do certo ; o con-
trario importaria c o n d e m n a r tudo. 

O m e s m o c o m a carne e, sendo 
mais frequente o abuso deste ali-
m e n t o do que de outro qualquer, 
contra isso ê que se faz preciso a 
propaganda e na o contta o uso. 

A carne, c u m p r e mais unia vez 
repetir e o alimento reparador por 
excellencia, e seria injustiça.—re-
matada leviandade, a pretexio de 
perigo, q u e so o abuso a r m a e de-
sen volve, ne^ar ^nporioridaüe, 
direi m e s m o . impve^indihílidade 
dessa valiosíssima substancia ali-
montar, e m mnitaf- e muitas cir-
rurnstaneias da vida, ( 

A o se estabelecer i> regimen ali-
mentar« observa o dr. Moniennis 
i 

a (pu» m e refiro, alem da bebida 
natural,a agua, silo os i . I : < Í I M I > ui 
íH)irrALu;As, in«*lusive as tubeva^ a-
limenlaivs (batata, cara'es. etc), v. 

I . I V A S , \S S A H O I Í « ^ \S F I M < I V-. 

Dr. Eduardo de Magalhães 
S, 1'auloiMdu S e t e m b r o de \SHK\. 

ROTULOS 
Nesta Typographie impri-

mem-se Kotnlos de qualquer 
qualidade. 

) o primeiro p o m o a considerar 
nào õ a toxidade d cm alimentos, 
m a s antes de tudo attender ap-
tidões digestivas, baseando a aii-
mentaçiío na di^eslil/didadíMlassub* 
Planeias alimentares. ' M toxidade. 
eonclije o autor, vira' em segunde 
logar. 

Kis o ideal da alimentadosawda-
vel, hy^ieniea e razoavelmente e-
ronomica. Kis a n o r m a que, no Bra-
sil, d e v e r a m o s adoptar para a com-
binaeao das nossas reíeu/oes b a b r 
l a e s :—R O U C A I * A ! : N K K V K C V I . I : N -

T O S K M A M V D W C } 

Solicitadas 
Club da Guarda Nacional 

ASSKMRLKA r.EKAL 

De ordem do presidente do 
club, e conforme foi por este 
resolvido, convido a t odo? os 
senhores sorios, pnnt compí i-
reeerem ás 11?horas do dia 4J\> 

do corrente me*/, no logar do 
costume, afim de ser discuti-
da e votada a reforma de si-
ns Ks tn tu i ns 

Natal, I H d o N o v o m h r o d r 

i n o a . 

O 1' S e c r e t a r i o , 

, 1 líredo li. ílnr/uilho. 

j Veritas, 

IVeritatis. 

• m M M M 

il Atte ~ M 

U X - L V w w 5-

Bruno Burkhard t 

C h a m a a at"tenção dos seus 

amigos e fre^ueíces para os 

t raba lhos de nmp l i açao cm 

phe toyraph ia , até t a m a n h o 

natura l , em O L E O , colorido c 

p;e! a t i u a - b r u m u re, para o <s 

quaes se acha bas tan te hahi 

litado> g a r an t i n do toda per-

feição nos mesraos. 

Pt&begrnphin 1 llcmã. 

Final m e n 
t ^ e e n m ?-eenionto qí.juqnor : j 

i - j ä q ^ O R r o p d ^ ' V f o r a , »a co-, T e n c | ( ) , k , reíinHMiie d e s t a 

(Je <pi<; h o u v e r m o s »I« iitijisqf,--«i pi tn 1, n o m c z d e J a n e i r o d e 

Â t Â r | Photographia Alien* 
! preparo la* fora, na co 

jnlia ou no torno, dos alimentos 

rapne t^sacia e o j«a»,. 

(Jj|i?<3C(5mna de alguma cousa mais: 
do preparo cn* dentro, no laborato 
I-jo do nosso interior, on<le efVe^v 
iuflo-se a^operavòes plvvsioo c l d m r 
oag, lTans|Wma</<Vs. <!e><iobramen-
tos e oxydacões dos princípios ali-
mentares ate o ultimo íermo, ope-
rações conducentes aos dois gran-
des actos d o m o v i m e n t o nutritivo; 
assimilação e desassimilaçíío. vy \iy 
corporação coiUiruui e o, c o n s u m o 
jncessante, as i»erJ:is e a ropara-

l^tq tudo £?.c executa e o b t é m por 
meio de reaotjvos, dr (pie o nosso 
organismo devp e^tar de posse, pa 
\t\ agirem r m meios apropriados, 
successivamente r(knovados pela in-
gestão de outras substancias ali-
mentares, de força nutritiva, é cer-
to, inferior a/quelles alimentos, m a ^ 
m e s m o aSvSim, utilíssimas peio sub-
sidio q u e prestam a execução e ao 
Moerfeiçoamento da^ reacções m r 
»nativas* Kssas outras substancias. 
( M H M M H M ^ d H M M M M H n M I M n H i 

, a v i s o a o s m e u s a m i g o s 

e fregueses q u e s o a c c e i t o e e-

feetiio t r a b a l h o s pertetieentes 

á m i n h a a r t e , a t e o fim d e de-

s e m b r o p r ó x i m o . 

Bruno Burkhavíh. 

Medalha e f ita 
fVde-se. a pessoa m a n h a n 

de boje, iu do eorreíiie^ encontrou 
u m a fita asul c o m u m a m e d a l h a 
1J0 metal branco pendente, n o tra-
jecto d o Colle^>Ío <.VHK'0 ÍÇÍT0 a ave-
nida Junqueira, o ohsoqnio de 
restituil-a, por ser grancio o valor 
estimativo que tem o m e s m o o(>-
jecto para a pessoa 4pie a per-
deu, À entrega pode ser frita no 
sr. Francisco Garcia, n o eseripto-
rio da c o m m i s s à o do M e l h o r a m e n -
to do Porto ou na casa de sua re-
sidência, juntoi d o me.rcudo. A 
dona da medalha sabera' ser agra-
decida. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 

! t e m conquistado u m 
* posto muito envefado 

concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

Emulsão 
% 

de Scott 
de Oleo éê Fígado de Saca-

lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

Constituída por toni-
cos' directos da medica-
ção hematogena^ que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. M 
* Nos paizes iheertropi-
cães as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f re q uente volubilidade, 
trazem como consequen- ̂  
cia estados de debilidade 5 1 n « , 

££ a * 2 mo, er, Maior Manuel Ono» geral e affecçoes do ap- | j J p P inhe i r0 

parelho respiratório, que j ! A c h a n d o ^ e na tei-aa do A m a r -

a Emulsão de Scott in~| rpíft ohteve-ãe por e m p u ^ 

fallivelmente regenera e | ;eDtre nos co-proprieía* amz* 
combate vantajosamente. | por âvessfio divisorio, 

J
 è ! q ue estabeltícemoií afora a rneiÃ-

Cxíjaae a verdadeira 4e Scftt* 2 ; ma te na de ira ta a reapecri« 
r t va 

I menta expredeo,® não serem pars 
estrada publicas 4o muoleipio ou 
uutra •imiduo obrigada a que to« 
den os proprietário« sáa sujeitos 

lei. K assim protesto faaer 
wder os meus direitos contra 
qualquer violência ou moléstia^ 
que bcffi&m m nbaa referidas ter» 
ra* ; e iRto tevo ao conhecimento 
da opinião publica e (to v. 8, pa* 
:a Bua inteir« sciuneia. 

D e v. e. ertio. n respeitador* 

joõo Alves J^ernunâcs 

Aijiouit) uí* l'aida Hulu^u, cha-
nja a attenvào tir seus fre^uezes 
para u m completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
d o "Rio do flanei ro*'. Especiali-
dades dos snrv.. (Vdlio Ikr-
boza 6c C . 

(Jomo sejam : 
M R D I C A r ^ O P O S I T I V A 

ou 

Remeciios que ouram 
AÍJium Sâtivurn •• Aborta ou <"ura a 

influenza e constiparão p m 1 a* 
S dias. O ie^Himo tra/u?nr:oe-
lho pintado. 

Curasthi7?a—Oua as bronchites 
j thmatica^ e a asthma por mai< 

antiga (jue .^eja. 
! fiou resina- Hernedic» heroico paiîi 
î as flores bran^af?. <'nra r-crUi o 
f radica b 
j Ghenopoçiú A arelmintico parae.v-
j pelir í>s vermes das c r é a n t s sem 
! ausar irritavfío Intestinal 
! L-csencié Odcntdgis Keinedio in--, , n - . 
! iantuneo contra a dór de dentei.( Vt uaultMèfi /ùOCta, 0 < artigos 
\Pa;:urina. -Para hi 7,cr dar u" Iííz < ühdrXOs ri07/)f-fífl0x/> Teixlr jv,r 
i s e m ^Tande.^ dore.se r a p i d a m e n t e . \ p r e v m r^rifo • 
Irjá Osso - l.odo otdiei'edc Jarm- i ' 
Î lia deve I c i ^ m p r e e m casa este ! / u 

j poderoso remedio que jiga im-j * p n r ú ^ e T U * 

j mediatanit-nto o;. co]-te,s o ostan^n \])azes,de pi'/mclra (piahdade. 

\ Í!«íHorrhagia^ \ ( , rro* <> hoveUt. hvnnro* e de 

- Variohno Preservativo contra 
! bexigas. ^ ; 
I iHomtecpaihii: Eni glóbulos. 
j Palusinna-( 'onLra m p a l u d i s m o , 

N O V A S R E M E S S A S 

XtOitLA U ü!GOIS, ar 

m ti *va lunvr rroa freijuezla# 

(/'te acaba //V1 receber pelo 

Povf A ieffre \ do* prumpa-

ex praeu,<r P> > uaiuhví.oj^ 

•h*n. f }i)i> (//< Jíntcíro- -sendo 

»ttido dc p) } qualidade 

prisão de ventre e imole<=tias do 
ligado. 

V E N D E - S E 

l :nui cu-ri íijoiío via riui 

21 vle Ma r r o (antiga da Pa-

lha » com 2 clc frente, H 

quartos , sola de jantar , eosi-

iriha, rjuinta! cercado com ai-

j gu inas jVucteiras, la tr ina epe-

jtí.íi A t r a t a r c o m 

1 Pecin* Po alo ik Mello 
1 

\ 1*1 lho. 

eos para xentiova* e 

senhoritm} ultima, moda. 

Pjl/arnes de 'Irfordjrraii^ 

— S sintas : 

D dos de reps, (indissímos. 
f-ero^da^, hranea* r de co > 

res. de exf><;<fellax, Zephir e 
bramante : 

f fyJe/ots—de pacha, ehi?eri~ 

to/rep* eordão} palha de seda, 

e de fdpaea ^^jtm e preta ; 

Calçax:de </ashieta< Chlie* 

va e hrhnf harat*$$?mos, 

) P R O T E S T O 
í 

• M a e a u . iõ < e Xoveoibro dc 

A* Venda £>aa PiuirmueÍM» 

SCOTT 4 ItOWNE, ChiniiOM, Mmm terk. 

D E N O V O 

/ 

eacriptur.i extremas c o m 

A g u a s - N e v a s constando que 

v a. preteuue aííuv^stía' c u m i ^ 

nlio particular, ahftndouttodo » ess 

tvada publica, p^ra sua serventia, 

peto iaterior de minhas terras al* 

udidas, que j V se a c h a m des» 

, . ^ . , ,, Ginetas das d e v , s. bté a m a - í 
A c b a - s e n a hecrciaria uo bover- } Í Ddicad» ; por Í530 previno 

n o u m chapéu de so! 0«1 f^eda q u e m , 
for seu d o n o appare«-:». a v . 8. que desde JR prohtho 

S ú parece priíH c a m m h o s por dentro d e ainhits 

Antonio Elias. I ditas terras s e m m e u consenti-

R i b e i r a 

LFINETE DE FE ITO 

A pessoa que tiver achado ?im 
alfinete de peito, de. ouro, cravado 
de pedrinha- a^ueq, t-ondo no cen-
tro u m a íe^uia, p^írdido por or-
casiuo ferias no í oile^io d a 

Conceiçíto, ^ovic recompensado sq 
entregar uite- objecto ao A n r q -
nio ÍMÍdns. na m a N o v a . 

Imprimem-se aqui 
DAM 

Tabacaria Peixoto 
G r a n d e m a n u f a c t u i ti 

/ij\iOR()$OS, hlDALqOtí ESTUKLLA 1)0 SoliTE E TE A TIlH^ES 

Depos i to dos superiores charutos da Fabr ica " F l ô r da Bahia" de Jozler bc H e u 

GRANDE STOCK PERM ANENTE ,,K FLIMOS rm CORDA, IMCADO r DESF IADO 
Completo sortimento »Je piteiras para charutos <; i-i^arros bolsas e carteiras prsrrv huno c demais arh^os inhoventes ao trnno 

Aase tn groísso com graruie redução nos preços. „ . . , . r i i • 
AviSO necessário.—^cientificamos aossrs. fumantes Q U E os nossos"; cigarros ^ Ã < > T A B R I C A D O S C O M I U U K J S V E N V - F I E pi miei I A qnaiifiade I.s-n 

os de qualquer c o m p o s i ç ã o . IÍ' justo prevenir que os fumos novos preiudieam a s/mde. produzindo onfermiilades in Koeca e^arKanta. entorpe 
•lendo até o proprio cerebro das pessoas (tue teem por haliito tragar su i liKiwn-a . o nosso eserttp'df> hygicmeo uo-no senti'.«» e a in iucipal «a 
antia dos produetos da nossa fabrica 

f W a M a a M F i n f t o i r o m+ t j * A. P. PEIXOTO &C 
B t t i t É f É M I I É i f r i i l i l k 



O a f a m a d o r e m e d i o d o 

DR BRANDE 
i i \ r i ? v ^ X j I V E Í X j 

Para a cura radical e pemmne.ite de fraque-

za dos ortçãos ar«nifca(?s. 

Oum positivj» todos oa uísos tio impo-

teucia, prestação nervosa, perda da 

faculdade do proure-ação, pollu-

çóes nocturnas, hyperi jophia dos testículos, 

moléstias dos rins e da bexiga e de-

bilidade em oeral. 

ESTE REMEDIO ha de effectuai- curas, 

mesmo depois de ter fallido todos os de-

mais remedios e é o imieo medicamento que 

cura radicalmente todos os casos. Este re -

medio acalma o padecente e restaura prom-

ptamente a saúde do corpo e do moral, 

communica força e vigor, renova as funcções 

orgânicas e faz diminuir e cassar por ulti-

mo a excitação geral que costuma aeompa-

nhar estes casos 

E' nui afamado remedio infalível 
Brande & C. 

PROPRIETARlOS-CHIMICOS 

a m i st" Nova M E. da 0. 

O trilo aleuto si;»ni 
f i c a . 4 L»\: i ' . ! lmon te [>t»dr• = -

dão no e s t ômago . 

Ouando a <li<>vsí;V> 
não se eflcclua })í • >'! i -
ptameiitc o ali ;<>íito 
se fermenta o apo-
drece exact»menu* su-
cer Jr dhv;.) fóra do 
estornado. o 

Pastilhas 
DO DR. 

3 'uiczes a 5 aimos e que as ae~ 
anças devem usar a o< h 

Dutra. Todas as mães de íamiiia 
que derem a \fafricaria aos seus filhos du-

rante es<e período, podem fie r 
tranquillas que a dentição se fará ueiu vi 

menor incidente. 
liiicontra-se em todas na phnrmacins e clropfiríns 

da capital e do interior. 

Tornando-as se dige-
rem com facilidade os 
alimentos e se desin 
fecta e purifica Q ap-
parelho digestivo. Es-
tas pastilhas são di-
gestivas, anti sépticas, 
tônicas. Nüo sâo pur.» 
gantes Curam agru-
ras, pesos, indigestões. 
Convertem o estóma* 
ffo de tvranno em ser-O v 
vente. 

Pese^se Voíante* e de 

pois de tomai oh 

Dr. Richards Dyspepsi« 
Tablet oc\atioo? 

NOViâ Y O R K 

F . D U T R A 
Os distineios e vonveituado& viiuieos de S. Paulo 

4 t 

i 4 

íí 

i i 

Dr. Galvao Bueno 
Margarido da Silva 
Paula Lima 

" Pereira da Rocha 
11 Mello Barreto 
iS Philadelpho de Lima 
" Baptista dos Anj 

Gonçalves Theod ro 
Moura Azevedo 

" Américo Brasiliense 
41 Castro Lima 
" Honorio Libero 
" Valeriano de Souza 
" Franco Meirelles 
" Souza Castro 
" Candido de Almeida 
" Leite Brandão 
u Faria Rocha 
" Orencio Vidigal 
" Fructuoso Pinto 
" Araujo Matto—Grosso 

Antonio Moura 
u Juvenal Fortes 
" Ignacio de Resende 
11 Carlos Comenale 
4i Soeiro de Carvalho 

i i 

i i 

i < 

i 4 

/ ft i 

Dr. Santos Rangel 
Agnello Leite 
illidio Guarita 

k4 Corte Guimarães 
Rolemberg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Mello 

t4 Lourenço Messutti 
" Aramis de A lmeida 
41 Ernesto Paixão 

Accacio de Araujo 
F. de Sant'Anna 

I João Sodini 
J " Alfredo Teixeira 

" Remigio Guimarães 
" Euzebio de Queiroa 

Hora de Magalhães 
João Pedro da Vei 
Eugênio Hertz 
Canuto Val 

" Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Affonso Splenders 
M. Franco Costa 

í i 

(i 

i t 

* i 

< i 

ti 

i i 

ga 

receitam a 2v£&/tr ica. :cl& de T. Dutra, nos soííria 
mentos de dentição das ereanças e attestam a sua efíicar 
cia. I n v e n t o r e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de C do 
valo 10,-S. PAULO.—Vende-se em todas Drogarias 
Brazil. 

X a v i e r de Moníepin 
f\ f̂  T v »-V 
u uJ*aV Z D£ HAHCEY ' ^ " o I l x o t i J O O L T k a d u c ç ã o DE Q-u.irlno O l i a v© Ä5 

-DO i 

Talvez se pense que sSo estos 
os ânimos fracos; nívo, osta?; silo 
almas puras. 

Quem coníia em si du rida do 
mal, e até luta contra ti |>ropria 
evidencia* 

Em fim, o sr, de Nancey con-
seguia o tím a que aspirava havia 
tanto tempo, empregando ti men-
tira e a hypocrisia. 

O seu triumpho era completo. 
Principiava por fazer da aninníe 
a amiga da sua mulher, e. para 
remate da obra, acabava por a-
commodar a amanto na própria 
casa da >>ua mulher, 

O adultério vinha a sei' <iuer-
tíío de efí<'ada oceulta. I>em se ve 
que níTo ha nada mais siínples 
n e m mais c o m m o d o . 

O sr. de Xance.v tinha-se, pnr 
h o m e m de notável esperteza, do 
que alardeava, e estava no seu 
direito. 

XXII 

Margarida e Branca 
('erta^ aeuòivs verironho^a^ di»-

viam ser para logo castigada* ; 
mas. tri.st.e e dizel-o, durante al-
g u m a s semanas, tudo toi cami-
nliando o m maré de rosa? no ra-tel-
linho de M o n t m o r e n o 

ferido, amargurava-se-lhe essa a-
legria. 

Paulo de Xaneey, loucamente 
enii»riagado pelos pinhros da Mes-
saline LPOIÍÍOS negros E cabídlos! 
loiros, havia perdido absolutamen-i 
te a norào de. sua intamia. lie— j 
volvia-se na volupt uosidatle e sen-1 
tia-.̂ e feliz. 

Margarida vivia confiadamente, 
entro seu marido e a sua a m i g a 
sediiciora, <jue, multiplicando se-
u- encantamentos, cada vez es j 
lhe tornava mais querida; com-j 
parando a existencia solitária e 
liorri veln cnts triste do inverno' 
precedente e da ultima primave-
ra c o m a que Paulo e lirancalhe 
proporcionavam ao presente, que 
nà<í lho deixava u m só instante 
de fastio, chegava a acreditar 
ijue a luz da verdadeira felicida-
de raiava íinalmeníe para cila. 

K* verdade q u e u"s vezes as e-
xige/icias da sua mocidade ain-
da e m flor dispertavam n"ella uns 
vajros temporãos. 1 rritava-so por 
s(k ver assim despresada, e. du-

r a n t e as insomnias da noite, <pie 
t;lo gi^tndos lhe )»are.ciam por se 
;u'har só, procurava aneiírsa a 
cau>a da frieza do conde ; feliz* 
mento. l>revo passavam esses tor-
mento^ do corarao (» do sangue 
f a condessa, ignorante do que 

Iii* i iiL 

A D V O G A D O 

A d v o g a oru L w d o s o s a ti-t/Í 
ditorios d a s justiças fe-

d e m i e eátaditíd n e s t a ei-

01 ~ 

dade. 

Hncarregii-se de Lit|uirJa-
eões Com iperciaes 

Oa consultas nor escrinto t i 

Pod.i.* ser ja'ocurauo to-
dos os dias úteis no escri-
ptorio d\l kcjmiiiicít. 

X 

Mtfi« 

no na conquista de Margarida, { que Renato ficasse a sós com a con-
í>or isso que ella níio se julgan-
do ja" desgraeaila. dispensava as 
consol ações-

Comtihio, o barão nfio alterava 
o numero das suas visitas, que 
ate eram tâo frequentes que chega-
ram a fazer desconfiar o com-
de. 

Sito assim os maridos : despre-
zam absolutamente, suas mulheres, „ I "" * " "" ' • 'VI Hf. r-ünt" ( ' ' t 
mas nào aumittem que outro ; > barílo <»ra tào atrevi ; > 
pire a substituil-os nVsse papel — ' -
que tuo mui representam. 

! 

Jtranoa Lizoly rogosijavu-sr eom|\ae pelo mundo, per>uadia-se que 
a louca alegria do artista afama-
do que completa o quadro 4 o 
m á r m o r e ou o livro a que deu a 
VÍdft. * 

Man como & sua obra só era 

talvez assim fossem todos os ho-
ÎÎH'US. alguns me/es /lo|>ois do ea -
salKiMltO. 

\\ consolava-se com esta idea ! 
Que ícito fora n*est^ meio t^'in-

do vingança, c wjmo o visrd%lei-{ po do barAo Konato de Nm»gis í 
TO crimiliOAO não «cria o único Perdera dende Io|fo muito terre-

Pedro \i«iies de 
íiViM r% s H^u« ãmigos H 

o4ue AC^ha de 

m :\ím ; uahineío denn 
ts;:;o.o i .'; offerees c^ 

Ud c » " - clinicou. 

Cot^uÍL;/s (Iiis 11 ho 
r/i s dit m;mh:\n n< 

4 hor/ts <!;t t:inlc. 

X'outras circuinstancias o ba-
r;!o de Xangis teria ja% recebido 
de Paulo uma despedida politica: 
ma- a presença de Branca croava 
para o enmle .ima situação ex 
ej'hcioiii], qlle o coud^. ri: na va a 
ler pacicíicia e cailar-se. 

I'ia dia. vend«» Branca ^ o 
-eu amante franzia >ni>iu:»ce-
lha- ao oavir annunciar «urão. | 
c h a m o u - o <Ie ]>arte, a í - 1 af* 
e m vos baixa, c o m m o lo a>pero 
«• t o m a m a r g o : 

- Acaso o sr. m e u pri;n«i í^ra" 
'•iumos d- sij;, muliier :. . . 

I via i>r*-v'em r-rie\ » ^ \ -

Paulo escondia os seus ímpetos 
de colora, o em taes instantes con-
fessava. de si \>ara si, que real-
mente representava nm papel bem 
triste ; mas afinal, tudo se re-
duzia a uns arrepios nervosos. 

Inquietações seria^ nâo tinha 
nenhuma. 

frrilava-o. e certo, saber < 

p Ki:>na lendirar^e 

Margarida : 
d<; corp1; 

nias vibirt perfe ta-
moiiir qu»' a p<íbiv ej-i-aiíça. 
e ea-ta c o m o o< an-o^, rra ' 
M-mprí' li;e >oria tiel. ej t.í : i. 
m e - m u mnioroliendei ;a a- p.-da-
vra- 'i*1 :vii-»r q 

íVi«'|o. 
V';>' a r r \ "̂'li. 

í ' ei J t • » " . • : 

i 1 

< ) 

man<\u (•Ti . .ii 

Pkaçí Aloc^PO 

• f 

' I 

1 

i. i ' ' : . * ' 1 1 ' . i 

]»rii''i do p;ï.x 
* n[i - j 

Ml >'• ' 
) ' 

i . /'• . 
'"-a- e». \f 

» i 
r .1 i 

> *' r 

r.. M . 
; 

Prnlo. extraordínariamei t 1 • 
lei ado por ver que lue tiníiam 
e < \ . í ii«aoõ m i fi'i -,'t, . ,'e 

den.̂ e- qie- D:lo Iî '̂ th îal 
jíraneá line',u aéreo,*al-<>. "na-. 
; i n i r d * -^e instante Rfn.i-
Ut >ob a sua pr^ieeefio. r ri-<"••• 
oe»i o com ( í^nevoh r»e,a 

\(uUa> \ eyes p^'dja a«» e«mde . , . ... . ^ 

m 1,1 m e oflfrecess o »trat-o fiara n ira % 

i/us^areia no líarquc^ p a r a ^ u e Uirr * o M' 

I » » r . V, 

it iT 

i- i •" 
* ~i 
" • J 1 

,L PflGIHP HBNCHPnn 



mu so m to ira. e e . i&a mvã 

FUNDADA 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I* de Julho de 1889 

0R3A2K DO PARTIDO REPUBLICADO FEDERAL 

DIRECTOR POLITICO : DR. REDRO VELHO 

Redaoção e Typographia 
P R A Ç A DA R E P U B L I C A 

n a t a l 

A Republica 
F O L H A M A R I A D A T A K D K 

Redacção: 
DR. MANOEL DANTAS 

ui;i)AcnoK-('iiKi',u 

ANTONIO DE SOUZA- U K D A C T O I Í 

GERENTE--José Pinto 
A S S K T N A T Ü lí A S 

A n n o , 15$; somcstro, stf; m o z 
1$:>oO. 

KriUacs, annuncios v solicitadas 

na falta ile ajusto prévio. 2oi> rs 
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RIO, 28 
Foram nomeados ad-

vogados da fazenda na-
cional nos processos das 
obras do porto d'esta 
capital, os srs. Xavier 
da Silveira, Leite e Oitici 
ca e Alfredo Pinto. 

Foi também organiza-
da a administraçaÕ tech 
nica das mesmas obras. 

- A Camara dos Depu-
tados encerreu a segun-
do discursaõ do orça-
mento do ministério da 
fazenda. 

-, O Senado Federal vo-
tou a nova reforma do 
regimento interno. 

N'esta mesma casa do 
Congresso o senhor Joa-
quim Katunda, represen 
tante do Ceara' resignou 
o cargo de primeiro Se-
cretario. 

- Faileceu o almirante 
Pinto da Luz, ex-minis-
tro da marinha no go-
verno do senhor Campos, 
Salles. 

La Paz, 27 
O Congresso boliviano 

prorogara', a presente 
sessaõ, afim de votar 
tratado referente aques-
taõ do Acre. 

Collegio de 
S. Antonic 

dre I r ineu Joffeli , p o r conv i t e 

especial e gen t i lmen te acceito, 

ob teve que a o r a ç ã o officiai 

da festa fosse p r o nun c i a d a 

pelo t a l e n t o so e festejado o-

r a d o r s a g r a d o , p a d r e I gnac i o 

de A lme i da , u m a das so l idas 

p romessas d o clero bras i le i ro , 

p o r q u a n t o , l onge da comple-

t a m a t u r i d a d e d o seu esp ir i to 

ja revela ,com impress i onan te 

fu lgor , conhec imentos vá r i os 

e poder de rac ioc ín io suffiei-

entes p a r a enfrentar , nas iuc-

tas i nc ruen tas m a s estafante?« 

da p a l a v r a , a p h a l a n g e a-

guer r i da e a u d a z d a impieda-

de n o v a que j a vae cedendo 

aos go lpes t r i u m p h a n t e s do 

r enasc imen to esp i r i tua l i s ta 

no m u n d o cu l to . 

N ã o p o d e m o s d a r u m resu-

m o comp l e t o d a b r i l h an t e o 

r a ç ã o com a qua l , p o r entre 

a p p l a u so s cons tan tes , v iu o 

pad re A l m e i d a f i r m a d a ne&tv 

é idade a sua r e p u t a ç ã o de c -

r a do r ca tho l i co . V imos , p o 

rem, com prazer , q u ã o sair-

t a r m e n t e in f luenc iado é s. rc-

v d m a . pelo esp i r i to d o tem 

po, que ens ina desviarem-se 

os b on s p r o p a g a n d i s t a s da 

verdade reve lada dos velhos 

processos te r ror i s tas somen te 

app l i cave is n a i n f a n d a do^ 

povos , p a r a c o m b a t e r e m , 

luz d a r a z ã o , nes ta a v r j ç a d . 

étape d o saber h u m a n o , com 

os a r g u m e n t o s poderosos ex 

t r a h i d o s d a p r op r i a sciencia 

rebe l lada e que tem l o g r a d o 

levar a o esp i r i to dos s áb ios 

ma i s no t á ve i s a conv i c ç ão t L 

imp rudênc i a «cientif ica d a ne-

g a ç ã o . E começada a conquis-

t a pelos t a l e n t o s superiores, 

pelos cerebros eminentes e 

respe i táve is ,poderosos porta-

dores d a sabedor i a na terra , 

fácil será a r end i ç ão da gran-

de massa , cu j a sciencia incom-

ple ta conduz á n ega ç ão d e 
Deu^. q u a n d o o que se vê ac-

t u a lmen t e é a tende-lé u w:-

ncante î s 

acceitareiM em i ^ n a u n r ^ 

verdade . ;n ; r» 

love;: <- o 

í I 

; »c;: * 

rez sua b r i l h an t e vocação , 

t a n t o m a i s d i gna de encora-

j a m e n t o e app l a u so s q u a n t o 

é a i n d a pequeno o n u m e r o en-

tre nos dos bons e verdadei-

ros p r o p a g a d o r e s d a fé. 

A o t e r m i n a r o seu discurso, 

que a r r a n c o u d o a ud i t o r i o , 

n u m e r o s o e sellceto, u m a pro-

l o n g a d a sa l va de p a lmas , foi 

o p a d r e I gnac i o de A lme ida 

a b r a ç a d o pelo exmo . gover-

n a d o r d o l i s tado , v i g á r i o 

J o ã o AI a r i a, lesei n h a r g a d o i 

L emos , drs. Lu iz Fe; landes , 

F ranc i sco C a m a r a . P i n t o de 

Abreu , professores J o ã o Ti-

b u r t i o e Z o z i m o P l a t ã o e po r 

g r a n d e numero presentes. 

T o m o u depois -i p a l a v r a o 

t a l e n t o so j oven A l fonso de 

Mace í l o , que f a l ru com mu i t a 

fel ic idade e correcção sobre o 

t h e m a d o d ia : —A cdueacão e 

a C ruz—conqu i s t a- i do geraes 

app lauso : ; . 

C o n c l u i n d o esta r a p i d a no-

t ic ia , d a m o s p a r ab én s a o re-

vdo . p ad re Ir ineu JoHely pela 

bel Ia festa com que encerrou 

os t r a b a l h o s do a n u o lect ivo 

de seu estabelecimento de en-

s ; no . 

A\s 7 ho r a » da no i te a i n d a 

o d i g n o d irector d o Col leg io 

S a n t o A n t o n i o p r opo r c i onou 

aos seu:v C íu jv idados u m a a 

g r a d a v é i d iversão , com um 

entre i en ime. i l o d r a m a t ico 

que foi m u i t o aprec iado , sen-

d o os al um nos que nelie to-

m a r a m par te , c h a m a d o s á 

seena e m u i t o a p p í a u d i d o s . 

Mãe desnaturada 

M o n t e m , na latrina da casa de re -
sidência do c a p m . Antonio Pinto, no 
bairro da Ribeira, appareceu moi -
ta unia creança recemnascida, do 
sexo masculino. 

Procedidas as averiguações pela 
policia, descobriu-se que a autora 
de tão barbaro crime fora Luiz a 
Maria da Conceição, que dando a" 
luz a creança, estrangulou-a cvni-
camcnte, deitande-a na latrina, 

Luiza Maria, presa, confessou o 
facto, dizendo ser pae da creança 
u m Fulano de (iões. 

S a b e m o s terem sido approvados 
plenamente no terceiro anno jurí-
dico da Academiado Recife, os intel-
ligentes académicos Euclydes Fer-
inandes Pessoa e Kucl.vdes Dias. 

S a b e m o s que o nosso digno e in-
telligente patrício Pedro Soares de 
Araujo A m o r i m acaba de ser' ple-
namente approvado, e m grau nove, 
nas seguintes matérias do sexto 
anno do curso medico da faculda-
de de medicina da Itahia : mede-
cina legal e Hygiene. 

A o jovem doutourando e ao seu 
digno pai, di\ Pedro A m o r i m , fe-
licitamos. 

ANNiVERSAR/OS 

OoMn.bí'Au/o? v \ ; 
A senh-Tit.i Mari.'. nqni:»:;. fí-tia ií< 

capitão i'i:ii!:::«< I.: . . 
--A " . 4 4T*n Almei'i. 

ô̂ púfta du h- i : _ r AntK.."',,o 

Major Nestor Camara 

Depo is de qu inze d i a s de es-

t a d a nesta c ap i t a l , e m b a r c o u 

an te-hontem p a r a Belem, r 

b o r d o d o Espirito Santo, o 

nosso p res t imoso pa t r í c i o , ma-

j jor Nestor C a m a r a . Acompa-

jrilia-o, sua d i g n a c u n h a d a , 

exma . sra . d . S i n h á Cace l l a e 

seu filhinho, o in teressante 

Nes tor ino . 

Maçans—recebidas hoje, 

de premeira q u a l i d a d e encon-

tra-se n o — C a i e Socialista. 
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que só pela Kuropa devia serttt 1 

tada, por intermedie da Russi«:'« 
du Austria-IIungria. ^ 

Falou depois das visitas enttre 
os chefes de Estado europôus 6 
disse que no tocante a' Inglater-
ra o rei fizera mais pela paz do 
m u n d o do que a propria diplomacia* 

O orador encerrou o seu dis-
curso c o m grandes elogios ao mar-
quez de Lansdowne, pela realisação 
desse maravilhoso instrumento de 
paz,—o tratado de arbitramento 
entre a França o a Inglaterra. 

" L a Jíacion"' do dia 11 occu-
pa-se c o m a escolha de u m sa-
cerdote sul-americano para o Sa-
grado Collegio dos Cardeaes. O 
Mexico e o Brasil, pela densida-
de de suas populações e pelo nu-
m e r o de seus bispos, tinham o 
direito da preferencia, m a s nestes 
paisses a Kgreja este' separada do 
Estado e semelhante circumstancia 
desgosta sobremaneira ao Vaticano. 

Assim sendo e levando então 
em conta a antiguidade da gerar-
chia catliolica, o logar de cardeal 
caberia a u m sacerdote d o Peru. 
Sabe-se, porém, que o cardeal Vi-
vesytuto trabalha e m favor da 
eleição cie ura argentino. O referido 
cardeal declarou—a u m redactor da 
"Nacion' 7 que a Republica Ar-
gentina devia instituir u m a legação 
permanente junto ao Vaticano,pois 
isso concorreria fortemente para a 
elevação de u m sacerdote argenti-
no a' dignidade cardinalícia. 

A municipalidade pariziense aca-
ba de conceder u m a nova distinc-
çao ao joven brasileiro Oswaldo 
Faria, que recebera' um segundo 
diploma de honra c o m a cruz 
do mérito, pelo seu maravilhoso 
invento destinado a regular e tran-
sformar as correntes electricas. 

Oswaldo Faria tenciona realisar 
dentro e m breve grandes experi-
encias. 

A "Nacional Zeitung," em sua 
edição do dia 11, publica um ar-
tigo dizendo que as tarifas argen-
tinas precisão ser reformadas, por-
que as que se .acham actualmente 
em vigor prejudicam bastante o 
comniercin allemão e favorecem 
em demasia o- iiueresses norte-
americano*. A referida folha é de 
opiíjião <)->.;(* exportadores alle-
iiiíif- 'ji've 1 jj prceav^r-se contra a 
r-oTjr : p4!.«';a jw-ríi:'"»** do- K>tadoR 
{"• "T-. O artii.r/» referido la:»-
* • - - »-J q janto ^ 
â» - • - T.'" -4r*> ar^ntirjo 
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> Porto de Natal 
POSTO M KY!£i»K< > LOGIC«') 

Pereira Reis" 
U e s u m o das observações do diu 

á8 de N o v e m b r o de J.9o» 

Temperatura media--
Temperatura m a x i m a !í7'.so 
T e m peratu ra m i n i \ n: i \ Do 
P r e s t o atmosplicrica (barometro 
aO*c.) W 1 . 4 K 
Tenstlo do vapor 
H u m i d a d e relativa 7*5.38 
C h u v a—O , m i m . 
Evapora-lo a sombra 
Idcrn ao sol 

' Nebulosidade media ü.ão 
F o r m a s principaes das nu-
vens K . C . 
Meteoros—-Nevoeiro tenue baixo 
Chuviscos. 

- „ Estado do t e m p o— B o m 
Estado do ceu—Claro 
Direcí/íScfi dominantes do vento— 
E S K . S K. K . 

R e s u m o das observações do dia 
ile N o v e m b r o de 1903 

Temperatura media 
Temperatura maxiimi 
Temperatura m i n i m a— á õ M O 
Pressão atmosplierica (barometro 
a (Tc.)— - 7 6 1 . W 
Tensão do vapor—18.78 
H u m i d a d e relativa—79.20 
Chuva—Gottas 
Evaporação a sombra—3.55 
i d e m ao sol—8.55 
Nebulosidade media—3.75 
F o r m a s principaes das 

nuvens— K — K V — K . 
Meteoros—Nevoeiro tenue baixo. 
Estado do t e m p o— B o m 
Estagio do céu—Claro 
Direcções dominantes do 
v e n t o - S E - E S E — K 

Octávio Ai antes, 
Encarregado do Observatório. Parte Official 
Secretaria de Policia 

t 

N O V E M B R O 

Dia 24 

Por acto «lesta data, foi dispen» 
Bado o alteres do batalhão do Se 
gurança, Januavio Bezerra da 
Coata Avelino do cargo' de dele 
gado de policia do município de 
Taipú e nomeado,par» substitud-o, 
o cidadão Vicente Severiano da 
C a m a r a . 

Po; acto desta mearaa data, foi 
n o m e a d o o cidadão Manuel José 
do R e g o Bàrroà para o gar de 
d e subdelegado de poiica do dis* 
tricto de M a c a h y b a , vago peio 
faílecimeoto do respectivo pro-
prietário Joaquim José Soares. 

Dia "25 

Iloie, o d:, cbete de policia, 
ac rapaaharJo do dr, promotor 
pubiico comarca procedeu, 

DOS i^rrr.o^ da »ei. visita da 

cadeia d» capital, e, sobre as re-
clamações que lhe fizeram alguriB 
doa pieaoy Mili reclusos, deu aa 
prtciaaa providonc aa. 

--N\> ui* do íluente, na 
viila de N o v u acguodo c o m * 
muuicuu o respectivo delegado 
de policia w esta rep rtic&o e m 
officio de 2 4 , o meuor Kuclidea, 
filho de Kelippe ( amarão, vibrou 
u m a tacada e m Manuel t a m b é m 
de ta!, conhecido por Paizinho, o 
qual e m consequência do teri 
mento recebido, se acha bastante 
doente, tendo o delinquente se 
evadido, após a perpetraçfto do 
criei»«, para o (ogar «Pequery* 
d*quelle município, 

Nfio constando do Citado officio 
que foaaem feituS o corpo de de-
licto e o inquérito policial a cer 
ca do facto, r e c o m m e n d o u o dr, 
chefe de policia por offic o desta 
iata ao referido delegado, que, 
quanto antes, f rocedeese a essas 
diligencias e as remettesse, logo 
que fossem concluídas, a1 aucto-
ridade judiciar!», para os fins le* 
í^aes. 

IHTEHDEHCIA MUNICIPAL 

Aviso aos contribuintes 
Os abaixo assign*doe, collecfco-

res de impostos lançados da In 
tendencia Municipal desta capital, 
avisam aos proprietários de pre» 
dios urbanas, que acha-se effec-
tuada a collects sobre decima ur-
bana o limpcsa t ublica di s set» 
guintes quarteirões do bairro da 
Cidade Alta, abaixo Jeclarados : 

16a quarteiraõ 
Pela rua FeJippe Gamarão 

Alferes Faustino da Costa 

D Maria Izabel 
Dr. José Calistracto C. de Vas -
concello^ 
Antonio Pipolo 

Pela rua 21 de Julho 
José 'Alexandre da CJUZ 
Ezequ e! Medeiros 
Dr. Calistracto (-anilho da Vas-
concellos 
José Flávio 
Fe \x Marinho 
D . Merandolina Fraga 
D. Joaquina Chaves 
Joaquim Malhei? o da Goes 

17* quarteiraõ 
Pela rua Fôlippe Cam ativo 

Izabal Mana da Conceição 
Manuel Ferreira da 8iíva 
Antonio Pipolo 

18" quarteiraõ 
Pela rua 7 de setembro 

Alexandre Jayme 0'Gr^dy 
Pela rua do Rozario 

Alexandre Jayme JHírady 
D. Aotonía Ü . de Carvalha 
João G . da Silva Leite 
D. Maria Augusta Ferreira 
Herdeiros de d . Libania Mendes 

Pela rua Paula Barros 
Antonio José d? Moraes 
D. Maria dos Anjos 

19* quarteiraõ 
Pela rua dr. Bruto 

1'mâes Do'<-théas 

20* quarteiraõ 
Pela rua da Conceição 

Fabrícia G o m e s P e d m u 
Jodé U Bezerra 
Napolufto K . P . de Goes 
Luto Pelioca 
Affonso 8a»'aiva 

Pela rua Padre Jono Manuel 
Alferfs Vicenre H . de Mouia 
José lf. B*ze ra 

21* quarteiraõ 
Pela T?'ovessa do Athzneu 

Dr. José de !'uul<i Antunes T e ? j 

tamente^ro 
Pela rua Vicario Bartholomeu 

Dr. José de Pnula ^mûries 
João Duarte da Silva 

Pela lua da Conceição 
Herdeiros do major Joaquim (Jiii-
lherrae 

22* quarteiraõ 
Pela pi aça do Mercado 

or. Celestino Wanderley 
Peia travessa Cunhaú 

Dr. Celestino Wanderley 
Pela rua Vigário Barthoíomeu 

m \ Celestino Wanderley 

23* quarteiraõ 
Pela praça do Mercado 

or. Manuel de Carvalho e Souza 
Manuel Juàpui.u da Costa Fi^ 
nheíro 
Angelo Woseili 

Peta travessa Cunhaú 
Herdeiros de Vestremundo Coee 
lho 

24 quarteiraõ 
Pela avenida Deodoro 

Miguet Barra 
H e r m a n o Andié 8 . Burity 
Viuva de Frederico do Espirito 
Santo 

Pela rua Felippe Gamarão 
Autonio Pipolo 

Pela travessa Extremoz 
Antonio Pipolo 

O s interessados qne quizerem 
qualquer informação a respeito 
derijam«se aos m e s m o s colletores, 
na secretaria da inteudencia M u * 
oieipai, que sera:» proraptamente 
informados. 

Secretaiia «ia Intendencia M u -
nicipal do Natal* 28 de n o v e m e 
bro de li,03. 

José Marinho 
Arthur Dismtvd M nu ff abeira 

fonquim Manuel T. cie Mou-

ra. 

Solicitadas 
S E S S \ 0 M A G N A O E I N S T A L -

U A C Ã O D O G R U P O D K A M A T I C O 

— Segundo WancSeríey — 
M A C A t: 

T e n d o a mocidade macauense 
se reunido, na maior harmonia, 
no dia Ò do m e z proxiruo findo, 
sob a presidência do dr. Joaquim 
Freire, fundou nesta cidade u m 
tfrupo dramatico a que deu o no-
m e do nosso talentoso coestada-
no, draiuathurgo eminente, poeta 
dí1 vôos, altaneiros, dr. Secundo 
Wanderley, e no dia Si do m e s m o 

mez, installou-se o mencionado 
grupo, c o m toda a p o m p a e in-
definida alegria. 

Por volta de 8 horas do dia 31 
do passado, repleto o theatro de 
pessoas, as mais gradas de M a c a u , 
ergueu-se o panno, deixando-se 
ver no proscénio, u m verdadeiro 
saltío aristocrático e m miniatura, 
bellaraente ornamentado, toda a di-
rectoria provisoriado grupo. 

Occupava a cadeira da prosiden 
cia o ílr. Joaíiuim Freire, que 
abriu a sessfto, tocando ent&o a 
banda musical macauense, para 
isso de ante mito contratada, o 
h y m n o nacional. 

E m seguida o orador do grupo, 
sendo-lhe concedida a palavra, 
pronunciou eloquente discurso, 
findo o qual foi empossada a direc-
toria effoctiva c encerrada a ses-
são ao som do h y m n o nácional, 
emquanto esvoaçavam ir.numeros 
exemplares de u m lindo soneto 
impresso, da lavra cia gentil se-
nhorita Druzilla* Bezerra-

Seguiu-se depois a representa-
ção do emocionante drama "João 
Corta M a r " cujo desempenho foi 
corretíssimo, devido aos esforços 
do hábil actor Julio cPAraujo, en-
saiador do m e s m o grupo, e dos 
bons desejos dos intelligentcs ama-
dores, terminando o espectáculo 
c o m o feijão preto (dueto) que 
agradou sobremodo. 

Foi imponente a festa do grupo 
dramatico "Segundo AVanderley" 
deixando no espirito publico as 
mais gratas rècordaçOes. 

O scenario que é de effeito 
surprehendente, muito ! ̂ ra deli-
neado, se deve a* peri^i i do hábil 
scenographo—Horácio \ ianna que 
gratu itamente se o í íe recen para 
desenhal-o, patenteando assim esse 
nosso consocio todo a m o r a esta 
terr3 e dedicaçíín ao grupo, que 
muito lhe deve e, daqui destas co-
lumnas, agradece penhorado os 
seus serviços. 

Ficou assim composta a directo-
ria eííectiva : 
Presidente—dr. Joaquini Freirc 
Vice-presidente — Manuel Lopes 

Ferreira 
l. secretario—Elisiário Simas 

" João Bráulio de Mello 
O r a d o r—Manuel Barros 
Thesoureiro—Teixeira Filho 
Procurador Fabio Cabral Filho 
Director de s c e n a—Kaym u n d o Cor-
ísia. 

Congresso Medico—La-
tino Americano 

O abaixo assignado, para corres-
ponder a* incumbência que lhe foi 
dada pela illustre conimissíto or-
ganisadora do 2. Congresso Medi-
co-Latino Americano, que se deve 
reunir e m Iiuenos Ayres, de 8 a 
10 de abril de 1904, convida, con-
tando c o m a gentilesa própria aos 
cultores da scicncia, ao corpo m e -
dico, pharmaceuticos,Cliimicos, Na-
turalistas e dentistas residentes 
neste Estado para u m a reuniíío aos 
10 dias de dezembro do corrente 
anno, na repartição de hygiene, 
c o m o fim de assentar no meio de 
coilaborar e m favor da idea hu-
manitaria, procurando-lhe adhe-

sOe^e fazendo i>ropnganda. de m o d o 
que o Brasil nesse certamen in-
ternacional revele seu a m o r accn-
drado a' causa da civilisaçíío, con-
cretisada no progresso scicntilico, 
e attirine sua solidariedade c o m as 
outras nações latinas da America. 

Natal, 30 de n o v e m b r o de 
Dr. José Paulo Antunes. 

VENDE-SE 

U m a casa ilc t i jo i lo na rua 

21 cie M a r r o ( a n t i g a d a Pa-

l h a ) com 2 sa las de frente, 

q u a r t o s , sa la de j a n t a r , cosi-

nha> q u i n t a l cercado com al-

g u m a s fructeiras, l a t r i n a epc-

na d ' a g u a . À t r a t a r com Pedro Paulo V. de Mello 
bilho. 

"Àttençào 
Antonio de Paula Baboza, cha-

m a a attençuo de seus fregueses 
para u m completo sortimento de 
medicamentos recebido da praça 
do "ltio de Janeiro". Especiali-
dades dos snrs. J. Coelho Bar-
boza & C . 

C o m o sejam : 

M E D I C A Ç Ã O P O S I T I V A 
o u 

Remedios que curam 
Allium Saí/vum—Aborta ou cura a 

influenza e constipação e m L a' 
3 dias. O legitimo traz u m coe-
lho pintado. 

Gurasthma—Cura as bronchites as-
thmaticas e a asthma por mais 
antiga que seja. 

Flouresina—Remédio heroico para 
as flores brancas, cura certa o 
radical. 

Ghenopodio—A n tel m i n t i co pa ra e x-
pelir os vermes das creun</as sem 

causar irritação intestinal 
Essência Odontaígica~\l£n\eá\o ins-

tantâneo contra a d o r d e dentes. 
Parturina— Para fazer dar a' luz 

s e m grandes dore* c rapidamente. 
gia Osso—Todo o chei de l'ami-

lia deve ter sempre e m casa este 
poderoso remedio que liga im-
mediatamente os cortes e estanca 
as hemorrhagias. o 

Variolíno- Preservativo contra as 
bexigas. 

Homœopathia—Ern globulos. 
Palustrina— Contra mpaludismo, 

prisão de ventre c imolestias do 
ligado, 

Medalha e fita 
. Pede-se a pessoa que,na m a n h a n 
de hoje, lií do corrente, encontrou 
u m a fita azul c o m u m a medalha 
de metal branco pendente, no tra-
jecto do Collcgio Conceição a ave-
nida Junqueira, o obsequio de 
restituil-a, por ser grande o valor 
estimativo que t^pi o m e s m o ob-
jecto para a pessoa que a per-
deu, A entrega pode ser feita ao 
sr. Francisco Garcia, no escripto-
rio da commissïîo do Melhoramen-
to do Porto ou na casa de sua re-
sidência, junto; do mercado, 
dona da medalha sabera' 
decida. 

A 
ser agra-
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Delegacia Fiscal 
SUBSTITUIÇÃO 1)K XOTAS 

P R O R O G A Ç A O NRC I>K<VSO 

L'or esta repartivuo se faz pu-
blico que cie accordo c o m o tele-
g r a m m a da Inspectoria da Caixa 
de Amortisavíto, de hontem data-
do, fica prorogádo o praso até 81 
de desembro deste anno para o 
recolhimento, sem desconto, das no-
tas do governo dos valores de 
500$000 da estampa, Ü00$000, 
lOOSOOO e 50$000 da T\ 200$000, 
e 20^)00 da 8' e b e m assim todos 
os bilhetes de bancos cujo praso 
terminaria e m 30 do corrente. 

Delegacia Fiscal do Thesouro 
Federal do Rio Grande do Norte,20 
de n o v e m b r o de líM)3. 

O Delegado Fiscal, 

Lu/z Emygdio P. da Camara. 

I n t e n d e n c i a M u n i c i p a l 

A V I S O A O S C O N T R I B U I N T E S 

O s abaixo assinados, collecto-
res d e impostos lançados da In-
tendencia Municipal desta capital, 
avisam, para conhecimento dos pro-
prietários ou procuradores de pré-
dios urbanos, que acha-se otfectir 
ada a collecta sobro decima ur" 
bana e limpeza publica dos prédios 
as ruas S . Tliome, Vigário Bartho* 
lomeu, 21 de M a r ç o e Voluntários 
da Patria da (.'idade Alta, para o 
exercício de 1ÍK)4. O s interessados 
que quizerem qualquer informação 
a respeito deverão entender-se c o m 
os m e s m o s collectores na secreta-
ria da Intendencia Municipal. 

Xatal, 14 de novembro de 1003. 
José Marinho, A rthur DisnardMan-

gabeira, Joaquim Manuel T. de Mou-
ra Filho. 

hmk ia Capital 
J / cri i cos 

Dt\ Paula Antunes. Rea. Pra» 
ça 24 de Maio. 

Dr. tlosè CalMnst'», Res. rua 
Visconde do Rio Branco 

Dr. Antonio China, Res. rua 
dr. Barata 

Dr, Affonzo Barata. Ros, praça 
André de Albuquerque 

Dr. Segundo Wanderley. lies. 
rua coronel Bonifacio 

Dr. ('edro Amorim, Keô, rua 
da Conceiçfto. 

Advogados 
Z>r.. Manuel Dantas, Kscnpfco-

tio: Redacção d'«A Republica, 
res, Praça Pedro Velbo 

í>r. Pinto de Abreu. Iu«ei\ e 
Reti. Prnça André de Albuquer-
que 

Dr. Manuel Hemeterio. Res 
rua Visconde do Rio Branco 

Dr Caivalbo e s . c im . Ue9,rua 
21 de Março 

Dr. Galdino Lira». Res. rua 
Junqueira Ayres 

D r . Augusto Leopoldo Res 
Praça Andíé do Albuquerque. 

Cartórios 
Escrivão »Seccionai -- Augusto 

l/Eraistre. Res. rua 21 de Mar« 

«o 

1' Tabelüíio o otiicíal do R * 

íistro Civil e do Registro geral 

Capm. Miguel Leandro. Res, 

p~aça Padre Joflo Manue! 

2' tabelH&o. Caj<:n. Jo/io Cly^ 

maca da Codta Monteiro, Res 

rua 21 de Março. 

Superior Tribunal de Justiça 
Presidente. Desembargador Mei-

ra e Sa*. Kes. praç^ André de 

Albuquerque 

Secretario, Luciano Vareão. 

ĴlUiHn!!MtlltlllinmUI!lltiniUflllV| 

; ÜKA fã 
m* • t 
m* 

ta 

M>. g* 
^ A L 1 U M 8 Â T I V U W » % 

Cura influenza, tosse, constipações co~ 
T * queluche, e t c . ~ 6 jçottas em meio copo 

d'air«» de «ma só vez ao Ueitav-ae é um 
# potleroso M I O R O B I C I DA--Curn todas mo-

léstias que tenham por causa <> resfna-

Rio ce Janeiro 
rueoto. 

i i C o n h e c i d a s a s v i r - 1 

| tildes d o ó l e o d e f í g a d o | 

I d e b a c a l h a o n o raelii-1 

K I Í H Í O O , e n f e r m i d a d e s d o | 

| peit > e o u t r a s se l u c t o u f 

p d u r a n t e m u i t o t e m p o | j 

o i n c o Y e n i e u t e d e § 

chei r o e s a b o r d e - 1 j 

| s a ^ r ü d á v e i s q u e i m p ô s - 1 \ 

| sibiiitavaiu s u a a d m i - j ; U a i c o d e p o s i t o neste listado A n t o n i o cie P a u l a 

| i)js(raç'io. D"alii n a s c e u § j B a r b o s a . 

| a ide a. d e a j u i i t a l - o l j 

l e n m l s i v o s c m a p p a r e - | j 

| l h o s a p r o p r i a d o s p a r a | í 

^ P e d i d o s a J. C o e l h o B a r b o z a & C . R i o d e J a n e i r o . 

rs r ? 

P R O T E S T O I dJiiipeos pura homem e raH 

Macau, 19 de Novembro qualidade. 

MU r» 

tM U «.T1 « 

Neste importante estabelecimen-
to tem sempre completo sorti-
mento de fazendas, miudezas, \ ^ • Prft<?a Senador Guerra 

perfumarias, artigos para pre ! Procurador Gerní. dr. Anto-

zentes e calçados. n o de Souza. Res. rua Correia 
íielles 

CHAPÉUS DE PALHA | ' . ! u l z y 0 c c i o n a i . <jr. Oiympio 

Ptt 
_Chapéus da ultima moda para 
senhoras, senhoritas e rapazes. 

CAMISAS FRANGEZAS PA-
RA HOMENS 

Um sortimento variado, com 
peito bordado e liso, de puro li-
nho. 

CAPAS PARÁ SENHORAS 

Um sortimento completo, com 
bordado de seda,do sijitama mais 
moderno e elegante. 

ESPELHOS 

Vita!. Res. rua da Couceiçáo 
Juiz Substituto. Dr, Celestino 

Wanderley, residencía Rua Vis-
conde do Rio Branco 

Procurador Seccional. D r . Ho** 
norio Carrilho, rea. rua d* Cono 

| ceiçâo. jubtiçu Local 
Juiz do Direito. D r . Luiz Per 

oaudes. rea. Praça André de 
Albuquerque 

Juiz Substituto, ur. José Cor-
reia. Rea- Prnvíi :"!•!• de Maio. 

Promotor Publico, ur. Luiz Lyra 
Res. Hqtel Viterbiuo. Delegacia Fiscal 

Delegado Coronel Luiz Emy> 

gdio, res. ( idade Nova 

Ahande^a 

Emulsão 

de Scott 

1903, 

Ulmo. sr. Maior Manuel O D O 
re Pinheiro. 

«o 

1 Oleo de Fígado de B&calbao 
com 

i 

Hypophosphitos de Cal e Soda 

| p r o d u z i r u m c r e m e | 

| a g r a d a v e l a o p a l a d a r . 1 

| S c o t t & B o w n e f<5ram | 

I m a i s a l é m e associaii-1 

| d o - o o s h y p o p h o s p h i t o s I 

| d e cal e s o d a , q u e ^são | 

| o s r e c o n s t i t u i n t e s m a i s | 

| p o d e r o s a s q u e se e o - | 

1 n h e c e m n a m e d i c i n a , | 
SB 

1 ] p r o d u z i r a m u m a - c o m - 1 
mi u I 

| b i u a ç 2 o feliz q u e d á | 

| g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o s f 

^ 1 t e c i d o s e p u l m õ e s , cal | 

| a o s o s s o s , p h o s p h o r o a o f 
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G rros e honds, brancos e de 
cores* ; 

= ; . _ ^ , i O/mpcos para senhora* e 
| Achando.se na ter; a , do Amar J , e / d m d 

S ;gozo, que o b t e v e p o r eompií^ n . ' 1 ' n 

| ; entre nós co proprietários, asai«^ / j/jemex </c OxfordJindt^ 
i Inaladas por ^ravessâo divisorio, j^/HO* / 

| | que estabelecemos - atòra a raes- Ditos de reps, lindissimo* 
Cerou/as. brancas e de co > 

res, de eremelias, Zcphir e 
bramante ; 

PatetoU—de pac/iá, cinzen-
to}rcpx cordão, palha de seda{ 
e de alpaca escura, epreta ; 

| j roa terra de que trata a reapectb 
| va escriptura nas exfremas com 
1 ! Aguas-Novae— e constando que 
| j v s# pretende atraveeear cami-
| [nho particular, abandonando a es-

trada publica, p a a sua serventia, 
pelo interior de minhas terras al-
udidas, que jV se acham des* 

tinetas das de v . s. ate a nia-j Calças,de Casmeta, Ohlie 
neira indicada ; por isso previno • - ' . ^ ^ ^ 

G r a n i a o|3pjiiS:;;>\ 
D H 

GAMAS DE f E R R O 

Com lastro elástico, douradass 
para casal9 solteiros e creanças 
de systema moderno e solido. 

MOEI' IAS 

Mobílias comvietas e peças a-\ Inapector. O m n i . Ihuuel Coe* 
vulsas âos melhores fabricantes^- ea- rua Vueon;íe do Ru! 

/ * tirauco. 

R u a d r B a r a t a n - 9
 !

 ^ Segurança 
K u a a r . o a r a x a n » C o m m a n d 3 D t e . c : i r o n e i Caldas 

• res. da Conceição. 

zz <xue . — o 
vil ~ . 

is "Dcv» e?;ígir-se sempm a le.iritii'-'i j-f 
S Eni;;.,-úto de 8<;<>ít que lova a nu:.: - S 
= do homem com üactifutut iv.- ^ 

contai 

Ï SCO']"!1 )U yJ vu "jt'orl;. 

D E N O V O 

a v . s. que desde ja4 prohibo 
caminhos por dentro de mi lhas 
ditas terras sem meu consenti» 
mento expressos n i o serem para 
estrad&s pubiicas úo município ou 
outra servidão obrigada a que to^ 
dos os proprietários são sujeitos 
por lei. E assim protesto fazer 
vaíer os meus direitos contra 
qualquer violência ou moléstia, 
que soíTfam minhas referidas ter: 
ra^ ; e ieto íevo ao conhecimento 
da opinião publica e de v . s. pa» 
ra sua inteire sciencia. 

De v. s. erdo. e respe i t ada 

João Alves Fernandes 

na e brim, baratíssimos. 

R i b e i v a i ; 

L F I N E T E ; D E P ^ ^ p 

N O V A S R E M E S S A S 

í 

NICOLA U fílGOJS, avi 

sa a, sua numerosa frerjuezia, 
que acaba de receber pelo 
"Porf Alegre", das prmcipa-
c* praçasf—Pernambuco, lho 
h/a c Rio de Janeiro—sendo 

Acha-se na Secretariado (iover- tl(\ primeira qualidade 
no u m chapou de sol de seda q u e m j e da ultima moda, os artigox 
tov seu dono apjlarera. aboÀxos nomeados%e rende PO)1 

A pessoa que tiver aOfflKio um 
alfinete de peito, de ouro, cravado 
de pedrinhas azues, tendo no cen-
tro uma aguia,. perdido por oc-
casiao das^ ferias no Collegio da 
Conceição, sera' recompensado se 
entregar dito objecto ao sr. Anto-
nio Caldas, na rua Nova. 

P h o t o g r a p h i a A l l e m ã 

S ó parece praga. 

T e n d o ' . d e ret irar-uie* d e s t a 

c a p i t a l , 110 mez de J a n e i r o d e 

1 9 0 4 , ä v iso a o s m e u s a m i g o s 

e freguezes que s6 acce i to e e-

fectuo t r a b a l h o s per tencen tes 

á m i n h a a r t e , a t é o fim de de-

s e m b r o p r o x i m o . 

Bruno Burkhardt. 

Antoni 0 Elias. * preços muito rctsoavcis : ' 

ßoti i los 
Imprimem-se aqui abacaria Peixoto 

Grande manufactura dos superiores cigarros 
O 

/ v 
iMOROSOS, FIDALGOS KSTRELLA DO XORTE E T E 0 / l ( í ) O p J S 

Depos i t o dos super iores charu tos d a F ab r i c a " F l o r da Bah i a " de Jez ler & I I e u 

GRANDE S T O C K PERMANENTE D E FUMOS E M CORDA, PICADO K DESFIADO 
cto s o r t i m e n t o p i t r i m s p a r a c h a r u t o s <• v-i-jarros b o l s a s c carteiras jiar.i f u m o e d e m a i s a r t i g o s inherentes a o f u m o . Complct 

A a se m « r o s s o c o m traina- r e d u ç ã o n o s p r e ç o s . . . . . 

A V I S O n e c e s s á r i o . — S e U - n t i t i e a m o s a o s srs. futuaiues ijiio o s n.isrios c i g a r r o s sãt> (ai)ricados c o m turnos veiiio.. <ic p r j m e s r a íjualidade isen 

o s d " f|ual(iuor c o m p t > s i ç A o .insto prevenir (jue o s turnos n o v o s p i v i u d i c a m a s a u d e , p r o d u z i n d o e n f e r m i d a d e s n a b o e c a e ! < a i x a n t a , e n L o r p « 

.)en<l(»até o p r ó p r i o c e r e b r o d a s p e s s o a s (juc t e e m p o r h a b i t o t r a g a r su:i f n m a ç a . O n o s s o e s c r ú p u l o hy.^ienieo neste sentirlo é a principal j»a 

a ni ia <ios p r o d u c t » » d a n o s s a fabrica 
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F u r a n < j y r a r a d i c a i p e r m a n e n t e d e f r a q u e -
* 

z a d o s oii>'ão's g e n i t a e s . 

( H i r a / p o s i t i v a t o d o s o s c a s o s d e i m p o -

t < / i e i a , p r o s á i ç ã o n e r v o s a , p e r d a d a 
« 

f a c i l i d a d e d e p . i o c r e - a ç â o , p o l l u -

í;tHrs n o c t u r n a s , h y p p r l r o p h i í t d o s t w s t i e u l o s , p ^ g ^ j J ^ ^ g 

m o l o s l ú a s d o s r i n s o d a b e x i g a e d e -

• O t r á o a l e n t o .signi-

f i c a p e r a l m e n t e p o d n -

d ã o n o e s t o r n a d o . o 

Q u a n í l o a d i g e s t ã o 

n ã o s e e f f e c t u a p r o i n . 

p t a m e n t e o a l i m e n t o 

s e f e r m e n t a o s e a p o -

d r e c e e x a c t a m e n t e s u -

c c é d é c o m o l ó r a d o 

5 u i e z e s a 3 a n r i O * e u e a s c r e -

; i n ç a s d e v e m u s a r a d e F 

D u t r a . T o d a s a s m ã e s d e f a m i l i a 

q u e d e r e n i a Matricaria a o s s e u s lillios d u -

r a n t e e s t e p e v i o d o , p o d e m fie r 

t r a n q u i l l a s q u e a d e n t i ç ã o s e f a r á s o u i o 

m e n o r i n c i d e n t e . 

E n c o o t r a - s e era t o d a s a s p h a r r n a c i a s e drog.-irias 

da capital e do interior. 

. Dentição das Creanças 
estomaffo. o 

F . D U T R A 
l ) í l i d a d e e m o e r a l . o 

DO DR. 

ESTE JIEMED10 h a d e e í l e c t u a r c u r a s ; | R l C Í l c L r d S 

r m e s m o d e p o i s . d e t e r f a l l i d o t o d o s o s d e -

m a i s r e m é d i o s e é o ú n i c o m e d i c a m e n t o q u e ) T o r n a n d o - a s s e d i g e -

.. , . « '. r e m c o m f a c i l i d a d e o s 

c u r a r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s . E s t e r e - L i : „ ^ „ f / . 0 „ c / 4 . w ; « 
I a lilJlCLllUo u bt, U U o l U 

m é d i o a c a l m a o p a d e c e n t e o r e s t a u r a p r o m - f e c t a e p u r i f i c a o a p -

p t a m e n t e a s a ú d e d o c o r p o e d o m o r a l , P a i * e l h o d i g e s t i v o . E s -

r . r t a s p a s t i l h a s s ã o d i -

com 111 u n i c a f o r ç a e vigor, renova as funcções g e s t i v a 8 > a n t i s e p t i c a s , 

o r g a n i c a s e f a z d i m i n u i r e c e s s a r p o r u l t i - t ó n i c a s . N ã o s ã o p u r . » 

m o a e x c i t a ç ã o g e r a l q . i e ' c o s t u m a a c o m p a - p a n ^ e s * . r ? . m a £ r u " 
r a s , p e s o s , i n d i g e s t õ e s . 

nhar estes casos IConvertem o e s t ó m a r 

go de tyranno em ser-
v e n t e . 

Pesevse Votse antes e de 
Ipois de tomai- as 

D r , R i c h a r d s D y s p e p s i a 

T a b l e t A sso c i a ti o o , 

Os distinct os e conceituado 
Dr. Galvão Bueti o 

44 Margarido da Silva 
" Paula Lima 
" Pereira da Rocha 
4 4 Mello Barreto 
<f Philadelpho de Lima 
u Baptista dos Anjos 
" Gonçalves Theodoro 
14 Moura Azevedo 
44 Américo Brasiliense 
44 Castro Lima 
44 Honorio Libero 

Valeriano de Souza 
Franco' Meirelles 
Souza Castro 
Candido de Almeida 

44 Leite Brandão 
44 Faria Rocha 
44 Orencio Vidigal 
44 Fructuoso Pinto 
44 Araujo Matto—Grosso 
14 Antonio Moura 
u Juvenal Fortes 
44 Ignacio de Rezende 
44 Carlos Comenale 
44 Soeiro de Carvalho 

s c 

44 

í i 

i i 

icos de S. Paulo 
Dr, tantos Rangel 

,4 Agnello Leite 
Illidio Guaritá* 
Corte Guimarães 
Rolcmberg Sampaio 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
Ĵ osé Antonio de Mello 
Lourenço Messutti 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Paixão 
Accacio de Araujo 
F. dc SanfAnnà 

44 João Sodini 
44 Alfredo Teixeira 
44 Remigio Guimarães 
44 Euzebio de Queiroz 
44 Hora de Magalhães 
'4 João Pedro da Veiga 
14 Eugénio Hertz 
44 Canuto Val 
44 Virgilio Rezende 
44 Francisco Oliva 
44 Affonso Splcnriers 
44 M. Franco Costa 
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PROPRI ETARlüS-CHIMICOS 
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receitam a I M I a - t r l c a r i a , de F. Dutra, nos soffria 
mentos de dentição das creanças e attestam a sua efficar 
cia. Inventor e fabricante, F. DUTRA, r u a Vieira de C do 
valo 10,-S. PAULO-Vende-se em todas Drogarias 
Brazil, 

Xavier de Moniepin -Q COHDE DE NANCEY T R A D U C Ç Ã O D E Q u i r l u o C l i a v e s 
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Sim, é muito possível.... E m to-
do o caso, é necessário que os 
factos succedam d'este m o d o , e eu 
cuidarei de/ os encaminhar.... 

Para conseguir este resultado, 
era necessário, primeiro que tudo, 
evidenciar b e m a' esposa a frie-
za manifesta c o m que o marido 
a tratava, encobrindo sempre a 
infidelidade deste, e por meio d ' u m 
hábil contraste, comparar eítee pro-
cedimento otlensivo c o m a paixão 
discreta e reprimida, m a s ardente 
o sincera; do barão Renato e 
encarecer os encantos • do a m o r 
prohibido.. . 

Era necessário levantar a pouco 
e pouco todos esses vôos, mas, 
com tanta delicadeza, que o pu-
dor e timidez de .Margarida não 
se amedrontassem por qualquer 
m o d a . 

(iraças aos recursos prestigio-
sos do seu espirito, a menina Li 
zely era capaz de levar a cabo 
essa tarefa, por mais ardua que 
parecesse. 

P o z J o g o mãos a' obra, e, du-
rante as compridas palestras da 
tarde, inaugurou e proseouiu pa-
ra uso dfc Margarida u m peque-
no curso de desmoralisação ele-
gante, exposto c o m u m a vivaci-
dade deliciosa, c o m u m a graça in-
finita* 

Xfto julguem j»orem que ella 
exaltasse os encarno* do vicio : não, 
porque Margarida fugiria a V pri 
liteira» palavra«. Hranea i»ra muito 
Jiabil, e contentou-ne e m /omWar 
brandamente do que <>IU denomi 
nava, aH virtudê* hutgue>m^ 0 da-

va a essas zombarias, a1 primeira 
vista inofensivas, u m a forma tào 
attrahente e tüo delicada que a 
condessa, ouvindo-a, nao podia 
deixar de sorrir» 

E a menina Lizely, recordando 
que o veneno tomado e m doses 
pequenas, m a s repetidas, mata len-
tamente, mas, mata sempre, con-
fessava que tudo ia a' medida, 
dos seus desejos. 

Todavia, enganava-se, e e m bre-
ve o conheceu. 

A alma de Margarida era de-
fendida por u m a egide de candu-
ra, na qual escorregavam as pa -
lavras corruptoras e os conselhos 
perniciosos, c o m o as balas se a-
chatam iTuma couraça de forro 
polido. 

g u a n d o Branca, ataeairlo san-
tidade do casamento e o respeito pe-
los juramentos feitos perante Deus. 
ariirmava que o a m o r é o H m u-
nieo da vida, e que a mulher m o ç a 
is bonita, vendo-se desprezada pelo 
marido tem direito e dever de 
procurar algures u m a ternura me-
nos platónica, a condessa nao to-
m a v a a serio estas theorias, e 
tomava-as por ostentaçao de ta-
lento, por engenhosos paradoxos, 
que Branca sustenta\a sem lhe 
dar credito. 

Succedia exactamente, o m e s m o 
quando Branca mettia ulguma pa 
lavrinha c o m respeito ao a m o r 
de líenato Margarida níío acre-
ditavH 

B R A N C A T E M TANTO TALENTO, P M -

"Mvrt H h , j:lo vi\ :i imagina» ;lo, 
Q U E É R A P « / D E URDIR 0 0 BM-O D C 

BR. MANOEL DANTAS 
A D V O G A D O 

A d v o g a e m t o d o s o s au-

ditórios d a s justiças 

deral e e s t a d u a l n e s t a ci-

d a d e . 

K n c a r r e g a - s e d c L i q u i d a -

ç õ e s C o m m e r c i a e s 

D á c o n s u l t a s p o r escripto 

P o d e ser | ) r o c u r a d o to-

d o s o s dias úteis n o escri-

p t o r i o (Va Repuí)licn. 

"Saoifiets 
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u m a agulha, uns poucos de ro-
mances c o m a vida dos seus a-
migos Qualquer outra, no 
seu logar, trataria de escrevel-os ; 
ella gosta mais de os narrar* 

E m presença d'esta reaistencia 
invencivch só Hlha do instincto, 
pois q u e m se defendia ignorava 
ate que alguém a atacava, a me-
nina Lizely assestou as suas ba-
terias para outro ponto. 

tJa' dissemos que 'Branca sc 
tinha constituído protectora do 
barão dc Xangis ; pois agora que-
ria ser sua confidente* Para isso 
lhe fallou da viva sympathia que, 
na bondade tia sua alma, tinha 
pelos amores sinceros, m a s tími-
dos, que nfio ousam declarar-se. 
e, sem n o m e a r a senhora de Nan-
cey, fez-lhe c o m prebendei* clara-
mente que, se clle reclamasse o-

l*eclro \uiies S m 

aviria aví3 «eu? nmigos e 

eliontes que acaba de 

m r/ou át «>ttb.nete d w 

tariû, o : j ; otfereee os ae« 

Ud ô€Í V " cünicoa. 

Consuit/i* dns 11 ho-

rns du tminhnn ;/s 

4 homs du Lnrdc. 

i'ttlÇA AlIÍHWO 

seus bons orticios junto doesta 
ultima, ella nao Ihsos recusaria. 

C o m grande espanto seu, bateu 
e m gelada muralha d'uma dis-
crição completa, d ^ u m a reserva 
invencível. O sr. de Xangis n e m 
pareceu ad vi nhar o sentido das 
palavra« animadoias «pie se lhe 
prodigalisavam. 

E m boa verdade, pareciam-lhe 
muito suspeitos os promettimen-
tos da menina Eizely, e por isso 
de>conliava muito (1'elles. 

\ão podia sympathisar c o m a 
pretendida prima, apesar da sua 
formosura maravilhosa e de todos 
os seus encantos. 

IValli por diaiiti* principiou a 
nentir m e d o , |k>rque adivinhou n'a 
quelle manejo u m li-#of u m a trai-

ção, e m s u m m a , o (]ue quer que 
fosse de perigoso. 

V a m o s , pensava Branca mal* 
lograda, m a s não desanimada, er-
rei o caminho ! Se fosse por ou* 
tro lado talvez acertasse.... por 
este naufraguei.... Margarida e 
Renato são dois monstros de vir-
tuic ! Xunca o a m o r sera' capaz 
de os lançar nos braços um do 
outro !.. .. l/rn não é capaz d'à-
i.acar, e a outra é capaz da re-
sistir E ' preciso influir na con-
dessa })or meio de pezar / Mui-
tas vezes a dor faz esquecer a 
virtude 1.. .. A s lagrimas amole-
c e m os corações 

T o m a d a esta resolução tratou 
Branca de a executar c o m o maior 
machiavelismo, • c mais terrível 
iialnlidade. 

{ Vessr sentido princij)iou a m o -
jditicar a sua attitude perante M a r * 
garida, gradual e progressivamente. 
A doferencia terna e solic|fc| ^ u e 
até então testemunhara a 7 pobre 
senhora, s u c c e d e m m uns m ò & t ^ 
protectores, qna i mediantes. 
recendo tratai- a . •. r-reança sem' 
"onsideração, doiMi.i de |>ouca ou 
n e n h u m a intelligenída. 

A condessa, a principio espanta-
da e dopois oilendida curo a<jflel-

modos extraordinários, que a de mulher de dfiift 
não lhe permittiam con-

sentir. forreii naturalmenU» a pc-
dn ao eorjde ( )ue a prote^eHMC. 

l'aulo res|»ondeii-lhe quenãocfln, 
prebendia an queixa* de *ua m u -
lher. n e m viu, Hi.yundo a jnia 
opiniri o tiiotivoH |»ara ítus vuifton, 

o 

les 

MU» dignidade1 

de casa 
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